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MARIA ÜDILA DA SILVA DIAS, professora da 
Universidade de São Paulo, Departamento de 
História, com este O Fardo do Homem Branco 
(Southey, historiador do Brasil), vem preencher 
uma inexplicãvel lacuna na nossa historiogra­
fia: um estudo de amplas dimensões da obra 
de Robert Southey (1774-1843), o grande poe­
ta e escritor inglês que figura entre os funda­
dores da história do Brasil. Neste livro, a 
autora analisa os valores ideológicos comuns à 
literatura de viagens e à presença inglesa no 
Brasil do século passado, cuja vivência teria 
sido integrada nas matrizes da historiografia 
brasileira e, através dos estadistas do Império, 
ao próprio processo de construção do Estado 
nacional. 

De Maria Odila, pesquisadora das mais com­
petentes, sua bagagem de historiadora impres­
siona pelo bom gosto e erudição, ao tratar de 
temas pouco estudados, desde O Brasil na 
historiografia romântica inglesa: um estudo de 
afinidades de visito histórica; Robert Southey 
e Walter Scott (1967 ), monografia de grande 
agudeza crítica, ao ensaio que dedicou a um 
dos mais controvertidos capítulos da história 
das idéias do mundo cultural luso-brasileiro, 
intitulado Aspectos da Ilustração no Brasil 
(1968), assim como em A interiorização da 
Metrópole ( 1972), trabalho original de inter­
pretação, em que traça linhas renovadoras da 
pesquisa do processo de emancipação política 
e de formação do Estado nacional. Mais re­
centemente, a atenção dos estudiosos se voltou 
para a magnífica introdução e notas ao Diário 
da Guerra do Paraguai (1866) de André Re­
bouças, que deixara de ser incluído na auto­
biografia do grande engenheiro e abolicionista 
negro. Maria Odila fez a redescoberta desse 
importante documento histórico, enriquecen­
do-o com sua introdução e notas do mais alto 
interesse, numa publicação que teve o patro­
cínio do Instituto de Estudos Brasileiros, São 
Paulo, 1973. 

A contribuição ora incorporada à coleção 
Brasiliana é sem dúvida do maior estofo. Tra­
ta-se de livro de envergadura fora do comum, 
quer pelo seu conteúdo, quer pela cótica, 
destinado a figurar entre as obras do gênero 
como um ponto alto. Um livro, em suma, 
definitivo, não só sobre o historiador e sua 
técnica, como também sobre a época em que 
viveu e atuou. Assim é, de fato, O Fardo do 
Homem Branco (Robert Southey, historiador 
do Brasil). 



Em sua política de colaborar com a edito­
ração privada, o PROLIVRO da Guanabara re­
comendou a publicação por esta editora de 
O Fardo do Homem Branco (Robert Southey, 
historiador do Brasil), depois de ouvir o conse­
lho que tem como presidente o prof. Carlos 
Chagas Filho e se compõe do escritor Fran­
cisco de Assis Barbosa, da bibliotecária Con­
suelo Chermont de Brito e dos professores 
Mário Camarinha da Silva e Sílvio Elia. A 
comissão tem como coordenador o prof. Leo­
degário A. de Azevedo Filho. 

O PROLIVRO foi instituído pelo Departa­
mento de Cultura do Estado da Guanabara, 
em 1973, durante a administração do prof. 
Eduardo Po1tella, também vice-presidente do 
Conselho Estadual de Cultura. O Governador 
Chagas Freitas encampou a iniciativa, assinou 
decreto e mandou executá-lo pelo Secretário 
Fernando de Carvalho Barata. 

Além de um anteprojeto para a construção 
da Biblioteca Central do Estado, como modelo 
e ponto de irradiação das vinte bibliotecas de 
bairros, em estudo na Secretaria de Planeja­
mento, o PROLIVRO realizou a EXPOLIVRO 73, 
e a EXPOLIVRo 74, com a participação de todos 
os editores brasileiros. 

Com o volume Inter-relacionamento das 
ciências da linguagem (coordenação de Eduar­
do Portella e Mônica Rector), o PR0LIVRO 
iniciou uma nova etapa na sua dinâmica e na 
divulgação de obras de alto nível. A este livro, 
reunião de conferências debatidas na Seção 
de Lingüística do último congresso patrocinado 
pela Sociedade para o Progresso da Ciência 
( 1973 ) , seguiram-se outros do maior interesse 
em vários campos da cultura. · 

Destacam-se ainda: Caminhos críticos do 
pensamento brasileiro, em dois volumes, sob 
a direção de Afrânio Coutinho; Uma forma 
provençalesca na llrica de Camões, de Emma­
nuel Pereira Filho, e a edição facsimilar da 
coleção completa de Estética, uma das princi­
pais revistas do modernismo, que teve nos 
anos de 1924 e 1925 a direção de Prudente de 
Morais, neto, e Sérgio Buarque de Holanda. 

A coleção Brasiliana tem assim o privilégio 
de contar entre os seus títulos mais represen­
tativos as obras selecionadas pelo PROLIVRO 
da Guanabara: Machado de Assis - a pird­
mide e o trapézio, de Raymundo Faoro, e 
O Fardo do Homem Branco (Southey, histo­
riador do Brasil), de Maria Odila Silva Dias. 
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PREFACIO 

( de Sérgio Buarque de Hollanda) 

Quando redigia sua História do Brasil, confessou Robert 
Southey a um amigo a íntima certeza de que esse livro não era 
dos que se destinam a perecer: com o correr dos séculos represen­
taria para os brasileiros aquilo que, para os europeus, é o de 
Heródoto. Passados hoje mais de cento e cinqüenta anos desde 
seu primeiro aparecimento, o prognóstico não se verificou e nada 
diz que deva cortfirmar-se nos séculos vindouros. :B verdade que 
um autor do porte de Capistrano de Abreu, em artigo escrito para 
sair em apenso a uma edição póstuma da História Geral do Brasil 
de Francisco Adolfo de Varnhagen, visconde de Porto Seguro, se 
refere àquele dito do inglês qualificando-o de "assomo de justo 
orgulho". Quanto ao sorocabano, diz que a sua obra também há 
de ser lida daqui a séculos, mas lida por profissionais, que o 
consultarão como quem consulta um dicionário de arcaísmos: 
"o povo", diz mais, "só o conhecerá de tradição". Parece-lhe in­
ferior à de Southey, como forma, como concepção, como intuição, 
mas inferior só a essa, acrescenta. 

O mal desse tipo de confrontos, principalmente se provocados 
por algum movimento de irritação, está em que, procurando ferir 
de viés o alvo, correm grande risco de erro. Pode-se perguntar 
se aquele "povo", que só de tradição conhecerá o livro de Varnha­
gen, conheceria muito melhor o de Southey. A irritação de Capis­
trano de Abreu, que não o impedirá de prestar elevado tributo 
ao visconde de Porto Seguro com o anotar copiosa e consciencio­
samente sua obra-mestra, teria sido despertada, talvez, pela injus­
tiça, "injustiça flagrante", escreve, com que, sob a capa de louvores 
bem estudados, nela trata a contribuição de Seu antecessor. Var­
nhagen não foi um espírito ameno e, como temesse sempre que 
alguém pudesse fazer sombra aos seus altos méritos, costumava 
tolerar mal oficiais do mesmo ofício. O que nos resta de sua cor-
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respondência particular, mostra-o constantemente eriçado contra 
detratores reais ou imaginários, e ciumento de glórias e gloríolas 
que não se achassem a seu alcance. Tão solícito quanto Southey em 
proclamar a perenidade de sua obra, não o faz com elegância, nem 
discrição: "ela viverá (a obra)", diz, "e fará eternamente honra 
ao Brasil e ao reinado de seu Excelso Protetor" ... "grande serviço 
desta História", "grande serviço à nação". . . Tais coisas são ditas 
ao imperador em carta onde fala do aparecimento do livro e onde 
anuncia, certamente porque assim o deseja, que Martius se pro­
pusera vertê-lo para o alemão, prelúdio de inúmeras outras tra­
duções que já previa. Começa, na carta, por advertir D. Pedro 
contra os invejosos, que também pressentia, do universal aplauso 
ao livro, e termina com uma insinuação transparente: talvez, por 
alguma "graça espontânea" de Sua Majestade, teria, afind, de 
abrasileirar o nome, "como aconteceu aos Brandt". E ainda quan­
do não devesse ser extremamente difícil entender ou atender à 
solicitação, o monarca deixará passarem ainda vinte anos, ou 
quase, para fazê-lo barão e, depois, visconde ( com grandeza) de 
Porto Seguro. 

Para Varnhagen que, em resposta às críticas de d'A vezac, 
inscreve entre os seus títulos mais ilustres o ter sabido abrir ca­
minho, em meio "ao verdadeiro caos" em que se achava a história 
de seu país, não seria cômodo ter de admitir que alguém de certo 
modo o tivesse precedido em tão subida empresa. À obra de 
Southey, que acabou de imprimir-se trinta e cinco anos antes de 
começar a impressão da sua, não cabe com certeza honra tamanha. 
Concorda quanto à importância ~os trabalhos do "célebre Southey", 
mas não aceita que corresponda ao nome que recebeu. Aquilo 
positivamente não é história do Brasil, poderia intitular-se com 
mais verdade Memórias para escrever-se a História do Brasil e dos 
paíst;s do Prata, etc. É o que se lê em sua carta a d'Avezac e está 
repetido quase palavra por palavra na 1.ª edição da História Geral. 
Nesta vêm temperadas as graves reservas que faz ao inglês, com 
frases assim: "De Southey, injustiça de nossa parte e até ingrati­
dão, fora não confessar, como Humboldt, que são preciosíssimos 
os três volumes que nos deixou, pelas muitas notícias que encerram, 
e das quais algumas não se encontram senão aí, e que praticamente 
tentamos por vezes indicar com várias remissões a essa obra". 
Na segunda edição, fica reduzido à terça parte, e menos, o comen­
tário que lhe merece a obra de Southey, e é significativamente 
omitida a palavra "ingratidão" no passo onde tratava do alto 
preço dos seus três volumes, pois de outra forma não estaria 
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confessando uma dívida? No entanto conserva sem mudança o 
trecho onde estava dito que, pelos .defeitos que nele aponta, resulta 
"a falta de unidade, e de ordem ou nexo, e a cansada repetição 
de insossas descrições (sobretudo acerca dos índios), que são 
causa de sua pouca popularidade". 

Quando escreveu Varnhagen essas palavras, os volumes a que 
aludia só eram acessíveis, no Brasil, aos muito poucos historiado­
res então familiarizados, entre nós, com o idioma do original. 
E depois, quando mal e incompletamente traduzidos aqueles três 
volumes, convertidos agora em seis, puderam afinal atingir um 
público menos exíguo, tornou-se evidente a severidade do juízo 
que a seu respeito proferira o sorocabano. Razão tinha est~ certa­
mente onde apontou algumas omissões, mas essas falhas não o 

· impediram de dar uma obra que se sustenta ainda hoje e que em 
muitos pontos há de ser lida com bom proveito. Southey tivera 
como ponto de partida o notável acervo de livros e manuscritos 
sobre coisas luso-brasileiras que reuniu laboriosamente seu tio 
materno. o capelão Hill, da comunidade anglicana do Porto e 
depois de Lisboa, e não se cansaria de enr:quecer os próprios 
conhecimentos durante uma residência relativamente breve em Por­
tugal e através de contactos com informantes versados nessas ma­
térias. Entre estes, Koster e Luccock, que moraram por longo 
tempo no Brasil; o padre João Ribeiro, um dos "patriotas" per­
nambucanos de 1817, que esperava poder mudar a opinião nimia­
mente favorável formada pelo inglês a respeito da ação dos je­
suítas no Brasil, o conde dos Arcos, o mais solícito e impiedoso 
repressor daqueles mesmos patriotas, último vice-rei do Brasil, 
antes de ir governar a Bahia, o qual lhe mandou de presente a 
Gramática de Anchieta, existente em duplicata no arquivo da ci­
dade do Salvador e, por empréstimo, o Valeroso Lucideno de frei 
Manuel Calado. . . E mais do que esses, o próprio pastor Hill e 
ainda o comerciante John May, um dos seus amigos mais chegados, 
a quem, declarado em falência em 1821, procurará socorrer, trans­
ferindo-lhe todas as suas economias. Eram alguma coisa essas 
fontes de informação, mas ainda eram poucas em comparação com 
o que custou de trabalho ao futuro visconde de Porto Seguro, a 
longa e diuturna coleta de dados requeridos para a elaboração da 
História Geral. Todavia não há grande exagero em dizer-se de 
Southey que tirou muito mais do que normalmente seria lícito 
esperar, de uma bibliografia por força lacunosa, ao passo que 
Varnhagen retirou tudo quanto lhe foi dado obter do muito que 
descobriu. 
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O inglês foi poeta prestigioso em seu tempo, mais. aparente­
mente, do que qualquer dos que, com ele, formavam na "escola" 
lakista, embora de então para cá tenha perdido muito, em renome, 
para Wordsworth, e muitíssimo, ultimamente, para seu amigo e 
concunhado Coleridge. Que um poeta e, mais ainda, "poeta lau­
reado", como foi, também se entregasse ao mister de historiador, 
não parecia coisa insólita na época. Hume, o filósofo, escreveu, 
antes dele, uma alentada história da Inglaterra, que rapidamente 
se tornou obra clássica, e Schiller, poeta como ele, redigiu uma 
história da guerra dos Trinta Anos, e outra sobre · a insurreição 
das Províncias Unidas contra o domínio espanhol, além de estudos 
menores sobre matéria histórica. O inusitado e admirável, no caso 
de Southey, está em que dirigiu sua atenção para uma remota 
colônia de que pouca notícia havia entre ingleses de seu tempo e 
em que ao estudo de sua formação se entregou com um calor e 
um zelo tanto mais extraordinários quanto não visava com tamanho 
trabalho a ganhar uma popularidade que, como poeta, já tinha de 
sobra. Nem escreveu tanto para os ingleses de sua épo::a, mas para 
os brasileiros de hoje e de amanhã. O livro devia caber em moldura 
ainda mais larga, onde se incluíssem também Portugal e as colô­
nias portuguesas em seu conjunto, mas dessa parte, que seria a 
maior, provavelmente, no primitivo e mais ambicioso projeto, só 
resta atualmente um informe amontoado de notas e esbo;os. Foi 
nesse estado que os manuseou Maria Odila da Silva Dias quando 
preparava o presente estudo, e deviam constituir grave desafio a 
quem quer que neles bus::asse discernir alguma coisa daquela visão 
"orgânica" da História, que Southey pensou inaugurar justamente 
com o livro sobre o Brasil. Visão por onde se aproximava muito 
mais dos antepassados da "escola histórica" alemã, de Herder 
principalmente, que estava a mão na biblioteca particular de Co­
leridge, depois incorporada à sua, e ainda de alguns pré-românti­
cos ingleses, do que dos corifeus da Ilustração, como Voltaire, 
Hume, Gibbon ou Robertson, cujas idéias domina-.am sobrancei­
ras ainda o clima intelectual da Grã-Bretanha da primeira dé-::ada 
do s6:ulo XIX. 

Os estorvos que, para a média dos leitores ingleses, devia 
oferecer uma obra excepcionalmente vasta sobre assunto tão mal 
sabido e de tão escasso interesse, não de:xariam descortinar a 
originalidade da concepção do autor, que não queria abarcar o 
processo histórico através de generalizações e abstrações, mas pro­
curava captá-lo em seu movimento natural, de sorte que o leitor, 
por sua vez, também o revivesse, tanto quanto possível, como 
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quem dele participasse ativamente, em vez de tomar a postura de 
quem o contempla numa distante condescendência. Diante de ma­
téria tratada com zelo tão prolixo, como devia parecer uma obscura 
colônia portuguesa dissecada ao longo de três compactos volumes, 
a novidade de semelhante concepção não tinha voz ou falava tão 
em surdina que mal se· fez sentir no momento em que lhe seria 
possível, em outras condições, oferecer estímulo fecundo aos his­
toriadores. Não admira se numa resenha de 1824, no B/ackwood's 
Edinburgh Magazine, houve quem apresentasse a História do Brasil 
como a "produção mais ilegível dos nossos dias". Ficara pasmo 
o resenhador só à vista de "dois ou três fólios gigantescos ( elephant 
folios) acerca de uma só colônia portuguesa. Os coronéis, capi­
tães, bispos, frades mais ínfimos aparecem ali como se tivessem 
sido outros tantos Cromwells ou Loyolas". Alguns autores, porém, 
e dos mais ilustres de seu tempo, não se mostraram tão insensíveis 
aos recursos que permitiram a Southey sobressair da atmosfera 
mental dos historiadores da Ilustração. Em estudo que a autora 
deste livro publicou anteriormente sobre "O Brasil na Historiogra­
fia romântica inglesa" salienta-se devidamente a grata surpresa 
com que Walter Scott acompanhou, através da obra do amigo, as 
antigas proezas dos aventureiros lusitanos e luso-brasileiros numa 
obscura colônia da América do Sul: "Vinte vezes vinte vezes 
obrigado", escrevia-lhe o criador de Ivanhoé, "pela História do 
Brasil, que foi, neste mês passado, minha distração, meu conforto 
e uma fonte de saber ... ", ". . . minha leitura obrigatória de cada 
dia, depois do almoço até a hora do chá ... ", " ... acordou um 
tipo de sensação que em mim eu já imaginava coisa morta ... ". 

Nesses arrepios de entusiasmo, sua comentadora brasileira 
vislumbra muito da sedução do exótico, do primitivo, do rude, que 
fazem parte do universo de Walter Scott, mas ainda sublinha, creio 
que com razão, a presença de uma afinidade essencial dos dois 
autores no que respeita à imaginação histórica. Mas nem por isso 
julgou que a fantasia poética prejudicasse em Southey a sobriedade 
e o gosto da exatidão, que naturalmente pertencem ao mister do 
historiador. Alguns o criticaram, como o resenhador de Edim­
burgo, sem lhe pôr esse def_eito, mas tão-somente porque publicou 
enormes cartapácios sobre cQisa tão mofina como pareda uma 
simples colônia portuguesa. Outros, pelo mesmo motivo, deixa­
riam de lê-lo, sem no entanto precisar admitir que desmerecessem 
a glória de um poeta laureado. Não se resume a esse valor fidu­
ciário, por assim dizer, a dívida de Southey historiador ao poeta 
Southey. Registrando o que ouviu da garrulice não raro maledi-
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cente de Coleridge, escreveu Keats numa carta que, para o poeta 
laureado, existiam ·sereias de carne e osso: seriam sereias de sonho, 
dos muitos sonhos que sonhava, às vezes até em português, e 
gostava de comentar. Suspeito também que acreditasse piamente 
na existência das amazonas antigas à beira do rio-mar. Seja como 
for, o certo é que o fabuloso dessas imaginações não resistia muito, 
na obra do historiador, ao meticuloso escrutínio a que este sujeitava 
todas as informações colhidas, criticando-as e fazendo criticá-las 
por autoridades competentes, ou aconselhando-se com os entendi­
dos sobre as próprias dúvidas e suspeitas. Pretendia, como histo­
riador, usar uma linguagem condensada e "chã como as colunas 
dóricas". Mas é fora de discussão que suas fantasias parecem bem 
menos rebarbativas do que algumas teorias de Varnhagen, quando 
este pretendeu ter demonstFado que os tupis (e carijós) não eram 
outra coisa senão os antigos cários da Ásia Menor _transferidos, 
em épocas imemoriais, para as selvas da América do Sul, ou onde 
recomenda vivamente a criação de tamanduás, como o remédio 
mais prático para livrar as nossas lavouras da praga da saúva. 

Onde podiam bem afinar o inglês e o. sorocabano era, segundo 
parece, no desamor que votavam ambos às explosões revolucioná­
rias que ameaçavam antigas colônias européias depois de terem 
querido engolir a própria Europa. No caso de Varnhagem, sua 
posição extremamente reacionária tem a ver com um acendrado 
respeito às hierarquias, confessado a D. Pedro em carta onde pede 
ao imperador que o não confunda com Herculano, um meio socia­
lista a seu ver, porque "nem quis ser empregado do Estado". No 
poeta inglês a mesma posição prende-se à idéia de que os movi­
mentos sediciosos servem só para perturbar o curso espontâneo 
das mudanças necessárias: estas não se impõem à força, no seu 
entender, mas devem naturalmente amadurecer, até o ponto em 
que seja inarredável o seu advento. Ele não se mostra mais favo­
rável do que o historiador brasileiro para com a memór.ia dos 
Inconfidentes de Minas Gerais, e no entanto chega a estigmatizar 
como "bárbara" e "ultraje à Humanidade" a sentença que conde­
nou o Tiradentes. .E:. explicável semelhante atitude em um tory 
confesso, do tempo em que os tories ainda não se chamavam con­
servadores. Entretanto, em sua mocidade se deixou empolgar, 
como tantos outros ingleses da mesma época, pelas primeiras 
notícias da Revolução Francesa, e chegou a ver nelas um apelo 
para a ação. Nelas e, mais ainda, nos escritos de Godwin, que na 
última década do século XVIII se achou transformado, de um 
momento para outro, em verdadeiro oráculo, temido de muitos e 
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aplaudido por outros devido às suas audácias generosas. Animados 
por essa pregação, Southey e Coleridge rumaram certa vez para 
Bristol com a intenção de se dirigirem à América, onde deviam 
fundar uma comunidade ideal, ignorante de leis, superstições, 
propriedade privada, injustiças de qualquer natureza, tudo quanto 
entravasse a livre iniciativa dos homens, e para ela já tinham 
reservado o nome nada poético de Pantissocracia. Aconteceu, 
porém, que, enquanto esperavam a hora de embarcar, o sonho se 
evaporou de repente, porque verificaram que não tinham dinheiro 
para fretar o navio. 

Desfeito assim o plano, "tão inocente quanto extravagante", 
que no entanto serviu para desviar os poetas do caminho da 
sedição, segundo irá escrever Coleridge muito mais tarde, também 
não podem eles esperar muito das truculências da Revolução, pois 
sua fé comum na regeneração social não os levava além da inocente 
extravagância. Com efeito, a própria utopia que se tinham pro­
posto edificar, mostra como achavam só possível a realização da 
sociedade justa, por meio da persuasão, nunca pelo apelo à vio­
lência. A expedição projetada e malograda às plagas pantissocrá­
ticas ficou pois resumida, para Southey, numa das suas retomadas 
de contato com a terra natal e, em suma, em um mergulho no 
passado. Bristol, a cidade em que nasceu, sempre fora cidade de 
mercadores e armadores, governada por uma oligarquia de famílias 
patrícias como a dos Cannynges que, no século XV, oito vezes 
lhe deu prefeitos ( de um deles, William Cannynges, chamado o 
Grande, descendia aliás, em linha reta, o estadista George Canning, 
um dos numes do poeta) e que, já então, não pensava em tem1os 
apenas europeus, pois consta que num verão de 1480 deixaram 
seu porto dois navios sob a pmteção da Virgem (fulcando Maria) 
para ir buscar e achar uma ilha misteriosa chamada Brasylle. 
Agora, porém, tendo sido por longo tempo a segunda cidade do 
Reino, segunda em população, depois de Londres, não se mostrava 
tão pressurosa como outros portos, Liverpool, por exemplo, sem 
falar nos grandes centros fabris ou mercantis - Birmingham, Man­
chester ou, na Escócia, Glasgow, até Edimburgo - em ass:milar 
tudo quanto significava a Revolução Industrial. 

Robert Southey, que se ia fazendo cada vez mais um contra­
revolucionário e mesmo um antimoderno, parecia bem à altura 
dessas tradições ancestrais. Ora, o antimodernismo não era neces­
sariamente impopular, na medida em que denunciava, por vezes 
de modo agressivo, as inovações técnicas tendentes a suprir o tra­
balho humano, naturalmente à custa dos trabalhadores que levava 
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ao desemprego, e além disso casava bem com certa sensibilidade 
romântica. Pode-se, porém, dizer outro tanto de uma aquiescência 
sistemática à santa ordem estabelecida, santa porque traz a chancela 
de um venerando passado? A verdade é que essa filosofia de 
emergência e que tão mal cond;z com o espetáculo de um progresso 
material sem precedentes, só tinha como perdurar na Inglaterra 
enquanto pairassem dúvidas sobre o futuro da própria nacionali­
dade. Um ambiente carregado de ansiedade e medo, medo da 
Revolução, depois medo de Napoleão, explkava algumas cautelas, 
não raro repressivas, do poder público e dos homens de mais res­
ponsabilidade, nostálgicos dos bons e velhos tempos. Fechado, 
entretanto, o parêntese, já haverá lugar para um novo festival 
libertário, impaciente com os conformismos acadêmicos e laureados 
da geração precedente. Assim um Shelley, que não se cansará de 
admirar o passado "jacobino" e pantissocrata de Southey, dele se 
despede agora como de um triste renegado. Mais ferino ainda, 
Lord Byron recorre a uma pobre rima (Southey - lousy) para 
melhor injur:á-lo. 

O tempo não dá sempre razão ao radicalismo de reações como 
essas. Sobre Wordsworth, o amigo e companheiro de Southey, 
como este, e logo depois deste, também poeta laureado, foi dito 
que, chegada a velhice, se tornou mais popular do que o Byron 
morto e sepultado. Igual fortuna faltou a Southey; mas nem isso 
impede que ainda tenha devotos. Lembro-me de um historiador 
e notável "brasilianista" norte-americano George Boehrer que, 
falando no autor da História do Brasil, e não sei se também no 
poeta, tinha o ,costume de deformar deliberadamente a pronúncia 
inglesa do nome de Southey, para evitar a ofensiva rima byroniana. 
E o mesmo ainda faz, se não me engano, seu amigo Manuel S. 
Cardoso, diretor da biblioteca Oliveira Lima, da Universidade Ca­
tólica de Washington, D. C., nos Estados Unidos. 

Maria Odila da Silva Dias, a autora deste livro, não se filia 
aos devotos do historiador poeta ou, ao menos, não pretende 
apontá-lo como um modelo sempre vivo. Julgo conhecê-la o bas­
tante como antiga aluna e, mais tarde, assistente da cadeira de 
H:stória da Civilização Brasileira na Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras da Universldade de S. Paulo, então sob minha res­
ponsabilidade, para saber que, com sua curiosidade intelectual 
constantemente alerta, com seu jamais contentar-se de conhecer 
ou pesquisar assuntos pela metade, sua formação cultural honesta 
e discreta, tem todo o necessário para distinguir os caminhos e os 
descaminhos que podem levar às restaurações postiças e fraudu-



PREFÁCIO XXI 

lentas. A idéia de escrever este livro, ela a teve quando estudante 
ainda e ainda teen-ager, e desde então, a meditação e o estudo 
sobre a obra e a época de Southey parece ter sido um dos pontos 
de partida de toda uma constelação de estudos, e só me refiro 
aqui aos publicados, como o trabalho já mencionado sobre "O Brasil 
na Historiogrdia Romântica Inglesa, um estudo de afinidades de 
visão histórica: Southey e Walter Scott", ou ainda "Aspectos da 
Ilustração no Brasil", e também "A interiorização da Metrópole 
(1808-1853) ". Mas frisar principalmente a atenção que dedicou 
aos problemas dos fins do século XVIII e da primeira metade do 
XIX, parece uma limitação forçada de um amplo círculo de inte­
resses, que pode abranger desde sua tentativa de retroversão para o 
português de um texto do padre Fernão Cardim perdido no origi­
nal e que existe só em inglês na compilação seiscentista de Samuel 
Purchas, até a publicação das partes ainda inéditas, inéditas até essa 
publicação do diário de André Rebouças, relativas à guerra do 
Paraguai, que anotou minuciosamente. No livro que agora se publi­
ca o que sobretudo se teve em vista, e está dito em suas páginas, é 
fixar um tipo de mentalidade caracterizado pela expressão "o fardo 
do homem branco" que Kipling celebrizou, e que, marcando o 
Império Britânico do comércio livre, continuaria presente na fase 
de formação e consolidação do Estado brasileiro. Ele agiria sobre 
estadistas empenhados na construção da nacionalidade e até sobre 
nossos pe.nsadores e historiadores de fins do século passado e inícios 
do atual. Relendo-o agora, depois de o conhecer ainda em fase de 
elaboração, e ainda sob a- forma de tese de concurso, vem-me à 
lembrança a constante aversão a reformas mais substanciais que 
marca s:ngularmente a história do Império brasileiro, , ,e parece 
estar à base do festina lente do Segundo Reinado. Herança, talvez, 
do espírito da Inglaterra pré-vitoriana, diretamente recebida ou 
por intermédio da monarquia burguesa de Luís Filipe. Recebida, 
é verdade e mal ou bem absorvid!l, num país que ainda não tinha 
nascido para a Revolução Industrfal e que não tinha propr;amente 
uma burguesia. 
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"Trazendo d~ países distantes nos­
sas formas de convívio, nossas 
instituições, nossas idéias e tim­
brando em manter tudo isso em 
ambiente muitas vezes desfavo­
rável e hostil, somos ainda hoje 
uns desterrados em nossa terra." 
(Sérgio Buarque de Hollanda, 
Raízes do Brasil, p. 3.) 

"Les Européens seuls sont capa­
bles d'apprendre aux Indiens leur 
propre histoire, et de voir dans 
leurs traditions, dans leurs mo­
numents, des idées et des faits 
qui ne sauraient être découverts 
et compris par les Indiens eux­
mêmes." -· Doctrine of S. Si­
mon (Robert Southey, Com­
mo11 Place Book, vol. II, p. 
l 18.) 

INTRODUÇÃO 

O objetivo deste trabalho é analisar a obra ~e Robert Southey 
sobre o Brasil, integrando-a na época e no meio em que foi escrita. 
Tivemos a intenção de estudar o modo pelo qual .os valores do 
conservadorismo inglês e do humanitarismo autoritârio, que ca­
racterizam a política colonial da Inglaterra, na primeira metade 
do século XIX, tornaram possível uma primeira sistematização das 
fontes sobre a história colonial brasileira e uma primeira interpre­
tação peculiar das perspectivas que oferecia o Brasil para trans­
formar-se em nação independente, na época da sua separação de 
Portugal. 

A separação política não coincidiria com a consolidação da 
unidade nacional e. na falta de uma consciência nacional bem 
definida. não seria muito de esperar, naquela data, que partisse 
dos ilustrados brasileiros o primeiro ensaio de interpretação histó­
rica, com uma visão orgânica e de conjunto sobre a evolução e as 
peculiaridades da colonização portuguesa. Em seu exílio na Ingla­
terra, onde absorveria as forças de maturação política do ambiente 
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em que vlVla, Hipólito da Costa pretendeu realizar a façanha( 1), 

mas sem levar a efeito o projeto. Nas primeiras décadas do século 
passado, o máximo de visão de conjunto alcançado seria o dicioná­
rio geográfico das possessões portuguesas na América, redigido por 
Aires do Casal(2). Entre.tanto, desde a vinda de D. João VI para 
o Rio, ansiava-se, nos meios ilustrados, por uma obrà que abran­
gesse toda a história da colonização portuguesa e que viesse com­
pletar e atualizar a de Rocha Pila. 

Em plena fase de "construção" do Estado, os notáveis do 
império hão de voltar-se para a tarefa, como expressão da "vontade 
de ser brasileiros"(ª); como decorrência da necessidade de definir 
raízes e cir-cunscrever o próprio "ethos"; como parte, enfim, inte­
grante e crucial, do programa ideológico de construção da nacio-. 
nalidade( 4). Já então teria o Instituto Histórico de corresponder 
ao desafio representado pelos três volumes de Robert Southey. A 
obra de Varnhagen chegaria a ultrapassar a sua como documen­
tação, porém não na amplitude da conceituação, como reconhe­
ceria Capistrano de Abreu nos fins do século passado( 6 ). A par­
cialidade de Southey, como protestante, e seu chauvinismo anglo-sa­
xão causariam irritação em meio à luta de enraizamento e ao nati­
vismo, exacerbado e xenófobo, que marca o temperamento de de­
terminados setores do império; este seria agravado por assomos 
de repulsa à tutela da Grã-Bretanha, mormente no dia-a-dia da 
vida política, como resposta contra a pressão pela extinção do 
tráfico, .que atingia forças vitais da sociedade, tal como era cons­
tituída(6). 

( 1) "... The Editor of the Correio Braziliense announccs a H:story of Brazil 
by himself and advertizes for materiais; the Portuguese he says may be assured that 
~e will not vitiate them thro ignorance of the language as some English and French 
writer have recently done to whom some Portuguese had communicated valuable ma­
nuscripts which they would not cntrust to their own countrymen. This fellow i; a ro­
gue. . • His motive is plainly that hc means to appropriate as much of it; matter as 
he can, without acknowledging the source ... " (Carta ao Rev. Hill, de 24 de abril 
de 1~18. Fitz Pa,k Museum Mss, ff 46, 47); cf. Correio Brazillense, 17: 300, s:t. 1816. 

(2) Casal. Manuel Aires de. Corografia brasíllca ou Relação histórico-geográfica 
do Reino do Brasil composta e dedicada a Sua Majestade Fidelíssima por um presbí­
tero secular do Grão-Priorado do Crato. Rio de Janeiro, na Impressão Régia, 1817. 
2 vols. 

(3) Mello e Soc21, Antônio Cândido de. Formação da Literatura Brasileira. São 
Paulo, Martins Ed. (s.d.). vol. 2, pp. 112-4. 

(4) !d .• ib'd., vol. 2 p. 11; cf. Camoos, Pedro Moacyr. "Esboço da historiografia 
brasileira nos séculos XIX e XX", apud Glenisson, Jean. Introdução aos Estudos Hls-
1órlcos. São Paulo, Difu;ão Européia do Livro, 1961, p. 250. 

( S) "... Em resumo. a História Geral de Varnhagen é infer:or à História do 
Brasil de Southey, como forma, como concepção, como intuição, mas é inferior so­
mente a esta ... " (Ens.:.os e estudos. Edição da Sociedade Capistrano de Abreu, 1931. 
vol. 1, pp. 214-S.) 

(6) Januário da Cunha Barbosa, em discurso de 1839: ". . . E deixaremos sempre 
ao gênio especulador dos estrangeiros o escrever a nossa história, sem aquele acerto 
que melhor pode conseguir um escritor nacional? ... " (Rev. IHGB, 1 ( 1): IS, 1839); 
Manuel de Araújo Porto Alegre, em seu relatório de 18S8: "Southey aglomerou umã-' 
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O fato é que a visão implícita na História do Brasil de Southey 
não seria mais européia ou europeizante do que a própria visão 
dos estadistas fundadores do império. Elaborada na Inglaterra, 
por um poeta romântico marginalizado e profundamente imbuído 
dos valores da ideologia conservadora da contra-revolução, sua 
obra faria com que a história colonial brasileira fosse pela pri­
meira vez integrada no contexto da moderna civipzação européia, 
de um prisma ambíguo de crítica ao capitalismo industrial, a 
partir de uma perspectiva tradicionalista e agrária e ao mesmo 
tempo afirmativa, através de uma conceituação evolutiva e orga­
nicista da história, da superioridade das tradições e instituições 
européias a serem implantadas nos trópicos. 

Como conservador militante, através de um nacionalismo 
atuante e integrador de conflitos sociais, Southey estava empe­
nhado no fortalecimento do Estado e na institucionalização de 
-laços sociais paternalistas, que absorvessem no todo da sociedade 
as novas classes trabalhadoras e as populações nativas das de­
pendências coloniais. Seria precisamente em função de seu prisma 
anglo-saxônico, preocupado com a regeneração da sociedade in­
glesa, que via ameaçada pela Revolução industrial, que Southey 
se voltaria para a história das colônias portuguesas. Foi o que 
lhe permitiu vislumbrar, nas primeiras décadas do século passado, 
certas peculiaridades da formação mestiça da sociedade brasi­
leira, oriundas da colonização comercial, e apontar, com raro 
escrutínio, vícios atávicos nas relações entre a sociedade civil e o 
Estado nas co!ôn:as do Brasil. 

A sua obra é ao mesmo tempo uma crítica à colonização de 
exploração comercial e uma análise do processo de formação do 
Estado no interior de uma sociedade colonial. Imbuído do ideal 
agrário dos artesãos de sua terra, como programa de coesão e, 
harmonia social, o historiador é eminentemente crítico do sistema 
de exp!oração de metais preciosos e do despotismo fiscal da coroa 
portugue_sa: 

série de memórias históricas e documentos e ligou tudo isto como um critico que. 
desconhece o país, o espírito do povo que descreve e suas tradições locais; algumas 
vezes peca como Goldsmith (sic) na sua história romana ... " (Rev. IHGB, 21: 512, 
1858); prospecto da publicação do Compêndio de Abreu e Lima, transcrito por Varnha­
gen: ". . . A dignidade do pa!s e a ilustração do povo brasileiro exigiam que uma 
pena nacional se ocupasse pela primeira vez de escrever a sua História, visto que até 
agora não possuíamos, além de poucos escritos do século XVI e XVII, senão algumas 
memórias incompletas ou esquecidas em mãos particulares. Era doloroso ver que a 
História do Brasil se tives~e tornado uma especulação e,trangeira, e que se impor­
tassem no Brasil todas as falsidades, que ressumbram em cada página dessas produ­
ções, empestadas de mau gosto, e recheadas de insultos. à inteligência nacional" (Rev. 
IHGB, 21: 60, 1844). 
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. . . Antes tivessem os diamantes permanecido no leito dos 
riachos das montanhas e pisados pela gente selvagem; antes ti­
vesse o governo português arrecadado aquela receita de outro 
modo ou prescindido dela, do que ter forjado um sistema que 
princípia e termina no mal ... gerando a iniqüidade e a injustiça 
no seio do governo; a fraude, a ca!únia e a prevaricação· no povo; 
a traição, .a suspeita, culpa, desgraça e ruína. De nenhum outro 
rio do mundo ~e extraiu riqueza maior do que do leito do Jequi­
tinhonha; entretanto, o menor riacho de irrigação dos prados da 
Savóia e do Piemonte trouxe um bem maior ... (7) 

Aparentemente seduzido por tendências fisiocratas , favorece 
o fortalecimento do poder estatal · em função da política de refor­
mismo ilustrado, fomentadora de atividades agrícolas. Sua obra 
veicula os valore,s da filosofia política de Burke e de Coleridge. A 
fim de suprir as falhas de nexo moral da sociedade colonial, 
prevê a necessidade de reformas, ,capazes de transformar a colônia 
num futuro Estado centralizado, de poder executivo forte. Como 
precursor de uma espécie de socialismo cristão e, sobretudo, como 
historiador de orientação essencialmente intelectualista, Southey 
deposita grande fé na possibilidade de uma educação estatal : 

. . . O governo pode tentar outros meios que não a imposição 
das leis pela . força; pode alcançar muito mais através do re­
curso todo-poderoso da educação ... (8 ) 

Foi, com isso, levado a realçar a obra missionária dos jesuí­
tas e a exaltar o cooperativismo teocrático das reduções guaranis. 

Interessado na transformação da sociedade colonial em fu­
turo Estado-Nação, Southey é crítico do atraso e das superstições 
católicas dos portugueses . . Apesar da mestiçagem e da política de 
integração étnica que admira nos portugueses, vê na sociedade 
colonial mil focos de dispersão e de anarquia; os vícios da socie­
dade escravocrata e do localismo exaltado de potentados rurais; 
a ausência de laços comunitários que favorecessem a implan­
tação das virtudes da civilização em meio à selvageria da colônia. 
Contra o isolamento no meio inóspito dos trópi,cos e o retrocesso 
a uma selvageria pior que a dos índios, o historiador propõe as 
vantagens civilizadoras do comércio, diversificando as necessida-

(7) Southcy. Robert. History o/ Brazil. Londres, 1819. vol. 3, p. 643. 
(8) ld., ib;d.,' vol. 3, p. 149. 
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des, estimulando o convívio, a vizinhança cordial, as comunicações 
do interior com o litoral e a integração da colô~ia na moderna 
civilização ocidental. 

:e otimista com relação à vinda da corte portuguesa para o 
Rio e a fundação do novo império. Atribui ao Estado português 
a missão modernizadora. necessária para ajustar o país aos bene- · 
fícios civilizadores do comércio inglês. Sob a iniciativa estatal, 
reformas administrativas e judiciárias viriam garantir a coesão so­
cial e o progresso. Southey termina a sua obra com a vinda da 
corte e a abertura dos portos, vislumbrando perspectivas de re­
forma, progresso e regeneração, a serem propiciadas pelo comér­
cio inglês. As fábricas de algodão, que contaminavam e corroíam 
a sociedade na Inglaterra, contribuíam paradoxalmente para a rege­
neração dos sertões dos trópicos brasileiros{º). Era o seu modo 
de reconciliar-se com a sociedade em que vivia. Pessimista e cético 
a respeito das perspectivas que oferecia o capitalismo industrial na 
Inglaterra, ainda ass:m apegava-se ao messianismo cultural que 
justificaria a expansão do império do comércio livre e que iden­
tificava o predomínio internacional da Inglaterra no processo uni­
versal de aperfeiçoamento da condição humana ... 

As idéias de Southey sobre a formação da nacionalidade bra­
sileira, ao mesmo tempo em que espelhavam a ideologia conser­
vadora peculiar ao ambiente atribulado da Inglaterra pré-vitoria­
na, vinham ao encontro da política contemporânea de influência 
inglesa na consolidação do novo império português. Refletiam as 
correntes de opinião mais conservadoras sobre a política inglesa 
com relação a Portugal e ao Brasil contemporâneo e a relutânda 
manifestada na Inglaterra por S<?tores "ultra tories" em reconhecer 
o novo Império, em virtude do princípio de respeito a compromis­
sos tradicionais com a metrópole portuguesa(1º). Esta atitude 
teria sua contrapartida no interesse dos próprios ingleses em 
manter o Brasil unido. Motivo pelo qual Canning teria reservas 
e dúvidas sobre o modo de impor a extinção do tráfico: parecia-lhe 
perigoso reclamar, à força, uma medida que poderia redundar na 
destruição da· unidade e da própria continuação do novo império, 
ameaçando sua sobrevivência. "Não se impõe a moral com baio· 
netas" (11). 

(9) ld .. "On Henry Koster's Traveis in Brazil", QR, 16 (32): 369. jan. 1817. 
(10) Webstcr, Charles K. The Fore/gn Policy o/ Cast/ereagh, 1815-1822 (Br/ta/11 

and the European A/1/ances). Londres, G . Bell and Sons, 1958; id., Great Britain and 
the lntkpendence o/ lAtin America. Londres, Oxford Univ. Press. 1938; Temperley, Harold, 
The Foreign Pol/cy of Cannlng. Londres. G. Bell and Sons. 1925. 

(li) "Morais were never well taught by the sword", diria igualmente Castlereagh, 
a respeito da extinção do trãfico de escravos (Klingbcrg. F. J . The Anti-Slal't'r)' Mo-
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J;; incontestável a penetração, juntamente com o comércio e 
os investimentos de capitais ingleses no Brasil no século passado, 
de padrões culturais e valores ideológicos do mundo anglo-saxô­
nico. A r~eptividade cultural, senão ideológica à pressão externa 
inglesa, constitui fenômeno que mere:e ser mais amplamente 
estudado ( 12 ) • 

O presente trabalho foi uma tentativa de contribuição para 
o estudo do significado ideológico implícito nas imagens e con­
ceitos interpretativos da formação e da situação brasileiras os 
quais, forjados embora, no exterior, encontrariam no Império do 
Brasil uma mentalidade elitista e europeizante, curiosamente apta 
a assimilá-los. 

Certos valores fundamentais, implícitos na obra de Southey, 
o conservadorismo paternalista, a fé na superioridade da cultura 
européia, senão a prevenção contra as heranças étnicas da escra­
vidão, embora arraigados no imperialismo britânico, também se 
enraizariam na historiografia brasileira, de modo que, através de 
sua obra, podemos estudar muitos dos preconceitos dos intelectuais 
e dos estadistas brasileiros ·do século passado, com relação ao 
meio em que viviam. O próprio Varnhagen absorveria de um 
prisma nativista mais estreito os mesmos ideais contra-revolucio­
nários, a convicção da necessidade de um executivo centralizado, 
de um Estado autoritário e uma visão crítica da sociedade colo­
nial, igualmente européia. 

As afinidades entre a ideologia imperialista dos ingleses e a 
dos construtores do império, embora paradoxais, não causam 
estranheza uma vez que a luta pela centralização do poder e pela 
integração nacional consumar-se-ia nos padrões de uma política 
intensiva da corte, de colonização interna das outras províncias, 
sempre sob a égide da pressão diplomática da ·Grã-Bretanha(13

) . 

Na Inglaterra, em reação contra excessos do liberalismo demo­
crático, a ideologia conservadora propunha o fortalecimento do 
Estado, visando à ~oexistência pacífica de todas as classes ge­
radas pela Revoluçã? industrial e a reestruturação do novo im-

,·ement in England. New Haven, 1926. p. 144; cf. Bethell, Lestie. The Abolition 
o/ the Brazillan Sla>·e Trade (Britain, Brazil and the S/al'e Question /807-/869) . 
Cambridl!e Univ. Press, 1970. r,. 12). Sobre o receio de Cannina de que a abolição no 
Brasil viesse comprometer a intearidade da nova monarquia e comprometer os inte­
resses çomerciais ingleses. cf. Bethell, Leslie, op. cit., pp. 54, 62; cf. cap. X, n 10. 

(12) Graham, Richard. Britaln and the onse, o/ Modernlzation in Brazil, /850-
1914, Cambridge, 1968, estuda a influência dos valores progressistas e empresariais dos 
ingleses sobre homens como André Rebouças e Mauá. 

(13) Silva Dias, Maria Odila da. "'A interiorização d:i Metrópole". ln : Mota, C. 
G., org. 1822: Dimensões. São Paulo, Ed. Perspcct:va, 1972. 
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pério. Nos mesmos moldes conservadores, procuravam os esta­
distas brasileiros, que enfrentavam a tarefa de construção do 
Estado e da nacionalidade, suplantar os vícios da escravidão, das 
contradições sociais e da diversidade étnica, num programa de 
centralização do poder executivo. 

As idéias de Southey sobre as perspectivas de formação de 
uma futura nacionalidade viriam mesmo atender aos princípios 
essencialmente conservadores de formação do Estado brasileiro. 
Vimos como sua obra já encaminhava o estudo da época colonial 
no sentido das perspectivas de formação da nova nacionalidade. 
Nem estava longe de confirmar o pessimismo apesar de tudo im­
plícito na "vontade de ser brasileiros" de portugueses europeus, 
radicados no Brasil empenhados na construção do Império e 
avessos à integração de um povo mestiço, escravo, marginalizado 
de si próprio. 

Nem todas as sugestões de Southey .. teriam ampla aceitação 
entre eles;· o seu otimismo quanto à integração dos índios, como 
mão-de-obra, não pareceria igualmente viável para estadistas e 
políticos da época. José Clemente Pereira concordava com , a 
conveniência da civilização dos indígenas, defendida por José 
Bonifácio, mas não achava que pudessem substituir em tempo a 
falta de braços, que seria iminente depois de efetuada a extinção 
do tráfico. Entretanto, muitos concordariam amplamente com a 
previsão que faz soQre os riscos inerentes à escravidão e à presen-
ça de africanos. · 

Homens como Hipólito da Costa( 14 ) e José Bonifácio(15 ) 

se alarmavam com a crescente africanização do Brasil, que que-

(14) Em 1817, Hipólito da Costa preocupava-se com a necessidade de abolir o 
ttáfíco para não continuar a "sujar a raça com a importação de negros ... " (Correio 
Braziliense, 33, jan. 1817.). D~sde 1814, em sucessivos artigos preocupava-se com a 
organização de imigração de camponeses e colonos europeus para o Brasil (Correio 
Brazi/iense, abr. de 1814; nov. 1815; cf. Silva Dias, Maria Odila da. op. cit., pp. 160 ss. 

(15) Carta de José Bonifác:o de Andrada e Silva para Domingos de Sousa Cou­
tinho, irmão do ministro D. Rodrigo ( conde de Linhares), datada da 3 de setembro de 
1813, cm que se refere às enormes dificuldades e aos esforços inauditos que encon­
traria ·um ministro bem intencionado e reformador na corte do Rio, que chama de 
No,·a Guiné do Brasil: "... Para levar a cabo a regeneração do Estado português e 
para· a criação genérica do Brasil não servem imposições de mãos sacramentais com 
que- fazem de barbeiros sa!)ateiros; e que nem com oedra tosca de Lioz se podem 
esculpir Apoios ·do Be!vede,e. Lembre-se que tem, qual novo Magalhães, de navegar 
em barco podre e esburacado, por entre montão de escolho, e arr-acifes ... Se a mo­
ralidade· e civilização de qualquer povo se fundam nas instituições políticas e reli­
l!ÍOSas e na Filosofia, para assim dizer, doméstica, de cada família e de cada indi­
víduo, como não devia ele encontrar. em vez de homens feitos, uma espéc'e de 
A/ari·es Brancos? A nossa religião popular, que é senão um sistema ligado de 
superstições antissociais e contrárias à letra e ao espírito do Evangelho? Onde estão 
as nossas leis antigas? Desde o marquês de Pombal, nem os magistrados nem o 
governo as executam ou respeitam. . 

Que educação física e· científica tem o nosso povo, principalmente no Brasil? 
A honra era uma quimera, o saber uni traste inútil, quando não perigoso, o trabalho. 
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riam ver embranquecido e, se possível, mais próximo das antigas 
tradições do camponês europeu (16). 

Desejavam, como Evaristo da Veiga, João Severiano Maciel 
da Costa, Caldeira Brant e D. Romualdo de Seixas, substituir o 
trabalho escravo pelo de camponeses da Europa, livres, talvez 
pequenos proprietários. . . Sonhavam com a europeização do 
Brasil através da imigração de colonos europeus. 

Estadistas do império, como o visconde do Uruguai, ou o 
próprio marquês de Paraná, empenhados na centralização adminis­
trativa e no fortalecimento do poder executivo, aceitavam a garan­
tia oferecida pela Inglaterra para assegurar a consolidação do novo 
império; mais do que isso, pareciam ter absorvido a mesma ideolo­
gia humanitarista, autoritária, filantrópica, européia dos ingleses na 
sua visão ideal do futuro Estado-Nação que estavam empenhados 
em construir. 

Depois de 1850, terminado o processo de consolidação da 
unidade nacional, estes mesmos valores persistiriam na mentali­
dade modernizadora das elites promotoras do progresso mate­
rial do país. Entre nós, o programa de organização do Estado, 
segundo os padrões autoritários e centralizadores da ideologia 
conservadora dos europeus, teria um papel paradoxalmente ino­
vador, na medida em que viria sobrepor-se ao localismo anárquico 

ativo inútil ou desnecessário, a virtude, sonho de cabeças esquentadas... Amalgama­
ção muito diflcil será a lisa de tanto metal heterogêneo, como brancos, mulatos, 
pretos livres e escravos, índios etc. etc., cm um só corpo sólido e político. Se 
agora já pudesse tomar a liberdade de lhe enviar por escrito as idéias que me têm 
ocorrido sobre · novas leis rcgulativas da escravatura, inimiga política e amoral mais 
cruel que tem essa Nova China, se com tempo e jeito não se procurar curar esse 
cancro, adeus um dia do Brasil. O outro objeto que me tem merecido muita meditação 
e desvelo são os pobres (ndios, assim gentios como domésticos; para que a raça 
desgraçada desta mísera gente não desapareça de todo, é mais que tempo que o 
Governo pense seriamente nisto: a povoação do pa(s, a religião e a humanidade 
bradam há muito tempo por um sistema sábio, ligado e duradouro ... ., (Revista de 
lflsrória. 37 (55): 224-5). Cf. José Bonifácio de Andrada e Silva. Repnuntação d 
A,semblé/a Geral Cons1iruinte ~ ug/slatfra do Império do Brasil sobre a escravatura. 
Paris, 1825. 

(16) Em ofício de 1.0 de fevereiro de 1823 para George Canning, o ministro 
inglês do Rio, Henry Chambcrlain, transcrevia frases de uma entrevista com José 
Bonifácio a respeito da emancipação gradativa dos escravos. José Bonifácio referia-se 
à conveniência de um fundo que resgatasse os escravos mulatos. Com o tempo e sobre­
tudo com o auxílio da imigração européia a população do Brasil se tomaria branca: 
••.. . By which time, he calculates, that thé whole population will have bccome nearly 
whitc, and that with the assistance of the emigrants, who it is hopéd will come in 
shoals from Europe to peoplc and cultivate thc tcmperatc parts of this fine country, 
agriculturc will bc pushed on · with grcat success, and to a grcat extcnt encouragin11 
and supporting (sic) a vastc increase of commcrce ... " (Webstcr, C. H. Great 0 Brlta/n 
and the lndependence o/ Lat/n Amuit:a. p. 219). O que se repete no ofício de 2 de 
abril de 1823: ••. .. I wish your cruiscrs would take cvcry slavc ship they fali in 
with at · sca. I want to sce no more · of them, they are thc gangrene of our pros­
pcrity. Thc population wc want is a white onc, and 1 soon hope to sce arrivc herc 
from Europe in shoals thc poor, the wrctchcd, thc industrious; hcrc they Will find 
plenty, with a fine climatc; here · tlicy will bc happy; such are thc colonists wc 
want . .. " (ibid., p. 222). 
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da herança colonial e às forças de desagregação do tradicionalismo 
localista que ameaçavam, não somente a unidade nacional, mas 
também a continuidade da ordem social, que os estadistas do 
império se empenhavam em manter intata. O processo de centra­
lização administrativa contribuiria para moderar os surtos de cons­
titucionalismo liberal, limitando a arregimentação espontânea de 
forças políticas e assim permitindo a continuidade dos privilégios 
das ordens constituídas. 

Certas noções implícitas na obra de Southey transcenderiam 
os limites de sua época e, através dos positivistas ou dos herdeiros 
do idealismo historista dos alemães, persistiriam na historiografia 
brasileira do século XX, presentes na obra de Gilberto Freyre ou 
de Oliveira Viana. Nossa motivação inicial, ao abordarmos a 
obra de Southey, foi o interesse pelo estudo das matrizes ideo­
lógicas da historiografia e da consciência nacional. Neste livro, 
entretanto, limitamo-nos a integrar a obra de Southey na ideolo­
gia de seu tempo, de preferência a esmiuçar "influências" e a 
acompanhar o enraizamento dos valores europeizantes na histo­
riografia brasileira. 

* * * 
Robert Southey ficaria para a posteridade, na literatura in­

glesa, como o autor do conto infantil dos três ursos, das biografias 
de Nelson e de Wesley. Foi um homem profundamente enfro­
nhado nos problemas de sua época e do meio em que vivia, de 
onde provinham as raízes do seu interesse pelo império português. 
Desde o início de sua carreira como escritor, interessou-se pela 
literatura de viagens e resenhou os primeiros livros ingleses sobre 
o Brasil, como o de Thomas Lindley; interessou-se pela obra de 
John Mawe, de Hendersm;i; manteve contatos pessoais com Maria 
Graham, William May, James Gooden; estimulou e orientou a 
elaboração do livro de John Luccock e de Henry Koster, pelo 
qual tinha grande amizade. 

Entretanto, nenhum interesse direto pelo meio brasileiro, 
que não conheceu, pois nunca visitou ou residiu no Brasil, moti­
varia sua obra. Parece intrigante que, apesar disso, tivesse vis­
lumbrado com grande lucidez alguns aspectos da realidade brasi­
leira que anos mais tarde seriam abordados pelo revisionismo 
ctfüco dos fins do século. Além disso, na História do Brasil, 
acenaria para temas como a mestiçagem, a expansão geográfica e 
a interação com o meio ambiente, que somente Capistrano de 
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Abreu, Sílvio Romero e Euclides da Cunha arraigariam na his­
toriografia nacional. 

Geoffrey Carnall dedicou amplo e pormenorizado estudo à 
evolução das idéias políticas de Southey. Qualquer indivíduo é 
sempre impregnado de incoerências, não sendo jamais suficiente­
mente autônomo para tomar posição lógica e coerente ante os 
grandes temas de seu tempo. Reflete-os em grande parte e é 
arrastado pelas contingências do meio em que vive. No caso de 
Southey, ilustrado e romântico, assomam todas as ambigüidades 
inerentes aos valores ideológicos. Neste livro, procuramos inte­
grar o homem em sua época, ignorando, em parte, motivos, in­
fluências e contingências pessoais, sempre aleatórios, e voltamos a 
atenção sobretudo para aqueles aspectos de seu tempo que o es­
critor vislumbrou, que ,contribuiu para definir ou refletiu em sua 
obra sobre o Brasil. 

Jornalista e escritor profissional, dependendo da pena para 
o ganha-pão diário, Robert Southey viveu de início o drama da 
perda da ,criatividade e o destino de poeta frustrado. Traumati­
zado e politizado pela experiência da Revolução francesa, que 
marcou o entusiasmo jacobino de sua juventude, em meio à re­
pressão desencadeada em 1793 pela primeira fase da guerra con­
tra a França, e muito consciente, como todos os homens de letras 
da sua geração, de uma missão especial do intelectual como orien­
tador e guia da sociedade moderna, era homem profundamente 
preocupado com as questões políticas e sociais de sua época, sobre 
as quais escrevia para os periódicos e em torno das quais, como 
se depreende de suas cartas, vivia o seu equilíbrio pessoal. 

Em 1796, ainda achava possível reformular todas as bases da 
sociedade, criar uma sociedade inteiramente nova. Tinha o pen­
samento polarizado por visões utópicas{17). Southey começou 
a vida fascinado por comunidades ideais, voltado para o vir-a-ser, 
obcecado por novos mundos; quis emigrar para os Estados Unidos 
e fundar uma comunidade utópica na Pennsylvania, a qual se 
chamaria "pantissocracia"(18); ocupou-se de outros povos e de 

(17) Carta de 26 d!' julho de 1796. Bodleiam L/brary Mss, e. 22 f 201 e carta 
de 8 de dezembro de 1796, Bodlelan Library Mss, e. 22, f 215; Carnall, Geoffrey. 
Robert Southey and his Age (lhe De,•elopment of a Conservatfre Mind). Oxford, Cla­
rendon Press, 1960. p. 46. 

(18) L&C, vol. 1, p. 211; cf. Park, Mary Catherine. "Joseph Priestley and the Pro­
blem of Pantisocracy", Proceedings of the Delaware County lnstitute of Science. Filadélfia, 
1947. vol. li , n.0 1: MacGillivray, J. R. "The Pantisocrasy Scheme and its Immediate 
Background' '. Separata de Studies in English. University College. Toronto, 1931; 
Curry, Kenneth. "Southey's Madoc" . Philo/ogical Quarterly, 22: 347-69, out. 1943; 
Kraus, Michael. "America and the Utopian Ideal in 18th Century". Missiuipl 
Valley Hislorical Review, 22: 490, 1936; Baldensperger, Fernand. "1793-4: Climateric 
Times for Romantic Tendencies in English Ideology". Journal of lhe Hislory of ldeai, 
5 (1) : 3, jan. 1944. 
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terras estranhas, sempre motiv.ado por problemas imediatos e ine­
rentes à sociedade inglesa, que transbordava em busca de mercados 
pelo mundo todo. Anos mais tarde, em 1815, preocupava-o a 
reforma da ordem existente, a obra de conscientização dos homens, 
a educação, o modo pelo qual pudessem vir a sentir que todos os 
seus interesses individuais estavam identificados com "a continua­
ção e a preservação da atual ordem de coisas". Abandonaria pro­
jetos utópicos para preocupar-se ·com reformas ,concretas. Em 
1796, pensava nos radicais Joseph Gerrald, Thomas Holcroft, 
e no filósofo anarquista William Godwin, como nos três primeiros 
homens da Inglaterra e talvez do mundo(19). Já em 1817, subs­
tituíra-os por Andrew Bell, que inventou na tndia um novo método 
de alfabetização das massas(2º); por Thomas Clarkson, "quaker", 
que dedicara a vida ao movimento em prol da extinção do tráfico 
de escravos; pelo socialista Robert Owen, criador de Nova La­
nark(21). Estava consumada a transição do utopismo revolucio­
nário para o conservadorismo de reformadores filantropos, inte­
grados na ordem constituída. Entre 1796 e 1806, gravitou para a 
história. A lembrança da época visionária suscitada pela Revo­
lução francesa e vivida em sua juventude o perseguiria sempre: 

. . . in Earth's dark circlet once, 
the precious gem of Living Light ... 
O fallen Jerusalem! ... (22) 

Com a frustração do projeto de emigração dos pantissocratas, 
foi como se o transpusessem para o futuro, sem perder inteira­
mente a fé na perspectiva da regeneração social e individual do 
homem, que para os românticos se coloria de tonalidades apoca­
lípticas: 

Blessed hopes! awhile 
From man withheld, even to the Iatter days, 
When Christ shall come and ali things be fulfill'd ... (23 ) 

Quis retomar as raízes, perceber a continuidade das tradições 
da comunidade nacional e do progressivismo moral da humani-

(19) Carta a Thomas Southey, 6 de novembro de 1794. NL, vol. 1, p. 85. 
(20) Southey, Robert. "On Bell and Lancaster's System of Education", QR, 6 

( 11): 264-304, ago. 1811. 
(21) Carta de 16 de fevereiro de 1817. L&:C, vol. 4, pp. 242-3. 
(22) Southey, Robert. "Waterloo", IV, 10. Poetical Works. Londres, Longmans, 

1845. vol. 10, p. 95. 
(23) Id., "lnscription IV; for the Apartment in Chepstow Castle". Poems, 1797. 

Apud Frye, Northrop, org. Romanticism Reconsidered. Nova York, Columbia University 
Press, 1964. p. 47. 
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dade, que opunha ao progresso falso e ilusório da prosperidade 
material. Em 1810, ano da publicação do primeiro volume da 
História do Brasil, oficializava sua adesão aos "tories" ( 24). 

O seu moralismo intransigente, o fato de ter aceito em 1813 
o cargo de poeta oficial, tornou-o figura vulnerável em sua época, 
e muito criticada nas histórias da literatura inglesa. Suas diver­
gências com Byron, os desentendimentos com Coleridge, seu 
cunhado, as brigas com Shelley, somados à mediocridade de sua 
obra poética, marcaram-lhe definitivamente a reputação para a 
posteridade. A adesão aos "tories" cimentaria sua fama de radical 
apóstata. Tamanhas controvérsias marcaram sua carreira de es­
critor, que se tornou difícil apreciar-lhe mais objetivamente a 
figura como h.omem de seu tempo, na medida em que mesmo 
seus ensaios de natureza política e social, escritos para a Quarterly 
Review, não refletiriam daramente as suas próprias opiniões. 
Eram freqüentes, em sua correspondência, queixas contra os edi­
tores da Quarterly, que torciam e modificavam o que escrevia, 
quando fugia aos padrões de militância política da revista. Corta­
vam trechos em que expressava convicções religiosas pouco orto­
doxas(25); dosavam suas idéias sobre escravidão e abolição gra­
dual(26) . As concessões impostas pelas contingências do ganha­
pão marcaram-no como figura mais reacionária, mais diretamente 
presa de interesses imediatistas, do que o era na verdade. Via-se 
às vezes compelido a escrever panfletos que não refletiam suas 
opiniões( 27). De onde a surpresa salutar, manifestada por homens 
como Shelley( 28 ) e John Stuart Mill, que o visitaram em sua 
casa, em Keswick, no refúgio dos lagos onde vivia( 29 ). 

(24) Carnall, Gcoffrcy, op. cit., p. 101. 
(25) Carta para Walter Scott, 27 de janeiro de 1809. NL, vol. 1, p. 500; d . Carnal!, 

Geoffrey. "A Note on Southey's !ater Rcligious Opinions". Philological Quarierly, 31: 
399, 1952. 

(26) NL, vol. 2, 140 n . 
(27) Graham, Walter. "Southcy as Tory Rcviewer". Phllological Quarterly, 2: 

97, 1923. 
(28) "Southey is an advocatc of libcrty and equality. Hc looks forward to a 

statc when ali shall bc pcrfcctcd, and mattcr bccomc subjectcd to thc omnipotencc of 
mind, but be is now an advocate for existing cstablishments" (lngpen, R. & Peck, W . 
orgs. Complete Works o/ P. B. Shelley. Londres, 1926-30. vol. 8., p. 223) . 

(29) ••... lt seems to me that Southcy is altogethcr out of placc in lhe existing 
order of socicty; his attachment to old institutions, and his condemna tion of those 
who administer them, cut him off from sympathy and communion with both halves 
of m ankind... Consequently, he is not liked by the Tories, while the Whigs and 
Radicais abhor him... it is an . ideal toryism, an ideal King, Lords and Commons 
that they venerate; it is old England as opposcd to the new, but it is old England 
as she might be, that the Toryism of Wordsworth, of Coleridge (if . he can be called 
a Tory), of Southey cven, and of many others whom I could mention, is tout bonne­
ment a reverence for government in the abstract: it means that they are duty sensible 
that it is good for man to bc ruled; to submit both • his body and mind to the gul­
dance of a higher intelligence and virtue" , (Elliot, H. S. R. org. The útters o/ 
John Stuart Mill, Londres, 1910. pp. 12-6) . 
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.8 vasta a bibliografia sobre Robert Southey. Nos últimos 
anos, com a publicação de mais dois volumes de sua correspon­
dência(3º) tem-se dado maior ênfase ao estudo do prosador do 
que ao do poeta; menos ao do apóstata "tory" do que ao do re­
formador social(31 ) . Tentava, em aberta oposição ao liberalismo 
de sua época, conciliar o ideal racionalista de perfectibilidade da 
natureza humana, o igualitarismo dos autores de sua juventude, 
como William Godwin, com a visão coletivista e corporativa do 
Estado e da Igreja anglicana, a que se apegou depois. Foi o que 
o levou, juntamente com a ala mais progressista dos conservado­
res ingleses, a preocupar-se vivamente com a sorte dos artesãos 
e com a injustiça social; a apaixonar-se pelo socialismo utópico e 
paternalista de William Owen; a visitar sua comunidade-modelo 
de Nova Lanark; a atribuir seu malogro apenas à falta de uma 
fundamentação religiosa(32 ) e a dedicar tantas páginas às co­
munidades teocráticas dos jesuítas no Paraguai. 

Obcecava-o o problema da integração das massas margina­
lizadas no corpo social, fossem estas de artesãos desvinculados da 
terra, ou de negros, libertos e selvagens nas colônias(33) . Foi o que 
o levou a propor para a sociedade inglesa a substituição das leis 
de assistência estatal aos pobres por um programa intensivo de 
escolas de educação gratuita( 34); a lutar por uma legislação tra­
balhista, em 1818(35 ); a fomentar o movimento de associações 
de missionários na África, na lndia e na América; e, no caso do 
Brasil, a exaltar o papel dos jesuítas como colonizadores; a ter fé 
na fundação de um império contra-revoluncionário, nos moldes 
do reformismo ilustrado de Pombal, onde o despotismo poderia 
ser corrigido com a volta às tradições aristocráticas das antigas 

(30) Curty. Kenneth, org. New Lettus oi Robert Southey. Nova York, Colum­
bla Univ. Press, 1965. 2 voh. 

(31) Camall, Geofírey, op. cit., p . 101; Haller, William. "Southey's ·Later Ra­
dicalism". Pub/lcations o/ the Modern Language Associatlon o/ Amerlca. 1922. p. 212: 
Curry Kcnneth. "Southcy". The English Romantic Poet•. and Essayists (a Revkw o/ 
Research and Criticism). Nova York, PMLA, 1957. p. 179; Harris, R. W. Romantlclsm 
and the Social Order. Nóva York, Sarnes and Noble, 1969. p. 263; Williams, Raymond. 
Culture and Society (1780-19J0). 4. ed. Londres, Penguin Books, 1966. p. 39. 

(32) Carta a William Smith, 1817. L&C, vol. 4, p. 384; carta de 16 de fevereiro 
de 1816. lbid., vol. 4, p. 244; NL, vol. 2, pp. 141 e 328; Col/oquiu, vol. 1, p. 141. 

(33) Co/loquie•, vol. 1, pp. 131-2. · 
(34) L&C, vol. 3, pp. 342-4; Southey, Robert. "On Bell and Lancastcr's System 

of E.ducation", QR. 6 (2) : 301; NL, vol. 2, p. 11; Camall, Geoffrcy, op. cit., pp. 134-7. 
(35) Reivindicava pelo menos um dia semifcriado, para as crianças poderem ir 

à · escola cm vez: de estudar aos domingos: NL, vol. 2, pp. 193, 338; Carnal!, Geoffrcy, 
op. cit., pp. 190-1 ; Thompson, E.. P. The Making o/ the English Working Classes. 
Nova York, Panthcoo Books, 1964. p. 344; Colmer, John. Co/erldge (Crltlc o/ So­
clenty) . Oxford, Clarcndon Press, 1959. p. 149; Huu. W. H. "The Factory Systcm of 
the E.arly 19th Ccntury". ln: Hayek, F . A., org. Caplta/ism and the Historlan,. Thc 
Uoiv. of Chicago Press, 1955. p. 156. 
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cortes portuguesas e através do qual se pudesse consolidar nas 
colônias uma nacionalidade coesa. 

No panorama da evolução do pensamento político e social 
inglês, no correr do século XIX, Southey aparece como um pio­
neiro do reformismo conservador autoritário, paternalista, cole­
tivista, interessado em incorporar ao Estado as novas massas 
trabalhadoras. 

Seria pois um precursor da moderna legislação trabalhista e 
do sindicalismo de Estado dos fabianos, participando dos pri­
meiros movimentos que conduziriam a ambos. Exerceria influên­
cia mais direta sobre ,conservadores reformistas como Michael 
Sadler, Richard Oastler e Lord Ashley(36 ) . f: tido como um pre­
cursor do so::ialismo .cristão de Charles Kingsley e de anglicanos 
de tendêncía socializante, como F. D. Maurice e William Cunnin­
gham(37). 

No que diz respeito à política colonial, participava dos ideais 
e dos preconceitos do humanitarismo da seita de Wilberforce, 
que exerceria influência decisiva sobre o "Colonial Office", con­
tribuindo para definir os objetivos da política colonial inglesa na 
primeira metade do século XIX. 

Que pretendia servir de orientador para os políticos e minis­
tros da época, provam-no diversas circunstâncias: o tom dos seus 
artigos; o oferecimento que fez, em 1806, a Grenville, de toda a 
sua documentação sobre o Brasil; sua apresentação como eventual 
secretário, caso seu amigo Charles W. Wynn fosse ministro das 
relações exteriores(38); o fato de ter sido uma espécie de con­
sultor dos círculos oficiais em questões coloniais, em face de seus 
profundos e amplos conhecimentos históricos e de literatura de 
viagens, em que se especializou como ensaísta e autor de rese­
nhas. Acompanhou a exploração da Africa por homens como 
Mungo Park, Bruce etc., cujos livros resenhou, acrescentando 
informações inéditas e valiosas, colhidas dos manuscritos portu­
gueses. Ex-pantissocrata, que em sua juventude sonhara emigrar 
para a Pennsylvania e constituir ali uma comunidade perfeita de 
intelectuais ilustrados, acompanhou passo a passo a evolução das 
tentativas da colonização agrícola dos humanitaristas filantropos 
em Serra Leoa e Bulama, onde tentavam regenerar ex-escravos e 

(36) A partir d: 1&29, correspondia-~e com Lord Anthony Ashlcy Coopcr, 7.0 

conde de Shaftesbury, a respeito da necessidade de legislar, sobre o trabalho nas 
indústrias: NL, vol. 2, p. 338; Carnall, Geoffrey, op.· cit., pp. 190, 191, 193; Becr, 
Max. A History o/ British Socla//sm (com introdução de R. H. Tawncy). Londres, 
G. Reli nnd Sons Ltd., 1929. pp. 120·3, 271-9. 

(37) Schilling, B. N. lfoman Dig11ity and the Gr~at Victori,m s. Londres, 1946. 
p. 63. 

(38) Carta para Charles Wynn, de 3 de janeiro de 1823. Sclections, vot. l, p. 373. 
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libertos, integrando-os pelo trabalho livre na cultura e religião 
anglicana, nos valores enfim da ,civilização ocidental (39 ). Inte­
ressou-se vivamente pelos problemas do novo império na lndia e 
pelas so::iedades missionárias(4º). Erudito de gabinete, interpre­
tando e traduzindo em termos da cultura herdada do século XVIII, 
e em pleno processo de readaptação aos modernos valores da 
sociedade industrial, os dados colhidos dos viajantes e missioná­
rios, Southey aparece como ideólogo de novo império e propa­
gandista do messianismo cultural anglo-saxão, que forjaria a coesão 
moral do novo império "informal", pelo qual os empresários em 
princípio não queriam responsabilizar-se. 

A historiografia atual demonstra amplamente a indiferença e 
a inconseqüência política dos empresários ingleses com relação à 
extensão do império que formaram sem planejar e a responsa­
bilidade dos intelectuais de gabinete e dos burocratas de Downing 
Street(41 ), os instrumentos mais diretos das forças atávicas, a que 
Schumpeter faz referência quando relaciona o imperialismo às 
antigas elites( 42 ). Estes teriam contribuído para forjar os valores 
e a mentalidade imperialista, sistematizando a política que daria 
forma ao imperialismo britânico, no correr do século passado. 

Vivendo em cheio as guerras napoleônicas, Southey acredi­
tava que a paz somente seria consolidada, através da afirmação 
do predomínio inglês no mundo. A insegurança da guerra so­
mava-se à reação contra a Revolução industrial, de modo que nessa 
época certos temas gerais, como o expansionismo e a afirmação 
de poder, polarizavam grupos de tendências políticas diferentes, 
às vezes opostas( 43 ). Grupos influentes manter-se-iam apegados 
aos símbolos do império; argumentos de ordem intelectual, tais 
como os dos economistas clássicos, não conseguiriam sobrepor-se 
ao orgulho nacionalista que eles inspiravam, nem vencer a tradi­
cional política de expansão. 

Seriam freqüentes, durante as guerras napoleônicas, defesas 
do antigo Império britânico, de cunho estritamente conservador, 

(39) Curtin, Philip D. The lmage o/ A/rica (British ldeas and Action 1780-1850). 
Madison, The Univ. of Wisconsin Press, 1964. pp. 78, 123, 140, 289 ss. 

(40) Bearce, G"orge D. British Altitudes towards lndia 1784-1858. Londres, 
Oxford Univ. Press, 1961. pp. 60 ss, 120 ss. 

(41) Robinson, Ronald & Gallagher, John. A/rica and the Victorians. Nova 
York, St. Martin's Press, 1961. pp. 20-1. 

(42) Schumpeter, A. lmperialism and Social Classes. p. 76; Thornton, A. P. 
Doctrines o/ lmperialism. Nova York, 1965. p. 189; Arendt, Hanna. lmperialism and 
Totalitarianism. Nova York, Harcourt, Brace & World, 1968. p. 63. 

(43) Curtin, Phllip D. The Image of A/rica; Robinson, Ronald & Gallagher, John. 
A/rica and lhe Vlctorians. Nova York, Anchor Books, 1968; Cairns, H. Allan C. 
Pre/ude to Imperialism (British Reactions to Central African Society, 1840-90). Londres, 
Routledge and Kegan Paul, 196S. 
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como as de Lord Sheffield(44). Southey penderia para o lado 
dos reformadores humanitários; entretanto, partilhava com os li­
berais da escola de Manchester a mesma fé na superioridade abso­
luta da civilização inglesa e nos benefícios que derramava pelo 
mundo ( 45 ). Este imperialismo moral e cultural, subjacente à 
idéia de uma "missão imperial", já se definia, em fins do século 
XVIII, na atuação de homens como Pitt, Sheridan e Burke, em sua 
reação contra a perda das colônias norte-americanas. Foi o que 
deu consistência ideológica ao expansionismo defensivo da época 
das guerras contra Napoleão(46 ). 

A supremacia naval era, então, fato consumado, assim como 
o império colonial, o comércio e o domínio sobre o mundo. Após 
Waterloo, tratava-se de consolidar este poder, única garantia de 
paz duradoura, de onde a tentativa de racionalizar o poder colo­
nial e de justificar o novo império, com esforços no sentido de 
reformular a antiga política para fazer face às novas circunstân­
cias e às novas necessidades. Em seus artigos para a Annual Re­
víew, de 1803 a 1808, e, de 1809 em diante, para a Quarterly; 
Southey acompanhou a reestruturação administrativa da burocracia 
do império através da reforma do "Colonial Office" (47 ) e da cen­
tralização do poder da metrópole contra as autoridades legislati­
vas locais. Procurava-se generalizar, para as demais colônias, o 
relacionamento da metrópole com as colônias da coroa. Foi o 
esforço administrativo empreendido por homens como Bathurst 
e Goulburn, que refletiam diretamente a influência do .humanita­
rismo da seita de Clapham, que marcou a política colonial, du­
rante as primeiras décadas do século XIX, a ponto de chegarem 
a impor às Antilhas uma medida tão antiliberal (tratava-se afi­
nal da intervenção do Estado nos direitos de propriedade par­
ticular) como a extinção do tráfico em 1807 e a abolição da es­
cravidão em 1833(48 ). Nos últimos anos, vários autores têm estu­
dado a influência do humanitarismo filantrópico na política de 
expansão colonial dos ingleses. 

A necessidade e a justificativa do império colonial foram 
sempre apanágio do elitismo "tory", do poder da aristocracia tra-

(44) Locd Sheffield. Strictures on the Necessity o/ lnviolably Malntaining the 
Navigation and Colonial System o/ Great Britain. Londces, 1806; apud Knorr, Klaus 
E. British Colonial Theorles 1570-1850. Univ. of Toconto Press. 1956. p. 245. 

(45) Potter, Bernard. Critics o/ Empire (British Radical Attitudes to Colonialism 
in A/rica, 1895-1914. Nova York, Macmillan - St. Martin's Press, 1968. pp. 14-S. 

(46) Knocr, Klaus E ., op. cit., p. 246. . 
(47) Buct. Alfred Le Roy. The British Empirt and Commonweaüh (from lht 

Amerlcan Re,·olution). Boston, D. C. Heath, 1956. p. 188. 
(48) Pocter, Date H. The Abolltion o/ the Sla,·e Trade ln England (1784-1807) . 

Nova York, Accbon Books, 1970. 
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dicional e da burocracia oficial (49 ). Argumentos de poder na­
cional eram estranhos e mesmo avessos às teorias contemporâneas 
da economia política, para a qual não pareceria necessário go­
vernar um povo, a fim de vender produtos e comerciar com 
eles(5º). Procurariam os economistas clássicos raciocinar em ter­
mos universais; eram cosmopolitas, pretendiam construir uma 
ciência. Para Southey era notória, desde Adam Smith, a tendên­
cia da moderna economia política a tudo desnacionalizar( 51 ). 

Nacionalista ferrenho, opunha-se frontalmente ao internacionalis­
mo, ao cosmopolitismo do comércio livre. Semelhante tendência 
havia de difundir-se com a relativa segurança das décadas pos­
teriores a 1820 e à Pax Britannica, quando inspirou campanhas 
pacifistas, tornando temporariamente obsoleto o modelo da polí­
tica internacional da época de Southey, relativa ao equilíbrio de 
poder do continente, pelo menos até a corrida para a África dos 
fins do século passado(52). 

Torna-se difícil integrar num contexto ideológico preciso, 
tendências difusas como esta, própria da agressividade imperialista 
dos ingleses nas primeiras décadas do século XIX. Não se tratava 
propriamente de uma política coerente e teoricamente sustentada 
em argumentos sistemáticos. Indivíduos das mais diversas opiniões 
políticas e grupos sociais partilhariam sentimentos de ufanismo e 
agressividade nacionalista; seria o caso de um "whig" progressista 
como Macaulay, de um romântico alienado como De Quincey, de 
um Carlyle e mesmo de radicais utilitaristas como Bentham(53 ). 

Para Southey e seus contemporâneos em geral, era ponto 
pacífico a ineficiência econômica do império, mormente com a 
administração antiquada, que subsistia sob a forma de monopó­
lios, de exclusivismo comercial, de antigos sistemas fiscais e das 
leis da navegação. Note-se, entretanto, que Adam Smith, Ricar­
do e John Stuart Mill também distinguiam entre interesses eco­
nômicos e políticos, e aceitavam, ou até mesmo advogavam, como 
fariam Bentham e James Mill, a necessidade política de manter o 
império, como questão de prestígio e poder, assim como para 
servir de válvula de escape para o excesso de população ( 54 ). As 

(49) Schumpetcr, A., op. cit.; Thomton, A. The Doctrines o/ lmperiallsm; Ro­
binson, Ronald & Gallaghcr, John, op. cit.; Arendt, Hanna, op. cit. 

(50) Bentham, Jeremy. Works. vol. 4, pp. 412-3: Winch, Donald. Classical Poli­
tical Economy and Colonies, Harvard Univ. Press, 1965. p. 29. 

(51) "The entire tendency of modem or Malthusian political economy is to 
denationalize". ( (Southey, Robert. Essa)'S Moral and Political. Londres, 1832. vol. 2, 
p. 56). 

(52) Knorr, Klaus E., op. cit., p. 171. 
(53) Knorr. Klaus E., op. cit., pp. 364 e 375. 
(54)"... as defense however, is of much more importancc than opulence, thc 

aci. of navigation is, perhaps, the wisest of all the commercial regulations of England"' 
(Smith, Adam. Wealth of Nations, p. 431, apud Knorr, Klaus E., op. cit., p. 78), 
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colônias ofereciam vasto ,campo para projetos filantrópicos e re­
formas humanitárias. Seria o modo de os radicais raciocinarem 
sobre a Inglaterra. Estudos recentes demonstram como os pró­
prios radicais utilitaristas apegavam-se à tendência de expansão 
colonial. Não seria, pois, exato afirmar que as primeiras décadas 
do século XIX se caracterizariam pela apologia da descolonização. 
Tratava-se mais especificamente da reformulação da antiga política 
imperial, agora baseada em princípios novos. O zelo cosmopolita 
e humanitário do reformador social confundia-se com o seu na­
cionalismo, levando-o à -conclusão de que, "sendo o poder político 
uma fatalidade na vida dos povos, seria afinal melhor se este 
controle estivesse nas mãos dos próprios ingleses". 

Somente a_ persistência do mito da tradição liberal tornaria 
surpreendentes panfletos e discursos enfatizando a missão impe­
rial e uma política necessária de poder, nas primeiras décadas do 
século XIX. Este mesmo expansionismo defensivo seria levado 
a cabo por políticos liberais como Palmerston e John Russell, 
os quais, entre 1841 e 1851, anexariam aos domínios britânicos 
a Nova Zelândia, a Costa do Ouro, Ladoan, Natal, o Punjab, 
Sindh e Hong Kong( 55). 

Entre 1785 e 1815, apesar de críticas e de argumentos opos­
tos, consumar-se-iam a expansão e a consolidação de um novo 
império britânico. A falta de uma coerência ideológica levaria 
Sir John Seely a dizer que este segundo império "fora adquirido 
por distração"( 56 ). Seja como for, o lema liberal da Inglaterra 
pequena e autônoma nunca chegou a penetrar profundamente 
nenhum dos diferentes grupos que orientaram a política inglesa 
durante este período. Em 1848, observava Cobden que as classes 
médias pareciam tão aferradas às ·colônias como os antigos aristo­
cratas ( 57 ). Este seria simultaneamente um período de reformu­
lação da administração colonial e das teorias políticas e econô­
micas relativas à nacionalidade e ao império. Nesse cadinho de 
idéias, sentimentos e valores em transformação é' que se integra 
o pensamento de Robert Southey, que seria precursor e pioneiro, 
ao levantar problemas e discutir aspectos da política colonial que 
os reformadores do império ajustariam nas décadas de 1830 e 
1840. 

(55) Potter, Bernard, op. cit., p. 16. 
(56) Seeley, Sir John. Expansion of Eng/and. Londres, 1883. p. 8. 
(57) Morley, John. The Li/e of Cobden, Londres, 1833. p. 322, apud Knorr, Klaus 

E., op. cit., p. 413. 
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Do papel e da influência de Robert Southey ficariam alguns 
resquícios sugestivos, tais como os reflexos das suas opiniões a 
respeito da colonização ibérica e da política colonial em geral 
num homem como Herman Merivale, que, em 1848, se apossava 
do cargo de secretário do "Colonial Office" e fundava uma co­
missão especial para cuidar do problema da extinção dos nativos 
da Austrália e Nova Zelândia. Apesar de liberal convicto, mante­
ria em suas funções a continuidade com a tendência até então 
predominante na política colonial, diretamente vinculada, através 
de James Stephen, à influência dos humanitaristas da seita de 
Clapham; Merivale é uma figura representativa dos curiosos 
vínculos e múltiplas afinidades entre a política ,colonial dos liberais 
e a dos humanitaristas conservadores. Em 1846, numa série de 
conferências feitas em Oxford, iria basear-se em grande parte em 
argumentos tirados da História do Brasil de Southey, para siste­
matizar um programa de reformas para o Império britânico(58). 

Seria pois neste meio de sementes a germinar e nas sombras 
da Inglaterra pré-vitoriana que se delinearia o interesse de Robert 
Southey pelo Império português e a conceituação de sua obra. 
Achava que a História do Brasil serviria de lição para seus con­
terrâneos, que começavam em seu tempo a ocupar a Austrália e 
a Nova Zelândia. Sua apreciação dos resultados do empreendi­
mento colonial dos portugueses seria bem mais positiva do que o 
fariam posteriormente as de ingleses, como Richard Burton(59 ), 

James Stewart, David Livingstone ou Kipling, os quais, na África, 
não esconderiam o seu preconceito étnico contra colonos atra­
sados, a quem consideravam mestiços, aos quais os ingleses de­
viam conceder territórios "onde homens brancos não poderiam so­
breviver ... "(6º) 

(58) Merivale, Herman. Lectures on Colonization and Colonies Deli\"cred before 
lhe University of Oxford in 1839, 1840 and 1841. Londres, Oxford Univ. Press, 1928. 
p. 134. 

(59) Cairns, H. Allan C., op. cit., p. 132 ss. Para exploradores como James 
Stewart e David Livingstone a degeneração dos colonos portugueses da África era 
fato con,umado e notório ; ·• . .. they, poor dogs, are dragging on an existence scarcely 
better than that of the m:serable Africans they have made tenfold more wre tched 
than they were before" - escreveria James Stewart no diário de sua viagem à embo­
cadura do Zambeze (Cairns, H. Allan C., op. cit. , p . 37); sobre David Livingstone 
e os portugueses da África: ibid., pp. 126 ss; Duffy, James. Portugucse A / rica. Harvard 
Univ. Press, 1968. p. 174. 

(60) Cairns, H. Allan e., op. cit., p. 131. 





I - A MISSÃO DO INTELECTUAL 

Os anos de elaboração da História do Brasil (1806-1822) 
coincidiram com uma fase de grandes transformações na Ingla­
terra, de expansão da riqueza nacional, de modernização, de con­
solidação da política internacional, de predomínio comercial no 
mundo e de industrialização, sendo também período de profunda 
crise interna. O primeiro volume da obra de Southey foi publica­
do em 181 O, no início de uma época de grande crise, provocada 
pela guerra e pelo bloqueio continental, que viria estagnar a pro­
dução de grandes centros como Birmingham, Lancashire e Not­
tingham, desencadeando extremo mal-estar e tensão social, assi­
nalada notoriamente nos Midlands e nas áreas de indústria têxtil, 
pela violência do movimento "ludita" (1812-13 )( 1). Esta orga­
nização secreta de "quebra-máquinas" teria grande repercussão, 
exacerbando o senso de ameaça e insegurança suscitado pela guer­
ra e provocando o recrudescimento do aparelho repressivo do 
governo com medidas de segurança, processos e execuções. O 
segundo volume foi publicado em 1817, em plena fase de depres­
são econômica, desemprego e falências, provocadas pelo fim da 
guerra; e o terceiro volume em 1819, em meio às agitações sociais 
que culminaram com Peterloo. . . Foram os anos de formação 
das novas classes trabalhadoras e de transição da Inglaterra aris­
tocrática e semi-rural do século XVIII para o mundo vitoriano. 

As guerras napoleônicas aceleraram o processo de concentra­
ção das propriedades agrícolas e o de modernização da agricultura, 
e deram impulso decisivo à Revolução Industrial; mas, ao mesmo 
tempo, atrasaram e impediram as reformas políticas e sociais que 
as transformações exigiam. O Ministério Liverpool (1812-182 7) 
herdou as tática~ _reacionárias e repressivas de Pitt, representando 

( 1) ". . . It was a form of dircct action which arosc in specific conditions. 
which was oftcn highly organiz.ed and under thc protcction of the local community. 
and as to whith we should be chary of generalization ... " (Thompson. E. P. The 
Making of the Eng/ish Working Class. pp. 62 e 498 ss.) 
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um prolongamento forçado do antigo regime durante as duas 
primeiras décadas do século XIX: o governo permanecia aristo­
crático, inerte, sem meios administrativos ou mesmo policiais de 
enfrentar, ou sequer de compreender, as novas tensões sociais do 
seu tempo e as agitações em prol de uma reforma parlamentar. 

À insegurança da ameaça de invasão externa somava-se a 
ameaça de uma guerra civil, de onde o aparato repressivo( 2 ) e a 
ideologia de reação que contribuiu decisivamente para prolongar 
as peculiaridades do antigo regime, de velhas instituições rurais, 
inadaptadas ao país, transformado pelo surto de crescimento demo­
gráfico e conturbado pela transição da economia de consumo para 
o capitalismo industrial. Os anos de elaboração da História do 
Brasil foram anos de luta em duas frentes: de um lado, a resis­
tência heróica oposta pelos artesãos à proletarização, a organiza­
ção das massas trabalhadoras; de outro, a frente enérgica de luta 
das novas classes empresariais contra os privilégios aristocráticos, 
em prol da livre competição e pela representação parlamentar. À 
dureza e às condições desumanas impostas pela nova organiza­
ção de trabalho e produção, nas áreas industriais e nos grandes 
centros urbanos, acrescentava-se a miséria ainda maior dos assala­
riados rurais e de artesãos desempregados. Em meio ao processo 
de transição e mudança, imposto pelas novas classes médias, 
industriais, dissidentes, metodistas, irrompiam surtos de violência 
e revolta, as reivindicações de salários e preços "justos", a resis­
tência contra o liberalismo econômico e a organização do radica­
lismo popular; emergiam, pois, o fenômeno moderno das massas 
e a sociedade de classes, em que os intelectuais tiveram de tomar 
seu lugar. · 

O problema fundamental que se apresentava para os inte­
lectuais da época, era o da marginalização do indivíduo na socie­
dade e no mundo em que vivia. A modernização, as grandes trans­
formações na sociedade e na vida de todo dia, a partir do século 
XVIII e durante as primeiras décadas do século XIX, haviam 
forçosamente de suscitar grande inquietação social e de propor ao 
pensamento os grandes problemas do homem moderno. A aurora 
do novo mundo industrial afigurava-se particularmente intensa e 
torturada. Um redemoinho de mudanças materiais agitava a vida 

(2) " ... You say that Bonyparty he's been thc spoil of ali, 
And that wc havc got rcason to pray for his downfall; 
Now Bonyparty's dead and gone, and it is plainly shown 
That we . have bigger tyrant, in Boneys of our own ... " 

(Harland, J. Bal/ads and Songs o/ Lancashire (1865). pp. 259-61; apud Thompson, 
E. P., op. cit., p. 299). Sobre a repressão contra,revolucionâria na Inglaterra: White, 
R. J. Warterloo to Peter/oo. Penguin Books, 1957. p. 97 ss. 
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no campo e na cidade, com a abertura das "turnpikes" e dos gran­
des canais( 3), com as novas culturas mais produtivas que os ve­
damentos propiciavam (4 ), com o rápido crescimento das cidades 
e as transformações dos hábitos de trabalho impostas pelas inven­
ções técnicas de fiação de algodão, as "jennies", as primeiras má­
quinas hidráulicas e a vapor. Com isso abriam-se novas perspecti­
vas para o homem comum, impondo-se brutalmente uma visão do 
mundo estranho e diferente. Acrescia-se a tudo o esforço conco­
mitante - o enorme sacrifício material e moral - de quinze anos 
de guerra quase ininterrupta. Sob mil premências externas 
enfrentar Napoleão, organizar de improviso um novo império co­
lonial -, e também internas, sobretudo com a emergência das 
massas e a nova consciência das classes trabalhadoras, ainda não 
enquadradas nos grandes planos de ação e nos poderes de planifi­
cação da tecnocracia do porvir, despontavam na Inglaterra os pro­
blemas do homem contemporâneo. 

Para agravar tensões, as lutas de adaptação das novas classes 
trabalhadoras à mecanização, suas lutas de sobrevivência, e a nova 
disciplina de trabalho coletivo(5 ) se fariam sob o impacto político 
da emancipação das colônias norte-americanas, que constituíam o 
principal mercado consumidor da Inglaterra, e sob o impacto mo­
ral, talvez mais profundo, da Revolução Francesa. 

Dentro da Inglaterra, a partir de 1794, seguiu-se a repressão 
contra-revolucionária, com a vigência, entre 1799 a 1824, dos 
"Combination Acts", que relegariam à clandestinidade clubes ra­
dicais e associações jacobinas, como numa verdadeira guerra 
civil( 6 ). 

Cabia aos intelectuais da geração de Southey enfrentar o pro­
blema da sobrevivência no mundo capitalista, tanto quanto ex-

( J) ". . . England is now inte rsccted in every direction by canais. Exccl!ent as 
the,e canal; are , rail-roads are found to accomplish the sarne purpose at less cxpense. 
ln these thc wheels of the carriage move in groovcs upon iron bars laid all along thc 
road . . . Jt has been rccommended by spcculativc men that they should be unlvcrsally 
introduccd, and a hopc held out that at some futurc time this will be donc, and 
ali carriagcs drawn along by the action of ste:im-<'ngines erectcd :it proper dist:inces. Jf this 
be at present onc of the dreams of philosophy, it is a philosophy by which tradc 
and manufactures would be bcnefited and money saved, and the dream thercforc 
may probably one day be accomplishcd . .. " (Southcy, Robert. Letters from E11gland. 
p. 214). Outras descrições dos meios de transporte em seu tempo: ibid .. pp. 20, 30-3, 
45, 167, 171, 195, 181, 201; cf. Mantoux. Paul. T/Je Industrial Revoluti<'.n i11 the l_Bth 
Century. Londres. Methucn. 1964. p. 112; Ashton, T. S. Tlte Jnclusmal Rei-o/ut,on. 
Nova York, Oxford Univcrsity Prcss. p. 59. 

(4) Southey, Robert. Letters from Eng/a11d. pp. 452-3; cf. Jones. E. L. Agrl­
culture and Economic Growth in England 1650-1815. Londres, Methucn, 1969; Jones, 
E. L. "Agriculturnl Origins of lndustry". Past a,1d Presc111, jul. 1968; M:intoux, Paul, 
op. cit. , p. 136. · 

(5) Hutt, W. H. "The Factory System of thc Early 19th Century". ln: Hayek, 
F. A.. org. Ccrpitalism and the Hlstorians . UnJvcrsíty of Chicago Press, 1965 . p. 156. 

(6) Thompson, E. P., op. cit., p. 198. 
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pressar, de uma forma ou de outra, a mudança dos valores cultu­
rais herdados dos antepassados; deveriam, pois, criar valores novos 
para o mundo novo que surgia. 

O individualismo, a secularização da vida e o tema da liber­
dade não eram propriamente questões novas. Porém, a intensidade 
das transformações, a rapidez com que se dissolviam antigos laços 
comunitários e se desintegrava a velha economia de subsistência; 
a faina com que se construíam estradas e edifícios novos - tudo 
havia de criar novas tensões e gerar mais inquietação entre os 
homens. 

before me fled 
The night; behind me rose the day; the deep 
Was at my feet, and Heav,en above my head( 7). 

De modo que o tema do desenraizamento e da desintegração 
da antiga ordem de cousas avultava no pensamento da época. 
Delineava-se acima de tudo o princípio da conservação da ordem 
existente; mesmo os radicais preocupavam-se em acertar as cousas, 
em adaptar a sociedade ao novo funcionamento para evitar uma 
revolução. Com o liberalismo tomou forma a ideologia conserva­
dora (8). Alguns queriam reconstruir o passado no futuro 

And would that I had Jived 
ln those old times, cr till some better age 
Slumber'd unborn; for this is a hard race, 
An evil generation; nor by day 
Nor by night have respite from their cares 
And wretchedness .. . (9 ) 

(7) Hutchinson, Thomas, org. ºThe Triumph of Life". The Complete Works of 
Percy Bysshe Shel/ey. p. 508; cf. Stuart Mil!, John. "The Spirit of the Age". ln : Essays 
o.n Po/itics and C11lt11re. Nova York. Anchor Books, 1963. pp. 1 ss; "lt is fel! that men 
a re henceforth to bc held together by new ties, and separated by new barriers, for lhe 
ancknt bonds will now no longer unite, nor the ancient boundaries confine ... " (p. 2). 

(8) Southey teria sido' um dos primeiros comentaristas políticos ingleses a empregar 
n:i. imprensa o termo ''conservador" no seu moderno contexto ideológico. Cf. Halevy, 
Elie. T:he Triunph of Reform. Londres, 1950. pp. 66-7; Carnall, Geoffrey. Southey 
and hls Age. p. 176. Em artigo sobre a reforma parlamentar, escrito em 1816, referia-se 
à "vix conservatrix" e aos princípios de permanênci!a da natureza, não como muralhas 
dcstin.adas a parar o fluxo das cousas, mas no sentido de uma força ativa da natureza, 
independente e muito maior do que os indivíduos; força ativa, atuante, em perma­
nente oposição "às forças destrutivas": o conservadorismo seria um dos aspectos das 
dualidades que polarizavam o pensamento romântico (Southey, Robert. "Works on 
England", QR, 15 (30): 573, jul. 1816; id., "On Parliamentary Reform", QR, 16 (31): 
276. Neste mesmo artigo também utilizava, e seria esta a primeira vez, segundo o 
Oxford English Dictionary, o novo sentdo do termo liberal. Cf. Llorens, Vicente, 
Literatura, Historia, Política, Madri, 1967. p .. 56. 

(9) "'Joan of Are", VII, pp. 480-5, apud Southey, Robert. Poetical WorkJ. vol. 1, 
p. 121. 
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Outros, como os economistas clássicos e os reformadores uti­
litaristas, preferiam projetar-s·e para frente(1º); todos, entretanto, 
se viam como seres arrebatados pelo turbilhão, num mundo de 
mudanças. 

Dentro do grande tema ,comum, as reações eram as mais va­
riadas. Num mundo de mobilidade social acelerada, de luta e 
ascensão para os burgueses, de desenraizamento e empobreci­
mento para muitos artesãos, de árdua faina de adaptação e dis­
ciplina para os novos trabalhadores qualificados, os poetas, os 
intelectuais elocubravam variações em torno do tema comum dos 
peregrinos perdidos, viajantes no espaço social desconhecido, novo, 
prenhe de surpresas e de riscos. A sociedade se lhes afigurava 

FitJi.est depictured by some sun scorched waste, 
Where oft majestic through the tainted noon 
The simoom sails, before whose purple pomp 
Who falis not prostrate dies! And where, by night 
Fast by each precious fountain on green herbs 
The lion couches; or hyaena dips 

Deep in the Iucid stream his bloody jaws; 
Or sper:pent plants his vast moon-glittering bulk, 
Caught in whose monstrous twine Behemoth yells, 
His bones loud-crashing! ... ( 11 ) 

Urri dos temas da nova consciência social ou de classe num 
mundo em rápida e contínua transição é o do viajante em busca 
da comuniàade perdida, seja a comunidade antiga, orgânica e 
coesa dos conservadores anglicanos, a "mutuality" do cooperati­
vismo paternalista, do jacobinismo igualitário de Robert Owen, 
ou do novo radicalismo artesanal de início do século XIX. 

As transformações econômicas e sociais acarretaram pro­
fundas mudanças na vida cultural. A mentalidade modernizadora 
da ilustração procurava instrumentos para consumar a transfor­
mação da natureza e o melhor aproveitamento da produtividade 
do trabalho e da terra. Exaltavam os potenciais da mentalidade 
científica, transformadora do homem e do meio ambiente. Ani-

(10) Em artigo de 1835 para a London and Westminster Review, John Stuart Mill 
escrevia um ensaio citando e elaborando o tema de Tocqueville: "A new science of 
politics is indis·pensable to a world which has become new ... " (Essays on Politics and 
Culture. p. 176). 

(li) Coleridge, S. T. "Religious Mu,ings" (1794-6), 265-75. The Poems of S. 
T. Coleridge. Londres, Oxford University Press, 1960. pp. 118-9 .. 
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mavam-se as pesquisas empíricas de valor imediatista e pragmá­
tico. Buscavam-se novas formas para substituir as tradições e o 
peso morto da herança ancestral. 

A cultura transformava-se em meio da ascensão social. Fun­
davam-se institutos e associações de estudos, destinados a di­
fundir informações práticas e conhecimentos úteis. Era, segundo 
Thomas Carlyle, a moda das instituições de "cultura a va­
por ... "(12 ). Havia grande efervescência nas escolas dissidentes 
das classes médias e dos novos industriais. Incentivavam-se pa­
tentes e invenções. As universidades mais modernas e abertas, 
como a de Edimburgo e Glasgow, especializavam-se em estudos 
pragmáticos e em pesquisas científicas, educando e difundindo o 
ânimo empreendedor dos novos investidores e homens de negócio. 
Sistematizava-se o saber empírico de pequenos comerciantes em­
preendedores e imaginosos. O progresso material oferecia oportu­
nidades e estimulava a curiosidade "sadia" e o senso prático de 
homens ávidos de maior lucro e produtividade(13 ). O individua­
lismo, a livre iniciativa e o liberalismo açambarcavam as ativida­
des de pesquisa e a 'Ciência aplicada, relegando para plano se­
cundário centros tradicionais como Oxford e Cambridge. Estas 
antigas universidades anglicanas, estagnadas, apegavam-se a prin­
cípios, instituições e valores superados ( 14). Tinham antes uma 
função de conveniência e de consagração social das classes aris­
tocráticas ou de formação do clero, desmoralizado e pouco pro­
curado. Em Oxford, Southey, jovem radical e jacobino, consumia 
a mesada que recebia de seu tio e perdia seu tempo; desadapta­
do (15) e torturado, por mil inquietações sociais e morais, não sabia 
se se deixava ordenar ministro anglicano. Em Cambridge, desper­
diçava-se o talento literário e filosófico de Coleridge e a veia poé­
tica de Wordsworth ... jovens poetas formavam-se em meios ar­
caicos e ,conservadores e mal se preparavam para suas longas tra­
jetórias de viajantes perdidos e desadaptados no mundo moderni­
zado e ativo, em que deveriam abrir caminho e ganhar a seu modo 
o pão de cada dia. 

(12) Thomas Carlyle referia-se aos "steam-engine intellects". Apud Williams, 
Raymond. Culture and Society. p. 105. 

(13) Southey descreve com ironia e ceticismo a proliferação de sociedades de 
saber e de estudos "práticos" e comerciais: Letters from England. pp. 452-4; cf. Jack, 
lan. English Literature 1815-32. Oxford. Clarendon Press, 1963. pp. 43 e 422 ss. 

(14) Bouthey comenta a superioridade da universidade de Edimburgo sobre as 
demais, Letters from England. p. 276; cf. Williams, Raymond. The Long Revolution. 
Penguin Books. Londres, 1961. pp. 143 ss. 

(15) Haller, William. The Ear/y LI/e of Robert Southey 1774-1803. Nova York, 
Columbia Univ. Press, 1917. pp. 54-65. O trecho mais significativo do livro refere-se 
justamente à fase da vida de Southey como estudante em Oxford. 
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Não faltavam oportunidades comerciais para os que se dedi.: 
cavam às atividades intelectuais. J;: bem conhecida a sede de in­
formações de que eram dotados os dissidentes e as classes médias 
em ascensão. Desde fins do século XVIII, difundia-se a moda das 
conferências, animadas pela fermentação política da época e pelo 
interesse crescente que iam merecendo as ciências aplicadas. 

Periódicos e revistas ofereciam os melhores meios de renda. 
Durante muitos anos, os dois grandes pólos da vida política e 
cultural da Grã-Bretanha seriam a Edinburgh e a Quarterly Re­
view. Seus diretores rivalizavam em importância social com os 
primeiros ministros. Eram revistas que arregimentavam, como 
colaboradores, a nata da intelectualidade inglesa e, se bem que 
bastante caras, tinham uma circulação ampla para a época, sendo 
destinadas aos políticos e às classes altas(16). A partir de 1809, a 
principal fonte de renda de Southey seriam as resenhas para a 
Quarterly Review. 

Sobretudo, pagavam extraordinariamente bem. Em carta a 
Coleridge, Southey comentava, em certa ocasião, que os três vo­
lumes da História do Brasil não lhe tinham rendido o que ganhava 
com uma só contribuição para a Quarterly . .. (17 ) 

No correr do século XVIII se fora constituindo e expandindo 
um novo público leitor, de classe média. As revistas e os jornais 
serviam a sua sede de informações e conhecimentos. Novelas e 
romances seriados satisfaziam a ânsia de distração e sentimenta­
lismo. As relações entre o escritor e os editores mudaram dras­
ticamente. Tornavam-se profissionais( 18). Integravam-se no mun­
do burguês, atendiam a um mercado consumidor a que deveriam 
adaptar-se. A profissionalização do escritor era para Adam Smith 
uma decorrência natural" do princípio da divisão de funções. En­
quanto os muitos trabalhavam, alguns deveriam preparar-lhes a 
instrução e moldes de pensar, assim como cuidar de suas necessi­
dades de recreação. 

Vários fatores condicionaram a revolta dos intelectuais ro­
mânticos, o seu mal-estar e concomitantemente a sua tentativa 
de afirmação, a partir de uma consciência clara da posição que 
ocupavam na sociedade. Coordenadas bem concretas acentua-

(16) Jack, Jan, op. cit., pp. 10 ss. 
(17) Carta a John Taylor Coleridge, de 8 de setembro de 1818. L&C, vol. 4, 

pp. 311-2. 
(18) Em 1725, Defoe já escrevia: "... Writing... is become a very conside­

rable Branch of the English Cornmerce. The Booksellers are the Master Manufacturers 
or Employers. The Severa! Writers, Authors, Copyers, Sub-Writers and all other OJ»­
rators with Pen and lnk are the workrnen ernployed by the said Master-Manufacturerf' 
(apud Williams, Raymond. The Long Revolution. p. 183). 
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vam-lhes a consciência social despertada em sua juventude pela 
Revolução Francesa e aguçada pelo processo de industrialização 
em sua terra. Estavam afastados dos setores produtivos da socie­
dade, desvinculados das classes produtoras e detentoras do poder 
político. Era difícil sobreviver numa sociedade progressista e 
trabalhadora, à margem dos novos setores em expansão da indús~ 
tria e do comércio. Pesava-lhes sua dependência com relação ao 
grande público burguês, chegando às vezes a uma revolta decla­
rada (19). 

O poder criador e a imaginação poética da primeira geração 
dos românticos ingleses despontaram em sua adolescência e mo­
cidade identificadas aos sonhos utópicos de novos mundos e de 
comunidades igualitárias, acalentados nos primeiros anos da Re­
volução Francesa. Quando soçobraram os sonhos revolucionários, 
encontraram-se marginalizados na sociedade, revoltados contra 
as exigências do público e a sede de informações úteis e de in­
venções de industriais e comerciantes; sentiam-:se tão mais deci­
sivamente isolados porque também se romperam seus laços com 
as ,classes trabalhadoras e com os artesãos(2º). 

Delineava-se em fins do século XVIII e início do século 
passado na Inglaterra uma nova -cultura popular. Esboçava-se 
entre artesãos e trabalhadores, em reuniões de taverna, nos clubes 
secretos, nas associações clandestinas, nas "sunday schools" e 
principalmente na nova imprensa de panfletos e de jornais baratos 
(os "sunday" e os "pennyaweek papers"), um novo tipo de im­
prensa e literatura, barato, precário, à margem das grandes ino­
vações técnicas da imprensa comei,cial, que começava, a partir de 
1807, a fazer as primeiras experiências à base do vapor e da 
montagem logográfica. Eram precariamente impressos e distri­
buídos de mão em mão, ou lidos em grupos, e representavam prin­
cipalmente interesses de classe, afirmação de direitos políticos. 
Divulgavam baladas, notícias de crimes e execuções (21 ). Repre-

(19) "Toe Romantic Artist". ln: Williams, Raymond. Culture and Society. pp. 
53 ss; "Toe Growth. of the Reading Public". ln: WilJíams, Raymond. The Long Revo­
lution, P!',. 177 ss; Southey manifestava continuamente o seu protesto contra a de­
pendência do escritor para com o grande públlcii, revoltando-se contra quaisquer com­
prom!ssa3. com o rosto e os interesses burg-ueses: "I have had a correspondence with 
Clarkson concerning the best mode of publishing my Brazi!ian history; and what he 
points out as the be;t plan is litt!e better than the half and half way, and involves a great 
deal of trouble, and what is worse, a great deal of solicitation. 1 am a bad trading 
author and doomed always to be so, but it is not thc bookseller's fault: the· public do 
not buy poetry wiless it be made fashionable; mine gets reviewed by enemies who 
are always more active than friends; one reviewer envies me, another hates me, and a 
third tries his hand. upon me. as .fair game; .• " (carta a S.· T. Coleridge, de· 12 de 
fevereiro de 1808 . .L&C, vol. 3, .p. 134) .-

(20) Thompson, E. P., op. cit., pp. 115 e 175. 
(21) "The Growth of tll\l Popular Press". ln: Williams, Raymond. The Long 

Revolution. p. 195, 
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sentavam um esforço inédito de afirmação de novos valores da 
classe trabalhadora em formação. Como um vulcão prestes a 
explodir, lançavam os germes de uma nova cultura inteiramente à 
margem da tradi-cional(22). Vinham de encontro aos padrões res­
peitáveis das classes médias e desafiavam-nos, justamente em 
meio à reação e ao regime repressivo dos anos de guerra e do 
pós-guerra. Suscitavam pânico e indignação; pareciam forças 
destrutivas capazes de minar os fundamentos da cultura tradicional 
e do Estado. 

Southey lutou virulentamente contra os veículos da cultura 
popular dos artesãos. Estes escapavam, por sua clandestinidade, 
aos tradicionais meios de controle oficial, da imprensa política em 
geral, através de subsídios aos jornais, do suborno de jornalistas 
ou simplesmente da taxação sumária, como era o caso do imposto 
do selo ou das taxas cobradas sobre anúncios(23). A nova cultura 
radical, do povo, afirmava valores agressivamente contrários aos da 
literatura polida das classes médias. William Hazlitt, apesar de seu 
estilo de ensaísta sofisticado, atacava a cultura de salão e os "poe­
tas do lago", investindo especialmente contra Southey, por causa do 
seu empenho em combater .a liberdade de imprensa(24 ). Radical 
de classe média, queria desmascarar a cultura burguesa. William 
Cobbett, porta-voz espontâneo da cultura popular, voltava-se contra 
o esforço das associações de classe média no sentido de integrar os 
pobres. Em seu periódico Political Register, investia com passagens 
sarcásticas contra o empenho dos homens cultos em "make us' a' 
enlightened ao fill us with' antelect!" Achava ótima a idéia de 
ampliar as mentes, mas sugeria que se procurasse antes encher o 
estômago do povo com mais pão, toucinho e cerveja. Referia-se 
com desprezo ao "reverendo Malthus" e aos "feelosophers" ( sic) 
escoceses(25 ). 

De onde a violência com que se procurou reprimir a im­
prensa "indigente" , levantando-se a questão da necessidade de se 
oporem limites à liberdade de imprensa(26 ) . Southey e vários in­
telectuais da época apoiavam firmemente estas medidas, profun­
damente imbuídos da convicção de que a imprensa livre repre· 

(22) "The Radical Culturc". ln: Thompson, E. P., op. cit., pp. 711 . s,. 
(23) Sobre a restrição à liberdade de imprensa através da taxação dos Jornais, 

cf. Thompson, E. P., op. ·cit., · p. 699, e White, · R. ' J ., op. cit;, p. 197; Willnms, Ray. 
mohd. _The Long Revolullon. pp. 208°9, 290. · · · · · · 

(24) Thompson, E P., op. cit., pp. 722·3 e 141; Jack, lan, ·op. cit., pp. 260 s, 
e 433. · 

(25)" Thompson, E. P., op. cit;, p. 762. 
(26) "On Parliamentary Reform", QR, 6 (3) : 213, out. 1816; Colloquies, vol. 1, 

p. 234: " .. . the supremacy of popular opinion is .. . the worst evil with which, in 
the present statc of thc world, clvilized society is threatened .. . " 
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sentava um perigo para a sobrevivência da cultura inglesa e de 
toda ordem existente. Southey teve participação ativa no estado 
de ânimo que levaria à carta circular de 1816 e aos dois decretos 
de 1819, que oficializaram a ,censura, acabando com a liberciade 
de imprensa na Inglaterra, durante certo período. 

Era, na verdade, um fato o abismo que se abriria depois de 
1795 entre os intelectuais jacobinos e os artesãos. O novo jaco­
binismo popular, que. seria um aspecto da formação das novas 
classes trabalhadoras, desenvolver-se-ia, -com exceção talvez de 
William Blake, à margem e independente da participação ou da 
compreensão dos poetas e intelectuais da época, que nem por isso· 
deixavam de ser sobremodo sensíveis à questão social, ferrenha­
mente dedicados à causa pública, participantes entusiásticos das 
questões polítkas do seu tempo. A política de repressão, o apri­
sionamento e a execução de alguns chefes radicais, a partir de 
1794, marcaram o ponto de desencontro e a divisão dos caminhos. 

Marginalizados das forças produtivas, desvinculados da nova 
cultura das massas, que principiava a tomar forma, a produção li­
terária dos intelectuais deste período, principalmente a da primeira 
geração romântica, que é a de Soutlley, pode ser analisada nos 
moldes de um profundo isolamento social. Isolamento em certa 
medida parecido com o das classes trabalhadoras que viviam nesses 
anos de contra-revolução em um verdadeiro "apartheid" dentro 
da Inglaterra(27); tanto mais quanto guardavam muitas afinidades 
com os artesãos, afinidades oriundas de suas raízes jacobinas co­
muns, porém virtualmente separados pelo status soda!. O líder 
radical Thelwall exerceria simultaneamente grande influência so­
bre Southey e sobre os tecelões de Spitalfields! 

"Intelligentsia" e classes trabalhadoras dissociaram-se em 
suas origens. Entretanto, embora com armas diferentes, lutavam 
contra os mesmos alvos: o novo capitalismo industrial, a moder­
nização, as transformações de seu tempo. . . Artesãos e poetas 
conservadores tinham em comum a resistência tradicionalista, o 
mito da aldeia abandonada, o agrarismo utópico(:?8) e a nostalgia 
dos direitos históricos com que ambos tendiam a procurar argu­
mentação para os direitos sociais. . . Separava-os o abismo criado 

(27) "... ln the dec:ades alter . 1795. there was a profound alienaúoo be_tween 
classes ln Brltain, and working people were thrust into a state of aparthcid whose 
effccts - in the nic:eties of social and cduc:ational discriminat•on - can _be felt to 
this day. England · c!iffercd from other European nations in this, that lhe flood-tide 
of ro11nter-rcvolutonary feeling and di;cipline c:oincided with tbe nood-tidc of the Tndu~­
tri'31 Revolution; as new. techniques and forms .. of indu<trial organintion advanced, so 
political and social ri~hts recedes ... " {Thompson, E. P., op. cit., p. 177). 

(28) Thompson, E. P., op. cit., pp. 229-31, 
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pela industrialização e a nova disciplina de trabalho. Distancia­
va-os o espectro da revolução, da violência e da anarquia social. 
Em carta de 1799, Southey es,crevia sugestivamente a um amigo 
que compreendera finalmente o risco que havia em dizer às mas­
sas: "Até aqui e basta!"( 29). Apavoravam-se os homens cultos 
ante o novo fenômeno das massas; a nova cultura que se esboçava 
parecia ameaçar os valores tradicionais a que se apegavam num 
estado de insegurança quase mórbido. John, Stuart Mill observa­
ria que, para as novas massas, existia somente o presente(ªº): o 
passado e toda tradição cultural a que se apegavam os intelectuais 
pareciam pois ameaçados de dissolução. Oprimidos pela comer­
cialização da profissão; perseguidos pela exigência do grande pú­
blico, a que desprezavam, pelos editores contra os quais se re­
voltavam e, de outro lado, pelo novo poder da imprensa popular, 
converteram-se em guardiões da cultura ameaçada, procurando va­
lo~izar-se, em seu isolamento, com a missão preciosa de que se 
investiam. 

Premidos por vínculos e pressões do meio em que viviam e 
sobretudo pela árdua exigência do ganha-pão, e tomados no tur­
bilhão das grandes transformações do seu tempo, tendiam os ro­
mânticos a manifestar seu mal-estar através da exaltação da ima­
ginação criadora do poeta, com o que afirmavam a originalidade 
do poder do artista contra as convenções mecanicistas da socie­
dade industrial. Voltavam-se para os recessos ocultos do incons­
ciente; procuravam contato com o sobrenatural, imanente na na­
tureza; buscavam humanizar a Razão, revolucionar os moldes li­
terários, os sentimentos dos homens e, sobretudo, encontrar novas 
fórmulas de comunicação. O poder criador do poeta aparece como 
uma revolta e simultaneamente como uma afirmação da margina­
li:1;ação do artista (31). Dificilmente poderiam sobreviver somente 
com sua pena e sua imaginação criadora. O público, os editores, a 
pressão e demanda dos tempos "modernos" favoreciam antes a 
prosa do que a poesia. A época vitoriana seria essencialmente uma 
época de prosa(32) . A preocupação com a perda do poder cria­
dor tornava-se tema recorrente e uma pr,eocupação característica 

(29) Carta a Thomis Philip Lamb, de Bristol, 1792. Selectio11s, vol. 1, p. 3; cf. 
Carnall, Geoffrey, op .. ·cit., pp. 37 ss e 141 ss. 

(30) " . . . The wisest men in every age generally surpass in wisdom the wiscst 
of any preceding age, bccause the wisest men possess and profit by the constantly 
increasing accumulation of the ic!eas of ali ages : but the multitud~ (by wh;ch I mean 
thc m:ijority of a li ranks) have the ideas of their own age, and no others ... " (Stuart 
Mil!, John. "The Soirit of the Age". ln: Essays i11 Politics a11d C11lt11re . p . 8). 

(3J) Williams, Raymond. Cultme a11d S9çietr, p. ~3. 
(32) Jack, Ian, op. cit., p. 423. · 
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dos homens da época(33). O medo de perder a criatividade e a 
imaginação poética era obsessivo em Coleridge; seria o tema do 
Prelúdio de Wordsworth e a triste realidade da existência de Southey 
como poeta frustrado. 

Revistas e editores exigiam ensaios. O ganha-pão forçava a 
proliferação de bons prosadores, mas não propriamente de autores 
de livros, resenhadores, romancistas e poetas afeitos ao gosto do 
grande público e não propriamente artistas criadores. Antes da lei 
do "copyright"( 34), que deu ao escritor o direito de dispor do 
que escrevia, havia vínculos de dependência e proteção entre o 
escritor e seus patrões, que os românticos lembravam com nostal­
gia. A identificação do artista com o meio restrito a que pertencia 
tornava mais fácil e espontânea a receptividade de suas inspira­
ções; a maior adequação ao meio estimularia talvez a sua cria­
tividade ... 

A necessidade do sobreviver, somava-se a insegurança so­
cial generalizada, nesse período de instabilidade política e social; 
a reação de medo, ante o que constituía uma ameaça real e 
concreta de uma revolução iminente das classes trabalhadoras, le­
varia os intelectuais ao reformismo intelectualista, à fé no poder 
regenerador da razão, ao messianismo cultural, típico dos poetas 
que perderam a crença numa renovação revolucionária da socie­
dade. Iniciada a reação, artistas e poetas nascidos com a Revo­
lução Francesa ficaram marginalizados, embotados num longo 
período de repressão; logo desistiram de qualquer atuação prática, 
contentaram-se em revolucionar o pensamento dos homens, em 
particular das classes mais pobres( 35). 

Crentes no poder da razão, abandonaram o utopismo revo­
lucionário: voltaram às pegadas de seus precursores do século 
XVIII, os funcionários ilustrados das cortes do despotismo escla­
recido. Dedicaram-se alguns à integração paternalista das classes 
trabalhadoras, que a industrialização parecia marginalizar num 
perigoso mundo à parte. Idealizaram, como Coleridge, a função 

(33) "The struggJe betwe~-n antiquarianism and creativity, in which so many literary 
men of this period engaged, deserves more careful study than it has yet reccivcd ... " 
(Kro,eber, Karl. Romantic Narrative Art. Madison, Univ. of Wisconsin Press, 1960. p. 
29; Ràdway, Allan. The Romantic Conf/ict.- Loncltes;.:t963). · · . · . ·. 

(34) Em carta de 13 de março de 1809, :para :Richard Heber, queixava-se Sôuthey 
da· lei dos direitos autorais (Chalmondeley", R.; H. The Heber Letters 1783.1832. Lóndrcs, 
The :Batchworth Press, 1950. p. · 223). Cf." .. Rose"ri; Marvin S. "Authors · and Publishers 
1750-1830". Science and Society, 32 (2): 218, 1968; Collins, A. S. The Pro/ession o/ 
Le1ters: a Study o/ the Relatlons o/ Author. to Patron, Publisher and Publlc 1780-1832. 
Londres, 1928. 

(35) ". . . revolution should takc place in mind ... " (Bodlelan Library Mss, e. 
22, f l 38, carta (;lç Zf c;lç n9vçm\)ro dç 1794). 
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do Estado, gravitaram para o funcionalismo público, aceitaram 
pensões e cargos oficiais. Em 1813, Southey tornava-se poeta 
oficial da corte, sucedendo-o, após sua morte, Wordsworth. Ti­
nham consciência dos problemas sociais. Assalariados da cultura, 
imaginaram um status dignificante para si e exaltaram o papel so­
cial da "intelligentsia". 

:E:. bem conhecida a participação dos românticos nas lutas po­
líticas de seu tempo. William Blake era amigo de Thomas Paine, 
tendo sido preso e processado; Wordsworth, Coleridge e Southey 
gravitaram de atividades jacobinas para um conservadorismo mi­
litante ·e idealista, escrevendo ensaios e panfletos de cunho polí­
tico. Shelley distribuía panfletos. Wordsworth diria que pensava 
nos problemas sociais durante as doze horas do dia . . . Byron 
participou de um movimento de artesãos e morreu na Grécia como 
voluntário na luta de libertação nacional contra os turcos(36

). 

Mais do que a militância política, transformaram o próprio mister 
intelectual num relacionamento vivo com a sociedade em que vi­
viam. Ora em revolta contra a profissionalização do homem de 
letras, ora em resposta à insegurança de uma época de transição, 
atribuíram ao poeta e aos homens de saber o papel de conserva­
dores e guardiões de uma cultura ameaçada, como se coubesse a 
eles a responsabilidade de manter viva a continuidade da cultura, 
da memória nacional, que associavam a uma visão orgânica de 
comunidade ameaçada de desintegração. Raymond Williams ana­
lisou a preocupação romântica com o processo social do conhe­
cimento, como se os homens da época quisessem garantir a con­
tinuidade e a sobrevivência da cultura, que viam como matriz da 
solidariedade comunitária, ameaçada pela luta de classes, acirrada 
pela modernização(37). Vencida a primeira fase de luta do ho­
mem contra as forças hostis da natureza, a cultura perderia a sua 
função dominadora e agressiva, para tornar-se um processo de 
contínua renovação, que s-e identificava com a sobrevivência da 
comunidade nacional. Poetas e intelectuais, traumatizados pelas 
transformações da Revolução Industrial, viam como fator de gran­
de importância para a conservação da ordem social o processo 
complexo de reavaliação das tradições herdadas dos antepassados. 
Para Wordsworth "apesar de coisas silenciosamente apàgadas do 
pensamento dos homens, e de .outras violentamente destruídas, _ca·­
biil ao poeta manter unido e coeso, através da paixão e do conhe-· 

(36) Harris, R. W. Romanticism and the Social Order. p. 342. 
(37) Williams, Raymond. Culture and Society. pp. 48 ss; Bloom. Harold. Ro­

manticism and Consci9Ul1'fH (Essa_vs ln Criticlsm) . Nova York, W. W. Norton, 1970. 



34 O FARDO DO HOMEM BRANCO 

cimento, o vasto império da sociedade, tal como se espraia por 
toda a terra e através dos tempos ... "(38). Coleridge reservava 
aos intelectuais uma participação importante na burocracia do 
Estado moderno; a "clerisy" atuaria juntamente com os partidos 
políticos, a alta corte de justiça etc. (39). Shelley também concebia 
a missão dos poetas como a dos verdadeiros fundadores da so­
ciedade civil, sedimentada pela - imaginação criadora, que estimu­
lava o progresso moral da humanidade. Seriam os futuros legis­
ladores e profetas da sociedade, constituindo um "quarto estado" 
dentro da comunidade nacional(4º). Com a mesma ênfase escre­
veria Carlyle seu ensaio sobre o· homem de letras como herói na­
cional, a que estava reservado papel de destaque por ser "a alma 
de tudo" e o mestre que ensina aos homens os deveres sociais. A 
consideração social para com os intelectuais seria o melhor sinto­
ma do estado em que se encontrava uma sociedade. Criticava 
Carlyle a falta de organicidade dos homens de letras enquanto 
classe, ou corporação . . . (41 ) 

Um certo moralismo atuante seria parte do contexto inte­
gral da época. Do refúgio na inspiração poética, como reação 
contra o mecanicismo dos economistas e do materialismo do meio 
ambiente em que viviam, para a militância regeneradora, o messia­
nismo cultural e o reformismo intelectualista seria apenas um passo 
na trajetório das suas carreiras literárias. Foi processo muitas 
vezes repetido e peculiar a uma geração de intelectuais eminente­
mente politizados e ansiosos por alguma forma de participação 
nas questões políticas e sociais do seu tempo. No caso de Robert 
Southey, apesar de certo talento inovador como poeta, faltava-lhe 
a imaginação criadora. As circunstâncias fariam dele antes de 
tudo o historiador moralista, o ensaísta político, o reformador so­
cial de tendência autoritária e ao mesmo tempo socializante ou 
corporativista. De sua trajetória política diria William Haller que, 

(38) Williams, Raymond. Culture and Society. pp. 38, 74-5; Abrams, M. H. N a­
tural Supernatura/ism (Tradition a11d Revolution ln Romantlc Literature ) . N ova York, 
W. W. Norton, 1972. pp. 68 e 117 (sobre a missão do pceta e o poder d a imaginação). 

(39) Colmer, John. Coleridge, Critlc o/ Society. pp. 135 ss, 158, 160, 173. 
( 40) Em seu ensaio Defense o/ Poetry, Shclley escr,.via " . .. we want thc crea­

tive faculty to imagine that which wc know; we want the gcncrous impulse to act that 
which wc imagine; wc want the poctry of life: our calculations havc outrun conception: 
we have caten more than we can digcst. . • . Poetry, and the -Principie of Self, of 
which Money is the vislblc incarnation, are the God and :Mammon of the World ... 
(apud Macintyrc & E wing, orgs. English Prose of the Romantlc Poetry. p . 270) . 

(41 ) ".. . Meanwhilc since it is thc spiritual always that determines the material, 
this sarne Man-of-Letters Hero must bc re1?arded ~• our most important modem pcr­
son. He, such as he may be. is thc soul of ali. What he teaches, the whole world 
will do and make. The world's m~nncr of dealing with him i; lhe most significant 
reature of the world's general position" (Carlyle. Thomas. "On Hcroes, Hcro-\Vorship 
and tbe Heroic in History". Works, J..ondrcs, 1896. vol, 7, p. 147) . · 
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apesar de defender com exagero posições bem reacionárias e de 
direita, teria quase chegado a ser de esquerda( 42 ) • 

.B. ·considerado um exemplo bem típico do seu tempo. 
Como escritor profissional vivia escravizado à necessidade 

de fazer resenhas, que se tornaram seu ganha-pão. Walter Scott 
apresentava-o como o mais consumado homem de letras de seu 
tempo, no sentido de depender inteiramente da pena para vi­
vcr(4~). Em artigo de 1817 para a Quarterly Review, lamentava o 
fato de ter que subordinar a atividade literária à luta pelo pão de 
cada dia( 44 ). 

Ganhava a vida escrevendo para os periódicos, editando ro­
mances medievais, antologias, dependente da demanda do grande 
público e dos preços dos editores, contra os quais viveu sempre 
em aberta rebelião: "As for the Booksellers, I am disposed to 
distinguish between Longman and Tradesman nature (setting hu­
man nature out of the question) ... (45 ) Em suas cartas descrevia 
a intensidade da sua rotina de trabalho em Keswick, entremeando 
algumas páginas de poesia antes do café da manhã; as longas 
laudas de resenha e negócios no correr da manhã e as horas da 
tarde dedicadas à pesquisa histórica e às leituras de erudito. Ainda 
cm carta de 1828 referia-se à tenacidade do seu ritmo de trabalho: 
"O cavalo continua pacientemente a trabalhar no moinho, dando 
voltas e voltas sem nunca ver o fim dos seus labores ... (40 ) 

Não deixou de ter patronos e pensões oficiais. Entre 1796 
e 1807, recebia um auxílio anual de 160 libras de um amigo aris­
tocrata e alto funcionário do governo, que conseguiria para ele uma 
pensão oficial a partir de 1807. Embora reforçada depois de 1813 
pelos proventos do cargo de poeta oficial da corte, estas pensões 

(42) Haller, William. "Southey's Later Radicalism". Pub/lcatlom of the Modem 
Language Association of Amer{ca. Nova York, 1922. p. 179. 

(43) "I have not yet seen Southey in the Gazette as a Laureate. He is a real 
poet. such as we read of in former times, with every atom of his soul and every 
moment of his time dedicated to literature pursuits, in which he differs from almost 
ali those who have divided public attention with him. Your Lordshlp's habits of 
soc 'cty, for example, and my own professional and official avocations, must neccssa­
rily connect us much more wilh our respective classes in the usual routine of pleasure 
or business. . . But Southey's ide as are ali poetical, and his whole soul dedicated to 
the pursuit of literature. ln this respect, as well as in many others, he is a most 
striking and interesting character ... " (Lockhart, John Gibson. Memoirs of the Life 
of Sir Walter Scott. Bo,ton, 1861. vol. 3, p. 303). 

(44) "The Risc and Progress of Popular Disaffection", QR, 16 (32): 538, jan. 1817. 
(45) Carta de 12 de fevereiro, p1ra S. T . Coleridge. L&C, vol. 3, p. 134; sua 

correspondência particulas está saturada de referências pouco elogiosas aos editores e 
de queixas pessoais. De William Gifford, dizia Southey que tinha o coração cheio de 
bondade para todos, menos para escritores, "que via como o pescador vê as en­
guias .. . ou como Isaac Walton via as lesmas, sapos e minhocas ... " (NL, vol. 2, 
p. 489; cf. NL, vol, 2, pp. 26, 59, 126; carta para Charles Wynn, 15 de dezembro de 
181S. L&C, YOI. 4, pp. 144-5 etc. 

(46) NL, vai. 2, p. 328 (carta de outubro de 1828). 
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não o tornaram independente do mercado comercial e do mundo 
dos editores( 47 ). A prolixidade quase ímpar que caracteriza a sua 
obra, infindável coleção de volumes e volumes, notas e manus­
critos, deve-se em parte às necessidades de sobrevivência. De outro 
lado, provinha da sua revolta contra o profissionalismo literário, 
o que faria com que se atribuísse a missão de rever e resguardar 
valores e informações do passado. . . A noção do dever cultural 
superaria a imaginação ·criadora do poeta: tinha sua missão a 
cumprir em prol de uma igreja e de um Estado nacional anglicano 
idealizados (48 ), lutar contra o liberalismo, a industrialização, o 
espírito materialista e especulativo que dominava a época; propor 
medidas e reavivar valores, a fim de que não soçobrasse a civili­
zação inglesa, ameaçada de desintegração por terríveis forças 
atuantes. A seriedade com que aceitou o cargo de poeta laureado 
a partir de 1813 e dele se desincumbiu, seria de outro modo in­
compatível com a vivência de intelectual experimentado nas lides 
do grande público. O empenho, a extrema meticulosidade e o 
enorme esforço de trabalho despendido em sua obra sobre o 
Brasil é outro aspecto da seriedade e do moralismo quixotesco com 
que enfrentava o papel de intelectual. 

Ao iniciar a obra, achava que o esforço seria amplamente 
retribuído pelo interesse do governo e sobretudo de comerciantes 
particulares ligados ao Brasil. Julgava-se em posição ideal como 
inglês "naturalizado português" (49 ) para ensaiar o esforço pioneiro 
de sistematizar a mais crua, desconexa e negligenciada das histó­
rias (5º). Desde o início recusava-se a fazer qualquer concessão 

(47) Seu maior desejo, escrevia em carta para Charles Wynn, de 15 de dezem­
bro de 1815, era livrar-se dos editores. Tinha então 41 anos, preparava o segundo 
volume da História do Brasil e a perspectiva ainda lhe parecia bem remota: NL, 
vol. 2, p. 127. 

(48) Carta para John May, de 4 de março de 1821. L&C, vol. 5, pp. 63-4. 
(49) Em carta de 3 de junho de 1815 para Henry Koster, Southey considerava 

a hipótese de sua obra ser traduzida para o português e reconhecia que muitas pas~ 
sagens deveriam ser suprimidas. Ainda assim: ".. . the general tone of the work 
is much in favour of the Portuguese, for the long attention which I have glven to 
their history and the whole of their litcrature has given me a sort of intellectual 
naturalization among them; - and when the needful castrations were made, neither 
the Governrnent, nor the people, would have cause to be offended with the dispo­
sition of the writer . . . " (Leão Filho, Joaquim de Souza, org. "Cartas de Robert 
Southey a Theodorc e Henry Koster (1804-1819)", Rev. IHGB, 178: 46). Dizia-se me­
tade espanhol e metade português; "não sabia se ainda restava algum espaço para ser 
inglês ... " (sic) (L&C, vol. 4, p. 305, carta de 12 de abril de 1818). Em carta de 
5 de maio de 1807, referia-se ao " ... true and zealous !ove which I feel for Por­
tuguese literature, in which I am now as well versed as in that of my own country, and 
into which (whenever the reign of priestcraft is at an end) I hope to be one day 
adopted".' (L&C, vol. 3, p. 89). 

(50) Em 27 de novembro de 1818, escrevia para Henry Koster: "... Thc end 
of my long labour is at Jast fairly in view, t,here is a great pleasure in completing 
anything, more specially a work of such extent and difficu!ty as this, wich 1 verily 
bel:eve to be the most laborious. history . in our language. . . But I am far from re-
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ao grande público, irritando-se com os conselhos e sugestões do 
Thomas Clarkson (51 ). Despenderia na obra um esforço colossal, 
colhendo material inédito e reescrevendo pelo menos três vezes 
cada um dos volumes(52). Em 1811 comentava o sacrifício ma· 
teria! que lhe custava o ter que gastar metade de seu tempo num 
trabalho não remunerado(53). Teria de fato um prejuízo consi­
derável com a edição da obra, mormente por causa de uma cláu­
sula da lei de direitos autorais que o obrigava a distribuir exem­
plares pelas bibliotecas públicas(54). O fato de ter publicado os 
três volumes com tantos anos de intervalo entre o primeiro e o 
último teria dificultado a venda ( 55 ). 

gretting that so much time and labour has been bestowed upon a subject for which 
few English readers (such as readers now are) can be expected to fecl much interest. 
No other person could have brought the sarne industry and lhe sarne advantages to 
the task: - an Englishman would have wanted the wid~ scope of Portuguese 
knowledge and the Portuguese feeling to which so many years conversance with 
Portuguese hterature has given me; and on the other hand, a native of Portugal or 

.Brazil would have been shackled by many prejudices or political considerations, and 
his lgnorance on some points would have counter-balanced bis superior knowledge on 
other;. What I have done is in many parts very imperfect; it is nevertheless evcn 
now a great achievement; as long as I tive I shall carefully correct and enlarge it 
from whatever documents, written or printed, may come to rny hands and, centurics 
hence, when Brazil shall have become the great and prosperous country which one 
day it must be, I shall be regarded thcre as the first person who evcr attempted 
to give a consistent form to its crude, unconnected and neglccted history . .. " (Leão 
Filho, Joaquim de Souza, org. "Cartas de Robert Southey a Theodore e Henry Koster", 
Rev. IHGB, 178: 56). 

(51) Carta de 12 de fevereiro de 1808, para S. T. Coleridge. L&C, vol. 3, p. 134. 
(52) Carta de 31 de março de 1809. L&C, vol. 3, pp. 226-27; o trabalho que 

tinha com a história da Guerra Peninsular, escrevia Southey cm 1822, era nada com­
parado ao da História do Brasil (carta ao Rev. Hill, 17 de dez.embro de 1822. 
Se/eclions, vol. 3, p. 358). Em 1S14, referia-se ao árduo esforço que lhe estava custan­
do o segundo volume (carta a J ames Hogg, de 24 de dezembro de 1814. NL, vol. 2, 
p. 113). E em 1818: " ... The concluding volume of Brazil has cost me exceeding 
great labour being drawn for the greater part from manuscript documents; it will be 
found. I think, more curious and diversified than either of the former, and when it 
is off my hands, as it will now very soon be, I shall feel that I have accomplished a 
great work ... " (carta a Wade Brownc, de 31 de dezembro de 1818. NL, vol. 2, 
p. 193). O terceiro volume continha mais informações inéditas do que jamais encon­
trara em obras do mesmo gênero, escrevia para Henry Koster. . . (Leão Filho, Joaquim 
de Souza, org. "Cartas de Robert Southey a Theodore e Henry Koster", Rev. IHGB, 
178: 54): " . . . The end of my long labours is at last fairly in vicw, therc is a great 
pleasure in completing anything, more especially a work of such extent and difficulty 
as this, wich I verily believe to be the most laborious history in our language . .. " (carta 
de 17 de novembro de 1818 para Henry Koster. lbid., 58). 

(53) Carta ao Rev. Hill, de 11 de fevereiro de 1811. Fitz Park Muse11m Mss, f 78. 
(54) "... and upon the abominable copy-right laws, by which the Public Libra­

ries take from us eleven copies of cvcry book and tel1 us it is for our own advan­
tage! This is a tax of more than 70 .e, upon my history of Brazil. .. " (carta a Wade 
Browne, de 31 de dezembro de 1818. British Museum Add. Mss, 15 seção f 1, 2). 

(55) ".. • 1 should expect that the third volume of "Brazil" will get up with 
the second, as soon as it is reviewed, and thereby brought to the notice of persons 
who may not see or not regard the advertisements. But as to the first volume, my 
copies must, by lhe death of the first possessors or other chances, have fallen into 
the possession of persons who care nothing about books or have got into the hands of 
booksellers as odd volumes, - a necessary evil arising from the lapse of time between 
the first and last publication. I must not, however, regret, that so long a time elapsed, 
bccause some of the most important materiais for the Jast volume did not come to 
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Escrevendo "três fólios elefantes sobre uma única colônia 
portuguesa"(56), pretendia fornecer dados para a maior eficiência 
da tutela paternal e civilizadora da presença inglesa no Brasil, 
assim como indicar à futura nação independente os rumos mais 
seguros a seguir(57). Poeta frustrado, recolhido em seu refúgio de 
trabalho, levaria a sério a intenção de tornar-se o Heródoto da 
América do Sul, transpondo os valores de reação contra a Revo­
lução Industrial da Inglaterra para uma filosofia da história e 
uma teoria civilizadora dos trópicos sul-americanos, que sob certos 
aspectos seria notoriamente crítica da obra civilizadora dos por­
tugueses. 

light till that volume was half through the press; so that, had the work appeared 
earlier it must have been much more imperfect. .. " (Carta aos editores Longman & 
Co., 28 de janeiro de 1820. Selectio11s, vol. 3, p. 137). 

(56) Blackwood's Edinburgh Rel'iew, p. 23, fev. 1824. 
(57) Em 1819, congratulava-se com o térm;no da sua obra: "... I have the 

satisfaction of knowing, now the task is so nearly completed, that there does not 
exist, in this or in any other language, so full an account of any country, from the 
earliest times of its ri~c , progress, geography, the manner of its aborígines, and ils 
nctual state at thc point of t ime, whe n the writer concludes, as I shall have prepared 
of Bra7JI; a country of whêch less was known than of any other (Central Africa alon_c 
excepted) which will soon be of the greatest commercial importance to Great Bn­
tain and is in a fair way of becoming the greatest country of the N ew World, having, 

I think, as much to hope as Yankee-land, and less to fear .. . " (carta para G. 
Bedford, de 5 de maio de 1819. Seleclions, vol. 3, p. 130). 



II - O REFÚGIO Dó POETA 

O período de elaboração dos três volumes da História do 
Brasil, entre 1806 e 1822, marca os anos de maturidade de Robert 
Southey como escritor. Em Keswick, no distrito dos Lagos, ao 
norte da Inglaterra, onde se instalara com a família de Coleridge, 
desde 1803, pareciam-lhe pavorosamente remotos os sertões dos 
trópicos sobre os quais escrevia. Em 1805, a instabilidade da 
situação política no continente e a febre amarela o impediriam de 
sair da Grã-Bretanha para completar as pesquisas sobre a história 
de Portugal, iniciadas em 1800, durante um ano de permanência 
em Lisboa (1). Em 1807, desistia de antemão do cargo de cônsul 
junto à corte de D. João Vl(2): o atraso da terra e o clima quente 
amedrontavam-no. 

Keswick representava um refúgio para a instabilidade interior 
e as frustrações que lhe abalavam a sensibilidade quase doentia. 
Poeta frustrado, tornava-se historiador, colecionava livros, manus­
critos. Apegava-se à idealização da missão cultural dos intelectuais, 
a qual deveria transpor para o presente e o futuro as lições do 
passado. Sentia-se mais inclinado a moralizar e repreender do que 
a revolver a alma em transes de criatividade. Fugia "daquele 
sentimento momentâneo que vem e se esvai como um choque 
elétrico, súbito e transitório ... "(3) Escrever poesia era incom­
patível com o controle e o estoicismo "de que todos nós necessita­
mos para .enfrentar a vida" (4 ). Nele o ato de compor e fazer 
poemas despertava paixão, agitava-lhe o íntimo, e o excitava 
"além do desejável"( 5 ) . 

(1) Carta para John Rickman, de JS de outubro de 1804. NL, vol. l, p. 362; 
sobre a estada em Portugal, vide Journals, e Cabral, Adolfo de Pinheiro, Southey 
~ Porlugal (1774-1801; aspeclos de uma biografia /it,rárla) . Lisboa, P. Fernandes, 1959. 

(2) NL, vol. 2, p, 429. 
(3 )' Journals, p, 6. 
(4) L&C, vol. 4, p. 242. 
(~) L&C, vol. 4, pp. 16- 17. 
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O impacto causado em sua vida pela Revolução francesa; a 
crise de fé, seguida de uma nova religiosidade; a maneira de pensar 
e sentir historicamente o mundo e a sociedade, que emergiria com 
a frustração dos sonhos de utopismo revolucionário, são experiên­
cias comuns à época. A volta às raízes, a atração pelos temas, 
metáforas e arquétipos de crítica do homem dividido e alienado 
de si mesmo; os mitos da queda e redenção, assim como a busca 
de leis iguais às das ciências naturais, regendo o devir do homem 
e da sociedade, num mundo mecânico e racional, são aspectos 
diferentes do temperamento e da mentalidade do romantismo. A 
tentativa de traduzir subjetivamente a ânsia de totalidade e harmo­
nia, marcou a militância e a inquietação dos intelectuais da época, 
que transferiram a luta política para o plano estético. 

Descrente da viabilidade de revoluções exteriores, dedicar­
se-ia, através da poesia, a revolucionar a alma e os sentimentos 
dos homens. William Blake, mais do que qualquer outro, tradu­
ziria a militância social e política de seu tempo na sua criatividade 
poética( 6). Da mesma maneira Shelley e Keats estavam conven­
cidos da necessidade primordial de uma revolução moral que 
prepararia o íntimo dos homens para a revolução social que espe­
ravam ver consumada. Regenerar as almas, os sentimentos, e 
redimir valores morais, sem os quais toda revolução política estaria 
fadada ao malogro, eram preocupações bem objetivas e conscientes 
dos românticos. Através das Lyrical Ballads, pretendiam Coleridge 
e Wordsworth regenerar os antigos valores e sentimentos de cam­
poneses e artesãos, embrutecidos pela modernização e pela nova 
disciplina de trabalho da Inglaterra moderna. Estavam os român­
ticos empenhados cm uma revolução estética e poética: através 
da experiência interior, pretendiam chegar aos valores morais que 
era preciso semear ou regenerar na psique do homem comum. De 
onde a tendência subjetiva e autobiográfica, presente no Prelúdio 
de Wordsworth, que exprime a experiência inicial de exploração 
dos subterrâneos do "self". Era a experiência subjetiva equiva­
lente às grandes transformações e ao desenraizamento do mundo 
moderno, traduzindo-se em metáforas de viagens, peregrinação e 
de volta às raízes primárias do ser. 

A Traveller I am, 
And ali my tale is of myself. .. 
. . . And thou, o honor'd Friend! 

(6) Bronowski, 1acob. A Man Witho11t a Maok. Londres, P-:,lican, 1954; Erdman. 
D. V. B/ake: Prophet against Empire. Princeton. 1954; Fisher, Peter F. The Vall~y o/ 
Vision: William Bialce as prophet and re1·0/utionary. University of Toronto Press, 1961. 
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Who in my thoughts art ever at my sidc, 
Uphold, as heretofore, my fainting steps ... (7 ) 

A mesma busca, no plano do pensamento social, levaria a uma 
visão dinâmica do homem, da natureza e da sociedade e, pois, à 
concepção histórica e imaginativa do processo evolutivo. O tema 
narrativo, projetando a preocupação com a continuidade num 
plano estritamente formal, parece ser um elo comum aos dois 
tipos de abordagem peculiar aos românticos. O tema narrativo, 
ou seja, histórico, está igualmente presente na experiência subjetiva 
de criação poética(8), no pensamento filosófico, e na prosa dos 
historiadores: um querer reatar fios com o passado, reproduzir os 
mitos de ascensão e queda, reviver, pois, a tradição judaico-cristã 
do passado europeu, que encontra sua expressão consumada na 
visão do processo orgânico e evolutivo da história e na consciência 
humanística do historismo racionalista alemão (9 ). 

Em sua obra, Southey evitava sistematicamente qualquer subje­
tividade, fugindo das trilhas por onde enveredavam seus compa­
nheiros. Obcecava-o o medo de enlouquecer( 1º). Atraíam-no enor­
memente os fenômenos fantásticos do inconsciente e do sobrena­
tural (11 ). Mas não seria capaz de exprimi-los poeticamente. A 
poesia era, no entanto, para ele, a forma mais elevada de expressão 
literária, a única que permitia ao homem libertar-se das pressões 
do mundo, através da revelação de seus sentimentos mais profundos 
e significativos: . . . "é o sal da terra; através dela damos expressão 
e recebemos sentimentos que as práticas do mundo não admitem 
e nem deixam que se viva"(12). A poética revestia-se de uma 
importância nova na sociedade contemporânea, passando a ter a 
missão de preservar valores vitais e morais, que estavam em pro­
cesso de extinção. Os românticos em crise humanística consciente 

(7) Wordswort?l, William. "The Prelude", JIJ, 196-201. ln: Hutch inson , Thomas, 
erg., & Selincourt, Ernest de, r~v. Poetical Works. Oxford University Press, 1969. p. 510. 

(8) Kroebcr , Karl. Romantic Narratil·e A rt. Madison, Toe University of Wisconsin 
Press, 1960. p. 3. 

(9) Abrams, M. H. Natural Supematura/ism (Tradítion and Revolul/on in Ro­
mantic Literature ) . Nova York, W. W. Norton, 1971. 

( 10) Carta de fevereiro de 1816. NL, vol. 2, pp. 134, 138, 186, 413, 422, 426 etc. 
(11) ". . . How strangely does the mind act upon the body and the body again 

upon the mind, and how little can those men have reflected upon themselves and their 
own structure who disbelieve anything merely because it is above their understanding ... " 
(carta de agosto de 1827. NL, vol. 2, p. 137). 

(12) "... And who can tel1 in our heart-chilling and heart-hardening society, 
how much more selfish, how much more debased, how much worse we should have 
been, in all moral and intellectual respects, had it not been for the unnoticed and 
unsuspected influence of this 'preservative? Even much of that poetry, which is in 
its composition worthless, or absolutely bad, contributes to this good" (Colloquies, vol, 
2, p , 307) . 
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lutavam contra o materialismo mecanicista que permeava o mundo 
em que viviam. 

Também Southey era poeta militante. Em Thalaba, quis fazer 
a alegoria da trindade do mal e dos sistemas que oprimiam a huma­
nidade: a influência do clero e a concentração da riqueza e do 
poder nas mãos de uma minoria reduzida. Entretanto, passada 
a experiência de frustração em face da Revolução francesa, desen­
cantou-se até mesmo do poder da poesia de "preservar a mente 
dos homens do externúnio!" (13). Mil dúvidas o atormentavam em 
meio ao processo de perda da criatividade poética: "será que os 
sistemas estabelecidos são passíveis de alegoria? Será que Thalaba 
pode desvendá-los nos reinos onde governam os mágicos? A guerra 
pode ser apenas um vasto esporte ou sacrifício de gladiadores .. . 
Será que se pode demonstrar como os extremos de riqueza e misé­
ria podem ser simultaneamente fatais à virtude, à felicidade e ao 
mesmo tempo necessários aos poderes do Dom Daniel? Não acho 
que isso possa ser feito de modo adequado à poesia" (14

). 

Seus contemporâneos, como Wordsworth e Coleridge, não 
o tinham como grande poeta(15); De Quincey, que o visitou em 
1807, o descrevia como bibliófilo e estudioso erudito (1°). 

Desde 1797, o próprio Southey já vacilava em sua atividade 
poética. Em 1802, estava mais empenhado em trabalhos de histo­
riador do que na criatividade de poeta(17). Em 1803, dizia-se 
desencantado de Kehama: "escrever história era uma fonte de 
prazer maior, mais sossegada e mais contínua ... " Referia-se a 
"uma crescente perda de poder criador. . . " (18 ) . Em 181 O, ainda 
voltava ao assunto, comentando que preferia escrever história do 
que compor poemas(19). Em 1815, mostrava-se bem consciente 

(13) Warter, J. W., org. Southey's Common-Place Book . Londr.:s, Longmans, 1849-
51. vol. 4, pp. 182-3 (a obra é uma compilação póstuma dos manuscritos e notas 
esparsas deixadas por Southey). 

(14) lbid., vol. 4, p . 186. 
( 15) Tese Inédita de W arren Upton Ober, " Lake Poet and Laureate: Southey's 

Significance to his own Generation". Biblioteca do Congresso, microfilme 58-7926, 
p. 226. 

(16 ) "Southey, like Gibbon, was a miscellaneous scholar; he, Iike Gibbon, of 
vast historical research ; he, like Gibbon, signally industrious, and patient, and elabo· 
rate in collecting lhe materiais for his historical works. Like Gibbon, he had dedicated 
a life of competent case. in a pecuniary sense, to Eterature; like Gibbon, he had 
gathered to the shores of a beautiful lake, remote from great capitais, a large, or, 
at least, suffi.cient library; (in each case I believe, the library ·ranged, as to nume• 
rica! amount; between seven and ten thousand;) and like Gibbon, he was the most 
accomplished litterateur amongst the erudite scholars of his time and the most of an. 
erudite schola r amongst the accompliihed litterateurs" : (De Quincey, Thom as . Re• 
miniscences o/ the English Lake Poets. Londres, J. M. Dent, 1961. p . 195). 

( 17) Carta de fevereiro de 1797. L &C, vol. l , p. 303 ; carta para John R ickman, 
datada de 24 de agosto de 1803. NL, vol. 1, p. 283. 

(18 ) C arta p ara G rosvenor Bedfo rd, de 12 de junho de 1803. L&C, vol. 2, 
p p. 215-16. 

(19) Carta de 26 de março de 1810. L&C, vol. 3, pp. 283-84. 
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de que· teria maior sucesso e fama como historiador do que como 
poeta(2º). Apesar de aceitar a posição de poeta laureado, identi­
ficando-a com a responsabilidade moral da missão de intelectual, 
que tanto acalentava, em 1818, reconhecia-se frustrado como poeta, 
em carta escrita para sua segunda mulher. Para a posteridade, seu 
lugar estaria entre historiadores e não entre poetas(21 ). 

Aos 22 anos, lançara um poema de vanguarda, Joan of Are 
(1794), precursor da revolta contra o estilo clássico, introduzindo 
as primeiras inovações na poesia romântica e ocupando-se, cm 
poemas soltos, da vida quotidiana das classes populares; antes de 
Wordsworth e de Walter Scott, voltara-se para as baladas(22 ) • 

.É considerado um precursor das Lyrical Ballads (1798). Entre­
tanto, a curiosidade informativa e a erudição logo passaram a 
tomar o primeiro plano em suas atividades. Com prolixidade rara 
e incansável, colhia notas para os futuros poemas e dados para 
seus estudos históricos. Acreditava, no limiar do mundo moderno, 
na necessidade de regenerar a cultura, de conservar antigos valores 
esquecidos, de guardar para a posteridade a experiência do pas­
sado. Acreditava que o homem podia aprender com as lições da 
história; tratava de armazenar dados e informações, arregimen­
tando forças para uma campanha tenaz de oposição aos utilitaris­
tas (23). Sentir-se-ia na sombra de Coleridge e de Wordsworth. 
Mesmo como prosador, apesar do rompante natural de afirmação 
e do tom polêmico que o caracterizava, reconhecia suas limitações. 
Não tinha o mesmo pendor para o pensamento lógico e rigoroso e 
para os estudos filosóficos de Coleridge: " ... O tipo de compo­
sição a que sempre me dediquei me propiciou uma rapidez de 
sentimentos, a combinação súbita de idéias, mas não foram favo­
ráveis à dedução sistemática e aos arranjos metódicos"(24). Valo­
rizava seu estilo conciso e objetivo, preocupando-se muito com a 
forma da narrativa, que deveria ser simples, informativa, fluente 
e cheia de vida(25). 

(20) Cartas de 20 de maio de 1815. L&:C, vol. 3, p. 111; carta de 8 de janeiro 
de U16. L&:C, vol. 3, pp, 147-8. 

(21) Carta de 17 de junho de 1818. Dowden, Edward, org. The Correspondence 
of Robert Southey with Caroline Bowles. Londres, Longmans, 1881. p. 10; carta de 
20 de fevereiro de 1820. L&:C, vol. 5, pp. 20-21. 

(22) Raimond, Jean. Robert Southey (L'homme et son temps; l'oeuvre; le r6le). 
Paris, Didier, 1968. p. 207. 

(23) Stuart Mill, John. On Bentham and Coleridge. Introdução de F. R. Leavls. 
Nova York, Harper Torchbooks, 1962. pp. 40, 108-9. 

(24) Carta para John Rickman, de 9 de janeiro de 1800. L&:C, vol. 2, pp. 45-6. 
Voltava ao assunto em carta para Miss Barker, datada de 29 de janeiro de 1810 
(Selec:tions, vol. 2, p. 188). 

(25) "... You will find my style plain and short, and of condensed meaning; 
plaln as .a Doric building, and, I trust of eternal durability ... " The notes . will drain 
out ali quaintness, •. " (carta de 21 de fevereiro de 1801, para Charles Wynn. Jour-
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Em Coleridge criticava o modo pesado e dispersivo de expor 
as idéias. Ele mesmo costumava ir direto ao assunto, como cão 
de caça sobre a presa, enquanto o amigo farejava indefinidamente 
em torno dela(26). Diante de Wordsworth, reconhecia-lhe a supe­
rioridade de estilo polêmico e o rigor com que divulgava seus 
princípios filosóficos no panfleto sobre Portugal e a Espanha(27). 

O acaso, num momento difícil de sua vida, presenteava-o 
com o refúgio na atividade de pesquisador. Estava adoentado e 
deprimido em 1799, quando lhe ocorreu ir a Lisboa a fim de estu­
dar a literatura espanhola e portuguesa, então em moda(28), e 
visitar seu tio, capelão da feitoria inglesa em Lisboa, que seria 
uma figura decisiva em sua carreira intelectual. Curioso, colecio­
nador de manuscritos e livros raros, encontrou no sobrinho, cujos 
estudos em Oxford custeara, o realizador de seus sonhos de curioso 
e bibliógrafo. "Nos últimos vinte e sete anos, nenhuma outra 
pessoa teve tamanho interesse por minhas atividades: na infância 
ele foi um pai para mim, como não serei para os meus 
filhos .. . "(29 ) 

Em Lisboa, através de relações com os ilustrados portugueses 
e brasileiros do círculo de Dom Rodrigo de Sousa Coutinho, o tio 
abriria caminho para Southey, orientando-o para as publicações 
da Real Academia de Lisboa ( que editara os antigos cronistas e 
as ordenações) (3º), facilitando-lhe o acesso à Biblioteca Pública, 

nals, p. 149) : "My style is not likely to be infected by the mannerism of any English 
writer - because my rcading is exclusively foreign. I prefer the saber stat:liness of 
Lord Bacon and the mighty strength of Milton and Jeremy Taylor to our )ater writers. 
They cut their sentences into epigrams. Johnson's, J utterly disaprovc - and would 
have mine a wel! of English undefiled - understandable even to a minuteness of mea­
ning by an unlearned reader. Gibbon's is French and God knows I hold nothing 
with France but the principies which she professes and abuses. Hume I think wants a 
charactcr of style. A little individuality th<!rc should be ... " (carta a Charles W ynn, 
de 3 de abril de 1801. Journals, f · 162); " ..• Me judice, I am a good poet, but a 
better historian, because though rcad other pocts and am bumblcd, I read othcr 
historians with a very cllfferent feeling. They who have talents want industry or virtue; 
they who have industry want talents .. . Now 1 know myself to be free from those sta­
minal defects, and feel that where the subject deserves it I write with a poct's fecling, 
without the slightest affectation of style or ornament, going always straight forward to 
the meaning by the shortest road. My golden rule is to relate everything as briefly, 
as perspicuously as rememberably as possible ... " (carta a William Taylor, de 9 de 
março de 1805. Robberds, J. W., org. Memoirs of the LI/e and Writlngs of William 
Taylor of Norwich. Londres, John Murray, 1843. vol. 2, p. 78). 

(26) Carta de 29 de janeiro de 1810 para Miss Bark"r. Selections, vol. 2, p . 88. 
(27) Carta de 9 de novembro de 1808, para Gro,venor Bedford. L&.C, vol. 3, 

p . 182. 
(28) Walter, Félix. La littérature portugaise en Angleterre à l'époque romanti­

que. Paris, 1927; Cabral, Adolfo de Pinheiro. Southey e Portugal. pp. 433 ss. 
(29') Carta inédita para o general William Peachy, de 31 de outubro de 1827. 

British Museum Add. Mss, 28603 f 76. 
(30) Carta para Charles Watkin Williams Wynn, de 1.º de outubro de 1800. 

Journals, p. 119. Também carta para John Rickman, datada de 30 de Janeiro do 
ISO!. NL, vol, 1. p. 240, 
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formada das ruínas dos conventos dos jesuítas(31 ) e do Convento 
de São Bento, onde se encontravam desde 1757 os arquivos da 
Torre do Tombo. Por intermédio de um médico ilustrado, interes­
sado no jovem pesquisador estrangeiro, Southey conseguiria levar 
para casa os documentos públicos. O tio também o apresenta ao 
desembargador Antônio Ribeiro dos Santos, seu vizinho e diretor 
da Biblioteca, que tinha uma bela coleção particular de duplicatas 
das bibliotecas jesuíticas(32). 

Após doze meses de pesquisa, Southey voltou para a Inglaterra 
com o material e o plano de uma vasta obra sobre a história da 
metrópole e do império português. Encontrava uma atividade 
onde poderia aproveitar construtivamente as falhas de poeta; a 
maneira forçada de compor poemas como "artesão", a partir de 
fichas de informações, anotadas de livro de viagens, de cronistas 
medievais ou da própria observação da natureza, transformava-se 
em qualidades preciosas para o pesquisador. 

Como poeta, atrapalhava-o a mania meticulosa do pormenor 
característico e descritivo. Talvez mesmo por isso, a experiência 
dos arquivos teria despertado nele o amor da pesquisa, do arma­
zenar dados e garimpar nos documentos. Quando começou a inte­
ressar-se pela história dos impérios espanhol e português, logo se 
deu ·conta das falhas de William Robertson como historiador, pois 
parecia ter lido apenas o absolutamente necessário, sem dar largas 
ao prazer da pesquisa: " . . . em sã consciência, creio que se o 
pudesse, a minha ocupação exclusiva seria a história; o prazer da 
pesquisa é tão eternamente novo! O maior risco que corro é o de 
não saber parar: posso escrever volumes e volumes muito divertidos 
com o título de "adenda" ... (33 ) Anos mais tarde, erudito con­
sumado, comprazia-se em descrever o trabalho paciente do estudio­
so artesão a destrinchar informações dos mais estranhos textos( 34). 

Como se não bastasse a experiência de um ano de pesquisa 
nos arquivos de Lisboa e o material continuamente acumulado 
e renovado, nos anos que se seguiram a sua volta à Inglaterra, em 

(31) Toe Public Library here is magnific:ntly established - thc books wcll 
arranged, with ample catalogues, a librarian to every department and free access to 
ali - without a cloak (?) . • . Thc ruin of the Jesuits gave rise to this foundation . 
Thcir librarlcs werc ali brought to Lisbon, and lhe books rcmained as shovelled out 
of the carts for many years. They are not yet wholly arranged. English writers are 
very few - scarcely any. But for what regards the Península, for church and mo­
nastic history, and the Jaborious and valuable compilations of the last two centuries, 
a more complete collcction does not probably cxist (Carta para William Taylor, de 
26 de novembro de 1800. Robberds, J . W., org., op. clt., vol. 1, p. 358. Também 
transcrita em Joumals, p. 139). 

(32) Carta a John May, de 16 de dezembro de 1800. Journals, p. 144. 
(33) Carta a John Rickman, de · 12 de janeiro de 1803. NL, vol. 1, p. 302. 
(34) Southey, Robert. The Dor:tor. Londres, 1930. p. 75. 
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1806, recebia pacotes e pacotes de manuscritos preciosos, que o 
tio lhe enviava, na iminência de deixar Lisboa, ameaçada pela 
invasão francesa. Continham informações preciosas, secretas e iné­
ditas, sobre as preciosas minas de ouro no interior do Brasil, sobre 
a população e o estágio de desenvolvimento da América portuguesa 
no século XVIII. A conselho do tio, ofereceu-os ao governo, que os 
rejeitou por não corresponderem à área do Pacífico ou do Prata, 
de estratégia no momento( 35 ). Estimulado pela onda de interesse 
que suscitava o Brasil, então na moda, Southey sentiu-se inclinado 
a escrever a obra( 36). A curiosidade do pesquisador e a vivência 
da obra colonizadora dos portugueses no Oriente, de que se vinha 
ocupando desde 1802, além do interesse despertado pela emigração 
da corte e pela política inglesa de abertura dos portos, levaram-no 
a empreender a História do Brasil. 

A época e as facilidades de acesso à documentação, que as 
guerras peninsulares proporcionariam, facilitavam-lhe o caminho. 
Partilhava a paixão do tio, colecionador e bibliógrafo: a sua vasta 
correspondência pessoal testemunha uma luta incessante em busca 
de manuscritos e livros raros, aproveitando a invasão e ocupação 
de Portugal, a dissolução de bibliotecas públicas e particulares(37 ). 

(35) " ... My uncle, in two letters, one written the day after the other, has urge d 
me to lose no time in setting about and getting ready that part of my Magnum opus 
which relates to Brazil; - and, in consequence of the inquiries relative to that coun­
try which were made at Lisbon by the mysterious embassy, instructcd me to offer to 
Government such information as his papers, in my possession, containcd; which he 
believes to be more than any othcr person in Europc posscsscs cxccpt the Abbé du 
Boys, much of whosc information is derived from them. 

Accordingly, I wrote to Wynn, who in return informs me of Lord Grcnville's 
reply: "that my materiais relate to the wrong side of South America, for their present 
views, but that he vcry much recommends me to postpone the rcst of my History, 
and set immediatly to work upon this, in conscqucncc of thc present bias of the 
public mind. "Governm:nt", he adds, "has no wish to keep this sort of information 
private, and would rather encourage me in publishing it". (carta a John Rickman, de 
29 de dezembro de 1806. Selections, vol. 1, pp. 401-2). Em carta de 1.0 de fevereiro 
ce 1807. Southey reiterava a Miss Barker comentários sobre a atitude do governo: " ... 
which was not a vcry wisc answer, for it relatcd to thc state of the interior which 
would show him how far schcmc, of conquest are fcasible (hc may as wcll think of con­
qucring the moon and making bis Majesty the man of it). and it would · also show him 
the whole dctail of the Brazilian mines and teach him the neccssity of putting those 
endless resources in sccurity from France. But no mattcr; the answer suits me bctter 
than a more politic one would have done, for, God knows! I have no wish to 
draw up memoriais for statesmen. The way to instrue! them is through the peoplc: 
truth gets at them in that way in about fifty ycars. (Sekctlons, vol. 1, p, 409). 

(36) Carta inédita a Charles Danver, de 28 de dezembro de 1806: " ..• ·My 
Uncle writes to urge me to hasten with ali possible cxpedition that portion of my 
work which relates to Brazil, the times being as he truly says, South Amcrica 
mad ... " (British Museum Add Mss, 30928 ff 75, 6). De fato, em carta para Miss 
Anna Seward, quando de uma visita a Londres cm abril de 1808, comentava Sou­
thcy: "General Whitelock (comandante de uma expedição contra o Prata) and Mar­
mion divided the public attention while I was in London ... " NL, vol. 1, p. 470. 

(37) Em carta de 12 de setembro de 1808, escrevia Southcy para o tio: "Bvc­
rything wc want will now be turning out at Lisbon and I verilY believe, as mcre matter 
of speculatlon, it would answer to go over and buy books to makc an auction of in 
London ... " (Selections, vol. 2, p. 88). Em carta in:édita, de 15 de outubro de 1809, 
comcntiv;i com p tio a convçnii:ncia dç conseguir tudo o que precisassem antes do 
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Em 1821, comentava, em carta ao tio, que a expulsão dos francis­
canos de Mafra, ordenada pelas cortes revolucionárias, levaria pro­
vavelmente à venda dos arquivos e papéis velhos da Ordem e que 
convinlia estar atento. (38) 

Mantinha contatos com os principais colecionadores particula­
res de livros raros portugueses e espanhóis. Em 1802, conhecia 
Richard e Reginald Heber, futuro bispo de Calcutá, entabulando 
com ele correspondência e troca de livros( 39 ). Visitou a biblioteca 
de Sir William Holland(4º), de Charles Frere; as coleções do Mu­
seu Britânico. Através do tio, manteve contatos com Sir Charles 
Stuart, embaixador em Lisboa e também colecionador de rarida­
des(41). Southey também usufruiu das coleções particulares de 
documentos adquiridos dos comerciantes portugueses do Brasil, 
como James Gooden(42 ) e William May, que era irmão de um seu 
amigo(43). Através deste conseguiria exemplares de O Patriota, 

os franceses conquistarem novamente Lisboa (F/tz Park Museum Mss, ff 47, 8). Em 
8 de abril de 1810, estranhava como se estava tornando difícil comprar livros e 
in1nuscritos em Lisboa (Fitz Park Museum Mss, ff 53, 4). Em carta também inédita 
de 5 de janeiro de 1814 congratulava-se com o tio, que tinha conseguido, finalmente, 
àlguém cm Lisboa que fornecia livros. Seria o seu antigo vizinho, o desembargador 
Antônio Ribeiro, a que Southey se refere no parágrafo anterior desta mesma carta? 
(Fitz Park Museum Mss, ff 112, 3). 

(38) Carta ao reverendo Herbert Hill, de 2 de julho de 1821. Selectlons, v.ol. 
3, p. 261. 

(39) Chalmondelcy, R. H. The Heber Letters 1783-1832. pp. 160, 183, 194 etc.; 
NL, vol. 1, p. 297. 

(40) "l hope I shall mect with Lord Holland at H . House. He must have 
Spanish docunients in his possession, which I want for my great work. The 
whole business will be settled when I gel to London" ( carta a Charles Wynn. de 
16 de julho de 1813. Se/ect/ons, vol. 2, p. 326) . Southey, em carta posterior a esta, 
descreve Holland House e a biblioteca. (NL, vol. 2, p. 33). 

(41) L&cC, vol. 3, p. 88 (carta de 1807 em que se refere às coleções do Museu 
Britânico). A primeira referência a Sir Charles Stuart aparece cm carta inédita para 
o tio, de 12 de maio de 1811: "Your friend Mr. Stuart was ingenious cnough to 
send the Valeroso Lucideno by thc Post. and it rcachcd Longman with a charge of 
sixteen guineas for postage ... " (Fitz Park Museum Mss, f 91). V. também F/tz 
Park Museum Add. Mss, carta de 27 de maio de 1814, f 32; carta de 14 de Julho 
de 1814: "James Gooden . .. tells me, which you may tel1 Sir Charles Stuart. that 
iherc Is a copy of Gil Vicente in thc Library at Gottingcn ... " (Fitz Park M11seutn 
Mss, ff 34, 5) etc. 

(42) Em carta de 10 de julho de 1814, para seu irmão Thomas, Southey conta 
da inesp:·rada visita de James Gooden, que fora comerciante cm Lisboa, ". . . who 
collectcd books and manuscripts in ·Brazil for the purpose of lcnding them to me. 
Hc carne· from Penrith purposely to sec me and 1 made him stay ovcr thc next 
day, showing him ali .my trcasures, which none but thosc who know something about 
Portugal and its history and literature can properly estimatc ... " (NL, vol. 2, p. 102). 
James Gooden, ·segundo carta de Southey para o tio, fora educado na Alemanha, onde 
tomara gosto pelas letras, apesar de suas atividades mercantis. Morava em Londres 
e tinha sua loja em Swinthius Lane. Southcy tomara conhecimento dele em 1812, 
quando . ele se manifestara em resposta a um anúncio, que Southey pusera em 
circulação pedindo dados e manuscritos de comerciantes ingleses residentes ou , via­
jantes no Brasil (carta para o Rev. Hill de 1.0 de fevereiro de 1812. Fltz Park 
Museum Mss, f 90). Nesta carta Southey faz uma relação sumária dos livros e ma­
nuscritos de Gooden, entre os quais Jaboatão, a vida do Pe. João de Almeida etc. 

(43) William May era irmão mals moço de John May, que Southey conheceu 
cm Lisboa, em 1796; e de quem se tornou grande amigo para o r~sto da vida. A 
familia negociava com · vinho cm Lisboa; mais tarde , John May. transferiu parte dos 
negócios para o Brasil, onde abriu falência em 1821, ocasião em que Southey pôs 
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A Nova Gazeta do Rio, o livro de Ayres do Casal, assim como 
outras publicações da imprensa régia do Rio. Henry Koster, de 
Pernambuco, lhe enviaria cópia de um manuscrito precioso sobre 
a Revolução dos Mascates em 1711,; completaria a lista dos Go­
vernadores Gerais de Rocha Pitta(44 ) e estabeleceria um contato 
entre Southey e o Padre João Ribeiro(45 ). O conde dos Arcos, a 
seu turno, lhe enviava emprestada, em 1816, a gramática de An­
chieta retirada da própria biblioteca pública da Bahia! (46 ) Em 
1822 podia orgulhar-se da sua própria coleção, de cerca de sete 
rriil volumes: "Heber veio me visitar e passando em revista meus 
livros espanhóis e portugueses disse que, à exceção da sua própria, 
era a melhor coleção que já vira; muito melhor que a de Mur-

a sua disposição todas as economias que tinha (L&C, vol. 5, p. 102). William Henry 
May veio vara o Brasil em 1808 (cf. Registro de Estrangeiros 1808-1821. Rio, Arquivo 
Nacional, 1960. vol. 2. p. 288, onde vem registrada uma viagem ao Prata, e uma 
ida à Bahia, em 1-X!l-1819); voltou para Falmouth em IO-Vlll-1826 (ibid .. vol. 3, 
p. 312). Southey mantinha contato com William May através de seu irmão John, 
enviando-lhe questionários sobre a vida e os costumes locais e pedindo livros, tais 
como a Norn Gazeta, do Rio, Simão de Vasconcelos, a Arte da Gramática do. padre 
Luís Figueira etc. (cf. cartas: 16 de novembro de 1809. Selections, vol. 2. p. 179; 5 
de dezembro de 1810. Selcctions, pp. 205-6). Maria Graham morou durante algum tempo 
na Glória, próxima dos May, q,1e lhe arrumaram depois uma casa em Botafogo, 
De volta à Inglaterra, visitou os filhos do casal May, que estavam sendo educados 
pelo tio em Salisbury. (Diário de uma viagem ao Brasil. São Paulo, Companhia 
Editora Nacional, 1956. p. 285, e também pp. 175, 244, 246, 251, 285, 308, 309, 356, 
362, 382). Southey transcreveu o diário de viagem de William May para Sllo . Paqlo 
e o sul do Brasil. O manuscrito pertence atualmente à coleção do Dr. José Mindlin. 

(44) leão Filho, Joaquim de Souza. org. "Cartas de Robert Southey a Theo­
dore e Henry Koster entre 1604 e 1819", Rev. IHGB, 178, 1943. O livro d~ 
viagem de Henry Kostcr, que é dedicado a Southey, foi também por ele resenhado 
na QR, 16 (32): 344-87, jan. 1817. Southey viajou com Koster .para os Países-Baixos 
cm 1815. Era amigo de sua família desde os tempos de sua estada em Lisboa, onde 
os Kostcrs eram comerciantes .. V. carta para John Rickman, 6 de maio de 1816. NL, 
vol. 2, p. 139. Koster iniciou· uma tradução do seu livro para o português. Southey 
a seu turno estimulou-o a publicar seu livro sobre o Brasil. ". . . Henry and his 
traveis in that country. Thc book has no pretentions to what we called fine writing, 
and is the better, for· it, being like the better class of our old travellers, the plain 
and faithful narrative of an attentivc and accurate observer. The state of society 
which he describes is exceedingly curious and such as will always make his book 
valuable. His sister Charlotte (the deJf sister) has made some excellent drawings of 
Brazilian costumes from dresses etc., which he brought home and from his descrip­
tions, aided by her own · knowledge of Portuguese fashions... (carta a William 
Peachy, inédita, de 6 de junho de 1816. British M11seum Add. Mss, 28603, ff 21, 2). 

(45) "Farther account have arrived from H. Koster, compleating the history of 
the lnsurrcction in Pernambuco. P. Joam Ribeiro it seems destroycd himself. This 
unhappy man had promised m:, unsolicited, a manuscript concerning the last trouble 
in that captaincy, containing the popular side of the story in opposition to that 
which Koster brought over; - and at my desire he was to have given me in detail 
his reasou; · for believing that the suppression of the jesuits was a politic measure 
as far as it concerned Brazil. He understood English and was very .interested in the 
progress of my work. I sent him the first volume ·about two years ago and the 
second was on lhe way to him, when carne to this miserable end .. ·" ( carta inédita 
ao :. Reverendo Hill, oe 6 de outubro d~ 1817. Fitz Park Muse11m - Mss, ff 143-4). 

(46) Sobre a -permuta e correspondGncia com o conde dos Arcos: carta para o 
Rcv. Hill, de 6 de' dezembro de 1811 (Fitz Park Muse11m Mss, ff 12, 3) e de 21 
de agosto de 1812, também inédita· (Fitz Park Museum Mss, f 96); carta para 
Thomas Southey de 22 de maio de 1812, falando de sua decepção ao constatar que 
não eram manuscritos (British M11scum Mss, 47890, ff I, 2); carta para Henry Koster 
de 3 de . juoho de 18.15 (Rev. lHGB, 178: 47, 1943). 
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doch"(47). A coleção particular de Southey em Keswich, cujo catá­
logo foi transcrito e publicado por Joaquim de Sousa Leão(48), 

foi laboriosamente colecionada com auxílio do tio através de com­
pra e permuta de livros em Lisboa, Madri, na Itália e na Holanda. 
Para sua época, Southey teve de fato acesso a uma documentação 
ampla e preciosa, de onde o valor de sua obra, rigorosamente 
crítica, pacientemente elaborada, como ensaio pioneiro de sistema­
tização de dados, então inteiramente inéditos, sobre a formação da 
sociedade colonial brasileira. 

Poeta frustrado, companheiro de Wordsworth, de Coleridge, 
contemporâneo de William Blake, acabaria consolando-se com a 
eventual reputação de "historiógrafo dos Tupinambás" e de futuro 
Heródoto da América do Sul(49). Grande admirador da enciclo­
pédia histórica de Pierre Bayle(5º), aprofundou os primórdios da 
moderna crítica histórica, transferindo as energias poéticas para 
o manejo e o cotejo analítico das fontes. Mais do que pura erudi­
ção e aproveitamento de pormenores descritivos, tinha um estilo 
literário renovador e cheio de vida, um método minucioso de apego 
a pormenores, a linguagem pictórica e panorâmica de revivência 
empática da história, que pretendia humanizar. Preocupava-se em 
reconstruir a atmosfera "moral", o ser e sentir de épocas longín­
quas, evoluindo para a nova concepção romântica e imaginativa da 
história. Poeta militante, obcecado com temas sociais e com a re­
generação do materialismo que ameaçava a sociedade de seu tempo, 
foi como militante e ideólogo que se voltou para a história. 

(47) Carta ao Rev. Hill, de 31 de agosto de 1822. Selections, vol. 3, p . 325. 
(48) A Catalogue o/ the Library o/ the Late Robert Southey . . . which wlll be 

sold by auction by S. L. Sotheby and Co., 1844, p. 1-208. Cf. Leão Filho, Joaquim de 
Souza, org. "Correspondência de Robert Southey com Theodore e Henry Koster", 
Rev. IHGB, 178: 91. 

(49) Carta de 20 de junho de 1819, a C . H. Townshend. L&C, vol. 3, p. 352-3; 
carta de 27 de janeiro de 1823, a G. C. Bedford. lbid., vol. 3, p. 132. 

(50) Southey, Robert, "Life of the French Revolutionists", QR, 7 (14): 412-3. 
jun. 1812. 
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Southey partilhava com seus contemporâneos um modo 
peculiar de sentir a história. Abordaria o passado com a sensibi­
lidade de poeta. Coleridge procurou definir princípios e construir 
um sistema filosófico racional que abarcasse uma visão cultura­
lista do progresso da humanidade. Costumava irritar-se contra a 
falta de poder de abstração e de sistematização de Southey, que 
no entanto parecia a-catar e respeitar os valores sistematizados por 
Coleridge, na medida em que reagia coµtra o cosmopolitismo ma­
terialista, o racionalismo mecanicista e a psicologia associativa dos 
pensadores do século XVIII. Contra o novo sistema de produção, 
oporia .seu interesse pela justiça social, pela distribuição igualitária 
de rendas e pelos problemas referentes ao consumo do artesão. 
Entretanto, não argumentaria com dados econômicos e sim cultu· 
rais( 1). Os "lakistas" militavam em prol da regeneração de certos 
princípios de moralidade universal, a cuja ausência atribuíam a 
crise contemporânea da Inglaterra; o aparente progresso material 
dos ingleses esconderia um processo de desintegração da cultura, 
e, portanto, da própria seiva vivificadora da sociedade(2). 

Culturalistas, voltavam-se para a sensibilidade, os costumes, 
as tradições dos homens do passado; imbuídos de uma profunda 
religiosidade, embora pouco ortodoxa, queriam, através de um 
conceito dinâmico e vitalista da natureza e do ser, conciliar o 

( J) Para Southey tratava-se de saber se um progresso moral acompanhava neces­
sariamente a prosperidade material da sociedade: ". . . that lhe moral culture of lhe 
~pccic, kccps pacc with thc incrcase of its material powcrs. Has it bccn so? .... " 
(Colloquies, vol. J, p. 206). Este seria o tema de suas Letters from Encland, (1806). 
Era a preocupação fundamental da escola "lakista". Coleridgc achava importante 
distins:uir entre ''civiliz:ição" e ' 1culturaº: "... that a nation can never be a too 
cultivated, but may easely becomc an over-civilized race". (Church and Sta/e, vol. 
1; cf. Cobban, Alfred. Edmund Burke and the Revolt against lhe 18th Cenwry. Lon­
dres, George Allen & Unwin, 1960; Williams, Raymond. Culture and Society, p. 76. 
Wordsworth retomaria a mesma argumentação na introdução às Lyrtcal Ballads (1798) 
e cm seu panfleto sobre Portugal : "Conccrning thc Relations o( Great Britain, Spain 
and. Portugal". Cf. Cintra. 

(2) Southey, Robert. Letters from England. pp. 147, 1S4, 210-12; Cintra, p. 1S4. 
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livre arbítrio dos homens com a ordem divina; as contingências 
particulares e individuais, com o princípio da ética universal ( 3). 

Pretendiam superar o desenraizamento do homem na sociedade 
contemporânea. Queriam regenerar-se, e também ao mundo, 
através das idéias e da moral. Costumes antigos e tradições his­
tóricas pareciam um caminho seguro na busca da antiga ligação 
entre o homem e Deus, que se lhes desvendava como um processo 
orgânico de evolução da natureza humana. 

Parecia-lhes que o problema central da condição humana 
em seu tempo era uma exorbitância de valores materiais, ou seja, 
de interesses comerciais, capitalistas. 

Uma nação pode avançar durante algum tempo nessa direção 
com aparente sucesso: 
Com zelo e encorajamento pode-se alcançar grande conforto; 
mas o camponês e o artesão continuam escravos em seu pensa­
mento ... (4 ) 

Para Coleridge, tudo se resumma nos poderes racionais dos 
homens; toda a história consistiria num processo de evolução de 
idéias, num lento e gradativo processo de conscientização da razão 
humana. Entretanto, no que se referia ao ser humano, valores 
abstratos e universais confundiam-se com as particularidades de 
sua vivência(5). A natureza, como o homem, não se constituía por 
um simples mecanismo de causa e efeito: Coleridge, com Schelling, 
procurou definir um processo dinâmico de oposição de dualidades. 
Para Coleridge, uma energia divina amoldava as múltiplas e caóti­
cas tendências individuais numa ordem universal. Inspirava-se na 
metáfora da vegetação, para definir a sua visão de um processo 
orgânico de devir e germinar. Ao progresso unilinear do racio­
nalismo ilustrado, opunha um processo orgânico de evolução da 
história com o desdobrar-se da providência divina, lento e grada­
tivo. Contra as abstrações e a crença em "utopias filosóficas", 
lembrava o processo histórico e a limitação dos poderes racionais 
do homem. Não punha em dúvida o princípio universal, ontoló­
gico, de progresso e aperfeiçoamento moral. Queria chamar aten­
ção para as peculiaridades desse processo de crescimento, que no 
corr~r do tempo, dependendo de múltiplas circunstâncias, tanto 

(3) Calleo, David P . Colerldge and lhe ldea o/ lhe Modern State. p. 68. 
(4) Cintra, p. 154. 
(5) Dlrfield, Owen. What Co/eridge Thought. Middletown, WesJeyan Univ. Prcss, 

1971. p. 160; cf. Manson, Richard. The Theory o/ Knowledge o/ G/an Battlsta Vlco. 
Nova York, Archon Books, 1969. 
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poderia implicar progresso como retrocessos: um evoluir cíclico, 
em espiral(º). O homem dificilmente poderia moldar o seu pró­
prio destino através da razão e de um ato de vontade: uma so­
ciedade não saltaria de um só lance os múltiplos obstáculos à 
perfectibilidade da natureza humana. O processo histórico suben­
tendia a continuidade das tradições, dos valores culturais; abar­
cava simultaneamente a ascensão e a decadência de grandes na­
ções, que ele representava sob um prisma organicista, como se 
fossem plantas(7 ) ou animais(8 ). 

O livre arbítrio e as limitações da condição humana, segundo 
a tradição cristã, seriam o tema por excelência de Kant e do his­
torismo alemão; seriam um dos principais temas filosóficos do 
mundo contemporâneo. Coleridge parecia dirigir-se, como Hegel, 
da história de estágios mentais para o conceito da história como 
processo em si de evolução da razão e da consciência do homem. 

Através de Coleridge, Southey tomaria conhecimento da fi­
losofia alemã. Em 1797, estudava alemão e posteriormente leria 
Herder(º), Schiller('º), Lessing( 11 ) e sobretudo Kant. Em 1814, 
estava interessado em comprar a biblioteca de Coleridge; queria 
ficar com Lessing e todos os seus livros de filosofia da história. 
Entretanto, não ünha grande inclinação para o pensamento abstra­
to. O livre arbítrio não passava para ele de uma questão intuitiva 
de fé. Discordava de Kant, quando este pretendia que os homens 
se guiavam pela própria razão e não por instinto religioso( 12). A 
vivência da Revolução Francesa despertaria nele o ceticismo com 

(6) Potter, G. R. "Coleridgc and the Jdea of Evolution". P11blica1io,u o/ the 
Modem Language Associalion of America, 40, 1925. 

(7) Southey, Robert. Hlstory o/ Brazil. vol. 2, pp. 58, 374 etc.; cf. Rousseau, G. 
S. Organic Form (The Li/e o/ an Idea). Londres, Routledge and Kegan Paul. 19.72. 

(8) "... an inherent principie of change and decay and dissolution in political 
institutions and empires, as there is in the microcosm of man ... " (Southey, Robert. 
"Moral and Political State of the British Empire", QR, 44 (31): 267, jan. 1831; id., 
"On Thomas Southey's Chronological History of the West Jnd,es", QR, 38 (75): 274, 
jul. 1828. 

(9) Aprendendo alemão: carta a Mrs. Southey, 9 de maio de 1799. British Mr,­
.,eum Add . . Mss, 47888 ff 1, 2 ; carta a William Taylor, de 15 de abril de 1799. Robberds, 
J . W., org. Memoirs o/ lhe Li/e and Writings of William Taylor. Londr" s, John Mur­
ray, 1843. vol. 1. p. 275 ; carta de março de 1797. NL. vol. 1, p. 122; comentários de 
Coleridge sobre Herder, em carta; para Southey, de 30 de setembro de 1799 (Griggs, 
Earl Leslie. org. Collecled Letters of Samuel Taylor Coleridge. Oxford, Carendon Press, 
1965. vol. 1. p. 535) e de 2 de setembro de 1801 (ibid., vol. 2, pp. 961-2). Em 1813, 
Southey queria ficar com os livros de Coleridgc, referentes à filosofia da história 
(NL, vol. 2, p. 89). Cf. Stokoe, F . W. German lnfluence in lhe Romantlc Period 
1788-1818. Cambridge Univ. Press, 1926. pp. 92 ss; Dockhorn, Klaus. Der Deutsche 
Uistorism11s in England. Gõttingen, 1950. 

(!O) Robberds, J. W ., op. cit., vol. 1, p. 108. 
(11) NL, vol. 1, p. 220 e vol. 2, p . 89; carta a Charles Danvcrs, de 9 de de­

zembro de 1813. British Museum Add. Mss, 47890 ff 17, 18. 
(12) Selec1ions, vol. 2, pp. 296-7; Col/oquies, vol. 2, p. 315; cf. Wcllek, René. 

Emmanud Kant in England 1793-1838. Princcton Univ. Prcss, 1931. pp. 57 ss. 
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relação ao poder racional dos homens, bem próprio do tradicio--
nalismo cristão: a crença no pecado original, no princípio do mal, 
como inerente à condição humana e à luta do homem pela 
redenção. 

Light at the first was given to human kind 
And law was written in the human heart 
If they forsake the Light, perverse of mind, 
And wilfully prefer the evíl part, 
Then to their own <levices are they left 
By their own choice of Heaven's support bereft. .. ( 13 ) 

Em Kant, admirava a visão da história como o desenrolar 
de um plano racional: "no curso da história da humanidade pa­
rece revelar-se um desenvolvimento firme e contínuo, embora va­
garoso, de certas predisposições da natureza humana; embora os 
homens não atuem exclusivamente sob a lei do instinto, como os 
animais brutos, nem segundo a lei de um plano preconcebido, como 
o dos "filósofos" racionais, cosmopolitas, a grande corrente das 
ações humanas flui segundo uma tendência regular, reforçando 
este desenvolvimento: indivíduos e nações, ao cumprir seus obje­
tivos peculiares e freqüentemente contraditórios, seguem a orien­
tação de um objetivo natural e assim promovem um processo "in­
consciente", que mesmo que se tornasse consciente seria pouco 
levado em conta pelos indivíduos" ... ( 14) 

A grande inovação da filosofia romântica alemã seria preci­
samente a assimilação das tradições cristãs ao processo metafísico. 
A tendência da época era a de negar ou diminuir o papel de Deus, 
deixando, como agentes primários, o homem e a natureza, o su­
jeito e o objeto. . . Fichte, Schelling e Hegel partiam de um prin­
cípio indiferenciado inerente ao dualismo sujeito-objeto, que cria­
ria, por si, através do seu próprio inter-relacionamento, o mundo 
fenomenológico da experiência individual assim como a história 
da humanidade, dispensando interferências diretas de uma vonta­
de superior e transcendente(15). 

Filósofos alemães e poetas românticos absorveriam o tema 
cristão do progressismo moral, elaborando sob prisma histórico a 
oposição do bem e do mal como princípio inerente à natureza 

(13) Southey, Robert. "Waterloo", 2.ª parte, IV, 8. P~tlcal Worb. vol. 10, p. 92. 
(14) Colloqules, vol. 2, p. 316. 
( 15) Abrams, M. H. Natural Supernatr,rallsm (Tradilion and Re,•olt in Romantic 

Literatr,re). p, 91. 
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humana (1°). A história da humanidade seria a luta contra o prin­
cípio do mal, que subentendia a alienação do homem, da natu­
reza e de Deus. Para Coleridge, o processo histórico e a luta pela 
regeneração confundiam-se: "A Trindade é a idéia e a Encarna­
ção, que subentende a queda, é o fato histórico" (17). A história 
conciliava o particular e o geral1 refletia o processo existencial de 
individuação, a volta do homem à unidade perdida. Deste modo, 
Coleridge procurava no Antigo Testamento e nas tradições cristãs 
os verdadeiros "elementos da ciência política". Tinha uma visão 
essencialmente ética da história, em que procurava relacionar a 
fé, a vontade e o entendimento finito do homem com a razão uni­
versal, entrevendo "a luz que ilumina cada homem que vem ao 
mundo, como parte intrínseca e representativa da vontade abso­
luta e das idéias, ou verdades, da razão pura" (18). Para Southey 
a ética de Coleridge era "firme como uma pedra; todos os outros 
sistemas éticos foram construídos sobre areia" ... (19 ). Não ela­
boraria com a mesma sofisticação princípios filosóficos e elucubra­
ções éticas. Não se preocupou com filosofar sobre a história; en­
tretanto, como historiador, teria o seu método peculiar, suas con­
vicções, sua ideologia derivada do mesmo sistema de valores, que 
aceitava, implicitamente. 

Acreditava numa ordem moral absoluta a dirigir os destinos 
da humanidade (2º). Acreditava igualmente no livre-arbítrio dos 
homens: "Percebo claramente o predonúnio do bem e o progresso 
da verdade, do conhecimento e do bem-estar da humanidade, mas 
sou de opinião que esta tendência não é uma necessidade domi­
nante, pois o que é, nunca é necessariamente o melhor, já que, a 
meu ver, isto interferiria com o livre arbítrio, em que se funda­
mentam todas as nossas virtudes e, aliás, o grande plano da Reve­
lação ... "(21) No entanto, mantinha um ceticismo cristão, um certo 
pessimismo "naturalista", com relação à condição humana. Como 

(16) Abrams, M. H., op. cit., p. 125. 
(17) Barfield, Owen, op. cit . . p. 147. 
(18) " •.. the faith of the finite will and understanding to lhe reason, thc light 

that lighteth every man that cometh into the world, as one with, and representativc 
of, the absolute will, and to the ideas or truths o( the pure reason". (ln: Barfield, 
Owen. op. cit., p. 151). 

(19) Carta a Thomas Southcy, de li de fevereiro de 1810. Seleclions, vol. 2, 
p. 195. 

(20) L&C, vol. 3. p. 231: além disso, achava que a natureza humana 
"... seek mor: ardently after ideal good than after palpable and pcrishable rea­
lit:cs" (Colloquies, vol. 1. p. 45) . Em carta para John Rickman, de 30 de novembro 
de 1813, reiterava - Southey suas convicções : " ... I thlnk as you do that in the moral 
~overnment of the world and o( the univ~r,e, general results are those which are con­
tcmplated, - and that to these, individuais, spccies, and nations will sometimes be 
sacrificed. Toe belief that good is stronger than evil sets ali right for individuais 
also in a future slate (Selectiom, vol. 2, p. 388). 

(21) Carta a Sharon Turner, 2 de abril de 1816. L&C, vol. 4, p . 155. 
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Coleridge, via o processo histórico como a luta essencialmente ética 
dos princípios destrutivos ( o mal) e dos princípios de progressão e 
de perfectibilidade da natureza humana ( o bem). Através deste 
prisma moralista procurava reagir construtivamente contra as 
transformações de seu tempo. A esse respeito, mais uma vez, pa­
recia refletir os princípios de conservação e de permanência, em 
oposição ao princípio de renovação e progresso, definido por Co­
leridge e que seria o próprio cerne da tradição política, funda­
mentalmente conservadora dos ingleses( 22 ): a tendência à concilia­
ção e aos compromissos, a capacidade de absorver ~novações sem 
rupturas com o passado e de adaptar-se sub-repticiamente às mudan­
ças; era como se, através da história, encontrasse uma ideologia 
"tradicionalista" de modernização. Como Burke, estava empenhado 
em manter o elo entre os valores morais e culturais do pas­
sado e do futuro: "Sempre procurei descobrir na história pas­
sada os acontecimentos que mais se assemelhavam aos do presente. 
Busquei sempre que possível historiadores contemporâneos, me­
mórias e panfletos. . . . Armado com o conhecimento duplo da 
história e do pensamento, o homem dificilmente poderá errar no 
seu juízo do alcance de qualquer futuro acontecimento nacio­
nal" ... (23) 

Ao discernir um plano universal de progresso da condição 
humana, Southey não excluía a eventual decadência ou o sacríficio 
de povos, nações e indivíduos. "Estou plenamente convencido de 
que um melhoramento gradativo está se processando no mundo 
desde as suas origens e há de continuar, até que a natureza hu­
mana tenha atingido toda a perfeição moral de que é capaz. A 
minha crença provém do conhecimento, é inferida de toda a história 
da humanidade" (24). Entretanto, aceitava que indivíduos, espé­
cies e nações pudessem às vezes "ser sacrificados no processo geral 
de governo moral dos homens" (25). O princípio do mal, inerente 
à natureza humana, tinha que ver com o pecado original, embora 
no plano universal sempre preponderasse o bem (26 ). 

Southey endossava implicitamente a revolta de Coleridge e 
dos filósofos alemães contra o cartesianismo e a filosofia experi­
mental. Discípulo de Kant, Coleridge aceitava o imperativo ca-

(22) Calleo, David P., op. cit., p. 6. 
(23) Coleridge, S. T. Biographia Literaria. Londres, J. M. Dent., 1947. p. 106. 

(Everyman's Library). 
(24) Carta do Dr, Gooch, de 30 de novembro de 1814. L&:C, vol. 4, pp. 88-89. 
(25) Carta a John Rickman, de 30 de novembro de 1815. Selections, vol. 

2, p. 338. 
(26) Se/ections, vol. 2, p. 358. Cf. poema "Waterloo", Poellca/ lVorks, vol. 10. 
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tegórico e procurava na religião um sistema ético (27). Para ele, 
o cristianismo não era uma teoria nem uma especulação, mas um 
processo vivo inerente ao ser humano. Curioso é que a formula­
ção de sua revolta ética contra a filosofia utilitarista e a ideologia 
materialista partiria inicialmente do poeta e não do filósofo, sendo 
decisiva a influência de Wordsworth e sua colaboração nas Lyri­
cal Ballads. 

Burke iniciara a revolta contra o cartesianismo, a razão abs­
trata e o "jusnaturalismo" dos revolucionários franceses. Para 
Wordsworth e Coleridge, a crise que ameaçava a existência da so­
ciedade inglesa fundamentava-se em erros metafísicos (28 ), era fun­
damentalmente uma crise advinda da decadência da cultura e dos 
valores morais. Num processo intensivo de prosperidade mate­
rial, os ingleses teriam perdido contato com os valores intrínsecos 
da natureza humana, o que implicava perder contato com Deus. 
Seria preciso despertar novamente a sensibilidade e a compreen­
são dos homens para certas verdades universais próprias da con­
dição humana. Contra o materialismo pragmático dos utilitaristas 
e dos economistas clássicos, apelavam para os imperativos morais. 
Contra o fatalismo científico da moderna economia política, re­
corriam a valores morais e apregoavam a urgência de uma regene­
ração religiosa e filosófica. Para Coleridge, caberia ao Estado com­
bater os excessos do espírito capitalista e da iniciativa privada, 
apelando para deveres sociais, com o que idealizava um "welfare 
State" (29 ). Politicamente Coleridge idealizaria um Estado mora­
lista, abarcando não apenas a Igreja, como instituição, mas tam­
bém a "intelligentsia", incumbida de exercer a influência sadia de 
valores religiosos, morais, voltados para o desenvolvimento não 
apenas do bem-estar material, mas para a realização de todas as 
potencialidades do homem como ser moral e racional(ªº), que o 
mundo moderno parecia atrofiar. 

Em sua teoria do conhecimento, Coleridge fazia uma distin­
ção básica entre a compreensão, a fantasia, os sentidos e a razão 
humana, como parte integrante da própria racionalidade universal. 
Em outro plano, Coleridge opunha a tendência geral de su~ época 
para a "coisificação", que renegava as potencialidades dos seres 
humanos( 31 ). Wordsworth, ao elaborar seu pensamento social, 

(27) Willey. Basil. The English Moralists. p. 306. 
(28) Selections, vol. 4, p. 215. Carta a G. Bedford, de 12 de novembro de 1820. 
(29) Calleo, David P., op. cit., pp. 20-1. 
(30) Willey, Basil, op. cit., pp. 302-3 e 311. 
(31) Coleridge, nos Lay Sermons on the existing D/stresses and Dlscontents (p. 

218), procura distinguir entre coisas e i:ente; cf. Sanders, Charles Richard. Colerldge 
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também atribuiria a crise de seu tempo à lamentável confusão 
entre princípios morais e ".::oisas materiais", ou seja, à confusão 
entre princípios e valores essenciais com circunstâncias contingen­
.::iais, de meros interesses materiais. Coleridge, através de um sis­
tema de pensamento organicista e essencialmente "dialético", da 
natureza e do homem, aspirava à unidade última e primeira do 
homem com a natureza, do homem com seu criador, do "self" e 
do "alter". 

A alienação que se associa a Hegel e o problema da margi­
nalização do homem no mundo contemporâneo eram o grande 
tema da época. Em 1767, Adam Ferguson, em sua História da 
Sociedade Civil, chamava a atenção para o alto preço que custa­
vam à natureza humana a divisão de trabalho e a especialização 
de funções na economia moderna: o isolamento, os conflitos, a 
alienação de si, das tradições, da história. A cobiça e o espírito de 
lucro, que eram as forças motrizes da prosperidade material, des­
truíam as afeições, a comun:dade, os laços sociais entre os indi­
víduos. Ferguson confrontava a integridade, a harmonia e a 
coesão da comunidade antiga com o individualismo da moderna 
sociedade comercial(32). 

Do mesmo modo, tinha Coleridge como núcleo de suas es­
pe.::ulações filosóficas a "noção do todo como unidade viva, o 
sentido de Deus em tudo e de tudo em Deus, a fé numa energia 
divina, espiritual, como fundamento da existência". Horrorizava-o 
a perspectiva de vir a perder a visão da totalidade e de enxergar o 
universo apenas como um amontoado de partes, "um empilhado 
imenso de pequenas cousas" ( 33). 

Acreditava e tinha esperanças na possibilidade de uma rege­
neração cultural da sociedade moderna. Idealista moral, tinha fé 
no poder atuante das idéias, na missão regeneradora da intelectua· 
!idade, através da instituição corporativa do Estado-Nação: "toda 
nação reflete em seus costumes e na opinião pública os ideais teó­
ricos e práticos das suas classes dominantes" .. . (34 ) Enquanto 
acompanhadas pela ascendência de valores intelectuais e morais, 

and the Broad Church Movement. Durham, Duke Univ. Press, 1942. p. 68; cf. William 
Wordsworth, em seu panffoto sobre a convenção de Cintra : " . . . Service... in 
things rather than in men; that is, men being secondary to things . •. " (Prose Works. 
p. 142) 

(32) Ferguson, Adam. Essay on Civil Society. Dublin. 1762; cf. WhitneY, Lois. 
Primitivism and the ldea of Progress (in English Popular Literature of the 18th Cen­
tury). Baltimore. The John Hopkins Press, 1934. pp. 201-2. 

(33) Cf. Poema de Co!eri dge The Ancient Mariner; e também Calleo, David, 
op. cit.. p. 33. 

(34) Cobban, Alfred, op. cit. ; WhitneY, Lois, op. cit., p , 202. 
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"as relações comerciais podem chegar ao extremo desejável; o con­
trário porém é desastroso e mais cedo ou mais tarde acarreta a 
decadência do país inteiro; esta é a mais profunda das verdades 
reveladas aos homens pela pesquisa histórica: infelizmente,. é uma 
verdade que uma nação próspera e comercial aceita com relu­
tância, sem dar muita fé" ... (35 ) 

Esta oposição entre valores morais e materiais era de certa 
forma neutralizada, na "comunidade nacional" de Burke( 3º). Co­
feridge e Southey viam o Estado-Nação como intermediário no 
processo dinâmico entre o homem e a ordem universal. Revolu­
ções e reformas em geral somente refletiam reivindicações par­
ticulares de um grupo so::ial. O Estado seria bem mais. Era uma 
entidade histórica: "os homens não se prendem uns aos outros 
por tratados e lacres. São levados a associar-se por afinidades, 
concordâncias, simpatias ... "(37 ) Daí as enormes responsabilida­
des que atribui Coleridge à "clerisy", como uma das partes com­
ponentes do Estado, juntamente com o poder judiciário, o par.la­
mento, o poder executivo. A "intelligentsia" (que era a sua acep­
ção da Igreja, como instituição) desempenharia no processo de 
modernização o papel de baluarte das tradições e da experiência 
histórica. 

Os "lakistas" procuravam reinterpretar as conjeturas socio­
lógicas e a filosofia da história dos pensadores do século XVIII. 
Não aceitavam o princípio mecanicista de um progresso mera­
mente tecnológico, advindo da divisão de funções, do sistema de 
propriedades, das leis de demanda e de oferta. Voltavam-se para 
ôs valores morais, que estavam nas origens da sociedade e do 
Estado. 

A tendência ao pensamento histórico e indutivo já existia no 
sê:ulo XVIII, em pensadores como Hume, Burke, Priestley, Adam 
Ferguson, que também se opunham ao racionalismo abstrato, ao 
jusnaturalismo, à psicologia associacionista e à filosofia utilitaris­
ta. Através dos fatos e de pormenores aleatórios, o historiador 
podia reconstituir a evolução da cultura dentro do grande processo 
orgânico de crescimento, o qual, a cada momento, podia tomar 
qualquer direção, crescer, fenecer, decair, estagnar, evoluir, inde­
pendente de desígnios preestabelecidos: "o conhecimento huma-

(35) Barfield, Owen, op. · cit., p. 168. 
(36) Cobban, Alfred, op. cit. 
(37) Burke , Edmund. "lettcrs on a Regicidc Pcace". Works. vol. 5. p. 317; 

Whitnc:y, Lois, op. cit., J'I . 202. 
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no, escrevia Adam Ferguson, em 1792, começa e acaba com par­
ticularidades", de modo que o historiador deveria colecionar fatos 
e tentar reconstruir a natureza humana, "tal como é ou tem sido, 
independentemente de qualquer fórmula ideal de perfeição ou 
erro"(38) . Em vez de um contrato social da razão abstrata ou da 
vontade, entreviam, nas origens das sociedades, potencialidades 
morais e sementes aleatórias de vir-a-ser. Era o princípio do con­
ceito organicista das ciências sociais que Karl Mannheim associou 
à ideologia conservadora. Para Adam Ferguson, as sociedades se 
constituíam por uma questão de instinto natural e não através de 
especulações racionais ( 39). 

Southey teria uma concepção essencialmente intuitiva e sen­
sível da história, o que lhe permitiria, aliás, desenvolver um mé­
todo imaginativo de revivência empática do passado. 

O sentimento que nos une a outras eras e através do qual nos 
transportamos para o passado, não são menos úteis e influentes 
do que as esperanças que nos transportam para o futuro. Preferia 
ser um elo na antiga cadeia de ouro do que um anel, do qual 
procedesse uma nova cadeia de seres de metal inferior ... (4º) 

Seja como historiador, ou como reformador social, prezava 
acima de tudo a continuidade da vivência histórica do homem em 
sociedade. Toda e qualquer mudança tinha o seu preço: qual­
quer revolução imposta pela lucidez precária do homem abalava 
o devir natural das sociedades. E era preço tão mais alto quanto 
mais atingisse os valores morais e culturais vigentes, como fora 
o caso da Reforma, do movimento puritano de Cromwell (1640) 
e, em seu tempo, da Revolução Francesa. 

Entrevia princípios dinâmicos de permanência e de progres­
so no devir natural da história. Não admitia no entanto mutações 
violentas. Chegava mesmo, no momento de exaltação ideológica, 
quando via a ordem existente ameaçada, a dizer que embora a 
morte fosse contingência da natureza humana desde a expulsão 
do paraíso, não o era necessariamente para as sociedades: 

(38) Ferguson. Adam. Principies o/ Moral tmd Polillca/ Sclence. Edimburgo, 
1792. vol. l, p. 279; Whitney, Lois, op. cit., pp. 146-7. 

(39) " •• . Like the winds that come one knows not wh~nce, and blow whither soe­
ver they list, the forms of socie ty are derived from an obscure and distant origin; 
they arise before the date of philosophy, from the instinct, not from the specula· 
tions of men . . . " (Ferguson, Adam. Essay on Cfril Society. pp. 182-3; Whitney, lois, 
op. cit., p . 202) . 

(40) Southey, Robert. Li/e o/ Wes/ey. p. 473. 
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.É um erro julgar que haja um princípio imanente de mudança, 
decadência e dissolução das instituições políticas e dos impérios 
como existe no microcosmo dos homens(41 ). 

Os homens eram seres mortais, mas as instituições soc1a1s, 
produtos de experiência histórica, poderiam ser perenes. . . Por 
outro lado, não perdia de vista os inúmeros exemplos registrados 
pela história de nações antigamente prósperas e depois decaídas 
em servidão ou devassadas pela opressão. Sob o ponto de vista 
global e universal, a natureza humana continuaria sempre se aper­
feiçoando: " ... e avançando para aquele estágio melhor das cou­
sas que a filosofia nos ensina a esperar e a religião a procurar"(42). 

Empire and Nations rise, decay and fali 
But still the Good survives and perseveres thro'all( 43). 

As nações viviam em contínuo processo de mudança, seja 
por pressões externas ou por um processo interno de deca­
dência (44). 

Negava o princípio de um progresso unilinear, substituindo.o 
pela idéia de uma evolução em espiral. Após a desilusão com o 
utopismo revolucionário e em sua crítica à industrialização, a par 
do conformismo cético, inerente à tradição do mundo pré-indus­
trial, tinha o pessimismo próprio da ideologia conservadora. Pa­
recia-lhe óbvio que em seu tempo havia grande prosperidade ma­
terial; ao passo que certas classes progrediam, outras pelo con­
trário pioravam muito de condição, como os artesãos e pequenos 
proprietários rurais. Não via nenhum progresso amplo e genera­
lizado. " ... Grande parte das pessoas estão tão atrasadas como 
há três séculos atrás; em todas as épocas as paixões primitivas são 
as mesmas ... " ( 45 ) A regressão também faria parte do processo 
histórico. Era o que demonstraria em sua obra sobre a coloniza­
ção dos europeus do Novo Mundo, onde estudaria o retrocesso 
dos espanhóis no Paraguai(46 ), em confronto com o dos portu­
gueses de Belém e São Luís(47). 

Para Coleridge o processo histórico também se afigurava como 
procedendo em meandros: 

(41) Jd., "Moral and Politícal State of the Brlti;h Empire", QR. 267. 
(42) ld., "Lives ·of the French Revolationists", QR, 1 (14): 437. jun. 1812. 
(43) ld., "Waterloo", 2.• parte, IV. Poet/cal Work.r. vol. 10, p. 91. 
(44) Colloquies, vol. 2. p. 105. 
(45) Jd., "Lives of the French Revolutionists", QR, p. 416. 
(46) ld., llistory of Brazil. vol. 3, p. 430. 
(47) ld., HlstorJ' of Braz.il. vol. 2, p. 450. 
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O progresso das espécies não é, nem pode ser, como uma estra­
da romana em linha reta. 1:: mais apropriadamente comparado 
ao curso de um rio que, tanto nas curvas menores como nas 
maiores, é freqüentemente forçado a retroceder às origens, em 
virtude de obstáculos que não podem ser evitados ou superados 
de outro modo; entretanto é acompanhado de um impulso que 
garante o progresso a seguir; está ganhando forças a cada hora, 
ou conquistando em segredo alguma dificuldade, por um tra­
balho, que contribui para fazer com que siga o seu curso; do 
mesmo modo, às vezes, corre em linha ininterrupta, outras, reto 
como uma estrada romana, com a qual comecei a compara­
ção .. . (4ª) 

O princípio ideológico de regeneração moral, que era uma 
reação contra a Revolução industrial, implicava o apelo a valores 
chãos, ao terra-a-terra, aos usos consagrados pelo tempo, a costu­
mes e tradições essencialmente conservadores. Na cadeia · do 
devir, assim como o presente, também o passado conduzia ao fu­
turo. Não seria possível desprezar a herança cultural de um povo, 
romper bruscamente com um processo de acumulação de conheci­
mento que fazia parte intrínseca da vivência humana. 

A sua teoria da civilização partia do pressuposto da necessi­
dade do domínio da natureza pelo homem através do trabalho 
manual e da agricultura, com a qual o homem supria as suas ne­
cessidades; porém os laços comunitários que sedimentavam o pro­
gresso da civilização, assim como o patriotismo, o apego ao solo, 
o gregarismo, os laços de lealdade, a confraternização .provinham 
de um sentimento básico de religiosidade. A coesão social seria 
fundamentalmente um produto do trabalho de subsistência do ho­
mem e da consciência de valores morais ou religiosos. No contato 
direto com a natureza, através da agricultura de subsistência, o 
homem poderia manter as virtudes morais, os princípios de aper­
feiçoamento e progresso. A religião seria o ponto de partida de 
um processo de perfectibilidade moral: de onde Southey criticar a 
colonização comercial escravocrata; quanto aos selvagens, estuda­
va-os a partir das suas crenças religiosas e criticava William Ro­
bertson por desprezar esse princípio dinâmico, fundamental no de­
vir das sr,ciedades. Daria grande importância ao poder civilizador 
da religião na obra colonizadora. . 

Wordsworth, sem perder de vista a ordem moràl do universo, 
queria -contemplar o homem na diversidade da sua interação com 

(48) ld., Church and Sta/e. pp. 38-9; Sander&, Charles Richard, op. cit., p. 56. 
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a natureza e o meio ambiente, voltando-se, como poeta, para a 
cor local, o dia-a-dia, os pequenos pormenores, a descrição de 
costumes e de antigas tradições . 

. . . seeing little so worthy or sublime 
ln what the historian's pen so much delights 
To blazon - power and energy detached 
From moral purpose ... (49 ) 

Aceitava como parte da evolução cultural o relativismo histórico e 
tentava apreciar cada época no que tinha de peculiar, sem perder 
de vista o processo global, universal, de valores absolutos. De onde 
a preocupação intelectualista do historiador, em traçar, através dos 
costumes, o estado mental de cada uma das diferentes épocas da 
história. Para Coleridge, os princípios da moral universal, ou seja, 
da razão, distinguiam-se do "Volksgeist", que era mais pertinente 
à faculdade humana da "fantasia" ( 5º) . 

Coleridge discordava da separação cartesiana da natureza 
·física e moral dos homens. Através das Lyrical Ballads, ele e 
Wordsworth propunham-se a reformar a so~iedade através da sen­
sibilidade dos homens. "Sou de opinião que o pensamento mais 
profundo só é atingido pelo homem de sentimentof> profun­
dos ... "(51 ) Era o princípio vitalista da filosofia romântica da 
volta à natureza através das forças mentais. O culto da natureza 
não se confundia em nada com o primitivismo; pelo contrário, a 
fim de superar a marginalizacão d0 indivíduo na sociedade mo­
derna, tinham como ideal a volta à natureza, através do poder da 
imaginação, da razão e da cultura, que eram atributos essencial­
mente humanos. Deveria o homem conquistar a natureza sem se 
submeter ou ser vencido pelos instrumentos de que lançava mão 
em sua conquista, ou seja, sem se deixar absorver pela prosperi­
dade material, que de início o levava à civilização. Em sua luta 
pela sobrevivência, ,chegava o homem a conquistar a natureza, mas, 
nessa luta de sobrevivência, seria preciso evitar a perda da sua 
participação na energia vital da própria natureza. 

• (49) "The Prelude", XIII, 40-45. Poetical Works o/ Wil/icm Wordsworth. Lon­
dres, Ox.ford Univcrsity Press, 1969. p. 579; Cintra, p. 116. No mesmo s.entido, o 
poema "Autumn", "On History" ou "Waterloo" de Southey: "Look were thou wilt. 
the history of -man .Js ·but a thorny mazc without a plan , .. "- (2.ª· parte, ·II, 19. Poetical 
Works. vol. 10, p. 73). 

(50) Sobre a diferença entre fantasia e imaginação: Coleridge, S. T. Biographla 
Llteraria. pp. 42-3; Wells, G. A. "Herder's and Coleridge's Evaluation of the Histo­
rical Approach". Modem Language Rniew. 48: 167-75, 1953. 

(51) Coleridge. S. T. Biographia Lileraria., pp, 4~, \~(i, Z31-2. 
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Por outro lado, para Coleridge, seria também através da na­
tureza que o homem participava do princípio universal, que é 
Deus. Ao contrário, porém, da natureza, o homem é um ser cons­
ciente. Possui a imaginação primária, "a força viva e o agente 
precípuo de toda a percepção humana". Através do livre arbítrio 
exerceria, como ser racional, a própria vontade. A relação do 
homem para com a natureza é a "repetição na mente finita do 
ato eterno de criação no infinito Eu sou" (52). Para Coleridge 
seria fundamental a distinção entre a vontade dos homens e a 
natureza. Contra qualquer determinismo materialista, afirmava o 
livre arbítrio e a vontade dos homens, não apenas como um elo 
na cadeia de causa e efeito, mas como uma entidade autônoma, 
que não está sujeita, como a natureza, a causas ou a mecanismos 
condicionados pelo tempo e pelo espaço. A sua função é aceitar 
e executar a vontade de Del.1s, tal como pode ser discernida pela 
razão; tratar-se-ia de identificar a liberdade do homem com a 
vontade de Deus ... 

A reação filosófica, em oposição ao pensamento experimen­
tal, levaria a um outro conceito das relações do homem com a na­
tureza. Tratava-se de ponto crucial para se entender o contexto 
da conceituação da História do Brasil de Southey, que absorvia 
da mentalidade romântica dos "lakistas". assim como do historis­
mo alemão, os valores que o levavam em sua obra a criticar a 
colonização puramente comercial e fiscal dos portugueses. Na 
integração do homem com a natureza do novo mundo, Southey 
vislumbrava o processo de afirmação da cultura, se bem que irre­
mediavelmente limitado pelas circunstâncias históricas e pelo es­
tágio mental em que se encontravam os portugueses: por isso nem 
sempre seria um processo de plena afirmação das potencialidades 
humanas, sendo muitas vezes, pelo contrário, um processo de re­
gressão à barbárie. 

Para Southey, a conquista da natureza fazia parte intrínseca 
do processo de perfectibilidade da condição humana: a natureza 
selvagem deveria ser transformada em jardim e o paraíso teria 
de ser reconquistado pelo homem, como parte da luta contra o 
princípio do mal(53). 

Para Coleridge e os românticos em geral, através da cultura, 
o homem poderia chegar à natureza, participando novamente da 
s'ua energia vital, qu,e provinha · de Deus: "a natureza que você 
inveja nos seres animais é indigna de nostalgia ou de respeito". 

(52) Coleridge, S. T .. ibid., pp. 145-6. 
(53) Col/oqules, vol. 2, pp. 206, 4 q, 
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Para Schiller, através da arte e da estética é que se daria a 
volta à antiga idade de ouro ou à Arcádia; através do triunfo da 
cultura é que se processaria a ascensão aos campos elíseos. Tam­
bém para ele, a conquista da natureza pela cultura e pelo poder 
racional dos homens fazia parte da luta contra o mal. A meta do 
homem, através da imaginação e da arte, era superior à rusticida­
de da natureza, que se circunscrevia ao finito, enquanto o homem 
aspirava ao infinito, a transcender o "Ding an sich", como diriam 
Kant e Fichte, em luta permanente contra a natureza e a realida­
de exterior ao sujeito. 

Descrentes de milênios políticos, Fichte, Schiller, Coleridge 
e Wordsworth concentravam-se na vivência da luta do homem 
contra o princípio do mal e sonhavam um apocalipse a ser alcan­
çado através do conhecimento. Os românticos exaltavam no ho­
mem as potencialidades cognitivas que lhe permitiriam vencer a 
natureza e unir-se a Deus. A tese desse supernaturalismo trans­
cendente como princípio básico do pensamento romântico foi ex­
posta por H. M. Abrams no seu estudo da visão de progresso 
circular, cíclico, de volta à infância como um dos arquétipos da 
poesia romântica. A volta à infância subentenderia a capacidade 
de transcendê-la pelo poder da razão e do conhecimento(54). 

O tema do surto vitalista de conquista e poder, de afirma­
ção da cultura e das potencialidades humanas prestava-se igual­
mente à "Machtpolitik" do saber, e do poeta, e à ideologia colo­
nialista de afirmação do poder anglo-saxão e do messianismo cul­
tural, peculiar às primeiras décadas do século XIX. 

Era o que refletiria o próprio processo histórico, nem sem­
pre um progresso unilinear, evoluindo, como círculos em espiral, 
através do tempo, de lutas e sofrimentos, mas sempre como um 
"porvir" de afirmação da consciência e da razão humana. Para 
Schelling tratava-se da história da conscientização do homem; 
para Hegel, "a história pormenorizada do porvir do conhecimento 
e da educação, do poder racional do homem até chegar à ciên­
cia ... " Para Coleridge, seria o processo evolutivo das potencia­
lidades ideais, cristãs, do homem. Traços, enfim, de um idealismo 
moral militante, que visava à regeneração do homem moderno, 
alienado e desenraizado da sua nat.ureza interior, ideal este a ser 
realizado pelqs poetas, pela "intelligentsia", pelo Estado, pela edu­
cação, que defendia em termqs desse ideal e pela missão .civiliza­
dora dos europeus, respeitadas as forças históricas de crescimento 

(54) Abrams, M. H., op, çi!,. p. 46. 
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orgânico das colônias que fundavam como sementes de futuras 
comunidades nacionais. 

Este moralismo atuante deveria ser realizado, segundo Words­
worth, através dos sentimentos e da imaginação dos homens. Os 
contemporâneos de Southey diagnosticavam uma crise iminente 
dos verdadeiros valores humanos, provocados pela industrializa­
ção, pela Revolução Francesa e pelo jusnaturalismo das constitui­
ções improvisadas, em esquemas racionais. Era o que denunciava 
Wordsworth, ao diagnosticar a crise da Inglaterra: deixassem seus 
com patriotas de tentar medir, pelas mesmas dimensões, cousas 
entre si incomensuráveis: a alma, as necessidades de conforto ma­
terial, as forças mecânicas, os princípios morais. Através da poe­
sia queria incutir nos homens, por intermédio dos sentimentos, a 
antiga sabedoria perdida: 

enquanto as artes mecânicas, as manufaturas, a agricultura, o 
comércio e todos produtos do conhecimento que se limitam aos 
objetos definidos e tangíveis vêm ganhando cores mais vivas, 
todos os dias, com auxílio da filosofia experimental, o esplen­
dor da imaginação vem fenecendo: a sensibilidade que antiga­
mente era uma dádiva generosa da natureza rude, foi expulsa 
do seu amplo domínio de patriotismo e religião com armas de 
escárnio e por intermédio de uma sombra que se intitula bom 
senso: cálculos de presunçosa conveniência - rastejando o seu 
caminho de alcance parcial e temporário - sobrepuseram-se 
aos ditames da consciência suprema e infalível, que tudo abarca: 
um decoro circunspecto e sem vida expulsou a graciosa negli­
gência e a dignidade confiante da virtude ... (55 ) 

Acima de tudo, propunha-se alcançar para o homem comum que 
vivia do trabalho manual a conjunção da paz e do estímulo. "Não 
só de pão vive o homem; não se aquece somente com vestimen­
tas ... "(56 ) 

Em contraposição à filosofia mecanicista, absorveria, na visão 
de um surto de vitalismo orgânico, a idéia tradicional da hierarquia 
dos seres: 

a espec1e mais alta não exclui a mais baixa; pelo contrário, 
esta é necessariamente incluída; o intelecto não exclui os sen­
tidos que incorpora a s1; o sensível ao animal; e o animal, tudo 

(55) Cintra, p. 154. 
( 56) Cintra, p. 155. 
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o que é vida, mesmo nos mínimos graus. A sabedoria é a raiz 
oculta de que brota a prudência; e estas, ao se unirem, alimen­
tam e sustentam "a flor brilhante e· consumada - a Felicidade 
Nacional -, o fim, a coroa, o ornamento notório de tudo o 
mais .. . (57) 

Este conceito de organicidade, tomado de empréstimo às ciên­
cias naturais que substituíra a antiga idéia de incubação, abarcava 
a preocupação global de método da teoria do conhecimento de 
Coleridge, ou seja, a sua preocupação em conciliar a diversidade 
e os particularismos com a uniformidade de princípios gerais; "mul­
tiplicidade e unidade", diria ele(58). A través do vitalismo organi­
cista, puderam os românticos voltar-se contra a idéia do progresso 
unilinear e da filosofia empírica do século XVIII. Sem· abandonar 
a visão de um princípio moral absoluto, aceitavam o relativismo 
histórico, atentavam para os pormenores da vida, do ser, da paisa­
gem, num processo contínuo de crescimento e de vir-a-ser. Contra 
o progresso necessário vislumbrariam o devir histórico, orientado 
por um destino moral, porém sujeito às eventualidades do meio 
ambiente, às limitações do "Volksgeist", ao espírito de uma deter­
minada época. 

O processo histórico não refletia, estritamente, nem a vontade 
do homem, nem o fatalismo providencial: "Cada passo em mo­
vimento da multidão, mesmo no que se convencionou chamar de 
épo:as ilustradas, é feito de um modo igualmente cego com relação 
ao futuro; e as nações tropeçam nas instituições, que são de fato o 
resultado de atos humanos, mas nunca uma criação delibera­
da ... "(59 ) Aquela altura, o conceito organicista da história não 
se libertara ainda da imagem tradicional da grande cadeia de seres, 
contínua e hierárquica, e subentendia, apesar do seu conteúdo 
aleatório, senão a rigidez, pelo menos a idéia básica de uma 
continuidade de evoluir. Southey impressionava-se especialmente 
com este aspecto de continuidade do processo histórico, que é 
uma das características da ideologia conservadora da história. 

Fundamentalmente, Southey e os "lakistas" eram descrentes 
do processo causal mecanicista e necessário da filosofia materialista 

(57) Cintra, p. 171. 
(58) Co!eridge, S. T. Biographia Literaria. pp. 136, 153-6. 
(59) "... Every step and every movement of the multitude, even in what are 

term:d enlightened ages, are made with equal blindness to the future; and nations 
stumble· upon establishments, which are indee d the result of human actions, but not 
the execution of any design ... " (Ferguson, Adam. Essay on the Hlstory of Civil 
Society. Dublin, 1762. pp. 182-3; Whitney, Lois, op. cit., p. 153). 
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ou associacionista de Helvetius, Locke e dos utilitaristas em geral. 
Também se opunham à história conjectura! e generalizadora do 
século XVIII: buscavam valores morais e universais e não associa­
ções causais e mecânicas. No caso de Southey esta busca ideológica 
se exprimiria mais como uma busca de estilo e forma, do que 
através de especulações abstratas sobre a filosofia da história. 

Voltaram-se por isso para uma história narrativa e factual, 
para a consulta das fonte:, originais, dos testemunhos imediatos 
dos cronistas e viajantes. Coleridge criticava historiadores cuja 
presunção os impedia de descer às minúcias dos fatos simples, 
rudes, crus, "que eram em si os mais importantes de todos" (6º). 
De onde se depreendem as raízes ideológicas ou filosóficas da 
nova historiografia romântica. 

Os historiadores românticos, descrentes de saltos milagrosos e 
revoluções súbitas, queriam assimilar o passado ao presente, supe­
rando deste modo a irremediável marginalização do homem na 
sociedade contemporânea. O confronto do presente com a expe­
riência do passado seria imprescindível para a sobrevivência das 
tradições e dos valores culturais, pelos quais lutavam (61 ). A preo­
cupação de Southey com a continuidade do devir histórico seria um 
aspecto da reação contra as mudanças de seu tempo. Buscava no 
passado o fio de uma evolução lenta, progressiva, que não impli­
casse rupturas e desenraizamento . É sugestiva, sob o ponto de 
vista da definição da sua mentalidade conservadora, a sua admira­
ção por Clarendon, cuja história da revolução de 1640 tinha como 
tema fundamental o princípio da continuidade histórica. Era em 
termos de uma ruptura violenta com o passado que analisava 
a história de Cromwell e do "longo parlamento", procurando con­
ciliar a experiência individual e os fatos contingentes. Numa pers­
pectiva mais ampla e generalizadora, Clarendon fixaria o modelo 
preliminar da narrativa factual na historiografia inglesa. "Nenhum 
historiador antigo ou moderno deve ser mais detidamente esmiu­
çado . . . "(62 ) Southey delinearia a sua própria visão, essencial­
mente conservadora, de devir orgânico, como o equilíbrio de prin­
cípios destrutivos e conservadores da sociedade. 

Para superar vícios e distorções decorrentes das teorias filo­
sóficas e psicológicas, de utilitaristas e pensadores racionalistas con­
temporâneos, buscava a história narrativa e factual através da qm1I 
se pudesse recriar, reviver o espírito, a mentalidade, os costumes 

(60) Coleridge, S. T. Biographia Literaria. p. 105. 
(61) Coleridge, S. T. Statesman's Manr,al. pp. 424-5; Sanders, Charles Richard, 

op. cit.. p. 54. 
(62) "Life of Cromwell", QR, :?5 (50): 293, jun. 1821. 
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de cada época, "tal como existia por si". Para isso evidentemente 
teria o historiador que exercer um critério próprio de escolher os 
fatos certos, de usar o "tato filosófico para fatos que fossem real­
mente importantes" (63). 

O estilo formal de narrativa cronológica e factual seria na 
tradição da historiografia inglesa um modo de expressar humildade 
diante da complexidade do devir histórico. A visão organicista 
implicava uma noção mais diversificada e complexa do processo 
histórico, do que o simples desenrolar da Providência divina ( o 
fatalismo bíblico dos cronistas medievais de Santo. Agostinho), ou 
do causalismo mecanicista e do devir retilíneo, racional. da histo­
riografia filosófica da Ilustração. O conceito de devir orgânico 
levava em conta instintos, sentimentos, forças irracionais; implicava 
a imagem de um crescimento vegetativo autônomo, conciliando, nos 
fins do século XVIII, a idéia da semente de geração espontânea 
com a Providência divina. "A natureza humana é intrincada; os 
fatos sociais são da maior complexidade possível; por conseguinte, 
nenhuma projeção simplista ou orientação de poder pode ser apro­
priada à natureza do homem ou à interpretação das suas rela­
ções ... "(64 ) A história abrangeria a interação de valores univer­
sais com circunstâncias particulares; um sistema ou ordem universal 
absoluta com o crescimento vegetativo, acumulativo, as contingên­
cias de circunstâncias e fatores múltiplos do meio ambiente; mais 
o livre arbítrio dos homens que, ao contrário dos animais, seriam, 
apesar de tudo, capazes de moldar o seu próprio destino. 

Para Wordsworth seria dever fundamental do historiador 
estudar e respeitar a diversidade cultural ( 65 ) . Para Coleridge 
os princípios universais somente se revestiam de sentido 
através da diversidade de pormenores. Aqui ~e define a 
ideologia nacionalista do século XIX. Era o que Walter 
Scott procurava exprimir em sua obra: "o grau de diversidade 
nacional entre os diferentes países é apenas um exemplo da varie­
dade geral que a natureza parece ter adotado, como princípio de 
todas as suas obras; tão ansiosa de evitar algo remotamente pareci­
do com a uniformidade absoluta, como os estadistas modernos em 
impô-la ... "(66 ) Wordsworth, em seu panfleto sobre Portugal e 
Espanha, exaltava os princípios inerentes ao nacionalismo do sé-

(63) Sanders, Charles Richard, op. dt., p . 55; Prcycr, Charles. Bentham, Cole­
ridge and the Philosopliy o/ History. p . 18 ss. 

(64) Burke, E dmund. "Reflections on the Revolution in France" . Works. vol. 
3, p . 312. 

(65) Cintra, p. 53. 
(66) Apud Schenk, H . G. Tlte M i11d o/ Europea11 Romantics (an Essay ln C11/­

t11ral Hlstory). Londres, Constable, 1966. p. 15. 
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culo passado, chegando a prever, senão a propalar, a unificação 
da Itália e da Alemanha: "Hoje em dia, o homem que não se 
emociona com as nações cuja honra foi ofendida deve ter pouca 
simpatia pela honra de seu próprio país; e se lhe falta a sensibili­
dade para o todo que circunscreve o particular, ele não tem e nem 
pode ter consideração social pelas comunidades menores que o 
seu país inclui. .. "(67 ) Era o princípio do "Volksgeist", elabo­
rado por Herder, para o qual toda nação se definia pela cultura 
histórica, pelas tradições e pelos costumes, pela religião, pelo espí­
rito de cada ép<;>ca, de cada povo e língua ... (68 ) 

Penetrar no colorido local e no espírito de uma outra época 
exaltava no historiador a consciência de valores morais e absolutos 
que regiam o processo mais amplo e progressivo de aperfeiçoamento 
da condição humana. O historiador, bem consciente das limitações 
culturais, das superstições, das circunstâncias que paralisavam e 
eventualmente impulsionavam o progresso do homem, em determi­
nada época e local, atribuiria a si, ao contrário de Ranke e dos 
historiadores positivistas dos fins do século, a tarefa de julgar e 
marcar as etapas do progresso da humanidade. Imbuído da ne­
cessária empatia imaginativa, para que pudesse penetrar no mundo 
diferente de seres exóticos e de ser, ainda assim, capaz de julgá-los 
com visão moral e espírito filosófico: 

Uma grande vantagem advinda do escrutínio dos historiado­
res originais de uma época é o aprender deles em que medida 
o espírito da época influi sobre a comunidade: escritores pos­
teriores incorrem no perigo de exagerar ou de diminuir esta 
influência quando se examina com cuidado e minuciosamente 
.qualquer período da história; o resultado natural e justo desse 
tipo de estudo deve ser o de nos tornar mais tolerantes para 
com os indivíduos e menos tolerantes para com instituições e cos­
tumes, que corrompem a disposição e pervertem a consciência 
dos homens . .. (69 ) 

Como poetas, Coleridge e Wordsworth queriam apreender no 
dia-a-dia do homem comum e na diversidade da cor local, os 

(67) Cintra, pp. 157-8. 
(68) Barnard, F. M. Huder's Social and Politlcal Thought (/rom En//ghttnment 

to Natlonalism). Oxford, Clarendon Press, 1965; Droz, Jacques. Le Romantisme Alle­
mand et Ntat. (Résisunce et collaboration dans l'Allemagne napoléonienne). Paris, 
Payot, 1966. 

(69) Southey. Robert. "On Thomas Southey's Chronological History of the West 
Jndies", 210; cf. Beer, Samuel H. "Causal Explanatlon and lmaginative re-enactment". 
Theory and History, 3 ( 1) : 6, 1963. 
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valores universais do homem. Coleridge chegaria a observar que 
uma idéia pode ser verdade sem nunca ter sido fato histórico('º). 

Poeta descrente de milênios políticos, Wordsworth quis, 
através da poesia, revolucionar a mente dos homens, reabilitando a 
sua sensibilidade e certos valores universais, absolutos, que as 
contingências da sociedade tinham desvirtuado. Com este objetivo 
em mente, chamava atenção para a grandeza de pequenos costumes 
rústicos de camponeses e para os valores heróicos da vida comum. 
Nos pequenos fatos quotidianos entrevia "a alma da sensibilidade 
no coração do homem", que transcendia de muito a trivialidade de 
meros contingentes históricos; pequenos fatos humanos, em si in­
significantes, ascendiam a Deus e transcendiam limites imediatos, 
circunstanciais, descerrando as leis da moral universal e do homem 
"progressivamente mais humano" (71). 

Em 1798, no prefácio às Lyrical Ballads, Wordsworth explici­
tava a sua intenção de demonstrar "as leis primárias da nossa na­
tureza" através do escrutínio da linguagem banal, usada no dia­
a-dia pelo homem comum, devidamente colorida pela imaginação 
do poeta. A sua intenção se revestia de um sentido social impor­
tante, dado o fato de a industrialização e o crescimento urbano 
tenderem a confundir os poderes de discriminação do pensamento 
do homem, reduzindo-o a um torpor selvagem(72

): voltava-se para 
"as existências interiores, individuais; as ocorrências externas e pal­
páveis da vida quotidiana em cada aldeia, em cada vila; a curiosi­
dade compassiva e as aclamações contagiosas das multidões nas 
ruas das cidades e dentro dos teatros; uma procissão, uma dança 
campestre; uma caçada, uma corrida de cavalos; uma inundação, 
um incêndio. . . tudo bem parece demonstrar que as paixões dos 
homens (ou seja, a alma e a sensibilidade de seus corações), incon­
testavelmente, transcendem as aparências exteriores". Raramente 
os atos e as manifestações concretas exprimiriam toda a intensidade 
e a dignidade dos sentimentos dos indivíduos(73). 

Southey, como historiador, endossava a mesma atitude de em­
patia imaginativa. Através da forma e do estilo de narrativa pro­
curava exprimir e incorporar certos princípios filosóficos: pretendia 
reviver a história através dos sentimentos e da imaginação, 
reconstruindo a vida de outros tempos "como pulsara no coração 

(70) Coleridre, S. T. The Constitution o/ Clmrch a11d Stc:te. Londres, 1829; 
Willey, Basil. Ninetunth Cer.wry Srudies. p. 53. 

(71) Cintra, p. 162. 
(72) Wordsworth, William. "Prcfacc to thc Lyrical Ballads". The Poetical Works. 

Londres, 1969. pp. 734-5. 
(73) Cintra, p. lt9. 
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dos homens de antigamente", em quadros de realismo pictórico, 
profundamente humanizados (74). "Escrever a história, tal como 
deve ser escrita, requer um poder de transmigração intelectual de 
que poucas pessoas são dotadas. Se o historiador quer tratar com 
justiça os indivíduos cujos atos registra, deve voltar à sua época e, 
pondo-se onde eles estiveram, tentar, enquanto possível, ver as 
cousas, como lhes pareciam aos seus próprios olhos, segundo a 
visão que tinham deles mesmos, à mesma luz, sob o mesmo ponto 
de vista e através dos mesmos recursos ... "(75 ) 

Este o motivo porque buscava principalmente os testemunhos 
diretos de cronistas e viajantes: "diários e livros de viagens adqui­
rem com o tempo mais valor; são os subsídios da história e preser­
vam a memória de muitas cousas, que o historiador deixa de lado, 
por considerar pouco importante ou trivial, mas que se transformam 
em objetos de curiosidade quando se tornam obsoletos e anti­
gos ... "(76 ) Não se cansava de ressaltar a importância das cartas 
e dos relatórios jesuíticos como documentação para a história da 
colonização ibérica na América do Sul(77). Referia-se com fre­
qüência ao sentido amplo em que concebia a história, chamando 
a atenção para a importância da análise crítica das pequenas ane­
dotas, que forneciam preciosos subsídios para a história social e 
mental de uma época. Desprezava a visão generalizadora e vaga 
de historiadores que pretendiam apreciar por alto as inter-relações 
morais e geográficas dos homens. "Os que andam muito alto en­
xergam pouco - os que descrevem viagens não devem viajar em 
balões pelos ares" (78 ). Não menosprezaria o excesso de creduli­
dade dos cronistas. "Crédulos inegavelmente eles o foram e tanto 
melhor que assim fossem; pode-se pensar qualquer cousa sobre a 
velha questão das superstições e do ateísmo, mas é preferível que 
historiadores e viajantes acreditem demais do que de menos; é 
melhor que respeitem exageros e falsidades do que suprimam fatos, 
por acharem que não são verdadeiros; que deixem o leitor exercer 
seu próprio critério em vez de procurar decidir no seu lugar"(79

). 

Ao resenhar uma história anônima da Jamaica, escrita em 1809 

(74) Southey, Robert. "On the History of Dissenters", QR, 10 (19): 91, out. 
1813. 

(75) Jd., "Evelyn's Memoirs", QR, 19 (37): 12; cf. carta para o Reverendo 
Hill, de 10 de maio de 1819. Fitz Pcrk Museum Mss, ff 52-3. 

(76). ".. . taking history in its widest acceptance ... " (Southey, Robert. "Do­
brizhoffer's Account of the Abipones", QR, 26 (52): 273, jan. 1822. 

(77) NL, vol. 1, p. 157. 
(78) Southey, Robert. "On Skinner's Present State of Peru". Annual Review, 

4: 50, 1806. 
(79) Id., "An Account of Jamaica and its Inhabitants", Annual Review, 7: 

153, 1809. 
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para a Annual Review, comentava Southey que as "pequenas pe­
culiaridades e diferentes matizes da vida e dos costumes" eram 
temas mais condizentes com a tarefa do historiador do que esque­
mas gerais de traços mais nítidos, "com os quais provavelmente o 
historiador convencional se contentaria"(8º). A seu ver, deveria o 
verdadeiro historiador "descer aos mínimos pormenores, aprovei­
tando em suas descrições fatos, anedotas e notícias da vivência 
quotidiana desde que fossem extorquidos de fontes autênticas". 

As baladas rústicas, os testemunhos da vida popular lançados 
na moda por William Percy e Thomas Gray e continuados pelo 
Minstrelsy of the Scottish Border (I 808) de Walter Scott, assim 
como a proliferação de reedições de antigos cronistas e romances 
medievais, contribuíam para transformar a historiografia. Consti­
tuíam a partir de Vico, de Blackwell e Lowther material importante 
para o historiador, preocupado em estudar as origens remotas dos 
antigos povos europeus, bíblicos, gregos, germânicos e nórdicos (81 ). 

Este gênero de documentação, como o demonstraria a crítica de 
Ossian, traria importantes inovações formais na historiografia ro­
mântica: "uma cousa, sobretudo, hei de tentar ao escrever a histó­
ria", escrevia Southey em 1800, "entrelaçar tanto quanto possível 
na narrativa os estilos e os maneirismos da época, de sorte a apro­
ximar-me, nesse ponto, mais dos velhos cronistas do que dos histo­
riadores modernos"( 82). Em 1804, ao resenhar o cronista medieval 
Froissart, escreveria: "estamos começando a fazer justiça aos his­
toriadores de antigamente ... "(83 ) Southey teria muitas afinida­
des com Walter Scott, Carlyle e Michelet, que integraram a narrati­
va romântica na historiografia dos inícios do século XIX( 84 ). 

Voltava-se contra a tendência dos historiadores do século 
XVIII de desprezar fatos em favor de teorias, de preferir generali­
zações e de especular com hipóteses abstratas. Em um de seus 
artigos, Southey reproduzia uma frase de Rousseau - "Tant pis 
pour les faits" -, reprovando em princípio esta disposição de 
espírito( 85 ). O historiador que se atinha aos fatos, a não ser que 
forjasse dados, dificilmente poderia iludir os leitores. Southey pre­
tendia ir contra teorias abstratas preestabelecidas; queria ater-se às 

(80) Ibid. 
(81) Carta a William Taylor, de 26 de março de 1800. Joumals. p. 69. 
(82) Neff, Emery. The Poetry o/ History. Nova York, Columbia University 

Press, 1961. p. 21. 
(83) ld., "Johnes' Translation of Froissart". Annual Review, 3: 190, 1805. 
( 84) Peardon, Thomas. The Transition in Engl/sh Hlstorlcal Wrltings (1750-

1830). Nova York. Columbia University Press, 1933; Curly, Maria Odila Dias. "O 
Brasil na historiografia romântica inglesa: um estudo de afinidades de visão histórica: 
Robert Southey e Walter Scott". Anais do Museu Paulista, 21: 7-108, 1967. 

(85) Southey, Robert. "Oo Parliamentary Reform", QR, 16 (31): 236, out. 1816. 
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minúcias dos fatos, reviver as sementes de que evoluíam comuni­
dades nacionais, recriar a história social e mental dos homens "tal 
como se fora desenrolando através dos tempos". É a orientação 
que se propõe na História do Brasil. Através de uma confrontação 
rigorosa de cronistas e de documentos inéditos, procurou superar 
a falta de vivência local, de "native raciness" e de conhecimento 
topográfico (86 ), com relação ao Brasil. Orgulhava-se de um talento 
especial em extrair pérolas de textos parciais, confusos; de saber 
aproveitar, como documentos, lendas e fantasias que, "se existem, é 
porque um dia foram crenças ... "(87 ) Sementes culturais, implan­
tadas na religião e nos costumes e de que dependia a formação do 
nexo social. 

A preocupação com o pormenor concreto e visual, com a 
história factual, era pois uma reação contra as generalizações da 
Ilustração. Aliás, toda a preocupação com inovações de estilo 
prendia-se diretamente a uma conceituação filosófica diferente, ou 
seja, à consciência do processo histórico como devir orgânico. 
Querendo recriar imaginativamente a vida e os costumes de épocas 
passadas, Southey voltou-se para fontes primárias e testemunhos 
imediatos, através dos quais queria chegar ao crescimento orgânico, 
vegetativo, de uma sociedade nos trópicos: o estilo do historiador 
está intimamente relacionado com a interpretação dos fatos. 

Southey queria reconstruir e perceber uma continuidade no 
processo histórico, e a tradição da narrativa, própria da historio­
grafia inglesa do século XVIII, era o campo no qual poderia trazer 
inovações( 88 ). Era de opinião que a história requeria antes a forma 
do que a interpretação racional. Em sua correspondência, ao escre­
ver sobre a conceituação da História do Brasil, dava grande ênfase 
à clareza, à ,concisão e à simplicidade do estilo. Queria evitar os 
maneirismos de Rume e as generalizações de Robertson; através 
da própria narrativa, pretendia chegar com mais veracidade ao 
processo de devir orgânico da história. 

Pretendia inovar e corrigir a forma e o estilo de Rume, com 
o qual partilhava, no entanto, a mesma aversão pelo pensamento 
sistemático, o mesmo ceticismo realista, que levavam à rejeição 
pelo historiador de esquemas explicativos referentes a causas gerais, 
leis e princípios, preferindo ater-se ao destrinchar de fatos contin-

(86) Carta para Henry Koster, 3 de junho de 1815 (Leão Filho, Joaquim de 
Souz~. org. "Cartas ele Robert Southey a Theodore e Henry Koster", Rev. IHGB, 
178: 46. 

(87) Southey, Robert. "Life of Cromwell", QR, 25 (50): 283, Jul. 1821. 
(88) Braudy, Leo. Narrative Form in Hislory and Ficlion. Prlnceton Un,versity 

Pres,, 1970. p, 85. cf. Lawrence, L. Bong:e. David Hume, Prophet o/ Counier-revolulion. 
Oxford, Clarendon Press, 1965. 
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gentes, individuais, únicos. Southey teria diversas afinidades com o 
conservadorismo de Hume: a veneração pela continuidade das ins­
tituições civis, pela formação progressiva da ordem social e das leis 
do Estado, o apego a pormenores, a tendência biográfica a traçar o 
"caráter moral" dos personagens históricos, exemplificativos das 
limitações e das peculiaridades do espírito de cada época. "As alter­
nativas concernentes ao justo equilíbrio entre dois extremos são 
muito difíceis de serem decididas; é difícil encontrar palavras apro­
priadas para exprimir o meio termo nesses casos; o bem e o mal 
estão tão confundidos, que tornam nossos sentimentos incertos e 
duvidosos" (89). 

Southey, juntamente com Walter Scott e Carlyle, herdaria o 
estilo narrativo da historiografia e da ficção do século XVIII. 
Preocupavam-se; como Hume, em tornar a "narrativa diverti­
da"(9º), em procurar um estilo simples, evitando termos obsoletos 
ou modernos demais que deturpassem a revivência imaginativa, a 
comunicação direta com o passado, o esforço criativo, empático, 
que tornava possível ao historiador reencarnar-se nos personagens 
de outros tempos (º1 ). 

O verdadeiro historiador deveria ser dotado de alguns requi­
sitos essenciais; deveria ter o dom de reproduzir com fidelidade os 
costumes de outros tempos, um estilo apto a reviver a atmosfera 
e o clima de outras épocas, assim como a capacidade de comuni­
car vida, de ressuscitar uma realidade extinta e, pois, de impressio­
nar e prender os leitores: " ... Uma narrativa circunstancial, cheia 
de vida, fiel aos fatos e aos documentos, sabendo selecionar o 
característico e chegar aos valores mais profundos e que, ainda 
assim, divertisse o leitor como um romance"(92 ). 

A inter-relação estreita entre o estilo e a interpretação é fenô­
meno importante a ser estudado em qualquer análise da historiogra­
fia, quando se pretende esclarecer uma certa visão ideológica do 
passado. É o que procuramos analisar em um trabalho anterior 
(São Paulo, 1965), sobre as afinidades de estilo e visão da história 
de Southey e Walter Scott. Num trabalho recente, Leo Braudy 
analisa a contribuição da narrativa de ficção dos romances de Fiel­
ding para a historiografia inglesa da Ilustração (1970)(93 ). 

(89) Southey, Rob:rt. "On Barantc". Foreign Review, 1: 3-4, 1828; Curly, Maria 
Odila Dias, op, cit., p. 15. 

(90) Curly, Maria Odila Dias, op. cit., lO ss. 
(91) Soulhey, Robert. "On Barante". Foreign RHiew, 1: 3-4, 1828. 
(92) Braudy, Leo, op. cit., p. 143. 
(93) "What a master of composition Fielding was! Upon my word, I think 

the Oedípus Tyrannus, the Alchemist. and Tom Jones lhe three most perfect plots 
ever planned ... " (Coleridge, S. T. Table Tulk. ln: Coburn, Kathleen, org. lnquiring 
Spirit. p. 181. 
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Em meados do século XVIII, Fielding criticava o convencio­
nalismo formal dos historiadores. Como Hume, voltou-se para a 
crônica dos costumes com um sentido novo da realidade socioló­
gica, exaltando a importância dos fatos e da descrição de pormeno­
res e assim abrindo uma perspectiva que seria de importância 
decisiva para a historiografia contemporânea. Em seu romance 
Joseph Andrews, voltava-se expressamente contra os grandes es­
quemas explicativos e as generalizações abstratas sobre a natureza 
humana. "Um romance que segue um padrão facilmente perceptí­
vel, falsifica o mundo tanto como o historiador, que segue uma 
teoria, ou o indivíduo que aplica uma regra simplista à complexi­
dade da vida." Fielding criticava a historiografia convencional por 
não explorar devidamente os recursos literários da narrativa cro­
nológica, circunstancial e pormenorizada, seguro de que esta pode­
ria conduzir a uma visão mais completa do passado do que teorias 
forjadas pelo pensamento abstrato. A ficção do século XVIII 
traria para a historiografia um padrão de narrativa puramente esté­
tico; nesse sentido, Southey e Walter Scott prendiam-se diretamente 
à obra de Fielding. Querendo conciliar um sistema filosófico de 
especulações dedutivas, com o rigor crítico e o apego aos fatos 
dos "eruditos", Gibbon, por sua vez, também daria a sua obra 
histórica uma forma essencialmente estética e literária. Coleridge 
impressionava-se com a habilidade com que o autor de Tom Jones 
manipulava o seu argumento, jogando com as múltiplas possibili­
dades inerentes ao devir de cada momento(94). Chamava atenção 
para o cuidado com que o romancista evitava o perigo de distorção 
da realidade através de interpretações monolíticas que nivelassem 
em paradigmas rígidos a extrema variabilidade do ser humano. 
Southey, a seu turno, também se voltaria contra as generalizações 
de historiadores e filósofos utilitaristas sobre a condição humana: 
" . . . Eles tentam reduzir virtudes e vícios a uma questão de cons­
tituição uniforme dos homens. Em suma, procuram não fazer dis­
tinção entre os homens ou entre a espécie humana e a dos 
brutos" ... (95 ) 

Ao voltar-se para a revivência imaginativa de hábitos e cos­
tumes, para os pormenores da vida quotidiana do passado, a narra­
tiva histórica deixou de explicar o vir-a-ser pelo ser e passou a 
explicar o ser pelo vir-a-ser(9º), dando à realidade uma conotação 

(94) Leo Braudy, op. cit., p. 260. 
(95) "Rise and Progress of Popular Disaffection", QR, 16 (32): 525, jan. 1817. 
(96) Cassirer. Ernst. The. Plillosophy o/ lhe Enl/ghtenment. Boston, Beacon 

Press, 1951. p. 226. 
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essencialmente dinâmica e histórica. O devir orgânico seria antes 
a arte da vida do que um encadear de causalidades mecânicas, de­
dutivas: "a vida também pode ser qualificada entre as artes; e os 
inumeráveis incidentes devem ser considerados não como meras 
contingências mas como os diversos membros de uma estátua bonita 
ou de um poema nobre" (97 ). 

Em sua obra sobre a colonização portuguesa, Southey faz 
constantes referências aos pequenos incidentes que, no curso da 
história, acabavam por gerar grandes resultados( 98). O modo pelo 
qual o historiador do Brasil descreve o processo de formação da 
sociedade na América Portuguesa reflete muito da "epistemologia 
contingencial" de Hume, Fielding, Gibbon e William Robertson. 

Esta maneira de dar vida à diversidade humana é própria de 
uma visão conservadora, e por conseqüência, factual, da história. 
Gibbon também buscava uma forma de narrativa histórica e factual 
que evitasse as distorções de princípios gerais e dos sistemas me­
tafísicos. Preferia o acaso, as contingências, as múltiplas alterna­
tivas, à rigidez de explicações transcendentes. Tinha como axioma 
que o historiador, apegado a princípios gerais, desprezava fatos e 
pormenores e que somente estes conduziriam à verdade( 99 ). Respei­
tava antes os fatos "que por si mesmos geravam um sistema do que 
os fatos descobertos a· partir de um sistema preconcebido" ... (1ºº) 
Partia, como Fielding, para o contingencial, buscando uma ordem 
e um sistema através da própria narrativa, que usava como instru­
mento de interpretação. Para ele a história seria a integração de 
episódios e personagens, ou seja, de caracteres biográficos, no 
contexto da sua circunstancialidade histórica, como uma obra artís­
tica. O historiador daria forma à história através de um equilíbrio 
a ser alcançado na própria narrativa, ao sumariar as circunstâncias 
específicas de situações e momentos passados, devidamente orde­
nados pelo juízo do historiador. Em vez de um padrão racional 
tratava-se de uma ordem ou de um padrão estético. "O historiador 
sem os fatos torna-se estéril e fútil; os fatos sem o historiador tor­
nam-se inermes e sem sentido" (1º1). 

(97) Fielding, Henry. Tom Jones, cap. 4; cf. Braudy, Lco. op. cit., p. 197. 
(98) Southey, Robert. History o/ Brazil. vol. 1, Introdução; pp. 301-2. 
(99) Momigliano, Arnaldo. "Gibbon's Contribution to Historical Metbod". ln: 

Studies in Historiography. Londres. Weidenfeld and Nicolson [s.d.] pp. 40 ss. 
( 100) "Déferez plutôt aux faits qui viennent d'eux mêmes vous former un systeme 

qu'à ceux que vous découvrez apres avoir conçu ce systeme". ( Gibbon, Edward . 
. Essay sur l'étude de la Uttérature. p. 240; cf. Braudy, Leo, op. cit., p. 221). 

(101) Carr, Edward Hallet. What Is History. Londres, Macmillan, 1961. pp. 24 
ss; Braudy, Leo, op. cit., p. 219, 



78 O FARDO DO HOMEM BRANCO 

Southey aspirava superar a obra de Gibbon(1º2), a quem 
admirava acima de todos os historiadores. "Gibbon deve ser lido. 
t o elo que liga a história antiga com a história moderna" (1º3). 

De fato, a sua contribuição para a historiografia romântica 
consistiria em superar certa rigidez formal e o distanciamento do 
historíador que critica suas fontes sem "participar" imaginativa­
mente delas. Não representaria um rompimento mas uma continua­
ção do estilo narrativo de Gibbon. Este, como Fielding, procurava 
definir, através dos personagens históricos, o jogo de causas im­
pessoais, fazendo uma história personalizada e humana, concen­
trada na interação do indivíduo com sua época, na qual, freqüente­
mente, o elemento biográfico preponderava sobre a preocupação 
em analisar o processo histórico global( 1º4 ). Foi o que sucedeu na 
obra histórica de Southey, que também se preocuparia em analisar 
os personagens no contexto das circunstâncias e do meio em que 
vi•Jiam: "A estimativa do mérito pessoal é sempre relativa àc; 
faculdades comuns de toda natureza humana. Os esforços e as 
aspirações do gênio e das virtudes humanas, seja na ação ou na 
vida intelectual, não são meàidos pela sua elevação real, mas pela 
altura relativa a que ascendem, acima do nível comum à sua época 
e país; e uma certa altura, que passaria despercebida entre gigan­
tes, é ressaltada e sobressai entre pigmeus". Em geral, os 
historiadores românticos também eram de opinião que o melhor 
modo de interpretar o processo histórico seria atentar para "a 
ordem natural da narrativa num sentido global, e recriar a vida, 
colorindo de emoções os fatos, a fim de que, atingindo a sensibili­
dade, ficassem gravados na memória do Ieitor"(1º5). Tinham uma 
visão da história como um processo globalizante, um devir orgâ­
nico total, integrando os mais variados aspectos das atividades e da 
natureza humana. Não poderia a história ser artificialmente divi­
dida em um setor político, constitucional, civil, militar, eclesiástico, 
literárlo, moral, comercial. A propósito da obra de Hume, lem­
brava Southey: "a narrativa que procede de acordo com o fluxo 
do tempo e dos acontecimentos, e registra os fatos tal como são, 

(102) Carta para Charles Wynn, de 21 d~ fevereiro de 1601. Jourr.als, p. 149. 
(103) Referindo-se à história de Portugal, escrevia Southey, cm carta de 30 de 

abril de 1801: " ... lf the work have but half thc success of Gibbon's, or of Roscoe"s. 
its profits will be important. I know that it shatl be of more pcrmanent rcputation ... " 
(ibid., p . 166) ; c arta a Henry Herbert Southey, 25 de agosto de 1800. (ibid., p. 108) . 

(104) Gibbon, Edward. Decline and Fali of the Roman Empire. p. 364; •Braudy, 
Lco, op. cit., p. 247. 

( 105) "... in what new manne r you might honourably distinguish yourself? lt 
h by becoming the histo rian of manners, fixing the tale of your story in what distant 
pcr:od be; t pleases you and making it cbaracteristic of the manners, and what is 
more ,iifficult, thc h abits of feeling and thought prcvalent at that time, and in that 
scenc ... " (carta a Miss Barkcr, 10 de outubro de 1801, Selectlons, vol. 1, p. 173), 
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entremeados com as múltiplas tendências da sociedade, é lida com 
mais prazer e lembrada com maior proveito. A inter-relação de 
fatos civis, judiciários, militares, literários, dos costumes, da reli­
gião, a mútua conexão entre eles, a influência e interdependência de 
uns e outros, é mais bem apreendida pelo historiador, se ele está à 
altura da tarefa a que se propõe, quando ele segue a ordem natural 
da narrativa; apresentados nesta ordem, os fatos parecem ao leitor 
cm seu devido lugar, alcance e proporção ... " ( 100) Southey acei­
tava a tendência indutiva de Hume e queria dar forma à profusão 
caótica de pequenos pormenores e fatos através da narrativa, que 
os moldaria num contexto organicista, global, abarcando direta­
mente a própria energia vital. 

O estilo narrativo circunstanciado adaptava-se ao conservado­
r:smo cético e pessimista do historiador e não era de modo algum 
incompatível com a preocupação crítica e a "ciência" da história. 
Queria interpretar o processo de devir através da história fac­
tual e era de opinião que a melhor maneira de explorar as 
grandes transições da história - "as lições próprias de uma ciência 
histórica e política" - seria o estudo dos fatos e dos pormenores. 
Através do dia-a-dia, queria captar as leis de desenvolvimento e 
decadência das nações, os "vícios que acarretam as revoluções" e a 
"marcha dos eventos humanos, na qual o que acontece uma vez 
re.corre perpetuamente em ciclos repetitivos" (1º7 ). A obra de Sou­
they não seria tanto uma ruptura com a ilustração, mais um elo 
de transição para a historiografia romântica, como o seria a obra 
de Walter Scott com relação à de Carlyle ou a de Chateaubriand 
para Michelet. 

Como vimos, tinha uma visão da história ao mesmo tempo 
providencial e historicista; acreditava num processo autônomo, 
orgânico e contínuo de formação das sociedades, que, no entanto, 
estaria necessariamente preso a certos valores cristãos, que tinha 
como absolutos. A conciliação incerta do livre arbítrio e das forças 
históricas do vir-a-ser também se refletiria em sua fé no messianis­
mo cultural dos anglo-saxões e no seu interesse pelo processo de 
colonização e de formação das comunidades nacionais. História e 
teoria civilizadora confundiam-se na ambigüidade dos seus valores 
ideológicos. 

(106) Southcy, Robert. "Hallam's Constitution~l History of En;;land", QR, 37 
(73): 194-5, jan. 1828. 

{ 107) "Coxe's Lifc of Marlboroui;h", QR, 23 (45) : l. maio 1825, 





IV - NOVOS MUNDOS DO PASSADO: 
REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E 

TRADICIONALISMO 
AGRÁRIO 

Apesar da aura de comercio livre associada à política exte­
rior dos ingleses nesse período, Robert Southey projetaria na con­
ceituação e na motivação da História do Brasil, muitos dos pro· 
blemas vinculados aos valores da ideologia conservadora inglesa, 
que predominava sobre a efervescência liberal, nesta fase atribu­
lada das guerras napoleônicas, dos "luditas", de Peterloo e da for­
mação de um novo Império britânico, de que era porta-voz atuante 
e ilustrado. Tinha em vista a formação histórica de uma comu­
nidade orgânica e nacional e propunha para a Inglaterra um pro­
grama de reformas sociais e políticas, que deveria agir contra as 
forças de desintegração, com as quais a Revolução industrial pa­
recia ameaçar a sobrevivência da sociedade inglesa, nas primei­
ras décadas do século passado. 

Robert Southey, antiliberal e anticapitalista, visava o forta­
lecimento do Estado, dentro dos moldes tradicionais, coletivistas, 
do antigo sistema anglicano; previa a reforma e a reestruturação 
da Igreja, a interferência, segundo Laud, do estado "teocrático" na 
vida econômica e social da nação. Assim como Coleridge, julgava 
necessária a preservação das tradições agrárias, e o poder político 
da aristocracia rural( 1). Mas voltava-se sobretudo para a nos­
talgia dos antigos camponeses, desenraizados dos "commonfields" 
e de seus "tenures" pelos vedamentos, que consumavam então a 
revolução capitalista da agricultura(2). Southey reviveu os sonhos 

(1) Southey, Robert. "On Parliamentary Reform", QR, 16 (31): 255-8; Collo­
qule,, vol. 2, pp. 121-2, 126, 140; Carnall, Geoffrey. Robert Southey and hls Age. p. 
188; Calleo, David P. Coleridge and the Idea o/ the Modern State. p. 25. 

(2) Southey, Robert. Letters from England. Londres, The Cresse! Press, 1951. pp. 
25, 368-9. V. também L&C, vol. 3, p, 296 (cana de 25 de janeiro de 1811, para 
John Rickman): "... The evil which I wish to see remedied is the aggregatlon of 
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de volta ao passado de artesãos desenraizados e empregados em 
fábricas, nesta primeira fase da Revolução industrial, tendo gran­
des afinidades com o radicalismo de Blake, Cobbett e Hazlitt. 

Este programa regenerador da sociedade inglesa, conserva­
dor, histórico, no sentido de buscar soluções no passado e pro­
curar resguardar o que restava das tradições nacionais em meio 
ao artifício de paisagens demasiado modernas(ª), refletir-se-ia so­
bre a visão que os ingleses tinham das colônias e dos novos mun­
dos exóticos. ·Face ao pessimismo suscitado pela explosão demo­
gráfica e crises sucessivas de falência e desemprego, que marcavam 
o período e que se expressam na obra de Malthus, alguns indiví­
duos, tidos pelos radicais como reacionários, passaram a considerar 
como solução para a questão social, o planejamento e a organiza­
ção sistemática da emigração e da colonização. As colônias de 
povoamento seriam uma maneira de os ingleses v.oltarem às raízes 
tradicionais, agrárias, às velhas instituições minadas por crises so­
ciais e pela fermentação jacobina; de recriar sociedades eminen­
temente conservadoras, à imagem da antiga Inglaterra: comunida­
des orgânicas e coesas, cimentadas pela agricultura e pelos laços de 
religião. Southey incorporava este conceito conservador e organi­
cista da comunidade social em suas sugestões relativas à redefinição 
da política colonial inglesa, em termos condizentes com a orientação 
do humanitarismo autoritário de "Exeter Hall". Com os reforma­
dores radicais, também tinha em mente colônias de povoamento, 
porém, estatais; não partilhava do movimento de Gilbert Wake­
field no sentido de promover empreendimentos particulares e fa­
vorecer a ascensão das classes médias ao Colonial office e à polí­
tica colonial de modo genérico. 

O Estado, juntamente com a Igreja nacional, estariam à testa 
dos novos empreendimentos, mantendo-os sob sua vigilância; estes 
viriam solu:::ionar o problema dos excedentes sociais causados pela 
Revolução industrial e flutuações do mercado consumidor, rea­
lizando, ao mesmo tempo, a grande missão civili~adora dos ingle­
ses, de consolidação do seu poderio internacional. Para Southey, 
após vinte e cinco anos de luta contra Napoleão, as forças de agres-

landed property, which gives to such man as - the command of whole countie;. .. 
This is a worse evil than that which our mortmain statutes were enacted to remedy, 
for it is gradually rooting out the yeomanry of the country and dwindling the gentry 
into complete política! insignificance ... " 

(3) O tema do seu livro são as transformações da paisagem e dos costumes e a 
sua gradativa uniformização. Southcy. Robert. Letters from England. pp. 261, 267, 
368, 367, 83, 169, 221, 231 , 50, 71, 203; Colloq11ies, vol. 2, pp. 173-4; cf. Bezanson, 
Ann. º'The Early Use of thc Te rm Industrial Revolution". Q11arterly Jo11rnal o/ Eco­
nomics, 36; 343, 1922. 
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sividade nacional pareciam freqüentemente mais vigorosas do que 
os ideais burgueses de convivência pacífica e de equilíbrio político 
no continente. Deste modo, traduziria o seu chauvinismo cultural 
na definição dos deveres do messianismo civilizador que atribuía 
à Inglaterra, de modo que a sua filosofia da história, ideológica 
e militante, confundia o processo histórico com um processo ci­
vilizador; seria, ao mesmo tempo, uma visão da continuidade do 
processo evolutivo do passado e uma teoria da civilização e da 
cultura. Atribuía ao Estado um papel decisivo na integração dos 
marginais e das classes trabalhadoras e também das populações 
nativas, semibárbaras ou selvagens, no que dizia respeito à política 
colonial. 

História e ideologia confundiam-se na obra de Southey. Karl 
Mannheim, em seu ensaio sobre o pensamento conservador, dei­
xou bem claro como a ideologia conservadora se distinguia do puro 
tradicionalismo, definindo-a como um diálogo entre o presente e o 
passado, no qual as lições da história servem como balizas para 
um programa de ação, melhor dizendo, de "retradicionaliza­
ção" (4 ). Tratava-se de ressaltar a continuidade do processo his­
tórico, que era evolutivo; de tornar viável a sobrevivência da co­
munidade orgânica, em sua essência, apesar das forças de trans­
formação em curso, cultivando forças opostas, de permanência, a 
fim de manter a integridade das tradições, ante um processo de 
modernização que ameaçava o país( 5). Southey referia-se à luta 
dos princípios destrutivos contra as forças de conservação, como 
inerentes à marcha da história( 6 ), refletindo os mesmos princípios 
de permanência e de transformação explicitados por Coleridge em 
sua Autobiografia. As raízes de sua preocupação com o processo 
de formação das sociedades e com a história da colonização re­
fletiam sua maneira de pensar sobre os problemas que afligiam a 
sociedade inglesa de sua época; a sua filosofia da história provi­
nha da reação contra a revolução de independência dos Estados 
Unidos, a Revolução francesa e a Revolução industrial. O con­
teúdo valorativo e ideológico era ressaltado e intensificado, quando 
tratava da formação· das sociedades coloniais, pelo seu empenho 
em se definir uma política colonial para o novo Império britânico 
que se formara no decorrer dos anos de guerra, e que aliás coin­
cidiam com os de elaboração da História do Brasil. Como histo-

(4) Mannheim, Karl. "On Conservative Thought". ln: Essays on Sociology and 
Social Psycho/ogy. Londres, 1953. pp. 98 e 115-6. 

(5) Southey, · Robert. Letters from England. pp. 362-3 e 95, 130, 210-1, 213, 
367-8, 450. . 

(6) Id., Li/e o/ Wesley. p. 169. Carnall, Geoffrey, op. cit., p. 175. 
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riador, seu partidarismo definia-se à medida que a crítica da co­
lonização portuguesa correspondia a temas e interesses de grande 
atualidade no momento em que escrevia. 

Viajantes, eruditos e estadistas, ideólogos do imperialismo e 
da ocidentalização do mundo projetaram sempre em suas infor­
mações a imagem da sociedade em que viviam e sempre colheram 
observações de acordo com a sua bagagem cultural, européia e 
europeizante. Muito tem sido escrito sobre o emergir da ideolo­
gia no limiar do mundo moderno, quando se faz sentir a necessi­
dade de forjar novos valores e modelos conceituais, visto que os 
antigos não correspondem mais à realidade política e social do 
presente(7). 

Southey era um historiador militante e seu próprio estilo lite­
rário refletiria o afã da luta em que estava empenhado. Essen­
cialmente cristão e moralista, participava do drama do desenrai­
zamento dos românticos e como o fariam muitos de seus contem­
porâneos, tentaria reincorporar antigos valores ao mundo de tran­
sição e mudança, onde ficariam deslocados(ª). Nesse sentido, 
Southey participou da gênese da história culturalista, orgânica e 
evolutiva do século XIX. Retomou, num momento de transição e 
mudança, os conceitos de civilização e cultura do século XVIII, 
recolhidos de historiadores, viajantes e filósofos, forjando com 
eles um conceito do processo histórico, senão dinâmico, menos 
unilinear e mais evo!utivo(9). 

A sua maneira organicista de conceber a sociedade vinha de 
uma reação instintiva em oposição à visão apocalítica das trans­
formações súbitas da "idade das revoluções" em que vivia(1º); 
como antídoto à sensação da desintegração iminente elaborou uma 

(7) Adorno. Theodor. Prismas. La critica de la cultura y la socledad. Barce­
lona. Ariel. 1962. p. 30: Geertz. Clifford. "ldeology as a Cultural System". ln: 
Apter. David E .• orii. ldeology and Dlscontent. Nova York. The Free Press, 1964. p. 
64; Lichtheim. George. "The Concept of ldeology". Theory and Hlstory, 4 (2): 164, 
1965. 

(8) Southey. Robert. Letters from England: "Bad as thc feudal times were, they 
were far Jess injurious than these commercial ones to lhe kindly and generous 
feelings of human nature, and far, far more favourable to lhe principies of honour 
and integrity". Col/oquies, vol. I, p. 69; vol. 2, p. 221. V. Hegel, Charles Herbert. 
"Medieval Modem Contrasts Used for a Social Purpose in lhe Works of William 
Cobbell, Robert Southey, A. Welby Pugin, Thomas Carlyle, John Rusldn and W. 
Morris". Tese inédita de doutoramento, Michigan State University, 1955, microfilme, 
Biblioteca do Congresso, 55-1666; Lowith, Karl. From Hegel to Nletuche (the Revo­
lution ln 19th Century Thou~ht). Nova York, Anchor Books. 1967. 

(9) Peardon, Thomas. The Transltlon ln Engllsh Hlstorlcal Wrltlngs (1750-1830). 
Nova York, Columbia University Press, 1933; Meinechke, F. La Glnesls dei histori­
cismo; Preyer, Robert. Bentham, Coltrldge and the Sclence o/ Hlstory. Bochumlan­
gendreer, 1958. 

(10) Carta para William Smith, em 1817. L&C, vol. 4, p. 383; "A new prin­
cipie, a novum organum has b..-en lntroduced, the most powerful that has cvcr yet. 
bcen wieldcd by man. If it was first Mltrum that govemed the world and then 
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ideologia de poder do Estado, afirmada através da conservação dos 
valores culturais tradicionais; do papel integrador da religião e, 
sobretudo, da educação gratuita nacional( 11). Voltava-se para os 
precedentes da história e queria cultivar as continuidades. . . A 
modernização, a que assistia em seu tempo, não lhe parecia trazer 
benefícios para a sociedade. Ao progresso material opunha uma 
revolta humanística: o conceito da Cultura, ameaçada de extinção. 
Em 1806, publicava um dos primeiros livros de intuição crítica so­
bre a Revolução industrial(12). Southey fazia distinção entre o 
todo da sociedade e os empresários(13). O acúmulo de capitais 
nas mãos de uns poucos levava ao empobrecimento das classes 
mais baixas. A saúde e a estabilidade da nação dependeriam da 
atenção do governo para com o progresso moral e a instrução dos 
pobres(14). O progresso não se estendia a todas as classes 
sociais. "A grande massa do povo continua em todos os países 
tão atrasada como há três séculos atrás ... " ( 15 ) Aliás, a pros­
peridade de alguns custava o sacrifício de muitos que regrediam e 
viviam nas piores condições de vida material e moral ... (16 ) Com 
todas as suas forças, polemizou contra os economistas clássicos, 
os filósofos utilitaristas, contra os ideólogos do capitalismo 
e do mundo burguês. Voltou-se, em reação essencialmente 
humanística, contra a idéia do homem como ser econômico, 
exaltando-lhe sobretudo o "ethos", isto é, o lado moral e religioso. 
Para ele, o homem "não viera ao mundo apenas para vestir algo­
dão ... "(17) Temeroso das mudanças rápidas e drásticas demais, 

Nitrum, both have had thcir day!... gunpowder as well as the tripie crown; Steam 
will govern the world next . . . and shake it too before its em pire is established" ( Collo­
quies, vol. 1, p. 199). "A morbid change has been effected in the i:reat body of the 
populace". ("lnqulry into the Poor Law", QR, 9: 320, dez. 1812). 

( 11) Southey, Robert. "On B~II and Lancaster's System of Education", QR, 6 
(2): 264, ago. 1811; carta a Nevllle White, de 28 de fevereiro de 1812. Se/ectlons, 
vol. 2, pp. 253-4; L&C, vol. 3, p. 344. 

( 12) Southey. Robert. Letters from England by D. Manuel Alvaret Esprlella. 
Translated from the Spanlsh. Londres, Longman, 1807; cf. introdução de Jack Simmons 
à reedição de 1951. 

13) Southey, Robert. Letters from England. p. 209: " ... but to talk of English happi­
ness is like talking of Spartan freedom, the Helots are over worked. ln no other country 
can such riches be acquircd by comrnerce, but it is the one who grows rich by the labour 
of lhe hundred". 

(14) L&C, vol. 3, pp. 336-40; Se/ect/ons, vol. 2. p. 259. 
( 15) L&C, vol. 4, pp. 247-8; "The question is whether revolution, whelher this 

endcmic moral malady of this distempered age, can be avcrted till time bc gained for 
cducaling the populàce and improving their condition" (Southey, Robert. "On the Rise 
~nd Progrcss of Popular Disaffection", QR, 16, (32): 552, jan. 1817). 

(16) Southey, Robert. "On the Llfe of French Revolutionists", QR, 7 (14): 416, 
Jun. 1812: "... with whatever epithets we may flatter ourselvcs by dignifying the 
age ln which we live, the great mass of the people in every country are nearly as 
unimproved as they wcre three centuries ago". O progresso material era privilégio 
apenas de al?:umas classes sociais, às custas de outras que, pelo contrário, regrediam. 
(ld., "On Burnet's History of His own Times", QR, 29 (57): 213, abr. 1823). 

(17) Id., "On the Emigration Report", QR, 37 (74): 573, mar. 1828. 
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em seu pessimismo, via o processo histórico como uma lenta evo­
lução cíclica. "Qualquer acontecimento pode se repetir; as paixões 
dos homens são sempre as mesmas; apesar de sermos progressi­
vos, freqüentemente, temos que passar pelas mesmas experiências 
vividas pelos nossos ancestrais ... " ( 18 ) 

Sucediam-se as nações através da história, em fases de deca­
dência e apogeu. O que importava, afinal de contas, era saber que 
o bem preponderava sobre o mal, no plano geral da providência 
divina{ 19). Este seria um indício sugestivo da ambigüidade de 
sua atitude de revolta romântica contra os sintomas de um fenô­
meno - a Revolução industrial - cujo verdadeiro alcance não 
chegou a realizar. Southey, apesar de tudo, partilhava um sentido 
ético e moralista, profundamente conservador, inerente à visão do 
mundo de todos os seus contemporâneos e ao próprio liberalismo 
contra o qual se revoltava. 

Desistira de sonhar comunidades utópicas para estudar o pro­
blema da mestiçagem e da integração das populações nativas em 
colônias de povoamento, de preferência agrárias. Tinha fé nas li­
ções da história, de onde esperava extrair as leis da ciência polí­
tica. "O tempo vai passando, os costumes se modificam, as insti­
tuições se transformam; algumas amadurecem no curso da idade 
e outras decaem; mas os grandes princípios da política e da ética, 
da moral pública e particular, são fixos e imutáveis, fixos como a 
ordem do universo, imutáveis como o Criador ... " Entretanto, 
para Southey, existiam leis de moral que regiam o desenvolvimen­
to das sociedades, como havia leis físicas e biológicas determi­
nando a matéria e os organismos da natureza: "Assim como as es­
tações se vinculam entre si numa ordem inexorável, as ações dos 
homens acarretam conseqüências infalíveis; as árvores dão frutos, 
segundo a própria espécie; do mesmo modo o vício e. a virtude 
trazem o bem e o mal . . . comunidades meramente temporais têm 
sempre que prestar contas de si"( 2º). 

Desprezava teorias que se baseassem no princípio abstrato 
de direitos naturais e no individualismo "anárquico" dos burgue­
ses liberais; a seu ver, das sociedades onde imperava o laissez-faire 

(18) ld., "On the Hístory of Dis~enters", QR, 20 (9): 102, out. 1813. 
(19) "... mournful as human history Is, there has always been more goodness 

among mankind, than historians have given it credít for . . . We must take in thls 
world the evil with the good, and happy are they who pcrceive how greatly the good pre­
ponderatc, ... " (id., "On thc History of Oissentcrs". 92); cf. Wciss, John. "Adam Smith 
and the Philosophy of Anti-History. ln: V. Whit::, Haydcn. The Uses oi History. Detroit, 
1968. p. 15. 

(20) Southey, Robert. "On lhe Means of lmproving lhe Poor", QR, 19: 87 e 
91, abr. 1818. 
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e onde a livre iniciativa não conhecia peias, irrompiam forças cen­
trífugas, germes de desintegração. Aos direitos, opunha os deve­
res sociais. Tanto na sociedade da Inglaterra em processo de in­
dustrialização, como nas fronteiras de civilização do Novo Mun­
do, a sua visão orgânka percebia o homem solto e perdido de si 
mesmo. Em ambas, corroíam-se os laços comunitários e como 
feras os homens se voltavam contra seus semelhantes. Nas so­
ciedades, enfim, que desprezavam o papel de equilíbrio e conser­
vação do Estado, grassavam as raízes do retrocesso e da volta à 
barbárie e à selvageria: "em todas as épocas as paixões do homem 
bruto são sempre as mesmas ... "(21); daí o prisma orgânico, que 
permitiria ao historiador do Brasil estudar as vicissitudes da co­
lonização portuguesa, tendo em vista a formação da sociedade, 
como etapas progressivas de crescimento de uma nova naciona­
lidade. 

Buscava, nas fases de transição da história, as forças de 
coesão e ,continuidade: via nos camponeses o repositório das tradi­
ções culturais da pátria; vislumbrava o poder integrador e civili­
zador da religião como a mais ativa das forças de conservação do 
corpo social e enquadrava os seus valores orgânicos na necessidade 
de um Estado nacional centralizado e bastante forte para· agir so­
bre os indivíduos. "O sistema político da Inglaterra consiste na 
união do Estado e da Igreja; são os dois pilares sobre os quais 
repousa o templo da nossa prosperidade; devem permanecer ou 
desmoronar juntos, pois a queda de um acarretaria a ruína do 
outro ... ''(22 ) 

Entrevia muitos paralelos entre o colono europeu que não 
deitara raízes nos novos mundos e uma sociedade inglesa que tam­
bém perdera suas raízes, onde a Revolução industrial, o liberalis­
mo, o espírito capitalista, tinham rompido os antigos laços de 
coesão e respeito às tradições ... (23 ) Os radicais, herdeiros do 
jacobinismo francês, pareciam empenhados em fazer experiências 

(21) Id., "On the Lives of the French Revolutionlsts", QR, 15 (14): 416, jun. 
1812. 

(22) ld., "On Bell and Lancaster's Systcm of Education", QR, 6 (li): 289, 
ago. 1811. 

(23) "Ali persons say how differently this season wás observed in their falhc!rs' 
days, and speak of old ceremonies and old festivi1tes as things which are obsoletc. 
The cause is obvious. ln large towns lhe population is continually shifling; a new 
settlcr neither continues lhe cus1oms of bis own province in a place where thcy would 
be s1range, nor adopls those which he finds, because they are strange to him, and 
thus ali local differcnces are wcaring oul. ln the country, estales are purchased by 
new men, by the manufacturing and mercantile aristocracy who have no family customs 
to keep up, and by planters from the West lndies, and adventurers from the East, who 
have no fceling connected with times and seasons which they have so long ccased to 
observe" (id., Letters jrom England. p. 363). 
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com a sodedade, .. como se esta rião fosse um organismo aútônomo, 
vital; como se o passado não existisse como força atuante. · Era· ó 
que pretendiam os utilitarishts · e os economistas políticos em sua 
ânsia de fazer "tábula rasa" das tradições históricas e dos resquí-
cios _de costumês e instituiç~_es anfigas. . · 

. A inqµietação top-iara conta dos ho.mens e não parei;:ia haver 
limites para. sua sede eufóriça de noviqades. ' Tinham a ihJsão de 
poder,.reconstruir a sociedade, .criar .um mundo inteiramente novo. 
A modernização e as mudançllS provocii,C,las· pela prosperidade ma:­
terial ~omavaip-se às idealizações utópicas de comunidades per­
feitas e às tentativas de racionalização mecanicista dos cientistas 
~ociais. Ao interessar-se pela . his~ória" colonial, comparava os ma­
lefíçio~ oc;_asionados pelas gnmqe~ revohwões dentro das· socieda:­
des constituídas, à: anarquia própria dê sociedades eni elaboração; 
"a pressão da atmosfera não é mais necessári~ para a vida animal 
do homem ·do que as restrições, a lei e a ordem o são para _o seu 
ser moral"(24). ·• · ·, · · ' · .. 

,: ·. Ttaçava paralel~s, · ~nt~e as .,sociedades .coloniais constituídas 
pelei, pur~ espírito do lucro e da competição comercial e a socie~ 
:dade lng~e·sa d.e seu ten:ipo, que lhe parecia em plena crise, ameaça· 
,di C,le desintegração.. O tema dos·_primeiros conquistadores e b.u­
çaneiros, tão representativo do tipo social dos p.ovos empresários, 
prolifei;..ava na literatµra .das classes. i:nédias da, época(25), aparecia 
com freqqência nos romances de . Walter Scott, nos poemas de 
Byron, de Wordsworth, assim como nas obras de Robert Southey. 
Tanto numa como noutra sociedade dissolviam-se os antigos laços 
c6munitári'ôs, ·a ànarquia pólítka·e o despotismo eram ameaças imi­
nentes. Sôuthey comparàva o despotismo próprio dos" primeiros 
conqui"stadores da América, ·que descõnhéciam ·qualquer lei' ou 
coerção do' Estado, aos exces.sos e desmandos 'de autoridade dos 
fanáticos da época de· Cromwell, da. -Revolüç~o francesa ciii de 
qualquer sociedade em processo revoludonário: repetia-se a ex­
periência dos déspotas orientais, dos imperadores romanos . .. (26 ) 

A imprevHiência, a ·26biçii:, á ·obsê's·são"··do hícto e do laissez-f~üre 
que éáracterizavam· a fÓrmação· das ·colônias"'do :Novo Mund() pa_s.; 
s.~.y_,~ -~;t'.p s_e~ tempo'.'.~ pi!1~~ a ~º~-i~dade 'inglesa nas ~~ª~ :?ase:s: 
~ a prppna foglaterra, .. atraves do.s "yeôamentos" o, antigo .. sistem;t 
~ .. .. \ ·,. •: . . , ~ .... : ,:.· . ~ , ... ·.--. \ ' . ~-

- ,i ~ , 

'i$~/21_> 
2

_ Id._, 'The ·Expedition 'o{ Orsua_: fln_d th(! •Crtme,_ ofAgulrre. L~ndtcs, L~ng~ari, 

": (is) Mannlieim, K., op. cit., p. i39; v. também Fairchild, H. N. '(he Nob~ ·Savage: p. -57. . . . . ,: .- . .. . , . ', 
(26) Southey, Robert. The Expeditlon o/ Orsua. p: 2. 
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de propriedade era substituído por grandes plantações comerciais, 
próprias das colônias americanas(27). Até mesmo as fábricas que 
transformavam a paisagem rural inglesa, assemelhavam-se a em­
presas coloniai.s. Ao avistar uma fábrica, do alto de um morro 
e.m Keswick, Southey comparava-a a um "engenho do Brasil" 
(sic) ... De fato, nos primeiros tempos da Revolução industrial, 
tendiam as fábricas a concentrar-se em grandes aglomerações de 
atividades complemen~ares, dadas as contingências de abasteci­
mento e de recrutamento da mão-de-obra de mulheres e crianças, 
tornando-s.e mais lucrativo juntar estabelecimentos têxteis, side­
rúrgicos, minas de carvão e grandes propriedades agrícolas (28 ) . 

Southey traçavà inúmeros paralelos entre a sua época e a 
experiência da colonização da América. Comparava a desvaloriza­
ção monetária provocada pelo surto industrial e guerras napo­
leônicas à inflação de meados do século XVI, desencadeada pela 
·descoberta do ouro e da prata nas colônias espanholas; a impre­
vidência perdulária dos caçadores de castor no Canadá à dos nà­
vos empresários ingleses (29.). Coino colonos emigrados para ~o­
·vos mundos, os ingleses, em processo de rápida in~ustrializaç~o, 
deslocavam-se de seus rincões natais, Não diferia muito em alcance 
o desvincular-se de valores culturais: raramente, em seus dias, 
um ·inglês vivia onde tinha nascido ou era enterrado no túmulo 
de seus pais(ªº); este desenraizamento era agravado pelas tendên­
cias liberais, que concentravam riquezas nas mãos de uns poucos, 
aumentando assustadoramente o número dos pobres(31 ). A misé­
ria e os desníveis sociais geravam as forças de desintegração da 
sociedade(32) e que esperança de sobrevivência poderia. ter uma 
sociedade em guerra, quando não podia confiar na lealdade, nem 
recrutar para a luta- de defesa da Pátria as dasses trabalhadoras?(33) 

Southey comparava as classes trabalhadoras, marginalizadas da .so-

(27) " But E·n~lánd is not a new country to which it might be applicable; nor 
shall we b: so barbarou; as to apply it to the garden or civilized soc:ety, unless, 
indeed, the ruin of this nation, beyond redemption, is ordained as the proper con­

.~quence or · just punishment of its manifold sins, and therefore · our rulers are 
still further to be dernented and their hearts still to b: hardened more and more ..... 
(id:, "On the Com Laws", QR, SI (101) :· 249, mar. 1834). 

(28) Ashton, T. S. The Industrial Revolution. p. 112. 
(29) Southey, Robert. "On the Emigration Report", 573. 
(30) Colloquies. vol, 2, p, 169. 
(3l) "Wealth flows into thc countty, but how does it circulate there? Not 

equally .. and healthfully through the whole system; , it sprouts int.o wens and tumours, 
and collects Í I) aneurisms whích starve ·and ··palsy. the extremities . .. . . But the _number 
of the poor, and the sufferings of the poor, have continued to increase: the price of 
~verything which they consume has a)ways been advancing, and the pricc of labour, th~ 
only coinmodity which they have to dispose of, . . remains the sarne.:• (id., Letters Jrom 
England. pp.· 209 e 210; Co/loquies, vol. 2, pp: 161-70). 

(32) Col/oqules, vol. !, p. 106. 
(33) Id., Letteri Jroin England. -p. 146. 
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ciedade às populações nativas, a selvagens e escravos que de uma 
forma ou de outra, eram porções da população também não inte­
gradas no corpo social. 

Voltava-se radicalmente contra o otimismo de prosperidade 
de sua época, de transição para a "pax britannica" e a "smugness" 
do mundo vitoriano. . . Obcecava-o o papel da estrutura de poder 
do Estado, que o liberalismo da época pretendia nocivo e que lhe 
parecia, ao contrário, uma força-chave essencial para manter a 
cultura e a continuidade do processo histórico, nos momentos 
críticos de mudança e transformação. Ao analisar as forças de 
desintegração da sociedade inglesa, veio a redefinir e ampliar as 
atribuições do Estado Nacional, a quem caberia a responsabilidade 
do equilíbrio social, devendo neutralizar, contrapondo-se a eles, 
os facciosismos políticos, sociais e, sobretudo, os sectarismos re­
ligiosos, que a seu ver eram de longe os mais perigosos. Para 
Southey, os dissidentes de 1640 estavam na origem da atual crise 
da sociedade inglesa: "O último jacobita teria sido o primeiro 
jacobino ... "(34 ) Em sucessivos artigos procurou analisar o pa­
pel histórico da Igreja angHcana contra as pressões centrífugas dos 
dissidentes( 35 ). Seria, com Coleridge, um dos precursores de um 
movimento em prol da reforma da Igreja anglicana( 36 ), que so­
nhava transformada em uma Igreja "católica", eclética, universal, 
ou melhor, em uma organização que abarcasse todas as diferentes 
seitas ... 

Em 1812, escreveu um livro biográfico sobre Nelson e em 
1821 outro sobre a vida de Wesley. Parece bastante sintomático 
que suas duas principais obras em prosa abarcassem os dois gran­
des pólos de estabilidade desse período agitado da Inglaterra. O 
poderio naval, a força internacional, reafirmada nos anos de guer­
ra, os fundamentos do novo Império britânico de um lado, e, de 
outro, o movimento de renascimento religioso, a história dos me­
todistas, que exerceriam profundo impacto não somente sobre a 
Igreja anglicana, mas sobre toda a mentalidade política da contra­
revolução; seriam fatores decisivos na reação dos românticos 
contra o racionalismo mecanicista dos utilitaristas e viriam incen-

(34) ld., "On the Rise and Progress of Popular Disaffection", QR, 16 (32): 332, 
jan. 1817. 

(35) ld., "On the History of Dissenters", QR, 10 (19): 90 ss, out. 1813; id., 
"Progress of Infidelity", QR, 28 (56): 493, out. 1822 etc.; id., The Book of lhe 
Church. Londres, John Murray, 1826. 

(36) Carnall, Geoffrey, op. cit., pp. 215 ss; id., "A Note on South<:y's Later 
Religious Opinions". Philological Quarlerly, 21: 399, out. 1952; Sanders, S. R. Co­
leridge and lhe Broad Church Movemenl. Durham, 1942; Reardon, Bernard M. G. 
Religious Thoughl ln lhe 191h Cenlury. Cambridge University Press. 1965. 
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tivar o humanitarismo filantrópico, a campanha da abolição do 
tráfico e da escravidão dentro da própria Inglaterra; agiriam como 
força reacionária decisiva no disciplinar das novas massas traba­
lhadoras ... ( 37) Southey aparece, pois, como um dos ideólogos 
do nacionalismo conservador britânico, nas primeiras décadas do 
século XIX( 38 ), nacionalismo definido havia muito pela posição 
insular e pelas revoluções do século XVIl(39) mas que exigiria 
redefinições ante o trauma produzido pelas mudanças dos fins do 
século XVIII. Os "lakistas" eram especialmente nacionalistas, 
conservadores, culturalistas, evolucionistas; tinham grandes afini­
dades com o historismo alemão. Eram porém mais paroquianos 
do que seus contemporâneos filósofos e poetas alemães, ainda pre­
sos nessa época ao ·cosmopolitismo herdado das cortes do século 
XVIII. Southey, nacionalista, conservador, particularista, militou 
em aberta oposição ao otimismo cosmopolita, burguês, de Cobden 
e dos empresários ingleses em geral, em sua luta pela revogação 
da lei dos cereais, em prol do comércio livre e pela reforma das 
leis de navegação e de todo e qualquer resquício mercantilista(4º). 

Como eminente figura literária de sua época, personagem 
destacada no mundo das letras, Southey é a imagem do pessimismo 
com que se encarava a evolução do mundo moderno. No parla­
mento, os políticos ingleses se congratulavam com a produtividade 
do trabalho infantil. Para Southey, a Inglaterra estava condenada 
à decadência: '' ... (infelizmente), os que confundem a riqueza 
com a prosperidade nacional e obcecados com o lucro perdem 
de vista a sua virtude e felicidade, são lamentavelmente ignorantes 
de tudo aquilo em que deve fundamentar-se o poder das nações e 
a segurança dos governos. E se passam a depender da indústria 
dormem sobre um barril de pólvora ... "(41 ) Southey tinha uma 
visão apocalítica da iminência de revoltas sociais e de guerra 
civil. Em 1806, esperava para logo o ajuste de contas das multi­
dões na miséria. "Ela virá e sob a forma mais pavorosa ... " ( 42 ) 

Em 1812, achava que a Inglaterra não sobreviveria às guerras na-

(37) Halevy, Elie. Histoire du peuple anglais. Paris, Hachctte, 1930. vol. 3. p. 
49; Hobsb3wm. Eric. "Methodism and the Threat of Revolution". History Today, fev. 
1957; Thompson, E. P. The Making o/ the English Working Classes. pp. 355 ss e 367. 

(38) Cobban Alfred. ln Search o/ Humanity (the Role o/ the Enlightenment in 
Modern Hlstory). 'Londres, 1969. pp. 194-5, 201, 2, 4, 210; Hertz, Frederick. Nat/onali­
ty in History and Po/ilics. Londres. Routlcdge and Kegan Paul, 1951. p. 363; Kohn. 
Hans. Nationalism, its Meanlng and History. Princeton, 1955; id., " Thc Genesis of 
Eng!ish Nationalism". Jo11rnal o/ the History o/ Jdeas, 1 (1), Jan. 1940. 

(39) ld., ibid., p. 38. 
(40) Thornton, A. P. Doctrines o/ lmperialism. Nova York. Wiley, 1965. p. 363. 
(41) Southcy, Robert. "On the Rise and Progress of Popular Disaffection", QR, 

16 (32) : 542, jan. 1817. 
(42) Jd., Letters from England; p. 375. 
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poleônicas(43 ). Em 1819, ano em que publicou o terceiro volume 
da História do Brasil, comentava em carta para um amigo: "Não 
resta dúvida nenhuma de que vivemos um dos períodos críticos da 
sociedade civilizada; e há grande perigo da sua dissolução"(44 ). 

Obcecado antes com os males sociais oriundos da Revolução 
industrial, do que com a consolidação do monopólio inglês de pro­
dutos industriais no mundo, Southey vinculava a questão social 
interna .à expansão do Império, passando a entrever a emigração 
sistemática como uma perspectiva para aliviar tensões internas e 
evitar a revolução que, parecia iminente(45 ). 

Bernard Semmel, em seu livro lmperialism and Social Re­
f orm, se refere ao fato de as duas questões já parecerem vincula­
das entre os pensadores ingleses muito antes do darwinismo social 
ou dos imperialistas socializantes de fins do s~culo XIX( 46 ) 

Southey foi um precursor da futura commonwealth e do imperia­
lismo inglês das últimas décadas do século passado. Atribui-se a 
Southey a sugestão inicial do "programa das novas inglaterras" 
de Benjamim Disraeli, cujo sucesso político devia-se justamente 
ao fato de apoiar a fundação de colônias de povoamento, como 
eventual alternativa para a reforma social(47 ). Já em 1812, ao 
analisar a questão social a propósito da reforma da lei dos indi­
gentes, Southey atribuía o aumento do pauperismo à industriali­
zação, que gerava perigoso desequilíbrio na sociedade( 48). Im­
punha-se uma reforma radical das classes trabalhadoras. "f: o 
povo e não o governo que precisa de reformas ... "(49 ) 

Rebatendo Malthus, a respeito do aumento da população, 
Southey propunha a emigração sistemática para as colônias. "Já. é. 
tempo de a Inglaterra tornar-se uma colmeia de nações e lançar. 

(43) L&C, vol. 3, p. 344. 
(44) Carta de novembro de 1819·. NL, vol. 2, p. 207. 
(45) Num artigo sobre a questão da reforma do parlamento cm 1816, escrevia 

Southey: "We are treading upon gunpowder, and if we suffer the insane or the 
desperate to scatter fire-brands -, it will be but a miserable consolation to know 
that the explosion by which we perish, will bury them also in the ruin which they produ­
ce ... ", QJ<, 16 (31): 249, out. 1816; L&C, vol. 3, p. 217, 9 fev. 1809; ibid., vol. 
4, pp. 202, 205, 210, 382-3; NL, vol. 2, 128, 181; Carnall, Geoffrey, op. cit., pp. 
117 e 181-2). 

(46) Semmel, Bernard. lmperlalism and Soc{al Reform (English Social-Impe­
rial Thought 1895-1914). Nôva York, Anchor Books, 1968. p. 19. 

(47) lbid., p. 14; Winter, Robbin. "Myths of the Little England Era". Amer_ican 
Historical Review, 68, 1961. 

(48) Para Southey, a aplicação do; princípios de Malthus provocari~ a "bellum 
scrvile" que ameaçava a Inglaterra: "You have had your tum at the table long 
enough, gentlemen... and if those who havc no places are to· starve we will have 
a scramble for it at la,t". (QR, 8 (16): 327, dez. 1812; cf. Fericelli, Jean. "Mal­
thus, theoricien de la croissanc~". Revue d'Histoire Economique et Sociale, (1/3), 
1966. 

(49) L&C, vol. 3, p. 384. 
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seus enxames pelo mundo ... ''( 5º) Em lugar. de encaminhar in­
qigentes para novas .fábrica~, achava .. melhor ocupá-los na mari­
nha e nas _forças navais, onde serviriam para aumentar o poderio 
nacional:,. Justa_mente nos _anos em· que elaborava a História dç 
Brasil, a importância: da expansão ,colonial tornar-se-ia mais evi­
d~nte; à. medida que parecia prestes a explodi,r, através dos mo­
tins de .. trabalhadores e da organização dos "luditas", a revolta dos 
pobres e a guerra civil( 51 ). • . 

Southey voltar-se-ia para o recurso da expap.são colonial;· 
mesmo que a Inglaterra v~esse a sucumbir ". •:. os. m11res. serão 
nossos; nossas leis, língua e instituições, -assim. como· nossa bíbli.a 
podem ser transportadas para qualquer parte do rp.undo, selvagem 
ou desabitado"( 52). Em -1812, o ªlto Canadá precisava de gente 
e tornava-se ponto estratégico de afirmação de poder contra os 
Estados Unidos( 53). Southey também apregoava a emigração 
para o Surinam, o Cabo, Austrália,· Ásia (54). . Conservador e na­
cionalista, vinculava a questão social da Inglaterra çm processo 
de industrialização à- reformulação de uma política çolonial para 
os domínios ingleses sendo este um aspecto importante para se 
apreender a mentalidade do historiador do Brasil, assim como as 
raízes da motivação e conceituação da sua obra. 

Em plena revolução burguesa, quando, em França se identi­
ficava a palavra nação com o Terceiro ·Estado, não deve causar 
surpresa a identificação das massas trabalhadoras com selvagens 
no âmago da civilização, pois, de fato, ·àquela época, elas ainda 
não· se caracterizavam, como um grupo de cidadãos dotados de 
plenos direitos políticos- e sociais. · Adam Ferguson referia-se aos 
trabalhador_es e pobres como a ilotas(55 ); este é o ângulo através 
do qual Southey desenvolveria suas preocupações de reforma social. 

. Q nacionalismo não era apenas a vontade de poder e con­
quista de ~erras estranhas. Era sobretudo a vontade de superar 
barreiras internas, envolvendo e neutralizando no todo orgânico do 
Estado as tensões e conflitos sociais internos(56 ). Para Southey, 

(50) Southey, Rober't. "lbqui~y into thé Poor La'ws", QR, 8 (16): 353, dez._ 1_812. 
(51) NL, vol. 2, p, 45 (carta para o general William Peachy, de 2:Z de Janeiro 

de 1813); Carnall, Geoffrey, op. cit., pp. 104 ss, 117, 137, 153 ss. ' 
(52) .• Southey, Robert. "lnquiry into the Poor Laws", 356. ._ 

• (53) Burt, Alfred Le .Roy. The British Empire and Commonwealth (from lhe 
American Revo/ulion). Boston, D. C., Heath, 1956. pp. 226-7, 

(54) Southey, Robert. "lnquiry into the Poor Laws", 353, 
(55) Hill, Christopher. -'.'Pottage .for Freeborn Englishmen'.'. ln: Feinstein, C. H., 

org. Socialism,- Capilalism and Econdniic Growih. Càmbridge, 1967.' p. 349'. 
-(56) Temperley, . Harold. The Foreign Policy of Carining, 1822-7, Londres, G. 

Bclls, 1825. p. 39: "Efface the line of separation 'which divides the inhabitants of 
the British islands,into two classes, arid strengthen the tine of demarcation,.which scpàrates 
British frbm foréign influcnce ... ", diria· Canning. ' · · 
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o problema dos operários dentro da sociedade industrial confun­
dia-se com o dos servos da Idade Média ou com o dos escravos nas 
sociedades coloniais. Da mesma forma que as populações indíge­
nas, as massas trabalhadoras deviam ser integradas e aculturadas. 
Como pensador político e reformador social, acreditava no poder 
de integração da cultura, neutralizadora dos conflitos sociais. Es­
boçou um plano de educação gratuita, a cargo do Estado, e ima­
ginou este processo de aculturação imposto através de escolas pa- . 
roquiais. Em artigo sobre o pauperismo e a necessidade de refor­
mar as leis de assistência aos indigentes, escrito em 1818, Southey 
evocava o trabalho realizado nas reduções jesuíticas (S7), a respeito 
dos deveres do Estado no campo da educação e o modo pelo qual 
deveriam amoldar-se as mentes das massas trabalhadoras a fim 
de garantir a ordem social(58). Em 1825, escrevendo sobre o 
movimento missionário, Southey lembrava a existência de terreno 
fértil de atividade para os missionários dentro da própria Ingla­
terra, entre o povo de Londres e não apenas entre populações in­
dígenas em colônias remotas. Dos pobres e miseráveis ingleses 
diria que na verdade ". . . nunca foram convertidos. O mundo 
ainda não conheceu um país de cristãos" (59) . Southey freqüen­
temente fazia comparações entre os operários ingleses e os es­
cravos nas minas de ouro do Brasil(6º). Era uma metáfora usada 
por seus contemporâneos. Os radicais também argumentavam 
com paralelos entre os escravos das Antilhas e os operários ingle­
ses. Em panfleto revolucionário, es·crito em 1831, diria G. Ed­
monds: "I now speak the thoughts of my unrepresented fellow 
millions, the wild English, the free-born slaves of the 19th cen­
tury ... "(61 ) Na falta de negros, contentavam-se os abolicionis­
tas em fazer demonstrações com limpadores de chaminés ... (62 ) 

Vimos como James Mill comparava o operário ao escra­
vo (63); a respeito da campanha da abolição do tráfico, muitos 
ingleses lembravam-se da necessidade de um movimento paralelo 

(57) Southey, Robert. ••on th~ Means of Improving the Poor", QR, 19 (37) : 
94, abr. 1818. 

(58) "lt is because men are powerfully acted upon by sympathy, whcther for 
cvil or for good; because opinions are as infectious as descases and both the one 
and the othcr fine subject enough to seize on in largc cities and those subjects in a 
state which prepares them to receive thc mental or bodily affcction ... " (Southey, 
Robert. Li/e o/ Wesley. p. 263). 

(59) ld., ibid., p. 178. 
(60) Id., Letters /rom England. p. 211; Colloq11ies, vol. 1, pp. 168-9. 
(61) Thompson, E . P., op. cit., p. 828; v. também pp. 201, 222, 347, 322, 395. 
(62) Williams, Eric. Capitalism a11d Sl(;a·ery. Nova York, Capricorn Books, 1966. 

p. 190. • 
(63) Halevy, Elie. The Growth o/ Phi/osophical Radlcalism. Boston. Thé Beacon 

Press, 1966. p. 346. 
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para os "escravos das fábricas inglesas". Era o caso de Southey, 
Charles Kingsley ou Charles Dickens; Carlyle chegaria a opor-se 
à propaganda humanitária pela abolição do tráfico e da escravi­
dão africana: não tinham direito os ingleses de gastar tempo e 
dinheiro com a situação dos "niggers" da Jamaica, enquanto na 
Inglaterra os trabalhadores continuavam a sofrer a opressão da 
disciplina de trabalho nas fábricas (64). 

Tratava-se de uma atitude sugestiva da ideologia paternalista 
de que Southey participava e que caracterizava o pensamento social' 
inglês; conduziria à tendência conservadora de redimir integrando, 
de que resultaria a ênfase no papel do Estado e do poderio ,i,.acional. 
Vimos o pessimismo com que encarava o futuro da· Inglaterra. A 
livre competição alimentava a industrialização, que ~e via como 
fenômeno mórbido, fomentador da anarquia, pois desvinculava o 
indivíduo das instituições sociais. Southey era sobremodo pessimis­
ta quanto à possibilidade de interromper-se este processo destrutivo 
da sociedade contemporânea. Mais felizes seriam os, brasileiros, no 
integrar os selvagens e no absorver a populaçãq escrava, do que os 
ingleses em suas tentativas de superar as forças de desintegração, 
representadas pelos sectarismos políticos e religiosos, que minavam 
a ordem social. Na Inglaterra, existia uma categoria da população 
desconhecida nos demais países da Europa, criada na sujeira e 
corrupção das grandes cidades e distritos manufatureiros, abando­
nada à própria depravação: 

Esta gente é herege, como os selvagens ( é vergonhoso para 
nós que assim o sejam!), porque vivem largados, sem nenhuma 
cultura moral, sem a necessária instrução, sem nenhum apren­
dizado que os humanize e redima, soltos, como selvagens, no 
próprio cerne da mais culta sociedade ... (65 ) 

A esse respeito os portugueses pareciam muito menos corrompidos 
e mais capazes de lutar em defesa da sua pátria(66 ). 

Dentre as forças de desintegração da sociedade inglesa, assi­
nalava, de um lado, o aumento crescente do pauperismo, a cor­
rupção acarretada pela miséria( 67 ) e de outro, a arregimentação 
da opinião pública: o movimento radical e a organização d'as mas­
sas trabalhadoras em sindicatos e organizações operárias no molde 

(64) Car\ylc, Thomas. Enlflish and other Criticai Ess,zys. Nova York. Evcrym.an's 
Library, 1964. p.' 303. 

(65) Southcy, Robert. Col/oquies, vai. 2, pp. 16-7. 43-4, 72-3. 
(66) Jd., "The Portuguese Observer", QR, 4 (7): 21, ago. 1810. 
(67) ld., "lnquiry into th~ Poor Laws", QR, 8 (16): 339, out.. 1812. 



dQ~. tguªk;rs",:.l?,_dos 1:metodis~s. "A1,1f~s eraqi_ apen.~ levantes de 
mµlti~ões,, d~sg_oveq1~q~s;_._ agora~ ( escreyi~r.~m 1812.) são. as .,mas­
sas _.or~ni~adas em_ pártidos~ c9mi~s secretos -com tesourarias e 

· "(68) · O:, Ill~lS •:·. . • . , . . _ _ . ,_. !· ,. • / · 
Mais· do· que •um::fenõmeno ecoriômico:.de organização de pro:.: 

du;ãor- .a -Revolução I industrial- era ípara Southey um fenômeno tn,o­
ral. Multiplicava o número,ttos.:pobres,.: abandonava-os sem. ins-: 
trução, fomentava a,;miiéria. A, sujeira t:- a· miséria :das- aglomera­
ções .. urbanas• ·geravam doenças e '.males ··físicos. O estado de igno­
râri.cia ·-estimulava'. males de .c: natureza. moral; talvez.;piores. , . 

~. ·rcom o 'friibíilho tnea:ntil e 'o àuniento das' aglomerações Índus­
triais; 1fed'üé'açãÕ é'a assigtêlt'éiá-.religiosa eram infeii;al'rl.ente aban-. 
doriadaS', ·originãncio1.se'.-eritãb ·o p'rocessc)"'crescenie cie brutificaçãb: 
do honieln ·e ·à' desagrégaçãét dos laço~: dâ· nacionalidade. 

~ " . .. . ' ., . ., . . 

A:s pcitenciaÍidades· ête sua nattirezá' elevam os homens à· esta~ 
-. tura· de' seres süpéríores, como os anjos. Poré'm, abandonados a 

·seus própriosº tecursos · individuais, ighoránte's·, depravados, mãt 
·se ·dfstinguém dos"' animais . . ".(69) .. ' . 

. .. ... ,. 

9 ·sêu_ pessii!}is_mo:.1)róyirilfa em parte dos ar?~ment_ps co_rpuns µa 
epqca s9bre o '· alçance _do exceden:_te demograf1co_. Opunha-se às 
línhatr de raciocínio de- Málthus. ô aumento de~me~urado_ q_a· pq·~ 
pulação, em relação à produção de gêneros alimentícios, não era, 
a seu ver, uma lei da natureza, mas o resultado de circuns-

A •• . . , . • • . • . . , • , ' ' •:·· . - .,.. . . ' • ' - .. , .,. •• • •. . .•, I • . 

tan'.cias·, históricàs, de ' inStituiç~es sociais viciadas qi;ie., preci~avam 
ser reformadas(7°)". ,, . .' · · 
. ' 'Óe\1ti~fciuer ~oáb;. "par~ $~t{t~~y ··a 'iii.ct~~lrjalização ~inha 

Ientame·nté ininándo os . fundamentos-· da sóciedadé; acarretava 
crises cíclicas incontroláveis, niultiplicavà artificiàlmente o· mimero 
de .des~mpregados, fazia _ com_ qu~ _cresç_essem as hordas de infii-._ 
gentes. ' Taml:Jêm_ di_scor'dava cl~ M,?Jtpus, côil)o por:ta-voz do capi­
talismo agrário ; para Southey, ·os · "vedamenfos"," as· grandes pto­
pt:iedades-, · a:. extinção âe pequenos proprietários, arrendatários e 
cártiponeses :eram ·outra fonte de miséria.-; Como Defoe, não via 
seritidó· '·e1n·i11stalar-se 'na Inglaterra :o tipo de grandes· plantações, 
próprio· de ·-colônias novas, de -sociedades desarraigadas· e sem tra-
dições·( 7-1). · · · , , , ., , 

· t ' (iiS)'··•'fd./" I~quii-y'"'into·; tiiê Foor' iawj•~:-34s:· ' 
(69) Jd., '"lnquiry .into lhe Poor La,ws'.', 3.40- . . .. 
(70) Col/oquies,, vó_l. 1', p. ·28; · LAc, .vol: .. 3, 0P-.. 231". . . · . . . , -·· · . . 
(71) South:fi"; op;rt "º~ the Ç!)_rn·, Laws", .~R. ,Jl (IOl? =,;,219, mar. ~s:34. 
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Atualmente, l(!mbrava Southey,. assistia-se na Inglaterra ao 
processo "de ascensão· da indústria e de -declíni9 de tudo 
mais ... "(72 ) Julgava iminente uma revolução, o "dia' de repara­
ção''; um desenlace apocalítico. No primeiro livro que, ~screveu 
sobre a Inglaterra contemporânea, Southey procurou demonsti:ar 
como a prosperidade material não era necessariamente um pro­
gresso; destruía o nexo social e gerava desequilíbrios, que con,du­
ziriam eventualmente a um retrocesso, à regressão da civi­
lização para estágios bárbaros. Liberais e e::onomistas dássicos 
pareciam ignorar uma verdade fundamental de sua éposa, a de 
que vantagens estatísticas podem ser ao mesmo -tempo uma perda, 
um retrocesso ~oral. "Não obstante seus pecados individuais, não 
eram os pobres os responsáveis pela própria depravação. Ela 
advinha_ da miséria e de instituições viçiadas ... "(73 ) De fato, 
com a Revolução industrial, entrevia Southey um processo de re­
gressão da civilização da Inglaterra. Arrancando e deslocando 
gente do campo, subtraindo camponeses e artesãos às aldeias em 
que nasceram e atirando-os nos grandes centros urbanos, corta­
vam-se as raízes das populações sedentárias e criava-se o nomadis­
mo de sociedades primitivas no âmago da civilização moderna. Em 
artigo de 1818, comparava Southey os efeitos imediatos da urbani­
zação e da Revolução industrial da Inglaterra à opressão do sistema 
político na Turquia, onde também se verificava o mesmo processo 
de -regressão de populações sedentárias e civilizadas ao nomadismo 
dos bárbaros(74) . 

Para Southey não poderia haver felicidade nem bem-estar so­
cial senão "in a settled state of th_ings" (75). No limiar do mundo 
contemporâneo, horrorizava-o a perda de raízes, a mudança, as 
revoluções. Tradicionalista, identificava cultura e civilização com 
o. trabalho do tempo e das inter-relações humanas sedimentadas 
em costumes ancestrais. . . «N ations can never take too many 
precautíons against being rebarbarized . .. "(76 ) A estranheza 
diante da população mestiça e escrava também faria com que ho­
mens como José Bonifácio, Varnhage~, Feijó ou Bernardo de 
Vasconcellos idealizassem .a missão integradora e neutralizadora éle 
conflitos sociais do Estado na obra de construção do Império e 
da nacionalidade brasileira. 

(72) ld., Letters Jrom England. p. 95. ,,, . . . . · . 
(73) Id., "On Dymond's Essay on . the Principies of·.Mora\ity", QR; ~- (87): 97, 

Jan. 1831. ' . , 
(74) Id., "On the Means of Improving the Poor", QR, 19 (37) : 90, abr. J818, 
(75) Warter, J. W., org. Southey's Commonplace Book. vol, 2, p. 663. 
(76) Southey, Robert. Lettru from Englan1. pp. 210-1. 
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Com relação à crise social inglesa, ganhavam sentido novo 
para Southey as porções do mundo ainda inexploradas. 

Antes de Wakefield e dos reformadores radicais, Southey já 
prenunciava a campanha parlamentar de Wilmot Horton para a 
organização sistemática da emigração que apoiaria de coração. 
Era solução tida como reacionária entre radicais como William 
Cobbett, para quem os pobres tinham o direito de encontrar meios 
de vida na terra em que nasciam{77

). Somente em 1840, com a 
criação do "Board of Colonial Land and Emigration commissio­
ners" para a Austrália, seria oficializada na Inglaterra uma políti­
ca sistemática de colonização(78). O pessimismo de Southey com 
relação ao futuro da sociedade inglesa, levava-o a valorizar as 
possibilidades dos novos mundos. Era chegada a vez dos novos 
mundos regenerarem a Europa(79). Discernia sintomas de pro­
gresso no Brasil, nos Estados Unidos, no Canadá, na Nova Ho­
landa, em geral no mundo inteiro, porém a Inglaterra estaria 
r·egredindo( 8º). Renegando a civilização e o progresso material, 
voltou-se Southey para o conceito da história cultural, reelabo­
rando os estágios de civilização definidos pelos filósofos escoceses 
e por Condor-cet. Movia-o a crença na cultura como seiva e força 
regeneradora das sociedades. Contra os males da Revolução in­
dustrial, apegava-se a um movimento em prol da reforma da 
Igreja de Estado e do poder integrador da religião; como os so­
cialistas cristãos via a religião como força atuante capaz de arre­
gimentar todas as classes sociais em nome do progresso e da justi­
ça social(81 ). 

Aqui se delineia o sentido ideológico da história culturalista. 
As lições da história talvez levassem os homens a corrigir o pro­
cesso de desintegração das sociedades, lançado pela Revolução 
industrial. f: sugestivo que o próprio Canning enfatizasse nessa 
época a força da nacionalidade baseada em fatos históricos e não 
em teorias e abstrações( 82 ). 

f: importante para se entender a conceituação da História do 
Brasil a relação entre a experiência colonizadora que Southey 
pregava para a Inglaterra e a sua filosofia culturalista do processo 
histórico. Via a colonização e a expansão do poderio britânico 
como um fenômeno essencialmente cultural: a transposição de 

(77) Thompson, E. P., op. cit., pp. 760-1. 
(78) Curtin, Philip D. The Image of A/rica. p. 441. 
(79) Colloq11ies, vol. 1, pp. 235-6. 
(80) Warter, J. W., org., op. cit., vol. 2, p. 664. 
(81) Cobban, Alfred, op. cit., p. 207. 
(82) Temperley, Harold, op. cit., p. 42. 



NOVOS MUNDOS DO PASSADO 99 

valores e o germinar de toda a herança do passado que se desin­
tegrava na Europa. Simultaneamente, entrevia na missão civili­
zadora dos ingleses, que abrangia todo o Império do Comércio 
Livre - e não apenas, colônias de povoamento - , uma resposta 
ao desafio imposto pela ameaça de revolução social e de destrui­
ção da civilização e da cultura tradicional. Em sua teoria coloni­
zadora, Southey expressava um surto de nacionalismo exacerbado. 
O entusiasmo pela colonização, a visão cultural e intelectualista da 
história, mais a preocupação com o processo evolutivo de conti­
nuidade histórica, seriam manife.stações do seu nacionalismo. 
Fundar colônias seria plantar as sementes de futuras nacionalida­
des, que germinariam em crescimento orgânico através do tempo. 
De onde a conceituação evolutiva, ética, da influência de valores 
culturais, na formação das sociedades coloniais, somar-se, para o 
historiador do Brasil, à idéia de nacionalidade, o que o levaria a 
estudar o processo de formação de sociedades coloniais, tendo em 
vista a perspectiva de formação de uma futura nação. Foi o cami­
nho que seguiu em sua interpretação crítica da experiência coloni­
zadora dos portugueses. 

Nas raízes da motivação do historiador do Brasil, encontrava­
se o tema da alienação do indivíduo, desprendidos os laços da co­
munidade social. À selva dos grandes centros industriais opunha 
a selva da natureza tropical. 

Preocupou-se muito em estudar a perda de raízes das classes 
trabalhadoras. Não entrevia nexo moral nas relações entre o as­
salariado e seu patrão, tal como existira nos tempos do feudalis­
mo(83). Na sociedade moderna tinham-se extinguido os laços 
feudais de mútua dependência e respeito. O camponês, o peque­
no proprietário e os arrendatários não tinham sido, como eram os 
assalariados de seu tempo, homens perdidos dentro de uma socie­
dade caótica. Traço marcante no seu pensamento é pois a nos­
talgia do agrarismo tradicional, subjacente à oposição entre cam· 
poneses e assalariados das aglomerações industriais, ou colonos 
das fronteiras do Novo Mundo. 

Ante a imagem do aventureiro errante em paisagens inóspitas 
de mundos desconhecidos, ante a inquietação, talvez pior, de seus 
contemporâneos na Inglaterra, que desafiavam todas as tradições, 
procurando afirmar direitos abstratos e reconstruir a sociedade, 
como os economistas clássicos, sobre fundamentos de uma falsa 

(83) Southey, Robert. "lnquiry into the Poor Laws", QR, 8 (16): 338, dez. 1812. 
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razãÓ(84), Southey idealizava a estabilidade da vinculação ao solo 
e o · acónchego · de uma _antiga Inglaterra agrária e patriarcal. 

Felizes os que crescem sob as instituições de seus ancestrais e 
· partilham como irmãos dos sentimentos de fraternidâde com 
seüs compa'triotas! A torre da igreja de sua aldeia natal é o 
centro da 'paisagem, para o qual voltam os olhos com freqüên­
cia, no qual se demoram com maior prazer. Gostam âe ouvir 

· os sinos nos domingos e ai:idam alegres no caminho da igreja, 
que seus pais já· percorriam. Não se sentem amargurados com 
instituições florescentes que condenam e querem subverter; não 
procuram compensação para as vantagens de que são excluídos 
por seu próprio erro, cónsolando-se com teimosia no orgulho 
intelectual. Seus modos são suaves e ensolarados e seus cami­
nhos agradáveis e cheios de paz ... ( 85 ) 

Os humanitaristas filantropos voltavam-se, sobretudo, contra 
a dissolução dos costumes. Entretanto, o que alarmava conserva­
dores como Southey era a aniquilação dos laços sociais e dos anti­
gos· ·valores da Inglaterra agrária. · Numa sociedade nova, pura­
mente capitalista, onde as antigas instituições deveriam ceder lugar 
ao. individualismo, à iniciativa privada e à cobiça do maior lucro, 
"os princípios destrutivos ameaçavam a própria existência da socie­
dade" ( 80). Daí mil e um paralelos entre a experiência colonizadora 
dos europeus e o processo de desintegraç~o do Estado e da herança 
do pas~ado no seio da_ sociedade inglesa. Impressionava-o em par­
ticular o precedente da aventura da separação das colônias norte­
·americanas, que, por .se emanciparem prematui:amente da Mãe-p~­
tria, antes de terem os elementos firmes de ·consolidação da própria 
nacionalidade, tinham de enfrentar os riscos, que levavam de um 
extremo de anarquia a um extremo de despotismo: "as forças da 
arbitrariedade são as mais-fáceis de se estabelecerem sobre as ruínas 
de uma liberdade corrompida pela licenciosidade" (87 ). Ao analisar 
o prisma atrav_és do qual o_s homens da Nova Inglaterra viam as 

. . (&4) Southey faz criticas .à obra de Adam Smith: "That book considers man as a 
manufacturing animal. . . it estimates bis importance not by the sum of go.odness and 
of: .know_ledge, _whi_ch he po~sesses. not . by the virtues and ·charities, which should 
flow towards him and emanate from him, not by the happiness of which he may be 
lhe spurce and · centre, not by the duties ·10 which he is called, not by the immortal 
<!estinics for wbich he Is cre3ted - biit by the gain whicb c'an be extracted from 
him, .or of which he can be made the instrument" (id., "lnquiry into the Poor Laws", 
337), . 

(85) ld., "On the History of D,ssenters", 139. 
(86) ld., Letters from England. p. 127; Co//oquies, vol. !, p. 108 . 

.. . _(87) W;uter, J. W., org.," op. cit., .vai. 1, p. 508 (referindo-se à guerra da lndc-
pendên'i:!:i. das colônias norte-americarlas). ' . . - . 



pécu1iandadbséde áliãíqüia ·é .~lispersão'·niorai' i1as~ooitas-'Iiovas" ão 
oeste,°Sóuthey vislumbrava outros paralélas·com •as forças de âesfü,. 
tegração,tl~ sociedade .inglesa, definindo· melhor s'eu pessimismo com 
relação à ímprovisação de Estados· é c·onstittiições,' " · ·:, ·,. ··· 

O prisma· apocalítico com' que anâlisava a época revolucioná­
ria de ·seu tempo 'conduziu-o ao estudo da formação das sociedades 
c'oloiHáiS; objetando às transformações' '.de erradicação; buscavà à 
processo evoliitivo âa história .. Este-interesse ·pela história'pnjvinha 
da reação ·ante ·os que pretendiam fazer ''tabu)a ,rasa" das heranças 
é ·valores do passado. -A sensibilidade para' o:· processo evolutivo 
da cultura e para -'Ô- suceder dos estágios históriéos'·explicam a sua 
curiosidade inesgotável de informações sob:re à estadcfsélvàgem'(88), 

e o trauma exercido sobre as populações nativas ao c!Ontacto com a 
civilização européia; a intuição do ptocêssó -orgânico de integração 
e formação de uma comunidade. nacional; não se _pren'dia apenâs à 
experiência:·contemporânea de expansão do Império britânico, pren­
dia-se antes e diretamente à experiência 'das transformações inter­
nas da Inglaterra e· aó processo 'cohieriipôtâó~ó éle'· 'oesfruição d'à 
llntiga ,CÜltuta: câmpóiiesa; pteô'dia-sé ao·. 'fatõ . de séi testemunho 
consciente das vicissi'tudes humánas·envólVidas-nã"lenfa Substituição 
da economia de·subsistêntia pelá'econôn'ilá dé ·mercado e da diver­
sidade de cultúra dentro da própria sociedade em que vivia. E. P. 
Thompson, em seu estudo sobre a· formàção das: êUisses trâbàlha.;. 
doras inglesas, refere-se à -Importância do· fênômenó de· aculturaçãô 
inerente à nova organização da produção~ em seu· livro; éstu<l'a a 
dêsvinculaçãô cultural dos assalariados rutais e artesãos emp~ega­
dos:: -nas fábricas de,'algodãó; ··analisa ·o .. _processo de transíção :: e 
substituição de valores como um fong6 e· doloroso processo 'de 
aculturação(89).: ~ ·política reprbssiva do gov"êrrio teriá contribuído 
para marginalizar ás clàsses trabalhadoras, tornando mais· difícil a 
mudançà dos -seus·valores cUltúiais. ·· A imigração . dé ' i_r}andeses · ca­
tólicos. para as fábricas inglesas séf.ia, outro, fàtor :de 'divérsificãção 
no cadinho da sociedade em transformação;· onde coexistiam, em 
c·ontrastes flagrantes;, períodos históricos· hêtetogêneos e' 'tlivêrsos 
tipos de cultura·: -:i\ J,se·nsibilidade-rõitiãntÍt:a; é:óh'séi'-vadora OU· radi­
cal, sé ·apegaria.,ao'. feó'ômeno do 'd'eslócafuérttô ;:d(j5: 'assii1ariádos e 
artesãos·das,zonas·rurais(9º). ·;::,·· .:····; .. · ~--· ·· · ~, 

A implantação da economia de mercado capitalista acarretava 
.4"~s(pr_mªçõçs, , J!a- rgti_na .. dqs . artesãçs. ~ , ,n!I, c~lJµr.a _- popula:r, a 

' .J :: • h_. 

-,,--........,~,,..........,...,,J ' . . ""!' ... ·r - .,,; .. '(,,_ ?- "•' , • ~ 1 .t ~~ 

. (88) Id., "On. ~brlz~offer's .Acc51u!1~ o!_. the . ~bi.p.ones;• .~1n1d. _P..O! .~ S~a, , Cole-
m!ge ), QR, 2(í (_52): ~'17. ·ian. 1822 . .. , .. · , .. · • · • · '• 

· (89)" ·Tholnpson/ E.0 P.,,:op: cit:, p. 487, .. .. ' • ·, 
(90) Southey, Robert. "On the Emigration Report'', 541. 
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abolição de festas e feriados, a extinção de costumes típicos locais, 
próprios da diversidade de uma cultura essencialmente rural. O 
novo fanatismo religioso de metodistas e dissidentes viria, oportu­
namente, substituir antigas superstições de bruxaria e feitiços, im­
pondo novos hábitos de disciplina e moral, exigidos pelo trabalho 
industrial. A estrutura familiar e os clãs das antigas aldeias se 
forain desintegrando sob as novas exigências de recrutamento de 
mão-de-obra de crianças e mulheres, sobretudo, depois de 1834, 
quando foi reformada a lei de assistência aos pobres, que até então 
os mantinha presos às respectivas paróquias. A partir desta data 
intensificou-se a mobilidade e o deslocamento das populações, que 
deixavam os seus rincões natais pelos centros industriais; acelerou­
se o processo de uniformização, contra o qual se levantou um 
protesto de cunho nitidamente "nacionalista", envolvendo políticos, 
intelectuais e poetas conservadores, reformistas, paternalistas, assim 
como o próprio âmago do radicalismo popular, onde se organizou, 
ao lado da atividade de conscientização política, um autêntico 
movimento de arregimentação e resistência cultural contra estas 
transformações. Este espírito consciente de reação manifestava-se 
através -de publicações evocativas de tradições folclóricas e costumes 
regionais, que proliferav,\m na imprensa desse período(91 ). 

Para · Southey, somente a autoridade do Estado poderia res­
guardar a cultura, a-continuidade com o passado, a coesão, enfim, 
de uma comunidade orgânica. Herdava de Burke o conceito da 
coletividade maior que o indivíduo, da "experiência articulada" e 
da importância da história na consolidação de qualquer socieda­
de (92). A nação não corresponderia apenas à delimitação de terri­
tórios e fronteiras, nem a uma agregação momentânea de indiví­
duos; era uma idéia de cóntinuidade que se estendia no tempo assim 
como no espaço. "Não é apenas a escolha arbitrária de um mo­
mento; é a eleição e o poder deliberativo de várias épocas e 
gerações." (93 ) Era este o prisma que norteava as idéias do histo­
riador do Brasil sobre a política colonial inglesa, a formação das 
sociedades coloniais e as perspectivas de se transformarem em 
nação. "Não se fabricam nações do dia para a noite." Southey 
criticava violentamente a tendência generalizada de se improvisa­
rem constituições, corno Locke o fizera para a Carolina(94 ) e 

(91) Neff, Emer)'. Tht Pottry of History. Nova York, Columbia University Press, 
1961. p. 93. 

(92) Cobban, Alfred, ,op. cit., pp. 97 ss; Williams, Raymond. Cu/ture and So­
cldy. pp. 8-9. 

(93) L&C, vol. 4, p. 184; Williams, Raymond, op. cit., p. 30. 
(94) Southey, Robert. "On the History and Present State of America", ·QR, 2 (4): 

329, nov. 1809. 
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Bentham para a Colômbia (95 ). Em seus artigos, voltou-se contra 
a fantasia de se fazer à pressa nações e Estados. Para ele, e mais 
uma vez retomava argumento de Burke - uma constituição "era na 
verdade algo dez mil vezes melhor do que a deliberação; era feita 
de circunstâncias peculiares, de temperamentos e disposições, dos 
costumes de moral cívica e social de um povo, que somente se 
revelavam no correr de longo tempo"(96). 

Neste estado de espírito é que opunha e distinguia as novas 
sociedades coloniais das do Velho Mundo. Era sua maneira de 
estabelecer o confronto às vezes nostálgico das antigas relações 
feudais com as do Novo Mundo capitalista e de argumentar contra 
os excessos do liberalismo e do comércio livre (97). Em colônias 
longínquas, a ausência da autoridade do Estado não era menos 
nociva mas era pelo menos mais explicável. Reivindicava a ne­
cessidade de interferência do Estado na sociedade inglesa e era 
partidário de colônias de iniciativa estatal(98). Entretanto a falta 
de tradições e do passado feudal distinguia profundamente o tipo 
de sociedade, criava um abismo entre colônias e metrópoles. So­
mente a força dos sentimentos religiosos, da cultura transplantada 
e a vinculação ao solo através da agricultura e com a assistência 
do Estado poderiam consolidar a formação de uma nacionalidade. 

Isso o levaria, como ideólogo do novo poder britânico, a 
formular uma teoria de colonização nacionalista, orgânica, agrária, 
culturalista, como Burke, de certa forma, já o sugeria: 

Não pensem que decretos oficiais, ínstruções e cláusulas de 
suspensão mantêm unida a grande contextura desse conjunto 
misterioso ( o Império). Estas coisas não constituem um go­
verno. São ínstrumentos inermes, ferramentas passivas; é o es­
pírito da comunhão inglesa que lhes dá vida e eficiência. f 
o espírito da constituição inglesa, que, permeando essa poderosa 
massa, impregna, alimenta, reúne, revigora e vivifica cada par­
cela do Império até o seu membro mais insignificante ... (99 ) 

A política colonial dos ingleses deveria ser dirigida no sentido 
de plantar as sementes de novas nacionalidades, que se manteriam 
fiéis aos valores morais e culturais, inerentes às tradições da me-

(95) Halevy, Elie. The Rise o/ Philosophlcal Radica/ism. p. 298. 
(96) Burke, Edmund. "Reform of Representalion in the House of Commons". 

Works. vol. 6, p. 147; Williams, Raymond, op. cit., p. 30. 
(97) Co//oquies, vol. 1, p. 161. 
(98) Co//oqules, vol. 1, p. 110. 
(99) Burke, Edmund. "Speech on Conciliation with America", 22 mar. 1779, apud 

Bennett, George. The Concept o/ Emplre. pp. 42-3. 
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trópole, que herdariam. As colônias tendiam natural e inexoravel­
mente, mais dia, menos dia, a se separarem das metrópoles. A 
separação das colônias norte-americanas deixara os ingleses céticos 
e relutantes, quanto a assumirem novas responsabilidades de con­
quista e administração ( 100). Os desequilíbrios e os excessos de 
empreendimentos puramente capitalistas, as conseqüências funestas 
da falta de previdência, levavam fatalmente a enormes despesas 
administrativas, a cometer crimes contra a natureza humana, como 
registrava a lenda negra dos povos ibéricos e, finalmente, à perda 
das colônias. Por isso, apesar dos princípios do liberalismo econô­
mico de Adam Smith, que marcava a época, Southey idealizava 
colônias agrárias de povoamento. A idéia o fascinava; vendo a 
Inglaterra conturbada por crises cíclicas e o sistema industrial 
corroendo os fundamentos da sociedade ( 101 ), previa inúmeras van­
tagens em deslocar os miseráveis e os desempregados ingleses para 
lugares distantes, onde o capitalismo e os "vedamentos" não tinham 
consumado o desenraizamento do camponês. Entrevia a possibili­
dade de criar colônias, onde se pudesse voltar ao Estado antigo, 
patriarcal e agrário (1º2 ). Imaginava nas colônias o estabelecimento 
de sociedades essencialmente tradicionais. 

Nisso Southey refletia uma das raízes atávicas do imperialismo 
inglês do século XIX, princípio da colonização do alto Canadá, 
Nova Zelândia e Austrália(103

). Tinha entretanto, em mente, em­
preendimentos patrocinados pelas paróquias anglicanas, de sólida 
assistência religiosa, destinados a fixar pequenos proprietários à 
terra e a manter vivas as tradições da língua, da cultura e da religião 
inglesas. Superada a fase natural de dependência e tutela, pela 
qual passavam todas as comunidades em seu processo lento de 
crescimento orgânico (1º4), tais empreendimentos, dotados em seu 
tempo e hora dos princípios de "self-government", ainda assim, 
continuariam ingleses, e, como tal, fiéis às tradições herdadas da 
metrópole. Os ingleses poderiam sempre confiar na lealdade desse 
gênero de comunidades, que dariam maior segurança e solidez ao 
seu poderio internacional. 

Ao idealizar esse tipo de colonização, Southey também dava 
vazão à nostalgia com que encarava o movimento artesão, ao mito 
da idade do ouro perdida e ao sonho de volta à terra do camponês 
desenraizado. 

( 100) Burt, Alfred Le Roy. op. cit., pp. 25, 56. 
(101) Co/loquies, vol. !, p. 188. 
(102) Col/oquies, vol. 1, p. 86. 
( 103) Thornton, A. P ., op. cit. 
(104) " .. . a necessary and natural progression ... " (Warter, J. W., org., op. 

cit., vol. 3, p. 508). 
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A pesar de ater-se ao elitismo rural das tradições políticas 
inglesas, Southey voltou-se contra os economistas agrários, que 
defendiam e procuravam incentivar a revolução capitalista na agri­
cultura. Escreveu contra o absenteísmo, os "vedamentos", as gran­
des propriedades. Elaborou o tema, que tinha como fundamental, 
dos pequenos ,camponeses e arrendatários expulsos de suas terras. 
Atemorizava-o a miséria no meio rural, que ele diagnosticava com 
razão ser pior do que a dos trabalhadores nas indústrias(1º5 ). 

Lamentava a falta de assistência religiosa e de missionários entre 
a nova população de assalariados do campo. 

Não se cansava de assinalar a importância vital do camponês 
na guerra contra Napoleão(1°6 ). O tradicionalismo agrário cons­
tituía o núcleo fundamental da ideologia contra-revolucionária. 
Pertence a Southey um dos documentos mais valiosos de descrição 
dos costumes remanescentes do antigo "husbandman", categoria 
social então já quase extinta na Inglaterra e que ele ainda pôde 
observar, dado o fato de estar radicado no distrito dos lagos, em 
Cumberland, onde a revolução agrária ocorreu tardiamente( 1º7 ) . 

Southey via nos camponeses os guardiães da cultura e das 
tradições inglesas. Atribuía, pois, ao rompimento dos antigos laços 
de vassalagem e respeito mútuo de proprietários e arrendatários, a 
principal fonte das forças de desintegração que ameaçavam com 
uma guerra civil a continuidade do poderio britânico e o desfecho 
da luta de sobrevivência que os ingleses travavam contra Napo­
leão. 

Em dois longos ensaios sobre as leis de assistência aos pobres, 
Southey preconizava a imposição pelo Estado de medidas referentes 
à conservação da antiga estrutura agrária como única solução para 
interromper o pro::esso de industrialização. Opondo-se às inovações 
capitalistas, propunha uma campanha intensiva de formação de es­
colas paroquiais, o emprego do excedente de mão-de-obra em 

(105) Hobsbawn, Eric J. The Age of Revol11tio11s. p. 244; Thompson, E. P., op. 
cit., p. 221; Ashton, T. S. "The Standard of Life of the Workers in England, 1790· 
1830" . ln: Hayeck, F. A., org. CapitaUsm and the Historia11s. p. 123. Hob;bawn, 
Eric J. "The British Standard of Living. 1790-1850". Economic History Review, 10, 
ago. 1957. 

( 106) "The tendency of the prescnt system is to convert peasantry into poor; 
our policy should be to reverse this and to convert poor into peasantry, to increase 
them, and to enlighten them; for their numbers are the strength and their knowledge 
is the security of states . .. " (Southey, Robert. Letters from England. p. 379). 

(107) " ... a description of a yoman's house in the West Riding of Yorkshire 
a hundred years ago", The Doctor (newly edited and abridged from John Wood 
Warter's edition (1848), by Maurice H. Fitgerald. Londres, G. Bell and Sons, 1930. 
pp. 26 ss. 
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obras públicas e o patrocínio de colônias de povoamento na Austrá­
lia e Nova Zelândia. 

O agrarismo tradicional transformado em política sistemática 
do Estado seria o cerne de toda sua argumentação em prol de uma 
política colonial. O pessimismo com relação às perspectivas da 
própria Inglaterra, de um lado, e o cuidado em afirmar o poderio 
internacional dos ingleses, de outro, explicam suas preocupações. 
Era a idéia da Justiça Agrária de Thomas Paine e do socialismo 
agrário de William Spence. Nisso Southey explorou temas comuns 
à época e tinha muitas afinidades com o próprio Gilbert Wakefield. 

Ao elaborar seus argumentos com temas históricos, chegaria 
a definir uma "teoria" civilizadora implícita na sua filosofia da 
história: a identificação do processo civilizador com o cristianismo; 
das instituições religiosas com a cultura e o Estado, veículo de sua 
conservação; as colônias de povoamento, as novas terras ocupadas 
pacificamente e não por meio de conquista; a organização da agri­
cultura e a consolidação do domínio do homem sobre a natureza, 
prevendo a necessidade de um plano de povoamento concentrado 
e não disperso e o modo de arraigar os homens à terra através de 
laços orgânicos de coesão comunitária. Cada um de seus preceitos 
subentendia uma crítica à colonização portuguesa: evitar a disper­
são, as guerras de conquista, desenvolver sobretudo a agricultura de 
subsistência e não a comer.eia}. . . evitar os males da colonização 
de exploração comercial e os danos da escravidão. Seriam mais 
felizes os colonos que encontrassem terras despovoadas e pudessem 
livremente deslocar-se de sua terra natal com suas tradições e valo­
res culturais, preservando-os dos males das revoluções contemporâ­
neas, do jacobinismo francês, da Revolução industrial, que seriam 
cuidadosamente evitados no seio das novas comunidades. Southey 
escreveu os primeiros artigos nos periódicos ingleses sobre as colô­
nias de povoamento de Nova Gales do Sul, Austrália, Nova Zelân­
dia e Islândia. 

A colonização tinha, pois, que ver com as raízes do processo 
histórico - envolvendo as tradições e a cultura inglesa. Tinha 
como objetivo a preservação dos valores ameaçados pela Revolu­
ção industrial - a reconstituição da antiga sociedade inglesa 
agrária e patriarcal. O bom colono deslocava-se com seus familia­
res, pretendendo fincar no amanho da terra as raízes de gerações 
futuras( 1º8 ) . Servindo-lhe de modelo havia o exemplo dos colonos 
da Nova Inglaterra. 

(108) Southey, Robert. Li/e of Wesley. p. 264. 
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As novas conquistas de Trinidad, Cabo, Ceilão, Egito e a 
importância crescente da índia, infundiam aos homens da geração 
de Southey o problema da ascendência e domínio sobre outras 
culturas, de convívio com elas, com populações estranhas, nativas 
e com instituições administrativas de colônias conquistadas 
dos espanhóis, franceses e holandeses. Dois problemas centrais 
se impunham: a reestruturação do mecanismo do poder, sem gran­
des despesas, aproveitando, adaptando e assimilando as instituições 
locais, e a garantia e consolidação do poderio britânico - abrir 
portos, firmar interesses. Para os tradicionalistas, assim como 
para o humanitarismo autoritário, impunha-se a missão de expandir 
e implantar os valores cristãos e a cultura anglo-saxônica. Daí os 
movimentos de associações filantrópicas e a proliferação do movi­
mento missionário, diretamente relacionado com o renascimento 
religioso, com as forças de reação contra a Revolução francesa e a 
Revolução industrial, e com a crise de consciência dos homens 
no limiar do mundo contemporâneo. 

Para Southey, tratava-se de travar uma luta em duas frentes: 
contra o capitalismo agrário e industrial, e as forças de desintegra­
ção de dentro da própria Inglaterra( 1º9), de um lado, e de outro, 
a luta pelo predomínio no mundo e pela afirmação do novo 
Império. Procurava colher lições da história ,colonial, esmiuçar 
valores de integração, mestiçagem, reavaliar a experiência dos euro­
peus nos trópicos, regenerar-se da escrav,idão. 

Os valores do historiador do Brasil refletem, pois, a nostalgia 
romântica de um passado perdido. Southey projetava nas colônias 
comerciais as características contemporâneas da sociedade inglesa. 
Delineava-se a filosofia orgânica e conservadora de formação da 
sociedade, a exaltação do fator religioso e de consolidação do 
Estado, como corporação orgânica e autoritária. Incorporava à 
missão colonizadora o princípio dinâmico do processo de evolu­
ção histórica: lançava mão de expressões peculiares, tais como: 
crescer, germinar, maturar, nas quais ia implícito o conceito do 
Império britânico, como uma totalidade, onde, em meio aos prin­
cípios fundamentais· de um conservadorismo exacerbado, escapa­
vam alguns traços mais liberais. . . Não advogava a descoloniza­
ção nem o comércio livre como fariam os liberais das classes 
médias, porta-vozes dos interesses do comércio e da indústria. 
Aceitava e endossava as colônias da coroa, a mudança de institui­
ções locais e sua substituição por leis inglesas. Compreendia e 

(109) Colloquies, vol. 1, pp. 216-7 e vol. 2, p. 186. 
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apoiava a preocupação do governo com a centralização administra­
tiva e o fortalecimento do poder executivo com relação aos legisla­
tivos locais; apoiava a política de nomeação pela coroa de gover­
nadores com atribuições militares ( 11º). Eram para ele medidas 
necessárias ao -combate à infiltração do jacobinismo francês. Em 
meio a essas circunstâncias, aumentava a importância da missão 
civilizadora do Estado: proteger, orientar paternalmente o cresci­
mento de sociedades coloniais, que se transformariam em nações 
independentes. Colon:zar seria plantar as sementes de futuras na­
ções que deveriam crescer e frutificar, sob a tutela responsável e 
paternal da metrópole, o que subentendia o mais alto nível de civili-­
zação. A missão civilizadora, o princípio autoritário de responsa­
bilidade e tutela ( a "trusteeship" de Burke e da política colonial 
dos fins do século XVIII), implicavam obviamente na superioridade 
cultural da autoridade central. Era da esfera do Estado manter 
uma administração centralizada e uma assistência religiosa condigna 
para moldar os princíp!os orgânicos do futuro Estado e contraba­
lançar as múltiplas forças naturais de dispersão e desagregação, 
inerentes à situação de desenraizamento dos primeiros colonos e 
agravadas pelos obstáculos naturais de ocupação e conquista de 
uma natureza selvagem e hostil. 

Elaborada a partir dessas idéias, a conceituação da História 
do Brasil refletiria os princípios de centralização administrativa do 
novo Império britânico; princípios que, de uma forma ou de outra, 
também norteavam portugueses e brasileiros, fundadores do Im­
pério, preocupados com a imagem do Estado forte, com a necessi­
dade de centralização e de fortalecimento do poder executivo, para 
vencer os resquícios da herança colonial. Muitos desses princípios 
teriam que ver com os valores inerentes à organização das modernas 
colônias de povoamento. 

(110) Burt, Alfred Le Roy, op. cit., pp. 147 ss e 249 ss. 



V - MESSIANISMO CULTURAL E 
POL1TICA COLONIAL 

A questão do Império assume papel importante tanto na 
obra poética como na prosa de Southey. Não parece proceder a 
afirmação de que os românticos em geral, e os "lakistas", em es­
pecial, mostraram-se completamente alheios às colônias(1) e aos 
interesses de expansão do Império britânico. Pelo contrário, ocupa­
ram-se vivamente da questão, inclusive projetando na expansão 
colonial certo impulso vitalista do poder, bem característico dos 
românticos; acontece que se opunham terminantemente aos valo­
res dos economistas clássicos e das novas classes médias. 

Em 1814, ao terminar a guerra contra Napoleão, Southey 
definia o alcance da missão que cabia aos ingleses; o momento era 
de incontestável predomínio inglês no mundo. Buscava-se atra­
vés dos tratados de paz fixar alianças no Continente e definir as 
fórmulas diplomáticas do novo equilíbrio europeu. Como poeta 
romântico, Southey procurava dar forma e expressão aos arroubos 
nacionalistas típicos da época. Apesar de jacobino renegado e de 
revolucionário frustrado e calejado pela experiência de anos a 
fio de guerra e repressão, acreditava firmemente num processo 
gradativo de aperfeiçoamento da humanidade e no melhoramento 
progressivo da condição humana. 

Voltava-se, em sua religiosidade, para um cristianismo ideal 
"que ainda não chegara a concretizar-se entre os homens" (2

). 

Identificava o processo histórico com a providência divina; o pro­
gresso da humanidade com o processo humanizador, de plena rea· 
lização das potencialidades do homem e este com a expansão do 
cristianismo. Nenhum tema da história, parecia-lhe tão fascinante, 
quanto a expansão do cristianismo desde a queda do Império ro-

(1) Não parecem pois proceder as afirmações de Klaus E. Knorr, British Colo­
nial Theories, p. 396. 

(2) "They had been Papists formerly, and now were Protestants, but they had 
never been Christians ... " (Southey, Robert. Li/e of Wesley. p, 177). 
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mano até seus dias. Vislumbrava o dia da fusão de seitas e 
igrejas numa só instituição universal(ª). O ímpeto integrador, pa­
ra não dizer autoritário ou de poder, manifestar-se-ia em todos 
os assuntos que lhe interessavam e que lhe pareciam de impor­
tância vital para a sobrevivência da sociedade moderna; afinal os 
seus valores de regeneração cristã expressavam uma filosofia da 
história e uma teoria de poder nacional. 

Southey identificava a Inglaterra com este processo civili­
zador. Via-a num ápice crítico de civilização - ". . . an age of 
climaterics" -, a que nenhum povo chegara ainda. Arcavam, 
pois, os ingleses com um fardo de vanguarda de civilização; ca­
bia-lhes uma missão regeneradora e civilizadora, a responsabili­
dade enfim pelos destinos do resto do mundo. A seu ver o futuro 
da humanidade dependeria da Inglaterra ( 4 ). 

Transes de messianismo cultural são bastante comuns em seu 
tempo, como sobejariam no correr de todo o século passado, de 
consumação do imperialismo europeu. 

• • . 1:: um prazer acreditar que em nenhuma época da história 
foi tão rápido o processo de aperfeiçoamento dos homens, como 
no presente e que jamais houve tamanha disposição de promo­
vê-lo, da parte dos que retêm o poder. Essa disposição é pre­
judicada, na verdade, por muita fraqueza e superstição e somente 
Deus sabe quantas forças perturbam este trabalho. Mas muito 
tem sido feito e mais ainda será feito no futuro e nada pode 
ser mais importante, do que orientar essa boa disposição ... 
basta-nos, portanto, saber o que deve ser feito; o resto está 
nas mãos de Deus, que sabe quando e como pode melhor 
realizá-lo ... (5 ) 

Em 1839, no mesmo estado de espírito, referia-se Herman 
Merivale ao sentimento instintivo dos ingleses, de que o destino 
da nação e da cultura "não se resume a esta estreita ilha que ocupa­
mos; o espírito da Inglaterra é volátil e não é fixo ... "(6 ) 

(3) ". . . I am never weary of repeating that faith · is an appetite of the mind: 
our establishment starves it, the Catholics gorge it even to surfeiling and sickness. 
Toe most practicable ( I fear the only practicable) remedy is by setting up a new 
system, an Eclectic Church combining ali that i ; good in each, yet so philosophi­
cally framed, that as the world grew wiser it would be adapted for a Ca tholic, i.e. - a 
universal faith .. . " (Carta para Thomas Southey, 23 de janeiro de 1811. NL, vol. 
2, p. 6. 

(4) Carta a John Rickman, de 23 de dezembro de 1803. L&C, vol. 2, pp. 243-4. 
(5) Se/ections, vol. 4, p. 89. 
(6) Merivale, Herman. Lec11ires on Co/onization and Colonies. Londres, 1842. 

p. 134. 
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Para Southey, a missão regeneradora consiste na colonização, 
na conquista da natureza, na aculturação e integração de povos 
selvagens, decaídos e degenerados. Era amplo e vasto o surto 
vitalista de afirmação de poder do homem e da cultura sobre a 
natureza: 

se este nosso mundo fosse bem cultivado e se dele se 
extirpassem as ervas daninhas, poderia ser transformado num 
verdadeiro jardim do Éden! O mal ficaria praticamente redu­
zido ao sofrimento físico e à morte; o primeiro destes iria 
decrescendo continuamente e a morte, embora sempre uma 
cousa horrível, poderia eventualmente transformar-se em espe­
rança e alegria ... (7) 

Em sua obra, apesar de endossar alguns chavões liberais, 
Southey refletia de forma nítida o messianismo próprio do renas­
cimento religioso de fins do século XVIII - de John Newton, de 
Wesley, Whitefield e Wilberforce --, vinculado ao nacionalismo 
histórico e ao fortalecimento do Estado. Parecia-lhe uma falha 
indigna da natureza humana que a maior parte do mundo fosse 
constituída por desertos e recantos selvagens. Caberia à Inglaterra 
estender àqueles ermos a sabedoria da civilização. 

Queen of the Seas! enlarge thyself; 
Redundant as thou art of life and powers, 
Be thou the hive of nations, 
And send thy swarms abroad! 
Send them like Greece of old 
With arts and science to enrich 
The uncultivated earth ... ( 8 ) 

No poema Waterloo, inspirado nas ruínas do campo de batalha, 
que visitou em 1816, com o viajante Henry Koster, Southey proje­
tava para o futuro a visão apocalítica da missão colonizadora e do 
poder inglês: 

A landscape followed, such as might compare 
With Flemish fields for well regulated toil, 
The wonder working hand had everywhere 
Subdued ali circunstances of stubborn soil; 

(7) Selections, vol. 4, p. 89. 
(8) Southey, Robert. Essays Moral and Po/itical. Londres, 1832. vol. 1, p. 18. 
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ln fen and moor reclaimed, rich gardens smiled, 
And populous hamlets rose amid the wild ... (9 ) 

A moda da literatura de viagens, o interesse dos periódicos e 
sua curiosidade pessoal coincidiam paradoxalmente com um mo­
mento crítico do pensamento inglês, notadamente marcado pela 
introversão. O chauvinismo e o sentimento de superioridade cul­
tural são as características predominantes da época. O próprio 
Southey não se eximia desse provincianismo patriótico, reconhe­
cendo como natural e sadia a predileção de seus compatriotas pe­
la sua história e sua terra natal. O interesse, portanto, para com 
os povos estranhos, em terras distantes, era um aspecto da busca 
de si mesmo e da afirmação de valores anglo-saxões. Na verdade 
tratava-se de atitude que não divergia em essência do "cosmopo­
litismo" europeu do século XVIII, tal como o expressava Montes­
quieu: "Se eu viesse a tomar conhecimento de algo útil para mim, 
porém nocivo a meus familiares, eu o afastaria da minha cabeça. 
Se soubesse de algo útil a meus famHiares e nocivo ao meu país, 
tentaria esquecê-lo. Se soubesse algo de útil para meu país e pre­
judi,cial à Europa, ou útil à Europa e prejudicial à natureza hu­
mana, eu o teria como algo de criminoso ... " Entretanto, a maior 
parte dos europeus estava convencida <ia aplicação universal de 
seus valores. 

Interessado na pragmática colonizadora, Southey envereda­
ria pelos primórdios da antropologia, desenvolvendo o interesse do 
sé::ulo XVIII por uma história geral da civilização. A sua filoso­
fia moralista e cristã queria apreender o processo evolutivo de 
aperfeiçoamento moral dos homens, o desafio da natureza e o 
poder ilimitado da cultura. Já evidenciava esta atitude em 1800. 
Tratava-se de um desafio. Caberia à Inglaterra, a missão de es­
tender àqueles ermos as bênçãos da civilização. Era, simultanea­
mente, a oportunidade de um imei1so esforço de regeneração hu­
manitária e uma via de salvação para a própria sociedade inglesa. 

Não tinha nenhuma tendência para idealizar povos e terras 
selvagens, onde, a seu ver, grassavam as forças do mal e às quais 
se referia como a " ... those dark corners of the earth, full of 
cruel habitations ... "; de seu prisma moralista e cristão, tudo re­
montava ao mito da queda e da expulsão do Paraíso, tema caracte­
rístico dos românticos. Através dos viajantes, vislumbrava deser­
tos a serem conquistados, o repto da natureza a ser humanizada e 
trabalhada pelos homens. 

(9') ld., "Waterloo", IV, 35. Poetica/ Works. vol. 10. p. 98. 
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A part, how small, of this terraqueous globe, 
Is tenanted by man! the rest a waste, 
Rocks, deserts, frozen seas, and burning sands, 
Wild haunts of monsters, prisons, stings and death, 
Such is earth's melancholy map!( 1º) 

Não idealizava a exuberância da natureza tropical, que asso­
ciava às forças do mal e da degenerescência da espécie: " ... The­
re are countries in which their prosperity having been destroyed by 
violence and tyranny, or by long misrule, agriculture is ruined, 
and earth being neglected infects the air, and brings forth desease 
and death ... "( 11 ) Preferia jardins, hortas, campos semeados de 
trigo e verdurns(12 ). Entre os povos selvagens, via claramente 
sintomas de decadência, e os remanescentes de uma antiga idade 
do ouro perdida. Também não idealizava povos selvagens. Tinha 
um fascínio especial pelo estudo dos povos primitivos, sobre os 
quais, em 1791 escrevia: "quase nada é conhecido". Em seus 
estudos procuraria desmitificar o "bom selvagem" e o "estado 
natural" (13). A selvageria não seria condição mais "natural" do 
homem do que a civilização. "São ambos igualmente indignos das 
origens e do destino dos homens ... "(14 ) Para Sou they, os afri­
canos eram povos decaídos. Apresentavam resquícios de uma 
antiga civilização - cortes, palácios, governos organizados; "mas 
tinham sucumbido a uma segunda infância da sociedade ... "(15 ) 

Pretendia reunir todo o material que pudesse a fim de especular 
sobre a condição dos negros: ".É notável que em todas as nossas 
descobertas, nunca tenhamos topado com um povo em estado de 
progressão, salvo os mexicanos e peruanos. A gente do Taiti tam­
bém é uma raça degenerada, como o demonstra a sua própria 
mitologia ... "('6 ) Comprazia-se em moralizar sobre a depravação 
sexual dos polinésios. Previa para dentro de algumas gerações 

(10) Young, Arthur, apud Southey, Robert. "Mackenzie's Traveis in Iceland", 
QR, 7 (13): 48, mar. 1812. 

(li) Co1/oq1ties. vot. 1, p. 160. 
(12) NL, vol. 1, pp. 216-7; Southey, Robert. "Landt's Description of the Feroe 

Islands", QR, l (8): 341, nov. 1810. 
(13) Carta para Charles Wynn, 28 de setembro de 1803. Se/ectlons, vol. 1, p. 

238: "O selvagem é um animal degenerado .. "' Carta para John Rickman, 15 de janeiro 
de 1806. L&C, vol. 3, pp. 16-7; carta para John May, de 26 de junho de 1797. L&C, 
vol. 1, p . 317. 

(14) L&C, vol. 1, p. 317; "as for the state of nature, the phrase, as applied to 
man, is stark naked nonscnse" - carta para John Rickman, 15 de janeiro de 1806. 
L&C, vol. 3, pp. 16-7. 

(15) Carta para Charles Wynn, de 28 de setembro de 1803. Selections, vol. 1, 
p, 238. 

(16) Carta para John Rickman, de 23 de dezembro de 1803. L&C, vol. 2, pp. 
243-4. 



114 O FARDO DO HOMEM BRANCO 

a extinção de toda a raça: "Eles se abandonaram à sua própria 
luxúria. Podemos nos aventuar a dizer que Deus os abando­
nou ... "(17

) É verdade que via todos os selvagens, inclusive os 
da América do Sul, como povos decaídos. 

Being left to animal sense degenerate 
Mere creatures, they had sunk below the 

beasts'estate ... ( 18) 

Os valores do imperialismo cultural europeu passavam então 
a substituir a antiga admiração pelas grandes culturas do Oriente. 
Southey não tinha nenhuma admiração pelos orientais, que via 
como povos escravizados, sob o jugo de férreos despotismos. O 
sistema de castas na lndia evidenciava um estado de "depravação 
geral que perpassa todas as dasses ... "(19 ) Investia, com a 
mesma intolerância dos missionárlos, contra as superstições dos 
hindus, que atrasavam o advento da civilização ocidental. Ba­
tendo na mesma tecla de Wilberforce, dos humanitaristas filan­
trópicos, escrevia contra o infanticídio, o "suttee", e o culto da vaca, 
que atrasava o progresso da agricultura na 1ndia(2º). Também 
arremetia-se contra as atrocidades de Mahratas e muçulmanos, se 
bem que achasse a religião muçulmana superior às outras: "a re­
ligião muçulmana, que é contrária ao sistema de castas, mos­
tra-se em tudo superior à dos brâmanes", porém teria a desvan­
tagem de representar um obstáculo à expansão do cristianismo. 
Em artigo de 1809, escrevia sobre os maus costumes de Moca e 
pretendia demonstrar como a religião do Corão levava necessa­
riamente à degradação moral. Desde 1799, previa a conquista e a 
destruição da civilização árabe como um grande passo para o 
aperfeiçoamento geral da humanidade. "Bagdá e Córdova tive­
ram seu período de grandeza e sua literatura; tudo mais na 
história de sua religião consiste na mais brutal ignorância e fe­
rocidade. Estão hoje em estado de ruína com a população a 
extinguir-se."( 21 ) 

(17) Southey. Robert. "Burney', Chronological History of thc Voyages and Disco-
,·cries in th: Soutb Sea or Pacific Ocean". Annual Review, 5: 26, 1807. 

(18) Soutbey, Robert. "Tale of Paraguay", li, 22. Poeücal Works. vol. 7, p. 42. 
(19) Gay, Peter. The Enllghtenment. vai. 2; NL, vol. 1, pp. 16-7. 
(20) Soutbey, Rob: rt. "Forbes' Oriental Memoirs", QR, 12 (23): 196, out. 1814; 

id., "Tennant's Indian Recreations". Annual Re,•íew, 3: 66, 1805; íd., "On Buchanan's 
Journey frorn Madras through Mysore, Canar~ and Malabar". Annual Re,·iew, 6: 50. 
1808. Sobre as religiões orientais corno obstáculo ao cristianismo, cf. L&C, vol. 2, 
pp. 96 e 98: Selections, vol. 1, p. 336. 

(21) Soutbey, Robert. "On Lord Valent:a's Traveis", QR, 2 (3): 88, ago. 1809; 
Selectio11s, vol. I, p. 77. 
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Sabia reconhecer a diversidade mas não tinha nenhum senso 
de relativismo cultural. A respeito, por exemplo, dos hindus, diria 
Southey, que no sentido literal da palavra, era óbvio que tinham 
uma alta civilização; porém não queria nem se propunha a apre­
ciá-la! Somente interessa a missão dos ingleses no mundo e a 
consolidação do Império para Southey, que concebia em termos 
de missão civilizadora e religiosa. Para de, o problema se pro­
punha da forma ·mais direta possível: como seria possível elevar 
os hindus aos padrões da civilização européia? (22 ) Nesse senti­
do, parecia-lhe inviável a colonização através de uma campanha 
particular de interesses comerciais, como a da Companhia das ln­
dias Orientais. Preferiria a colonização, através da ocupação da 
terra por emigrantes ingleses, a introdução de métodos europeus 
de agricultura, dos hábitos ocidentais de disciplina de trabalho 
e de moral, sob a iniciativa estatal. No caso da lndia tudo isso 
parecia, porém, inviável. Restava, como único re:::urso, a conver­
são religiosa, por meio da atividade missionária; seria o único 
modo de destruir o sistema de castas, que constituía o principal 
obstáculo ao advento da civilização e do progresso(23). 

O clima e a natureza tropical também podiam constituir-se 
em grande obstáculo para a obra colonizadora. Southey impressio­
nava-se com a dificuldade que tinham os ingleses em aclimatar-se a 
regiões quentes. Na índia, nove de cada dez colonos morriam ex­
temporaneamente. Nas Antilhas, o clima parecia ainda mais des­
trutivo para os ingleses que aos espanhóis e franceses. Lembrava 
Southey o caso do bucaneiro inglês que saíra de Porto Rico e 
desistira da sua conquista por causa do clima insalubre (24). 

Este era um assunto que o impressionava particularmente. 
Southey tinha traços hipocondríacos e não se desvencilhava de 
um horror subjetivo aos trópicos(25 ), apesar do fascínio e da 
curiosidade que estes lhe inspiravam, como erudito. Em novem­
bro de 1806, pensara por um momento em acompanhar a emigra­
ção da corte portuguesa para o Brasil e pleiteara um cargo diplo­
mático junto a Lord Melville. Mas logo desistiu; não se sentia 
com coragem de levar a família para um lugar sem conforto e sem 
as mínimas amenidades da vida civilizada. 

(22) Carta para Thomas Southey. Seleclions, vol. 1, pp. 284 e 299. 
(23) Carta a Thomas Southey. Selections, vol. 2, p. 285. 
(24) "Collin's Account of New South Wales" apud Knorr, Klaus E., Brilish Colo­

nial Theories. p. 247. 
(25) Southey, Robert. "On Lord Valentia's Traveis, Voyages and Discoveries in 

lndia, Ceylon, etc.", QR, 2 (3): 88, ago. 1809; "On Thomas Southey's Chronological His­
tory of the West Indies", QR, 38 (75): 213, jul. 1828. 
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... Pessoalmente, não sou feito de material muito duradouro. 
Um clima mais quente do que o nosso seria certamente dese­
jável para quem, como eu, tem mais chance de herdar a tuber­
culose do que qualquer outro tipo de herança; entretanto as 
doenças a que os europeus estão sujeitos num clima totalmente 
diferente do nosso, como é o caso da América do Sul, somadas 
à ignorância dos médicos nativos e à falta de experiência dos 
nossos, que ali possam residir, não compensam de modo algum 
as vantagens do sol tropical(26). 

Já em 1804, deixara de voltar a Portugal por causa de uma epi­
demia de febre amarela. Quando seu irmão mais moço, que per­
tencia à marinha inglesa, foi enviado às Antilhas, Southey mos­
trara-se vivamente preocupado em lhe dar conselhos para que 
cuidasse da sua saúde nos trópicos: "Aconselhei-o a não tomar 
bebidas alcoólicas, a ingerir menos carne, a comer muita fruta e 
muita especiaria ... "{27

) Além disso, escreveu para John King, 
um amigo médico, pedindo mais instruções sobre a saúde do eu­
ropeu nos trópicos e sobre o tratamento da febre amarela(28). Em 
uma de suas resenhas, comentava Southey como a dificuldade de 
adaptação dos ingleses provinha da rigidez dos hábitos, que relu­
tavam sempre em mudar(29). 

Seja como for, a 1ndia, as Antilhas, a América do Sul e a 
África pareciam lugares inóspitos, insalubres, avessos ao organis­
mo europeu. Dos viajantes e cronistas aprendera que o melhor 
modo de sobreviver nos climas quentes era a abstinência, a fruga­
lidade e os hábitos sedentários( 3º). Em sua juventude, sonhara 
imigrar para climas quentes, para Portugal, Egito, ou mesmo as 
Antilhas! Mais tarde, em 1794, quando voltou a pensar mais 
seriamente no assunto; escolheria a Pensilvânia em vez de Ken­
tucky; é pois, uma região de clima temperado, onde não havia 
escravidão . . . Entretanto, seria inicialmente um entusiasta dos 

(26) L&C, vol. 3, p. 340; carta para Charles Wynn, de 25 de novembro de 
1806. NL, vol. 1, p. 428. 

(27) Carta para Thomas Southey, de 31 de dezembro de 1801, às vésperas de 
sua partida para as Antilhas, contendo recomendações e uma dieta para os trópicos: 
"... For God's sake adapt your mode of living to lhe climate you are going to, 
and abstain almost wholty from wine and spirits... Spice is the stimulous given by 
nature to hot countries, and eaten in whatever quantities, can do no harm. But the 
natives of ali hot countries invar iably abstain from spirits as deadly. Eat fruits plen­
tifully, provided they do not produce flux ... " (L&C, vol. 2, p. 245) . 

(28) Carta para Thomas Southey, de 5 de março de 1804. NL, vol. 1, p. 354. 
Cf. Southey, Robert. History of Brazil. vol. 1, pp. 327-30. 

(29) NL, vol. 1, p. 413. 
(30) Southey, Robert. "On Johnson's The Oriental Voyager". Ann11a/ Review, 

6: 68, 1808. 
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projetos de colonização agrária e de trabalho livre nos trópicos, 
como o de Wadstrom em Serra Leoa, o de Philip Beaver em 
Bulama, entre os rios Gâmbia e Gosanda. Fracassadas estas ten­
tativas, começaria com certa relutânda a rever suas idéias sobre 
as perspectivas de colônias tropicais de povoamento ... (31 ) 

O ideal de civilização e de regeneração cultural da África e 
das Antilhas seria um dos principais projetos do humanitarismo 
filantrópico; não poderiam os ingleses contentar-se em extinguir o 
tráfico; seria preciso eliminar todos os vestígios da escravidão, 
incutindo nos africanos a língua, a religião, a moral e a disciplina 
de trabalho dos anglo-saxões. Em artigo de 1808, para a Annual 
Review, Soutney atribuía o fracasso do empreendimento de Philip 
Beaver à sua má organização. Considerava-o um dos maiores 
benfeitores da humanidade em seu tempo. Já em 1829, explicava 
o fracasso de seu empreendimento colonizador em função da total 
inviabilidade de qualquer empreendimento de colonização da 
África por homens brancos: 

. . . As divisões geográficas impostas pela natureza são perma­
nentes; em nosso tempo, Estados e constituições se fazem e 
desfazem a qualquer momento; está na moda improvisá-los. 
Porém, a cor nos mapas não pode ser mudada e o que é negro 
tem de permanecer negro ... (32) 

Com relação à África, já em 1808, Southey estava conven­
cido de que somente a colonização indireta seria viável, através 
da obra de missionários, da fundação de escolas e da mestiçagem. 
A colonização européia na África parecia-lhe contra a natureza. 
Os colonos brancos morriam prematuramente ou degeneravam 
para o estado selvagem. Com o passar dos anos, foram-se tor­
nando mais sombrias as suas perspectivas para o Continente afri­
cano. Revoltava-se mesmo contra o envio de novas expedições 
exploradoras. Referia-se à África como ao continente "maldito"; 
a seu ver, os ingleses já sabiam o suficiente para concluírem que 
não havia mais nada no continente "digno de ser conhecido" ... 
Em 1828, a sua atitude era um misto de impulso humanitário e de 
horror. Era drástico o seu imperialismo cultural; desprezava os 
africanos, não queria ver mais vidas brancas desperdiçadas; limi-

(31) ld., "Repari ar the Committee of the African lnstltution". Annual Revlew, 
7: 149, 1809. 

(32) Jd .• "On Thomas Southey's Chronological History of the West lndies", 235; 
Co/loquies, vol. 2, p. 288. 
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tava-se a sugerir a fundação de escolas para educar os negros a 
fim de que pudessem cuidar de si próprios, segundo a língua, a 
religião e os interesses da grande metrópole civilizadora: 

os produtos de utilidade comercial são poucos e em sua 
maior parte confinados ao litoral; dois terços do interior são 
um deserto desnudo e inóspito, sobre o qual andam bandos 
dispersos de ladrões desesperados ... ( 33 ) 

Seria por intermédio de negros e mulatos instruídos na civili­
zação européia que se faria a aculturação da África, por meio 
da mestiçagem no local ou do deslocamento de mulatos e libertos 
das Antilhas. Parecia inútil a Southey arriscar recursos, material 
humano e conhecimentos em uma luta improfícua contra o clima 
e a própria natureza: "somente quando existir na África um Es­
tado negro e cristão é que o país poderá se abrir para a civiliza­
ção e o cristianismo"(34). 

Desanimado com o clima tropical Southey lembraria aos in­
gleses o precedente dos portugueses, recomendando a mestiçagem 
como política colonial a ser sistemática e conscientemente adotada 
na índia, na África e nas Antilhas. Desaconselhava a emigração 
européia para estas regiões; os missionários se encarregariam de 
transmitir a religião e a cultura, a Igreja deveria abrir episcopados, 
o Estado deveria organizar escolas e fomentar a mestiçagem de 
modo que, após duas gerações, os ingleses seriam mestiços, usu­
fruindo de todos os privilégios da sua civilização e, mesmo, com o 
tempo, do "self-government". Através da mestiçagem, a política 
colonial da Inglaterra se empenharia na libertação de escravos, na 
regeneração dos selvagens e na formação de futuras nacionalidades. 

Southey foi de certa forma um precursor do "imperialismo li­
beral" do século XIX; formulou em termos nacionalistas, o princí­
pio da commonwealth e aceitava a longo prazo a gerência das admi­
nistrações locais pelos nativos, devidamente treinados nas escolas 
inglesas. Dava, porém, um realce especial à possibilidade da mis­
cigenação. 

Qualquer benefício permanente a ser conferido pela Europa aos 
hindus há de ser transmitido, através de filhos nascidos na 
própria 1ndia -, deve ser criada uma raça nativa de anglo-

(33) Id., "Memoirs of lhe Life and Traveis of John Ledyard", QR, 37 (75): 
112, jul. 1828. 

(34) Jd., "Life and Services of Caplain Philip Beaver", QR, 41 (72): 392, 1829. 
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asiáticos, cuja língua materna será o inglês e cuja religião, a 
religião da Inglaterra ... ( 35) 

Southey escreveu inúmeros artigos defendendo o princíp:o do 
casamento de europeus com mulheres hindus: os mestiços seriam a 
base da supremacia inglesa na fndia( 36). Rebatia os que condena­
vam a experiência portuguesa como deletéria e que sustentavam a 
tese de que a mestiçagem acabara rebaixando os portugueses ao 
nível dos nativos e que os casamentos mistos tenderiam a aculturar 
os colonizadores ao invés de civilizar os nativos! Em artigo escrito 
em 1807, Southey recusava-se peremptoriamente a acreditar que 
a degeneração dos portugueses de Macau pudesse ser causada por 
casamentos mistos . .. Em boa hora, percebera Albuquerque as vanta­
gens de assegurar o Império português através da criação de uma 
raça mista, a qual, "falando a língua e professando a religião dos 
pais seria para todos os fins portuguesa" (37). A raça mista de 
fato sobrevivera ao Império e continuava a falar o português". Pro­
vavelmente, continuaria na 1ndia quando os ingleses já lá não esti­
vessem mais ... (38 ) A ela a casa de Bragança devia a maior 
parte dos descobrimentos e as regiões mais valiosas do Império por­
tuguês. Em vez de serem prejudiciais à expansão colonial elas con­
tribuíam decisivamente para o seu dinamismo. 

Southey não teria em conceito muito alto os mulatos e mesti­
ços. Preocupava-se porém em explicitar que o seu baixo nível mo­
ral e cultural provinha das circunstâncias da sociedade em que 
viviam e não da raça. Em 1809, escrevia para um conhecido, fa­
zendo perguntas sobre a situação das camadas mestiças da popu­
lação em torno do Rio de Janeiro; queria saber se ainda havia 
mestiçagem entre os índios e os brancos nos arredores da nova 
corte . . . "existirá entre a população mestiça a animalesca obli­
qüidade da natureza, que os jesuítas assinalaram como característi­
ca dos mamalucos?" 

. . . A má disposição das mulas provinha de um defeito físico. 
De antemão, sabia que não era esse o caso dos mestiços. Quais­
quer empecilhos que houvessem para o seu progresso teriam 
causas facilmente removíveis. . . Os mamalucos seriam piores 

05) Colloquies, vol. 1, p. 160; id., "On Thomas Southey's Chronological H istory of 
the West Jndies" , 321. 

(36) Jd., "On William Tennant's Indian Recreations". Anm,al Review, 3: 666, 
1805. 

(37) ']d., "On Lord V alentia's Traveis", 88. 
(38) Jd., "On J . Jonhson's The Oriental Traveler". Annual Review, 6; 68, 1807. 
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que 03 mulatos, mas por uma questão moral e não racial, pois 
aprenderam o pior de ambas as raças ... (39) 

Por outro lado, não podia aceitar a tese de que os mestiços 
geravam conflitos sociais. No Haiti, a revolta se dera justamente 
por falta de uma população intermediária de mulatos; a iniciativa 
do levante provinha dos es:.:ravos e do elevado número de negros. 
A seu ver, cometera Luís XIV grave erro, procurando acabar com 
os mulatos. A melhor política para a região teria sido seguir o 
curso da natureza, ou seja a miscigenação, pois através "da raça 
mestiça a mente européia se imprimia sobre a constituição africa­
na ... " O governo francês em vez de proibir, deveria ter esti­
mulado a proliferação dos mulatos, que eram -sem dúvida mais in­
dicados a trabalhar sob o sol dos trópicos do que os colonos euro­
peus, "sobretudo se fossem educados no gosto das demandas arti­
ficiais, que incentivam o trabalho, e, nos princípios morais e reli­
giosos, que são a salvaguarda da sociedade"(4º). 

O conflito social e as tensões de castas e classes eram peculia­
res e inerentes a toda sociedade colonial escravocrata. Tinham po­
rém suas raízes na instituição da escravidão e não na índole dos 
mulatos. O único antídoto possível seria justamente a absorção fí­
sica e moral da população escrava na cultura nacional. 

Southey tinha uma teoria cristã e religiosa do progresso moral 
da humanidade, em contraposição às filosofias de progresso secular 
de Condorcet e, posteriormente, de Hegel ou de Marx. 

Na verdade, a sua visão histórica estaria simultaneamente im­
pregnada dos princípios cristãos do renascimento religioso, dos fins 
do século XVIII, e dos frutos da filosofia ilustrada, isto é, de pro­
gressivismo e perfectibilidade da natureza humana. Homem de 
extensas e amplas leituras, em terrenos ainda por desbravar, enve­
redava, apesar de suas prevenções, pelo caminho clássico das 
comparações conjecturais e hipotéticas, o que implicava em mode­
los abstratos de crescimento e em teorias civilizadoras. Conserva­
dores como Southey ou reformadores radicais utilitaristas, refletiam 
a mesma teoria do progresso e de "estágios" da civilização que im­
plicavam em idênticos valores de imperialismo cultural. Ambos 
justificavam a missão civilizadora com a superioridade da cultura 
inglesa, e com esse fim baseavam-se na filosofia do progresso dos 
escoceses ilustrados do século XVIII, o que implicava no direito 

(39) Se/ectionr, vol. 1, 177; Southey, Robert. History of Brar.11. vol. 1, pp. 327-30, 
372 etc. 

(40) !d., "On Thomas Southey's Chronological History of the West Indies", 239. 
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de destruir civilizações e culturas atrasadas, que eram obstáculos 
ao progresso de outros povos. Tratar-se-ia para eles de um dever 
humanitário de destruição. Southey, por exemplo, defenderia o 
governador George Barlow, da Companhia das lndias Orientais, das 
acusações de violência despótica contra os nativos (se bem que não 
se mostrasse muito convicto da causa em questão), e, em 1820, 
declarava-se abertamente um entusiasta da obra de Warren Hastings 
na índia! (41 ) 

Vimos como o chauvinismo do início do século XIX vinha 
substituindo a admiração dos ilustrados do século XVIII pelas cul­
turas orientais. Já Adam Smith tinha a civilização chinesa como 
modelo de uma sociedade estagnada, opinião aliás também veicula­
da por Southey. Para os economistas clássicos, os Estados Unidos 
seriam o modelo da sociedade progressista. Os conservadores ati­
nham-se sobretudo ao modelo de colonização cultural dos gregos. 
A visão orgânica e evolutiva da história subentendia as etapas gra­
dativas de um mesmo processo para todos os povos. Radicais uti­
litaristas, como James Mill, acreditavam na aplicação universal dos 
princípios de Bentham, conformando-se com a teoria do progresso 
e de estágios da civilização dos filósofos escoceses, e estavam certos 
de que trariam grandes benefídos para os hindus ao impor-lhes os 
princípios anglo-saxões do radicalismo utilitarista(42 ). Do mesmo 
modo, os humanitaristas filantrópicos, de orientação religiosa e con­
servadora, empenhavam-se em converter e transformar as culturas 
locais, segundo os seus próprios valores ocidentais. Tanto em um 
como no outro caso estava implícito o princípio da responsabili­
dade moral que teriam os povos mais adiantados pela sorte dos 
mais atrasados. Para Southey parecia óbvio que as populações 
selvagens eram "passíveis de conversão" e que cederiam natural­
mente a uma religião ou a uma civilização superior. Bentham e 
James Mill também estavam seguros de que cederiam aos princípios 
mais rncionais de uma civilização superior. Ambos se arrogavam o 
direito do governo e tutela, por motivos humanitários. 

No fundo, Southey não divergiria tanto quanto gostaria dos 
princípios civilizadores dos ideólogos utilitaristas e radicais, refor­
madores do novo império e da colonização inglesa "the shallow, 

(41) " ... having a vague knowledge of the leading facts of Hasting's life, but 
a great admiration of bis talents, and of ali that I have heard of him in hi, private 
character, and believing moreover that he had been vilely persecuted . .. " (carta a 
Charles Wynn. de 16 de agosto de 1820. Seleclions, vol. 3, p. 203) . 

(42) Stokes, Eric. The English Utilitarians and lndio; Bearce, George. British Attl­
tudes Tawards lndia; Forbes, Duncan. "James Mil! and India" . Cambridge Journal, 
19: 22. Hindus and the low state of civilization in which t1ey remain . . . " (History o/ 
British. Em sua História da lndia, constatava James Mill: " . .. the ignorance of the 
India, vol. 2, p . 88; cf. Winch, Donald. Classical Political E conomy, p. 162) . 
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the selfish and the sensual" (43 ). Os seus valores, é certo, eram ba­
sicamente opostos. Apesar dos seus valores religiosos e morais, 
Southey absorvera alguns dos princípios fisiocratas, assim como o 
princípio da divisão natural do trabalho de Adam Smith. Conside­
rava as atividades agrárias como imprescindíveis para a sedentari­
zação de povos primitivos. Além da conversão religiosa, preocupa­
va-se também com a formação social, com a relação entre o povoa­
mento, a agricultura e o sistema de destruição de terras. É curiosa 
a ambigüidade de suas opiniões. Escrevia sobre a necessidade de 
uma reforma agrária entre os hindus. Queria fomentar entre os 
nativos as técnicas européias de cultivo da terra, porém não através 
da grande propriedade capitalista ( 44 ). Como Adam Smith e os 
filósofos do século XVIII, achava que o estímulo que levava ao 
progresso da civilização, provinha do intercâmbio comercial livre 
e dos contactos entre povos diferentes. Criticava o exclusivismo 
comercial da colonização ibérica. Em 1803, lamentava o fato de os 
portugueses terem acabado com o comércio muçulmano, que era o 
grande fator de civilização no Mar Vermelho. Em 1828, ainda se 
referia aos efeitos sociais humanizadores do comércio livre entre 
as várias nações do mundo( 45 ). Endossava, pois, os argumentos de 
David Hume e Turgot, que Adam Smith expressava de forma bem 
clara: 

Os colonos levam consigo ao partirem um conhecimento da 
agricultura e das demais artes úteis bem superior ao existente 
entre nações selvagens e bárbaras. Levam consigo o hábito da 
disciplina, noções de governo regular e um sistema de leis, assim 
como da administração sistemática da justiça(46 ). 

Era o que levaria Southey a exaltar o papel civilizador dos comer­
ciantes ingleses no Brasil. Seriam sobremodo sutis as nuanças de 
relacionamento entre o <::onceito do processo civilizador e o de for­
mação de mercados consumidores. Southey parece implicitamente 
endossar as relações entre colônias agrícolas e metrópoles industriali­
zadas de Adam Smith. Ao ressaltar os inconvenientes de uma po­
pulação dispersa através de um imenso território e a conseqüente 

( 43) Southey, Robert. "Transactions of the Missionary Society in the South Sea 
Islands", QR, 2 (3): 55, ago. 1809. 

(44) ld., "On William Tennant's lndian Recreations", 658-9; id., "Report of 
the Committee of the African Institution". Annual Review, 7: 127 ss, 1809; id., "Life 
and Services of Captain Philip Beaver", 392. 

(45) Carta de 18 de novembro de 1803. L&C, vol. 2, pp. 235-6; Southey, Robert. 
"On Thomas Southey's Chronological History of the West Indies", 212. 

(46) Smith, Adam. Wealth of Nations. p. 532; cf. Winch, Donald, op. cit., pp. 
165-6. 
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falta de mercado consumidor, o estado de semibarbárie, a falta 
de lei, de governo e religião, comparava o Brasil com a Escócia que 
se modernizava, mudando drasticamente nos últimos cinqüenta 
anos(47 ) . De modo que as fábricas de algodão inglesas teriam o 
seu papel na regeneração da moral e dos costumes, contribuindo 
para acelerar o advento de civilização na América do Sul. Esta 
afirmação de Southey lembrava sugestivamente outra observação 
feita na mesma época por Sydney Smith, sobre os europeus da 
Nova Holanda: 

. .. Introduzir a civilização européia num país deserto como 
a Nova Holanda equivale a uma bênção importante e duradou­
ra para o mundo todo ... Mal o selvagem fica consciente de 
sua nudez e já os teares estão prontos para vesti-lo ... ( 48 ) 

Imperialista convicto, Southey aceitaria como "natural" a 
extinção das culturas e das populações nativas como etapa neces­
sária na evolução do processo histórico de difusão do cristianismo, 
da civilização européia e do poder inglês. 

Como poeta e escritor este seria um dos temas centrais de 
sua obra. Escreveu vários poemas épicos, sobre o México, os 
hindus, muçulmanos, reduções dos jesuítas no Paraguai e sobre 
a luta dos puritanos da Nova Inglaterra contra os selvagens. Para 
ele, as culturas selvagens traziam em seu bojo as sementes da 
própria destruição : em algumas gerações, os polinésios desapare­
ceriam d a face da terra "que poluíam" e isto não em conseqüên­
cia de terremotos ou de pestilência, nem por obra de inimigos 
externos ou por causa da aridez da terra improdutiva; mas por 
força da depravação de seus costumes. Assim também acontece­
ria com os hindus, pois a poligamia con~uziria à extinção da es-
pécie(49). . : 

Que as feras cedessem lugar ao homem e os selvagens aos 
povos civilizados parecia-lhe uma ordem da natureza. Vislum­
bravam-se em gérmen os precedentes cfo darwinismo social de 
cinqüenta anos depois. Southey esperava que nas ilhas do Pací­
fico os selvagens mais passíveis de seref educados fossem logo 
integrados à civilização e englobados ni raça superior; os mais 

(47) Southey, Robert. " Koster's Traveis in Brazil", QR, 16 (32): 369, jan, 1817. 
(48) " Collin's Account of New South Wales", apud Knorr, Klaus E., op. cit., 

p. 247. 
(49) Southey, Robert. "Burney's Chronological History of the Voyages and Dis­

coveries". Annual Review, 6 : 26, 1806; " . . . Manners must have previously become 
so universally de!)raved that no man knew his own children and human nature had thus 
been deptived of one its best affections .. . " ( id., "On Buchanan's Journey ... " , 
51 , 58). 
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teimosos seriam exterminados pelo álcool e pela sua própria feroci­
dade. Era sob este mesmo aspecto que visualizava a questão dos 
massacres e o destino dos selvagens norte-americanos. Como 
poeta, interessou-se muito por um desses episódios - a guerra do 
rei Felipe - na Nova Inglaterra. O tema - " ... despertava 
reflexões sóbr:as sobre a instabilidade dos impérios, o destino 
peculiar da raça aborígine e os decretos inescrutáveis de 
Deus . .. "(5º) Seria um assunto glorioso para os poetas da Amé­
rica; talvez mesmo superior ao do Araucana de Ercilla(51 ). 

Southey escreveu três poemas épicos sobre a extinção dos 
selvagens americanos e o advento do cristianismo e da civilização 
européia. Em 1804, publicou o poema Madoc, que se passa no 
México no século XIV, baseado na lenda de um príncipe de 
Gales, que aportou ao continente americano e empenhou-se na 
luta contra os rituais bárbaros dos astecas. .f: uma exaltação da 
filosofia humanitária de justificação da conquista por motivos mo­
rais e religiosos e do movimento de conversão ao cristianismo. No 
poema Tale of Paraguay (1814) Southey exalta a obra missioná­
ria dos jesuítas entre os selvagens, e aceita com fatalismo o drás­
tico processo de extinção dos guaranis ( 52 ) • 

Outro poema sobre a extinção dos selvagens e sua conversão 
religiosa, A Tale of New England (1818), tem como tema a obra 
m:ssionária dos "quakers" da Nova Inglaterra e ficou incompleto. 
Southey aprovava a usurpação das terras dos nativos pelos colo· 
nos brancos. Acreditava que em nenhum outro recanto do mun­
do o processo de extermínio dos selvagens dera-se com tão pouca 
violência como nas colônias da costa leste dos Estados Unidos. 
Não poderia Southey adivinhar a violência que caracterizaria o 
processo de destruição dos selvagens na América do Norte, entre 
1830 e 1840, com o desbravamento e o gradativo deslocamento 
da fronteira para Oeste( 53). Southey integra-se na linha geral da 
literatura de apologia do advento da civilização, própria dos nor­
te-americanos do século XIX, para os quais o crescimento da po-

(50) "The better and more teachable natives would connect themselves with thcir 
civilized neighbours; and their children be exalted into the higher race, the more 
obstinate would be cut off by spirituous licquors, their own vice; and their own 
ferocity. This is the order of nature; beasts give place to man, savages to civilized 
man ... " (id. "Transactiom of the Missionary Society". Anm1al Review, 3: 623, 1806; 
id., "On the H!story and Present State of America", QR, 2 (4): 323, nov. 1809). 

(51) Em 1814, um autor anônimo enviou-lhe um poema "0 mi;sionário" para 
resenhar "... It is Ercilla's groundwork, with a new story m ade to fit the leading 
facts . . . " (carta de 29 de janeiro de J 814. L&C, vol. 4, pp. 59-60). 

(52) Southey, Robert. "Tale of Paraguay", IV, 48. Poetlcal Works. vol. 7, p. 
93; v. também, Poetical Works, vol. 4, p . 94. 

(53) Pearce, Roy Harvey. The Sai-ages of America (a Study of lhe Indian and 
the Idea of Cii-ilizaJion). Baltimore, The Johns Hopkins Press, 1965. p. 109. 
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pulação e a marcha do progresso no Novo Mundo eram fatos 
indiscutíveis como as leis da ciência natural. Em 1821, seria 
nomeado membro honorário da sociedade histórica de Massa­
chusetts ( 54). As publicações de interesse indianista das sociedades 
históricas da costa leste dos Estados Unidos e as do Instituto 
Histórico Geográfico Brasileiro abordariam este assunto sob o 
mesmo ângulo ambíguo; voltavam-se com interesse para o estudo 
das "peculiaridades", senão da inferioridade natural dos selva­
gens. Interessavam-se, como Southey, por tudo que viesse ilus­
trar a índole selvagem, fosse no estado primitivo e natural ou em 
fase de declínio e degeneração, sob a influência deletéria dos 
conquistadores europeus. Em sua obra, Varnhagen também pro­
curaria justificar a extinção dos selvagens, argumentando a favor 
dos portugueses com a belicosidade sanguinária dos indígenas, 
como se estivessem de per si e mesmo sem a colonização euro­
péia, fadados à destruição. 

Para Southey, os selvagens das Antilhas também estavam 
envolvidos em um processo inevitável de extinção, que seria ape­
nas acelerado, como o de toda nação americana, pela presença dos 
europeus. Não seria possível "com um material humano desse 
calibre e em tais circunstâncias ... " que se impusessem a colo­
nos ingleses ou franceses e conseguissem manter a sua própria 
soberania; a instabilidade de seu caráter nativo os condenava(55 ). 

Preocupado com o problema da integração das populações nati­
vas, Southey analisou longamente o precedente português da mes­
tiçagem, como arma colonizadora. Via, assim como Varnhagen, 
com certo fatalismo moralista, o problema da extinção dos selva­
gens, que considerava inevitável. Este tema central na obra poé­
tica e em prosa de Robert Southey passaria a ser amplamente 
veiculado depois de 1830, com os massacres das povoações na­
tivas de Nova Zelândia, tornando-se assunto de grande atualidade 
para os ingleses, sobretudo, quando em 183 7, foi fundado o comi­
tê dos aborígines de que participava Herman Merivale, um de seus 
fundadores. Nessa época, Merivale voltava a disseminar opiniões 
emitidas por Southey, inspirando-se especialmente em suas 
páginas sobre as reduções jesuíticas. Impressionava-o como so­
lução ideal, no processo de aculturação, o princípio de uma fase 
transitória de tutela e dependência paternalista sobre os selvagens; 

(54} Carta ao Rev. Hill de 5 de agosto de 1821. Fitz Park M11se11m Mss, ff 64-5. 
(55} Southey, Robert. "On Thomas Southey's Chronological History of the West 

Jndies", 233 e 232: " . .. The Caribs, like the other native islanders, were a people ripe for 
destruction; their greater courage and more adventurous spirit de layed their extinction 
for some generations, but could not finally avert it; and their destruction, like that 
of every American nation, was facilitated by their international enmity" . 



126 O FARDO DO HOMEM BRANCO 

um estado de semi-servidão provisória seria o melhor modo de 
resguardá-los do contacto nocivo dos colonos brancos. Merivale, 
assim como o fizera Southey em seus artigos a partir de 1812, 
propunha a intervenção do Estado nas colônias da Austrália e Nova 
Zelândia; que se pro.b sse às assembléias legislativas locais qual­
quer poder de decisão relativa à política indigenista e à adoção de 
um estado de tutela semelhante ao adotado nas colônias portu­
guesas que propiciasse aos selvagens um estágio de transição que 
não lhes fosse fatal. 

As idéias de Southey sobre a superioridade da civilização 
européia e o processo de aculturação das populações indígenas 
são essenciais para o entendimento de suas opiniões como historia­
dor do Brasil. O fatalismo com que encarava a extinção das 
culturas indígenas das colônias, embora com ressaibas precursores 
do darwinismo social. do século XIX, não pode, entretanto, ser 
confundido com racismo. Tratava-se de um romântico culturalista, 
anglo-saxão, profundamente identificado com o movimento huma­
nitário em prol da abolição do tráfico e da colonização européia 
regeneradora, com mão-de-obra livre. O seu fatal:smo com relação 
à extinção dos selvagens corresponderia à fé num processo histó­
rico evolutivo da razão e do conhecimento humano. Demorava-se 
em esmiuçar as diferentes etapas e os diversos estágios de civiliza­
ção entre selvagens e. bárbaros. Apesar do moralismo religioso e 
do ceticismo contra~revolucionário, continuaria apegado às idéias 
da Ilustração. Tinha fé na ocidentalização; encarava o progresso 
sob prisma humanitário, embora acarretasse - como aliás toda 
e qualquer mudança ou revolução - , o seu ônus e preço : des­
culpava a extinção dos selvagens a pretexto do progressivismo 
moral e do processo de aperfeiçoamento da condição humana. 

A diversidade cultural, a cor local, o espírito das diferentes 
épocas, o nacionalismo, não implicavam necessariamente no relati­
vismo cultural. Pelo contrário, eram perfeitamente compatíveis 
com princípios universais e com a hierarquia de aperfeiçoamento 
progressivo de determinados valores morais através dos tempos e 
das nações, assim como com a superioridade da cultura anglo-sa­
xônica. Na história seria preciso discernir bons e maus períodos, 
boas e más nações,. segundo se identificassem ou não com os 
valores eternos inerentes à razão humana. Coleridge nesse ponto 
divergia inteiramente de Herder: 

sob dois pontos de vistà;· ~enho respeito pelo homem; primeiro 
de tudo como cidadão, como parte e componente da nação; e 
em seg~ndo lugar, como cristão. Se os homens não são nem 
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l!ma, nem outra coisa, e se se constituem em mera agregação 
de bípedes individuais, que não conhecem uma unidade nacio­
nal, nem acreditam comigo em Cristo, não tenho por eles mais 
simpatia pessoal do que para com a terra e a poeira sob meus 
pés ... (5ª) 

Com menos ênfase, porém no mesmo sentido, Walter Scott 
também concitava seus compatriotas: "permaneçamos como a na­
tureza nos fez - ingleses, irlandeses, escoceses -, com um pouco 
da marca dos nossos diferentes países, em cada um de nós! Não 
nos tornaríamos melhores cidadãos se nos parecêssemos uns aos 
outros como "shillings" bem polidos" (57 ). 

O nacionalismo despertado pela guer:-a à França acabaria 
sobrepondo-se inteiramente ao cosmopolitismo dos jacobinos ingle­
ses, da última década do século XVIU. . Agiria como fator de 
reconciliação dos ingleses adeptos da Revolução francesa com sua 
própria pátria e exarcebaria um sentimento ufanista da missão 
civilizadora das leis, da língua e da religião inglesa: " . . . Afinal, e 
apesar de tudo, os ingleses são os primeiros e os únicos. Por causa 
de Bonaparte tornei-me antifrancês; e rememoro as figuras de 
Alfredo, dos dois Bacon, de Hartley, de Newton e Shakespeare 
com mais orgulho patriótico do que nunca antes"(58 ) . 

A diversidade cultural e a cor local eram perfeitamente com­
patíveis com o messianismo civilizador e a superioridade cultural 
dos ingleses no início do século passado, à medida que a Inglaterra 
identificava-se mais do que os outros países com o processo uni­
versal de progresso moral e aperfeiçoamento da · humanidade. 
Wordsworth, no mesmo panfleto em que criticava violentamente 
o seu governo por renegar valores humanos essenciais, referia-se 
a "esta ilha abençoada e altamente favorecida, que habita­
mos . .. "(59 ) . Ao escrever contra a convenção de Cintra, tinha 
intenção de esclarecer e ilustrar os ingleses a fim de que pudessem 
melhor desempenhar o seu papel de benfeitores "da parte menos 
favorecida da terra . . . "; é um refrão que não se discute e que 
coexiste com qualquer crítica às falhas internas de procedimento 
político. Com relação a Portugal e Espanha, adotava um tom pa­
ternal de superioridade: "deveríamos ter tentado erguer os portu-

(56) Coleridge , S. T. Table Talk, vo]. 5, p. 395; Calleo, D avid. Coleridge and lhe 
Idea of lhe Modem State . p. 127. V. também Wells, G . A. " Herde r 's ·and Coleridge's 
Evaluations of the Historical Approach''., Modem L anguage Review, 48 : 167 s,, 1953. 

(57) Schenk, H. G . The M ind of E11ropean Romantics. p. 15. 
(58) Carta a John Rickman, de janeiro de 1800. L&C, vol. 2, p. 43. 
(59) Cintra, p. 39. 
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gueses em seu próprio conceito, escondendo deles a superioridade 
de nossas forças ... "(6º) Lutavam os portugueses pela indepen­
dência e liberdade, bênçãos já alcançadas e peculiares ao solo bri­
tânico: 

A própria natureza, cercando com o mar o país que habitamos, 
proclamou para o mundo que esta nação poderosa será sempre 
senhora de si mesma, e que esta terra foi escolhida como mo­
rada de uma independência imortal. .. (61 ) 

Wordsworth preferia o aconchego da paisagem inglesa às 
explorações de mundos exóticos: 

Then back to Earth, the dear green Earth: -
Whole ages if I here should roam, 
The world for my remarks and me 
Would not a whit the better be; 
l've left my heart at home ... (62 ) 

Para ele o monte Skiddaw, junto à sua casa, no distrito dos lagos, 
tinha mais atrativos que o Parnaso: 

What was the great Parnassus' self to Thee 
Mount Skiddaw? ln his natural sovereignty 
Our British hill is nobler far; he shrouds 
His double front among Atlantic clouds, 
And pours forth streams more sweet than Castaly ... (63 ) 

Era uma disposição de espírito entranhada na época e de que 
o diário do viajante James Bruce é outro testemunho curioso. 
Chegava finalmente às cabeceiras do Nilo e, em vez de saborear o 
gosto da vitória alcançada, sentir-se-ia sucumbir, após anos de 
luta e muito sacrifício, numa crise profunda; sentiria um grande 
vazio dentro de si, a saudade das montanhas da Escócia, sua terra 
natal. Somente venceria este estado de espírito ao perceber que 
com seu trabalho podia oferecer vastas extensões de terras novas 
e desconhecidas "para honra do meu país - depô-las ao pé do meu 
Soberano, como servo, que sou ... " 

( 60) Cintra, p. 86. 
(61) Cintra, p. 103. 
(62) Wordsworth, William. "Peter Bell", 50-55. Poetical Works. p, 189. 
(63) Apud Blackstone, Bernard. The Lost Travellers (a Romantic Theme with 

Variations). p. 190. 
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O Nilo parecia-lhe muito inferior aos rios escoceses: veio-lhe 
à lembrança o Tweed, o Clyde e o Annan: 

Em beleza, nada inferiores ao Nilo e preferíveis quanto ao 
cultivo das terras através das quais corriam; eram superiores, 
infinitamente superiores ao Nilo na qualidade e nas virtudes dos 
seus habitantes e na beleza dos seus rebanhos; em redor, um 
aglomerado de pastos pacíficos, sem nenhuma ameaça de vio­
lência, da parte do homem ou de feras selvagens. . . Eu tinha 
visto as cabeceiras do Reno e do Ródano e as fontes ainda 
mais magníficas do Saone; em minha dor, dei de atribuir a 
busca das fontes do Nilo a um esforço violento de uma fantasia 
descontrolada: 

What's Recuba to him or he to Recuba, 
That he should weep for her? ... (64 ) 

Byron, em suas andanças pelo mundo, seria tomado pelos 
mesmos sentimentos. No poema sobre o Taiti, lembraria as mon­
tanhas e os vales da Escócia, que reencontraria na Grécia: 

Fortune! take back these cultured lands, 
Take back this name of splendid sound! 
I hate the touch of servile hands, 
I hate the slaves that crying around. 
Place me among the rocks I !ove, 
Which sound to Ocean's wildest roar; 
I ask but this - again to rove 
Through scenes my youth had known before( 65 ). 

Voltavam-se os ingleses para a sua própria terra natal: 

Their sea-green isle, their guilt-won paradise(66 ) 

em que vislumbrariam novos mundos interiorizados: 

. . . more and more 
Drawn towards the center whence those sighs creep forth 
To awe the lightness of humanity. 

(64) Bruce, James. Tra,:e/s to Disco,·er The Source of the Ni/e. Londres, 1797; 
Renwick, W. L. English Literature 1789-1815. Oxford, Clarendon Press, 1963, pp. 48-9. 

(65) "Hours of ldleness". The Poetica/ Works of Lord Byron. Londres, Oxford 
University Press, 1945. p. 44. 

(66) "The Island". The Poetica-1 Works of Lord Byron. p. 354. 
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Or shutting up thyself within thyself; 
There Jet me see thee sink into a moo<l 
Of gentler thought, protracted till thine eyes 
Be calm as water when the winds are gone, 
And no one can tel1 whither?( 67 ) 

Revalorizavam as próprias tradições folclóricas, e os costumes an­
tigos do seu passado nacional: 

For one long-cherish'd ballad's simple stave, 
Rung from the rock, or mingled with the wave, 
Or from the bubbling streamlet's grassy side, 
Or gathering mountain echoes as they glide, 
Hath greater power o'er each true heart and ear, 
Than ali the columns Conquest's minions rear; 
Invites, when hieroglyphics are a theme 
For sage's labours or the student's dream; 
Attracts, · when History's volumes are a toil 
The first, the freshest bud of Feeling's soil .. . (68 ) 

Em artigo para a Quarterly Review, sobre um determinado cro­
nista inglês da época de Ricardo II, Southey lembrava sugestiva­
mente que se tratava de um homem feliz e privilégiado em primeiro 
lugar pelo fato de ter sido "europeu e não nativo de qualquer 
região degenerada do mundo''; de ter "nascido inglês e não súdito 
de um governo despótico e de um Estado fraco .. . "; além do que, 
"tivera a sorte de pertencer a uma família antiga, honrada, opu­
lenta, de viver no campo, usuçruindo simultaneamente os prazeres 
da vida rural, das vantagens culturais e sociais, que a metrópole 
proporcionava". Acima de tudo, tivera o privilégio de ser educado 
nos sentimentos de lealdade à constituição e nos princípios sadios 
da Igreja anglicana ... (69 ) 

Como estrangeiro, Southey se considerava em posição ideal 
para escrever a história da grande colônia portuguesa em vias de 
se transformar em nação. 

O historiador do Brasil ertredou-se nos documentos com a 
intensidade de um convívio pessoal a ponto de saber com realismo, 
pormenores sobre as mudanças de temperatura na Bahia e nu 
Maranhão: "quando, no decurso de uma hora, todo o céu se 

(67) "Ode to Lycoris", 38-45. Wordswo:th, William. Poetical Works. p. 390. 
(68) "The lsland", The Poetical Works of Lord Byron. p. 358 
(69) Southey, Robert. " Evelyn Memoirs", QR, 19 (37): 1, 2, abr. 1818. 
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carregava de nuvens e começava a chover torrencialmente ... "(7º) 
Entretanto, nunca deixaria de manifestar estranheza e prevenção 
contra o mundo exótico sobre o qual escrevia. Em Keswick, no 
norte da Inglaterra, provaria o chá-mate do Paraguai e teria em 
suas mãos, folheando com familiaridade, livros impressos nas re­
duções jesuíticas(71). Mas nunca deixaria de ser "um inglês escre­
vendo sobre o Brasil" e de surpreender-se ele mesmo com sua 
atividade de historiador das colônias portuguesas: 

... No estado em que se encontrava, após dezesseis anos de 
obstinada dedicação, Manuel Félix de Lima, aos sessenta e seis 
anos de idade, encontrou um consolo melancólico escrevendo 
sobre os serviços prestados à Coroa portuguesa e sobre suas 
queixas, longe de imaginar, que as mesmas páginas que o dis­
traíam nas horas de desalento chegariam um dia até as monta­
nhas de Cumberland e que delas seriam extraídos dados sobre 
suas aventuras e que seriam aproveitadas por um inglês, es­
crevendo a História do Brasil(72). 

O tema da colonização prestava-se a todas as tendências pe­
culiares ao pensamento romântico. A expansão colonial atendia 
a um surto de energia vitalista e de afirmação do poder nacional; 
fundamentalmente, para Southey, o messianismo civilizador dos 
colonos europeus correspondia a valores morais que transcendiam 
o pragmatismo de especulações mercantis. A experiência coloni­
zadora refletia por um lado o eterno conflito das dualidades opostas, 
a luta do bem e do mal, o tema do desenraizamento, o lento e 
progressivo devir orgânico; o processo de vir-a-ser, a transição e 
formação ao vivo das comunidades sociais; a afirmação da cultura 
contra a selvageria e o domínio da natureza bruta pelo homem. 
Shelley. em carta para Elizabeth Hitchener, previa a realização de 
"um milênio cristão", "quando o leão descansaria ao lado do 
carneiro" (73). 

O impulso romântico de força vital refletir-se-ia na imagem 
contemporânea dos Estados Unidos, jovem nação cujo destino seria 
regenerar antigas nações decadentes, com a missão de elevar a 
seu ponto culminante a carreira da humanidade, absolvendo os 
homens da maldição que os oprimia, fazendo renascer um povo 
estagnado e distribuindo bênçãos pelo mundo. O tema coloniza-

(70) Jd., History of Brozil. vol. 1, p. 655, n . 129. 
(71) Id., History o/ Brazil. vol. 3, p. 607. 
(72) Jd., History of Brazil. vol. 3, p. 343. 
(73) Abrams, M. H. Natural S11pernat11rallsm. p. 325. 
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dor, assim como a formação de novas nacionalidades, vinha de 
encontro ao idealismo moral dos pensadores, que viam a história 
como o devir de consciência e da razão humana. 

A atividade de escritor e jornalista, que levaria Southey a 
tratar de assuntos coloniais, coincidiria com a frustração dos sonhos 
revolucionários da juventude jacobina. "Até hoje (escrevia para 
Rickman) seus pensamentos tinham estado mais ocupados com 
a possibilidade de estabelecer um tipo diferente de sociedade do 
que com planos de reformar a ordem existente ... "(74 ) 

Jack Simmons e Geoffrey Carnall preocuparam-se em analisar 
mais a fundo a crise de identidade provocada no jovem poeta pelo 
conflito entre o seu "status" de inglês e o apoio à Revolução fran­
cesa e aos jacobinos do Continente. A guerra intensificaria esta 
divisão interior. Porém, desde 1800, quando de sua segunda estada 
em Portugal, já se mostrava bem consciente dos privilégios da In­
glaterra, orgulhoso de sua nacionalidade e seguro da superioridade 
da cultura inglesa. Para Southey, em seu primeiro contato com 
o país estranho, em Charneca, no interior de Portugal, os portu­
gueses se lhe afiguravam "mais selvagens"(75). Em 1801, quando 
de uma incursão pela Irlanda, constataria o mesmo dos irlande­
ses (7º). Em Portugal, impressionou-o a falta de um governo orga­
nizado e definido, pois deparou com "uma espécie de anarquia 
institucionalizada" (77 ). Sentiria ao mesmo tempo repulsa e fas­
cínio pelos rituais católicos - as procissões, as imagens de santos, 
a consagração; revoltava-se contra as superstições grotescas e pri­
mitivas "próprias de um outro estágio de civilização ... " Tives­
sem os radicais de oposição na Inglaterra presenciado a violência, 
a fúria arbitrária, o desprezo da justiça e da dignidade humana, 
nas cortes de justiça estrangeiras, como ele as presenciara em Por­
tugal, ". . . nunca se queixariam de ter nascido na Inglaterra. Em 
vão procuramos precedentes estrangeiros, antigos ou modernos, para 
qualquer corte judiciária do Império britânico, pois aqui elas ofe­
recem princípios de moral e justiça política mais bem definidos, 
mais humanos e mais eficientes do que qualquer outro país da 
Europa ... "(78). 

Esta disposição de ânimo teria muito a ver com a experiência 
de marginalização dos jacobinos ingleses, com a desilusão causada 

(74) Carta a John Rickman, janeiro de 1800. L&C, vol. 2, p. 43. 
(75) Joumals, p. 57. 
(76) Carta a Edith Southey, outubro de 1801. L&C, vol. 2, p. 63. 
(77) Journals, p. 13. 
(78) Southey, Ro~rt. "J. F. Cruz's Deveres dos juízes". Criticai Re,•lew, 3. sér., 

4: 484, Appeodix, 1805. 
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pela Revolução francesa e com a repressão policial na Inglaterra. 
Este estado de exaltação jacobina levaria, por um lado, à desco­
berta dos subterrâneos do homem, do inconsciente, à força interior, 
à criatividade da poesia romântica, à tradução de metáforas poli­
ticas numa linguagem subjetiva, à ênfase no poder revolucionário 
da imaginação e das palavras; mas também levaria, por outro lado, 
a um chauvinismo exaltado, ao messianismo cultural com relação 
à civilização anglo-saxônica. Seriam expressões diferentes da mes­
ma fé no poder espiritual, de regeneração cultural, contra o mate­
rialismo ateu dos revolucionários franceses e em aberto desafio 
aos padrões de prosperidade, modernização e lucro dos empresários 
da Revolução industrial. O idealismo moral impregnava o mundo 
dos românticos. Para os poetas, traduzir-se-ia no poder da ima­
ginação e para os filósofos na força do pensamento e no poder da 
cultura. Ao reagirem contra as inovações de sua época, apega­
vam-se a um impulso de força vitalista, de afirmação da consciên­
cia do homem contra a natureza, à exaltação da cultura contra o 
primitivismo. Afinal, "era na cabeça e no espírito dos homens 
que as revoluções deviam ser consumadas" (79 ). 

Southey, entretanto, rião idealizava a motivação dos colonos 
europeus em contacto com populações primitivas. Revoltava-se 
como historiador moralista contra os crimes e horrores registrados 
nos anais da história colonial, contra a cobiça de ouro dos con­
quistadores espanhóis, a dureza e a mesquinhez dos crimes dos 
portugueses; investia contra as atrocidades cometidas pelos holan­
deses; e responsabilizava os franceses e ingleses pela colonização 
das Antilhas lamentavelmente criminosa e destrutiva. Estudava a 
introdução das doenças venéreas entre as tribos do Novo Mundo e 
do Pacífico. Também não endossava a motivação capitalista das 
classes médias inglesas em sua própria época e o novo impulso 
colonizador, que levaria ao massacre das populações indígenas da 
Nova Zelândia( 8º). 

Contra os interesses capitalistas exaltava valores morais, o 
princípio religioso, a obra missionária. Para Southey, a colonização 
era um grande capítulo na história da educação da humanidade; 
tendia a analisar a obra colonizadora sob um prisma essencialmente 
moral. 

(79) "Havia na Inglaterra homens desorientados e iludidos, que não se compe­
netravam de que as revoluções deviam ser feitas na cabeça dos homens ... " Bodleian 
Library, e. 22, f 138 - carta de 22 de novembro de 1794; cf. Camall, Geoffrey 
Robert Sor,they and his Age. p. 34) . 

(80) L&.C, vol. 1, p. 317. 
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Southey comprazia-se em ressaltar a maleabilidade cultural 
dos selvagens africanos e orientais, que oferecia campo profícuo 
para a educação européia. Não faltariam referências arrogantes à 
ascendência da raça branca, à raça "superior", à superioridade dos 
anglo-saxões (81 ). Southey descartava, porém, qualquer determi­
nismo geográfico, climático ou racial. Assim como os indivíduos, 
eram as sociedades passíveis de reforma e regeneração. Todos os 
males poderiam ser corrigidos, pois nunca provinham da natureza 
física e sim de circunstâncias históricas e da natureza moral do 
homem. Se às vezes, ao referir-se às causas morais e físicas da 
formação do "caráter nacional" (82 ), aparece como um precursor 
de Gobineau( 83 ), é porque não descarta inteiramente a influência 
do meio ambiente: 

. . . existe uma espec1e de selvageria que se adquire vivendo 
na floresta: temos um exemplo na própria Inglaterra. O nosso 
carneiro de montanha assemelha-se muito às feras de caça e, 
da mesma forma, florestas e ermos selvagens alteram a natureza 
física e moral dos homens ... ( 84 ) 

Era o que constatava a respeito dos pioneiros do oeste ameri­
cano (85). As sociedades em geral eram estruturadas de acordo com 
os recursos físicos disponíveis, o ambiente geográfico, o número de 
habitantes. Endossava Montesquieu(86 ). Referia-se de passagem 
à teoria de Malthus para renegá-la inteiramente. Não acreditava 
em vícios e em males próprios da cor, da raça ou clima. "A mesma 
causa provoca os mesmos efeitos, seja no norte ou no sul da 

(81) Southey, Robert. "On the History and Present State of America", 323 e 329: 
" ... There is scarcely any mixture of Indian blood: in this, the Anglo-americans differ 
from ali other white men and the difforence is greatlY to their honour". 

(82) "There is however, both in the -physical and intellectual featurcs of the 
Americans, a trace of savage character not produced by crossing the breed, but by 
the circumstance of society and of externa! nature ... " (id., "On the History and 
Present Sta te of America, 330-1). 

(83) Gasset, Thomas F. Race: The History o/ an Idea in America. Nova York, 
Schocken Books, 1968. p. 112. 

(84) Southey, Robert. "On the History and Present State of America", 332. 
(85) " ... With ali the infinite and marvelous varieties of individual expression, there 

is, nevertheless, a national countenance produced not merely by moral causes, which 
we can trace, but also by physical ones, the operations of which are inscrutable. Eve­
ryone knows how different the Scotch physiognomy is from the English, the Spanish from 
the Italian, the French from the Flemish. Our meaning was that, in America, the 
wild, hardy and lawless habits of the back settlers and pioneers of civilization induce 
a resemblance to the worst part of the Indian Character; other causes, less tangible, 
but no less certain, impress upon the American countenance the sarne cast as that 
of the original inhabitants. And any one who looks at the portrait of Washington 
m1y see an example of this, so striking, that it has frequently been observed. This 
is a subject upon which Humboldt could bring the stores of science and history and 
philosophy to bear, with a power of mind and a range of intellect peculiar to himself ... " 
(id., "Timothy Dwight's Traveis in New England", QR, 30 (59): 12, out. 1823). 

(86) Id., Li/e o/ Wesley. p. 178. 
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Africa"( 87). Apoiava as afirmações de Helvetius, no sentido de 
que os vícios humanos provinham da educação e não da raça. 
Os ilustrados em geral partiam desse princípio( 88 ). Todos os povos, 
em qualquer recanto do mundo, poderiam ser educados e civiliza­
dos desde que fossem fixados ao solo e treinados nas boas técnicas 
da agricultura, que desenvolvia o sentimento comunitário e o 
patriotismo(89 ). A religião desenvolvia os sentimentos de afeição 
e de amor, que os selvagens embrutecidos desconheciam. Os hu­
manitaristas do renascimento religioso da segunda metade do século 
XVIII e os filósofos ilustrados exaltavam a perfectibilidade dos 
homens: os humanitaristas através da religiosidade e dos senti­
mentos e os filósofos através da razão. O princípio fundamental 
comum às tendências é o mesmo: a idéia de que a educação tudo 
pode, idéia que é inerente ao igualitarismo cristão. Referindo-se à 
degeneração de costumes dos polinésios, comentava Southey que 
mesmo entre aquela gente tão desumana - "o senso do certo e do 
errado não se apagara inteiramente ... "(90 ) 

Se a obra de colonização devia ser encarada como fundamen­
talmente cultural, o princípio básico seria evidentemente a malea­
bilidade dos seres humanos, a sua identidade moral: ". . . as 
diferenças de clima não têm o poder de alterar o princípio geral; 
as mesmas causas produzem sempre os mesmos efeitos". A crença 
numa identidade básica e comum da moral humana subentende o 
igualitarismo, o sentido dinâmico de evolução, a perfectibilidade, 
que a sua teoria da civilização tentava explicitar. Southey somente 
divergia dos filósofos ilustrados quando opunha ressalvas à identi­
ficação do progresso da humanidade com a moderna sociedade 
capitalista. 

O progressivismo moral é a base teór.ica de seu pensamento 
como reformador social. Para Southey, a principal vantagem que 
oferece a consulta dos cronistas, era perceber o modo pelo qual 
o espírito da época agia sobre a comunidade: " ... O benefício 
natural e justo desse gênero de leituras é o de nos tornar mais 

(87) ld., "Barrow's Traveis in Southern Africa". Annual Revlew, 3: 27, 1805. 
(88) NL, vol. 1, p. 116; "I do not think you rightly understood rny opinions 

upon the Orientais. To climate I attribute very little, even referring the sensuality 
usually attributed to it, to the effect of polygamy. However, the more the subject 
engages my thoughts - and as yet I have only thoughts about it, - the more it 
convinces me that every fact rnay be warped to suit a systern, and that every system 
must be erroneous. Toe evidence of facts (and Lord Grenville risks another campaign 
for the sake of obtaining it) proves that, under the sarne climate, the sarne religion, 
and the sarne governrnent, the state of society has been very different. .. " ( carta 
para John Rickman, 3 de fevereiro de 1800. Selections, vol. 1, p. 91). 

(89) Southey, Robert. "On Koster's Traveis in Brazil", 366. 
(90) Id,, "Burney and Mariner's Account of the Tonga Islands", QR, 17 (33): 

14, abr. 1817. 
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tolerantes com relação aos indivíduos e menos tolerantes com rela­
ção às instituições e costumes, que corrompem o ânimo e pervertem 
a consciência dos homens" (91 ). Os males que impediam o pro­
gresso da natureza humana podiam ser extirpados, provinham de 
circunstâncias históricas e de instituições sociais. 

Quando leis justas e salutares forem impostas aos habitantes das 
Canárias, logo se transformarão em gente trabalhadora e inte­
ligente. A sujeira e a preguiça não são naturais no homem como 
o são nos patos e burros; é que o homem, como todos os 
animais, degenera, quando se vê oprimido.( 92 ) 

Para Southey há uma nítida conotação ética implícita no advento 
da civilização e no processo de aculturação, que viria libertar os 
selvagens dos "vícios", impostos por suas instituições tribais. 
Southey não atribui as diferenças de estágios culturais à diversi­
dade de clima. A sua rejeição de qualquer forma de determinismo 
climático também teria uma finalidade ética: "de todos os sofistas, 
os mais perniciosos são os que pretendem regular a moral pelos 
graus de latitude". Para Southey, os crimes dos polinésios podiam 
ser facilmente explicados, sem que se atentasse contra Deus; 

São meros selvagens; basta instruir e convertê-los, estabelecer 
entre eles um bom governo e uma boa disciplina religiosa e sua 
depravação estará remediada. . . que os que duvidam da efi­
ciência da educação e da religião olhem bem para o que é a 
Escócia de hoje em dia e lembrem-se do que era há dois 
séculos atrás. Hoje em dia, os escoceses são sem dúvida nenhu­
ma uma gente pacífica, ordeira e sadia; há dois séculos eram tão 
turbulentos, ferozes e brutos como são hoje os irlandeses sel­
vagens ... (93 ) 

Da mesma maneira, a depravação dos pioneiros do oeste norte-ame­
ricano não provinha do cruzamento de raças, mas das circunstân­
cias da sociedade e do meio ambiente(94 ). Através da conversão, 
os missionários elevavam os selvagens ao mesmo nível dos outros 
povos civilizados (95 ). 

(91) Id., "On Thomas Southey's Chronological History of the West lndies", 216. 
(92) Id., "On Barrow's Cochinchina". Annual Re,·iew, 5: 4, 1807. 
(93) ld., "Landt's Description of the Feroe Island", QR, 4 (8): 333, nov. 1810. 
(94) " ... Not produced by breeding but by the circumstance of society and of 

externai nature ... " (id., "On the History and Present State of America", 331). 
(95) Id., "Church of England Missionary Society", QR, 32 (63): 35, jun. 1825. 
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Southey opunha-se ao argumento usado pelos escravocratas 
"boers", holandeses do Cabo, e pelos ingleses de Barbados, se­
gundo os quais os negros eram uma raça inferior. Ao contrário, 
eram os africanos perfeitamente civilizáveis, dependendo apenas 
de um esforço no sentido de sua educação. Revoltava-se igual­
mente contra o determinismo de Guizot, para o qual os selvagens 
estavam fatal e "naturalmente" condenados à extinção. Entre eles, 
muitos poderiam ser integrados entre a gente civilizada e elevados 
ao nível de uma raça superior, através da educação(96 ). Anos mais 
tarde, Livingstone também exaltava o senso de responsabilidade 
e de tutela humanitária dos missionários, com referência ao "atra­
so" e não propriamente "à inferioridade" dos africanos. Nessa 
época, não era a questão da superioridade dos colonizadores que 
estava sendo discutida, porém a de suas obrigações (97). 

Tinha um otimismo exaltado com relação às perspectivas da 
reforma e transformação dos homens, das sociedades e da natureza, 
especialmente realçado pela febre humanitária de abolição do 
tráfico e de regeneração dos escravos, em que concentraria os 
resquícios dos seus ideais revolucionários, após a frustração do 
impacto causado pela Revolução francesa. Apesar do seu reacio­
narismo político, tudo lhe parecia passível de reforma e melhora­
mento. Mesmo o mais árido deserto teria as plantas adequadas à 
sua esterilidade, as quais, bem cultivadas, sistematicamente trata­
das, talvez atraíssem a chuva e tudo se transformaria ... 

Em 1816, vislumbrava a África redimida da escravidão e 
finalmente colonizada pelo homem livre: 

Ministrant there to health and public good, 
Toe busy axe was heard on every side, 
Opening new channels, that the noxious wood 
With wind and sunshine might be purified. 
And that wise government, the general friend, 
Might every where its eye and arm extend ... (98 ) 

Com o mesmo otimismo ufanista, visual:zava as Antilhas e as 
ilhas polinésias redimidas da escravidão e da matança dos selva­
gens e regeneradas pelos ingleses: 

(96) Id., "Pcrcival's Cape of Good Hope". Annual Review, 3 ' 38, 1805; id., 
"On Thomas Southey's Chronological History of thc Wcst lndies", 196; id., "Tran­
sactions of the Missionery Society", Ann11al Redew, 3: 623, 1805. 

(97) Cairns, H. Allan C. Prelude to Imperialism. p. 20. 
(98) NL, vol. 1, pp. 216-7; Southey, Robert. "Thc Poet's Pilgrimage to Wa­

terloo", 2. pt., IV, 47. Poetic<1I Works. vol. 10, p. 101. 
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... darken'd no more with blind idolatry 
Nor curst with hideous usages obscene, 
But heal'd of leprous crimes, from butchering strife 
Deliver'd, and reclaim'd to moral life( 99 ). 

À ostentação de conquista, guerra e sangue, Southey opunha 
os benefícios de uma colonização idealizada, pacífica, de conversão 
e aculturação, a salvação moral de culturas estranhas. Seria a 
missão dos ingleses no mundo, que se confundia para Southey com 
a providência divina e com o próprio processo de melhoramento 
dos homens: 

And thou to whom in spirit at this hour 
The vision of thy Country's bliss is given, 
Who feelest that she holds her trusted power 
To do the will and spread the word of Heaven, -
Hold fast the faith which animates thy mind, 
And in thy songs proclaim the hopes of Humankind ... (1ºº) 

(99) NL, vol. 1, pp. 216-7. 
(100) Southcy, Robert. "Waterloo", 2. pt., IV. Poetical Works, vol. 10, p. 105. 



VI - CATEQUESE E IDEOLOGIA 
DE INFLUÊNCIA 

Nos primeiros anos do século XIX, Southey levantaria quase 
todas as futuras questões suscitadas pelo Império britânico: mes­
sianismo cultural, "trusteeship", "Commonwealth", problema da 
mestiçagem, governo indireto, trato das populações nativas ... 
O ideal de uma federação dos domínios britânicos, que Southey 
expunha num artigo em 1812, abarcaria sobretudo colônias de 
povoamento nas zonas temperadas, moldadas segundo a imagem 
idealizada da Metrópole. Plantar as sementes conservadoras de 
nacionalidades orgânicas, regenerar países do continente, consu­
mando a modernização e extirpando os males do feudalismo, sem 
romper com as tradições e sem recorrer ao princípio do jacobinismo 
revolucionário eram as metas provindas do estado de espírito 
da contra-revolução. Regenerar no sentido cristão, de culto 
ao passado e às tradições religiosas. Este impulso de expansão e 
domínio se generalizaria. De um pr-isma utilitarista radkal, em 
1810 escrevia James Mill, em artigo para a Edinburgh Review: 

Entre todos os governos existentes, o dos ingleses, repousando 
nas fundações da grande sociedade britânica, é o que oferece 
mais perspectiva, não apenas para a própria Inglaterra, mas 
para a humanidade em gera1( 1). 

Da mesma forma, em 1855 Gladstone referia-se ao benefício 
moral representado pela colonização britânica, estendendo as leis 
da "constituição" abençoada da Inglaterra ao resto da humani­
dade(2) e preocupando-se em fazer a apologia dos laços de depen­
dência colonial: 

(1) James Mill, em artigo para a Edinburgli Revlew (abril 1810); Winch, Do­
nald. Classical Po/itical Economy and Colonies. p. 162; v. t ambém Forbes, Duncan. 
"James Mill and lndia". Cambridge Journal, 6: 19-33, out. 1951. 

(2) Knaplund, P. Gladstone and Britaln's Imperial Policy. p. 202; Knorr, Klaus 
E. British Colonial Tlieories. p. 367. 
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Seria melhor, para uma sociedade em formação, que estivesse 
sob a tutela de uma nação mais velha, que dispusesse de uma 
certa abundância de capital, de costumes sociais amadurecidos 
pela influência de muitos séculos de civilização, com todos os 
recursos da comunidade social seguramente fundamentados, de 
modo a não ter de lutar sozinha contra as dificuldades ine­
rentes aos primeiros estágios da sociedade ... (3 ) 

Quando da revolta do Canadá em 1828, Huskisson diria em 
discurso perante a Câmara dos Comuns: 

Senhores, 
não temos a liberdade de pôr de lado os deveres e!evados e 
importantes, que a nossa situação no mundo nos impuseram 
para com aquelas colônias. . . em toda parte demonstramos 
sinais de um governo paternal, implantamos melhoramentos, não 
apenas nas nossas colônias, mas em todas as regiões onde nosso 
império é reconhecido . . . (4 ) 

Em 1812, Southey dava ênfase aos valores culturais que sedi­
mentavam o Império britânico e aceitava a emancipação das colô­
nias de povoamento, pois de qualquer forma continuariam ligadas 
à antiga metrópole por laços de reverência espontânea e por inte­
resses econômicos comuns. Reformar o antigo Impédo a fim de 
afastar e neutralizar possíveis males advindos da emancipação era 
uma preocupação bastante difundida em sua época. R evivia argu­
mentos já expostos por Adam Smith que, em 1776, admitia a 
autonomia legislativa e o afrouxamento dos laços de estrita depen­
dência fiscal. . . Southey era de opinião que as colônias do Cabo e 
Nova Holanda deveriam governar-se a si mesmas sob a proteção, 
enquanto fosse preciso, da Inglaterra. E quando chegasse oportu­
namente a seu termo essa dependência natural com relação à 
Mãe-pátria: 

. . . lembrem-se de que somos um só povo, embora sejamos 
independentes uns dos outros. Todo inglês que desembarque em 
seu território deve ter todos os privilégios de um cidadão naciO-' 
nal, assim como cada um dentre vós passa a ser inglês quando 
desembarcar na Grã-Bretanha( 5). 

1 (3) Bennett, George. The Concept of Em pire. p. 122. 
( 4) Knorr, Klaus E., op. cit., p. 366. 
(5) Carta para Walter Savage Landor, de 16 de abril de 1812. Selections, vai. 

2, p, 263. 
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Para Southey, o mais importante era o princípio da adesão 
de todos os que falassem a língua inglesa à grande raça anglo-sa­
xônica. 

Mais tarde, John Stuart Mill se mostraria muito menos liberal, 
advogando a estrita obediência a laços de dependência colonial. 
Era descrente da adesão voluntária à "comunidade imperial"; não 
acreditava -sequer na lealdade de "sangue, língua e religião" (6 ). 

Argumentava firmemente em prol da tutela da grande metrópole 
inglesa no mundo. 

O humanitarismo filantrópico se constituiria como uma ideolo­
gia de apoio às antigas estruturas do poder conservador. Trata­
va-se de justificar, explicar, definir a missão civilizadora dos ingle­
ses; de estimular a expansão colonial; de incentivar a campanha 
pela abolição do tráfico com novas teorias de civilização e com 
projetos de colonização na África Ocidental e do Sul. Tinham estes 
projetos a finalidade de substituir o braço escravo pelo trabalho 
livre, constituindo-se numa cabeça de ponte da futura ocupação e 
partilha da África nas últimas décadas do século XIX. Pretendiam 
criar um Império duradouro, baseado principalmente no sistema 
representativo e na implantação das leis, da língua e da religião 
inglesa. Para eles, mais do que o exclusivismo comercial, os laços 
culturais invisíveis é que garantiriam um monopólio natural e 
isento de opressão ostensiva. 

Entretanto, variavam as opiniões sobre a organização da gran­
de "Commonwealth" britânica. Em 1803 Henry Brougham, liberal 
convicto ( contra o qual, em outros assuntos, Southey se irritava e 
divergia sempre), argumentava a favor da manutenção dos laços 
mercantilistas de dependência comercial, porém somente para as 
colônias de povoamento da mesma estirpe da metrópole(7); isto 
porque, em geral, todos os comerciantes achavam mais vantajoso 
e agradável negociar entre compatriotas, sujeitos às mesmas leis: 
conheciam melhor o caráter, os costumes e a linguagem dos seus 
clientes, depositavam mais confiança em seus devedores; e, no caso 
de uma cobrança judicial, era mais fácil obter justiça (8 ). Parecia 
extremamente incômoda a idéia de abrir mercados em terras es­
tranhas como a América Latina. O intercâmbio comercial com 
colônias habitadas por gente da mesma nacionalidade parecia bem 
mais seguro e fácil do que o comércio com povos estranhos. Brou-

(6) Winch, Donald, op. cit., p. 159. 
(7) Brougham, Henry. lnquiry into the Colonial Pollcy of European Powers. 

Londres, 1803. vol. 1, p. 162. V. carta de Southey para H. Brougham, de 1.º de 
fevereiro de 1831. L&C, 6: 129 ss. 

(8) Knorr, Klaus E., op. cit., p. 230. 
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gham antecipava-se às futuras frustrações dos comerciantes ingle­
ses no Brasil(9). A "Commonwealth" pressupunha uma certa 
homogeneidade cultural e não abarcaria povos mais atrasados, isto 
é, não europeus ou ainda por civilizar. 

Em seu estudo sobre o Imperialismo, enfatiza Hanna Arendt 
a relutância que os ingleses sempre tiveram em estender os siste­
mas administrativo e político do seu próprio país para o governo de 
populações atrasadas e de incorporar e oficializar a união de pos­
sessões longínquas da coroa britânica à própria nação inglesa (1º). 
Southey advogaria a federação das colônias de povoamento, mas 
não a de outras regiões do império, onde recomendava inicialmente 
(se não como solução ideal, pelo menos como política inevitável), 
a imposição, à força, da superioridade britânica, o que se justifica­
ria naturalmente pelos benefícios da aculturação, que por sua vez, 
a seu turno e hora, prepararia uma eventual e futura incorpora­
ção. . . Este processo implicaria a tutela autoritária e a subor­
dinação, durante certo período, das populações nativas. A integra­
ção cultural, orgânica, a fusão na "matrix" maior, seria sem dúvida 
a longo termo o ideal que tinha em mente. 

. . . here let us hold united reign 
O'er our unite<l people by one faith 
The interest bound, and closer to and link'd, 
By laws and language and domestic ties 
Till both become one race for evermore 
Indissolubly knit. . . ( 11 ) 

Preocupava-o, sobretudo, a manutenção da autoridade e do 
poderio inglês: como tornar duradouro e sólido o novo Império 
que se formava. Admirava muito o estilo de colonização dos 
espanhóis por saberem transmitir as instituições da metrópole· às 
colônias, como o tinham feito antigamente os romanos. 

Em 1813, denunciava como erro fundamental da política de 
colonização o fato dos ingleses terem dado às Antilhas uma legis­
lação diferente da inglesa o que redundava em " ... sentimentos e 
princípios morais diferentes para cada uma: resta agora ver se 
nossa liberalidade terá de admitir também uma religião diferente; 

(9) Heaton, Herbert. "John Luccock, a Merchant Adventurer in Brazil 1808-18". 
The Journal o.f Economic History, 6 (1) maio 1946; Pantaleão, Olga. " A presença 
inglesa", História Gual da Civilização Brasileira. 'São Paulo. Difusão Européia do 
Livro, 1962. vol. 2 {Brazil Monárquico), p: 64; Manchester, Alan K. British Preemi­
nence ln Braz/1. Illinois, 1933. 

(10) Arendt, Hanna. The Origins of Totalitarianism. Nova York, 1968. vol. 2, p . 8. 
( 11) Southey, Robert. "Madoc", 2. pt. Poetical Works. vol. 5, p. 255. 
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veremos então os honrados e leais legisladores que votaram hurna­
nitariarnente contra os corpos dos nativos votarem também, devo­
tamente, contra as suas almas ... " ( 12 ) 

Southey não discutia o direito de conquista, que para ele era, 
de per si, moralmente justificado. Não teria reservas quanto a sua 
legitimidade ou necessidade, nem via sentido em discutir-se o 
direito de conquistar pela força canibais e infanticidas( 13 ). Con­
cordava porém com Montesquieu quanto à grande responsabilidade 
moral que recaía sobre os conquistadores: 

C'est à un conquérant à réparer une partie des maux qu'il a 
fait. Je définis ainsi Je droit de conquête; un droit nécessaire, 
légitime et malheureux, qui laisse toujours à payer une dette 
immense, pour s'acquitter envers la nature humaine ... (14 ) 

Em 1783, Burke procurava definir o princípio da "trusteeship", 
da tutela de confiança, dos deveres paternalistas dos colonizadores 
para com os indígenas. Todo poder político sendo em si artificial 
e, portanto, contrário à igualdade natural dos homens, deveria sem­
pre ser usado em benefício dos atingidos. . . esses direitos ou 
privilégios, ou seja qual for o termo que se queira escolher, seriam 
sempre no sentido mais rigoroso da palavra urna delegação em con­
fiança "sendo pois essencial e necessário prestar contas ... " ( 15 ) 

Em 1789, referindo-se à África, com a ambigüidade característica 
do humanitarismo filantrópico, achava Wilberforce que os ingleses 
deveriam reparar os males causados àquele infeliz continente. "Fa­
çamos reparos à África, na medida em que o possamos, estabele­
cendo um comércio baseado em verdadeiros princípios mercantis 
e logo a retidão da nossa conduta será recompensada pelos bene­
fícios de um comércio crescente e regular." ( 16 ) A mesma linha de 
pensamento levaria Pitt a animar Thomas Clarkson, exaltando a 
dignidade da missão civilizadora da Inglaterra na África. Desde 

(12) ld., "Transactions of the Missionary Society". Annual Review, 2 : 201 , 1804. 
( 13) ld., "On Buchanan's Journcy from Madras through Mysore, Canara and 

Malabar" , Annual Review, 6: 51, 1808 ; "Transactions of thc Missionary Society", 198-9. 
(14) Citado por Southey em "On Buchanan's Journey .. ,", 51. 
( 15) " . . . such rights or privileges or whatever else you choose to cal! them, 

are ali in lhe strictest sense a tmst; and it is bf the very essence of every trust to be 
rendered accountable" ( discurso de E. Burke, por ocasião da votação do decreto de 
Fox sobre a companhia das ln dias Orientais, I.º de dezembro de 1783. ln: Mellor, 
G. R. British Imperial Trusteeship 1783-IBSO. p. 22; Potter, Bernard. Crltlcs of Em­
pire (British Radical AI/iludes to Colonla//s,n i11 A/rica). Nova York, Macmillan, 
1968. p. 20. 

(16) " Lct us thcn make amends as we can for the mischicfs wc have done to 
that unhappy contincnt... Lct us make rcparation to Africa, as far as wc can, by 
cstablishing a trade upon truc commercial principies ... " (1783). Knorr, Klaus E., 
op. cit ., p. 378. 
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1783, ocupava-se Pitt em introduzir algumas reformas na Com­
panhia das índias Ocidentais e no Ceilão, que também se estende­
riam à lndia, na primeira metade do século XIX, com a atuação 
de missionários e reformadores radicais(17). 

Southey também não se cansaria de enfatizar a responsabili­
dade moral implícita no estado de tutela e dependência das colônias 
para com a Inglaterra (18

). Era inegável a dívida inglesa para com 
os hindus, assim como para com os selvagens da Polinésia, entre 
os quais difundiram a sífilis e cujo artesanato rudimentar tinham 
destruído sem substituí-lo por outra atividade(19 ). Males como 
esses somente seriam compensados se lhes fossem transmitidos "a 
nossa religião, nossa moral, nossos conhecimentos ... " A preo­
cupação de Southey com o princípio -do "trusteeship" imperial é 
que o levaria a admirar e a estudar pormenorizadamente a política 
indigenista de Pombal e a idealizar o paternalismo integrador dos 
portugueses, que ele via como fenômeno essencialmente cultural. 
sem nenhuma sombra de racismo. 

Comprazia-se em contrapor a experiência britânica aos pre­
cedentes históricos da colonização portuguesa no Oriente. Lem­
brava à Companhia das índias Orientais o empenho dos portugue­
ses na conversão e aculturação dos muçulmanos em Ti too (2°). 
Nenhum homem teria sido tão admirado pelos hindus como Albu­
querque, que tentara eliminar o sistema de castas; não lhe ocorria 
exemplo mais edificante para os responsáveis pelo império na 
lndia do que o de Francisco Xavier! Enganava-se a Companhia 
das índias Orientais quando se opunha à obra dos missionários, 
alegando que os hindus não eram passíveis de conversão(21 ). Por 
isso, a colonização portuguesa prometia ser mais duradoura do 
que a inglesa: 

Se nós, que somos abençoados com uma fé mais pura e os 
privilégios de uma igreja reformada, a mais bem constituída do 
mundo, tivéssemos servido a nosso Deus, com metade do zelo 
com que os portugueses se devotaram ao seu, a árvore da vida 
há muito teria cravado raízes profundas no Hindustão, espa­
lhando longe os seus galhos e dando seus frutos( 22). 

(17) Potter, Bernard, op. cit., p. 20. 
(18) Co//oquies, vol. 2, pp. 196-7. 
(19) " . . . it must be acknowledged that we owe a heavy debt to Hindostan!" 

Southey, Robert. "On Buchanan's Journey ... ", 51 ; id., "Transactions of the Missio­
nary Society", 194. 

(20) Id., "On Buchanan's Journey . .. ", 51. 
(21) "Let but the missionaries be encouraged and increased, and their zeal aided 

by such human means as may allow be used, and the success of Xavier will no longe, 
be deemed miraculous . . . " (id., "On Buchanan's Journey . . . ", 61) . 

(22) ld., "Forbe's Oriental Memoirs", QR, 12 (23): 188. 
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Na conclusão da história do Império português na Ásia, de 
que vinha se ocupando desde 1802, pretendia escrever sobre o 
dever e a estratégia de introduzir o cristianismo nas possessões do 
Oriente. Em carta para um amigo, funcionário do Colonial Office, 
escrevia Southey: "Se essa política não for adotada eu profetizo 
que por volta do ano 2000 haverá mais remanescentes do Império 
português do que do Império britânico."(23 ) 

Em diversos artigos Southey tecia considerações teóricas sobre 
a política colonizadora mais conveniente a ser implantada após a 
conquista, procurando elucidar erros de outros tempos. Chamava 
atenção para a diferença entre a conquista de regiões pouco e su­
perpovoadas; estudava a estrutura social nativa com relação aos 
recursos locais, o modo de melhor aproveitar as instituições locais, 
impondo ao mesmo tempo as leis e a ordem do país dominante. 
A colonização ideal, a mais sólida e produtiva e de longe a mais 
duradoura, seria a de ocupação e povoamento e não os entrepostos 
puramente comerciais {24 ). Entretanto parecia-lhe difícil, senão 
quase impossível, a emigração em massa para países densamente 
povoados, por gente de cultura e religião estranhas. Seria preciso 
antes preparar terreno, derramar sobre eles a bênção da civilização 
inglesa. 

Southey aceitava a visão supostamente liberal do novo Im­
pério britânico de domínio indireto. Revoltava-se, porém, contra 
os que pretendiam limitar esta ascendência às relações de comércio 
livre, pois fazia grandes reservas quanto à validade do que se 
entendia por "influência comercial" {25 ). O domínio direto sobre 
populações nativas deveria ser substituído pela influência moral, 
religiosa e cultural. Esta visão, supostamente liberal, na verdade 
subentendia um domínio ainda mais absoluto e autoritário do que 
o exercido por funcionários administrativos e exércitos. A completa 
integração, a aculturação, tinha seu reverso autoritário, de afir­
mação do poder. Em 1756, escreveria o missionário John Shebbea­
re: "Quem domina a alma, se apossa de tudo o mais ... "{26 ) 

Para Southey, o poder dos ingleses na lndia se afigurava 
muito precário. Cada pequena guerra local diminuía a sua ascen-

(23) Carta para Charles Wynn, de 6 de abril de 1805. L&C, vol. 2, p. 322. 
(24) Southey, Robert. "Mackenzie's Traveis in lccland", QR. 7 (13): 51: "Thcy 

had taken possession of a country which was uninhabitcd, and gaining it thus by 
occupancy, instead of conquest, the great evils of the feudal system had no existencc 
upon them. Slavery was unknown among the Jcelanders, and they escaped those ages 
of oppression and barbarism, through which all the Gothic kingdoms passed in their 
progress, before the conquerors and the conquered were b:ended into one people and a 
common language had been produced by the intermixture ... " 

(25) ". . . and should our baseless empirc be overthrown, not a vestige of 
English dominion would remain" (id., "On Buchanan';; Joumey •.. ", 61). 

(26) Knorr, Klaus E., op. cit., p. 380. 
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dência; cada vitória custava mais caro e era precário o domínio 
das armas. Os métodos de violência usados pelos romanos não 
garantiam a lealdade dos súditos( 27 ). Na verdade, a 1ndia lhe pa­
receria grande demais para a conquista e populosa demais para a 
colonização. Em carta de julho de 1806, reiterava Southey o que lhe 
parecia a única forma viável de manutenção do império na 1ndia: a 
tentativa de aculturação, através de associações missionárias. " ... 
Se fosse Wynn e não o tio dele o chefe do 'Board of Control', 
não hesitaria um instante em escrever um manifesto sobre a neces­
sidade política e o dever religioso de converter os hindus. Sem um 
estabelecimento religioso, não poderão os ingleses manter o seu 
poder na fndia ... " Pois já não tinham perdido, por falta de uma 
instituição religiosa oficial, as colônias norte-americanas? (28 ) 

Nada melhor para o futuro do Império britânico do que o 
fomento da atividade dos missionários. De outro modo, seriam 
efêmeras e precárias as bases de predomínio e poder dos ingle­
ses. "A religião sempre precede a civilização ... " 

Acreditava Southey que, antes de tudo, o homem era um ser 
religioso. A cultura, os costumes, a própria estrutura da sociedade 
seria determinada pela religiãó (29 ). Através de seus sentimentos 
e da sua religiosidade é que o homem poderia ser mais profunda e 
decisivamente influenciado. A religião, em qualquer estágio de 
civilização, seria a grande força histórica transformadora dos ho­
mens. Não seria através dos instintos primários, nem do princípio 
utilitarista do maior prazer; não seria pela razão, nem através dos 
princípios de maior produtividade - que segundo os economistas 
clássicos regiam as relações entre os homens e os recursos natu­
rais - que se poderia consumar um processo de aculturação e a 
obra colonizadora. Tanto era assim, que os homens mais decisi­
vamente importantes na história não foram estadistas, guerreiros, 
filósofos, mas sempre fanáticos religiosos(ªº). O fenômeno mais 
importante de sua época era, sem dúvida, o renascimento religioso; 
nada lhe parecia mais promissor e de maior alcance, do que o 
surto do movimento missionário, através do qual Southey sonhava 
conseguir a fusão de todas as seitas, a colaboração de umas com 
as outras, a sua reunião final dentro do Estado, consumando-lhe a 
força. Nenhuma forma de religião seria tão favorável aos planos 

(27) Carta de outubro de 1809. NL, vol. !, p. 522. 
(28) Southey, Robert. "The Church of E~gland Missionary Society", QR, 32 (63): 

23, jun: 1825. 
(29) ]d., "Account of the Baptist Missionary Society", QR, l (1): 210, fev. 1809. 
(30) ld., "Account of the Baptist Missionary Society", 195. 
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de realização e de fortalecimento do Estado como o cristianis­
mo(ª1). 

Esta seria a base da filosofia da história de Southey, o fun­
damento de sua teoria civilizadora das populações primitivas e ao 
mesmo tempo de integração social das classes trabalhadoras na 
Inglaterra industrializada. Southey procurava enquadrar, num con­
texto ideológico mais amplo, a identificação do império com o 
cristianismo, que, na realidade, corresponderia à aliança efêmera, 
pois o movimento missionário das primeiras décadas do século pas­
sado seria essencialmente particular e extra-oficial. O primeiro por­
ta-voz do princípio de união do movimento missionário com a 
política colonial seria Charles Grant( 32 ). Alguns anos depois Sou­
they retomava suas idéias, num período crítico de transição e mu­
dança, e nesse sentido é um p:oneiro da reação contra a política 
tradicional defendida por Burke e William Jones, que pretendiam 
conservar e expandir o império sem interferir nas culturas 
nativas. A ênfase dos conservadores na conversão religiosa, 
como política de Estado, seria efêmera; porém a agressi­
vidade "cultural" perduraria pelo século XIX afora. Sir Charles 
Napier, em 1844, ao conquistar Sind, referia-se à necessidade de 
impor reformas drásticas dos costumes locais, como uma "ma­
reira nacionalista de agir"( 33 ). Em 1818, Wilberforce exortava os 
ingleses a fincar raízes na lndia, através da gradual implantação de 
"nossos princípios e opiniões, através de nossas leis, instituições e 
costumes; sobretudo da nossa religião e, conseqüentemente, da 
nossa moral, como fonte de qualquer outro melhoramento". Ho­
mens como Wilberforce, James Stephen e Foxwell Buxton exerce­
riam influência decisiva sobre a política colonial inglesa nas pri­
meiras décadas do século XIX, patrocinando a expansão das 
associações missionárias no Oriente, na África e no Pacífico (34 ). 

Para Southey, o cristianismo adquiria uma dimensão absoluta, 
identificando-se com o próprio processo histórico: era a única 
religião que tornava evolutiva a condição humana, estimulando o 
progresso e o aperfeiçoamento integral de todas as potencialidades 

(31) Id., "Transactions of the Missionary Societies in the South Sea Islands", QR, 
2 (3): 55, ago. 1809. 

(32) Grant, Charles. Observations on tlle State of Society among tlle Asiatic 
Subjects of GreaJ Brltain. Londres, 1794; Bearce. G. Britisll Altitudes Towards Jndla. 
p. 61. 

(33) "Let us ali act in a national way ... " (Thornton, A. P. Docirlnes o/ lmpe­
i'ia//sm. p. 71). 

(34) Howe, Ernest Marshall. Sa/nts ln Polltics. Tlle "Clapllam Secl" and the Growth 
of Freedom. · pp.· 86 ss. Winks, Robin W, The hlstoriography o/ the British Empire 
Commonwealth. Durham, Duke Univ. Press, ·1966; lngham, Kenneth. Reformers i11 
India 1793-1833. Cambridge, 1956; Embree, Ainslee T. Charles Grant and British Rule 
in lndla; Cambridge History of the British. Emplre. vol. 7. 
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do homem. Mais do que um postulado de militância religiosa, a 
conversão seria um dever humanitário fundamental e constituiria 
o melhor método de colonização. Seria preciso chegar ao homem 
interior, condicionar-lhe os sentimentos, transformar seu pensa­
mento e moldar-lhe o espírito. Seria ao mesmo tempo um dever 
de caridade e a base do poderio nacional. Através da conversão, 
os ingleses se tornariam senhores do mundo(35). Ocupou-se 
Southey em polemizar a favor do movimento missionário, compa­
rando-o às cruzadas medievais, convicto de que se tratava de um 
dos fenômenos mais importantes de seu tempo. 

Empenhou-se com grande entusiasmo na defesa dos missioná­
rios, acompanhando os progressos e fazendo a apologia do novo 
surto de religiosidade protestante; às vezes, escrevia cartas de 
recomendação para missionários em Pequim e, em certa ocasião, 
pedia auxílio do tio para a nomeação de um missionário anglicano 
para os portugueses de Macau! (36) Escreveu sobre a obra dos 
missionários batistas na lndia, sobre as missões metodistas nas ilhas 
do Pacífico, sobre as m1ssoes holandesas no Ceilão e na 
África do Sul, sobre a atuação dos irmãos morávios 
entre os hotentotes, assim como sobre suas m1ssoes nos 
Estados Unidos e na Groenlândia(37). Ocupou-se da "Church Mis­
sionary Society" que em 1808 identificava como sendo financiada 
pelos Thorntons, da seita de Clapham. Exaltou especialmente 
esta sociedade de propagação do evangelho, empenhando-se na 
proliferação das missões propriamente anglicanas. Nenhuma ati­
vidade missionária parecia escapar ao seu conhecimento. Em carta 
para o editor J. Murray, em novembro de 1808, tentava localizar 
uma associação escocesa de missionários que desenvolvia sua obra 
na Tartária(38). 

Também se empenhou em divulgar o método de alfabetização 
inventado por Andrew Bell, na escola de Madras, que se baseava, 
ao contrário do de Lancaster, num método de conversão e de 
ensino religioso ( 39 ). 

(35) Southey, Robert. "Missior.ary letters on the Nicobar lslands". QR, li (21): 
15, abr. 1814. ·Era ao mesmo tempo um <!<:ver e uma estratégia: salvar alma,, au­
mentar o poderio inglês ( id., "Church o( England Missionary Society", IO). 

(36) Robberds, J. W., org. Memoirs o/ the Li/e and Writlngs o/ Willlam Taylor. 
p. 134 (carta para William Taylor, 27 de março de 1806). 

(37) Southey, Robert. "Account of the Bapt!st Missionary Society", 193; ld., 
"Transactions of the Missionary Society in the South Sea Islands" , 24; Missionary 
Traveis in · South Africa", QR, 13 (26): 309; id., "The Church of England Missionary 
Society", 1-42; carta para John Murray, de 2 de dezembro de 1808. NL, vol. 1, p. 493. 

(38) NL, vol. 1, p. 493. 
(39) Southey, Robert. "On Bell and Lancastcr's System of Education", QR, 6 

(11): 264; Southey, Caroline, org. The LI/e of the Rev. Andrew Bel/, Comprising tl,e 
History and Progres.· of tlle System of Mutual Tuition. Londres e Edimburgo, 1844. 3 
vols. (o primeiro volume escrito por Robert Southey). 
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Polemizou a favor dos missionários e procurou defendê-los das 
acusações, ventiladas pela Companhia, de que promoviam desor­
dens entre os hindus, desmentindo alegações que os responsabili­
zavam pelos motins dos nativos em Vellore (1806) e Madras. 
Procurou demonstrar que jamais, na história, tentativa alguma de 
conversão ocasionara uma revolta dos nativos. Na África do Sul 
os missionários despertavam a violência e a prevenção dos colonos, 
porém nunca dos selvagens. 

Interessou-se especialmente em argumentar contra a tese da 
inviabilidade da conversão. Aterrorizados por seus sacerdotes, 
viviam os primitivos "sofrendo a tirania das suas próprias supersti­
ções", de onde a facilidade com que cediam "naturalmente" a uma 
religião que lhes exigia menores sacrifícios. Em geral tendiam os 
selvagens, quando em contato com uma nação mais poderosa e 
mais rica em armas e recursos, a reconhecer os deuses estrangeiros 
como mais poderosos e benevolentes do que os próprios: 

. . . foi por isso que as religiões do Peru e do México desapa­
receram e que foi tão fácil o trabalho da conversão dos pagãos 
da África. A força é menos eficiente do que o intelecto nesse 
gênero de conquista: o império romano foi destruído pelos 
idólatras; mas os próprios conquistadores submeteram-se à reli­
gião de um povo que sabia ser · ·mais sábio do que eles 
mesmos ... (4º) 

Reconhecia, por outro lado, a dificuldade dos m1ss10nanos 
em converter povos de religiões mais sofisticadas, como os muçul­
manos, cuja religião se assemelhava muito ao cristianismo, ou como 
os hindus, cuja fé se relacionava intimamente com toda a estrutura 
e o modo de viver da sociedade. Entretanto, lembrava com que 
facilidade os japoneses tinham acolh,ido o cristianismo (sic). O tra­
balho de conversão também seria fácil entre os polinésios. Apelava 
Southey para o precedente da grande obra dos jesuítas e da colo­
nização portuguesa(41 ). 

Nesta campanha a favor do movimento missionário, foi levado 
a estudar assuntos que davam grande atualídade à sua pesquisa 
sobre a experiência colonizadora dos portugueses na América do 
Sul. Defendia a tese de que os jesuítas tinham sido o grande 
baluarte de sua força (42 ). 

(40) Southey, Robert. "Transactions of lhe Missionary Society", 193. 
(41) Carta para John Ríckman, 19 de janeiro de 1800. NL, vol. I , p . 219; Annual 

Review, 3: 622, 1805; Se/ections, vol. 1, p. 299. 
(42) Southey, Robert. "Account of the Baptist Missionary Society" , 208. 
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A obra dos jesuítas e dos "quakers" eram os dois grandes 
modelos históricos que tinha sempre em mente ao estudar méto­
dos de conversão. Em 1799 já estava interessado nos trabalhos 
dos jesuítas na ln dia (43 ). Em 1803 escrevia a história das suas 
missões na Etiópia e em Moçambique(44 ). Encantavam-no as 
cartas e os relatórios deixados pelos missionários, a força de sua 
fé, o fanatismo com que trabalhavam, a maneira pela qual entre­
meavam lendas e visões em toda uma soma inédita de informações 
sobre os povos com os quais entravam em contato. Na História do 
Brasil, daria à sua obra um lugar de destaque, exaltando o seu 
papel em toda a histórla da América do Sul: 

O acontecimento mais significativo na América do Sul é o 
estabelecimento da república dos jesuítas. Seja o que for que 
se pense sobre os padrões adotados pelos seguidores de Loyola, 
tem de ficar registrado em sua honra o fato de terem sido os 
únicos colonizadores europeus que contribuíram para aumentar 
a felicidade dos nativos entre os quais foram residir ... (45 ) 

Fascinava-o a comunidade teocrática, a organização pater­
nalista, os ressaibas igualitários, os fundamentos comunitários e 
"socializantes", que analisou a fundo. Com relação aos jesuítas, 
Southey teria sempre uma atitude difícil e ambígua, por causa das 
repercussões políticas que tomava a questão dos católicos na In­
glaterra (46). Admirava profundamente seu talento colonizador, 
tendo porém preconceitos enraizados, de protestante convicto, 
contra as "superstições" dos seus rituais. 

What if they think that every prayer enroll'd 
Shall one day in their good account appear, 
That guardian angels haver round, and fold 
Their wings in adoration, while they hear; 
Ministrant spirits thro' the ethereal sphere 
Waft it with joy, and to the greatful theme 
Well pleased, the Mighty Mother lends her ear? 
A vain delusion this we rightly dream ... (47 ) 

(43) Carta para John May, de 3 de setembro de 1799. Selections, vol. 1, p. 83. 
(44) Carta para o tio Rev. Hill, de 15 de outubro de 1809. Fitz Park Museum Mss, 

ff 47-8. 
(45) Southey, Robert. "Samuel Whitelocke's History of the Viceroyalty of Buenos 

Aires". Annual Review, 6: 263, 1808. 
(46) Em 1814, ressaltava os perigos de subversão interna, que ofereciam os 

católicos na Inglaterra; " ... The Jesuits are just restored, and have sent a colony to Ire­
land. The Iriquisition is re-established, and France is placed under the protection of the 
Virgin Màry!" (carta ãe 7 de setembro de 1814. Selections, vol. 2, p. 376), 

(47) Southey, Robert. "A Tale of Paraguay", III, 27. Poetlcal Works. vol. 7, 
p, 66. 
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A verdade, porém, é que os rituais que tinha como "supers­
ticiosos" não prejudicavam, pelo contrário pareciam ajudar o tra­
balho de conversão: 

The prayers that from a pious soul proceed 
Tho' misdirected, reach the ear of Heaven ... ( 48 ) 

Em 1814 deu grande realce à restauração da ordem dos je­
suítas, escrevendo um poema épico sobre as suas reduções do 
Paraguai. Em 1822 publicou um ensaio sobre a obra de Dobriz­
hoffer, traduzida e editada por Sara Coleridge, sob sua orienta­
ção(49). 

It was a land of priestcraft, but the priest 
Believed himself the fables that he taught: 
Corrupt their forros, and yet those forms at Ieast 
Preserved a salutary faith that wrought, 
Maugre the alloy, the saving end it sought. 
Benevolence had gained such empire there 
That even superstition had been brought 
An aspect of humanity to wear, 
And make the weal of man its first and only care ... (5º) 

Não poupava críticas às formas supersticiosas da fé, da pom­
pa exterior, dos recursos a milagres e imagens de santos, a histe­
rismos e falsas aparências, que tinha como desonestos. Ainda 
assim, preocupava-se demais com o ritual católico, aparecendo 
como um precursor de Newman e do movimento catolizante dos 
anglicanos de meados do século passado. Os capítulos mais mar­
cantes de sua obra em prosa são dedicados ao estudo das reduções 
jesuíticas no Paraguai. Também escreveu uma biografia de An­
tônio Vieira(51 ), impressionando-se, com fascínio e horror, ante 

(48) Id., Poetical Works. p. 65. 
(49) Id., "On Dobrizhoffer's Account of the Abipones", QR, 26 (52): 277. 
(50) Jd., "A Tale of Paraguay", IV, 10. Poetical Works. p. 80. 
(51) " ... Few characters have ever intere,ted me so much as this extraordinary 

man. His genius it not over-rated by his countrymen. That he was a profound statesman 
is apparent and his liberality is shown by his conduct about the jews, and how his genius, 
his wisdom and his liberality, should have co-existed with his false taste, his Catholic 
superstitions, and his own individual madness is indeed mo,t curious. Hc was not 
indeed quite as mad as Joana Southcote, but he was just in thc statc of one of 
her four-and twenty e!ders.. . (Selections, vol. 2, p. 208; v. também carta para o 
Rev. Hil!, de 11 de junho de 1808. Selections, vo!. 2 pp. 72-3). Possuía um Ms de Vieira; 
"Relação exatíssima do procedimento das lnquisições em P ortugal" (Selections, vai. 2, 
p. 53); não achava que a Arte de furtar pudesse ser de sua autoria (Selections, vol. 2, 
p. 211) . Encontra-se in Warter, J . W., org. Southey's Commonp/ace Books. vai. 3, p. 
259, uma crítica do seu estilo literário. 
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as mazelas do culto católico; via-o, de um lado, como um gênio 
dotado de elevada força espiritual e de grande tino político, e, 
de outro, como um obscurantista supersticioso. Apesar de suas 
fraquezas "humanas", Vieira tinha como ninguém a arte de atuar 
junto às populações indígenas, que era afinal um dos problemas 
fundamentais do Império britânico. 

Blame as thou mayest the Papist's erring Creed, 
But not their salutary rite of men! (52 ) 

Por isso mesmo, Southey julgava importante analisar os mé­
todos de conversão dos jesuítas, talvez como modelo, para os 
missionários ingleses. Atribuía seu sucesso, em grande parte, ao 
apoio do Estado. Em suas missões, os jesuítas haviam contado 
com todas as formas de apoio oficial, tanto da coroa portuguesa, 
como do Vaticano( 53). Não fosse a lamentável rivalidade e por 
consegu:nte certa dispersão de esforços entre jesuítas, domini­
canos e franciscanos, teria sido imenso o empreendimento por­
tuguês. 

No Oriente, no Japão, na China e na lndia, missionários je­
suítas haviam precedido os protestantes, enfrentando as mesmas 
dificuldades de conversão, e tinham tido um sucesso maior, por 
causa da maleabilidade em amoldar-se ao meio ambiente e dis­
tinguir com finura certas nuanças de culturas locais que absor­
viam e aproveitavam, englobando-as no seu próprio catecismo. 
Sabiam enfrentar as religiões mais sofisticadas. Entre os adeptos 
de Confúcio no Japão, entre muçulmanos e brâmanes na ln dia, con­
tentavam-se apenas em reformar. Respeitavam os rituais existen­
tes, aproveitando-os; faziam como se viessem reformar a religião 
já existente, sem pretender destruí-la, daí o seu sucesso, sem pre­
cedentes: 

Se com o eventual triunfo do cristianismo, uma religião 
católica vier a ser fundada na índia, o português será a língua 
dessa Igreja, onde quer que esteja ... (54 ) 

Além disso, a pompa exterior dos rituais católicos era mais fa­
vorável do que a religiosidade austera dos protestantes. Para 
Southey, as missões metodistas do Pacífico eram decididamente 

(52) Southa>y. Robert. "Tale of Paraguay", III, 24. Poetical Works. p. 66. 
(S3) Id., History of Brazil. vol. 1, p. 214; "The Church of England Missionary 

Society", 1-2. 
(54) Id., History of Brazil. vol. 1, p. 214; id., "Forbes' Oriental Memoirs", 188. 
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inferiores às dos jesuítas. Havia mais de quatro anos que se tinham 
instalado e os missionários ainda não tinham aprendido a língua 
dos selvagens; não lhes ensinavam o uso dos instrumentos de 
ferro e os meios de civilização. Enquanto um católico teria atra­
vessado o fogo, para fazer uma conversão, recusavam-se os meto­
distas a casar e a batizar, esperando que os selvagens "merecessem 
os sacramentos!. .. "(55 ) 

Em vez de dar ênfase à doutrina e à razão, como faziam os 
missionários protestantes, os jesuítas tratavam de conquistar os 
selvagens pelos sentidos, procuravam impressioná-los, atraí-los e 
iludi-los. Mais realistas do que objetivos, apelavam para o estô­
mago e não para a razão, que os selvagens desconheciam. Menos 
escrupulosos, eram os missionários jesuítas decididamente mais 
eficientes do que os protestantes, que começavam por imprimir a 
bíblia, esperando que os selvagens pudessem ler e absorvê-la. A 
longo termo, o método protestante seria a seu ver, evidentemente, 
o mais racional, mais sólido e duradouro. Entretanto, os jesuítas 
garantiam um su:::esso imediato e um número muito maior de con­
versões (56 ). Eles se insinuavam, penetrando as superstições dos 
selvagens, ensinando-lhes os ofícios, o artesanato, as técnicas de 
agricultura e as artes da civilização. Não os interessava apenas 
a conversão doutrinária; por isso, eram insuperáveis na obra co­
lonizadora. Reconhecia a eficiência de sua atuação na Irlanda. 

Entretanto, discernia algumas falhas na função propriamente 
colonizadora dos jesuítas, advindas do fato de se limitarem à rege­
neração moral, contentando-se com redimir os selvagens do esta­
do pagão. Além do que, não os integravam na nacionalidade da 
metrópole, pois queriam conservá-los ,como seus próprios vassalos, 
num estado de tutela e de isolamento. 

Teriam em parte razão, pois pretendiam protegê-los do con­
tato com os colonos, onde a depravação moral e a cobiça sempre 
foram grandes obstáculos para a conversão. Reportava-se Southey 
aos anais da "lenda negra" dos espanhóis e ao tráfico de escravos 
nas Antilhas. No Japão, a obra missionária dos jesuítas teria 
fracassado em grande parte por causa do tráfico de escravos exer­
cido pelos comerciantes portugueses. Desenvolveria este tema na 
História do Brasil, nos capítulos dedicados ao Paraguai e ao Ma­
ranhão. Seria finalmente o mesmo problema que os missionários 
protestantes enfrentavam na índia, face à cupidez imprevidente da 

(55) Id., "Transactions of the Missionary Society", 193. 
(56) Id., "Transactions of the Missionary Societies in lhe South Sea Islands", 44; 

id., "The Church of England Missionary Society", 35. 
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Companhia das Indias Orientais; nas ilhas do Pacífico, ante os 
desmandos dos colonos europeus; no sul da África, ante os "boers" 
e também nas Antilhas, ante os traficantes de escravos. Apesar de 
tudo, preferia Southey a tática dos protestantes de formar cida­
dãos integrados no Estado, ao despotismo paternalista dos jesuítas, 
do qual os selvagens nunca chegavam a emancipar-se totalmente. 

Não se satisfazia mesmo com a preocupação de regeneração 
moral e salvação individual, própria do renascimento protestante 
e do humanitarismo filantrópico. Tinha em mente homens como 
Wadstrom e Phillip Beaver. Via a missão colonizadora sob um 
prisma social mais amplo: " ... O grande agente deveria ser o 
próprio governo civil. Bastaria que se conferissem aos hindus 
convertidos os privilégios de cidadão inglês e todo o sistema se 
desmancharia -como neve ao sol. Não importaria muito a sinceri­
dade dos primeiros porque ficaria garantida a de seus filhos ... "(57) 
A catequese seria a via de integração na "commonwealth". 

Com o correr do tempo, Southey foi depositando maior con­
fiança no trabalho dos missionários protestantes, principalmente 
dos anglicanos, que tinham o espírito da organização estatal in­
glesa. Lutava e fazia campanha para que o Estado desse assis­
tência e maior apoio financeiro para os esforços dos missionários 
da África do Sul em sua obra de proteção dos hotentotes contra 
os "boers", assim como na catequização dos cafres e bosqu.ima­
nos(58). O trabalho missionário envolvia todo um processo de 
aculturação, que pressupunha evidentemente uma teoria civiliza­
dora. A conversão estaria condicionada à introdução das técni­
cas de agricultura, à fixação em comunidades estáveis(59 ). O tra­
balho tinha uma conotação ética, como se fosse um exerc1c10 
dinâmico e fundamental, para o progresso da civilização. Southey 
fazia apologia do "homo faber", o homem desbravador da natu­
reza, sempre em luta contra as forças naturais, "vencedor dos 
elementos", como diria Arthur Young. Recomendava o amanho 
da terra, a disciplina constante exigida pela horticultura e pela 
jardinagem como atividades "humanizadoras" básicas(6º). 

(57) Carta para Thomas Southey. Selections, vol. 1, p. 302. 
(58) Southey, Robert. "Barrow's Traveis in Southern Africa". Annual Review, 

3: 26-7, 1805. 
(59) "... it implies fixed dwellings, and habits of domestication and agriculture, 

the first rudiments of civilization ... " (id., "Skinner's Present State of Peru". Annual 
Re,·iew, 4: 58, 1806. 

(60) Id., "Mackenzie's Traveis in Brazil" (1817), 326 e 369: " ... Gardening is 
one of the most humanizlng of the arts ... ". 
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Eram esses os pressupostos de que partia ao analisar a atua­
ção dos jesuítas, no sentido de mobilizar e sedentarizar os guara­
nis numa república teocrática, em oposição ao nomadismo e à 
selvageria desenfreada dos guaicurus e a bipões (61

). O mesmo 
fenômeno se reproduzia na luta dos missionários moravios do sul 
da África: ali, os hotentotes, pacíficos e sedentários, estavam 
sempre em defesa contra as incursões dos cafres, guerreiros nô­
mades. A escravidão dos selvagens e os intuitos comerciais dos 
europeus eram sempre obstáculos à obra civilizadora: em contra­
posição aos colonos do Paraguai, lembrava as plantações de mate 
dos "boers" da África do Sul(62 ). 

Para Southey, o trabalho tinha o sentido de uma disciplina 
cristã. Coleridge atribuía a degeneração dos polinésios à abun­
dância com que a natureza lhes fornecia o que comer, pois a fru­
ta-pão tornava desnecessário o suor de cada dia. É a idéia implí­
cita em suas críticas às imagens do paraíso natural, pagão. Os 
selvagens das ilhas Feroé, escreveria Southey, vivendo em clima 
áspero e pouco propício, sobreviviam a duras penas com a pesca 
e a caça. Eram, por isso, inofensivos e bons; entretanto, nas 
regiões mais férteis da Polinésia e das Antilhas, onde a terra dava 
de si espontaneamente e os selvagens não tinham outra ocupação 
senão o divertimento, constatavam-se as piores atrocidades e vícios, 
que atentavam contra a natureza humana( 63 ). Outro fator de 
degeneração moral surgia entre os próprios colonos nas sociedades 
de fronteira e desbravamento, onde predominavam o preconceito 
contra o trabalho manual e a dependência total do trabalho es­
cravo: em plena pujança dos trópicos, porque não trabalhavam, 
chegavam os colonos a morrer de fome ... (64 ) 

O Império britânico não teria lugar para repúblicas utópicas, 
como a dos jesuítas no Canadá ou no Paraguai. Para Southey, a 
obra missionária não teria um alcance estritamente religioso. Che­
gava a criticar a religiosidade fanática dos moravios e o exagero 
de dedicação e sacrifício, pois acarretavam certa ineficiência. Pre­
feriam os ermos mais difíceis e perigosos; preocupavam-se antes 
em penitenciar-se do que em converter. . . Já os missionários da 
sociedade· de Londres e os missionários evangelistas tinham em 
mente, sobretudo, o sucesso prático de seus empreendimentos. 

A obra missionária não estaria dissociada da expansão colo­
nial; deveriam as associações missionárias promover por conta 

(61) Jd., History oi Brazil, vol. 3, pp. 380 e 440. 
(62) ld., "Barrow's Traveis in Southern Africa". Annual Rel'iew, 3: 23, 180S. 
(63) ld., "Landt'~ Descrir,tion of the Feroe Islands", QR, 4 (8): 333, nov. 1810. 
(64) Warter, J. W. org., op. cit., vol. !, p. 168. 
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própria a imigração de colonos ingleses para a Polinésia, a fim 
de servir de baluarte e apoio para seu trabalho, fomentando a civi­
lização e tornando-os independentes dos selvagens, de quem de­
pendiam para sua alimentação(65 ). 

Não deixava de ver no comércio um fator importante para a 
civilização e para a integração de novos cidadãos, que sempre 
seriam, em última análise, futuros consumidores de produtos ingle­
ses; como Livingstone, via no comércio uma atividade auxiliadora 
dos missionários. Por isso criticava o isolamento em que os jesuí­
tas deixavam os guaranis, sem educá-los "como poderiam e de­
veriam ter feito nas necessidades artificiais, que são os incentivos 
sadios e necessários do trabalho; não bastavam apenas os prin­
cípios morais e religiosos que constituíam o cerne da socieda­
de" {66 ). 

No Nordeste do Brasil, via os mascates vendedores de pro­
dutos ingleses como "missionários da civilização"; aconselhava a 
difusão das hortas e dos jardins entre os sertanejos do Nordeste. 
A vaidade e a atração por novas modas estimulavam o progresso 
da civilização ocidental entre povos atrasados. Sentir-se-ia fasci­
nado pela república dos jesuítas, mas não chegaria a tomá-los 
como modelos de colonização. 

Southey divergia radicalmente do ponto de vista das asso­
ciações missionárias sobre a presença de colonos europeus junto 
aos povos que catequizavam. Em revide ao temor manifestado 
pelos metodistas do Pacífico, de que a colonização, com o tem­
po, ". . . viesse a destruir a liberdade, a vida e a propriedade 
dos nativos", aconselhava que fomentassem uma emigração regu­
lar(67). Os acontecimentos posteriores da Nova Zelândia viriam 
abalizar os receios dos missionários e suas tentativas de resguar­
dar os selvagens dos males dos contatos com europeus. 

Profundamente convicto da superioridade da civilização in­
glesa, Southey interessava-se pela eficiência do método de acultu­
ração dos missionários; endossava a sua atuação, que seria, den-

(65) Southey, Robert. "Transactions of the Missionary Society". Annual Re-
view, 3: 623, 1805. 

(66) "The missionary emphasis on civilization and commerce as agents for the 
regeneration of Africa was more than a discussion of the mechanisms of social 
change. I t reflected also the personal needs and dispositions of missionaries. Hence 
the establishment of the African Lakes Corporation to supply the Scottish missions 
in the Lake Nyasa area. Livingstone's thesis that no permanent elevation of the 
Makololo was possible without commerce, was related to his belief that a mission 
station could not exist without access to reasonably priced western commodities 
unless the mi,sionaries should descend to the levei of the Makololo ... " (Cairns, H. 
Allan C. Prelude to lmperialism. p. 70). 

(67) Southey, Robert. "Transactions of lhe Missionary Society in the South 
Sea lslands", 55. 
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tre todas, a forma mais extremada de imperialismo cultural; a 
difusão do cristianismo, em seu absolutismo moral, visava a extin­
ção das culturas locais, enquanto aventureiros e companhias co­
merciais, em seu afã explorador, queriam apenas colher todas as 
vantagens, sendo indiferentes às superstições e aos costumes nati­
vos. O fracasso dos empreendimentos de colonização livre na 
África ocidental, o massacre dos indígenas da África do Sul e da 
Nova Zelândia, acarretariam dúvidas sobre a eficiência civiliza­
dora dos missionários; mas isso sobretudo depois de 1830, quando 
Southey já não tinha muito o que dizer. 





VII - EXTINÇÃO DO TRÁFICO 
E DA ESCRAVIDÃO 

Com relação à extinção do tráfico de es::ravos, Southey definiu 
cedo sua posição. Em 1797, ainda jovem e mal restabelecido da 
frustração com a Revolução francesa, recolhia-se como poeta ao 
seu mundo íntimo. Ainda acreditava no poder da razão e na 
perfectibilidade dos homens, e fazia dezenas de projetos de cari­
dade: fundar asilos para os pobres, promover uma campanha 
feminista e reformar prisões(1). Não concebia mais uma revolu­
ção política ou institucional: ela teria de partir do interior dos 
indivíduos, sendo missão do poeta conscientizar os homens, cha­
mando atenção para seus vícios e males sociais. Pretendia dedi­
car-se a uma "revolução moral"; seria uma luta grandiosa e 
pacífica, nem por isso menos heróica e decisiva. Teria que ver 
com a regeneração da natureza humana e e~tava certo - como, 
aliás, todos os reformadores de índole moralista e reacionária -
de que de nada adiantavam movimentos políticos e mudanças 
institucionais, sem primeiro revolucionar a mente e os sentimen­
tos dos homens como indivíduos, a serem dotados de uma nova 
natureza. Era a missão que os "lakistas" arrogavam para si. 
Num sentido mais amplo, os românticos da geração seguinte, como 
Shelley, Keats e Byron, também estariam imbuídos do mesmo 
idealismo moral e da mesma tendência de consciência social. 

Embora se recusasse a endossar teorias de inferioridade ra­
cial, Southey assimilara o preconceito peculiar à mentalidade es­
cravocrata, de que somente os negros eram capazes de resistir ao 
calor dos trópicos e aptos ao trabalho físico nos climas quentes( 2

). 

Tivera impressão horrível dos numerosos negros que avistara em 
Lisboa como mendigos nas ruas: 

(!) Carta para John May. L&C, vol. !, p. 318. 
(2) Southey, Robert. "On Thomas Southey's Chronological History of the West 

lndies", QR, 38 (76): 239, 1828. 
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... têm uma aparência estranha, com cabelos e barbas grisalhas; 
os que são leprosos, têm as fisionomias mais horrorosas que se 
pode imaginar. As mulheres velhas nada usam sobre a cabeça, 
com o cabelo eriçado e os traços largos, parecem às vezes tão 
pavorosamente feias, que não me admiro da freqüência com que 
aparecem nos contos romanescos ... (3) 

Parecia endossar chavões correntes sobre o mau cheiro, as doen­
ças, a pestilência, a sensualidade, a depravação dos negros. 

Vimos como fazia a pior das idéias da África, referindo-se 
às incessantes guerras internas, com que se perseguiam e se escra­
vizavam entre si, e aos "cortiços de negros que passam como ci­
dades na África ... "(4 ) Intrigava-o o estado da sociedade na 
África, tal como era relatado pelos viajantes, que se referiam a 
cidades, cortes, palácios e reis: 

... realmente parece tratar-se de reis, para todos os fins apa­
rentes. Entretanto, quando imaginamos um desses reis "Tom", 
com o casaco surrado de algum capitão da marinha inglesa, 
um par de calças vermelhas de rua Monmouth, uma peruca de 
amarrar, brincando com seus botões de latão ou com um cho­
calho, a gente se pergunta, com os diabos, como que chegaram 
a certas formas de governo. A mim me parecem uma raça 
degenerada, como se tivessem um dia sido civilizados e tives­
sem depois sucumbido pela senilidade a uma segunda infância 
da sociedade .. ·. (5) 

Restava a esperança de que a educação os regenerasse e que 
a mestiçagem lhes inculcasse a mente européia por baixo das 
feições africanas. O sonho de Southey era a abolição do tráfico 
e da escravidão e em seguida a proliferação de igrejas anglicanas, 
de modo que com o tempo surgissem na África governos repre­
sentativos negros, parlamentares, à imagem da Inglaterra. 

O problema da escravidão negra era a preocupação funda­
mental do humanitarismo filantrópico inglês, constituindo o prin­
cipal tópico de discussão na Inglaterra desde a Revolução fran­
cesa, a propósito do qual se polarizavam as convicções, os inte­
resses e a fé humanitária na regeneração. Era o que mantinha 
vivo o interesse por assuntos coloniais, em geral desprestigiados, 

(3) L&C, vol. 2, p. 69. 
(4) "John Ledyard's Life and Traveis". QR, 38 (75): 112. jul. 1828. 
(5) Carta para John King, de 28 de setembro de 1803. Selections, vol.. 1. p. 238. 
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desde a guerra de independência dos Estados Unidos. A partir 
do prisma humanitário é que se definir-ia o conceito da coloni­
zação -como empreendimento de regeneração moral e cultural. 

Southey acompanhou de perto o movimento político pela 
extinção do tráfico, participando ativamente da campanha desde 
1797. Preocupado com a justiça social, ex-pastissocrata, que pre­
tendera emigrar para a América e fundar uma comunidade modelo, 
com base no princípio da generalização da propriedade e no igua­
litarismo do trabalho(º), revoltava-o a escravidão comercial e o 
tráfico de seres humanos. Jovem idealista e necessariamente 
desajustado, de início, pensara em emigrar para os Estados Unidos. 
Recusou-se porém a ir para Kentucky, pois não concebia sequer a 
possibilidade de continuar vivendo na Inglaterra, onde homens 
como Pitt toleravam a escravidão: "Meus ossos não apodrecerão 
num solo que alimenta escravos ... "(7) Em junho de 1797, 
participava da campanha de limitação de consumo do açúcar. 
"Em cada libra de açúcar havia duas onças de carne huma­
na ... "(8 ) Sempre fiel à convicção de que as revoluções deveriam 
partir de indivíduos e não de instituições, empenhara-se pessoal­
mente em converter cerca de cinqüenta pessoas a absterem-se de 
açúcar como protesto contra o tráfico e a escravidão. Desapon­
tava-o a inércia e a indiferença das pessoas. Todos reconheciam 
o tráfico como um mal. Poucos queriam assumir a responsabili­
dade de uma atitude clara. Em 1801, conhecera pessoalmente 
Thomas Clarkson, um dos principais líderes da campanha, "que 
arruinara a própria saúde" dedicando-se de corpo e alma ao mo­
vimento. Para Southey, seria ele, juntamente com Owen e Bel!, 
os maiores benfeitores da humanidade em seu tempo(9 ) . 

O convívio com Clarkson estimularia a admiração de Southey 
pelos "quakers" (1º), contribuindo para definir a sua fé de refor­
mador moralista e o empenho na regeneração de males sociais. 
Seria em função do tráfico que definiria suas opiniões e adesões 
políticas. Em 1801, escrevia carta cheia de entusiasmo para um 
amigo de infância, que era sobrinho de Grenville, comunicando-lhe 
que, em conversa com Clarkson, este confirmara o grande apoio 
moral que recebera de Grenville( 11), que levava a peito a causa 

(6) NL, vol. 1, p. 90. 
(7) Carta pua Thomas Southcy, de 9 de julho de 1797. Selections, vol. l, p. 37. 
(8) Williams, Eric. Capitalism and Slawry. p. 183. 
(9) Colloquies, vol. l, pp. 132-3; carta para John King, de 18 de setembro de 

1803. Selections, vol. 1, p. 245. 
(10) Carnall, G. Robert Southey and his Age. !Jfl. 74 ss; id., "Southey's Later Re­

ligious Opinions" . Philological Q11arterly, 31: 399, out. 1952; id., "Robert Southey and · 
Quakerism". Friends' Q11arterly, 1955. 

<li) NL, vol. 1, p. 254. 
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do tráfico. Em contrapartida acusava Pitt de nunca ter dado 
importância ao movimento(12 ). 

Em 1806, Southey dava pleno apoio à campanha para a mu­
dança do ministério. Esperava que Castlereagh levasse realmente 
a cabo a extinção do tráfico(13). Em 1807, atribuía a queda do 
ministério justamente à luta por esta extinção (14 ). Indignou-se 
com a interferência pessoal do futuro Jorge IV, que estaria man­
comunado com os proprietários das Antilhas. Estudos recentes 
parecem confirmar o acerto das observações políticas de Sou­
they(15). 

Em 1803 e 1804 acompanharia a campanha mais de perto. 
Quando o irmão Thomas foi enviado para as Antilhas, procurou 
encorajá-lo a enviar por escrito informações que pudessem inte­
ressar os debates no parlamento. Aconselhava-o a estudar com 
cuidado a condição de vida dos escravos, pois qualquer dado 
poderia ajudar a questão da abolição a ser em breve debatida no 
parlamento( 16). Em seus artigos para a Annual Review, não 
perdia oportunidade de se referir ao assunto. Em 1803, lembrava 
a necessidade de nomear missionários protestantes para as colô­
nias escravocratas e cuidar da religião dos escravos nas Anti­
lhas (17). Aproveitando dados fornecidos pelo irmão, escrevia 
outra longa resenha sobre um viajante inglês nas Antilhas, em 
que lamentava de início a tolerância do autor para com a insti­
tuição da escravidão e condenava a resistência dos fazendeiros a 
um projeto de lei que tornava crime o assassinato de um escra­
vo (1 8

). Aproveitava a oportunidade para descrever a crueldade 
e degeneração moral dos "creolos·•. Nesse mesmo ano escrevia 
outra resenha sobre um panfleto escravista, No Slaves, no su­
gar ( 1804), em que traçava um ligeiro histórico da escravidão, e 
transcrevia um novo poema de Coleridge. O argumento principal, 

(12) "... and if you loved the memory of Pitt as little as I do, it would give 
you !)leasure to !)erceive lt now placed beyond doubt, that he cared nothing about 
the abolition, while Lord Grenville had the business at heart, and at heart he will 
have it to his confort on his death bed" ( carta para Charl.'.:s Wynn, de 27 de março 
de 1807. NL, vol. 1, p. 442. Cf. Porter, Dale H. The Abolition of the Slave Trade 
in England. pp. 105-7). 

(13) Carta de maio de 1806. Selections, vol. 1, p. 382; NL, vol. l, p. 442. 
(14) L&C, vol. 3, pp. 68 e 73. 
( 15) Cf. acerto de opiniões de Southey: Merril, Louis Taylor. "The English 

Campaign for Abolition of the Slave Trade". The Journal of Negro History, 30: 397, 
out. 1945, sobre a o!')osição na Câmara dos Lords liderada em 1807, pelo futuro 
George IV, Duque de Clarence; Porter, Date H., op. cit., p. 134 n. 

(16) Carta a Thomas Southey, de 22 de agosto de 1805. L&C, vol. 2, p. 344. 
(17) Southey, Robert. "Transactions of the Missionary Society". Annual Review, 2: 

201, 1804; "indispensable as religion is to the well-being of every society, its salutary 
influences are specially required in countries where the system of slavery is established" 
(id,, Li/e of Wesley. pp. 496-7). 

(18) Id., "M'Kinner's West Indies". Annua/ Revlew, 3: 50 ss, 1805. 
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de que sempre lançava mão era a ameaça de insurreições e de 
guerra civil, da vingança e desforra dos escravos contra os se­
nhores. Já os escravos romanos e, em seus dias, os de São Domin­
gos tinham demonstrado cabalmente aquilo de que eram capa­
zes (19). Em 1805, em artigo sobre o Peru lembrava aos ingleses 
que não tinham o direito de criticar os crimes cometidos pelos 
espanhóis contra os incas, enquanto não tivessem acabado com o 
tráfico de escravos(2º). Em 1807, comparava Las Casas a 
Clarkson ... (21 ) 

Neste mesmo ano escrevia mais dois artigos sobre a questão 
do tráfico. O primeiro, a propósito de Thomas Clarkson(22 ) e 
o segundo, sobre o relatório da colonização agrária, de mão-de-obra 
livre, empreendida pelos humanitaristas filantropos na costa oci­
dental da África, que implicava na substituição do tráfico de es­
cravos pelo comércio livre no continente africano (23 ). 

A campanha contra o tráfico era um meio cômodo de evitar 
o assunto da miséria e da questão social interna. Carlyle acusaria 
formalmente os humanitaristas de atentarem exclusivamente para 
o sofrimento dos africanos, mantendo-se indiferentes à miséria 
dos artesãos ingleses (24 ). Southey não incorreria neste erro. Para 
ele parecia óbvio que a situação dos escravos nas colônias asse­
melhava-se muito, quanto aos sofrimentos humanos, à dos traba­
lhadores nas fábricas inglesas. Talvez ainda fosse pior a situação 
dos últimos, que sentia de certa forma mais "humanos" do que os 
escravos negros ... (25 ) Para Southey, a indústria sempre seria um 
fenômeno pior do que o tráfico, "pior mesmo do que o tribunal 
da inquisição ibérica"( 26 ). Em 1833, ao ler os relatórios coligidos 
por Michael Sadler sobre o trabalho infantil, sentir-se-ia prostrado: 
apesar de ter militado havia mais de vinte e cinco anos contra as 
atrocidades do trabalho nas fábricas, teria a impressão de que nunca 
realizara o seu verdadeiro alcance. "O tráfico de escravos é uma 
caridade comparado a isto: uma plantação na Jamaica, compa­
rada a uma fábrica inglesa, é um paraíso ... "(27 ) 

(19) ld., "No Slaves, no Sugar". Annua/ Revfew, 3: 646, 1805. 
(20) Id., "Skinner's Present State of Peru". Annua/ Review, 4: 53, 1806. 
(21) " ... as zealous, as active, as sincere, as intrepid, but less consistent and less 

successful" ("On F. Deppon's Traveis in Soutb America", Annual Review, 6: 76, 1808). 
(22) "Thomas Clarkson's History of the Abolition of thc African Slavc Trade". 

Annual Review, 7: 127, 1809; identificado por Kenneth Curry (NL, vol. 1. p. 506). 
(23) "Report of .the African Institution". Annual Rev/ew, 7: 149, 1809; Curtin, 

F. D. The lmage of A/rica. 
(24) Carlyle, Thomas. "The Nigger question". Essays, vol. 2, p. 303. 
(25) Carta para Caroline Bowles. Correspondence with Caroline Bowles. p. 266. 
(26) lbid. 
(27) Carta para seu genro, J. W. Warter, de 23 de janeiro de 1833. NL, vol. 2, p. 

391. 
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Em 1807, não se satisfaria com a extinção do tráfico, espe­
rando o dia da abolição definitiva da escravidão como instituição. 
Empenhou-se no decreto obrigando os fazendeiros a registrarem 
seus escravos. 

A sua atitude durante a campanha abolicionista refletiria o 
crescente conservadorismo do reformismo humanitário. De índole 
essencialmente individualista, a mentalidade do reformismo hu­
manitário acrescentava à influência "quaker" os princípios pro­
gressistas do racionalismo ilustrado. Refletiria, em linhas gerais, 
os chavões da época. Como poeta, Southey militaria através do 
sentimentalismo, querendo fazer sentir a injustiça no trato dos 
africanos, ressaltar-lhes as qualidades humanas, explorar senti­
mentos de apego à família. Em seus poemas, queria humanizar 
o africano para que fosse aceito como um ser igual ao europeu. 

Go widow, to thy grave, and rest thee there, 
But may God of Justice bid the wind, 
Whelm that cursed bark beneath the mountain wave 
And bless with liberty and death the slave! .. . (28 ) 

Queria despertar piedade para o "sable brother", esgotado sob 
as chibatadas do feitor( 29 ) , e também pelo escravo separado da 
mulher(ªº). Uma de suas baladas tem como tema a história de 
um marinheiro perseguido pelo sentimento de culpa por ter ma­
tado uma escrava(31 ). Seus poemas exprimem, como aliás todos 
os poemas da campanha humanitarista, um acentuado igualitarismo 
cristão, ou seja, a idéia dos homens negros, de almas puras como 
os brancos: 

Beyond the grave 
There is another world! - bear ye in mind, 
Ere your decree proclaim to ali mankind 
The gain is worth the guilt, that there the slave, 
Before the Eternal, thunder tongued shall plead 
Against the deep damnation of your deed . . . (32 ) 

Os comerciantes de Liverpool e os fazendeiros das Antilhas 
seriam na época personagens simbólicos do espírito capitalista dos 

(28) Southey, Robert. "Poems Concerning the Slave Trade". Poetlcal Works. vol. 
3, soneto II, p. 56. 

(29) Id., Poetical Works. vol. 3, soneto III, p. 56. 
(30) Id., Poetical Works. vol. 3, soneto IV, p. 57. 
(31) Id., Poetical Works. vol. 3, p. 61. 
(32) Id., Poelical Works. vol. 3, soneto IV, p. 58. 
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ingleses, contra o qual os românticos se insurgiriam(ªª). O hu­
manitarismo aparece na realidade, já naquela época, como uma 
linha de pensamento profunda e enigmática, surgida do "jusna­
turalismo" do século XVIII, mas de difícil aplicação prática no 
mundo moderno. Os direitos naturais e o princípio da igualdade 
dos homens tornariam o escravo, teoricamente, um ser humano 
igual aos outros. O humanitarismo era na verdade menos um 
programa de ação do que um estado de espírito subjetivo, urna 
necessidade interior peculiar a uma fase de mudança e de reação 
conservadora. A longo prazo, não teria nenhuma conotação revo­
lucionária de libertação, contribuindo, . muito pelo contrário, para 
a consolidação da política colonial inglesa( 34 ), e até mesmo da 
própria escravidão, que por ele seria humanizada, tornando-se 
mais suportável tanto para os negros como para os senhores ... 

A posição de Southey, erudito de Keswick, é curiosamente 
sugestiva dessa natureza a longo termo ambígua do humanitarismo 
filantrópico. Em 1795, ainda jacobino arrebatado, Southey sen­
tir-se-ia empolgado com a figura de Toussaint L'Ouverture: "Quan­
to a mim, regozijo-me de coração com o que acontece, e tenho 
muitas esperanças no futuro. Em meus 'cálculos humanitários', 
as gargantas dos fazendeiros não contam muito, especialmente se 
são crioulos ou escoceses" ... (35 ) Southeyl queria despertar o 
impulso de revolta e o espírito de desforra. Era, nesse sentido, 
bem mais extremado do que os propagandistas do século XVIII, 
que se limitavam a lembrar o princípio igualitário ou, como Her­
der, que se empenhou em demonstrar que o negro não era maca­
co ... (36 ) Southey, em seu poema To the Genius of Africa, vai ao 
âmago da questão: é sugestivo o título escolhido, pois corria na 
época a asserção de que os negros não possuíam "genius", sendo 
seres puramente sensuais. Era esta uma teoria enraizada no 
século XVIII através das obras de David Hume e amplamente 
divulgada na literatura escravocrata, por exemplo na História da 
Jamaica, de Edward Long ( 177 4). Southey, em seus poemas da 
fase jacobina, dedicou-se a incitar os negros à revolta: "Genius, 
avenge thy children's wrong! . . . A venging power, awake! 
arise! ... "(37 ) 

Em 1794, dedicava um soneto à revolta de São Domingos: 

(33) "I hate the planters and the creoles, and have no lave for the sugar and 
rum merchants ... " (Se/,ections, vol. 1, p. 319). 

(34) Jordan, Winthrop. White over B/ack. p. 365. Curtin, F. D., op. cit., pp. 
290 ss. 

(35) Carta a John Rickman, 8 de fevereiro de 1804. NL, vol. 1, p. 352. 
(36) Jordan, Winthrop, op. cit., p. 230. 
(37) Southey, Robert. Poelical Works. vol. 3, p. 59. 
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Did then the negro rear at last the sword (sic) 
Of vengeance? Did he plunge its thirsty biade 
ln the hard heart of his inhuman lord? 
Oh, who shall biame him? in the midnight shade 
There carne on him the intolerable thought 
Of every past delight; bis native grove, 
Friendship's best joys, and liberty and love, 
Forever lost. Such recollections wrought 
His brain to madness. Wherefore should he live 
Longer with abject patience to endure 
His wrongs and wretchedness, when hope can give 
No consolation, time can bring no cure? 
But justice for himself he yet could take, 
And life is then well given for vengeance's sake ... (38 ) 

Em 1803, não admitia a idéia de qualquer intervenção inglesa 
contra os negros do Haiti. 

Deus proíba que jamais a mão inglesa se levante contra os 
negros desta ilha. Pobres coitados, eu os encaro como o fura­
cão e a peste, como instrumento cego da justiça divina e da 
justa desforra. Estou seguro de que há de definhar a mão que 
se erguer contra eles! (39) 

Em 1803, os ingleses enviaram uma expedição contra São Do­
mingos, mas era dirigida apenas contra os franceses e tinha so­
mente a intenção de saquear as costas( 4º). 

A República do Haiti teria um papel fundamental na evolu­
ção da ideologia da escravidão, do abolicionismo e da própria 
contra-revolução. Teria um valor simbólico, atuaria como um 
mito, tornando-se um marco no pensamento político da época: 
pela primeira vez1 insurgiam-se os negros contra os brancos, aos 
quais massacravam e expulsavam da colônia, erigindo, como ven­
·cedores, uma república independente. Para a mentalidade da 
contra-revolução, passaria a simbolizar o cúmulo do radicalismo 
revolucionário, por somar aos principias jacobinos o espírito "de­
moníaco" de rebelião e da violência. Por isso mesmo, não é de 
admirar que, em 1804, Southey já se referisse, embora em tom 
de brincadeira, "ao enorme bem que poderia fazer um missioná-

(38) ld., Poetical Works. vol. 3, p. 57. 
(39) Carta para Thomas Southey, 31 de dezembro de 1803. L&C, vol. 2, p. 247. 
(40) L&C, vol. 2, p. 247. 
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rio, em São Domingos ... "(41 ) Em 1812, suas opiniões já tinham 
evoluído bastante; estava conformado com a conquista espanhola 
e reclamava com urgência a fundação de escolas e a organização 
de sociedades missionárias: era preciso civilizar os negros a fim 
de evitar outras insurreições e, sobretudo, a constituição de outros 
Estados independentes, do tipo dos argelinos ou piratas berbe­
res ... (42

) Humanitarista convicto, Southey apelaria sempre para 
o poder persuasivo da religião, como antídoto para a infiltração 
do jacobinismo e da revolta no meio dos escravos. 

Depois de 1803, não hesitaria em usar em seus artigos a 
revolta de São Domingos como argumento (dos mais eficientes) 
favorável à extinção do tráfico; na verdade, também influiria na 
abolição da escravidão nas Antilhas ( 1833) na medida em que 
incutiria nos proprietários graves reservas contra a importação 
de negros das ilhas vizinhas, recém-conquistadas e possivelmente 
infestadas pela ideologia revolucionária(43 ). 

A revolta de São Domingos, entretanto, contribuiria sensi­
velmente para moderar as tendências abolicionistas de Southey. 
O mito em que se transformou produziria o mesmo profundo im­
pacto nos Estados Unidos e em todas as sociedades contempo­
râneas escravocratas. Southey passaria a preo::upar-se sobretudo 
com a viabilidade da regeneração e da integração dos negros 
através da conversão e da educação. Tanto assim que exprimia 
maior admiração por homens como Philip Beaver ou por James 
Stephen do que por líderes propriamente militantes do movimen­
to abolicionista, como William Brougham. Em 1806, escrevia 
um artigo de apoio à política de James Stephen, fundador de 
colônias agrárias de trabalho livre na África ocidental. Por outro 
lado, aconselhava o governo a reconhecer Dessalines e a entabular 
relações comerciais com o Haiti. Seria o melhor modo de con­
tribuir para a civilização e o progresso da nova república negra, 
impedindo-a de tornar-se uma nação de piratas, como as muitas 
que proliferavam nas ilhas dos Mares do Sul, onde "cada degreda­
do tem oportunidade de virar primeiro-ministro". Poucas vezes 
Southey foi arrebatado por entusiasmo igual ao que lhe inspirou 
a figura de Philip Beaver, organizador da colônia em Bulama. So­
mente em 1816, quando conheceu Robert Owen e visitou sua 
comunidade "socialista" de Nova Lanark, sentiria o mesmo entu­
siasmo. A questão do tráfico e as tentativas de colonização em 

(41) Carta para S. T . Coleridge, 19 de fevereiro 1804. L&C, vol. 2, pp. 264-5. 
(42) Carta para o tio Rev. Hm, d~ 2 de novembro de 1812. Selection.,, vol. 2, 

p. 295. 
(43) lbid. Cf. Porter, Dlle H., op. cit.; Williams, Eric. Capltalism a11d Sla,·arr. 
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Serra Leoa e Bulama o levariam a interessar-se pelas culturas 
africanas, a coligir dados de manuscritos e fontes portuguesas, 
destinados a auxiliar o movimento missionário e colonizador. Mais 
do que a simples libertação ou a extinção do tráfico, interessava-o 
o destino do africano livre. "Você já leu as 'memoranda' africanas 
do capitão Beaver? Não me lembro de jamais ter lido um trabalho 
que me despertasse tamanha admiração pelo autor" - escrevia, 
em outubro de 1808, procurando chamar a atenção do seu amigo 
Wynn, sobrinho de Grenville( 44 ). Na resenha que escreveu para 
a Annual Review daria largas à sua plena identificação. "Eu iria 
até o fim do mundo para ter a satisfação de cumprimentá-lo pes.­
soalmente ... "(45 ) 

Com exceção dos anos de exaltação jacobina, o interesse de 
Southey pela sorte dos africanos seria essencialmente conservador 
e paternalista, nada libertário ou revolucionário. Era o interesse 
do educador. Sofrera profunda influência dos princípios mora­
listas dos "quakcrs" com relação à escravidão. Como eles, tam­
bém ignorava reivindicações seculares de direitos naturais. Os 
"quakers" seriam os pioneiros do abolicionismo e os primeiros 
fundadores de escolas de negros nos Estados Unidos{ 46); Southey 
leria Cotton Mathers com prazer enorme. Preocupava-se mais 
com a integração do negro, sua conversão e educação na cultura 
cristã e anglo-saxónica do que com a simples emancipação. Par­
tilhava a preocupação dos "quakers", que era aliás comum a 
todas as seitas do renascimento religioso de fins do século XVIII, 
com a regeneração moral, independente de dogmas e de institui­
ções, e que tinham os negros e selvagens em geral na conta de 
povos decaídos( 47). Quanto à colonização, tratava-se de rever e 
de reconstruir sobre novas bases éticas o contato dos africanos 
com os cristãos europeus. A libertação pura e simples, de acordo 
com supostos direitos naturais, parecia-lhe, ao contrário, gran­
de mal. 

Em 1809, discordaria de William Taylor, homem de negó­
cios, dissidente, de Norwich, que propunha a substituição da es­
cravidão por um tipo de vassalagem feudal, voluntária, em que 
o escravo continuaria preso à terra. William Taylor também 
propunha a imigração sistemática e o deslocamento de africanos 

(44) Carta de outubro de 1808. NL, vol. 1, p. 486; "Life and Services of Captain 
Phillip Beaver", QR, 41 (72): 392, 1829. 

(45) Carta para John Rickman, 20 de novembro de 1808. L&C, vol. 3, p. 192. 
(46) Apthecker, Herbert. "The Quakers and Negro Slavcry", Journal o/ Negro 

History, 35 (3): 357, jul. 1940. 
(47) Carta para John Rickman, de 23 de dezembro de 1803. L&C, vol. 2, p, 243. 
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para as Antilhas. Defendia o tráfico, porque dava oportunidade 
aos negros de aportarem a uma terra de liberdade, onde poderiam 
eventualmente civilizar-se. . . William Taylor suger.ia, pois, que se 
abrandasse o tráfico sem suspendê-lo; estava seguro de que a 
vassalagem feudal eliminaria os aspectos mais desumanos e bru­
tais do tráfico de escravos ... 

Southey mostrou-se de início escandalizado ante a ingenui­
dade com que o amigo defendia o tráfico, que "parecia consi­
derar um dever humanitário"(48). Entretanto, ele próprio, embora 
com palavras diferentes, repetiria o mesmo argumento, e não ne­
garia os eventuais benefícios que poderiam advir, para os africa­
nos, do grande mal que os atingia. O tráfico, certamente, abria­
lhes o caminho da salvação. "O que eu queria dizer é que o obje­
tivo dos traficantes não pode ser justificado, mas os desígnios 
secretos de Deus o podem". William Taylor teria razão na medida 
em que filosofava sobre "males que vêm para bem" (49 ). 

Em 1812, voltava à mesma linha de pensamento, lembrando 
a oportunidade fornecida pelo tráfico para a mestiçagem, o em­
branquecimento e a integração do africano na civilização oci­
dental. Pessoalmente, mostrava-se bastante cético quanto às 
perspectivas que se abriam para os africanos; o fracasso das 
tentativas de estabelecer colônias de povoamento nas costas da 
Africa tornava-o ainda mais pessimista. Descrente com relação à 
viabilidade do trabalho livre nas colônias tropicais, veria vanta­
gens no tráfico, pois propiciava a colonização das regiões tropicais, 
através da miscigenação ( 50 ). Preocupava-se em aconselhar os 
ingleses a promoverem casamentos mistos, a fim de civilizarem os 
negros da Hispaniola, procurando garantir uma política sábia para 
uma fase difícil de transição. 

Uma vantagem advinda do tráfico é a criação de uma raça mista, 
em que a mente européia é impressa num corpo apropriado para 
o trabalho nas regiões de clima tropical, nas quais os organismos 
europeus são incapazes do trabalho sadio, necessário tanto para 
a alma como para o corpo ... ( 51 ) 

(48) Carta a John May, 16 de fevereiro de 1809. L&C, vol. 3, p. 221; Robberds, 
J. H. Memoirs o/ lhe Li/e cnd Wrltings o/ lhe Late William Taylor. vol. 1, p. 268. 

(49) Taylor, William. "On Henry Bolingbroke's A Voyage to the Demerary". 
Annual Review, 7: 48 ss. 1809; carta a John May, de 18 de fevereiro de 1809. Selec­
lions, vol. 2, p. 130. 

(50) Carta para o Rev. Hill, de 2 de novembro de 1812. Selections, vol. 2, p. 295. 
(51) Carta a John May, de 1 de julho de 1814. Selectlons. vol. 2, p. 357. 
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Sem deixar de apoiar a campanha contra o tráfico, Southey 
ma gradativamente moderando suas idéias sobre a escravidão, o 
que não o impediria, em 1816, de recusar-se a escrever um artigo 
para a Quarterly, defendendo interesses de fazendeiros, que se 
opunham à lei de registro, destinada a garantir o cumprimento do 
decreto de extinção do tráfico. Ficaria indignado com o pedido 
do editor( 52 ). Em 1832, quando surgiu a questão da abolição 
imediata, Southey ateve-se ao princípio da abolição gradativa, que 
até então or:entava a própria sociedade abolicionistae3). Em carta 
para o mesmo editor, John Murray, Southey definia novamente 
seus pontos de vista: julgava-se imparcial, por discordar simul­
taneamente do partido dos fazendeiros e dos abolic ionistas. Era 
de opinião que a abolição imediata acarretaria inevitavelmente nas 
Antilhas a destruição de toda a ordem estabelecida. Por isso nunca 
lutou abertamente pela abolição da escravidão. Deveriam os in­
gleses tratar de humanizá-la, tornando-a mais amena. A escravi­
dão não era em si contrária aos direitos naturais; na história do 
mundo ocidental originara-se como um me:o de abrandar as du­
rezas da guerra. Além disso, Southey não via incompatibilidade 
entre a escravidão e o cristianismo: a degeneração dos costumes 
que acarretava dentro da sociedade é que era contrária às virtudes 
cristãs. 

A escravidão dificilmente pode ser um mal, se for bem ameni­
zada. Estou longe de acreditar que somente a abolição seja remé­
dio para a depravação que o sistema gerou( 54 ). 

Por isso, julgava importante a presença de missionários nas 
Antilhas. Não tinham razão os proprietários ao temer a sua 
atuação junto aos escravos. A religião era o trunfo mais precioso 
de uma sociedade escravocrata, pois ajudava os escravos a con­
formar-se com sua sorte, consolava-os, amenizava-lhes o sofri­
mento, tornando-os mais pacientes e submissos(55 ). Era um está­
gio de transição que permitia aos africanos a conversão religiosa 
e a aculturação. Southey prezava sobremodo os estágios transi-

(52) " ... Why you should have taken it for granted that I was in favour of 
the Plantcrs I am utterly at a loss to imagine: abhorring the Slave Trade as I do, 
and having taken every opportunity of expressing that abhorrence ... " (carta a 
John Murray, 24 de agosto de 1816. NL, vol. 2, p. 140) . 

(53) Davis, David Br;on. "The Emmergence of lmmediatism in Britain and 
American Antislavery Thought". Antebellum Reform. Nova York, H arper and Row, 
1967. p. 145. 

(54) Col/oquies, vol. 1, pp. 66-7; carta a John Murray, 25 de agosto de 1832. 
NL, vol. 2. p. 38. 

(55) Southey, Robert. "Transactions of the Missionary Society". An1111al Review, 
2: 201 , 1804. 
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tórios de vassalagem ... (56 ) Julgava os fazendeiros gente cor­
rupta e má: " ... Odeio os fazendeiros e os crioulos e não tenho 
nenhum sentimento por comerciantes de açúcar e rum." (57 ) 

Achava-os duros e irredutíveis; criticava muito o seu preconceito 
racial. Os fazendeiros das Antilhas e dos Estados Unidos recusa­
vam-se a preparar o caminho para um estado melhor de coisas(58 ). 

Dava razão a Lord Bathurst e ao bispo de Barbados, que também 
se opunham à abolição imediata, prevendo a reação dos fazendei­
ros das Antilhas, que haveriam certamente de desforrar-se, unin­
do-se aos norte-americanos. Em 1816, seria contrário à abolição, 
por achar que não conviria à Inglaterra perder as Antilhas ... 
Que contraste com o seu radicalismo de 1796!(59 ) Em 1832, era 
a favor de uma abolição gradativa a consumar-se no espaço de 
uma ou duas gerações; seria o tempo de preparar os escravos para 
a liberdade, através de decretos, que favorecessem a manumissão, 
costume arraigado entre espanhóis e portugueses(ºº) e por inter­
médio do qual se poderia facilmente consumar a libertação gra­
dativa. 

A atitude de endurecimento de Southey, com relação ao 
problema da es:::ravidão, no espaço desses trinta anos, refletiria 
uma tendência geral do humanitarismo autoritário. Os outros 
"lakistas", Coleridge e Wordsworth também seriam contra a abo­
lição imediata( 61 ). Em sua biografia de Wesley, onde faz um 
histórico do movimento metodista, Southey já vislumbrava nuan­
ças de divergência entre a sua maneira de pensar e a dos reforma­
dores religiosos. Compartilhava da sua maneira fundamental­
mente ética de en:::arar os problemas sociais, da sua fé no igualita­
rismo cristão, porém não necessariamente num igualitarismo social 
e político; era sobretudo, como eles, um anti-calvinista convicto, 
pregando a igualdade de todos perante Deus, assim como o princí-

(56) Jd., Hislory of Brazil, vol. 3, pp, 782-4. 
(57) Selections, vol. 1, p. 319; Co//oquies, vol. 1, p. 74. 
(58) "... an interesting introduction may be made by giving an account of the 

American Black settlement (Liberia) near Sicrra Leone - a hopeful colony, but 
which never be felt as relieving America of its negroes. The Feelings respecting colour in 
America are utterly abominab'.e. On this point, they are in sympathy with our planters ... " 
(carta para s.:u genro J. W, Warter, de 15 de agosto de 1832. British M11se11m Add. 
Mss, 47888, ff 36, 37). 

(59) " ... The cry for immediate emancipation - unless it is checked, will certain­
ly have the effect of making the West Indies revolt and connect themselves with the 
United States (carta a J. W. Warter, de 5 de agosto de 1832. British Museum Add. 
Mss, 47888, f 36; NL, vol. 2, r,. 381. Carta a Mrs. W. B. Rawrnn, de 4 de maio de 1833. 
apud Lewis, N. B. "The Ab:ilit:onist Movemcnt in Sheff:eld (1823-33)". Bu/letin of 
lhe Jol,n Rr/ands Librar)'. 18: 387-8, 1934. 

(60) Degler, Carl. N. Neither B/ack nor White (S/m·ery a11d Race Re/alions in 
Brazil a11d lhe United States. Nova York, Macm:llan, .1971. pp. 39-47. 

(61) William,, Eric., op. cit., p. 195, 
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pio de salvação para todos. Como Wesley, não acreditava esta­
rem os selvagens necessariamente condenados ao fogo eterno 
pelo fato de não serem ingleses nem cristãos. Simpatizava com 
a atitude de Wesley de aberta condenação do tráfico e da escravi­
dão. Em geral, lutavam os humanitaristas pela regeneração indi­
v.idual dos homens, contra "a rudeza dos camponeses, a brutalidade 
do povo da cidade, contra o alcoolismo, a irreverência, a indife­
rença geral para com a religião" (62). Endossava a crença essen­
cialmente conservadora dos humanitaristas num princípio de 
"evolução" e de hierarquia metafísica e religiosa de progressão e 
perfectibilidade. Para Southey, a idéia de uma cadeia de seres 
avançando por etapas, de um átomo de matéria caótica para a 
"elevada condição de arcanjos", parecia um princípio condizente 
com a filosofia e as leis científicas(63). Seria o princípio hierár­
quico e conformista da classificação de seres de Lineu, implícito 
nas ciências naturais, assim como no reformismo anti-revolucio­
nário de filósofos e pensadores da ilustração. Southey o absorvera 
e endossava como ideólogo da contra-revolução. Entretanto cri­
ticava em Wesley e nos humanitaristas em geral o prisma indivi­
dualista que os impedia de analisar a questão social ao nível do 
Estado e das instituições. Faltava-lhes a visão global da sociedade, 
pois se contentavam com a salvação do indivíduo. A Revolução 
francesa, que poria em perigo os fundamentos da sociedade, des­
pertaria uma nova consciência social. 

Com relação à escravidão, não esperava muito da atuação 
individual, se bem que aconselhasse o bom trato dos escravos 
pelos senhores e a manumissão: não se conformava em deixar 
questões de tal importância a cargo simplesmente da consciência 
individual. A sua oposição à abolição imediata .não adviria de 
preconceitos liberais de respeito à propriedade particular. Tra­
tava-se de uma questão vital da sociedade, que exigia a intervenção 
do Estado. A abolição, na opinião de Southey, deveria constituir 
um dos principais itens da política colonial do Estado. Propunha 
uma política abolicionista moderada e civilizadora: o apoio do 
Estado à obra dos missionários, a atuação direta e oficial da 
Igreja, abrindo escolas a fim de preparar o negro para a liberdade: 

(62) Southey, Robert. Li/e o/ Wesley. pp. 335, 478. 
( 63) " ... chain of beings advancing by degrees from the lowest to the hiii~st 

point. - from an atom of unorganized matter, to th1: highest of the archangels; an op1nion 
consonant to the philosophy of the bard and confirmed by science as far as our phy­
siolog:cal knowledge extends .. . " (id., Li/e of Wesley, p. 330). 
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seria preciso aculturá-los antes, pois a ignorância era o pior dos 
males sociais(64 ) e convinha evitar insurreições. 

No caso do Brasil, onde apreciava devidamente a gravidade 
da questão, aceitava uma transição mais lenta. Em 1814, achava 
que a pressão inglesa poderia acarretar a separação política da 
colônia e sua emancipação do velho reino (65 ). Receava insurrei­
ções, a fragmentação do país (66 ). Chegaria a propor panos quen­
tes e a divulgar senão uma justificativa pelo menos uma atenuante 
da escravidão no Brasil: o bom trato dos escravos, a amenidade da 
instituição, o caráter paternalista, senhoril, meio feudal, de que se 
revestia (67), chegando a desculpar a instituição, onde não via outra 
solução a não ser o trabalho regenerador das luzes, das leis do 
Estado, da moral, da religião, do tempo e de quem sabe o 
que ... (68) 

(64) Em 1830, escrevia um artigo sobre um novo testamento negro traduzido pelos 
"United Brethren"... ("New Testament in the Negro Tongue", QR, 46 (86): 553 ss, 
out. 1830; NL, vol. 2, p. 355). 

(65) Carta para o Rev. Hill, de 27 de maio de 1814. Fitz Park Museum Mss, f 
33. Cf. n 17, cap. 1. 

(66) ". . . The Brazilians will p3y the full price for their share in the slave 
trade if a civil war should break out in Brazil. .. " (carta ao Rev. Hill, de 20 de 
abril de 1822. Selections, vol. 3, p. 304) . 

(67) Southey, Robert. "On Koster's Traveis ln Brazil", QR, 16 (32) : 375, jan. 
1817; id., Hlstory of Brazi/, vol. 3, pp. 780-2. 

(68) Henry Koster referindo-se ao livro de Bryan Edwards sobre as Antilhas 
achava que a escravidão no Brasil era mais suave e muito amenizada (id., "On 
Koster's Traveis in Brazil" , pp. 384-5). 





VIII - PORTUGAL E AS GUERRAS 
PENINSULARES 

Portugal, dada a antiga situação de dependência com relação 
à Inglaterra desde 1654, se encaixaria inicialmente, da forma mais 
simplista possível, na visão de Southey dos interesses estratégicos 
do predomínio britânico. Como foi visto, não há o que exagerar 
na arrogância de afirmação do poderio inglês a partir de 1790. 
Ao clima de inquietação apocalíptica gerado pelas transformações 
internas e pela modernização da própria sociedade inglesa viria 
somar-se, sobretudo depois de 1803, o estado de espírito sombrio, 
gerado pelo enorme e pesado esforço de guerra, ao qual se referia 
Walter Scott em um de seus poemas: 

Long, long cours,e of darkness, doubts and fear! 
The heart-sick faintness of the hope delay'd 
The waste, the woe, the bloodshed, and the tears 
That track'd with terror twenty rolling years ... ( 1 ) 

Daí uma concentração maior no esforço de afirm;ição do 
poder inglês. Quando esteve de passagem em Portugal em 1796 
e quando ali residiu em 1800 e 1801 (2 ) foi sob este prisma, mais 
os preconceitos culturais característicos da ilustração, que Southey 
encarou a . sociedade portuguesa. Da sua correspondência parti­
cular, dos artigos que escreveu para periódicos ingleses e do diário 
que mantinha, assomam sob mil formas o seu preconceito contra o 
fanatismo católico supersticioso, o clero atrasado, a monarquia 
absolutista decadente, a que se acrescentaria uma repugnância quase 
física pelo mau cheiro, pela sujeira e pelo desmazelo dos portugue-

(1) "Lord of thc Isles" (1815), in Tire Poctical Works of Sir Walter Scott. Londrc,, 
Frederick Waine [s. d.] 

(2) Cabral, Adolfo de Pinheiro. S011tl1ey e Portugal. (1774-1801; aspectos de rrma 
biografia literária), Lisbo~, P. Fernandes, 1959. 
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ses( 3). Também endossaria a clássica aversão progressista do 
capitalismo britânico pela falta de iniciativa e de eficiência, que 
Southey atribuía ao seu preconceito contra o trabalho ma­
nual. .. (4 ) Sob a influência dos fisiocratas e de Azeredo Cou­
tinho, Southey atribuiria a pobreza do país ao bárbaro sistema de 
terras de pastoreio, exportadores de matéria-prima; a pobreza e o 
atraso do interior à falta de uma exploração mais sistemática da 
agricultura ( 5 ) • 

Não se pode buscar maior coerência em opiniões subjetivas 
do indivíduo a não ser que coincidam eventualmente, com pressões 
e forças históricas globais, inerentes à estrutura do mundo em que 
vive. Sob influência de um ilustrado como Azeredo Coutinho, 
Southey em 1796 criticava nos portugueses aquilo mesmo que 
depois de 1809 lhe pareceria a própria fonte de sua força interior 
e da capacidade de regeneração do país, ou seja, o fato de os 
portugueses não terem sido capazes de se industrializar, como 
fizeram os Países Baixos e posteriormente os ingleses(6 ). Tinha 
m:1 modos de explicar o atraso material de Portugal, remontando 
sempre às superstições católicas, aos gastos perdulários da corte, 
aos hábitos de violência pessoal incompatíveis com qualquer ordem 
social, ordem que, a seu ver, nem chegava aliás a existir em 
Portugal(7): os assassinatos por vinganças pessoais, os crimes a 
descoberto, a omissão e a corrupção da justiça. Já cm 1800, 
horrorizava-o a falta de uma ordem cívica e da autoridade do 
Estado: "aqui não existe governo, é a anarquia em estado 
puro ... "( 8) A aristocracia com privilégios injustos, ignorante, 
parecia institucionalizar o estado de decadência do país(9 ). 

Em 1800, ainda não percebia o princípio orgânico, intrínseco, 
de uma nacionalidade a ser respeitada. Os portugueses pareciam-lhe 
selvagens ou semibárbaros. Referia-se aos espanhóis como a 
"argui-selvagens" e repetiria o mesmo, em outras ocasiões, dos 

(3) Journals, pp. 2, 3, 15 etc.; "Possibly the exceeding filthiness of the Spa­
niards and Portugueze may have arisen in some degree from the idea that washing them­
setves was a Mohammedan custem and unchristianlike" (carta a Chasles Wynn, Lisboa, 
t.0 de outubro de 1800. Journals, p. 118). 

(4) Southey, Robert. Lellers Written During a Short Residence in Spai11 a11d 
Portugal. Bristol, Riggs and Cottle, 1799. p. 236. 

(5) Letters W.D.S.R.S.P., pp. 180 e 412; Journals, p. 107. 
(6) " •.. Such is the laborious industry of some, and such thc ruinous indolence 

of others" (referindo-se à Inglaterra e Holanda com relação a Portugal e Espanha), 
Letters W.D.S.R.S.P., p. 447. 

(7) "This is a regular govemment, but for ali useful purposes of society a 
complete anarchy ... " (Journals, p. 13). 

(8) Journals, p. 13. 
(9) Southey, Robert. "On the Po!itical aod Moral State of Portugal", QR, 41 

(81): 195-8, jul. 1829. 
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irlandeses ... (1º) Em todo caso, os portugueses do interior cau­
saram-lhe uma péssima impressão de atraso; aparentavam um 
grau ínfimo de civilização. Não pareciam mais civilizados do que 
os mouros da Costa da Berbéria, dos quais os portugueses com­
pravam milho .. . ( 11 ) Dos mestiços brasileiros comentava o atraso 
brutal e quase animalesco em que viviam(12); a correspondente 
preguiça e degeneração das classes dominantes da metrópole (13). 

No Paraguai, assim como na América espanhola em gera], tam­
bém constataria a mais completa degeneração dos colonos euro­
peus. 

Em 1800, quando morava em Portugal, observava com visão 
estreita de anglo-saxão a decadência da feitoria inglesa de Lisboa 
e do Porto e a relativa prosperidade dos comerciantes. "Portugal 
está certamente melhorando, mas muito, muito devagar ... "(14) 

Os portugueses que até poucos anos antes não tinham nenhuma 
firma comercial, começavam a impor-se; tornavam-se os donos 
das melhores e mais ricas empresas do país. Principiavam a tomar 
para si mesmos o lucro que antes deixavam para os ingleses. Até 
aí tudo muito bem; entretanto, acrescentava Southey, pareciam 
estar descobrindo as vantagens de Cintra e começavam a comprar 
propriedades nas imediações: 

... Cintra é lugar bom demais para os portugueses. Só serve 
para nós godos - alemães ou ingleses ... ( 15 ) 

Não procurava esconder seu chauvinismo. 
bom em Portugal, atribuía à presença inglesa. 
vez, sentiria orgulho de ser inglês ( 16 ). 

Tudo que via de 
Ali, pela primeira 

(10) Journals, p. 57; "Like beasts and savages, the people can bear total indo­
knce ... "( Journals, p. 107); "A journey in lreland has also, the great advantage of 
enabling us to study the savage character" (carta para S. T. Coleridge, outubro de 
1801. L&C, vol. 2, pp. 171-2. Cf. carta de 20 de novembro de 1801. L&C, vol. 2, 
pp. 174-175). 

(11) Journals, p. 57; carta a Robert Lovel, de 19 de fevereiro de 1796. L&C, 
vol. 1, p. 264. 

(12) " . .. lhe mamalucos were a bad breed, I believe; but it was bccause they 
learnt the evil of both races, and the good of neither" (carta para John May, de 
16 de novembro de 1809. Selections, vol. 2, p. 177; Cf. Southey, Robert. History o/ 
Brazil. vol. 3, p. 372). 

(13) Sobre a correspondente degeneração das .classes altas da metrópole (id., "On 
the Political and Moral State of Portugal", 195) . No Brasil ressaltava aspectos peculiares e 
de afeminação entre os quais o uso d3 cadeirinha: "... era uma rede pendurada 
em um varal, sobre a qual ia o cavalheiro reclinado, com um dos pés relaxadamente 
caído para o lado e a cabeça sobre uma esplêndida almofada. Um escravo assistia-o 
com um guarda-sol. .. " (id., Hlstory o/ Brazil, vol. ·1, p. 678). Entre outros aspectos 
de decadência e degeneração também lembrariam a indolência: "They lacked energy 
and are usually carried in machillas, a display of effeminacy and weakness repugnant 
to the British ... " (History o/ Brazil, vol. 1, p. 128) . 

(14) Carta para Thomas Southey, de 15 de junho de 1800. L&C, vol. 2, p. 88. 
(15) Journals, p. 98. 
(16) Southey, Robert. "J. F. Cruz's Deveres dos Juízes". Criticai Revlew, 3. 

sér., 4 (5): 484, Appendix, 1805. 
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No interior atrasado e sem contato com a civilização, os 
ingleses despertavam enorme curiosidade{17 ). Seus instintos de 
historiador despertaram à sombra de Gibbon para a contemplação 
melancólica de um império decaído; achava que os portugueses 
podiam servir de lição para os ingleses. 

A história de Portugal é um assunto estanque: envo'.ve a edu­
cação comercial das nações modernas como a história da dinas­
tia dos Médicis a sua educação literária. O sistema colonial e 
tudo o que constitui a política exterior da Grã-Bretanha é apenas 
um refinamento da portuguesa ... ( 18 ) 

Além do exotismo mourisco e do interesse pela cor local, 
sempre em moda no século XVIII, Southey se interessava pelo 
panorama de decadência de Portugal, em que projetava a sua visão 
da própria sociedade inglesa (com relação à qual, ainda jacobino 
e radical, estava em conflito). Desde meados do século XVIII, 
estava cm moda o arquétipo do apogeu e queda dos grandes im­
pér:os (19). Em 1800, Southey comentava a respeito de Portugal: 
"Nenhum país demonstrou maior grandiosidade em sua ascensão 
ou exibiu uma lição mais importante em sua decadência ... (2º) 
A estagnação datava da própria época do apogeu e provinha da 
falta de nexo moral e de consolidação do processo interno de 
formação da nacionalidade (21 ). 

Desde a época em que, adoentado e sentindo frustrarem-se as 
fontes de sua criatividade poética refugiou-se em Portugal, dedi­
cando-se a pesquisas nos arquivos, Southey já se preocupava com 
a unidade do tema a ser pesquisado: Portugal parecia oferecer 
uma forma mais completa de desenvolvimento da nacionalidade do 
que a múltipla fragmentação dos principados italianos ... {22 ) Na 
busca de um tema interessante de pesquisa, ansiava por um outro 
mundo que não o dos conflitos sociais da Inglaterra industrial. 
Em Portugal "as multidões não tomam a lei em suas próprias mãos, 
como na Inglaterra" {23). Queria fugir do clima de repressão polí-

(17) Jcurnals, p. 37. 
(18) Palavras aliás de William Taylor, em carta para Southey, datada de 1.0 

de abril de 1800. Robberds, J. W. Memoirs o/ the Li/e and Writings of William Taylor. 
,vol. l, p. 346. 

(19) Gay, Peter. The En/ightenment; an 111/erpretation. The Science o/ Freedom. 
Nova York, A. Knopf, 1969. vol. 2, p. 101. 

(20) Carta a Thomas Southey, de 23 de março de 1800. Joumals, p. 68. 
(21) Southcy, Robert. "Tracts on the Spanish and Portu1:uesc Inquisitions", QR, 

6 (13): 314, dez. 1811. 
(22) Jo1m1a/s, p. 65. 
(23) Joirmals, p. 4, 
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t'.ca da Inglaterra, sentindo-se mais seguro, como inglês, em Lisboa. 
A falta de justiça, os assassinatos à luz do sol, não lhe pareciam 
:orças de desintegração social piores do que as que atuavam em 
seu próprio país, acrescentando com certo desprendimento: 

Ora, um homem pode escapar de ser assassinado, como na Ingla­
terra pode sair ileso de um duelo. Na verdade, estamo3 mais 
seguros do que na Inglaterra, porque não há tanta sofisticação 
do mal. Em Portugal ainda não se conheeem instrumentos enge­
nhosos para roubar casas. Não existem moedas falsas em circula­
ção. As manufaturas nacionais não estão em condições de fabri­
car níqueis ... (24 ) 

Como h;storiador, queria estudar, em pleno processo de fer­
mentação, os princípios de formação da nacionalidade, que se 
tinham estagnado. Em 1808 publicou uma tradução do El Cid, com 
um ensa:o introdutório onde estudava os mouros e cristãos-novos 
como forças de desintegração nacional, analisando as facções in­
ternas que se tornaram obstáculo à coesão e unidade do estado 
moderno. 

Portugal conhecera a sua época de apogeu e grandeza. Um 
antigo mapa persa indicava o reino como "capital dos francos"! 
Sob Dom Manuel I eram senhores absolutos do Oriente( 25 ). Por­
tugal conservara sua liberdade muito depois que a Espanha per­
dera a sua, porém o domínio espanhol de 1570 a 1640 viera 
minar as bases do poder nacional. A força de desagregação de 
princíp:os vitais desencadeara-se a partir da convocação das últi­
mas cortes em 1698 (26 ), quando começara o processo de deca­
dência; para Southey, o úkmo grande ato de iniciativa e força da 
nacionalidade portuguesa fora a restauração de 1640( 27 ). Sobre­
viera em seguida o despotismo de uma corte corrupta e a degene­
ração da rclig:ão nacional, que, sob a influência da Espanha, se 
trans"ormara em mero instrumento opressivo de poder, com o 
tribunal da Inquisição: 

(24) Journds, p. 13. 
(25) Southey, Robert. "On the Political and Moral State of Portugal", 188. 

"There was a proud spirit, like that of the old Rom1ns, in the Portuguese of that age; 
- that which might have dismayed another nation. or cooled at least the ardour of 
co:,quest, served only to exasperate them" (id., "Traveis of Ali Bey", QR, 15 (30): 
301). Grande parte do império de Marrocas pagava tributo a D. Manuel. O grande 
erro dos po!'tugueses quando perceb~ram que não poderiam arcar simultaneamente com 
a África e o Oriente teria sido, na época de D. João III, a opção pelo Oriente 
(id., Trai·els o/ Ali Dey. 301). Carta para Charles Wynn, de 3 de abril de 1801. 
J 011rnals, p. 160. 

(26) Soutrey, Robert. "Tracts on the Spanish and Portuguese Inquisitions", 338; carta 
para Charles Wynn, de 31 de outubro de 1823. Selertions, vol. 3, pp. 407-8. 

(27) Id.. "J. L. R's Historical and Criticai Dissertation on Theatrical Reprc­
sentations". Criticai Rei·/ew, 3. sér., 4: 467, Appendix, 1805. 
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Não existe nenhum sistema de governo político ou religioso, por 
mais pernicioso que seja, que não encontre adeptos; as opiniões 
dos indivíduos são facilmente pervertidas pelos s,eus preconceitos, 
paixões, interesses e vícios ... (28) 

Justamente no caso da península Ibérica, em v.irtude dos lon­
gos anos de luta da reconquista, a religião confundira-se com o 
próprio princípio de formação da nacionalidade. A mitologia cató­
lica estava entranhada nas expressões de patriotismo e de honra na­
cional. Pouco a pouco tornava-se subserviente a "fraudes de devo­
ção com objetivos políticos". A pompa e o concretismo exterior da 
religião católica tinham servido para fundamentar a independência 
nacional, com a expulsão dos mouros, mas posteriormente foram 
absorvidos pelo maquiavelismo de poder. Em Portugal, a Inquisição 
usufruía das superstições populares a fim de confiscar propriedades 
e institucionalizar a corrupção administrativa( 29 ). 

Após meio século de grande prosperidade comercial, no de­
correr do século XVII Portugal se despovoara. O interior ficara 
em completo abandono; as estradas foram destruídas pelo tempo 
e pela negligência do poder público; o mato crescera nas ruas das 
cidades e das vilas, antigamente prósperas e cheias de gente(ªº). 
O império marítimo sufocara as forças internas da nacionalidade. 
Portugal ficara à margem do progresso da moderna civilização 
européia. Apesar dos esforços dos monarcas portugueses, na / 
época do seu apogeu, quando chegaram a concentrar em Lisboa 
o mais fino viço da intelectualidade européia, suas próprias su­
perstições religiosas tinham contribuído para estancar o seu pro­
gresso moral. Com a reforma, as musas passaram para os países 
do norte, para a Inglaterra ou para a França, onde um espírito 
católico menos fanático dava aos homens de cultura um asilo mais 
favorável( 31 ). Nos fins do século XVII, o casamento de Catarina 
de Bragança com Carlos II oferecera aos portugueses grande 
oportunidade para abraçarem as vantagens regeneradoras da refor-

(28) Id., "J. L. R's Historical and Criticai Dissertation .•. ", 467. Id., "Tracts on 
lhe Spanish and Porluguese Inquisitions", 314. 

(29) Jd., "TracB on the Spanish and Portuguese Inquisitions", 320 e 346-7. 
(30) "Even forly years of a wiser sys1em and of prosperous commerce had nol 

oblilerated the visib!e marks of depopulation in lhe interior of that counlry. Roads 
broken up by time and neglect, not by use. Mansions falling to decay and grass 
growing in the streets of towns and cities which had once been flourishing and popu­
Jous; lhese were the melancholy sighls which presented lhemselves to the traveller, in a 
country abundantly blessed by nalurc. The governmenl must have become bankrupt, 
had nol treasurcs unexpectedly flowed in from lhe mines of Brazil. .. " (id., "Tracls 
on lhe Spanish and Portuguese Inquisitions", 355). 

(31) !d., "J. L. R's Historical and Criticai Dissertation ... ", 467. 
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ma protestante! ( 32 ) O histor-iador não cuidava de disfarçar o seu 
chauvinismo cultural. Em 1819, esperava que, com a presença 
inglesa, a religião católica no Brasil viesse a ser substituída por 
uma forma qualquer de "cristianismo", ou seja, de um protestan­
tismo eclético(ªª). Em 1820 ainda atribuía taxativamente o atraso 
do progresso nacional ao irremediável apego dos portugueses às 
superstições católicas. 

Obcecado com a unidade intrínseca da grande obra histórica 
que planejava, Southey pretendia dedicar três volumes à história 
do reino e da África, que via como "intimamente inter-relaciona­
das" (34). Aqui analisaria a evolução do princípio orgânico da 
naci"onalidade em suas raízes medievais, de valores heróicos e 
temas épicos; o desenvolvimento de uma religiosidade malsã, seus 
efeitos sobre a consolidação do Estado e da moral do povo. Daria 
larga a seu gosto predileto por anedotas e contos grotescos sobre 
as superstições católicas e os desvarios dos monges e de santos ... 

Felizmente, era um tema que fugia inteiramente aos horizon­
tes do capitalismo moderno. Dedicaria um volume à parte à 
história dos mosteiros e das ordens religiosas; dois ou três para a 
história do grande império da Ásia, precursor do moderno Império 
britânico; finalmente, dedicaria um volume à História do Brasil. 
Seria a única parte, desdobrada em três volumes, que chegaria a 
completar . . . Pretendia ainda escrever um outro livro sobre a obra 
dos jesuítas no Japão( 35 ). Tinha a história da experiência coloni­
zadora dos ibéricos como um tema importante e de grande atuali­
dade. 

A decadência de Portugal oferecia um interesse especial para 
os ingleses, era um precedente premonitório para a Grã-Bre­
tanha . . . Atribuía-a não somente à influência da religião cató­
lica, mas também à dependência em que ficaram as forças úteis 
do país de recursos externos, desde os tempos de Dom João V. 
Para Southey, o ouro do Brasil era um dos motivos da decadência 
do reino, pois alimentara o luxo e a ociosidade de uma corte 
corrupta, em contraste chocante com a miséria do resto da popu­
lação(ªª). Na época de D. João V, o absolutismo monárquico 
abandonara de vez o antigo e sábio "constitucionalismo" das 
cortes. Divorciara-se do país, não procurando atender às necessi-

(32) ld., "Burnet's History of his own Time", QR, 29 (57): 190, abr. 1823. 
(33) ld., History of Brazil, 1819. vol. 3, p. 878. 
(34) Carta a John May, de 16 de dezembro de 1800. Journals, p. 146; carta para 

o Rev. Hill, de 29 de outubro de 1825. Fitz Park Mweum Mss, ff 106-7; carta a 
Caroline Bowles. Correspondence wit/1 Caroline Bowles. pp. 81-3. 

(35) Carta a Thomas Southey, de 12 de setembro de 1804. L&C, vol. 2, pp. 303-4. 
(36) Carta a John May, de 16 de dezembro de 1800. Joumals, p. 146. 
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dades humanas e de sobrevivência do povo. Não explorara os 
recursos agrários, descuidando-se inteiramente da sorte dos cam­
poneses (37). 

Desde o tratado de Methuen, a presença inglesa parecia a 
Southey o único germe de civilização num país decadente e bár­
baro ( 33). Prestava tributo ao reformismo ilustrado dos espanhóis: 

O historiador há de simpatizar-se com a sua fraqueza, em vez de 
culpá-los pelos seus erros; há de registrar o fomento das manu­
faturas, da ciência e da literatura, em honrosa homenagem aos 
méritos da família real ... (39 ) 

Pombal tentara o mesmo em Portugal, mas despendera enorme 
esforço em setores que não atendiam às forças vitais do país, ou 
seja, os burocratas ilustrados, o comércio e a indústria(4º); des­
denhara completamente a sorte da agricultura e dos camponeses. 
Southey não criticava as medidas tomadas contra a infiltração 
inglesa do comércio e da indústria e elogiava o renascimento cul­
tural, que a seu ver fora logo anulado pela Inquisição. Em fins 
do sé.::ulo XVIII, quando de sua estada em Lisboa, Southey ainda 
usufruiria do contato pessoal e da leitura de inúmeros manuscritos 
dos ilustrados portugueses. Em nada subestimava o valor de sua 
obra e o seu enorme esforço de sobrevivência, após a morte de 
Pombal, para se defenderem da perseguição dos inquisidores, que, 
tendo exterminado os cristãos-novos, encontravam na incipiente 
classe de intelectua:s outras vítimas para a sua sanha de perse­
gu:ção(41). Pombal tivera grande sucesso na reforma de Coimbra 
e na modernização intelectual do país. Entretanto, suas medidas 
econômicas "ainda hoje são objeto de polêmicas" ... (42 ) Seria 
difícil para Southey desvencilhar-se das opiniões e dos interesses 
contrariados dos seus conhecidos da feitoria de Lisboa, com os 
quais convivia, mantendo sempre contato com eles depois de 
1801 e para o resto de sua vida, na Inglaterra ... 

(37) Grandes proprietários absenteístas, tirando tudo o que podiam do plís e 
concentrados na vida da corte: este coa o quadro descrito por Southey (cart~ a 
John Rickman, 22 de agosto de 1800. Jaurnals, 107); "The government had been 
nccustomed to derive its revenue from other springs tlian that of national industry, 
which is the only unfailing one. Fir,t it had the lndian trade; when that failed, 
the Braz!lian mines becamc productlve; and as the fifth, of gold d;minished, the 
commcrce of Brazil !ncrea~cd - the great reason why min?ng w:1s nct pursucd with the 
sarne ardour being that the Braz;Iians were becoming more commercial and less 
aclb~nturous ... " (Scuthey, Robert. "On the Polit:cal and Moral State of Portugal" 205). 

(38) ld., Histary o/ Brazil. vol. 3, pp. 154-5 e 551 etc. 
(39) ld., "Poesias dei Conde de Noroiia". Criticai Rel"iew, 2. sér., 36: 538, 

Append:x, 1802. 
(40) ld., "On tl:e Political and Moral State of Portugal", 189 ss. 
(41) ld., "Tracts on the Spanish and Portuguese Inqui;itions", 355. 
(42) ld., "On the Political and Moral Statc of Portugal", 190. 
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Acima de tudo, impunha-se para Portugal a luta contra a 
ignorância e o atraso cultural; estes problemas, porém, nunca seriam 
resolvidos por uma elite cultural afrancesada. Faltara a Pombal 
uma visão mais profunda do alcance dessa missão de regeneração 
moral e cultural, que se tornava imperativa, em virtude dos males 
advindos do fanatismo supersticioso e do abandono em Portugal 
da agricultura de subsistência, que, para ele, em toda parte e 
sempre, constituía a verdadeira fonte de energias nacionais. Até 
1808, comprazia-se em analisar o estado de decadência dos por­
tugueses: "os feitos de um povo ignorante e supersticioso, escra­
vizado pela Igreja" (43). Apesar da relativa prosperidade comercial 
dos primeiros anos do século XIX, era pessimista quanto ao futuro 
do reino(44). 

Entretanto, em 1808, quando da resistência dos espanhóis das 
Astúrias e dos portugueses da Galícia contra as tropas de Napoleão, 
pareceu-lhe de repente voltar milagrosamente à tona a seiva da 
regeneração nacional. Esta não proviria, certamente, da aristo­
cracia corrupta, nem dos letrados e muito menos dos comerciantes 
e da coroa decadente. Viria dos camponeses, que concentravam 
a estabilidade secular das tradições e da religião nacional, cerne 
e núcleo da nacionalidade, que a Revolução industrial na Ingla­
terra vinha desenraizando e dispersando. Em Portugal 

. . . a estabilidade e rotina da sua condição de existência tornava 
a gente satisfeita com a própria sorte e fiéis às instituições nacio­
nais. Não eram afetados pelo estado dos mercados estrangeiros, 
pela abertura ou fechamento de portos distantes, por pânicos 
comerciais, por experiências legislativas levadas a efeito, segundo 
as teorias de homens, cuja talento especial era tornar pior o que 
já ia mal e nunca deixar em paz o que funcionava bem; não os 
atingia nenhuma dessas flutuações que acarretam tamanha misé­
ria nestes nossos condomínios ... (45 ) 

A guerra peninsular viria exacerbar subitamente o sentimento 
nacional e ao mesmo tempo evidenciar com maior nitidez o prin­
cípio de desintegração da sociedade inglesa. 

Nesse sentido revestiu-se de importância especial para os in­
gleses a revolta heróica de espanhóis e portugueses, o surto de 

(43) Jd., "O soldado lusitano". Criticai Review, 3. sér., 5: 501, Appendix. 
(44) "... Sunk as the Portuguese nation now is in effeminacy and indolence, 

there is but little chance that its energie• should be restored... governed by a succes­
sion of wcak despotic and superstitious princes, negJectful alike of · thcir own and of 
their country's reputations, she has gradually Janguished into imbecility; and that 
nation, once the mistress of Asia and the admiration of Europe, has sunk into thc 
most degrading insignificance ... " (id., "0 soldado lusitano", 467). 

(45) ld., "On the PoJitical and Moral State of Portugal", 194. 
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arrebatado nacionalismo que se seguiu na península a mvasão das 
tropas francesas e à partida da família real para o Brasil. Colocou 
em evidência a frustração, exaltando ainda mais a reação dos 
intelectuais, contra os males da sociedade moderna . 

. . . Existe nos espanhóis e portugueses um espírito de patriotismo, 
uma deslumbrante e altiva evocação do passado, um sentimento 
generoso de vergonha do pr,esente e uma esperança viva no futuro, 
que me convenceram da solidez daqueles países. . . ( escrevia Sou­
they para um amigo, acrescentando significativamente:) é pro­
vável, Duppa, que essas nações possam ascender, enquanto nós 
soçobramos. Não que a Inglaterra esteja prestes a se afundar, mas 
o fato é que a Espanha tem mais virtude cívica ... (46 ) 

Wordsworth, Walter Scott, Walter Savage Landor e muitos 
outros românticos ingleses ficaram polar.izados pelos acontecimen­
tos da península Ibérica. Parecia-lhes, no seu entusiasmo, que 
assistiam a um fenômeno ímpar "de regeneração e redenção na­
cional" (47). Uma comprovação deste clamor são os inúmeros poe­
mas editados nessa época na Inglaterra, inspirados na luta histórica 
dos peninsulares contra os franceses. Southey e Walter Scott es­
creveram sobre a resistência de Saragoça. Scott escreveu o poema 
A vision of Don Roderick, que dedicou ao duque de Wellington e 
ao "Comitê de subscrição para socorro das vítimas portugue­
sas" (48 ). Southey, sentindo renascer a criatividade poética, ideali­
zou um poema narrativo: Roderick, King of the Goths, que publi­
cou anos mais tarde( 49); em 1811, Wordsworth publicou seus 
Poems Dedicated to Nacional lndependence and Liberty, assim 
como o panfleto sobre a Convenção de Cintra( 5º); Walter Savage 
Landor, o seu poema Count Julian, tendo partido em 1809, como 
voluntário, para lutar na península. 

Southey compartilhou com intensidade especial o entusiasmo 
do momento. Os acontecimentos ibéricos vinham dar uma estranha 
atualidade a seus estudos sobre a história de Portugal. Acreditava 
firmemente que a resistência dos guerrilheiros levaria à vitória 
final sobre Napoleão, mais do que a atuação dos exércitos ingleses. 
Um povo que lutara durante oito séculos para expulsar os mouros 
não haveria de desanimar agora. A luta seria bastante árdua, mas 

(46) Carta a Richard Duppa, de 11 de julho de 1808, L&C. vol. 3, p. 155. 
(47) Carta a Walter Scott, de 6 de novembro de 1808. L&C, vol. 3, pp. 178-9. 
(48) The Poellcal Works o/ Sir Walter Scoll. Londres, Frederick Waine [s. d.). 
(49) Em 1814: Southey, Robert. Poetical Works. vol. 9, p. J. 
(50) Wordsworth, William. Poetical Works. p. 241; Cintra. 
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acabariam vencendo sozinhos. No fundo, não precisavam do 
auxílio dos ingleses! (51 ) Em 1810, sua fé no sucesso final dos 
espanhóis continuava inabalável e, a seu ver, nada se comparava 
em importância à guerra peninsular. Este esforço de âmbito na­
cional seria o caminho para grandes reformas internas, um renascer 
para a liberdade, a regeneração depois do atraso e dos vícios dos 
seus governos( 52 ). Afinal, não se tratava de uma guerra qualquer 

envolvendo apenas interesses diplomáticos das altas esferas; não 
era causada por uma quebra de tratado, por uma questão de 
fronteira ou por uma disputa de sucessão: era a luta pela inde­
pendência nacional, envolvendo todos os sentimentos sagrados de 
amor à terra natal ... ( 53) 

Conhecendo o seu passado, sabia que nenhum outro povo do 
mundo daria melhores soldados que os portugueses, pois apesar 
do atraso e do desleixo da agricultura, o caráter tradicional dos 
camponeses não fora atingido( 54 ). Viajantes em geral julgavam 
da decadência de Portugal e da Espanha a partir da vivência e 
qo conhecimento das grandes cidades comerciais e dos portos do 
litoral, onde a população era necessariamente corrupta. Entretanto, 
os que viviam na península, sabiam da força do caráter e - acres­
centava Southey, num partidarismo sugestivo de sua reação (sempre 
ambígua) contra a moderna civilização do comércio -, no caso 
de Portugal, havendo "menos grandes cidades, havia por conse­
guinte menos corrupção entre o povo": 

O camponês mais obscuro sabia que seu país tinha sido um dia 
próspero e poderoso; conhecia os nomes de seus heróis e falava 
dos velhos tempos com o sentimento que bem prenunciava um 
futuro grandioso.( 55 ) 

Antigos valores que julgava há muito extintos pareciam revi­
ver agora em plena pujança: a honra, a lealdade, as virtudes 
heróicas, o respeito às tradições, a confraternização e o amor à 
pátria. Ao contrário do que sucedia na Inglaterra contemporânea, 
havia em meio à decadência de Portugal e da Espanha, em meio 

(51) Seleclions, vol. 2, p. 165; carta a Miss Barker, de 24 de outubro de 1809. 
Seleclions, vol. 2, pp. 176-7. 

(52) Se/eclions, vol. 2, pp. 206 e 176. 
(53) Southey, Robert. Hislory o/ lhe Peninsular War. Londres, 1817. vol. 1, p. 1-2. 
(54) Carta para John Rickman, d,e 30 de janeiro de 1801. NL, vol. 1, p . 241; carta 

a Walter Scott, de 24 de dezembro de 1810. NL, vol. 1, p. 551. 
(55) Southcy, Robert. Hislory o/ lhe Peninsular War. vol. 1, p. 11. 
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à própria corrupção do absolutismo, uma disposição espontânea 
popular, um apego difuso de altivez e devoção às antigas institui­
ções; não havia entre eles interesses em choque, não havia seitas 
nem facções; estavam, apesar de todo o descaso do governo, uni­
dos em tudo que d:zia respeito à sua nacionalidade; cada indivíduo 
zelava pela honra nacional, como se fosse a sua própria e a obe­
diênda aos seus soberanos constituía entre eles igualmente um 
hábito e um princípio. Por isso, apesar da corrupção das altas 
classes e do despotismo imprevidente e inveterado das autoridades, 
existiam entre eles as condições essenciais para o progresso e a 
regeneração moral. Que a seiva do nacionalismo ibérico pudesse 
ter sobrevivido graças ao fato de os camponeses conservarem in­
tactas suas tradições, de não terem sido atingidos pela decadência 
geral do país, é um conceito sugestivo do pessimismo com que 
Southey encarava os destinos da Inglaterra industrializada. 

O entusiasmo que sentiu pela luta peninsular seria experiência 
decisiva para a definição do seu pensamento conservador e da sua 
filosofia da história. Não tinha dúvidas sobre um processo de 
progressividade gradativa da condição humana, no plano geral da 
história: a guerra contra Napoleão transcendia o alcance estraté­
gico e imediato; era uma reação contra os princípios destrutivos 
da sociedade, representados pela ambição material e o abandono 
das tradições nacionais; "era uma luta de princípios, a guerra da 
luz contra as trevas, dos princípios de permanência e de progres­
so ... " ( 56 ) Nessa ocasião seus sentimentos anticapitalistas torna­
ram-se mais precisos, contr.ibuindo para definir o ideal da comu­
nidade nacional e o apego às tradições; a guerra peninsular fez 
com que aderisse formalmente aos "tories", consumando a sua 
orientação política conservadora. Tornou-o mais receptivo às idéias 
de Burke e às tradições do passado: 

Parece que renascem os dias antigos, como nós poetas e jograis 
os representamos; algo como o melhor do espírito cavalheiresco: 
antigas honras, antigas generosidades, o antigo heroísmo revi­
vem ... (57 ) 

William Wordsworth também evocaria o princípio de regene­
ração moral, nos mesmos termos de Southey. Em 1809, publicou 
um panfleto contra a convenção de Cintra, através da qual os 

(56) Carta a ThOmas Southey, de 16 de agosto de 1808. L&C, vol. 3, pp. 163-4. 
(57) Southey, Robert. History o/ the Peninsular War. vol. 1, p. 18; carta a John 

Rickman, de 30 de novembro de 1813. Selectlons, vol. 1, p. 337. 
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ingleses tinham tratado com os franceses sobre a evacuação de 
Portugal, entrando em compromisso càm o inimigo, sem levar em 
consideração a opinião da regência portuguesa e, pois, em termos 
indignos da honra e do valor demonstrados pelos soldados portu­
gueses. O panfleto transcendia de muito os limites do assunto que 
se propunha tratar; na verdade, sintetizava os próprios fundamen­
tos da ideologia romântica; era um protesto e uma transferência 
dos problemas do seu meio para as sociedades peninsulares. Em 
plena fase de expansão do imperialismo do comércio livre, do 
poderio internacional dos ingleses, trazia à baila o tema do respeito 
à autonomia e ao processo de desenvolvimento interno de cada 
nacionalidade. Contra qualquer intervenção externa pela força, 
opunha a autonomia do Estado-Nação(58). 

Não obstante a identificação com a afirmação do predomínio 
inglês, a experiência da guerra peninsular contribuiria para des­
pertar nos "lakistas" a consciência de um princípio de evolução 
orgânica, inerente a todo processo histórico de formação e de­
senvolvimento das nacionalidades, através do qual se definiria para 
os conservadores românticos o sentido político do messianismo 
cultural, próprio do humanitarismo filantrópico. Este teria por 
sua vez amplas repercussões sobre o seu modo de encarar a política 
externa, pois passaram a pregar o respeito das autonomias nacio­
nais, enfatizando a missão moral e cultural dos ingleses no mundo. 

Em seu panfleto, Wordsworth exaltaria, acima do objetivo 
imediato da evacuação de Portugal, a importância da resistência 
nacional como princípio moral das nações peninsulares, que seria 
do maior interesse dos ingleses incentivar, pois era passível de se 
alastrar por toda a Europa e de vir a constituir o principal instru­
mento da luta contra o domínio do continente pelos franceses. O 
melhor modo de promover a luta contra Napoleão seria respeitar 
"a independência, a liberdade e a honra de outras nações" (59 ). 

Não era apenas pelo seu território, por suas cidades e fortalezas 
que os ingleses valorizavam Portugal; era sobretudo por causa do 
sent:mento humano ali existente, dos direitos da natureza humana 
que ali podiam ser abertamente assegurados; tratava-se de alcan­
çar um triunfo sobre a injustiça e a opr,essão, que não poderia ser 
escondido ou disfarçado e que penetraria com seu esplendor até 
o mais obscuro recanto do continente europeu. Combatemos por 

(58) Cintra, pp. 152-3. 
(59) Carta para John May, de 16 de novembro de 1809. Seleclions, vol. 2, pp. 

177-8. 
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uma vitória do império da razão e por fortalezas da imaginação. 
Não se tratava, para nós, da cidade de Lisboa, e do território de 
Portugal: nós os valorizávamos como uma cultura nacional; mas 
os nossos generais confundiram as peças com as regras do 
jogo ... (6º) 

A experiência da guerra levou-os a definir o princípio de que 
todo Estado-Nação teria o seu próprio processo orgânico de evo­
luir e que seria preciso antes de tudo respeitar as forças de 
desenvolvimento histórico e a autonomia de cada povo. Referin­
do-se à missão civilizadora dos ingleses, Southey delimitaria com 
ingenuidade e fé o alcance de sua atuação imperialista: 

For mercy shall go forth 
To establish order, with an arm'd right hand, 
And firm authority 
With its all-present strength control the bad, 
And with its all-sufficient shield 
Protect the innoc,ent: 
The first great duty this of lawful Power 
Which hold its delegated right from Heaven. 

The first great duty this; but this not ai!, 
Far more than comes within the scope 
Of power, is needed here; 
More than to watch insidious discontent, 
Curb, and keep curb'd the treasonable tongue, 
And quell the madden'd multitude: 
Labour of !ove remain; ... 
To weed out noxious customs rooted deep 
ln a rank soil, and long left seeding there; 
Pour balm into old wounds, and bind them up; 
Remove remediable ills, 
Improve the willing heart ... (61 ) 

Com tudo isso, definiam-se novas perspectivas sobre o futuro 
de Portugal e da Espanha; mais do que as tropas inglesas, passavam 
os "lakistas" a exaltar as sementes internas, a capacidade de rege­
neração das próprias nacionalidades decadentes. Por conseguinte, a 
visão do processo histórico, orgânico, peculiar à autonomia na-

(60) Cintra. p. 142. 
(61) Col/oquies, vol. 1, pp. 298-9. 
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cional, parecia contrapor-se ao papel internacional assumido pela 
Inglaterra em sua missão de reforma e construção. Para Words­
worth, tratava-se de respeitar a existência de um povo e não da 
simples manipulação estratégica de exércitos(62). Como Southey, 
veria inicialmente na reconvocação das cortes espanholas (1811) 
a volta a uma forma legítima de governo. A consciência nacional 
encarnava-se nas cortes, que constituíam uma parte "natural", in­
tegrante do corpo social (63). Em 1811, após longos anos de 
decadência, discerniam na Espanha um surto primaveril de forças 
naturais e o revigoramento das antigas instituições. O país se 
unira não apenas para a luta contra o inimigo externo, mas também 
para realizar reformas internas, de que renasceria uma Espanha 
nova. "Se houver alguma via de salvação pára a Europa de nossos 
dias, ela há de surgir na Espanha."( 64 ) Nada esperavam dos 
austríacos e dos russos; para Southey, com seu paroquialismo, os 
tempos da confederação européia já tinham passado(65). Não en­
dossava acordos com Metternich nem respeitava a Santa Aliança. 

Como Wordsworth, Southey esperava a compensação dos so­
frimentos da guerra sob a forma de um "nascer de novo para a 
liberdade, a ressurreição e a glória" (66 ) . Novos mundos emergiam 
na península; este trabalho sadio de reconstrução seria, porém, 
impraticável com as antigas dinastias: "Agora passam pelo pur­
gatório que os purificará e do qual os espanhóis sairão como ouro 
da fornalha ... "(67 ) 

Em 1810 tornara-se ferrenho opositor de qualquer reforma 
política na constituição inglesa; defendia a monarquia e o executivo 
forte e, no entanto, entusiasmava-se com a perspectiva da formação 
de uma república federativa na península Ibérica. 1'\s cortes fariam 
reviver as tradições particularistas e os regionalismos de Portugal 
e da Espanha. Com isso defendia os princípios inerentes ao refor­
mismo contra-revolucionário, aliás implícito no termo "regenera­
ção", que era o seu lema; ou seja, a volta às raízes, às tradições 
nacionais, ao passado idealizado, ao "fuero jusgo" de cada pro­
víncia (68 ). 

Os espanhóis escolhiam um governo novo, porém com raízes 
em antigas tradições, profundamente arraigadas no passado na-

(62) Cintra, p. SI. 
(63) Cintra, p. 124. 
(64) Selections, vol. 2. p. 77. 
(65) Selections, vol. 2, p . 78; Southcy, Robert. History o/ th4 Peninsular War, 

vol. 1, p. 2. 
(66) Selections, vol. 2, pp. 176-177. 
(67) Selections, vol. 2, p. 165. 
(68) Selections, vol. 2. p. 77. 



190 O FARDO DO HOMEM BRANCO 

cional. Curvavam-se ante as lições da história, em vez de seguirem 
esquemas novos e abstratos, arquitetados pela razão. Southey 
assim fundamentava o apoio a instituições republicanas, que nunca 
aceitaria para a própria Inglaterra. Chegava a escrever que, se os 
espanhóis depusessem a casa real, ele se disporia a ir lutar como 
voluntário. "como o mais devoto dos peregrinos parte para Com­
postela" ( 69 ). Os reis católicos exerciam um absolutismo despótico 
sobre o corpo e a alma dos seus súditos, de onde um processo 
geral de depravação que se generalizara desde os tempos de Fer­
nando o católico e de Filipe II (7º). Em 1810 impacientava-se 
contra a ignorância e a corrupção dos fidalgos portugueses ("oh, 
these Villainous Fidalgos! ... "), por causa dos quais a regeneração 
de Portugal estava atrasada e demoraria muito com relação à da 
Espanha(71 ). Em 1812, continuava firme na convicção de que 
uma revolução em Portugal seria uma sorte para o país( 72 ) •• Seria 
preciso proceder a reformas drásticas, sempre com raízes nas pró­
prias tradições nacionais: suprimir a Inquisição, restaurar as anti­
gas cortes, o que, como Hipólito da Costa escrevia no Correio 
Brasiliense, equivaleria à volta a um governo livre; além disso, 
seria preciso criar um novo sistema judiciário e implantar o costume 
inglês do "habeas-corpus"(73 ). Em 1813, Southey se opôs à 
restauração dos Bourbons na Espanha (74 ). 

Não seria duradouro o seu otimismo sobre o futuro de Por­
tugal e da Espanha. Em 1813 já se desiludia com as cortes revo-
11,Jcionárias. Em 1814 ainda esperava mais dos portugueses do que 
de qualquer outro povo da Europa(75 ). Em 1820, porém, lamentou 
profundamente a revolução do Porto; em 1822, não tinha senão 
perspectivas sombrias para Portugal. Os dois príncipes - Dom 
Pedro, no Brasil, e Dom Miguel, no reino - pareciam igualmente 
inviáveis(76 ). Não acreditava numa revolução de comerciantes. 

O miserável governo desse pobre país está pagando preço caro 
por longos anos de desgoverno; não vejo on_de os poderá levar 
este novo poder de médicos e letrados, a não ser a um despo-

(69) Sclections, vol. 2, !'· 76; carta a Walter Savage Landor. Selections, vol. 2, 
p, 165. 

(70) Carta para John R:ckman, de 16 de junho de 1814. L&C, vol. 4, pp. 78-9. 
(71) Carta ao Rev. Hill, de 10 de outubro de 1810. Fitz Park Museum Mss, ff 

65, 66. 
(72) Carta ao Rev. Hill. de 2 de novembro de 1812. Selectlons. vol. 2, pp. 295-6. 
(73). Southey, Robert. "Tracts on lhe Spanish and Portnguese Inquisitions", 313; 

NL, vot 2, p. 46. ' 
(74) Carta a Neville White, de 12 de dezembro d-~ 1812. Selections, vol. 2, p. 340. 
(75) Carta para Walter Savage Landor, 1809. Selections, vol. 2, p. 16S. 
(76) Carta ao Rcv. Hill, de 10 de outubro de 1810. Fitr. Park Museum Mss, ff 

65-6; carta ao Rcv. Hill, de 2 de novembro de 1812, Selections. vol. 2, p. 295. 
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tismo mais eficiente do que o antigo, seja qual for a denominação 
que lhe derem ... (77) 

Já não tinha mais as esperanças da campanha peninsular. 
Espanha e Portugal oscilavam entre extremos opostos de despo­
tismo monárquico e de anarquia popular. Entre os dois males, 
Southey preferia uma forma de despotismo ilustrado, firme e pa­
ternalista: "Quem não preferiria os dias de Tibério e de Nero 
à insegurança da época de Mário e Sylla? ... "(78 ) Para ele, as 
cortes portuguesas já não passavam de uma perigosa "ficção po­
lítica": 

Concordo inteiramente com você que nenhum bem se pode espe­
rar para Portugal e Espanha, a não ser através de um ministro 
da têmpera de Pombal que use o poder despótico a fim de prepa­
rar o povo para um futuro melhor.( 79 ) 

Fracassavam os seus sonhos de reconstrução da antiga nacionali­
dade portuguesa. Descrente das ,cortes e de qualquer solução 
envolvendo a ascensão de Dom Miguel ao poder, tinha esperanças 
vagas num ministro qualquer, de poderes carismáticos(ªº). Em 
1822, encarou a separação do Brasil como "um acontecimento 
favorável para o reino, que vivia numa posição desonrosa para 
uma ex-metrópole" (81 ). 

Restava esperar uma forma de sistema político paternalista, 
centralizado, que se voltasse para os camponeses e desenvolvesse 
a agricultura de subsistência. 

Apesar do clima geral de ignorância do país, continuavam 
os camponeses apegados à terra; eram cidadãos rotineiros e leais; 
bastariam, para a reorganização do país, algumas reformas mo­
dernizadoras do sistema de terras e algumas medidas administrati­
vas avultando entre elas a reforma agrária ( 82 ). Em 1823 deposi-

(77) Southey, Robert. "Tracts on the Spanish and Portuguese Inquisitions", 313. 
(78) Carta para John Rickman, de 4 de dezembro de 1814. Seleclions, vai. 2, 

p. 382. 
(79) " ... The proceedings of the Cortes are like those in Spain at their first 

meeting - unmethodical, precipitate, metaphysical, and mischievous, good intentions 
being frustrated by the ignorance and in.experience of those who put themselves forward 
and the task of putting such a government to rights requiring abler statesmen than 
could possibly grow up under it. .. " (carta ao Rev. Hill, de 27 de março de 1821. 
Sclections, vai. 3, p. 253). 

(FO) Carta a Henry Southey, de 26 de abril de 1824. Selections, vai. 3, p. 413. 
(81) Carta ao Rev. H!II, de 27 de fevereiro de 1822. Filz Park Museum Mss, 

ff 29, 30. 
(82) " ... I see no end to the miseries of eithcr country, cxcept under a strong 

and vigilant c!espotism, itself the worst of ali evils, anarchy excepted ... " (carta 
para John Rickman, de 9 de setembro de 1822. Selectlons, vol. 3, p. 329); desde 1801, 
Southcy se referia à urgência de reformas agr4riai çm fçr\ugal: "... Agriculture 
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tava grande fé na influência benéfica dos ingleses no sentido da 
regeneração política do reino português. Seria preciso estender 
para as outras esferas da vida pública o que os ingleses tinham 
feito reorganizando o exército português. "A reforma militar rea­
lizada por Beresford era uma parcela mínima ante o vulto da 
obra por fazer ... "(83) 

Entretanto, parecia infinitamente contraditória e difícil a in­
tervenção externa num processo orgânico e autônomo de evolução 
nacional. O clamor causado pela guerra peninsular já deixara clara 
a limitação e a ambigüidade do papel dos ingleses: teriam de come­
çar pela reforma das superstições religiosas, o que parecia tarefa por 
demais complexa. Na época da campanha peninsular teria sido 
totalmente inviável, pois alienaria de imediato a principal força de 
resistência dos peninsulares contra as tropas de Napoleão. Em 
1809, Southey concordava inteiramente com Wordsworth, mos­
trando-se indignado contra a política de ocupação e de intervenção 
armada dos ingleses em Portugal: "Receio que sejamos a causa, 
assim hoje como no passado, de mais mal do que bem" (84). A 
salvação nacional teria de provir de dentro do próprio país: "The 
salvation of nations (under God) must come from their own 
right hand ... " ( 85 ) 

here never can improve till the tenure be alt.ered. lt is so difficult - so almost impos­
sible to alienate lands, that whoever purchases an estate, purchases a dozen law-suits 
with it. The rich merchants therefore n<>ver think of retiring and establishing their 
family upon the graves of poor gentility. The sale of the crownlands wlll have some 
effect in offering them clear titles. They have thought and wrltten upon agriculture as 
they have written upon many things and thought of more - without the power as yet 
of_ practising ... " {carta para John Rickman, de 30 de_ janeiro de 1801. NL, vol. 
],_ p. 241). _ 

(83) Carta para John Rickman. Selectlons, vot. 3, p. 329. 
(84) Carta para o Rev. Hill, de_ 13 de agosto de 1827. Fílz Park Museum Mss, 

ff 95-6. 
(85) Carta para Walter Savage Landor, de 8 de maio de 1823. Selecllons, vai. 

3, p. 389. 



IX - "COMMONWEALTH" E IMPÉRIO 
INFORMAL: AS PERSPECTIVAS DE 

EMANCIPAÇÃO POL1TICA DO BRASIL 

O clamor despertado pelas vicissitudes da campanha penin­
sular entre os setores mais conservadores da opinião pública in­
glesa levaria os "lakistas" a definir uma teoria da nacionalidade, 
como princípio de autonomia, orgânico e vivificado( 1). Esta nova 
teoria política afetaria a ideologia de influência inerente ao impe­
rialismo do comércio livre e, pois, os valores fundamentais que 
norteavam a visão da América do Sul, abrindo, por exemplo, seus 
olhos para a necessidade de fomentar o progresso nas colônias do 
Brasil a par* das próprias tradições nacionais. O anticapitalismo 
de reação contra a Revolução industrial moderaria bastante a 
ilusão dos benefícios que adviriam do comércio livre, mas não 
chegaria a pôr em questão a missão reformadora dos ingleses na 
América Latina e no mundo, vindo pelo contrário exaltá-la como 
uma via de salvação. 

Também a conjuntura· externa e a política de equilíbrio no 
continente influiria nas idéias de Southey sobre a expansão do 
império. Transferindo para as metrópoles ibéricas a aura ro­
mântica de novos mundos, a guerra peninsular e as novas pers­
pectivas de tradicionalismo nacionalista dariam uma feição acen­
tuadamente conservadora ao prisma com que encarava a emanci­
pação das colônias espanholas e portuguesas. Southey pregava a 
necessidade de reconciliação das colônias com as metrópoles. Isso 
viria fatalmente de encontro à orientação "tory" da política ofi­
cial de Castlereagh. (2). O valor estratégico decisivo de que se 

(1) Dicey, A. V. The Statesmanship o/ Wordsworth. Oxford, Claréndon Prcss, 
1917; Calleo, D. P. Coleridge cmd the Idea o/ the Modern State. V. também Droz, 
Jacques. Le romantisme al/emand et l'état, Paris, 1966. 

(2) Webster, Charles K. The Foreign Po/icy o/ Castlereagh, 1815-1822 (Britatn 
and the European Alliance). Londres, G. Bell and Sons, 1958; Temperley, Harold, 
The Foreign Policy of Çflnninç, 1822-1827. pp. 103 ss. 
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revestiu a campanha contra Napoleão, em Portugal e na Espanha, 
explicaria a cautela e as sinuosidades de entendimentos diplomá­
ticos, de que os ingleses foram obrigados a lançar mão, em seu 
afã de "tornar inglesa a América Latina" -, sem quebrar os 
laços tradicionais de filiação às metrópoles, sem ir de encontro 
aos princípios de legitimidade da Santa Aliança e, no caso espe­
cífico de Portugal, sem quebrar antigos tratados que obrigavam 
os ingleses a proteger a metrópole portuguesa contra qualquer 
atentado de fora( 3). Southey estaria particularmente atento, em 
virtude de um conservadorismo entranhado, de fundo agrário, po­
liticamente autoritário, ao processo histórico de germinação autô­
noma das sementes internas, nas sociedades coloniais; queria dei­
xar correr o processo natural da história, de aclimatação e de 
radicação nas novas terras, arriscando apenas algumas reformas 
tendentes a regenerar vícios internos das metrópoles e a consoli­
dar a obra civilizadora de colonização, sem quebrar a continuida­
de das relações de dependência. 

Contestaria radicalmente a emancipação política através de 
um rompimento revolucionár-io. Depositava todas as suas espe­
ranças na reorganização das próprias metrópoles. Seria preciso 
deixar que o processo de aculturação e de integração dos selva­
gens e dos escravos seguisse naturalmente o seu curso, evitando 
qualquer ruptura de continuidade. Com relação ao futuro da 
América Latina, realçava, acima de tudo, a necessidade de deixar 
agir e de revigorar as forças naturais de coesão interna, contra as 
forças de dispersão e de desintegração, inerentes ao processo colo­
nizador. A presença inglesa viria apenas auxiliar este processo 
autônomo de desenvolvimento e de consolidação de uma comu­
nidade nacional. 

A este propósito condenava expressamente a tentativa de 
conquista de Buenos Aires, em 1806, por Sir Home Popham(4

) 

Caberia à superioridade ·cultural da civilização anglo-saxônica 
um papel de mero estimulante e de apoio circunstancial. As for­
ças de coesão internas teriam de encontrar o seu próprio caminho 
de evolução. Este seria o prisma adotado em sua obra sobre o 
Brasil. 

Em 1813, Southey mostrava-se indignado contra Miranda, 
que via como um traidor. O entusiasmo pela resistência naciona­
lista dos ibéricos e seus preconceitos contra o jacobinismo revo-

(3) Wcbster, Charles K. Great Brita'in and t/ze lndependence of Latin America. 
p. 110; Kaufman, William. British Policy and t/ze Independence of Latin America (1804-
1828). Archon Books, 1967. pp. 54 ss. 

(4) Carta a Charles Wynn, de 27 Q~ março de 1807, Nf.,, vol, 1, p. 442. 
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lucionário o impediriam de solidarizar-se com a rebeldia das colô­
nias num momento de grandes dificuldades para a Mãe-pátria(5). 

Seria o primeiro a criticar como injusto e despótico o princípio do 
exclusivismo comercial. Reconhecia graves erros e mesmo crimes 
na atuação da metrópole com relação às suas colônias. O mono­
pólio comercial era a seu ver o principal obstáculo contra o pro­
gresso da civilização nas colônias, pois era o recurso de que lan­
çava mão o despotismo das coroas ibéricas a fim de manterem as 
suas colônias afastadas do mundo moderno, em meio às supers­
tições e à ignorância de um catolicismo estreito. Em artigo sobre 
o Peru, escrito em 1804, assim como em outro sobre o Brasil, 
escrito em 1805, constatava o fato de a civilização na América do 
Sul limitar-se a uns poucos centros urbanos do litoral. Fazia 
referência ao atraso da gente, ao desconhecimento dos confortos 
mínimos e à inexistência de boas estradas. Entretanto, em 1820, 
lamentava a inutilidade de doze anos de guerra e todo o sangue 
derramado na América espanhola - um custo demasiado elevado 
para conseguirem apenas o benefício do comércio livre. Para 
Southey, a abertura dos portos parecia perfeitamente compatível 
com a continuação da dependência administrativa das metrópoles. 

Southey não era otimista em relação às perspectivas de eman­
cipação do Brasil. As colônias portuguesas na América, graças à 
mestiçagem, constituíam uma exceção entre as colônias comerciais, 
pois tinham conseguido escapar à luta de castas, que era o pior dos 
males sociais. No Brasil o mulato e o negro livre (assim pensava 
Southey) tinham um lugar digno na sociedade. Os privilégios e os 
preconceitos de raça 

que têm sido a maldição de toda colônia, onde existem diferenças 
de cor na população, não se fazem sentir nas colônias portuguesas; 
isto, não em virtude de uma visão política mais consistente e 

(5) Carta para Thomas Southey, 9 de agosto de 1813: ". . . for that country 
(refere-se à Espanha) will be kept in a deplorable state and moreovcr will have 
great efforts to make for recovering the revolted colonies. I have Ettle doubt 
o[ their succeeding in this and heartily hope she may. And this is a subject upon 
which I have framed a very unbiased opinion upon competent documents ..• " (British 
Museum Add. Mss, 47890, ff 17, 18); e[. também carta para Neville White, de 16 de 
novembro de 1811: "... To my knowledge, the deputies from the Caraccas have 
expressed their sorrow that England does not recall her troops from Portugal, because, 
they say, then, the context would be over, the mother country mus fali, and therc 
would no longer be any obstacle to a free trade between this country and Venezuela. 
Thus would these men barter away the birthright of a whole nati.on and the independcnce 
of the country of their fathers for a mess of pottage. I have no patience for such 
sordid selfishncss. lt is better (supposing the two things incompatible) that Spain 
should be free, than that lhe Caraccans should have a free trade, for this is the 
alternation upon which these men, who ca!l themselvcs patriots, and talk of liberty 
and of rights have thus decided ... " (Selectio11s, vai. 2, p. 241). 
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ampla do que seus vizinhos, mas por causa da relativa escassez 
de gente branca(6). 

B. interessante o fato de ter-se originado entre viajantes europeus 
este mito que perdurou tanto tempo no pensamento e na histo­
riografia brasileira(7). 

O prisma favorável com que via as colônias portuguesas é 
sugestivo, porém não surpreendente, dados os laços antigos de 
tradicional dependência, existentes entre Portugal e a Inglaterra, 
e o sentimento de responsabilidade paternalista endossado por se­
tores mais conservadores, para com o reino peninsular. Southey 
mantinha poucos contatos com os espanhóis. Em compensação, 
nunca cortaria relações e hábitos de convivência pessoal com in­
gleses da antiga feitori~ de Lisboa, o que o predispunha a entender 
e conhecer melhor a índole e os problemas dos portugueses( 8). 

Parecia a Southey tema de extrema atualidade em sua época 
a especulação sobre os valores inerentes à experiência histórica 
de colonização dos europeus. 

Nenhum homem tem mais interesse do que eu em rever a his­
tória da humanidade e em cuidar do s,eu melhoramento futuro, 
para o que se torna necessário captar a luz do passado, como se 
fosse num espelho, projetando o foco na minha frente, a fim de 
desvendar o porvir ... (9 ) 

Preocupava-o a definição do termo natural de dependência 
colonial, o momento certo de maturação espontânea, pondo fim 
ao estado de tutela: 

Em seu devido tempo, deveria a Mãe-pátria abdicar da superin­
tendência sobre uma colônia adulta, assim como uma nação reco­
lhe as suas tropas avançadas das fortalezas em território amigo, 
quando cessa a causa de uma ocupação provisória. O Estado de 
tutela e dependência seria sucedido por uma aliança maior e 
mais duradoura do que as que s,e fundamentam em tratados, 
~ejam quais forem os juramentos que os ratificaram e sejam quais 
forem os interesses mútuos em que se cimentaram ... (1°) 

(6) Southey, Robert. History of Brazil, vol. 3; id., "On Koster's Traveis in 
Brazil", QR, 16 (32): 38S. 
. (7) Prado Jr., Caio. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo, 1944. Harris, 
Marvin. Pattems of Roce; Degler, Carl. Neither Black nor White; obras de Eugene 
Genovesi, Brion Davis, Thomas Skidmore, etc. 

(8) Em 1813, encontrava-se em Londres visitando membros da antiga feitoria 
inglesa em Lisboa (NL, vol. 2, pp. 71 e 285). 

(9) Carta a John Murray, 31 de março de 1813. NL, vol. 2, p. 53. 
(10) Col/oquies, vol. 2, p. 95. 
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Em 1820, parecia a Southey que todas as colônias modernas 
encontravam-se num estado de decadência moral em relação às 
respectivas metrópoles, o que atribuía à ausência de instituições 
religiosas e à existência da escravidão. Em todo país novo, retro­
cediam os colonos pioneiros a um estágio pior que a selvageria 
dos nativos, embora estivessem abrindo caminho para a civilização. 
É que, distantes da metrópole, em meio à natureza tropical e 
sujeitos aos ataques de índios, viviam sem lei e sem religião{ 11

). 

O pior dos males sociais acarretados pela escravidão no mo­
derno sistema colonial seria a degeneração dos próprios colonos 
brancos. Lembraria Southey, a exemplo dos pregadores "quakers", 
cuja linha de argumentação retomava, que a escravidão acarretava 
inconvenientes morais talvez mais graves para os opressores do 
que para os oprimidos{12). Southey estava vivamente impregnado 
da tradição protestante de santificação através do trabalho. Nas 
colônias, onde dominava o preconceito contra o trabalho manual, 
os brancos se desumanizavam. Southey atribuía a degeneração 
dos "creolos" espanhóis à escravidão e não à instituição de casa­
mentos endogâmicos e precoces, como queriam alguns{ 13). Pior 
ainda que os crimes atribuídos pela lenda negra aos espanhóis, 
seria a depravação contemporânea dos colonos brancos nas An­
tilhas ( 14 ). Os próprios norte-americanos eram atingidos pelos 
males da escravidão. Era o que o tornava pessimista com relação 
ao futuro do país, sobretudo nas áreas mais novas do oeste, em 
que grassavam com intensidade maior a ganância, a exploração 
comercial e o racismo (15). 

Para Southey, a adoção do sistema republicano pelas colô­
nias norte-americanas advinha do processo de desenraizamento e 
de perda das tradições, inevitável em todo processo colonizador, 
que parecia gerar naturalmente um certo igualitarismo social. Vi­
mos como criticava violentamente as falhas da colonização comer­
cial, tanto a respeito dos Estados Unidos, como das Américas es­
panhola e portuguesa, por ficar sempre aquém da sua missão 
principal, que era a formação de futuras nacionalidades. Defen­
dia o ponto de vista de que o mais importante num empreendi-

( 11) "Modern colonies are always in a more immoral state than their respective 
mother-countries ... " (Southey, Robert. "The Church in Danger", QR, 33 (46): 552, 
juJ. 1820. Cf. infra, n. 31) . 

(12) Selections, vol. 2, p. 239: " ... ln it's moral effects scarcely Jess injurious 
to the oppressor than the oppress~d" (Southey, Robert. "The Church in Danger", 552). 

(13) Jd., "On F. Deppons's Traveis in South America". Annual Review, 6: 75, 
1808. 

(14) ld., "On M'Kinnen's West lndies". Annua/ Ret·iew, 3: 50-1, 1805. 
(15) Id., "On Dwight's Traveis in New England", QR, 33 (59): 39-40, out. 1823. 
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mentb colonial era o transplante das instituições e a consolidação 
de um novo Estado, como desdobramento da metrópole. Por 
outro lado, aceitava implicitamente a eventual separação política 
da Mãe-pátria. Parecia-lhe haver uma inadequação natural nos 
governos longínquos(16

). Mas a exploração comercial não sedi­
mentava os fundamentos da sociedade com laços duradouros de 
coesão. Era essencialmente privatista e faltava por conseguinte o 
indispensável apoio oficial da metrópole; as circunstâncias gera­
vam vícios internos insanáveis. . . em geral não chegavam sequer 
a lançar as bases do edifício social. Era o que sucedia na África 
do Sul, entre os espanhóis no interior do Prata e do Paraguai e 
mesmo entre os brasileiros na área de pecuária do Nordeste, onde 
a existência do governo era puramente nominal e fictícia. 

Na realidade, encontravam-se, sob o ponto de vista da orga­
nização do poder, num estado de pura e simples anarquia. Algu­
mas leis existiam, regulamentando o sistema de propriedades; de 
resto a conveniência dos interesses das facções locais é que ditava 
a "ordem·· pública. "Tendo em vista as condições humanas em 
que viviam, a propensão era para um governo popular, fraco em 
sua sede e centro, e inteiramente ineficiente à distância ... "(17 ) 

No México e no Peru, tinham os espanhóis conseguido fundar go­
vernos regulares, sistemas sociais mais completos, habilmente 
inculcados e bem enraizados nos sentimentos dos povos. Tratava­
se, porém, de uma exceção. Em geral 

. . . nesses países onde as matas devem ser derrubadas e os sel­
vagens perseguidos além da fronteira (de ocupação), ficam fal­
tando os materiais essenciais da sociedade e esses materiais são 
necessariamente escassos e em sua maioria de péssima natureza. 
As necessidades naturais não deixam t,empo para os refinamentos 
da vida; a simples importância animal do homem é de tal ordem, 
que as distinções artificiais não são mantidas. Quando colonos 
dess,e tipo ocupam um porto, o intercâmbio comercial os man­
tém num certo nível de civilização, embora seja o mais baixo. 
Havendo entre eles um princípio de religião bem enraizado, pode 
agir como forte antídoto, enquanto continuam unidos; mas para 
os "colonos", que se desligam e se dispersam pelo interior, onde 
os rituais de religião social não são observados, cessa a única 
força conservadora; estes regridem para um estado de atraso que, 

(16) "There is a natural unfitness in di; tant dominion ... " ( Colloqr,ies, vol. 2, 
p. 94). 

(17) Colloquies, vol. 2, p. 91. 
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embora, sob certo ponto de vista, seja melhor que o dos selva­
gens, sob outros aspectos é certamente muito pior ... (18 ) 

Além dos males provenientes do processo natural de erradi­
cação dos colonos, as falhas e os vícios da metrópole tinham im­
pedido portugueses e espanhóis de formar Estados capazes de se 
governarem a si mesmos. A religião católica, prometendo indul­
gências futuras de erros presentes, tolerava e incentivava a indis­
ciplina e a turbulência individual dos cidadãos(19). O clero, 
atrasado, ignorante e freqüentemente ocioso, e as perseguições 
do tribunal da Inquisição impediam a formação "de uma elite de 
homens capazes de organizar um estado nacional", estável e ilus­
trado. Na falta da lei e de um sistema eficiente de justiça, facções 
locais faziam o que bem entendiam, agindo como forças centrí­
fugas e focos de anarquia dentro da comunidade. Não existia, 
pois, a ordem social. 

Os primeiros degredados portugueses, como os conquistado­
res espanhóis e os bucaneiros das Antilhas( 2º), constituíam péssi­
mo material humano com que lançar os fundamentos de uma nova 
sociedade. No Paraguai, no sertão do Nordeste brasileiro, na nova 
fronteira do "Oeste" americano( 21 ), no sul da África, entre os 
"boers", Southey deparava com o mesmo fenômeno de depravação 
de costumes, degeneração moral, vida precária, por falta de cultivo 
da terra; um processo, enfim, de inelutável regressão cultural, advin­
da da situação de desenraizamento dos colonos, da ausência da 
autoridade e da lei, da falta de um Estado constituído, da disper­
são do povoamento, da ausência de assistência religiosa, da ine­
xistência do patriotismo, do apego ao solo e às tradições nacionais, 
que somente camponeses europeus poderiam ter. Nas colônias, a 
escravidão, a indolência, o preconceito contra o trabalho manual, 
a falta de mulheres forçavam a desintegração da vida familiar. 
Em plena idade das revoluções, norteava-o, em suas críticas aos 
modernos sistemas coloniais, o mais nostálgico tradicionalismo 
agrário: via as colônias ocupadas por populações flutuantes, dis­
persas, em luta contra o meio ambiente e as populações nativas; a 
violência, os costumes depravados, as guerras de conquista, ge-

(18) Co/loquies, vol. 2. pp. 90-1. 
(19) Se/ections, vol. 2, p. 239; Southey, Robert. "On the Political and Moral 

State of Portugal". QR. 41 (81): 184, jul. 1829. 
(20) !d.. "On Thomas Southey's Chronological History of the West Indies". 

QR, 38 (75) : 234, jul. 1928. 
(21) Id., "On Dobrizhoffer"s Account of the Abiponcs'". QR, 26 (52): 277; id., 

History o/ Brazil. vol. 3. pp. 773 ss; id., "On Dwight"s Traveis in Ncw England". QR, 
30 (59): 30-1. 
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ravam rotina de turbulência, que fazia o homem civilizado retro­
ceder à barbárie( 22). O processo era inerente à faina de buscas 
de metais preciosos nas colônias espanholas e portuguesas, em que 
a cobiça de aventureiros não conhecia freios. Entretanto, trans­
corrido apenas meio século da sua fundação, em meados do século 
XVI, as colônias espanholas já tinham cidades e instituições uni­
versitárias iguais, senão superiores, às da própria Espanha. Nelas 
se reproduzia a mesma hierarquia da sociedade espanhola e a 
própria corte era representada por um vice-rei (23 ). "Eu gostar-ia 
de dar o Egito para os espanhóis; são bons colonizadores."(24 ) 

Pelo menos, tinham se mostrado bem mais previdentes do que os 
ingleses das Antilhas na fundação de suas colônias( 25 ). 

Culturalmente, re:::onhecia Southey, os portugueses estavam 
muito aquém dos espanhóis. As cidades coloniais eram bem pio­
res do que as da metrópole; em suas colônias não fundavam uni­
versidades, descuidavam-se das instituições de ensino; apesar disso, 
tinham um dinamismo colonizador incomparável e de importância 
vital na primeira fase de colonização. 

Para Southey, nenhum povo europeu soubera adaptar-se tão 
bem ao meio ambiente dos trópicos e embora fosse elevado o 
preço que pagavam, o dinamismo e a atividade dos portugueses 
parecia incomparável: 

Vejo males prodigiosos produzidos nas conquistas portuguesas e 
conseqüent,emente um atraso bárbaro de civilização; mas talvez 
justamente por isso, é que se tornou possível a sobrevivência da 
sociedade nos primeiros t,empos ... (26 ) 

Depois de 1810 passou a depositar mais fé nas perspectivas futu­
ras dos mestiços portugueses do que nos "·creolos" espanhóis (27 ). 

Entretanto, estava longe de contentar-se com a simples capacidade 
de adaptação de conquista e desbravamento. 

O relativo sucesso de sua obra colonizadora resumia-se na 
facilidade da adaptação climática, num crescimento vegetat,ivo da 
população, contrabalançado por um grau ínfimo de cultura, noto­
riamente marcado pelo primarismo dos homens e das superstições. 

(22) Co/loquies, vol. 2, p. 192. 
(23) Jd., "On Thomas Southey's Chronological History of lhe West Indies", 196; 

Col/oquies, vol. 2, pp. 193-4. 
(24) Carta a John Rkkman, de 16 de fevereiro de 1805. L&C, vol. 2. pp. 314-5. 
(25) Colloquies, vol. 2. 193. 
(26) Carta para John King, de 19 de novembro de 1803. Selections, vol. 1, p. 247. 
(27) Southey, Robert. Hlstory of Brazil, vol. 1, p. 329; Colloquies, vol. 2, pp. 

196-7. 
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Aparentemente livres de graves desequilíbrios sociais internos, não 
estavam, entretanto, resguardados do fanatismo revolucionário dos 
seus vizinhos jacobinos do Prata; a infiltração e o contágio de 
princípios jacobinos parecia um perigo iminente, podendo facil­
mente deitar a perder o relativo sucesso da colonização portuguesa. 
Mesmo os portugueses de um Brasil sem castas não podiam dar-se 
o luxo de guerras civis. A população escrava oferecia um perigo 
iminente; de um momento para o outro, sob o caos de uma revo­
lução jacobina, a população negra poderia insurgir-se contra os 
brancos. "Se uma guerra civil eclodir no Brasil, os brasileiros 
pagarão todo o preço da sua participação no tráfico de escra­
vos ... "(28

) Era o que o animava a prever com grande acerto 
a tendência moderada de qualquer partido revolucionário que 
pudesse surgir no Brasil. O pavor dos negros faria com que se 
ativessem a limites bem precisos, pois, dada a maioria da popula­
ção negra, não duvidava, no caso de uma guerra civil, que se re­
produzissem nas grandes cidades do litoral a mesma tragédia de 
São Domingos (29 ). Parte da tensão política, que se convencionou 
chamar de "haitianismo" e que tamanho papel desempenharia na 
fundação do império, proviria da própria pressão política inglesa, 
essencialmente conservadora. 

Southey se mostraria cético quanto às perspectivas de o 
Brasil tornar-se nação independente. Seria aliás a .mesma atitude 
cética e pessimista adotada pelos intelectuais e estadistas brasilei­
ros e portugueses, que enfrentaram a tarefa de constituir um go­
verno independente e de organizar o império ... 

Não menosprezava os perigos do partido francês no Brasil. 
Esperava sempre o pior. Em 1806, com a perspectiva da funda­
ção de um novo império português com sede no Rio, suas maiores 
esperanças estavam na influência ,civilizadora da presença inglesa. 
Não acreditava muito no enraizamento da monarquia num país em 
que faltavam os próprios alicerces desse sistema de governo(3º) : 

. . . que se pode esperar de países, onde a única mudança para 
melhor é o crescimento e a ampliação do comércio, concentrado 
em alguns poucos centros urbanos do litoral, muito dispersos e 
distantes um do outro?( 31 ). 

(28) Carta ao Rev. Hill, de 20 de abril de 1822. Selections, vai. 3, p . 304. 
(29) Selections, vai. 3, pp. 254-5. 
(30) Selections, vai. 3, pp. 254-5. 
(31) Carta a John May, de !.º de julho de 1814. Se/ectíons, vol. 2, p . 358. 
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Suas perspectivas eram sombrias e francamente pessimistas. Não 
poderia ser muito estável o governo da nova corte de Dom João 
VI, pois os brasileiros poderiam ser bastante cegos aos seus pró­
prios interesses a ponto de preferirem os franceses. A horrorosa 
beatice da religião poderia predispô-los para tal. Além disso, 
quando se vissem oprimidos com as novas despesas que a corte 
acarretaria ( e não parecia provável que os iluminasse a boa orien­
tação de ministros sábios), não o surpreenderia uma eventual in­
surreição(32). Todas as colônias tinham uma tendência natural e 
intrínseca para o sistema republicano {33). Em 1813, esperava 
talvez que os eventos do Prata servissem de exemplo e 
impedissem durante algum tempo os brasileiros de envere­
darem pelo caminho da revolução. Entretanto, se um dia 
o governo retornasse a Lisboa, assim que deixasse o Brasil, a 
praga revolucionária irromperia, jogando o país de volta à mesma 
situação em que se encontrava no século XVIIl( 34 ). 

Não o surpreenderia a notícia da revolução de 1817, que o 
encontrou em Lugano, na Itália. Desde 1807, tinha uma premo­
nição de que a monarquia não duraria muito. Em 1817, vislum­
brava a curto termo uma solução ideal: a monarquia dual e confe­
derada, mantendo-se um príncipe em Lisboa e outro no Rio( 35 ). 
Seria a solução preconizada em 1821 pelo duque de Palmela e por 
Hipólito da Costa. De qualquer modo, apesar do seu entusiasmo 
pelo estabelecimento da corte no Rio e de esperar grandes pro­
gressos e prosperidade da presença inglesa no Brasil, para Southey 
a "monarquia brasileira tinha seus dias contados ... "(36). Con­
formava-se em buscar lenitivos para prolongar sua existência e 
achava que seria necessário a todo custo evitar a adoção no 
Brasil do modelo democrático da constituição norte-americana, 
como vinham fazendo os "creolos" espanhóis, por sua própria 
conta e risco, sem levar em conta as tradições, os costumes e os 
particularismos regionais. Se a mesma imprevidência se repetisse 
no Brasil, poria certamente em risco os progressos do último 
século, causando a desintegração das capitanias. No Brasil, apesar 
de um poder central simbólico, os facciosismos locais continua­
vam ameaçadores. Qualquer revolução acabaria com os benefícios 
da presença inglesa: "o próximo passo seriam lutas e divisões 

(32) Carta a John May. de 17 de dezembro de 1807. Selutions, vol. 2, p. 45. 
(33) Selections, vol. 3, p. 255. 
(34) Carta ao Rev. Hill, de 18 de julho de 1813. Fitz Park Museum Mss, ff 27-8. 
(35) Se/ections, vol. 3, pp. 254-5. 
(36) Carta ao Rev. Hill, de 8 de fevereiro de 1818. Fitz Park Museum Mss, ff 

147-8. 
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entre as grandes capitanias; as grandes cidades passariam como 
Buenos Aires por uma série de revoluções, e o interior estaria à 
mercê de tropas de "banditti", piores que os antigos paulistas"( 37). 

Em 1818, Henry Koster mantinha Southey a par dos acon­
tecimentos em Pernambuco, informando-o com dados preciosos. 
Através de Koster, Southey se correspondia com o padre João 
Ribeiro, enviando-lhe o primeiro volume da História do Brasil. 
O padre prometeu-lhe um manuscrito rebatendo suas opiniões 
sobre os jesuítas e ressaltando inúmeras vantagens advindas da 
expulsão da Companhia de Jesus por Pombal. Quando Southey 
lhe enviou o segundo volume de sua obra, João Ribeiro já se en­
contrava na prisão. Southey esperava dele um relato diferente do 
de Koster sobre a revolução, para entender melhor o ponto de 
vista dos revolucionários. Ficou extremamente chocado com a 
notícia do seu suicídio na prisão(38). 

Impressionou-se muito com os fatos relatados por Koster; 
preocupou-se particularmente com a notícia de que muitos dos 
proprietários, como os Albuquerque, tinham tomado o partido dos 
revolucionários(39). Em carta de fevereiro de 1818, descrevia 
para o tio pormenores sobre a morte de André Albuquerque Ma­
ranhão, "que se dera em luta e não na prisão". Assim como esta, 
muitas outras famílias de Pernambuco estavam arruinadas. Pela 
primeira vez na história, homens brancos tinham sido executados 
e flagelados em público. O clero reclamava da falta de respeito 
e cerimônia com que alguns de seus membros tinham sido des­
tratados e sumariamente enforcados, o que Southey considerava 
"de absoluta imprudência": " ... Dizem que havia um forte par­
tido na Bahia e pronto a apoiar a revolução; desta vez o conde dos 
Arcos salvou o Brasil. .. "(4º). 

A falta de nexo moral, gerado pela colonização comercial e 
acentuado pelos vícios da metrópole portuguesa, tornava sombrio 
o futuro. A revolução de 1817 era sintomática do perigo de de­
sintegração, da falta de coesão interna das várias capitanias, exem­
plificada na força centófuga dos múltiplos facciosismos locais: 

... Se eu tivesse alguma dúvida sobre o desenlace da luta na 
América espanhola, o estado atual do Brasil me levaria agora a 

(37) Selections, vol. 3, p. 255. 
(38) Cf. n 46 do Capítulo li. 
(39') Carta ao Rev. Hill, de 6 de outubro de 1817. Fitz Park Museum Mss, ff 

143, 4. 
(40) Carta ao Rev. Hill, de 8 de fevereiro de 1818. F/tz Park Museum Mss, ff 

147-~. 
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tomar uma posição definida. Do fundo do coração, quero ver 
restabelecida a autoridade da Mãe-pátria, porque somente isso 
pode assegurar a tranqüilidade das possessões portuguesas ... (41 ) 

Nos últimos anos, só constatava regressão no pro::esso civi­
lizador da América do Sul: 

. . . As mudanças têm sido para pior: os índios trocaram uma 
forma de selvageria por outra; e os espanhóis, antigamente aven­
tureiros arrojados, passaram a viver brutificados numa espécie de 
estagnação ... (42 ) 

Para Southey, a condição· precípua para a regeneração dos 
males da colonização comercial, e de vícios inerentes ao ab_solu­
tismo despótico das monarquias católicas, seria a criação do cam­
pesinato nas colônias ibéricas; esta constituiria a única classe 
social capaz de cimentar a -coesão interna e de nutrir os laços co­
munitários, que formariam a base de uma verdadeira nacionalida­
de. De qualquer modo, seria menos pessimista sobre o futuro do 
Brasil, do que com relação ao das colônias espanholas. 

Em 1808, com a vinda da corte, a::hava a situação do Bra­
sil mais segura do que a dos Estados Unidos, com relação a even­
tuais revoluções internas( 43), pois confiava nos benefícios da pre­
sença inglesa e na segura execução de urgentes reformas internas; 
a população nativa teria de ser inteiramente regenerada. A esse 
respeito escrevia Southey para Wynn, em janeiro de 1808: 

Os jesuítas tinham os mestiços em conta de gente irrecuperável; 
de fato, são desesperadoramente maus. A ida da corte traria 
inegavelmente grandes benefícios ao país, mas seria preciso p,elo 
menos três ou quatro gerações para que a população das colônias 
fosse regenerada e que casamentos mistos pudessem produzir 
algum bem ... ( 44) 

(41) Carta ao Rev. Hill, de 6 de outubro de 1817. Fitz Park Museum Mss, ff 
143, 144. 

(42) Southey, Robert. "On Dobrizhoffcr's Account of the Abipones", 292. 
(43) Carta a John May, de 29 de junho de 1808. Selections, vol. 2, pp. 76-7. 
(44) Carta a Charles Wynn, de 14 c;ie janeiro d~ 1808. Selections, vol. 2, p. 49. 



X - MISSÃO REFORMADORA DOS INGLESES E 
FORMAÇÃO DA COMUNIDADE NACIONAL 

A indignação suscitada pela convenção de Cintra seria um 
pretexto para redefinir valores e princípios da política externa in­
glesa. Em seu panfleto, Wordsworth falava em nome dos que con­
denavam a conquista à mão armada e se revoltavam contra 
qualquer forma de intervenção física sobre outras nacionalidades, 
inclusive os desígnios de conquista na América Latina, contra os 
quais Southey se manifestava com firmeza(1) . Um princípio univ~r­
sal de progresso moral guiava a evolução histórica da .:ondição 
humana. Como povo eleito, identificavam-se os ingleses com o pro­
cesso benéfico de aperfeiçoamento dos homens, ditado por Deus; 
que se ativessem, então, a esses princípios e exercessem sua missão 
civilizadora através do exemplo e da ascendência moral. Words­
worth teria a esse respeito maior coerência do que Southey. Este, 
seguindo mais de perto a evolução dos fatos em Portugal e no 
Bra~il, impacientava-se às vezes com o devir orgânico de autonomia 
nacional que pretendia respeitar. . . Vimos o quanto se identificava 
em seus artigos com a expansão colonial e o poderio internacional 
dos ingleses. 

Em 1811, dizia-se "ansioso por ver o mundo tornar-se inglês" 
e, em 1814, mostrava-se temeroso de que o tratado de paz viesse a 
ser firmado em termos por demasiado liberais (2). Não concordaria 
com a devolução das colônias, meio de que Castlereagh lançaria 
mão, a fim de manter a sua política de alianças e o equilíbrio 
europeu( 3). Southey criticaria virulentamente os termos do tratado 
de paz, que eram a seu ver moderados e generosos demais: "Eu 

(1) Já nessa época, porém, achava inteiramente inviável, e mesmo imprudente, 
qualquer tentativa de conquista na América do Sul: carta para Charles Wynn, de 27 de 
março de 1807. NL, vol. 1, p. 442. 

(2) Webster, Charles K. The Foreig11 Policy of Castle reagh, 1815-1822 (Britain 
and the E11ropea11 Alliance) . Londres, 1958. 

(3) Carta para Walter Scott, de 24 de dezembro de 1814. L&C, vol. 4, p. 96. 
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queria que o marquês de Wellcsley fosse ministro e que Canning 
-não estivesse no exterior"(4). Em 1816, dedicou uma boa parte 
do seu poema em comemoração à vitória de Waterloo, à exaltação 
da missão dos ingleses no mundo. 

Suas opiniões sobre Portugal e o Brasil contemporâneo sofre­
ram um processo de franca evolução, a partir de um prisma estreito 
e limitado a interesses mais imediatos de força e de afirmação da 
estratégia inglesa, realçado pelo clima interno apocalítico criado 
pelas sucessivas crises econômicas de 1810, 1812, 1817, 1819, 
por que passaria a sociedade inglesa; no correr desses anos, ao 
aprofundar os seus princípios de revolta moral contra o materialis­
mo da prosperidade burguesa, foi-se ampliando o prisma pelo qual 
via o mundo português; voltar-se-ia, com um interesse novo, 
para o estudo do processo histórico de evolução orgânica da 
sociedade portuguesa como uma totalidade de coesão e de tradi­
ções, "em si maiores do que os indivíduos". Contra os sistemas 
filosóficos, mecanicistas e abstratos, capazes de traçar revoluções 
no papel, buscaria a formação dos laços de nexo moral e um 
princípio da regeneração, partindo do interior dos seres humanos, 
da religião entendida como moral, enraizada nas tradições histó­
ricas. Tinha em mente um processo histórico de germinação orgâ­
nica, a continuidade entre o passado e o futuro; curvava-se a 
valores absolutos; acreditava numa grande ordem que transcendia 
os limites do progresso material. 

Com referência ao Brasil, Southey não perderia de vista os 
interesses nacionais, nem duvidaria dos benefícios que adviriam 
da presença inglesa. Conhecia a importância crescente da América 
do Sul como mercado para produtos ingleses. Como seus anteces­
sores, David Hume e Adam Smith, também via no comércio um 
grande fator de civilização: a vaidade, a vontade de emular o 
vizinho e mesmo o luxo, diria um tanto simplistamente na resenha 
das viagens de Henry Koster, seriam fatores de civilização e de 
progresso material para o Nordeste brasileiro. Desde cedo tratou 
da necessidade de os ingleses levarem a bom termo seus interesses 
na América Latina, novo campo promissor que se abria, no início 
do século XIX. Em 1800, Southey já previa a possibilidade de 
invadirem Portugal e de o Brasil se tornar uma possessão in­
glesa{5). Em 1798, traduziria, do próprio punho, o tratado de 

(4) Em 1807, Southey reprovava a violência de Wcllesley na Península e na 
fndia. NL, vol. 1, p. 462. 

(5) William Taylor, em carta de 5 de outubro de 1800, levanta o assunto: refe­
re-;e à eventualidade de os franceses invadirem Portugal e trocarem o território por­
tuguês, com a Espanha, pelas terras ao norte do rio Ebro; nessa oventualídadc, certa-
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Azeredo Coutinho sobre Portugal e o comércio com suas colô­
nias(6). Em 1803, voltava a tratar da conveniência de os ingleses 
se apropriarem do Brasil, conforme as contingências da política 
de Bonaparte (7). Em 1806, reafirmava a oportunidade da funda­
ção de um novo império português na América, sob a proteção e 
a orientação dos ingleses; parecia urgente a abertura dos portos a 
fim de evitar que os franceses se apropriassem do mercado. Em 
1808, esperava um mundo de benefícios e grandes lucros para os 
empreendimentos ingleses no Brasil. Em 1818, ainda exaltava os 
benefícios advindos para o Brasil da presença dos artigos do co­
mércio inglês( 8). Através da América Latina encontraria um modo 
de reconciliar-se com sua terra ... 

:É verçlade que, entre 1808 e 1820, generalizou-se um clima 
de ceticismo e restrições com relação à presença inglesa na Amé­
rica Latina. Durante esta primeira década do século, os próprios 
comerciantes ingleses, ao constatarem a inelasticidade do mercado 
consumidor sul-americano, desiludiam-se com suas expectativas 
sobre o novo Eldorado consumidor. Este ceticismo geral encon­
traria eco nas opiniões de Southey, que, entretanto, sustentava 
uma visão mais ampla das responsabilidades dos ingleses naquela 
parte do mundo. 

Entretanto, em seu panfleto contra a Convenção de Cintra, 
Wordsworth resumia os mesmos critérios que levariam Southey a 
moderar seus projetos de conquista e a criticar a política oficial 
dos ingleses com relação à América Latina. O comércio, 

as manufaturas, a agricultura e todas as artes pacíficas são como 
as virtudes e as faculdades intelectuais; não podem ser doados, 
não podem ser implantadas ou impostas aqui e ali; devem brotar 
e crescer espontaneamente; podem ser estimuladas; desenvolvem­
se melhor quando encorajadas, têm mais alegria; mas os compro­
missos têm de ser bem definidos, pois trata-se de uma questão 
delicada de orgulho e de independência ... (9 ) 

mente os ingleses se O!)ossariam do Brasil. .. (Robberds. N. W., org. Memoirs o/ the 
Li/e and Writings o/ William Taylor. Londres, John Murray, 1843. vol. ), pp. 249 ss). 
1, pp. 249 ss). 

(6) Publicado na Criticai Review, 2. sér., 37: 226, fev. 1803, com o título "J. 
J. C. A. Coutinho's "Portugal and her colonies" e resenhado na Annual Review, 
por W. Taylor (1: 352 ss, 1803). 

(7) Southey dedicou sua tradução de Azeredo Coutinho ao conde de Liverpool, 
conforme ele mesmo escreve em uma resenha para a Criticai Revlew, prevendo a 
necessidade ou a iminência de a Inglaterra ter de apossar-se do Brasil (Criticai Review, 
37: 226, 1806). 

(8) Southey, Robert. "On Kostcr's Traveis in Brazil", QR, 16 (32): 386-7, jan. 
1817. 

(9) Cintra, p. 142. 
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Wordsworth sintetizaria o ponto de vista sobre a América do 
Sul de todos os que não se sintonizavam simplistamente com os 
interesses de contabilidade das casas exportadoras de Leeds, Bir­
mingham e Manchester. Mesmo os interessados estritamente na 
abertura dos portos e na garantia de tarifas alfandegárias preferen­
ciais teriam de preocupar-se com a instabilidade dos governos 
locais, a fim de garantir a segurança de seus negócios e a cobrança 
judicial das dívidas. 

Southey discordaria, por exemplo, da ênfase dada na época 
à parte exclusivamente comercial do tratado de 1810. Muito mais 
do que garantias de preferência alfandegária, muito mais do que 
a conquista pela força, importaria a difusão de antigos valores e 
de instituições inglesas. A política exterior, tal como era levada 
a efeito pelos ministros de Downing Street, ficava muito aquém 
dos elevados ideais propostos. Southey achava que sua obra sobre 
o Brasil teria certamente mais sucesso do que a política exterior 
do governo ... (1º) Não escreveu uma linha sobre o célebre tratado 
de comércio, mas redigiu longo artigo sobre o item da aliança de 
am:zade, que versava sobre a extinção do tribunal da Inquisição, 
que a seu ver era o principal responsável pela estagnação e deca­
dência do império português e espanhol; exaltava por outro lado 
a pressão humanitária dos ingleses contra o tráfico de escravos; 
além disso, cabia aos ministros ingleses junto a Dom João VI 
impingir aos portugueses o exemplo benéfico da instituição judiciá­
ria do "habeas corpus" ( 11 ). Tinha fé na boa orientação que os 
ingleses poderiam dar à política interna do novo império portu­
guês ... ( 12) Criticava o interesse estritamente comercial da Ingla­
terra. Entupir a praça do Rio de Janeiro de patins e produtos 
estranhos ao clima dos trópicos, ou mesmo de manufaturas e 
quinquilharias mais úteis, em nada avançaria o processo de rege­
neração dos portugueses americanos; caberia aos ingleses exercer 
forte e firme influência moral, no sentido de encaminhar reformas 
políticas e administrativas necessárias para promover o progresso 
do novo império português. 

Conhecia-se então muito pouco sobre as circunstâncias de 
formação das colônias sul-americanas. Em 1800, em Lisboa, 
Southey conheceu um abade francês, um certo Abbé Du Boys, 
espião que ali estava armazenando dados sobre as colônias por-

(10) Carta para John Rickman, de 5 de outubro de 1807. Selecrions, vol. 2, p. 13. 
(li) Southey, Robert. "On J. F . Cruz's Deveres dos juize;". Criticai Review, 

3. sér., 4 (5) : 484, Appendix, 1805. 
(12) ld., "Tracts on the Spanish and Portuguesc lnquisitions", QR, 6 (12) : 

356-7, dez. 1811. 
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tuguesas no Brasil(13 ). Era o mesmo que vinha fazendo o seu tid, 
reverendo Herbert Hill, capelão da feitoria em Lisboa. Durante 
vinte anos, dedicara-se a recolher informações manuscritas, toda 
espécie de dados sobre o Brasil, inclusive sobre o distrito das 
minas, que os portugueses cercavam de uma névoa de mistério. 

Acompanharia passo a passo as conquistas da guerra, com 
interesse e dedicação, extraindo do seu vasto arsenal de leituras 
todos os dados e informações sobre as colônias que pudessem ser 
úteis ao governo. Não bastaria a conquista e a ocupação sumária 
das novas terras; fazia-se necessário reformular toda a política co­
lonial. Seria de qualquer modo imprescindível tornar duradoura 
e eficaz a presença inglesa. Meras conquistas levavam à desagre­
gação e à anarquia, como bem o demonstrava Gibbon, em sua 
história da decadência do Império romano (14 ). O Ceilão, por 
causa do seu tamanho reduzido, constituiria uma exceção, pres­
tando-se bem ao antigo sistema romano de colonização militar por 
conquista (15 ). Em artigo relativo a Trinidad, Southey escrevia 
verdadeiro ensaio sobre as implicações das conquistas feitas pelos 
ingleses, propondo o problema de se respeitarem ou não as leis e 
instituições locais, que era o tema fundamental do "Colonial 
Office" naquele momento: 

... Essas considerações não dizem r,espeito a uma questão abstra­
ta de princípio ( advertiria ao leitor); pelo contrário, têm um 
longo alcance na prática; podem atrasar uma campanha militar 
ou o progresso do Império ... (16 ) 

Como crítica à política oficial, escreveria Southey que. embora 
fosse de todo interesse o respeito às instituições locais, tidas como 
benéficas, não convinha de modo algum que o governo britânico 
apoiasse instituições locais de opressão e atraso; como seria o caso 
se se mantivesse o despotismo militar de Trinidad, em vez de im­
por-lhe o sistema eleitoral das Antilhas Ocidentais ou as leis in­
glesas da Jamaica. . . Para Southey, escrevendo em 1827 ( e esta­
ria por certo equivocado), as leis locais espanholas, relativas à 

(13) Carta a John Rickman, 31 de outubro de 1800. Jo11rnals, 138; Joaquim de 
Souza Leão o identifica como sendo um certo Abbé du Boys ("Southey and Brazil". 
Modem Language Review, 38 (3): 181 e Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro, 178, jan.-mar. 1943); Adolfo Cabral refere-se a ele como a um 
François Garnier, erudito e col~cionador de manuscritos, capelão francês na igreja 
de St. Louis em Lisboa (Jo11rnals, p. 138 n). 

(14) Col/oq11ies, vol. !, pp. 265-7. 
(15) Southey, Robert. "On Lord Valentia's Traveis", QR, 2 (3)': 88 ago. 1809. 
(16) !d., "A Política! Account of thc !stand of Trinidad". A11n11al Review, 6: 

263-4, 1808, 
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escravidão, deveriam ser substituídas pela legislação inglesa, pois 
fomentavam abusos da parte do senhor, assim como a tortura 
inquisitorial; as leis civis também eram nocivas pois isentavam os 
bens móveis de cobrança judicial, constituindo-se em obstáculo ao 
desenvolvimento das atividades comerciais, na medida em que pre­
servavam um princípio retrógrado e "feudal". 

Quanto à religião, deveriam os ingleses cuidar de extirpar as 
superstições católicas: 

. . . A introdução da legislação inglesa relativa à escravidão, ao 
comércio e à religião, embora longe de r,epresentar um ato liberal, 
seria, ainda assim, um progresso e um aperfeiçoamento para esta 
antiga colônia espanhola(l7). 

Com o mesmo estado de espírito, endossaria as pressões do minis­
tro Strangford sobre Dom João VI, quando da vinda da Corte 
para o Brasil (1 8). O seu empenho de tornar inglês o mundo era 
sincero e audacioso: 

Consideramos a necessidade que se impõe aos nossos ministros 
de dar uma constituição inglesa a Trinidad, um desses momentos 
críticos que decidem os destinos de vastas extensões do Império 
e que hão de definir a grandeza ou a mesquinhez com que o 
dirigem seus responsáveis( 19 ). 

Se os moradores da nova conquista se sentissem beneficiados com a 
atenção devotada pelos ingleses ao seu bem-estar, que deveria ser 
minuciosa e pacientemente considerado, seus parentes e irmãos de 
língua em Caracas também haveriam de cobiçar "igual superinten­
dência". Entretanto, "se se deixar essa ilha sucumbir num antro 
de licenciosidade e de extorsão; se os escravos forem tratados 
como os de São Domingos e se os protestantes manifestarem a 
mesma intolerância das ordens religiosas católicas, nem o Peru, 
nem o Paraguai, nem as margens tão importantes do Orenoco, 
aceitarão uma futura incorporação ao Império britânico. A fim 
de tornar-se instrumento do engrandecimento nacional deve o poder 
soberano ser bem manejado. Acontece com as nações o mesmo 
que sucede aos indivíduos; os que governam bem uma cidade 
serão os senhores de dez ... "(2º) 

(17) Id., "A Political Account of the Island of Trinidad", 266. 
(18) Id., "Tracts on the Spanish and Portuguese Inquisitions", 356 e 537. 
(19) Id., "A Political Account of the Island of Trinidad", 266. 
(20) lbid. 
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Deveria o Império ser grande e duradouro, para o que pre­
cisaria reunir conhecimento adequado, aproveitar as lições da his­
tória e a experiência de outros povos colonizadores. Seria justa­
mente esta a missão sagrada do intelectual, num momento em que 
os ingleses estavam absorvendo e tomando para si os remanescentes 
de antigos impérios coloniais de outros povos. Vasta era a respon­
sabilidade do erudito, como orientador dos destinos da sociedade, 
para a qual deveria oferecer as informações necessárias e conheci­
mentos adequados. 

Gibbon fora uma leitura decisiva de sua juventude. O mito 
da ascensão e queda dos grandes impérios constituía um paradigma 
de sua época de incerteza e transição, repetindo-se como um cha­
vão desde fins do século XVIII( 21 ). Cobden, em sua campanha 
pelo comércio livre, argumentava com o exemplo da decadência e 
do desmembramento do Império espanhol. O exemplo histórico da 
experiência dos povos ibéricos era tema de estudo e comparações 
freqüentes entre os economistas clássicos, de Adam Smith a Ri­
cardo. Para Malthus, parecia evidente que as causas da decadência 
do Império holandês tinham sido sua total e exclusiva dedicação 
às finanças e ao comércio, com o que lhes faltara uma base agrí­
cola (22). 

Southey procurava usufruir os dados que lhe caíam diante 
dos olhos, ao escrever a história dos descobrimentos e do Império 
português no século XVI: Todos os "tesouros" dos cronistas co­
loniais portugueses pareciam adquirir grande atualidade. William 
Taylor, em carta de l.º de abril de 1800, referia-se ao grande 
interesse, para a experiência contemporânea dos ingleses, que 
oferecia o estudo da experiência do Império comercial dos por­
tugueses que Southey se propunha fazer(23). Southey por sua vez 

(21) Gay, Peter. The Enlightenment: an Interpretation (The Science o/ Freedom). 
Nova York, A. Knopf, 1969. vai. 2, pp. 98 ss. 

(22) Semmel, Bernard. The Rise o/ Free Trade lmperialism. pp. 160 e 67; Knorr, 
Klaus E. British Colonial Theories. p. 229 n. 

(23) Journals, pp. 68-9. Suas pesquisas importavam em informações novas sobre 
um país desconhecido; "... You see, I am getting on well with matter which 
will be almost as new to the Portuguesc themselves as to the English ... " (carta para 
John Rickman, de t.0 de setembro de 1818. Selections, vai. 3, p. 95). O historiador 
preocupou-se em desvendar dados exóticos da literatura de viagens sobre regiões intei­
ramente desconhecidas. Em 1808, preocupado com a demora da edição do primeiro 
volume, sugeria ao tio que a9roveitasse as informações inéditas de alguns manuscritos 
de que dispunha, publicando um livro inteiramente novo sobre o interior da América 
do Sul, a partir de descrições sobre o rio Madeira, rio Negro e o lago Xíarayes; opor­
tunamente seu irmão Henry poderia traduzi-lo para o inglês.. . (Fitz Park Museum 
Mss, t.0 de janeiro de 1808, ff 7, 8; NL, vol. 1, p. 482). Em 1809, seu tio publicava 
uma tradução inglesa do manuscrito do Piloto do Brasil ( The Brazil Pilot. Londres, 
Longmans, 1809); cf. carta ao Rev. Hill, de 9 de julho de 1808. Fitz Park Museum 
Mss, ff 13, 14. 
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admirava a persistência e durabilidade dos domínios portugueses. 
Em artigo escrito em 1802 para a Annual Review, referia-se à 
importância de que se revestiam os dados históricos sobre a expe­
riência colonizadora. Lamentava que existissem tão poucos rela­
tórios documentando os primórdios da colonização das Antilhas e 
da América do Norte. Era preciso buscar a experiência do passado, 
principalmente do trato de populações nativas( 24 ). 

Exaltava o valor da literatura de viagens, que "parecia não 
atrair suficientemente os funcionários da Companhia das lndias 
Orientais"( 25 ) . Em seus artigos, empenhou-se em demonstrar a 
sua importância como fonte vital de informação e experiência para 
as autoridades oficiais. Através de resenhas, comentava e analisava 
cuidadosamente os dados de viajantes e exploradores. 

Acompanhou de perto a literatura das grandes viagens de 
exploração do século XVIII, à qual contrapunha seus conhecimen­
tos sobre as descobertas de portugueses e espanhóis nos séculos XV 
e XVI. Em 1809, animou o tio a traduzir e publicar os manus­
critos do Piloto do Brasil a fim de divulgar dados sobre o litoral 
bras!leiro ... 

Southey se empenharia em difundir informações para o gover­
no. Era extremamente crítico do modo improvisador e irresponsá­
vel com que os ingleses manipulavam a sua política exterior. 
Criticava a imprevidência, a ignorância dos ministros, a sua estreita 
visão comercial, as pretensões de conquista, o espírito de pirataria 
e saque, que lhe pareciam mais apropriados às circunstâncias do 
século anterior do que às novas responsabilidades que recaíam 
sobre os ingleses( 26 ). 

Desde os primeiros anos do século XIX, Southey manteve 
contatos pessoais com viajantes e escreveu resenhas sobre o Peru, 
a Venezuela, o Prata e o Brasil (27). Em 1801, parecia iminente 

(24) "On Collins' Ncw South Wales". Ann11al Review, 1: 31, 1802; em carta 
para John Rickman, de 16 de fevereiro de 1805 (L&C, vol. 2, pp. 314-5), admira-se 
que com tantos viajantes europeus do século XVI ainda se conhece sfe tão pouco do 
Oriente; estava lendo o relatório da visita de uma embaixada portuguesa ao Negus 
em 1520 e à Ab;ssínia, escrito pelo capelão Fernando Álvares: "~ad every traveller that 
has ever written upon Syria, Egypt, or Palestine; in the worst of them you may 
chance to find something which will throw light upon history, and make you fully 
understand circumstances which cise you might imperfectly have comprehendcd ... " 
(carta para o irmão H. H. Southey, de 27 de agosto ele 1809. Selections vol. 2, p. 196). 

(25) Às vezes ironizwa um pouco o empenho com que certos viajante, recomen­
davam a conquista dos mai s ab,urdos recantos do globo; era o que lhe parecia do 
relatório de John Wright sobre o território Mosquito em Honduras: "... and of 
course there can be no doubt that Lord Castlereagh will add to the British Diadcm 
this inestimable jewc!. .. " (A111111a/ Review, 6: 156, 1807). 

(26) " ... Thc foolish and plundering spirit of our own politic," (carta a H. 
H. Southey, setembro 1801. NL, vol. 1, p. 248). 

(27) Southey, Robert. "Lind!ey"s voyage to Brazil". Annual Review, 4: 27, 1806; 
id., 11 Skinner's Present State of Peru". Annual Review, 4: 49, 1806; "On F. Deppon's 
Traveis in South America" A11111tal Review, 6: 71, 1808 etc. 
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a expulsão dos ingleses de Portugal e por ,culpa dos próprios 
ingleses, os quais, insistindo numa política errada, "tratavam agora 
de estudar as possibilidades de conquistar a Madeira e outras 
colôn:as portuguesas, como compensação ... "(28 ) Southey reco­
mendava moderação e prudência; podia ser que conseguissem se 
apoderar da ilha da Madeira, mas os portugueses nunca permiti­
riam que os ingleses tomassem suas colônias. Além disso, pare­
cia-lhe uma política desleal para com Portugal, após tantos anos 
de aliança e amizade. Em grande parte, eram os próprios ingleses 
responsáveis pela situação crítica com que os portugueses se de­
frontavam (29). Além disso, somente a total ignorância das cir­
cunstâncias políticas, sociais e econômicas das colônias sul-america­
nas poderia explicar os projetos de conquista dos ingleses. Em 
1805, na resenha do livro do viajante Thomas Lindley, lembrava 
Southey o quanto seria difícil conquistar um litoral densamente 
povoado( 3º). Em 1806, ficou indignado quando o governo rejeitou 
as informações secretas contidas nos documentos que o tio lhe 
enviara: de Lisboa, com a recomendação de que Southey as ofere­
cesse às autoridades oficiais. Grenville devolveu a documentação 
dizendo que se tratava do "lado errado da América Latina" ( 31 ). 

Em 1807, irritava-se com a notícia da expedição de Popham, 
enviada contra Buenos Aires; considerava-a um puro ato de pira­
taria, inteiramente inútil, pois as colônias sul-americanas não eram 
passíveis de conquista(32

); além do que, este ato de agressividade 
compelia a Espanha a aderir a Bonaparte. Era de opinião que 
os ingleses deveriam tratar de lançar sólidos fundamentos para uma 
penetração pacífica e civilizadora, através do comércio na América 
portuguesa. Não se admiraria em 1808, quando o governo, arre­
pendido da rejeição da coleção secreta de documentos, os pedia 
de volta ... 

Southey criticava abertamente expedições de conquistas na 
América do Sul. "O comércio não se impunha através de baione-

(28) NL, vol. 1, pp. 248-9. 
(29) ".lt is wretched conduct towards a people whom long connection has attached 

even with affection to England, and who has been by England only brought into her 
present calam'ties ... " (ibid.). Cf. no mesmo sentido as instruções de Canning para 
Henry Chambcrlain; Webster, Charles. Great Britai11 and the Independence of Latin 
America. p. 242. 

(30) "But if we dream of ex-peditions to Spanish Arnerica, they rnust be merc 
Buccaneering visit; - Conquests there are irnpossibk. Look at the beautiful rnap, and 
,ee how wonderfully the éoast is peopled" (carta para Charles Wynn, de 7 de junho 
de 1803. NL, vo!. 1, p. 314). 

(31) Cf. nota 36, cap. I 1. 
(32) Carta a Charles Wynn, de 27 de março de 1807. NL, vol. 1, p. 442; carta 

a Charles Danvers, de 20 d~ abril de 1807. NL, vol. 1, pp. 441-6. 
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tas" ( 33). Como vimos, também censurava os termos do tratado de 
1810: a missão civilizadora do comércio transcendia de muito os 
interesses mesquinhos de firmas particulares. Era processo lento 
que germinaria com o tempo. O próprio Canning referia-se ao 
tratado de 181 O como sendo "odioso e pouco político" ( 34). 

Impor os padrões culturais ingleses parecia missão civilizadora 
complexa demais para os estreitos escalões dos ministros e do fun­
cionalismo inglês. A mais crassa imprevidência parecia guiar sua 
atuação no Brasil. Em carta particular, Southey confirmava boatos 
sobre certas intrigas e sobre a corrupção pessoal de Strangford, 
como representante da Inglaterra na corte do Rio de Janeiro (35 ). 

A convenção de Cintra seria outro sintoma da inabilidade da polí­
tica exterior dos ingleses. 

A transmigração da corte portuguesa e a fundação de um 
novo império sob a proteção inglesa vinham aumentar enorme­
mente as responsabilidades da Inglaterra naquela parte do mundo. 
Faltava às autoridades uma visão superior e de conjunto do novo 
império a ser organizado, assim como a consciência da elevação 
dos ideais e da missão dos ingleses e, principalmente, na esfera dos 
estadistas, um conhecimento histórico da formação de uma so­
ciedade tão profundamente diferenciada dos padrões ingleses, como 
a dos portugueses na América. Entretanto, apesar de julgar inviá­
veis projetos de conquista e de opor limites a uma política estrita­
mente comercial, Southey esperava muito da influência moral e 
civilizadora da presença inglesa no Brasil: seria um processo lento 
de três ou quatro gerações, era preciso ter em mente as diferenças 
culturais e respeitar a autonomia da nacionalidade portuguesa. 
Nem por isso se lhe afigurava menos complexa a missão paterna­
lista de vigilância e orientação dos ingleses na política interna da 
nova corte. Elogiava muito a ascendência de Sir Philip Sidney, 
junto a Dom João VI, de quem escrevia em um artigo de 1811 
para a Quarterly Review: 

O príncipe do Brasil é um homem com as melhores e mais puras 
intenções. Basta ensinar-lhe os seus deveres que estará disposto 
a cumpri-los ... (36 ) 

(33) "... that the best way of getting of their goods is not by ramming them 
down people's throats with a bayonet... (Southey Robert. "On F. Deppon's Traveis in 
South America", 87). Ou: " ... It is not by task masters and the whip that industry 
is to bc taught and savage tribcs are to be reclaimcd". (id., "On F. DepPon's Traveis 
in South America, 79). 

(34) Webster, Charles K. Great Britain and lhe lndependence of Latln America. 
p. 54. 

(35) Carta ao Rev. Hill, de 17 de agosto de 1810. Selections, vol. 2, pp. 201-2. 
(36) "The Prince of Brazil is a man of the best and purest intentions; show 

him his duty, and he has every inclination to perform it. .. " (Southey, Robert. "Tracts 
on lhe Spanish and Portuguese lnquisitons", 537). 
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Nessa época, parecia extremamente promissora a interferência di­
reta dos ingleses nas questões internas do Brasil, graças justamente 
à ascendência de Sir Philip Sidney, que chegava a dar conselhos 
a Dom João VI sobre a melhor localização dos depósitos de lixo 
da corte! (37 ) 

Entretanto, a penetração da sua influência civilizadora conti­
nuava a ser uma questão intrincada e difícil. A presença dos 
comerciantes ingleses alienava da corte os comerciantes portugue­
ses, que se viam arruinados e se retiravam para o interior.; seria 
provável que alimentassem opiniões separatistas, constituindo 
campo fértil para contágio da praga revolucionária do Prata. Em 
18 l 4, comentava maliciosamente, em carta para o tio, que a 
primeira medida de segurança a ser adotada pelos portugueses, a 
fim de evitar o contágio dos princípios revolucionários do Prata, 
deveria ser a concessão do território do Rio Grande do Sul para 
a Inglaterra ... (38 ). A própria pressão humanitária em prol da 
extinção do tráfico acarretava problemas muito sérios. Gerava 
grande animosidade contra os ingleses e sobretudo alienava da 
corte os interesses do interior das províncias. Em 1814, achava 
que redundaria certamente na separação do Brasil da antiga me­
trópole: 

Esta questão do tráfico de escravos é facil de ser acertada com 
a França. Mas Lord Grenville e Mr. Canning devem estar muito 
pouco a par do estado do Brasil, se tencionam pressionar demais 
Portugal. Se o príncipe tentar uma abolição, certamente perderá 
o Brasil ... ( 39 ) 

Southey duvidava, aliás, da continuidade da união entre a nova 
corte e o antigo reino. 

Criticava Castlereagh e em geral a irresponsabilidade impro­
visadora da política exterior inglesa. Criticava, sobretudo, a inefi­
ciência administrativa e a falta de conhecimentos sobre os países 

(37) Webster, Charles K. Great Britain and the lndependence o/ Latin America, 
p. 170. "St. Sebastian is as filthy as Lisbon. The shambles are just to windward of thc 
c:ity and send a pestilential odour throught it. Sir Sidney advised the remova! of this nui­
sance ... " (carta para o Rev. Hill, de 17 de agosto de 1810, em que Southey conta a 
conversa que tivera com um certo capitão Davy, que chegara do Rio, onde era espião do 
governo inglês. (Se/ections, vol. 2, p. 202). 

(38) "... Ucalegon's house is on fire and his own is of combnstible materiais. 
I should think it good po!icy on the part of Portugal to give us Rio Grande do Sul 
if it were only to interposc a barrier betwen herself and Buenos Ayres ..• " (carta ao 
Rev. Hill, de 27 de maio de 1814. Fitz Park Museum Mss, f 33). 

(39) "... This question of the Slave Trade is easily settled with France. But 
Lord Grenville and Mr. Canning must know little of the state of Brazil if they would 
press it upon Portugal. Were the Prince to attempt an abolition he would lose Brazil, 
whether he wil keep it or not ... " (ibid.). 
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com os quais lidava(4º). Acreditava também na superioridade da 
constituição inglesa e na sua missão civilizadora; a Inglaterra agia 
em prol do processo histórico e universal de melhoramento da 
humanidade (41 ). Entretanto, nunca esqueceria o princípio da auto­
nomia nacional: o governo português podia ser induzido a levar a 
cabo, ele mesmo, as necessárias reformas internas(42 ). Southey 
endossava firmemente o exercício pelos ingleses de uma sábia e 
profícua vigilância moral, orientando as necessárias reformas: 

Se conseguirmos manter a calma no Brasil, a tendência da socie­
dade é atualmente a de rdormar-se. Os ingleses hão de atuar 
sobre o povo, como fizeram em Lisboa e no Porto, suavizando 
um pouco sua intolerância beata e ensinando-lhes a eficiência 
nos negócios ... (43 ) 

Admirava-se da verdadeira revolução comercial que se processara 
após a abertura dos portos no Brasil, com a introdução pelos 
ingleses de um sistema inteiramente novo de crédito (44 ). 

O primeiro grande impulso de progresso viria certamente da 
presença civilizadora do comércio inglês. As sociedades coloniais 
não tinham os laços comunitários nem o nexo moral do Velho 
Mundo, criados no ·correr da Idade Média pela estrutura feudal, 
com seus vínculos de dependência e vassalagem. Pelo contrário, 
forças de dispersão, dentre as quais o isolamento das regiões afas­
tadas do litoral e sem contato entre si, acrescentavam-se ao desen­
raizamento cultural dos colonos, provocando um processo contínuo 
de regressão para o barbarismo. No Brasil, o comércio viria suprir 
o papel histórico do feudalismo europeu, incentivando laços hu­
manos, maior gregarismo, maior sociabilidade (45 ). Além disso, 
impunham-se urgentes reformas no governo e nas instituições do 
país, sem as quais não poderiam germinar as sementes civilizado­
ras do comércio inglês. Admirador de Hipólito da Costa, Southey 
tomou-se de entusiasmo especial por um ensaio em que o redator 

( 40) "'. . . the other conc~rns our government, and is a striking instance of the 
basenes5 with which in difficult cases it Jeaves iB, Eervants without instructions, for 
lhe · sake of loading them with the responsability of any error that may ensue ... " 
(Se/ections, vol. 3, p. 358). 

(41) L&C, vol. 3, p. 126 (1815). " ... it was the office of Grelt Britain to be 
the principal instrument of that Providencc" (diria Cuthbert Southey ao analisar as 
convicções de seu pai). 

(42) (Portugal) " ... could be induced to reform itself" (carta de 17 de janeiro 
de 1813. L&C, vol. 4, pp. 11-2). 

(43) Carta a H. H. Southey, de 18 de novembro de 1811. Se/ections, vol. 2. p. 246. 
( 44) Carta sobre a conversa com o Cap;tão Davy, ao Rev. Hill, de 17 de 

agosto de 1810. Se/ections, vol. 2, ff 202-3. 
(45) Southey, Robert. History of Brazil, vai. 3, pp. 773-4. 
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do Correio Braziliense fazia um paralelo entre a constituição atual 
do governo britânico e a das antigas cortes portuguesas(46 ). Durante 
muito tempo, Southey acreditava que Portugal poderia levar a 
cabo estas reformas, sem recorrer a uma revolução; atendo-se ao 
princípio liberal, confiava na possibilidade de reconstituição das 
antigas cortes portuguesas e no seu poder regenerador. Os vícios 
de Portugal não advinham das instituições nacionais; estavam na 
corrupção administrativa e no absolutismo dos reis. A aristocracia 
era atrasada e decadente, mas, talvez, criando-se uma espécie de 
Câmara dos "lords", em uma ou duas gerações, estivesse apta 
a dirigir um governo ilustrado (47 ). 

Através de seu tio, em Lisboa, Southey tomara contato com 
o reformismo moderado dos ilustrados portugueses. 

Simpatizava com o liberalismo de tendência anglo-saxônica 
dos portugueses mais avançados. Em 1813, jantava em Londres, 
cm companhia do conde Palmela, embaixador de Portugal( 48 ), 

cuja orientação política em prol da organização de uma monarquia 
dual de cunho federativo Southey apoiaria em 1821. Em 1820, 
tinha vários conhecidos entre os deputados de tendências mais 
moderadas: 

Tenho algum conhecidos nas cortes. Baeta pertence ao partido 
moderado, que apóia o veto de suspensão, da coroa [ ... ] e o 
pobre professor de botânica em Coimbra, Brotero, evita as ques­
tões mais delicadas, desejando, sem dúvida, que estivesse calma­
ment,e em casa com suas plantas( 49 ). 

Em 1811, resenhando a narrativa das perseguições sofridas pelos 
maçons, cm Portugal, a propósito da publicação das atas da Inqui­
sição, Southey externava sua admiração e solidariedade para com 
Hipólito da Costa. Chamava a atenção para os seus princípios e 
opin:ões políticas, que poderiam ser da maior utilidade para o 
príncipe e a nação portuguesa (5º). Não subestimava a decisiva e 
salutar influência política adquirida pelo Correio Braziliense: "ne-

(46) !d., "Tracts on the Spanish and Portuguese lnquisitions", 537: "That free go­
vernment under an abmlute monarchy is no impossibi!ity, is shown in some excellent 
essay, upon this subject in the Correio Braziliense, wherein a parallel is drawn between 
the English and Portuguese constitutions, which would perhaps surprise an English 
reader as much a, it must gratify a Portuguese patriot" (carta a H. H. Southey, 18 
de novembro de 1811. Selections, vol. 2, p. 246). 

(47) Carta a Walter Savage Landor, 19 de dezembro de 1821. NL, vol. 2, p. 231. 
(48) " ... a gentlemanly and accomplished man .. ," (carta a Mrs. Southey, 28 de 

setembro de 1813. NL, vol. 2, p, 79). 
(49) Carta ao Rev. Hill, de 27 de maio de 1821. Selections, vol. 3, p. 253. 
(50) Southey, Robert. "Tracts on the Spanish and Portuguese Inquisitions", 313. 
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nhum empreendimento teve um começo mais oportuno, foi pla­
nejado com maior escrutínio e conduzido com mais discrição" ( 51 ). 

Em 1829, Southey escrevia a biografia de Hipólito da Costa, exal­
tando o seu nacionalismo puro e elevado. Simpatizava com os seus 
sentimentos exaltadamente portugueses, com o profundo respeito 
que demonstrava pela família real, com o seu alto senso de res­
ponsabilidade e de ética e a sua devoção de liberal moderado para 
com as antigas leis, instituições e tradições de seu país: "tal como 
existiam em sua origem e intenção inicial, tal como em teoria 
ainda continuavam a existir". Como Southey também o faria, 
propunha a adoção em Portugal de certos princípios jurídicos in­
gleses, assim como o governo representativo, que podia ser efetuado 
pela simples reconstituição das antigas cortes(52). Para Southey, 
seria uma condição imprescindível para garantir a estabilidade po­
lítica da nova corte, a fim de que os comerciantes ingleses, no 
Brasil, ficassem protegidos de eventuais arbitrariedades de funcio­
nários despóticos e de potentados locais. Em fevereiro de 1818, 
comentava Southey os excessos cometidos pela repressão em Per­
nambuco e as atrocidades toleradas pelo almirante Lobo: 

... as execuções têm sido numerosas, e alguns que não foram con­
denados à morte têm sido assassinados a chicotadas. Não direi 
que os portugueses são desumanos, mas a sociedade em que 
vivem o é, e muito(53). 

O pessimismo crescente de Southey em relação aos problemas 
internos da sociedade inglesa parece refletir-se no arrefecimento de 
suas esperanças de reforma sadia nos domínios portugueses "sem 
constituições revolucionárias". Em 1807, ainda defendia o prin­
cípio de que a sabedoria política partia do povo e custava a vencer 
a inércia dos governos (54). Em 1817 e 1819, em meio às crises 
de desemprego e à ameaça de uma revolução social na Inglaterra, 
apoiou a suspensão do "habeas-corpus" e a limitação da liberdade 
de imprensa. Em 1820, já se mostrava cético quanto à possibili­
dade de reformas espontâneas dos países do antigo regime, acostu-

(51) ld., " On the Política! and Moral State of Portugal", QR, 41 (199): 188, 
jul. 1829. 

(52) NL, vol. 2, p. 46. 
(53) "I will not say that the Portuguese are a hard-hcar1ed people but they are 

in a very hard-hcarted stale of socicly" (caria de 8 de fevereiro d: 1818, para o Rev. 
Hill. Filz Park Museum Mss, ff 147-8). 

(54) "lt seems as though there were some Iaw of na1ure by which governmenls 
were always to be behind-hand the people in wisdom ... " (caria para John May, de 27 
de janeiro de 1807. Selections, vol. 1, p. 406) . 
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mados como estavam a várias formas de poder despótico(55 ). 

Lamentava, com relação a Portugal, a ausência de um ministro à 
imagem "do grande Marquês", que se pusesse à testa de um movi­
mento de reformas necessárias( 5º) . Esperava, porém, do próprio 
governo a devida atuação renovadora e não mais da reconstituição 
das antigas cortes. A alternativa entre o despotismo e a anarquia 
era a mesma que se delineava para os próprios ingleses(57): "Por 
isso, apesar de detestar profundamente o antigo desgoverno, não 
me regozijei com as revoluções da Espanha e Portugal. Em Por­
tugal, teria sido preferível a atuação de um grande ministro como 
Pombal; na Espanha, uma revolução da própria corte que confi­
nasse o rei Fernando num convento, estabelecendo um ministério 
poderoso e procedendo em nome de seu irmão às reformas tão 
necessárias, que poderiam ser realizadas gradualmente(58). 

A inelasticidade do mercado consumidor na América do Sul 
e as contínuas crises de falência das firmas inglesas também opu­
nham obstáculos à influência dos ingleses naquela parte do mundo. 
Era um reflexo direto dos desequilíbrios gerados pela febre incon­
tida de lucro e pela superprodução industrial na Inglaterra. 
Southey mostrava-se cada vez mais pessimista com relação à pre­
sença do comércio inglês. Em 1821, previa para logo uma nova 
crise no mercado sul-americano: "em breve, a atividade incessante 
dos nossos empresários industriais terá de novo saturado os mer­
cados sul-americanos"(59). Além disso, enormes obstáculos se 
opunham à missão civilizadora dos ingleses. Deveriam começar 
atuando sobre as superstições católicas, o que lhe parecia inteira­
mente impraticável(6º). Em 1814, mostrava-se cético com relação 
ao eventual sucesso de um ministro evangelista de Penrith, que 
partia para o Rio e para Lisboa a fim de distribuir bíblias e 
panfletos religiosos( 61 ). No Brasil, onde a Inquisição não se enrai­
zara, talvez se vislumbrasse alguma esperança de uma reforma sadia 
das instituições religiosas. O livro do Rev. Walsh(62 ) é outro 
documento desta preocupação contemporânea dos ingleses, de que 
Southey era sem dúvida o mais consciente propagador. 

(55) NL, vol. 2, p. 231. 
(56) Carta a John May, 6 de maio de 1821. L&C. vol. 5, p. 78. 
(57) Carta cara C. H. Townshend, de 6 de maio de 1821. L&C, vol. S, pp. 79-80. 
(58) Carta a Walter Savage Landor, 19 de dezembro de 1821. NL, vol. 2, p. 232. 
(59) Carta a J. W. Crocker, 15 de dezembro de 1819. NL, vol. 2, p. 209; carta 

de 11 de dezembro de 1821 a Neville White. L&C, vol. 5, pp. 103-4. 
(60) _Southey, Robert. "On the Political and Moral State of Portugal", 204. 
(61) "1 wish him a pleasant journey. If he lives to get back wc m_ay perhaps 

have some account from him of thc undcrground apartment, in the Rocio .. . " (carta ao 
Rev. Hill, 27 de maio de 1814. Fitz Park Museum Mss, f 32) . 

(62) Walsh, Robert. Notices o/ Brasil in 1828 and 1829. Nova York, 1831. 
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O coronelismo de um lado, e as próprias circunstâncias do 
povoamento do Brasil, de outro, pareciam dificultar qualquer ten­
tativa de colonização agrária e sistemática de ingleses na América 
do Sul. Esta, porém, não era de modo algum uma hipótese impro­
cedente nos desígnios de expansão da época. Em 1822, Canning 
faria um protesto formal contra o item da doutrina Monroe que 
proibia a colonização russa, ou qualquer tentativa de colonização 
por europeus, no Novo Mundo. Seria uma questão de princípio, a 
ser deixada em suspenso( 63); a ocupação efetiva através da imi­
gração não era de modo algum uma possibilidade inteiramente 
descartada na política colonial inglesa. Em 1805, Southey 
mostrava-se crítico da possibilidade de colonização do terri­
tório Mosquito, oferecido ao governo britânico pelos es­
panhóis de Honduras (64

). Reiterava as mesmas reservas quanto à 
possibilidade de uma colonização sistemática de ingleses na Guiana 
ou no Brasil(65 ). Em 1826, J. R. Mac Culloch proporia no 
parlamento a canalização da emigração irlandesa para a América 
Latina (66

). Em 1820, Southey já considerava de passagem a possi­
bilidade de os ingleses se descartarem do peso representado por 
aquela miserável população de desempregados irlandeses, envian­
do-os para a monarquia portuguesa. Acrescentava, sarcasticamente, 
que a turbulência, os crimes e a falta de justiça tornavam o Brasil 
um lugar aprazível para o temperamento irlandês, pois a violência 
de um poderia compensar a turbulência do outro (67 ). Em maio de 
1825, partindo de Leith, cerca de quinhentos escoceses foram insta­
lar-se numa colônia agrária, em Monte Grande, perto de Buenos 
Aires. O empreendimento era de iniciativa particular e fracassou 
com a bancarrota do comerciante que a financiava( 68). 

Southey tinha conhecidos entre os comerciantes ingleses no 
Brasil, preocupando-se muito com a consolidação e o fortaleci­
mento das colônias inglesas no Rio, em Salvador e Pernambuco. 
Em dezembro de 1817, estava empenhado em encontrar um cape­
lão anglicano para os ingleses de Recife. O bispo de Londres aceita­
ria qualquer pessoa recomenda.da por ele, pois encontrava normal­
mente grande dificuldade em nomear voluntários para as Antilhas 

(63) Webster, Charles K. Great Britain and lhe Jndependence of Brazil. pp. 48-9. 
(64) "John Wright's Memoir of the Mosquito Territory". Annual Review, 6: 156, 

1808. Cf. Identificação de autoria por Adolfo Cabral, Southe.v e Portugal. p. 515. 
(65) ld., "Cailey's Sir Walter Raleigh". Annual Review, 4: 477, 1806. 
(66) Mac Culloch, J. R. A Dictionary, Practical, Theorelicill and. Historical of 

Commerce and Commercial Navigation. Filadelfia, 1840. 2 vais. "R~port of the Se­
lect Commi!tee on Ireland", Edinburgh Review, 89: 65, 1826; cf. Winch, Dona!d. 
Classical Political Economy and Colonies. p. 127. 

(67) Carta a John Rickman, 30 de janeiro de 1820. Selections, vol. 3, pp. 174-5. 
(68) H. A. Humphrey. "British Merchants and South American Independence". 

ln: Tradilion and Revolt in Latin America. Weidenfeld Nicolson, 1969. pp. 126-7. 
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ou para o Brasil. . . Pagaria cem libras pela passagem, mais a 
residência e um salário anual de trezentas libras(ºº). Em 1822, a 
respeito do novo bispado de Calcutá, voltava ao assunto da orga­
nização da colônia inglesa no Brasil. O salário do cônsul Lemprie­
re, em 18 I 8, tinha diminuído para mil e duzentas libras anuais, 
sendo que dois e não apenas um terço dos impostos sobre o co­
mércio estavam sendo arrecadados "pelo fundo de contribuição"(7º). 
Assim mesmo, os ingleses estavam construindo um hospital e uma 
igreja e "para variar tinham dificuldades em encontrar um ca­
pelão" (71 ) . 

O pessimismo de Southey com relação ao alcance real da 
influência civilizadora dos ingleses no Brasil, conforme transparece 
na sua correspondência particular a partir de 1812, vem oportu­
namente de encontro às observações de Charles Webster, em seu 
estudo sobre a diplomacia inglesa no Brasil, quando ressalta o 
relativo arrefecimento da influência política dos ingleses, no Brasil. 
entre 1814 e 1819('2). B justamente a época em que Southey 
passara a ver, com maior apreensão o perigo de contágio dos 
princípios revolucionários da América espanhola, entre os portu­
gueses do Brasil, que ainda não tinham integrado numa comuni­
dade orgânica e coesa as diferentes raças que compunham a 
sociedade colonial (73). Atribuía a revolução de 1817 aos efeitos 
de propaganda da imprensa portuguesa editada na Inglaterra; con­
siderava com mil restrições o imponderável princípio da liberdade 
de imprensa ... (74 ) 

Em 1817, Southey apoiava a decisão de Castlereagh dirigida 
contra os desígnios da Santa Aliança e proibindo a intervenção 
armada de qualquer país europeu no processo de emancipação 
das ex-colônias sul-americanas(75). Entretanto, não achava pru­
dente, nem sequer viável, a idéia de Canning de manter o sistema 

(69) Cana ao Rev. Hill, de 23 de dezembro de 1817. Fitz Purk Museum Mss, 
ff 145-6. 

(70) Carla a Charles Wynn, de 29 de dezembro de 1822. Selectlons, vol. 3, p . 369; 
carta ao Rev. Hill. de 30 de ma:o de 1818. Fit;:. Park Afoseum Mss, H 153, 
154; John Lempril!re, cônsul inglês em Pe rnambuco, de uma familia nobre das ilha, 
do Canal da Mancha. Seu pai era cônsul em Faro, Ponucal, quando Southcy ali 
este ve em moo (Journa.ts, p. 45; cf. Payne, J. Bertrand. A Mo11ograpli o/ the Ho11se 
o/ Lemprlere. Edição particular, 1862). 

(71) Em cana a Charles Wynn, de 20 de dezembro de 1822, ressaltava Southey : 
"Thc question of providing relicious instwction, that is, of forming ª· Church Esta­
blishment for our new colonie,, is one which should be considcred without delay a~ 
ult!mately of the greatest importanc~ ... " (Select/ons, vol. 3, p. 369). 

(72) Webster, Charles K. Great Britaln and the Jndependence o/ Latin America, 
p. 36. 

(73) · Southey, Robert. History ·,of Bra:il. vol. 3. pp. 877-8. 
(74) Carta a John Rickman, de 13 de maio de 1821. L&C, vol. 5, p. 81. 
(75) \Vebster, Charles K. Great /Jritain 1111d tire lndqpendence o/ Lntln Ame rica. 

p. 14 (ofício de 1817). 
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monárquico no Brasil. Em 1821, comentava com Walter Savage 
Landor: "velhas monarquias não podem ser convertidas em repú­
blicas ou novos Estados coloniais em monarquias" (76 ). Era a triste 
verdade demonstrada pela Península Ibérica nos últimos anos, assim 
como pelas colônias espanholas. Southey era cético quanto ao 
projeto dos ingleses de distribuir príncipes das dinastias peninsula­
res pelas diferentes colônias da América do Sul (77 ). Fazia os 
piores alvitres sobre o futuro de Dom Pedro e Dom Miguel e via 
como iminente a extinção da monarquia no Brasil(78). Impressio­
nava-se com os sintomas da crescente influência do partido repu­
blicano no Brasil. Em 1817, quando da revolução em Pernambuco, 
ouvira rumores sobre a existência na Bahia de um grupo de apoio 
aos revolucionários ( 79 ). Em 1826, comentava que o partido re­
publicano no Rio era o grande aliado dos uruguaios em sua guerra 
contra o Brasil(ªº). 

Em 1821, acompanhava as dificuldades de seu amigo John 
May, comerciante que abriu falência no Rio. Este fato contribuiria 
bastante para carregar de pessimismo suas expectativas sobre o 
Brasil. Nas colônias comerciais, em geral, faltavam as condições 
fundamentais para o sistema monárquico. Por outro lado, dimi­
nuindo o poder central, que era uma sombra pelo menos de 
autoridade constituída, qualquer revolução no Brasil levaria à de­
sunião das capitanias, que se separariam em dezenas de Estados, 
precariamente independentes. Os revolucionários tenderiam cer­
tamente a adotar uma constituição segundo o modelo dos Estados 
da América espanhola: "Somente o medo de uma insurreição da 
população negra moderaria o partido revolucionário" (81 ). Em 
1821, ao saber da revolução da junta no Pará, escrevia Southey, 
para o tio: 

o resultado certo da revolução do Brasil será a divisão do país 
entre tantos Artigas e Aguirres quantos for,em capazes de manter 

(76) Carta a Walter Savage Landor, de 19 de dezembro de 1821. NL, vol. 2, 
pp. 231-2. 

(77) Webster, Charles K. Great Brltain and the bzdependence o/ Latin Amerlca, 
p. 30. 

(78) "Toe next portion of Braziliam history will be from the arrival of the Court 
to their expulsion or to tbe extinction of the Monarchy - 1 hope it may bc a longer 
interval than at present appcars likely ... " (carta ao Rev. Hill, de 8 de fevereiro 
de 1818. Fitz. Park Museum Mss, ff 147, 148). Aliás, este seria o tema de John 
Armitage, que pretendeu fazer a continuação da obra de Southey. 

(79) Carta ao Rev. Hill, de 8 de fevereiro de 1818. Filz· Park Museum .Mos, ff 
147, 148. 

(80) Carta a John Rickman, de 30 de março de 1826. Selectlons, vol. 3, p. 537. 
(81) Carta a John May, de 1821. Se/ectlons, vol, 3, pp. 254-5. 
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unido um regimento de bandidos. Não vejo o que possa salvar o 
interior ... (82 ) 

Em 1826, com o delinear-se da crise que levaria à abdicação de 
Dom Pedro I, previa o desencadear de uma revolução e em poucos 
anos a tomada de poder pelos pretos, que ficariam, como em 
São Domingos, senhores do Rio, Bahia e Pernambuco(83). 

A iminência de uma revolução viria frustrar as grandes po­
tencialidades, todas as esperanças que tinha no futuro do grande 
país colonizado pelos portugueses, cortando e interrompendo su­
mariamente aquele lento processo civilizador interno, que percebia 
em andamento no Brasil contemporâneo e cujo germinar e lento 
crescer através do tempo procurou captar e delinear na História do 
Brasil. 

(82) Carta ao Rev. Hill, de 14 de março de 1821. Fitz Park l\1useum Mss, ff 
)$, 16; carta a J. G. Lockhart, 2 de janeiro de 1826. NL, vol. 2, pp. 297-9. 

(83) Carta ao Rev. Hill, de 13 de 1111Qsto 4ç \ij27, Fitz Park Museum Mss, f 95. 





XI - HISTÓRIA DO BRASIL: ESTILO 
E CONCEITUAÇÃO 

Em sua obra sobre o Brasil, Southey não idealizaria um novo 
mundo utópico e perfeito. Pelo contrário, faria a crítica da colo­
nização portuguesa, procurando acompanhar, através de uma nar­
rativa factual e pormenorizada, a formação de uma sociedade civi­
lizada nos trópicos, apesar dos males inerentes à colonização co­
mercial e a um povo limitado pelas superstições e crueldades pró­
prias de seu tempo e da sua cultura. Moralista e crítico, seguro 
da superioridade do protestantismo anglo-saxônico, analisaria as 
falhas, os erros e os vícios do meio tropical e da metrópole portu­
guesa, admirado de que a partir de recursos tão insignificantes e 
de sementes tão mesquinhas pudesse desenvolver-se lentamente o 
processo orgânico de formação de um futuro Estado português, 
católico e tropical. Ao reviver o processo de continuidade histó­
rica, através da colonização, pretendia trazer uma contribuição 
nova para os conhecimentos históricos, encontrando o elo perdido 
no conhecimento do processo de transição da selvageria para a 
civilização(1). Intelectualista, obcecado com estágios mentais, es­
tudaria o processo de desbravamento dos sertões, a partir de uma 
geografia "hipotética" (2), dando maior ênfase aos fatores morais, 

(1) Selections, vol. 3, p. 110. 
(2) O mapa do segundo volume revelaria bem o interesse jornalístico contempo­

râneo. Seria o primeiro mapa e o mais atualizado e completo sobre a América do 
Sul (NL, vol. 1, p. 504). Com o auxílio dó capitão James Burney e de John Rickman, 
Southey comparava fontes e descortinava novas cabeceiras de rios, num grande es­
forço de "geografia hipotética ... " Baseava-se nos mapas de Sobrevielas, publicados 
no El Merc11rio peruano, nos mapas de Barlaeus, de Dobrizhoffer; esperava um hidró­
grafo da América Central, chamado Broza, que, segundo Aaron Arrowsmith, chegaria 
logo .. à Inglat;,rra. com um mapa manuscrito da América do Sul que estaria à sua dispo­
sição ... (Fitz Park M11seum Mss, carta inédita de julho de 1824, ao Rev. HUI, f 
43) .. Em 1809, julgava-se igualmente apto a ·oferecer o quadro mais completo que 
jamais viera a público sobre os mistérios da África (Fitz Park Museum Mss, de 
15 de outubro de 1809, ff 47, 48). Em 1815, anunciava uma nova viagem ao Níger 
e admirava-se do fato de os novos rios e montanhas do continente africano serem bati­
zados com os nomos dos missionários metodistas inglc;es... ( carta ao general William 
Peachy, British Mumw, 44<1 M~s. 28603, {{ 13, 14). 
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religiosos e culturais, do que a qualquer condicionamento mate­
rial, geográfico, racial ou climático. 

Sua obra sobre o Brasil, em três volumes, foi a primeira ten­
tativa de sistematização crítica e objetiva dos fatos da história 
colonial. Nela pretendeu seguir somente a ordem cronológica: 
"Esta história tem a peculiaridade anômala de ter como único 
fio condutor a cronologia ... "(3 ) Em 1810, ao publicar o pri­
meiro volume, não imaginava que a obra pudesse ficar tão grande. 
Em 1819, terminava o último volume(4). O fato é que abria 
caminho pioneiro em terreno novo e desconhecido, o que tornava 
difícil planejar: "foi totalmente impossível prever o tamanho, pois 
não existia nenhum trabalho prévio pelo qual pudesse medir meu 
trabalho, antevendo o que me esperava. Foi como viajar numa 
região i·nexplorada"(5 ). Admirava-se da enormidade da tarefa, e 
do grande esforço que lhe custara cotejar fontes e suprir 
lacunas(6

). Em 1819, estava convencido de que não existia no 
mundo precedente de tamanho esforço: "Resta-me a satisfação 
de saber que não existe, nesta ou em qualquer outra língua, um 
relatório mais completo da formação de um Estado, desde as ori­
gens mais remotas, abrangendo o crescimento, o progresso, o am­
biente geográfico, os costumes dos aborígines, assim como o qua­
dro panorâmico do estado atual em que se encontra ... "(7) Para 
o segundo volume, até meados do século XVIII, teve como guia 
a obra de Rocha Pita( 8). Depois, pesquisou como náufrago e 

(3) Carta a John King, de 6 de fevereiro de 1810. Selectlons, vol. 2, p. 193. 
(4) Carta a C. H. Townsbend, de 20 de julho de 1819. L&.C, vol. 4, p. 352. 
(5) Carta a Richard Duppa, de 31 de março de 1809. L&.C, vol. 3, pp. 226-7 .. 
(6) Em 1822, parecia insignificante o trabalho que estava tendo com a histórta 

da guerra peninsular, comparado ao que tivera com a História do Brasil (carta ao 
Rev. Hill, de 17 de dezembro de 1822). Selections, vol. 3, p. 358). Cf. carta a Walter 
S. Landor, d,e 1809. Selections, vol. 2, p. 165. O manuscrito era inteiramente reescrito 
pelo menos duas ou tré; vezes (cart:i a Richard Duppa, de 31 de março de 1809. 
L&.C, l'OI. 3, p. 226); em seguida enviava-os ao tio, que os corrigia e completava, 
enxertando trechos: ".. . make any verbal alterations you niay think needful, - and 
scnd me any remarks in a letter, - for thus we shall save the mss the ri;k and 
delay ·of travelling six hundred miles .. ·. You will perccive that the mosaic work of 
·the eighth chapter as been very laborious .. . " (8 de março de 1809, Fitz Park Mu­
seum Mss, ff 29, 30). De lá, ia para o editor e as provas voltavam por intermédio 
de seu amigo John Rickman, funcionário da Casa dos Comuns, organizador do primeiro 
recenseamento na Inglaterra ( 1801), que acrescentava com,:ntários e fazia sugestões; 
Rickman ajudou muito na elaboração do mapa do Brasil para o segundo volume e 
fez ali;umas ·notas, como por exemplo a referente à aguardente extraída da mandioca 
(carta ao Rev. Hill, de 27 de março de 1809. Fitz Park Museum Mss, ff 30, 31). 

(7) Carta a G . . C. Bedford, de 5 de maio de 1819. Selections, vol. 3, p. 130. 
(8) " ... As far as Rocha Pitta gocs, there is a skeleton to build upon, and the 

catastrophe of the j,:suits comes opportunely in after his failure. What a world of 
work there. is : befor-:, me !" (carta ao Rev. Hill, 28 de novembro de 1814. Se/ect/ons, 
vol. 3, p. 3.8.1). Em carta de 15 de maio de 1816, pedia ao tio que tentasse junto a 
John Bel!; · .-seu correspondente e um dos melhores_ auxiliares em Lisboa, isto é, do; 
mais bem informados entre os c~mçrçi;mtes da feitoria inglesa, que procurasse uma 
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piloto sem mapas(º): "Nenhum holandês teria colecionado os seus 
dados com maior perseverança", escrevia para o tio em 1818(1º), 
procurando esmiuçar e sintetizar uma profusão de dados, num 
estilo conciso, factual, pormenorizado. Tinha a preocupação in­
formativa, consciente de publicar dados inteiramente inéditos( 11). 

Além disso evitou cuidadosamente generalizações superficiais ou 
precipitadas. De certa forma, ao se propor o estudo da formação 
do Estado e da ordem civil, seguiu as pegadas de Hume ao lançar 
os fundamentos da história da Inglaterra. Acontece que envere­
dou por terreno desconhecido, referindo-se a contatos de povos 
em estágios opostos de civilização e selvageria, num meio ambiente 
desconhecido e em regiões tropicais, onde corria o risco fácil de 
perder-se em generalizações apressadas e em especulações a priori. 
Este receio, mais o apego à narrativa factual, é o que lhe permitiria 
uma intuição, de grande valor para sua obra, sobre a diversidade 
regional e a impossibilidade de traçar normas uniformes para todas 
as "colônias" do Brasil. f: o máximo que se poderia esperar de 
um trabalho escrito na Inglaterra, sem o conhecimento direto do 
país: 

Não é possível, sem presunção e óbvia injustiça, dadas as dife­
renças de clima, região e circunstâncias locais, oferecer o caráter 
geral dos costumes e da moral do povo. . . (III, 869) ( *) 

A vivência adquirida durante a estada de um ano em Por­
tugal, mais o apego obsessivo ao destrinchar pormenores, é que 
daria certa autenticidade duradoura ao seu trabalho, escrito no 
distrito dos lagos, sobre a formação do Brasil colonial, região 
ainda inteiramente desconhecida para os ingleses, na época em 
que foi publicado. 

O estilo indutivo e narrativo implicaria uma sene de 
valores e conceitos interpretativos do fenômeno colonizador. Sou-

lista de governadores gerais posteriores a 1724, quando "Rocha Pitta leave, me 
without a guide ... , and the Maranham succes,ion also, from 1718 when Berredo 
concludes - lt is very unimportant to admit, still they serve for miles-stones ... " 
(Fitz. Park Museum Mss, ff 135-136). 

(9) " ... Indeed, when I think of the materiais from which it has been composed, 
and how completely during great part of my course, I have been without either charter 
or pilot to direct me, I Jook back with wonder upon what I have accomplished ... " 
(carta a Walter Scott, de 2 de março de 1819. L&C. vol. 4, p. 338). 

(10) 8 de fevereiro de 1818. Fitz. Park Museum Mss, ff 147, 148. 
( 11) ". . . as rich in information of various kind, which has never till now come 

before the public in any shape ... " (carta a Walter Scott, 2 de março de 1819. L&C, 
vol. 4. p. 338). 

(*) Nos dois últimos capitulos desta obra as referências a volumes e páginas de 
History of Braz.il, de Robert Southey, estão assinaladas simplesmente pela numeração 
respectiva. 
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they entremearia aos dados recolhidos dos viajantes modernos 
informações de fontes manuscritas. Embrenhou-se nos cronistas, 
cujas ambigüidades e superstições, apropriadas ao espírito de sua 
época, procurou esclarecer com afinco e paciência. William Tay­
lor criticaria no trabalho o excesso de minúcias nas descrições de 
costumes, paisagens e episódios ( 12). Era um vício proveniente de 
uma disposição ideológica e consciente. Queria evitar os vôos de 
imaginação teórica e testar as generalizações abstratas de histo­
riadores racionalistas. Por isso, em seu estilo narrativo, procurava 
a diversidade dos fatos e dos pormenores. 

A Blackwood·s Magazine reiteraria a mesma crítica com mais 
maldade(13). William Taylor comparava o estilo de narrativa 
pictórica e elaborada de Southey com Wordsworth e Humboldt. 

Southey, por sua vez, só via aspectos positivos no estilo de 
Wordsworth; tinha uma admiração especial por Humboldt e, ~ 
chamar atenção para a importância de sua obra, diria que ocupava 
entre os viajantes a posição de Wordsworth entre os poetas (14). 

Southey absorveria algo da teoria "ecológica" das plantas e dos 
minérios de Humboldt, transpondo-a para o estudo pormenorizado 
do enraizamento e da aclimatação do homem europeu no novo 
mundo, o que o levaria do tema do desbravamento e da conquista 
dos sertões para o tema da escravidão e finalmente para o estudo 
do grande fenômeno da mestiçagem, que considerava decisivo na 
formação política, social e cultural do Brasil. Em sua obra, mais 
do que as teorias de condicionamento do meio-ambiente de Mon­
tesquieu, Southey refletia a mesma preocupação do botânico e do 
viajante, seu contemporâneo, com a adaptação "geográfica" dos 
colonos e das instituições européias ao novo clima tropical: "Será 
que você pode me emprestar o ensaio de Humboldt sobre a biogra­
fia das plantas? Sem dúvida deve conter muitas informações so­
bre o Brasil. .. "(15 ) 

(12) William Taylor faria a resenha do primeiro• volume da Hist6ria do Brasil, 
na Monthly Magazine. e escreveria a Southcy: "... I project already to complain of 
the completeness of detail, of the more than German exhaustion of consultable autho­
rity, and of the sailor-like microJogy of description •.. " (carta a Robert Southey, de 
1.0 de junho de 1810. Robberds, J. W., org. Memoirs o/ the Li/e and Writlngs o/ 
William Ta.,·lor. vol. 1, p. 293). 

(13) "The most unreadable production in our time. Two or three elephant folios 
about one single portugucse colony. Every little colonel, captain, bishop, friar discussed 
at as much Jength as if they were so many Cromwells and Loyolas ... " (Blackwood's 
Edinburgh Reriew, fov. 1824). 

(14) "Your heroes never travei in fcven-Jeague boots, but rather a Humboldt. 
Wordsworth carries further than you thc narratory manner, and the magnification of 
triflc,, but you Wordsworthize too often ... " (carta de William Taylor a Robert Sou­
they. Robberds. J. W., org., op. cit., vol. 1, p. 455); em carta de 19 de dezembro 
de 1821, para Walter Sava~e Landor, Southey comparava Humboldt com Wordsworth 
(L&C, vol, 5, p. 106). 

( 15) Carta aos editores Longman and Co., 3 de setembro de 1814. L&C. vol. 4, 
p. 80. 
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Através da narrativa factual, Southey pretendia seguir o pro­
cesso de crescimento evolutivo, orgânico, lento e aleatório, de for­
mação da comunidade social e do Estado-Nação; queria recons­
truir, na História do Brasil, as diferentes etapas do progresso da 
selvageria para a civilização; estudar condições de coesão interna, 
retraçar as origens das tradições de nexo moral, capazes de unir 
os homens em um Estado, como Nação. . . Era essencialmente 
pessimista quanto ao tipo de colonização realizado pelos portu­
gueses; ,cético com relação às forças do mal, inerentes à natureza 
humana. Tinha uma posição ideológica a afirmar e uma série de 
valores em torno dos quais moralizar. Partia de valores funda­
mentalmente anticapitalistas e não acreditava no sucesso de um 
empreendimento colonizador que era levado a efeito por motivos 
ex::lusivamente materiais: a cobiça, a ambição de lu::ro comercial, 
a exploração de metais preciosos, a pilhagem, a conquista e a 
opressão fiscal. . . A colonização, tal como Southey a concebia, 
constituiria um elevado dever humanitário, seria essencialmente 
um fenômeno cultural e religioso. 

Discípulo de Burke, e companheiro de Coleridge, tinha em 
mente a continu:dade das tradições e a imagem orgânica do Estado 
como fruto dessa continuidade; para ele o corpo social não seria 
apenas um aglomerado de indivíduos. Retomava a tradição de 
Hume, enraizada na historiografia inglesa, de valorizar as antigas 
tradições, inerentes às modernas constituições políticas, e de estu­
dar a formação histórica da sociedade civil, das leis e do Estado. 
Obcecado com este processo cultural de continuidade histórica, 
Southey encarava por princípio, com ceticismo, o sucesso da trans­
plantação de instituições da metrópole para as colônias. A coloni­
zação implicaria uma ruptura na continuidade do processo his­
tórico, subentendendo o desenraizamento e a fragmentação das 
tradições dos colonos no novo mundo. Usava e abusava (como 
aliás o fariam, com bastante freqüência, todos os seus contempo­
râneos) da imagem e da metáfora da árvore, da vegetação, para 
referir-se ao curso do processo histórico : as instituições, como as 
plantas, se ressentiam de qualquer mudança brusca (III, 58). 
Southey descrevia metaforicamente os selvagens, nas reduções je­
suíticas, "como plantas. que nasciam na sombra e não agüentavam 
o sol" (III, 374). Preocupado com a imagem da ordem e do 
Estado, inerente a qualquer comunidade social, tendia a reagir con­
tra o princípio de ruptura e desenraizamento da obra colonizadora. 
Os colonos, arrancados do seu meio, tendiam a degenerar e a 
cometer desatinos, no mundo novo e desconhecido dos trópicos, em 
que se viam lançados: 
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Os episódios chocantes de cobiça, crueldade e opressão que ocor­
rem na administração de colônias distantes, e especialmente nas 
conquistas, são bem conhecidos em épocas mais humanas e entre 
pessoas também mais humanas. Como indivíduos, os homens pre­
cisam, para seu próprio contro!e moral, da consciência perma­
nente e da presença efetiva de uma justiça consciente e retri­
butiva; como membros de uma comunidade, requerem igualmen­
te o sentido constante da existência de leis que sejam o padrão 
supremo e permanente pelo qual pautem suas ações. Entretanto, 
raramente a lei e a religião acompanham um exército; formal­
mente suspensas, não sobrevive por muito tempo a sua influên­
cia ... (III, 58) 

A experiência da Revolução francesa, a frustração dos sonhos de 
renovações políticas tornavam-no descrente de novos mundos e 
céticos de aventuras que envolviam o rompimento de tradições. 

A missão colonizadora seria privilégio exclusivo das nações 
no mais elevado estágio de civilização. Não via a colonização como 
empreendimento de conquista ou de exploração comercial; pelo 
contrário, tratava-se de empreendimento cultural, cívilizador e 
humanitário. A colonização somente se justificava quando um 
povo precisava de espaço para sobreviver, plantar e cultivar a 
terra1 conservar a sua língua, os seus costumes e suas tradições 
(I, 125). Os romanos tinham tido sucesso ao colonizar pela força. 
Já os espanhóis do Paraguai e do Prata, que colonizavam por 
cobiça de ouro e por ambições puramente materiais, tinham fra­
cassado em sua missão, causando todos os males que surgem ine­
vitavelmente em colônias de conquista, sem trazerem nenhuma 
compensação civilizadora ( ibid.). Southey era de opinião que a 
colonização portuguesa tivera apesar de tudo mais sucesso do que 
a espanhola no Prata e no Paraguai. Sucesso relativo, levando-se 
em conta as deficiências da metrópole, as limitações impostas pelo 
espírito da época, pelo despotismo português, advindo das supers­
tições católicas, da falta de justiça e do tribunal da Inquisição. 
"A época e o povo eram maus, mas, apesar disso, encontravam-se 
exemplos de bondade; nas piores épocas, entre os piores povos, 
sempre se encontra algo de bom ... " (II, 311) Observações como 
esta emprestavam à sua obra o tom moralista que tanto irritaria os 
portugueses, que de início receberam mal sua obra(16); sem falar 

(16) Em carta para o Rcv. Hill, de 24 de abril de 1818, Southey se queixava de 
Hipólito da Costa ".. . Neither he, nor the Investigador, have ever mentioned my 
work, not even in thdr list of aew publications ... " (Fitz. Park Museum Mss, ff 46, 47). 
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no nativismo dos bras:leiros da primeira metade do século XIX 
e em especial dos historiadores da corte, reunidos a partir de 
1840, no Instituto Histórico e Geográfico do Rio de Janeiro. 

Southey escreveu a História do Brasil, sob a pressão dos mo­
vimentos de separação e de independência das colônias espanho­
las. Voltou-se contra as revoluções liberais, que pretendiam criar 
novos Estados independentes. Através do método pormenorizado 
e factual, pretendia afirmar o princípio ideológico conservador de 
um crescimento histórico, necessário, lento, contínuo, quase ve­
getativo, que envolvia o tempo, mil fatores de integração, o lento 
enraizamento dos costumes e das tradições, até que se esboçassem 
os germes de um futuro Estado nacional. O relativo partidarismo 
com que via a América do Sul, que o levava a ver com maior oti­
mismo os destinos da América, tinha em parte raízes no seu pre­
conceito contra o jacobinismo dos "creolos" espanhóis. Referin­
do-se ao Brasil, via 

. . . boas e gloriosas perspectivas para o futuro, desde que esca­
passe à praga da revolução, que viria destruir a felicidade de 
toda a geração atual, trazer a anarquia ,e a guerra civil e terminar 
por dividir o país em inúmeros e insignificantes Estados, hostis 
uns aos outros, e que teriam de vencer muitos anos de sofri­
mento e derramamento de sangue, antes que se recuperassem do 
estado de barbarismo em que se veriam mergulhados ... (111,878) 

O historiador do Brasil opunha-se à interpretação racionalista de 
um progresso unilinear. Em sua obra, Southey via a obra coloni­
zadora como um processo evolutivo, de simbiose, às vezes de re­
trocesso e decadência, de dispersão e regressão cultural. Procurava 
seguir o cresdmento orgânico de uma nova sociedade nos trópicos, 
através de fatores aleatórios e do acaso; "o que foi poderia não 
ter sido ... " Contra o racionalismo utópico de homens como Ben­
tham ou Miranda, que pretendiam através da razão abstrata e de 
constituições artificiais criar Estados novos, Southey evocava as 
teorias de Burke sobre o encadeamento cumulativo de gerações, 
preconceitos e tradições. 

O seu estudo sobre a formação da nova sociedade colonial 
seguiria um ritmo de continuidade e de crescimento vegetativo, 
quase aleatório; pequenas causas acabariam por gerar, no fim de 
três séculos, grandes efeitos inteiramente imprevisíveis. Mil forças, 
em si maléficas, teriam afinal gerado as sementes de uma nova 
nacionaliqade portuguesa: "no grande plano universal da provi-
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dência divina, os males vêm para o bem"(1 7
). Era o que diria, 

por exemplo, sobre a mineração em Vila Rica: 

Não trouxe nenhuma prosperidade permanente, pois não estimu­
lou um trabalho regular, nem sequer bons costumes; entretanto, 
é certo que ,efetuou grandes benefícios. Não fosse o espírito 
empreendedor despertado pela paixão do ouro, este vasto terri­
tório, assim como as regiões ainda mais extensas de Goiás e 
Mato Grosso, teriam permanecido insubmissas e mesmo inexplo­
radas. A população, atraída pelo ouro, espraiou-se, ocupando a 
terra. Apesar de circunstâncias desfavoráveis para gente de todas 
as class,es, apesar de um baixíssimo nível moral e intelectual, 
deitaram-se firmemente os fundamentos da sociedade civil; de 
modo que o povo ficou pronto para participar dos melhoramentos 
que o sistema mais liberal, resultante da vinda da corte e da 
abolição de tantas restrições prejudiciais, não podia deixar de 
induzir ... (III, 880) 

Southey, para o qual a colonização deveria ser empreendi­
mento sobretudo de iniciativa estatal, encarava com ceticismo crí­
tico a colonização portuguesa, tendo em vista as múltiplas defi­
ciências da atuação da metrópole. No caso das possessões brasi­
leiras "descobertas por acaso e durante muito tempo relegadas ao 
acaso", foi pela iniciativa particular e pela operação das leis ine­
rentes à natureza humana e à sociedade que o grande império foi 
tomando forma. Um dos temas predominantes em sua obra são 
as omissões da coroa, a falta de poder e de recursos da metrópole. 

Em toda a história da América portuguesa e espanhola, nada 
parece tão digno de nota como a aparente inadequação dos es­
forços e meios empregados diante do vulto da tarefa que se 
propunham e diante dos efeitos que conseguiram (I, 400). 

No primeiro volume, Southey acompanhou as vicissitudes 
iniciais, o desinteresse da metrópole (1, 311), o crescimento espo­
rádico e vegetativo das capitanias do litoral. Depois de 1576, 
reviveu a profunda crise da coroa e de Portugal, na iminência da 
desgraça. A falta de recursos da metrópole, assim como os parcos 
meios de que dispunham os colonos no litoral, em sua luta cons­
tante contra selvagens e invasores estrangeiros, permitiriam ao 
historiador explorar na narrativa o suspense do acaso, dos riscos, 

( 17) Selections, vol. 3, p. 358. 
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do incerto, do aleatório. Tratando da luta contra os holandeses, 
observaria que, talvez 

em nenhuma guerra jamais os meios foram tão desproporciona­
dos aos .fins; duas nações lutavam por um império do tamanho 
de toda a Europa civilizada e o conjunto das forças de ambos 
os lados nunca foi maior do que quinze mil homens ... 
(1, 556) 

Do mesmo modo, a expulsão dos franceses não parece ter desper­
tado o reconhecimento da metrópole, que não procurou sequer re­
,compensar os colonos. Entretanto, foi um acontecimento decisivo 
para a sobrevivência dos portugueses na América; a defesa da co­
lônia foi relegada a voluntários, servindo por sua própria conta e 
risco (I, 311). Referindo-se à sua vulnerabilidade, comentava 
Southey __ que nunca antes colônias foram tão cruelmente negligen­
ciadas (1634) (18). Aludia à perda iminente do Maranhão, em 
1684, quando da revolta de Beckman, e às inumeras deficiências 
de recursos da expedição de Gomes Freire: "muita expedição bem 
planejada e muitos objetivos importantes foram perdidos por causa 
de uma parcimônia fatal que levou os homens a lançarem mão dos 
mínimos recursos viáveis, em vez de enviar forças suficientes, do 
ponto de vista humano, para assegurar o sucesso. Nessa ocasião 
específica tivessem os rebeldes demonstrado maior decisão ou ti­
vessem os homens que os enfrentaram sido menos decididos, Por· 
tugal teria perdido o Maranhão" (II, 619). 

Casos como este permitiriam ao historiador reviver a crônica 
dos pequenos incidentes, do "quase", "por um fio", do contingen­
te, do dia-a-dia da colônia, dando vida à narrativa e ao estilo com 
o qual o historiador pretendia interpretar o processo histórico, 
curiosamente sugestivo das inovações pioneiras, meramente for­
mais de uma fase de transição da historiografia ilustrada de Ro­
bertson para a historiografia romântica de William Prescott(19

) . 

O desleixo e a falta de meios emprestavam um caráter aleató­
rio e vegetativo ao crescimento do Brasil, conforme exprime Sou­
they na introdução: "extenso como é agora e poderoso como deve 
tornar-se um dia" (I, I - Introdução). O moralismo do historia­
dor, o seu pessimismo sobre os males da ,natureza humana e a 
atmosfera anárquica da sociedade colonial levaram-no a expri· 

(18) I, 501, 506 e 551 ; III, 18-9, 45-6. 
(19) Levin, David. History as Romantic Art (Bancroft, Prescott, Motley and 

Parkman). Stanford Univ. Press, 1959; Peardon, Thomas P. The Transilion in English 
His/orical Writing (1750-1830). Nova . York Columbia University Press, 1933. 
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ruir-se com ceticismo sobre as perspectivas de colonização relega­
da à iniciativa privada, desprovida de leis e sem a autoridade do 
Estado. A sua obra sobre o Brasil é eminentemente partidária e 
valorativa. O que realmente contaria para Southey, que vivia a 
fase crítica da Revolução industrial, seria a idealização dos anti­
gos valores cavalheirescos, feudais, que desapareciam da Inglaterra. 
Em sua obra sobre o Brasil, tinha consciência de escrever uma his­
tória não menos importante do que a da Mãe-pátria, mas total­
mente destituída das ·tradições feudais, cuja beleza gostaria 
nostalgicamente de evocar (ibid.). Referia-se à história do 
Brasil como sendo menos gloriosa do que a do -império da 
Ásia; em sua obra, perdia-se na mesquinhez do dia·a-dia e do 
terra-a-terra, sem mesmo poder exaltar um processo nítido de 
progresso. Tudo que tinha a contar, dizia respeito à gente rude e 
atrasada, à luta obscura pela sobrevivência, à mestiçagem e a um 
processo de desbravamento, que fazia os colonos regredirem, em 
vez de progredirem em civilização e cultura: 

. . . pesquisando os seus anais, o historiador há de sentir repulsa 
e revolta com maior freqüência do que os sentimentos exaltados, 
que é sempre mais grato despertar nos leitores. Tenho de falar 
de selvagens tão desumanos, que pouca simpatia se .pode sentir 
pelos sofrimentos que suportaram; tenho de falar de colonos de 
cujos triunfos não me posso alegrar, porque não foram menos 
cruéis do que o, canibais, contra os quais guerrearam, e que, 
sendo cobiçosos, além de bárbaros, cometeram os piores crimes, 
pelos mais vis dos motivos... (Ibid.) 

Males agravados pelo recurso a colonos degredados, que Southey 
em princípio condenava como maus agentes de colonização e com 
isso completava as cores sombrias com que pintava o quadro 
brasileiro: "O contacto com os selvagens só resultou em males: 
uns tornando os outros piores ... " ( ibid. , I, 23-4). Os colonos, 
em vez de melhorarem sua condição, eram em tudo encorajados a 
cometer atrocidades. 

Na conceituação de sua obra, em que assoma a mesquinhez 
dos motivos materialistas da colonização portuguesa, Southey seria 
levado a dar um realce especial ao papel dos jesuítas na coloni­
zação. Destacou, desde os primórdios das capitanias, o seu desem­
penho essencial em suprir as deficiências da coroa, quer na defesa 
do litoral ( ibid., I, 326), quer na arregimentação da mão-de-obra, 
sem a qual, nos primeiros tempos, se teria frustrado todo o em­
preendimento dos portugueses na América. O histórico do tra· 
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balho missionário e da formação dos aldeamentos jesuíticos seria 
o grande tema de sua obra, senão o essencial( 2º). Southey anali­
saria com cuidado o papel dos jesuítas e o de suas relações com 
o Estado na América portuguesa. Apesar de sua beatice e do seu 
fanatismo supersticioso, reconheceria a importância da obra da 
Companhia de Jesus, na formação do Brasil, não apenas através 
da sua imensa obra de aculturação de selvagens, como, sobretudo, 
na sedimentação de valores morais que seriam as sementes da 
ordem estatal. Em 1818, apontava como principal causa das 
guerras civis e da emancipação intempestiva das colônias espanho­
las a expulsão prematura dos jesuítas: 

. . . não fora a sua imensa obra tão bruscamente cortada, talvez 
tivessem completado a conversão e a civilização de todas as 
tribos nativas; e provavelmente teriam poupado as colônias espa­
nholas dos horrores imediatos e das conseqüências barbarizantes 
da guerra civil. . . (III, 373) 

Nada seria mais sedutor para os sentimentos de nacionalismo teo­
crático do companheiro de Coleridge. Na análise do trabalho dos 
jesuítas nas Américas portuguesa e espanhola, Southey teria cer­
tamente no pensamento a "clerisy" do Estado-Nação de Coleridge, 
com sua missão integradora de conflitos de raças e classes. Pro­
cesso semelhante forjaria mais tarde, no elitismo da consciência 
política do Império brasileiro, os mitos relativos ao caldeamento 
das raças e ao paternalismo dos portugueses. 

O historiador concebia o processo histórico e até a própria 
colonização como etapas no aperfeiçoamento da razão e no pro­
cesso evolutivo e cíclico da moral humana. Como Vico, concebia 
a religião como fator primordial na história da moral e da forma­
ção das comunidades, orientando a evolução cultural e a fixação 
de populações nômades em processo de sedentarização. Assim 
como criticava Gibbon, por sua visão atéia e negativa do cristia­
nismo, voltava-se também contra Robertson, por ignorar o papel 
primordial dos pajés ou conjuradores no processo de evolução 
cultural dos selvagens (I, 250). Para Southey, os religiosos seriam 
os agentes ideais, os melhores colonos que Portugal poderia enviar 
às novas terras (I, 259 e 305). Southey tomaria como pressuposto 
que o grande trunfo colonizador dos portugueses teria sido a 
força da sua religiosidade, mesmo supersticiosa, tanto na fixação 

, (20) Carta aos editores Longman & Co., de 3 de setembro de 1814. L&C, vol. 
4, pp. 80-1, 
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das populações, como .na defesa do' território, contra os huguenotes 
franceses ou os protestantes holandeses( 21 ). Era a evocação da 
antiga tenacidade da reconquista (1, 285) : 

Estes homens batizam e fazem casamentos e são sem dúvida. úteis 
na conservaçiio das formas _essenciais da sociedade civiJ, mesmo 
incentivando uma crença cega e ignorante; pois as corrupções idó­
latras da Igreja romana, grosseiras e monstruosas, ainda assim 
são melhores, muito melhores mesmo, do que a completa falta 
de religião... . (III, 777). 

A religião seria fator básico para a manutenção da ordem social 
nos empreendimentos coloniais (II, 266): 

Mesmo quando deformado e distorcido, o cristianismo ainda é, 
por causa de certos preceitos morais e familiares, dele insepará­
veis, um grande e poderoso agente de civilização, um dom de 
valor inestimável (II, 223) . 

.O historiador abordaria o desbravamento da terra, que é o 
principal tema da obra, sob um prisma essencialmente intelectua­
lista; pretendia destrinchar valores de motivação, estudar o estado 
mental dos homens da época e analisar o progresso da civiliza­
ção. O movimento épi.co de expansão territorial marcava o pro­
cesso histórico brasileiro. Este, decorrendo mais no espaço do que 
no tempo e sendo de certa forma estático, prestava-se maravilhosa­
mente à ideologia conservadora, que via o processo histórico corno 
contínuo, orgânico, quase vegetativo. Através da revivência por­
m!!norizada dos grandes temas de sobrevivência, abastecimento, 
e cultivo da terra, Southey não estava preocupado em impor um 
sistema teórico de interpretação, mas nem por isso deixava de 
extrair dos fatos e das comparações entre os diferentes estágios 
culturais dos selvagens e das zonas fronteiriças, uma teoria da 
.civilização, que corresponderia, em seus fundamentos, à ideologia 
conservadora e nostálgica dos artesãos ingleses, marginalizados 
pela Revolução industrial: religiosa, patriarcal, pré-capitalista, vol­
tada para uma comunidade antiga, agrária, cristã, de núcleos 
familiares, que pressupunha colônias de povoamento, corno a dos 
puritanos da Nova Inglaterra. É o que carregaria de cores som­
brias o seu quadro da colonização comer,cial no Brasil, marcado 

(21) 1, 449, 567; 11, 18, 22, 48, 71, 161 e i 5.' 
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pela dégeneração dos costumes, da religião e da moral, causada 
pela escravidão, e pela falta de cultura de subsistência: miséria, 
fome, turbulência, crimes, doenças. . . Varnhagen e os nativistas 
do Instituto Histórico se revoltariam contra esta apreciação de 
Southey, que consideraram ofensiva para o caráter nacional dos 
brasileiros do novo império. 

Através do estudo da colonização portuguesa nos trópicos, 
Southey elaborava os estudos etnológicos dos ilustrados sobre a 
diversidade cultural da humanidade, que via como uma evolução 
gradativa de estágios mentais. Ao reviver o processo de formaçãà 
de uma comunidade, desde as suas mais remotas origens, estudava 
a variedade dos costumes selvagens e o processo de aculturação, 
a evolução da selvageria para a civilização, procurando reencon­
trar em sua obra o "elo perdido" na história da humanidade. · 

Pretendia trazer uma contribuição revolucionária para o estudo 
dos costumes etnológicos e tenteava uma interpretação mais di­
nâmica e particularista dos costumes selvagens do que a dos ilus­
trados, o que não chegou a realizar. De sua busca, porém, ficou 
o estilo minucioso, o cuidado com que armazenava dados com­
parativos, coligidos do estudo de viajantes de outras partes do 
mundo e o acúmulo de informações sobre as mais diversas nações 
indígenas com que deparava, através dos documentos para a his­
tória do Brasil (1, 48-9). Procurava explicações compatíveis com 
a grande cadeia de seres da gên~se bíblica e não chegaria a se 
desprender do conceito da evolução por estágios rígidos de Lineu, 
?propriada à hierarquia estática do cristianismo. 

Refletiria, pois, em sua obra, as ambigüidades e as contradi­
ções de seu pensamento, enraizado na herança do século XVIII 
e já voltado para os valores e a sensibilidade dos românticos. Na 
História do Brasil, recapitulava a evolução do estágio nômade 
para o sedentário, através do estudo dos mitos, dos cultos reli­
giosos e da diversificação de ocupações necessárias à sobrevivência, 
como a agricultura e a organização familiar, onde se comprazi!! 
em vislumbrar as origens do sentimento de apego à terra e o culto 
às tradições, de que proviriam as comunidades nacionais(22 ). 

A sua teoria civilizadora com raízes na antiga Inglaterra 
agrária e patriarcal aplicava-se igualmente ao estudo das tribos 
aborígines e ~. reconstrução do empreendimento português de des-

(22) Hodgen, Margaret T. Early Antltropology in tlte Sixteentlt and Seventeentlt 
Centurles. Filadélfia, Univ. of Pennsylvania Press, 1967. p. 386; Harris, Marvin. Tlte 
Rise of Anthropological Theory (a Hlstory of Theories of Cu/ture). Nova York, Thomas 
and Crowell, 1968. pp. 18. ss; Service, Elman R. Cultural Evolutionism ( Theory in 
Practice). Nova York, Rinehart and Winston, 1971. p. 21. 
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bravamento e ocupação da terra: "Era uma conquista tanto como 
um plano de colonização ... " (I, 48-9) Como William Ro­
bertson, seria através de estágios mentais, de valores morais e do 
aperfeiçoamento do potencial de virtudes humanas, que o histo­
riador reviveria as formas de ocupação da terra, opondo o zelo 
cultural e civilizador dos jesuítas às tendências dispersivas e anár­
quicas da motivação material, individualista, de aventureiros em 
busca de ouro e es:::ravos; como Chateaubriand, Walter Scott ou 
William Prescott, via-os errantes, semibárbaros, incapazes de fincar 
raízes e se arraigar ao solo, de se dedicar à agricultura e de ci­
mentar com a religião os laços comunitários e o cultivo das tradi­
ções dos ancestrais. 

Através da narrativa factual, minuciosa, de colorido quoti­
diano, o historiador estabelece polaridades entre os princípios de 
desagregação e dispersão dos conquistadores, dos "aventureiros" 
paulistas, e as superstições religiosas, civilizadoras, dos missioná­
rios jesuítas. 

Teria, como tema central, a ocupação do território e não 
deixaria pois de se preocupar com fatores geográficos. Atribuía, 
por exemplo, a decadência da colonização espanhola no Para­
guai ao fato de ter sido feita do interior para o litoral, o que 
explicaria o isolamento, as dificuldades de comunicação; demora­
va-se em descrições de sítios, paisagens e vegetação. Estava sem­
pre atento, em sua obra, à influência do clima, gerando obstáculos 
e mesmo doenças tropicais; demorava-se em analisar a aclima­
tação de novas plantas européias, assim como o aproveitamento de 
produtos nativos, como a mandioca. Entretanto, renegaria em sua 
obra qualquer determinismo geográfico ou climático. Tinha o 
seu modo peculiar de ver o processo colonizador; seus juízos valo­
rativos pressupunham uma teoria civilizadora e uma interpreta­
ção intelectualista das forças históricas: no primeiro volume da 
História do Brasil, analisava o processo da formação da colônia 
através do confronto do papel paradoxalmente civilizador das su­
perstições dos jesuítas e da ambição de lucro material. Estudava, 
de um lado, a falsa hagiologia de milagres dos padres jesuítas e, 
de outro, o papel histórico das lendas do Eldorado, difundidas 
pelos conquistadores. 

Sob esse prisma amplo, abarcava inicialmente a América 
portuguesa e espanhola, do Amazonas ao Prata, num todo uni­
forme; abordou, em seguida, o fenômeno da diversidade regional, 
com o estudo da degeneração dos colonos espanhóis do Prata, 
fenômeno que tinha como próprio de toda e qualquer colônia, mas 
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que teria afetado mais drasticamente os colonos espanhóis, do 
que os paulistas (ibid., I, 329). No decorrer de sua obra, também 
faria o paralelo e o confronto das antigas regiões da lavoura lito­
rânea com as regiões mais novas do Maranhão e Pará, assim 
como do Piauí, das áreas de mineração e do Rio Grande do Sul. 

O tema comum aos primeiros colonizadores seria a obsessão 
da busca de metais preciosos. Por este motivo, Southey preocupa­
va-se em estudar, como expressivas do clima de opiniões da época, 
as lendas do Eldorado, difundidas a partir da América Central, 
dos reinos de Bogotá, Tunjo e Novo Reino de Granada para o 
Peru e de lá para o Paraguai, onde se localizaria o "Grão Moxo". 
Dom Martin Dei Barco descreveria o misterioso palácio de ouro, 
localizado numa ilha no meio de um ,lago, construído com pedras 
brancas, tendo duas torres na entrada ... (I, 371-3) Eram lendas 
obviamente inspiradas nos romances medievais, presentes no 
Amadis de Gaula e no Palmerim de Inglaterra (I, 373) e que 
voltavam à moda em função da avareza e da cobiça dos aventurei­
ros, servindo mesmo como "isca para atrair colonos ao novo mun­
do". Como tal e não por credulidade, eram divulgadas por con­
quistadores, como Sir Walter Raleigh, nas Guianas, ou por Gabriel 
Soares de Sousa, no rio São Francis.co (I, 376). Cabeza de Vaca, 
no Paraguai, repreenderia seus homens por desejarem permane­
cer na ilha dos Orejones, que lhes parecia um paraíso terrestre. 
Condenava o seu objetivo mesquinho de paz e sossego, pergun­
tando-lhes se, por acaso, tinham vindo da Espanha apenas para 
enriquecer e voltar para a metrópole ou para se abandonarem a 
um jardim de delícias (I, 154). Seria a mesma a reação dos ho­
mens de Américo Vespucci, em 1501: 

a terra era linda e tinha em abundância tudo que poderia dese­
jar o coração do homem: a esplêndida plumagem dos pássaros, 
árvores exalando perfumes e destilando gomas e sucos, com vir­
tudes de prolongar a vida (I, 17). 

Nenhum desses atrativos, entretanto, seria capaz de retê-los, ao 
perceberem que não havia metais preciosos na região. Para Sou­
they, as lendas do Eldorado teriam servido sobretudo "como iscas 
para atrair a cobiça vulgar" (I, 77 e 167): Orellana, interessado 
em colonizar, não hesitaria em inventar histórias para atrair aven­
tureiros. Diogo de Ordas e Yrala também divulgariam relatos 
fantásfü:os, que ouviam dos índios (1, capi'i. III e IV). 

Os primeiros conquistadores vinham em busca de ouro, não 
se interessavam pela fertilidade e pelo cultivo pacífico da terra. 
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A cobiça e ambição de lucro material era a mesma entre portu­
gueses e espanhóis. De início, os portugueses preferiam o comér­
cio de especiarias do Oriente, ao passo que os espanhóis estavam 
obcecados pela busca de metais preciosos. Ambos, porém, despre­
zavam a agricultura e com isso o trabalho primordial de subsistência 
(I, 59). Para Southey, muitos dos maus aspectos da colonização 
ibérica prendiam-se diretamente à falta de cuidado pela terra e 
à imprevidência dos colonos. Como resultado disso, a fome ron­
dava os conquistadores no seu falso paraíso. Como acontecera 
com Mendoza em Buenos Aires, tendiam em geral os primeiros 
conquistadores a confiar imprudentemente no fornecimento de 
provisões pelos selvagens, vendo-se muitas vezes reduzidos aos 
horrores da fome e da morte por inanição (1, 64-5). Southey 
demorar-se-ia em descrever as privações de Ayolas e de seus ho­
mens, padecendo de falta de alimentos e preocupados em encon­
trar uma região onde cresciam em abundância milho, maçãs (sic) 
e raízes, de que os selvagens faziam aguardente. Duas vezes tive­
ram os colonos de abandonar Buenos Aires por motivo de assaltos 
dos índios e de falta de alimentos ... (1, 126, 129) Eram males 
provindos de uma exploração viciada e perdulária, por certos 
erros básicos de orientação dos colonizadores, de onde deixarem 
frustrar-se a oportunidade, que se oferecia para eles, de reconquis­
tar, pelo seu trabalho, através do cultivo da terra, um novo Éden 
terrestre. Por ambição e gana desabrida, não somente tinham 
preguiça de transformar e cultivar a terra, como se aventuravam 
pelas selvas, arriscando-se a morrer de fome. Imprudentes, par­
tiam os caçadores de índios pelo Amazonas, sem defesas, sem 
esperar as monções, sem prever meios de subsistência, ficando 
reduzidos a um estado lastimável, os membros inchados e o fígado 
doente (II, 642). 

Preocupava-se, sobretudo, em estudar a fantasia, as lendas 
e a motivação dos primórdios da colonização. A Igreja católica 
exerceria, em contrapartida, um papel fundamental, compensando 
a sede de r:iquezas e a corrupção moral dos colonos e exercendo 
um domínio ilimitado sobre a mente dos homens( 23 ). Compra· 
zia-se o historiador em analisar os recursos supersticiosos de que 
lançavam mão os católicos, desde o princípio da obra colonizadora. 

Opunha a cobiça de ouro dos primeiros conquistadores ao 
zelo fanático dos jesuítas em sua obra de conversão dos selvagens. 

(23) "To countcract thc corruption of morals which so many causes concurred 
in producing, there was a religious establishmcnt richly endowed, and maintaining 
unbounded dominion over the minds of the people, as far as related to points of 
faith and outward observances ... " (II, 681) 
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Estudava minuciosamente as crendices e as superstições, as men­
tiras, as lendas, os falsos milagres, enfim, os recursos de que lan­
çaria mão o catolicismo civilizador na obra de colonização. Acima 
de tudo, contaria na história a força das idéias na cabeça dos 
homens: 

As artimanhas com que João Fernandes Vieira persuadiu os 
pernambucanos, em luta contra os holandeses, que os santos es­
tavam a seu favor, foram emprestadas de uma Igreja que, desde 
seus primeiros dias até o presente, vem sistematicamente bur­
lando a credulidade dos homens ( II, 681 ss). 

Southey; reproduzia com ironia e espírito crítico a falsa aura 
milagrosa com que Anchieta, Simão de Vasconcelos e o padre 
João de Almeida pintavam a sua vida quotidiana (II, 690-1). 
Extravagantes e falsas, não seriam estas lendas menos eficientes 
do que as do Eldorado, como fatores e forças históricas atuantes 
na motivação e no comportamento dos colonizadores. Pelo con­
trário, seriam de grande e incomparável eficiência, constituindo 
a própria vida, as sementes de civilização e de formação das co­
lônias portuguesas. 

Ao tratar da aculturação dos selvagens, do problema da 
mão-de-obra e da escravidão indígena, Southey confrontava co­
lonos e jesuítas, polarizados em situações antagônicas. A escra­
vidão viria demonstrar que os interesses materiais predominavam 
acima de tudo: "poderosa como é a religião católica, a cobiça 
ainda é mais forte e - apesar dos esforços de alguns dos melho­
res e mais competentes elementos de que a ordem jesuítica, tão 
fértil em grandes homens, se orgulha - a prática de escravização 
dos nativos continuou (II, 482 e 590) . E juntamente com a es­
cravidão, a depravação de costumes, própria de toda sociedade 
colonial. Seria o caso das "encomiendas" no Paraguai e da es­
cravidão no Maranhão e Pará (II, 643-4); gerando a pior dàs 
tendências numa terra a desbravar e numa sociedade em forma­
ção: o preconceito contra o trabalho manual e a agricultura de 
subsistência. 

Para Southey, a agricultura praticada na colônia, exclusiva­
mente motivada pela ambição comercial e pela avidez de lucro, 
era incompatível com o sonho de regeneração dos homens em um 
novo mundo -idealizado. Os colonos portugueses empregavam es­
cravos em grandes plantações extensivas, tinham preconceitos 
contra. o trabalho do amanho da terra e chegavam mesmo a proi-
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bir a agricultura de subsistência, para não desperdiçar braços 
ocupados em trabalhos mais lucrativos. No Maranhão, por 
exemplo: 

não havia pastos, pois toda terra que não era aproveitada para as 
plantações era constituída de mato rasteiro; a caça era portanto 
o único alimento animal e os índios caçavam e pescavam para os 
colonos. . . (II, 643) 

Viviam, pois, os colonos na pobreza e na iminência da fome, por 
causa dos seus preconceitos. 

. . . E isso num país onde todos poderiam viver bem, se não 
fosse considerado desonroso para homens livres o cultivo da 
terra ( II, 647). 

Os colonos do Prata também desprezavam a agricultura, sob pre­
texto de que podiam viver apenas da pecuária. No Paraguai, 
nenhum homem. que pudesse viver do gado se empregava na agri­
cultura: "este é um exemplo notável da força do preconceito e 
da prevalência de hábitos indolentes e viciados" (III, 427-8). 
Com isso, perdiam as vantagens do conforto e da civilização, en­
trando gradativamente num processo de degeneração, que abran­
gia as poucas lavouras existentes. Pomares e hortas deixavam por 
isso de exercer a sua influência benéfica e civilizadora sobre os 
colonos (III, 289). Posteriormente, as guerras de limites e a 
destruição de Nova Colônia poria fim à agricultura incipiente 
( assim como ao contrabando). Quando os rebanhos se multipli­
caram e um pouco da antiga prosperidade comercial foi recupe· 
rada, não se dedicaram mais à agricultura: 

os vinhedos não foram mais replantados; não retomaram a 
ocupação humanizadora da horticultura e até hoje os habitantes 
da região têm motivo para execrar o nome de Salcedo ... 
(III, 294) 

Elogiando os portugueses, Southey descrevia com entusiasmo algu­
mas tentativas de desenvolver a agricultura. A propósito de São 
Paulo, referia-se ao poder de transformação do homem sobre a 
natureza selvagem (III, 56). Da mesma forma, Vila Rica dava 
prova da engenhosidade e da atividade de que eram capazes os 
.t.:olonos, quando encontravam um bom motivo para esforçar-se. 
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A vila era construída na montanha, com as ruas cruzando-se em 
desnível: 

A água abundante da montanha é conduzida para o interior de 
quase todas as casas e, para uso público, há nas ruas numerosas 
e bem construídas fontes. Toda a encosta da montanha é culti­
vada de uma maneira digna dos camponeses suíços e da Savóia 
e é cortada a distâncias regulares por terraços, apoiados em mu­
ros baixos nos quais lindas flores e escolhidas verduras são cul­
tivadas (III, 287). 

Em Nova Colônia, apesar da abundância do gado, os portugueses 
não tinham degenerado como os espanhóis do Paraguai e do pr· ata. 
Os portugueses tinham aclimatado as frutas de sua terra na al e 
cultivavam com diligência diversas plantas culinárias. Su~ fa. 
zendas e plantações se estendiam para o interior por mais de ses-
senta milhas, a perder de vista. . . _ 

O ceticismo tradicionalista de Southey e o seu estilo porme­
norizador, que se prestava à revivência do dia-a-dia do desbrava­
mento da terra e da evolução da colônia como um crescimento 
paulatino, orgânico, quase vegetativo, pressupunha, é claro, certos 
Valores e princípios básicos sobre a natureza humana. Os con­
temporâneos da Revolução industrial reviviam o conceito renas­
centista da natureza, a ser domada e trabalhada pela arte e pelo 
engenho dos homens, tal como transparece nas obras de Milton e 
de Spence{24 ). 

O historiador do Brasil não disfarçava seu preconceito contra 
a exuberância da natureza tropical, "rank and luxurious ... " (1, 
J 55 e 327). A fertilidade do solo ·não poupava enormes sacrifícios 
de adaptação, tanto da parte do homem, como dos animais e das 
plantas européias. A terra abundava em frutos deliciosos, nem 
sempre comestíveis; as romãs e os melões europeus, assim como 
a vinha, eram destruídos pelas formigas (1, 319) . Para os primei· 
ros cbnquistadores, a vegetação exuberante e à beleza das matas 
apareciam como obstáculos sobre-humanos à penetração atra­
vés de "florestas, pântanos e montanhas"( 25 ). No correr de um 
só dia, Cabeza de Vaca era obrigado a construir dezoito pontes 
para a passagem dos cavalos: "uma cana espinhosa impedia a 

{24) 'Wilkic, Brian. Romantic Poets and Epic Traditlon. Madison, 1965. pp. 64 
ss; Cf. Hollanda; · Sérgio Buarque de. Visão do Paraíso. São Paulo, Editora Nacional, 
1969. 

(25) I, 108; cr. obstáculos enfrentados por Diego de Ayola (1, 65), por Pizarro 
{I, 81), por Cabez,i de Vaca (1, 142-3), por Hernando Rib:ra (1, 158). 
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caminhada; era preciso vinte homens irem na frente decepando-as 
e abrindo caminho; os galhos em cima de suas cabeças eram tão 
densos, que fechavam completamente a vista do céu ... " (1, 108). 
Durante quatro dias,. um rio "lindamente ornado de ciprestes e 
cedros" deu um trabalho insano, pois tiveram de atravessá-lo re­
petidas vezes (1, l 09). Havia florestas densas de altura prodi­
giosa, onde o capim dificultava a marcha (1, 65). Hernando de 
Ribera teria de atravessar todo um vale inundado, com água até 
aos joelhos (ibid.). Yrala (1, 72) e Pizarro também enfrentaram 
terrenos pantanosos, vencendo obstáculos quase insuperáveis 
(1, 81). Southey ressaltava o lado ambíguo da fertilidade e da 
beleza da terra: no dia-a-dia dos primeiros conquistadores, o pa­
norama de abundância e fertilidade seria quase sempre ilusório e 
aparente: "encontrava-se mel nas árvores e havia bastante caça, 
mas o ruído dos aventureiros em marcha os assustava, de modo 
que quase nada aprovei,tavam desse refúgio" (1, 142). Orellana e 
frei Gaspar de Carvallal atravessaram montanhas desertas, sendo 
obrigados a se alimentarem de ervas e raízes; não conheciam a 
terra para saberem onde pescar e como aproveitar seus recursos 
(I, 87) . Inúmeros dentre os primeiros conquistadores morreram 
de fome em meio à exuberância da natureza tropical (1, 145). Não 
os poupava a fúria dos elementos: Pizarro teve de enfrentar um 
terremoto e violentas tempestades (1, 79), sendo tal a umidade, 
que as roupas se lhe apodreciam no corpo (1, 80-1). A gota, as 
mordidas de insetos e as epidemias dizimavam as primeiras levas 
de colonos nas capitanias hereditárias(26 ) . "Os primeiros colonos 
sofreram terrivelmente das níguas ou bichos-de-pé, alguns perden­
do partes dos membros, da maneira a mais horrível, antes de 
aprenderem os remédios nativos". (1, 326) Entre as classes mais 
pobres da colônia, generalizavam-se, sobretudo nos meses mais úmi­
dos, males de fígado e doenças tropicais que não sabiam curar. Os 
colonos tinham as fisionomias cadavéricas e abatidas, sentindo um 
desejo permanente de comida. Também os perseguiam certa in­
flamação da vista e a paralisia, que os portugueses chamavam "ar" 
(1, 327-8). Lutavam contra vampiros (1, 134-5) e formigas, 
que os portugueses chamavam "maldição do Brasil", e que, sob 
à forma de duas espécies, uma vermelha e outra preta, também 
atormentariam os espanhóis de Cabeza de Vaca (1, 135). Inú­
meras pragas os afligiam: as cobras, peixes venenosos (ibid.), 
mosquitos (1, 151), a broca (1, 319). Na região dos índios mo-

(26) 1, 287 (Esp{rito Santo). 
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xos, quando a estação das chuvas era sucedida pela seca, o sol, 
agindo sobre as águas paradas, gerava a pestilência: 

o tempo tomava-se opressivamente quente. Em outras ocasiões, 
quando o vento vinha das montanhas nevadas, era de um frio 
cortante. Nem o milho, nem a vinha crescia ali; entretanto, a 
terra era admiravelmente boa para as plantas que exigiam calor 
e umidade (III, 201). 

As terras baixas do Paraguai, periodicamente inundadas, eram 
particularmente insalubres e nelas proliferavam doenças tropicais 
desconhecidas (III, 170). Dentro deste prisma de ilusória beleza 
e suposta fertilidade dos trópicos, Southey demorava-se em des­
crever as vicissitudes de Manuel Félix de Lima, nos pantanais do 
alto Mato Grosso e do Madeira, em plena época das chuvas (Ili, 
358). Da mesma forma, descrevia como um pesadelo a expedi­
ção do jesuíta Juan P. Fernández, em 1704, quando percorreu os 
pantanais tentando encontrar uma comunicação entre as missões 
Guaranis e Chiquito (III, 178). 

No seu estilo literário de evocação romântica, Southey revi­
veu com dramaticidade as peripécias de transplantação da cultura 
européia para os trópicos. O·sofrimento dos primeiros colonos, as 
dificuldades de aclimação das plantas, a adaptação do gado e dos 
cavalos europeus. Descrevia o terror dos cavalos de Cabeza de 
Vaca "violentamente agitados pelo pavor, quando enormes vam­
piros atacavam-lhes as orelhas" (I, 135). Referia-se ao triste 
fim de meia dúzia de vacas, que os espanhóis levavam consigo 
até o lago Xaraies; esperavam que dessem crias, pretendiam com 
elas encher a região, mas tiveram de matá-las, porque os vampiros 
consumiram suas tetas (ibid.). Impressionou-se com dados reco­
lhidos dos cronistas sobre a degeneração dos cavalos no Paraguai 
e no sul dos pampas: 

Em estado de selvagem abandono, padeciam miseravelmente e a 
maior parte dos potros não chegava a crescer. Eram devorados 
por insetos e jaguares ou massacrados pelos cavalos maiores do 
rebanho. A maior parte morria nas estações de seca; às vezes, 
disparavam para dentro dos lagos e dos pântanos onde muitos 
morriam atolados na lama ... (III, 420) 

Em sua obra, a imagem de um paraíso terrestre em potencial, 
subjacente à visão épica do novo mundo, seria de certa forma 
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neutralizada pela descrição "empática" dos sofrimentos dos pri­
meiros colonos, esquecidos pela metrópole, em meio à terrív.el 
experiência de desenraizamento e de desterro. Southey também 
não idealizava os selvagens, que comparava com as feras selva­
gens(27). De resto, estava inteiramente por fazer nos territórios 
em desbravamento o trabalho do colonizador europeu, ou seja, 
vem:er a natureza, aculturar selvagens, cultivar o solo, tudo isso 
dentro das limitações culturais dos portugueses. O cultivo do solo 
e a transplantação de árvores européias seriam a primeira etapa 
para v_encer a "luxúria árida dos trópicos" e para redimir uma 
natureza abandonada à própria abundância, exuberante e perdulá­
ria. Os primeiros colonos portugueses introduziam em suas terras 
o cultivo do limão e da laranja, de que dependia em grande parte 
a conservação de sua saúde. Algumas árvores vingavam bem, 
outras feneciam com o tempo (I, 319 e III, 201 ). De qualquer 
modo, parecia subentendida na descrição da terra dos primeiros 
cronistas a ne::ess:dade de vencer uma etapa de prova, antes de 
chegar a aproveitar o novo paraíso. Era o caso da subida da serra, 
descrita par Simão de Vasconcelos, antes de alcançar os campos 
de Piratininga. Rios, lagos e fontes em meio a rochedos e monta­
nhas cada vez mais altas, em uma terra fértil, de solo rico e de 
clima ameno ainda fora do alcance do trabalho dos colonos (I, 
263). Da mesma forma, era muito árduo o acesso da serra de 
Ibiapaba (I, 377-8). A etapa difícil a ser vencida para chegar a 
regiões maravilhosas fazia parte da mitologia cristã de temas edê­
nicos(28); refletia-se como uma constante na conceituação do his­
toriador do Brasil (I, 9 5; 154, 619; III, 351) . Tendo em vista o 
paraíso a ser reconquistado com o suor de cada dia, nada o atraía 
mais do que destrinçar dos documentos a lenta transformação de 
costumes indígenas e da própria paisagem vegetal, em conseqüên­
cia do povoamento dos europeus, parte essencial e intrínseca da 
revivência do processo de colonização. Southey estudou as mu­
danças de costumes impostas pela introdução do cavalo entre 
selvagens e "creolos" dos pampas platinas (III, 374ss), onde pro­
vo:::aram mudanças mais gradativas, mas de modo algum menos 
notáveis do que a descoberta das minas de ouro, no interior do 
Brasil. Comprazia-se em descrever a própria transformação da 
natureza: 

(27) II, 646; " ... Living almost Jike an imais in a state o( nature, their scnses 
had t!lat acuteness which lhe habits o( c;vilized liíe destroy" (1, 249. 282 e lll, 729). 

(28) Hollanda, Sérgio Buarque de. op. cit., pp. 217-8; Sanford, Charles L. The 
Q11est for Paradise (Europe a11d tire American Moral Imagination). Univ. of Illinois, 
1961. 
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as plantas bubosas e as diferentes espécies de aloés (piteiras ou 
caraguatás) que de início cobriam as planíci,es desapareciam; em 
seu lugar, cobria•se o solo de belas pastagens e de um gênero 
de trepadeira espinhosa, bastante rica para resistir às patas dos 
animais, que destruíram a vegetação anterior... (III, 376·7) 

Não apenas a paisagem, mas os próprios insetos e pássaros adqui­
riam novos hábitos ( ibid.). 

Procurou valorizar o aspe<:to essencialmente construtivo do 
povoamento, que era a seu ver o processo sedentário de ocupação, 
em contraste com as expedições de aventureiros errantes e perdu­
lários. Admirava a épica anônima dos primeiros colonizadores, 
como fundadores de vilas e arraiais (III, 55). Não lhe parecia 
justo que a história registrasse apenas o nome de homens belicosos, 
que destruíam cidades, relegando para o esquecimento a memó­
ria dos fundadores. Seguindo a tradição dos ilustrados, o historia­
dor procurava ressaltar a importância dos primeiros mineradores 
obscuros, sem grandes façanhas ou motivos edificantes (ibid.). 
Fazia questão de lembrar os nomes de Miguel Garcia de Taubaté 
e do paulista João Lopes de Lima, descobridores dos primeiros 
veios de ouro no ribeirão do Carmo (ibid.). Sobre os missionários 
carmelitas, que introduziram a inoculação da vacina entre os índios 
do Amazonas, salvando metade da população indígena de ser 
dizimada pela varíola, comentava: "estes homens merecem está­
tuas e no entanto Condamine não conservou seus nomes" (III, 
364). Para Southey, a descoberta (Je uma mina de sal 'nas proxi· 
midades do rio J auru, em Mato Grosso, que contribuiu decisiva. 
mente para melhorar as condições de subsistência e para resolver 
os problemas de abastecimento, era fato mais importante do que 
a descoberta do ouro (III, 359). · A agricultura de subsistência 
e o abastecimento pareciam-lhe sempre mais importantes do que 
a exploração das lavras (III, 358). 

Southey entrevia nos primórdios da colonização um processo 
de corrupção mútua peculiar à luta de adaptação à nova te.rra. Os 
colonos, em contato com selvagens e africanos, que escravizavam, 
tornavam-se mais bárbaros (III, 157, 262, 307, 423). Os ani· 
mais domésticos tendiam para a selvageria (III, 351, 374, 420, 
423) e as próprias plantas européias. não se davam bem na 
exuberância tropical; sofrendo processo de degeneração(29 ). Este 

(29) " ... A degree of civilization high as that of ancient Egypt, must be attained 
before such physical circumstances can be overcom:, Other settlements had been aban­
doned or removed. for similar causes, and melancholy. vestiges of'.·. meritorious industry 
appeared :n lemon, oranse, and other fruit trecs of European or A;iatic eittraction, 
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processo de corrupção e de enraizamento, lento e gradativo, pres­
tava-se ao estilo e à interpretação da continuidade orgânica do 
processo histórico. Southey referir-se-ia vagamente a este proces­
so, ao tratar da expansão da pecuária do Nordeste, que entretanto 
não estudaria a fundo, descrevendo-a em tons idealizados de 
épica heróica e com nuanças feudais; em um dos melhores capí­
tulos de sua obra, inspirado talvez em Condorcet, tratava da re­
gressão cultural advinda do nomadismo dos guaicurus e dos peões 
espanhóis dos pampas do Sul, que contrastava com o tipo de 
colonização dos portugueses de Nova Colônia (III, 423). 

Carregava de tonalidades "hobbesianas" o dia-a-dia de so· 
brevivência na colônia. Era um estado de contínuo pé de guerra e 
de turbulência generalizada, que reproduzia um quadro de cores 
sombrias, "até que as populações indígenas do litoral fossem com­
pletamente dizimadas"(ªº). A vida na colônia tendia a rebaixar 
o colono europeu, em vez de melhorar a condição de vida dos 
nativos( 31 ). Descrevia a crueldade e a desumanidade, a incansá­
vel cobiça dos conquistadores espanhóis e dos bandeirantes pau­
listas ( 32); as dificuldades opostas pela natureza; as novas doenças 
tropicais que afligiam os colonos; as epidemias e pestes que dizi­
mavam os selvagens, quando não eram mortos em guerra (II, 144; 
III, 434, etc.). Mesmo nas reduções jesuíticas, a mortalidade 
ocasionada por febres e pestes fazia parte da vida quotidiana 
(II, 271, 254, 281). 

A ambição material e os interesses particulares não eram sen­
timentos capazes de cimentar os alicerces de uma nova socieda~ 
de, faltando nas colônias portuguesas o indispensável nexo moral. 
Através dos sermões de Vieira, comprazia-se em reconstituir o 
quadro de "total abandono de todas as formas de culto religioso, 

growing wild and continuing to flourlsh, where man himself had not been able to take 
root. The curse of insects is usuatly superadded to such evils. . . or rather it 
co-exists with them, as if for the purpose of preventing mankind from attempting to 
inhabit such situations, till they shall be strong enough and wise enough to reple­
nish the earth and subdue it. .. " (Ili, 351; cf. III, 201-2, 438 etc.) 

(30) I, 43--4; III, 180, 346-7, 385, 387, 459-71. 
(31) !, 24 e II, 315-6, 377; Vieira no Maranhão " ... understood more ful!y the 

uttcr neglect of all forms of re!igion, the miseries of the lndians, and the crimes of 
the Portuguese ... " ( II, 469); "Habits of Jasciviousness and cruelty which characterize 
the creoles of every stock whatevcr ... " (1, 171-2); " ... Each made the other worse; 
the cannibals requircd new means of destruction, and lhe Europeans new modes of 
barbarity. The Europeans were weaned from that human horror at thc bloody feasts 
of the savages, which ruffians as they were, thcy had at first felt, at1d the natives 
lost that awe and veneration for a superior race which might have been improved so 
greatly to their own advantage ... " (1, 24, 267). 

(32) I, 64 ss, 70, 84, 156, 266-8, 276, 294, 286-7, 326-9, 344-7, 385, 633 n 40; 
li; 55: " ... aclventurers of desperate fortunes, alike devoid _ of patriotism and of 
honesty ... "; refere-se aos paulistas como mamelucos degenerados e criminosos: II, 300 
ss, 668 etc. 
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as misérias dos selvagens e dos regimentos portugueses ... "(33 ) 

Para Southey, obcecado em definir padrões para a nova política 
colonial dos ingleses, a colonização portuguesa parecia em sua 
essência deficiente: "Raramente acontece de uma nação poder 
comunicar as suas próprias qualidades às conquistas estrangei­
ras" (34

). Era especialmente cético quanto aos resultados de uma 
colonização de exploração comercial, sobre a qual ainda pesavam 
os vícios da constituição interna da própria metrópole, como era 
o caso da coroa portuguesa, por causa do seu despotismo, da falta 
de justiça e da opressão do tribunal da Inquisição. 

Atribuía o estado de turbulência da colônia à falta de uma 
ordem social constituída, à inexistência de meios administrativos 
para impor a autoridade e à dificuldade de todas as metrópoles 
em manter o controle sobre súditos distantes. A tendência natu­
ral à dispersão e à anarquia, à revolta, ao republicanismo, seria 
natural e própria de toda colônia. A tudo isso, somava-se, no 
caso do Brasil, a generalizada depravação dos costumes locais. 
Além da dificuldade natural de controle de colônias remotas, per­
turbava o desenvolvimento da América portuguesa a ganância 
e a índole aventureira dos colonos. No Maranhão, o dinheiro va­
lia mais do que padrões de moral ou hierarquia social (II, 630). 
Southey atribuiria a insegurança e a violência da vida na colônia, 
como o faria William Cobbett, com relação à Inglaterra e aos ar­
tesãos desenraizados pela industrialização, à falta da cultura de 
subsistência e à obsessão generalizada pelo lucro material fácil. 
Nas colônias portuguesas, a busca de minas de ouro e o tráfico de 
escravos absorviam inteiramente os indivíduos; descuidavam-se 
inteiramente da agricultura e dos gêneros de primeira necessidade. 
Nas províncias do Norte, os lavradores e senhores de engenho 
tinham mais medo da paz do que das guerras, por causa do estado 
de desocupação e disponibilidade dos soldados das tropas, que se 
voltavam contra eles por causa da falta permanente de víveres, 
condição normal da vida na colônia e que tornava as pessoas des-

(33) II, 469; ".. . But in Maranham :md Para, thc people were nearly ln the 
condition of back scttlers; they recedcd from civilizcd societY in their habits and manncrs, 
and still more in their fcclings, approaching in· ali toward thc savagc statc. Their Govcmon 
wcrc gencrally no better than themsclves: command in thesc rcgions was so littlc to 
bc dcsired, that mcn of influcncc would not accept li, or acccptcd it only as a step 
to something bettcr; consequent1y· persons were often appointed, who Jeft nothing ln 
Portugal as securitY for their conduct, and who had neither lhe sense of family nor 
o( individual charactcr to rcstrain thcm (rom acts of tyranny and meanness. From thesc 
causes arose a perpetuai series o( factions, appeals and scditions, whlch thc wiscst 
policy under such circumstances could neither havc prevented nor remcdied" (U; 450). 

(34) 1, 358; li, 498, 616; Ili, 433; " ... it rarcly happens that any n11tion can 
extcnd its own advantai;cs to its foreli:n conquests ..• " (li, 57). 
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contentes e os soldados insolentes (II, 48); na Bahia, os fazendei­
ros tinham medo de trazer alimentos para vender na cidade 
(II, 585). 

Para Southey, a escravidão seria a principal causa da falta 
de nexo social na colônia, pois gerava o preconceito contra o 
trabalho sadio de subsistência (II, 529) e também contra a po­
breza, que era tida como uma forma de proscrição social( 35 ). f: 
o prisma através do qual analisava a vida social na colônia, a 
degeneração moral( 36), a desumanidade dos senhores no trato 
dos escravos: "Os portugueses do século XVII eram os mais im­
piedosos senhores de escravos, piores mesmo do que os holande­
ses seus rivais ... " (II, 639) Referindo-se à falta de nexo social, 
comentava Southey o estigma dos europeus, em suas relações com 
os nativos ou africanos, a que tratavam como raças inferiores: 

. . . existe uma contradição irredutível entre a sua luxúria e a 
sua avareza. O fazendeiro um dia toma uma escrava como aman­
te e no outro vende-a como um ser inferior, como uma besta 
de carga. Se ela realmente pertence a uma espécie inferior, que 
dizer da primeira atitude? Se ela é, como ele, um ser humano 
dotado de alma imortal, que dizer da segunda? De qualquer 
modo, um crime é cometido contra a natureza humana 
(1, 258). 

Southey fazia questão de desmascarar a falsa aparência feudal de 
instituições como o "repartimiento" ou a "encomienda", definindo 
a escravidão comercial como uma atividade fundamentalmente di­
fe'rénte da vassalagem feudal, onde não predominava o instinto 
de lu:::ro (II, 643-4). 

Por mais de uma ocasião, em sua obra, deixava entrever o 
zeló. militante do humanitarismo filantrópico de Wilberforce e dos 
evangelistas de Clapham. Demorava-se em estudar as leis por­
tuguesas de proteção ao índio, considerando-as sinceras, se bem 
que ineficientes. Estuda os esforços dos jesuítas em sua luta contra 
a escravização dos selvagens pelos colonos, mas não acreditava 
.na eficiência de· qualquer restrição. Na colônia, predominavam 

(35) II, 630: " ... and this, in a country where had it not been thought dishonou­
rable for fre:, men- to cliltivatc thc soil, ali might have lived in affluence ... " (li, 644J. 

(36) II, · 638 e 675. Sobre a documentação disponível escrevia Southcy cm cana 
para o -tio: " ... Travellers give me very little, - yct ev~ry little is .something and if 
the picture of slavery and .superstition are not striking it will be my fault. - for 
Ood -knows the colours _ are strong enough with which I have to work . . . " ( 8 de março 
de 1814, Fitz Park Museum Msr, 1.0 mar., f. 13), 
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a cobiça e a crueldade. 'Não havia condições para a formação de 
um futuro Estado, pois opunha sérias restrições mesmo às comu­
nidades jesuíticas e à sua república teocrática ideal. 

A escravidão viciava os fundamentos da sociedade colonial, 
corrompendo sentimentos e laços sociais. A lei criminal só exis­
tia para os escravos. Entre os homens livres, o orgulho ferido e 
os ciúmes resolviam-se por assassinatos impunes (II, 679). A 
escravidão era um vício básico que deturpava o próprio arraiga­
menta do homem à terra: 

se existisse na agricultura o mesmo empenho aplicado na busca 
de metais preciosos, estes países, favorecidos como o são pela 
natureza, teriam recompensado abundantemente o trabalho do ho­
mem; mas uma das conseqüências perniciosas da escravidão, sis­
tema que é nocivo em todos os sentidos (talvez ainda mais per­
nicioso para o senhor do que para o escravo), é que o trabalho 
é considerado sempre degradante para o homem livre (II, 
637, 675-6). 

Para Southey, fundamentalmente, a origem dos males da colônia 
era a presença de soldados e comerciantes em lugar de bons cam­
poneses (I, 568). Por isso, quando a narrativa lhe dava oportu­
nidade, descrevia com ênfase especial os bons colonos dos Açores, 
das Canárias, de Viana (I, 39, etc.), do Faial (II, 648), que oca­
sionalmente, em levas, davam vida e força à colonização. 

Na lenta adaptação dos homens ao meio ambiente dos trópi­
cos, Southey parecia entrever o processo de degeneração evo­
cado por Buffon ou mesmo De Pawe, que sob outros aspectos 
seria o primeiro a criticar( 37 ). Generalizava para todos os "creo­
los" a tendência à crueldade e à luxuria (I, 171-3). Também os 
mamalucos seriam uma raça feroz e bárbara: criados no ódio 
hereditário da própria tribo materna, os paulistas seguiam o ins­
tinto de uma natureza pervertida, caçando seus irmãos que consi­
deravam inimigos naturais (II, 306-7). Southey tinha, como vimos, 
uma maneira ambígua de analisar a mestiçagem. O fato é que, nas 
fronteiras de desbravamento, os colonos, afastados de qualquer 
controle da metrópole, sem leis e sem religião, como acontecia 
entre os espanhóis no Paraguai e os portugueses no Maranhão e 
Pará( 38), tendiam a degenerar para um estado de semi-selvageria. 

(37) "Pawe, with his usual obliquity of mind, represents the use of this root· 
(mandioca), as a proof of the horrid nature of America, and the wretchedness of its 
inhabitants" (I, 640-1); cf. Gerbi, A. Disputas dei Nuevo Mundo. 

(38) II, 380 (Paraguai), e II, 450 (Maranhão e Pará). 
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Sofriam com a transplantação, "como sofrem as plantas, mesmo 
que sejam mudadas para um solo mais rico e um clima melhor" 
(I, 343). A mudança também era fatal para muitos colonos, 
cujos hábitos de vida tinham sido formados em outro ambiente(39

). 

Mais do que com a degeneração física, preocupava-se o historia­
dor com a degeneração dos costumes. 

Graças à mestiçagem é que explicava o dinamismo e a fero­
cidade dos colonos portugueses; a mistura de sangue nativo adapta­
va os organismos à nova terra, dotando-os de uma atividade notá­
vel (I, 333). Os espanhóis no Paraguai tinham permanecido onde 
Yrala os deixara e mal conservaram a posse das terras que ocupa­
ram. Os portugueses pelo contrário, incansáveis, expandiram in­
cessantemente seu território: 

... durante meses e anos a fio, continuavam os aventureiros, per­
severantes, pelas matas e montanhas, caçando escravos ou em 
busca de ouro, segundo os relatos que ouviam dos índios; final­
mente, conseguiram assegurar para si e para a casa de Bragança 
as mais ricas minas e a maior porção da América do Sul, que é 
a melhor região de todo o mundo habitável. (1, 346) 

Southey admirava nos portugueses a engenhosidade com que 
lançaram mão da miscigenação, ante a falta de contingente hu­
mano de que sofria a metrópole. Entretanto, mamalucos e mes­
tiços, tanto entre paulistas como entre os "creolos" do Paraguai, 
sofriam um evidente processo de degeneração: 

a mestiçagem inegavelmente melhorou a raça, pois o espírito em­
preendedor dos europeus pôde desenvolver-se em constituições 
adaptadas ao país. Mas os mamalucos eram criados sem nenhu­
ma restrição de lei ou religião. Não se pode dizer que existisse 
a lei numa terra onde cada indivíduo podia cometer com impu­
nidade qualquer crime; quanto à religião ... era substituída por 
uma idolatria grosseira, que exercia muito pouca influência sobre 
o comportamento dos devotos; enquanto cometiam os mais fla­
grantes e devastadores crimes, acreditavam-se bons católicos e 
tinham uma fé muito viva na Virgem Maria e nos santos. 
(II, 304-5) 

No Paraguai, a degeneração moral dos colonos tinha afetado 
gravemente os esforços de colonização, a ponto de perder-se a 

(39) 1, 286-7, 326-9; II, 315-(i, 516; III, 144, 254, 271, 281 etc. 
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própria língua natal(4º). A mestiçagem era em si um processo 
benéfico de adaptação ao novo ambiente, porém deixava de sê-lo 
"quando praticada apenas por licenciosidade e não como uma ne­
cessidade de sobrevivência ... " (III, 431), como era o caso do 
Paraguai, onde ameaçava a civilização européia. Em grande par­
te, fora fatal para os espanhóis, nessa região, a colonização do 
interior para o litoral, invertendo-se o processo natural de des­
bravamento da terra. A localização no interior do continente, 
longe dos contatos com o comércio civilizador do litoral, seria 
fator decisivo do seu fracasso (I, 348; III, 431). Aos males da 
situação geográfica, acrescentavam-se os costumes do pas½>reio, 
em tudo contrários ao progresso da civilização européia: 

a degeneração dos mestiços espanhóis tem sido atribuída com 
justiça à abundância do gado e dos cavalos. A vida pastoril é 
necessariamente desfavorável à civilização; em nenhum lugar 
chegou a brutalizar e a degradar o homem de uma maneira tão 
completa, como nas regiões de pastoreio da América do Sul 
(III, 421-2). 

O pastoreiro subentendia um povoamento escasso e dispersivo. 
Na falta de vizinhança, as aldeias ficavam isoladas, não se cons­
truíam novas vias de comunicação, não havendo, portanto, nenhum 
progresso (III, 423). Southey referia-se especialmente ao abando­
no da agricultura de subsistência: 

ninguém cultivava o solo, se tinha meios para tornar-se criador; 
ninguém se empregava como trabalhador na agricultura, se podia 
empregar-se como vaqueiro. Este é um exemplo notável da força 
do preconceito e da prevalência de costumes de ócio e vício: pois 
o camponês desfrutava de confortos que os vaqueiros ignoravam 
e gozavam de um grau de civilização muito mais elevado em 
costumes, moral e decência. . . tinham tudo, salvo a considera· 
ção social. A sua mesa era servida de raízes, frutas, legumes e 
verduras e não somente de carne; conheciam os rudimentos da 
culinária, que é uma das artes civilizadoras; por conseguinte, go­
zavam da alegria de uma refeição social. A agricultura fomen­
tava a vizinhança ... (III, 427-8) 

Em suas considerações a respeito da colonização portuguesa 
e espanhola no Novo Mundo, Southey rejeitava qualquer determi-

(40) " .•• rctrograding on everything, lhe Spaniards of Paraguay have almost for­
gottcn lhe Spanish languagc .•. " (111, 431). 
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nismo ·naturalista ou climático. Para ele, a degeneração· não pro­
vinha, como dizia Buffon, do clima tropical; nem de leis naturais, 
inflexíveis à vontade dos homens. A escravidão não seria urna 
conseqüência inevitável de colônias européias em regiões tropi· 
cais: o ·prodigioso esforço dos paulistas em busca de escravos 
demonstrava cabalmente que os europeus podiam trabalhar nos 
trópicos( 41 ). A escravidão seria, pois, um mau costume e nunca 
uma necessidade. Mesmo aclimados, insistiam os portugueses em 
depender do trabalho servil: 

os primeiros conquistadores da América foram homens muito 
duros e desumanos; nas colônias espanholas deu-se um amplo e 
generalizado' processo de degenerescência; entretanto, no Brasil, 
o ardor dos empreendimentos não diminuiu e os brasileiros não só 
se· aclimataram com o passar dos anos, mas através da- miscige­
nação, adáptaram seus organismos ao clima em que nasceram; 
no entanto o hábito tornou-os dependentes de seus escravos a 
ponto de ficarem num mísero grau de desamparo (II, 643). 

Para Southey, a falta da agricultura de subsistência provinha de 
erros facilmente sanáveis: "Embora escassa, a população excedia 
os meios de subsistência, dada a inexistência do trabalho agríco­
la. . . mal este que é sempre conseqüência dos erros dos homens 
e não de urna lei da natureza" (II, 648). Rebatia a teoria de 
Malthus, e queria impor, através da História do Brasil, os seus 
argumentos conservadores em pro] de urna Inglaterra pré-industrial. 
No limiar do mundo contemporâneo, não percebia o alcance do 
processo de maturação do capitalismo e o condenava rnoralistica­
rnente como desvios de má conduta. 

(41) " ... That men of Euro!)ean stock are perfectly capable of ali lhe labour 
which in such climate is required for the well-being of man, is proved abundantly by 
the prodigious fatigues which the Portuguese underwent in seeking slaves to do this 
necessary labour for them ... " (11, 643). 



XII - HISTÓRIA DO BRASIL: NEXO SOCIAL 
E ESTADO-NAÇÃO 

A conceituação da obra de Southey sobre o Brasil adaptava-se 
a dois aspectos bem peculiares da sua visão conservadora do 
processo histórico: por um lado, abordava o tema do desbrava­
mento e da conquista do território e, de outro, a formação de uma 
futura nacionalidade. Ambos os assuntos vinham ao encontro das 
tendências da nova narrativa romântica. A preocupação com o 
devir orgânico e com a continuidade histórica prestavam-se, de 
modo especial, à história do Brasil-Colônia, que envolvia um mo­
vimento contínuo e lento, mais no espaço do que no tempo; o 
crescimento quase vegetativo, sem transições bruscas ou mudanças 
radicais na estrutura social e na mentalidade dos colonos. . . a 
esse respeito, bem enfronhado na literatura das grandes explora­
ções e nos relatos dos viajantes, Southey estava no seu campo 
predileto, ao desenvolver a narrativa da expansão territorial. 

Não dividiria os três volumes de sua obra segundo uma perio­
dização muito definida. O primeiro volume acabava em 1640, 
data importante para a Mãe-pátria, como convinha a um europeu 
es:::revendo os anais da história colonial. No primeiro volume, 
con:::cntrou-se em estudar a expansão pelo Prata e pelo Amazonas 
e a ocupação do litoral de Pernambuco a São Vicente. Didivindo 
os capítulos pelas diferentes regiões geográficas, abordou o pro­
blema das invasões francesas, dedicando grande atenção ao do­
mínio holandês. Preocupava-o o assunto, que era atual em 1806, 
da viabilidade da conquista das colônias do Brasil pelos ingleses. 
No segundo volume, retomou a luta dos nativos contra o domínio 
holandês; reviveu a grande aventura da expansão das reduções 
jesuíticas e sua luta contra os colonos, em defesa dos índios, no 
Paraguai, através do episódio de Cardenas e da resistência contra 
os paulistas, e, no Maranhão, através da atuação de Antônio 
Vieira. 
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Assinalou os sintomas de decadência de Portugal a partir de 
1623, o abandono e a perda dos domínios no Oriente e a crescente 
importância das colônias do Brasil para a metrópole, que, incapaz 
de defendê-las, abandonava-as à iniciativa particular dos colonos 
(III, 70). Terminou este volume analisando os primórdios de 
revolta nativista, a propósito do movimento de Beckman e dos 
desentendimentos entre colonos e jesuítas no Maranhão ( 1683); o 
último capítulo abrangeria uma visão ampla e panorâmica sobre o 
estado social e mental das colônias do Brasil, em fins do século 
XVII; é um ensaio em estilo narrativo, com lances de aguda 
penetração e com sugestões sobre a vida material, os costumes 
sociais, os hábitos mentais e as superstições dos colonos portu­
gueses. O terceiro volume seria inteiramente dedicado ao estudo 
da expansão do território e da delimitação de fronteiras no século 
XVIII, ao processo de aculturação dos selvagens e abertura de 
novas comunicações, realizado por jesuítas (III, 172 e 199) e por 
paulistas (III, 304). Pelo menos dois capítulos, especialmente 
trabalhosos e muito sugestivos do estilo e do método do historiador, 
devem ser ressaltados: um sobre a mineração e outro dedicado 
ao estudo das tribos eqüestres nos "pampas" do Uruguai e no 
Paraguai (1). O seu talento literário completava-se com o incansável 
rigor crítico de coleta de fatos inéditos a partir de fontes manus­
critas: reviveu os costumes sociais, transcrevendo, das mais dispa­
ratadas fontes, dados minuciosos sobre a técnica da mineração e a 
turbulência social, sem nunca perder de vista o prisma amplo, 
comparativo, voltando-se freqüentemente com o fito de avaliar a 
importância relativa da mineração do ouro no processo da coloni­
zação portuguesa, para a grande época da mineração espanhola(2). 

(1) III, 173. Em carta para o tio, escrita no dia 8 de fevereiro de 1818, quando 
redigia o capítulo sobre as tribos eqüestres, baseando-se em Dobrizhoffer, que acabava 
de receber, anunciava Southey a remessa do capítulo sobre Utrecht: "No Dutchman 
could have collected bis materiais with more perseverance than I have done mine for 
this part and for the transactions ln the Mines, which follow. The next chapter relate 
to the Chiquito and Moxo missions, whereby lhe Jesuits were brought ln contact with 
their old friends the Paulistas in the side of Cuyaba and Matto Grosso ... " (Fitz. 
Park Museum Mss, ff 147-8). Deve datar desses dias uma outra carta, sem data, para 
Henry Koster: " ... I see my way distinctly to the end, and shall soon be meeting the 
Moxo and Chiquito missions from Cuyaba, Matto Grosso and Para - by the Ma­
deira. Every day I am wishing you were here to see my progress, and observe how 
my scattered materiais fit together. I have collected much curious matter about the 
mines, indeed I believe there will be more original matter in this volume than ever 
appeared in any similar work: yet I am fully senslble how imperfect ít must needs 
be. Ali information in printed documents ends with the Jesuits, and except as regards 
them, fifty years sooner. After their cxpulsion, the only historical paper I possess 
relates to a projected revolution in the Minas Gerais in 1792 ... " (Leão Filho, Joaquim 
de Souza, org. "Cartas de Robert Southey a Theodore e Henry Koster". Rev. IHGB, 
178: 54). 

(2) No Brasil, a mineração viera pôr termo ao tráfico e à escravidão dos 
indígenas: ". . • After all possible allowances have been made for exaggeration, and 
the utmost weight allowed to every extenuatin11 circumstances arising either from thc 
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Parecia-lhe que, no Brasil, onde a mineração ocupava principalmen­
te escravos afrkanos, não tinha ocorrido a mesma mortandade 
criminosa do México e do Peru. Além disso, Southey ana­
lisaria, sempre em função da exploração do ouro, o processo 
de decadência da lavoura do açúcar em Pernambuco e Bahia 
(III, 64-5), assim como a diminuição dos ataques paulistas às 
reduções jesuíticas (III, 173). Concentrando seus esforços na 
exploração das minas, os paulistas teriam dirigido a sua atividade 
e o seu dinamismo para a exploração de novos territórios. Derro­
tados na guerra dos emboabas, voltar-se-iam contra os selvagens 
do Tocantins (III, 597) , explorando o interior do continente até 
chegarem ao Ceará (III, 255, 304-9) e descobrindo novas jazidas 
em Mato Grosso e em Goiás. 

Southey estudou com cuidado a abertura de novas comunica­
ções e o problema do abastecimento e, portanto, da ocupação das 
novas áreas de mineração. Um dos melhores trechos de sua obra, 
e dos mais característicos do seu estilo, é a narrativa da abertura 
de vias de comunicação entre Mato Grosso e Pará, pelos rios 
Tocantins e Araguaia, especialmente o capítulo dedicado à des­
crição da expedição de Manuel Félix Ribeiro de Lima, que é um 
dos pontos culminantes de seu trabalho (III, 35 lss, 364). 

Dentro do tema geral de expansão territorial e de desbrava­
mento, dedicou amplo espaço às questões de limites no Amazonas, 
no Prata e em Mate; Grosso (III, 661-2), tendo em vista o abismo 
político que se abria entre a América portuguesa e espanhola ( e 
que Southey gostaria de alargar). Além disso, preocupou-se em 
examinar o processo de desbravamento do território, tendo em 
vista a coesão futura do país. A expedição de Manuel Félix de 
Lima propiciaria o primeiro contacto entre portugueses e espanhóis, 
nas fronteiras de Mato Grosso, com o Paraguai e a Bolívia (III, 
343). A importância da expedição também advinha das dificulda­
des de abastecimento por São Paulo; as monções eram expostas a 
ataques de selvagens, o acesso era difícil, as minas de Mato Grosso 
e Goiás, a seu ver, seriam mais bem abastecidas pelo Pará (III, 
343 e 359 ss). 

Apesar dos vagos conhecimentos de que dispunha, Southey 
procurou desvendar a geografia da epopéia dos desbravadores por­
tugueses e paulistas. Era um pretexto para definir o incremento 

general spirit of the age, or the inhuman customs and idolatries of the native Americans, 
lhe early history of Spanish America must o{ evcr stand prominent in the rccords 
of human wickedness. Happily for Portugal, the Brazilian mines were not discovered till 
~umaner' principies had been acknowledged .. . " (111, r2). 
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de comunicações entre as diferentes regiões, a interdependência e o 
contacto entre as diferentes capitanias, no sentido da futura uni­
dade nacional. t sugestiva a sua preocupação de ter sempre uma 
visão de conjunto de todas as capitanias do Brasil ; faz referências, 
paralelos e comparações entre as diferentes regiões. Em 1706, 
depois do Maranhão, pacificado por Gomes Freire, eram as Minas 
Gerais o Jocal mais turbulento e sem lei da colônia (III, 73). 
Em fins do século XVIII, as regiões onde se registrava um pro­
gresso mais acelerado eram, no norte, a capitania do Rio Negro, e 
no sul, a capitania do Rio Grande de São Pedro (III, 709). Southey 
atribuía o decreto da coroa no sentido de proibir a comunicação 
entre Minas Gerais e Mato Grosso ao cuidado em evitar que o 
des:ontentamento dos paulistas nas Minas Gerais contaminasse os 
ânimos nas novas fronteiras, o que poderia interromper o impulso 
das novas explorações (III, 261-2) . Sempre preocupado em man­
ter uma visão ampla de conjunto, Southey também chamaria aten­
ção para um fator de diferenciação muito importante entre as 
antigas e as novas regiões de mineração, ou seja, a seu ver, o 
perigo dos ataques de tribos dos selvagens. A guerra dos emboa­
bas tivera lugar sobretudo por causa da ausência de selvagens 
hostis, que os paulistas já tinham dispersado antes da mineração. 
Não se reproduziria em Cuiabá, onde as contínuas emboscadas dos 
selvagens faziam com que paulistas e portugueses juntassem esfor­
ços para se defender(ª). Esta visão de conjunto do historiador, 
como se as diferentes capitanias do Brasil constituíssem um todo, 
era um reflexo da sua preocupação constante com os perigos de 
fragmentação do Brasil contemporâneo, em que vislumbrava mil 
forças de dispersão. Southey chamaria atenção para a coesão e o 
inter-relacionamento administrativo das novas áreas: 

A nova capitania (do Piauí) ficou subordinada a Pernambuco, 
em questões eclesiãsticas, ao Maranhão em questões administra­
tivas, ficando sob a jurisdição da Bahia em questões criminais e 
de fisco. ( III, 154) 

Em 1720, referia-se à separação da capitania de Minas Gerais e 
São Paulo e aos levantamentos topográficos ordenados por Dom 

(3) III, 260; " ... Difficult as it was for thc Spaniards to open a communication 
between thosc settlements (as reduções Chiquito) and Paraguay, the Portuguese had 
scarcely broken ground in Matto Grosso beforc they made for themselves a way. 
There wa; no reason now to apprehend a repetition of such evils as the Guarani Re· 
ductions had suffcred in Guayra and lhe Tap6, from the Paulistas. Toe influence of 
lhe laws, and the spirit of a humaner age, had mitigated thc ferocity of the Paulista 
charactcr, whlle its activity and enterprize wcre unabatcd ... " (Ili, 347) . 
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Lourenço de Almeida para a demarcação das fronteiras entre as 
capitanias do Rio, da Bahia e de Pernambuco (III, 161). 

A rede inicial da futura unidade descerrava-se para à histo­
riador nas raízes do mundo primitivo, absorvido pela colonização 
portuguesa; nas lendas e nas migrações internas dos próprios sel­
vagens, do sul para o norte, inicialmente em busca do paraíso 
terrestre(4 ) e depois "para fugir aos paulistas" (III, 363). No 
litoral, os indígenas -tinham notícias do interior do continente (I, 
160), e os colonos, freqüentemente, assim como dependiam dos 
selvagens para sua sobrevivência e alimentação, também se apro­
veitavam de seus conhecimentos geográficos. "As novas terras 
eram povoadas e não desertas", lembrava de início o historiador, 
abrindo o tema principal da sua obra, que eram as inter-relações 
entre os colonos e os índios. 

Ao estudar o dinamismo dos bandeirantes paulistas, o histo­
riador pretendia delinear intercomunicações entre as diferentes ca­
p:tanias precursoras de uma futura unidade nacional. No século 
XVI, havia algum intercâmbio entre as capitanias do litoral, pois 
degredavam-se colonos de uma capitania para as outras (I, 198 e 
654). O historiador descreveu o encontro dos colonos do Pará 
com o paulista Domingos Jorge Velho, nos sertões do nordeste 
(I, 568); em 1639, interesses relativos ao tráfico dos selvagens 
uniam os colonos de São Paulo e do Rio, em sua reação contra 
uma bula do papa, restringindo o tráfico interno (II, 325). Refe­
ria-se às dificuldades de comunicação marítima entre Maranhão e 
Pernambuco e à abertura do caminho terrestre, sugerido por 
Vieira; aos contactos entre Pernambuco e Ceará, estabelecidos du­
rante a guerra contra os holandeses (II, 512,517); ao fato de Dom 
Martin Lobo requerer auxílio militar do Rio, Bahia e Pernambuco 
para defender a Nova Colônia dos espanhóis (II, 577). Em sua 
luta contra selvagens do Tocantins recorriam os paulistas ao auxí­
lio dos portugueses de Belém (II, 597). Pernambucanos e baianos 
auxiliavam-se mutuamente na repressão aos aimorés; quando da 
mineração, pernambucanos e baianos afluíam para as minas (Ili, 
64-5); São Luís do Maranhão mantinha intercâmbio com o Piauí 
(III)54);·graças ao povoamento do Piauí, consumava-se a ocupa­
ção do Ceará (III, 18). O historiador reconstruiu todo o círculo 
de· exploração de Minas Gerais,. Bahia, -Piauí, Cuiab~, inclusiye a 
avançada para a Bolívia (Chiquitos e Moxo), para o'Tocantins e ô 

( 4) Algumas das lendas correntes entre os colonos apareciam entre os selvagens: 
J, 534-5 (sobre os tesouros do. rio São Francisco); I, 60& (sobre as Amazonas); I, 
377 (Serra de Ibiapaba); I, 157 (Cayman) etc. Cf. Holanda, Sérgio Buarque de. 
Visãn do Paraíso. 
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Pará (III, 304). Assinalava a construção de estradas entre Mato 
Grosso e Goiás, Bahia, Rio, Pará (III, 384); as comunicações 
entre as reduções jesuíticas de Mato Grosso e do Pará( 5 ). Parece 
às vezes iludir-se quanto à distância entre pontos longínquos, ao 
comentar por exemplo que os botocudos, derrotados em Minas 
Gerais pelos coroados, buscavam refúgio nas fronteiras do Ma­
ranhão (III, 600). 

Todo o processo de desbravamento seria estudado, de modo 
a conduzir implicitamente à imagem de interdependência e comu­
nicação entre as diversas regiões do país, tendo em vista uma 
futura fusão das diferentes capitanias, que ainda estava longe de 
consumar-se em seu tempo. É como se refletisse em sua obra o 
interesse dos ingleses pela política de centralização administrativa 
de Dom João VI. 

Além disso, outra preocupação central do historiador eram 
os perigos de invasão externa por parte de holandeses e franceses; 
é um tema recorrente desde o capítulo sobre Hans Staden e os 
huguenotes franceses no Rio de Janeiro. No correr do século 
XVIII, juntamente com a ascendência inglesa, a descoberta das 
minas e a nova política de exclusivismo comel.'cial dos portugueses, 
Southey queria dar ênfase à crescente coesão interna da malha 
administrativa, salientando também a força inexpugnável das colô­
nias portuguesas, que tornava inviável qualquer tentativa de con­
quista externa. Ao terminar o estudo do domínio holandês, refe­
ria-se num tom premonitório à impossibilidade de conquista externa, 
como que alertando os ingleses contra quaisquer impulsos de 
agressão, certamente motivado pela resistência peninsular contra 
Napoleão( 6 ). Após a expulsão dos holandeses e a restauração de 
Pernambuco, seguira-se a perda do Ceilão, no Oriente e Southey 
comentava a diferença das condições de colonização e de povoa­
mento em ambas as colônias portuguesas. No Ceilão, não obstante 
o gênio dos portugueses, de fusão, aculturação e mestiçagem, pa­
ceria-lhe fatal a conquista por parte de qualquer potência marítima 
mais poderosa, pois constituíam aqueles uma parcela ínfima da 
população local. O caso do Brasil afigurava-se bem diferente. Com 

(5) Entre as reduções jesuíticas: III, 163-4 e 372; entre as de Mato Grosso e 
Parã: III, 341 ss e 574-5. 

(6) Era o que escrevia em carta de i6 de novembro de 1809, para John May: 
". . . The appointment of the Duke of Wellington to the chief authority would des­
pirit me more than any other circumstance (being a measure at once so degrading 
and so disheartening to the Portuguese), if I did not recollect how, during many years of 
the Dutch war, they looked to other nations for help and accepted Jeaders from them. 
The history of tbat war fumisheS me much important matter of parallel and instruc­
tion ... " (Selectio11s, vol. 2, p. 177). 
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a expulsão dos holandeses, os portugueses tinham garantido para 
si um domínio indiscutível sobre "uma das mais extensas e privi­
legiadas regiões do globo":· 

Um império que tem continuado a progredir em população e 
atividade, apesar de todas as circunstâncias imagináveis de des­
governo e que continua num progresso acelerado; sejam quais fo­
rem as revoluções que o destino lhes reserva, estas regiões serão 
sempre o patrimônio de um povo português, falando a língua de 
Fernão Lopes, de Barros, de Camões e Vieira ( II, 250). 

Em sua obra, tem sempre presente a vinculação com o con­
texto internacional, se bem que, muitas vezes, enverede na narrativa 
convencional das intrigas da diplomacia européia. Atribuiria, por 
exemplo, à conquista de Angola pelos holandeses os ataques pau­
listas contra as reduções jesuíticas do Paraguai e do Prata, pois 
suscitaram de imediato o problema da escassez e da carestia de 
mão-de-obra nas lavouras do litoral. Estudaria com cuidado as 
tentativas de invasão dos franceses na Guiana (III, 2); a expedição 
de Dugay Trouin contra o Rio (Ili, 114); a proposta dos franceses, 
quando da guerra de sucessão da Espanha, de partilha dos domí­
nios portugueses (III, 296 ss) (1737); a conquista da ilha de 
Fernão de Noronha (III, 303). Transcreveria na íntegra o ma­
nuscrito da carta de Dom Luís da Cunha aconselhando o monarca 
português a mudar a corte para o Brasil, na iminência de uma 
invasão francesa (III, 297-8). Para Southey, a perspectiva da 
mudança da corte seria desde sempre entrevista como um sonho 
ambicioso de glória e jamais como um tema de melancolia e 
resignação ( ibid.). Com este prisma amplo, abarcando as vicissitu­
des da política internacional, estudaria as questões de limites e a 
demarcação de fronteiras na América portuguesa (III, 442 ss). 

O historiador do Brasil oscilaria entre o estudo do processo 
autônomo das forças internas e a exaltação da influência benéfica 
e protetora dos ingleses. Para Southey, o tratado de Utrecht, em 
1713, que cimentara a ascendência da Grã-Bretanha, propiciara 
um grande impulso de expansão à conquista do território pelos 
portugueses, pois viera aliviá-los da apreensão de uma invasão 
estrangeira, acabando com quaisquer reivindicações dos franceses 
(III, 153). Datava dessa época a exploração dos afluentes do 
Amazonas, pelo rio Madeira, e a conquista do Piauí, que se 
tornava capitania em 1718 (III, 154) . 

Durante o século XVIII, o grosso do movimento da expansão 
para o interior do continente seria levado a efeito, de um lado, 
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por jesuítas espanhóis e, de outro, por portugueses em busca de 
ouro. Os jesuítas, a não ser no Pará, onde continuavam seguindo 
o exemplo de Vieira, a fundar com tenacidade incansável novos 
aldeamentos de índios, não mantinham a mesma atividade nas ou­
tras capitanias. Não acompanharam a expansão da mineração, 
limitando-se à atividade de ensino nas cidades do litoral e a lidar 
com os aldeamentos mais antigos (III, 162). 

Os jesuítas espanhóis, pelo contrário, conforme acontecera em 
Guaíra e no Tape, embrenhavam-se pelo interior do continente, em 
busca de índios pata converter, encontrando-se com os portugue­
ses, na região das reduções de Chiquitos, próximo ao Itatines, no 
lago Xarayes, na atual Bolívia (III, 172), assim como, no Mato 
Grosso, junto ao rio Guaporé, onde o jesuíta Baraza fundou as 
missões Moxo (III, 199). Do Paraguai, tentavam abrir comuni­
cações. entre as reduções Guaranis e Chiquitos, em sucessivas ten­
tativas fracassadas (III, 162, 195). 

Southey também acompanhou a expansão territorial dos por­
tugueses, o descobrimento das minas de Cuiabá e de Goiás, indo 
até as reduções Moxo (III, 312 ss): 

. . . esparramaram-se pelas extensas regiões, do interior das capi­
tanias da Bahia e do Piauí, que atualmente constituem Goiás; 
a partir de Cuiabá, avançaram, de um lado, em direção às mis­
sões de Chiquitos e Moxo e, de outro, ,em dir-eção ao Tocantins e 
seus afluentes; e desse modo garantiram para Portugal um país 
contendo nada menos do que duzentas mil milhas quadradas, que 
constituem atualmente a capitania de Mato Grosso. (III, 
304) 

Em 1747, com a ,capital em Vila Bela, a capitania de Mato Grosso 
separava-se de São Paulo, por onde as vias de acesso eram freqüen­
temente bloqueadas pelas tribos hostis (III, 308). O abastecimento 
pelo sul era de tal modo caro, que no espaço de dez anos a região 
povoara-se com pecuária e lavoura de subsistência (ibid.) . O abas­
tecimento seria o maior problema da primeira fase de mineração, 
agravada pela obsessão do lucro e do fisco, o que os levaria a 
abrir comunicação direta com as minas de Goiás, que também já 
se tornavam grande centro criador (III, 309). Southey, como vimos, 
dedicaria grande esp'aço (literariamente um dos pontos culminantes 
de sua obra) em descrever a expedição de Manuel Félix de Lima 
até o Pará: revive minuciosamente as vicissitudes dessa expedição 
arrojada, de mineradores endividados, que subiram o ria Guaporé, 
chegando às fontes do rio Paraguai, do Tapajós e do Madeira, 
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alcançando finalmente o Pará, de onde alguns completariam o 
círculo de peregrinação, voltando novamente, através do Maranhão 
e Goiás, ao ponto de partida, onde teriam "o bom senso e a 
sorte de instalar-se como lavradores no Guaporé." (111, 342) 

Southey, ao estudar a expansão territorial e a demarcação das 
fronteiras, pretendia demonstrar o maior dinamismo dos portu­
gueses, comparados aos colonos espanhóis (7). 

Ao fazer o apanhado geral do movimento de expansão do 
território, Southey traçava um grande paralelo, confrontando con­
tinuamente o trabalho dos jesuítas com o dos exploradores pau­
listas. Os jesuítas tinham conseguido estabelecer uma cadeia de 
comunicações entre os seus diferentes núcleos de aldeamento (III, 
372); os espanhóis de Quito tinham descido até encontrar os 
portugueses do Pará. As missões do Amazonas comunicavam-se 
com as do rio Negro e Orelana. Somente considerações políticas 
impediriam um intercâmbio mais assíduo entre as reduções Moxo 
e os estabelecimentos portugueses do rio Madeira. As reduções 
jesuíticas de Chiquitos, Moxo e do Paraguai comunicavam-se entre 
si; deste último local, tentaram os jesuítas expandir-se para o Chaco 
e para as vastas planícies ao sul e a oeste de Buenos Aires (ibid.). 

Através do desbravamento e da ocupação do território, e da 
obra de conversão e civilização dos índios, levada a cabo pelos 
jesuítas, que foram os primeiros a lançar as sementes de ordem 
social, o historiador estudava as forças internas de formação de 
uma futura nacionalidade. A este respeito, atribuía um grande e 
decisivo papel aos jesuítas. O fato de a Companhia de Jesus 
recrutar seus membros entre as mais diferentes nacionalidades, do­
tava-os de um profundo conhecimento da natureza humana, que 
os tornava "naturalmente aptos a serem grandes missionários ou 
estadistas" (III, 168). Através da trabalho de conversão, difun­
diam os fundamentos da religião, implantavam a agricultura e a 
nova organização comunitária. Southey estava convencido de que 
os espanhóis teriam evitado a emancipação de suas colônias, que 
se lhe afigurava prematura, a guerra civil e a anarquia, se não 
tivessem expulsado os jesuítas (III, 372), que poderiam ter sido 
grandes colaboradores da coroa, na luta contra .os efeitos· .nocivos 
da escravidão sobre os "encomenderos", e teriam· ajudado _decisi,. 
vamente a. impor uma ordem social mais sadia contra os hábjto\il 
de ·selvageria difundic!os pela pecuária.' A pres~nça civilizadora. do 

(7) IU. 347; ".. . so ignorantly and so falsély have the Portuguese, and more 
especially the American Portuguese. been accu~eQ Qf li Hstless and spiritless inactivity. ••. " 
(111, 362). 
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esforço cultural dos jesuítas teria sido a única defesa e um grande 
trunfo na luta contra o processo de degeneração dos "creolos". 

Southey também exaltaria a expansão territorial realizada pe­
los colonos portugueses, sobretudo tendo em vista a ínfima porção 
do território constituída pela metrópole, assim como a má dis­
tribuição da população, acrescida do fato de não terem aproveitado 
colonos de outras nacionalidades "em parte por beatice, em parte 
por desconfiança e pelo orgulho, que marca o caráter nacional" 
(III, 362-9) . Para Southey, os portugueses eram, dentre todos os 
povos colonizadores, os que conseguiram maior e mais rápido pro­
gresso "em proporção aos recursos de que dispunham". Chegaram 
mesmo a penetrar 

. . . até às reduções jesuíticas do interior do continente; até os 
limites espanhóis do Amazonas, para onde subiram do Rio Negro 
e constataram a existência de uma comunicação entre o Amazo­
nas e o Orenoco, que somente Humboldt confirmaria em defini­
tivo. (III, 369n) 

O historiador do Brasil não tinha em mente apenas a expansão 
geográfica e a integração do homem com a natureza, num quadro 
quase estático no tempo. Procurava os fundamentos da ordem 
social; tecia críticas à colonização portuguesa, tendo em vista a 
formação de uma comunidade nacional e as raízes de um futuro 
Estado-Nação autônomo. Além da expansão territorial, queria 
captar a sedimentação de laços comunitários e a evolução da civi­
lização. Preocupavam-no o processo de aculturação de selvagens, 
inerente ao desbravamento das fronteiras e o lento germinar da 
ordem social através do desenvolvimento das instituições e da 
centralização administrativa. A esse respeito, norteavam-no um 
profundo pessimismo e uma série de preconceitos de erudito anglo­
saxão de mentalidade conservadora contra o desenraizamento cul­
tural próprio de todo processo colonizador. 

A falta de tradições e de organicidade da nova sociedade 
colonial e o transplante de instituições européias para um meio 
inóspito acarretariam necessariamente um retrocesso e um atraso 
da civilização. Além disso, no íntimo, como revelam suas cartas, 
tinha perspectivas particularmente sombrias com relação ao enrai­
zamento das instituições portuguesas nos trópicos da América do 
SuL Conhecedor das deficiências da metrópole e da precariedade 
de seus recursos, criticava a falta de lei, a inexistência de justiça e 
de autoridade pública, como males inveterados da metrópole, que 
tenderiam naturalmente a agravar-se na colônia. Em qualquer co-
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lônia longínqua, seria difícil exercer vigilância e controle da ordem 
social e do poder político. No correr de sua obra, são freqüentes 
as referências à inclinação natural de toda colônia para o sistema 
republicano de governo, de que era descrente, como "tory" e radical 
apóstata: "Colônias longínquas tendem naturalmente ao republi­
canismo". . . (III, 94, 233) 

Contra-revolucionário, interessado na manutenção das tradi­
ções, das leis, dos laços de coesão e de harmonia social, preocupa­
va-se em estudar os reveses do transplante das instituições e da 
ordem pública para a colônia. Mantinha-se sempre alerta, assina­
lando abusos do governo, opressão e cupidez por parte das auto­
ridades (I, 294; II, 55, 58; III, 253) . Dada a inevitável corrupção 
de costumes que se verificava na colônia, era difícil para a metró­
pole nomear autoridades e escolher funcionários entre elementos 
nativos, aproveitando a própria população local (II, 498). Anali­
sava a corrupção administrativa e as dificuldades de exercício do 
poder à distância. Preocupava-o a implantação da lei, da justiça 
e da ordem estatal: a coroa mostrava-se bem consciente da dificul­
dade de debelar insurreições numa colônia distante, sendo de fato 
impossível controlar o ânimo de uma população decidida a resistir, 
num país extenso (II, 58, 301; II, 616). Desentendimentos entre 
autoridades militares e civis eram fatais em toda conquista, antes 
de instalar-se a rotina administrativa. 

O mesmo acontecia entre governadores e os missionários je­
suítas, que a seu ver representavam os interesses essenciais da 
colonização (I, 267). As deficiências da iniciativa e da assistência 
da metrópole seriam um mal generalizado em toda experiência 
colonizadora, especialmente no caso de Portugal: 

. . . os governos são sempre mais lentos do que os indivíduos; 
passam-se semanas e meses antes de se conseguir trazer abasteci­
mento para colonos novos, que estão diariamente à sua espera, 
passando fome por causa da demora. (I, 56, e 33) 

Fazia referências freqüentes à demora costumeira da lei "por parte 
de um governo que nunca soube administrá-la". . . (II, 629) Cri­
ticava também, como o fazia Hipólito da Costa através do Correio 
Braziliense, o mau pagamento dos funcionários, dos quais, por 
conseguinte, a coroa dev.eria esperar pouca lealdade (II, 635). 
Em decorrência disso, apesar da proibição dos regulamentos, os 
funcionários administrativos, assim como o clero, tinham partici­
pação intensa em atividades financeiras e comerciais (II, 648). 
Acima de tudo, criticava1 na colonização portuguesa, o abandono 
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da colônia aos recursos locais. A partir de 1570, a iniciativa da 
metrópole deixara muito a desejar e somente Pombal, no século 
XVIII, procuraria corrigir os males advindos desse desleixo (III, 
505). 

Aludia à necessidade de uma política estatal bem definida. 
Surpreendia-o a expansão e o desenvolvimento das colônias do 
Brasil, inteiramente relegadas à iniciativa privada, aleatória e inte­
resseira. A propósito do excedente de açúcar, que saturava o porto 
de Lisboa, em 1693, comentava a imprevidência e os excessos de 
um sistema exclusivamente comercial, que, ainda assim, demons­
trava a existência do dinamismo e da energia que faziam as 
nações prosperarem (III, 21). As idéias de Southey sobre o equi­
líbrio entre a iniciativa privada e a intervenção do Estado seriam 
sempre ambíguas. Para ele, o progresso das reduções jesuíticas do 
Moxo e de Chiquitos, com relação às reduções Guaranis, pro­
vinha justamente do maior incentivo à iniciativa particular: 

Os índios, evidentemente, eram muito mais ativos do que nas 
missões Guaranis, onde não tendo nenhum interesse particular no 
fruto de seu trabalho, faltava-lhes o estimulo essencial para o 
esforço, princípio este que _se aplica a toda a massa da humani­
dade. Ali, os mais trabalhadores vestiam-se melhor e mesmo 
festivamente, com panos e sedas obtidas no comércio com o Peru. 
Nada impedia a prosperidade dessas missões, a não ser o cli­
ma ... (III, 209) 

No ·caso das colônias, Southey ressaltava a importância essencial 
da vigilância e da interferência direta da coroa; era o que deixava 
claro, a pretexto da nomeação dos primeiros governadores-gerais, 
c~nsiderando-a mesma o cumprimento de um dever. Não perdia 
oportunidade de chamar atenção para a neéessidade de controlar 
a livré iniciativa dos colonos, unicamente inspirada por estreitos 
interesses comerciais. Seria, por exemplo, o caso da criação de 
muares, que, o historiador considerava nociva à colônia, -por tra,. 
tar:sé de animais estéreis, devendo a seu ver ser objeto de proibição 
por parte da metrópole (sic) (II, 934). 

· · Nem· por isso seria menos crítico dos · erros e das falhas . dá 
coroa:: o favoritismo dos governadores (II, 648 ), o exclusivismo 
e o monopólio comercial, o sistema despótico do fisco nas áreas 
de mineração. Estas deficiências provinham tanto do governo como 
da própria iniciativa privada, ou melhor, do princípio genérico de 
exploração comercial, pois negligenciavam-se "meios mais lentos, 
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porém mais seguros, para uma prosperidade mais sadia ... " {I, 
32s; II, 266, 671) 

Criticava as falhas da justiça criminal e da ordem pública na 
colônia (II, 543) . Chamava atenção para os constantes vexames 
acarretados pela demora e corrupção das cortes judiciárias (1, 585), 
tão escandalosamente corruptas que mal mantinham uma aparência 
de decência nas sentenças de rotina. Na colônia, suborno, con­
cubinatos, adultérios, assassinatos e roubos eram fatos notórios, 
generalizados e faziam parte da vida quotidiana, sem nenhuma das 
necessárias restrições por parte de autoridades públicas: 

. . . a administração da justiça, que em Portugal era ruim e 
infame, tornou-se pior no Brasil, agravando-se o mal pelas difi­
culdades e demoras de apelação para um tribunal, no outro lado 
do Atlântico.( 8 ) 

Os portugueses pouco se incomodavam com assassinatos: " uma 
polícia ineficiente e uma religião ainda pior livram-nos do medo 
de castigo humano ou divino; mas qualquer coisa que lembre 
sacrilégio· choca-os ... " (I, 431) 

A falta de justiça gerava o descontentamento e a revolta dos 
colonos contra a coroa. Southey atribuía a duração do domínio 
holandês em Pernambuco aos vexames e ao descontentamento em 
que viviam os colonos, com relação às autoridades portuguesas(9). 

O respeito à lei seria a condição precípua para a organização de 
uma futura comunidade nacional e para a consolidação de cons­
tituições próprias de um verdadeiro Estado. O historiador descrevia 
a turbulência rotineira da vida na colônia em termos de um equilí­
brio instável entre os extremos da revolta e da anarquia, gerados, 
de um lado, pela falta de autoridade da metrópole (III, 265) e, 
de outro, por excessos despóticos que cometia um governo tirânico 
e absolutista(!º). 

(8) II, 680; " ... The courts of justice have been dreadfully corrupt, when 
so many precautions against undue influence were required. Toe power also of the 
governors and inferior Commanders was frequently abused, The Capitaens Mores, in 
whom no such authority was vested took upon themselves to imprison persons, or release 
them... It was found, that private lctters were inícrcepted and opened, under pretext 
of discovering what persons were engaged in the clandestine exportation of gold: the 
Governors were forbidden to continue this practice, because it was said, nothing could 
be more shameful than thus to lay open private secrets and private affairs without 
urgent cause. Thcse orders lndicate a proper sense .of equity and honour in lhe Por­
tuguese Government: but its practice corresponded little to these principies; and men 
who knew how the laws were despised and the course of justice perverted at home, might 
well suppose, that their maladministration in so remote a part of the colonies would ex­
pose them to little inconvenience, if they had good interest at Usbon ... " (III, 253-4). 

(9) I. 475;. II, 680, e III, 253 (sobre violências e arbitrariedades em geral). 
(10) "The Forbidden District of the Diamonds, which carries a sort of romantic 

interest in its name, is indeed a remarkable spot upon the globe, and for the sta-
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Como fatores fundamentalmente adversos à constituição de 
uma futura comunidade nacional, ressaltava a fraqueza da coroa e o 
predomínio de interesses mesquinhos de lucro imediato, por par~e 
da iniciativa privada. Em vão tentava a metrópole, com sincerida­
de, restringir a escravidão dos índios. Não se convenciam os 
colonos de que certas medidas de humanidade atenderiam aos seus 
próprios interesses, diminuindo o rápido extermínio da mão-de-obra 
local; nesse sentido, seria necessário conciliar o avanço da civili~ 
zação com o trabalho missionário (11 ). Atribuía a escassez de 
disponibilidade de mão-de-obra livre na colônia à extinção dos 
selvagens, ocorrida pelo fato de os governadores posteriores a 
Tomé de Sousa e Mem de Sá não terem dado o devido apoio à 
obra dos missionários jesuítas (II, 306). Em fins do século XVII, 
a extinção dos selvagens já acarretava conseqüências graves para a 
colônia, dificultando a sobrevivência dos colonos e a defesa contra 
os piratas estrangeiros(12). Nas margens do Amazonas, a popula­
ção indígena estava quase extinta, assim como ao longo de toda 
a faixa litorânea (I, 40), o que consistia em grave crime da nação 
portuguesa contra a humanidade em geral e o futuro da colônia. 

A escravidão seria o maior empecilho para o sucesso da colo­
nização portuguesa (II, 493); segundo Vieira, era o pecado ori­
ginal que marcava as novas terras(13). A cobiça como móvel prin­
cipal da iniciativa privada e a mineração, "afastando os homens 
do cultivo da terra", constituíam-se em graves obstáculos ao pro­
gresso da civilização; seriam os principais fatores da decadência da 
agricultura (Southey não levaria em conta a concorrência das An­
tilhas para os produtos coloniais dos portugueses) e somente esta 

tesman as well as the minera\ogist: ln no other place has it ever been the main 
object of the Government to enforce an arbitrary law, unconnected with any moral 
sanction; and no where has the law ever been counteracted by such great temptations 
for evading it ... " (Ili, 63); cf. llJ, 76, 240 etc. 

(li) "... It availed not to represent that their own interests (dos colonos) 
would be best promoted by measures of humanity, that the present course produced a 
rapid depopulation, and that the only means of remedying this was to make civilization 
and conversion go hand in hand ... " (11, 266). 

(12) ". . . by their tyranny they so completely despeopled the coast (except where 
the savages by fierce and continuai war had acquired the command), that had it 
not been for the persevering zeal of the missionaries the colonies could not, at 
the beginning of the 17th century, have maintained themselves, nor eould they have 
been defendcd, against the attacks, of thc English frcebooters by the scanty European 
population ... " (II, 306); II, 642 (sobre extinção dos selvagens ao longo do Amazonas). 

(13) " ... There was an Original Sin in that country, ... the practice of enslaving 
the natives: it was the King's duty to deliver them, and it was no new thing for 
him to become a Deliverer. Love of the souls of there poor people, said Vieyra, tore 
me from Portugal; tbeir wants, their oppressions, thcir forlorn condition have made me 
return; and now prostrate at your Majesty's feet I lay before you.. . not gol d, not 
the ,precious produce of the conquests. . . but injurcd innocence. . . but lamentations, 
sufferings, injustice; blood and murder, which call upon you for compassion and for 
redress!. •• " (Ili, 493). 
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atividade poderia fornecer a base dos laços comunitários e do arrai­
gamento ao solo, sem o qual não se acalentavam tradições. O 
exclusivismo comercial e o fanatismo católico supersticioso se 
lhe afiguravam em suma como obstáculos fundamentais à formação 
de uma comunidade coesa no Brasil. 

O preconceito de Southey contra as superstições católicas em­
prestaria um colorido peculiar ao seu estilo de narrativa moralista 
e intelectualista. Não se contentaria o historiador em condenar as 
crendices dos colonos e os seus rituáis supersticiosos; investiria tam­
bém contra o catolicismo, que considerava, em tese, incapaz de 
dar lastro à ordem social, "pois administrava ópio aos seus fiéis" 
(II, 370). Era como se discernisse um abismo entre os interesses 
propriamente nacionais dos portugueses e os do Vaticano, que 
considerava em princípio como desmoralizador dos homens e da 
ordem pública. Em 1697, Portugal, movido por interesses de 
religião, quase se aliara à França, em vez de atender à própria 
sobrevivência e aliar-se à Inglaterra (III, 32). Por outro ]ado, as 
instituições católicas, como por exemplo a instalação de conventos 
de freiras numa colônia de população escassa, pareciam-lhe in­
compatíveis com uma sábia orientação da política colonial (II, 
570-1) . 

A crítica mais direta que faria ao sistema colonial português 
seria contra o exclusivismo comercial. De início, tinham os por­
tugueses sido bem mais liberais do que os espanhóis, estando mais 
interessados em transações comerciais do que na exploração das 
minas de metal precioso. Southey criticaria asperamente as medi­
das restritivas à presença de comerciantes estrangeiros, "com di­
reitos adquiridos", que Filipe II tinha sido o primeiro a impor às 
colônias do Brasil (II, 670; III, 139): " ... in that wretched spirit 
of policy which regards immediate revenue as its main object ... " 
(I, 320) 

Somente com a descoberta de metais preciosos, no início do 
século XVIII, é que os portugueses adotariam de fato uma política 
severa de exclusivismo comercial( 14), que culminaria com as me­
didas de Pombal e com a criação das companhias privilegiadas 

(14) "'By another decree, all forcigners ware to be sent out of lhe new Captaincy, 
except En~lish and Dutch, even although they might bave been naturalized.. . The 
discovery of thc mines secms to have introduccd this jealous policy: it was probably 
strengthened by the loss and shame which had been sustained at the Rio; and being 
soon extended to ali the other Captaincies, this short-sighted and selfish system of 
exclusion retarded the improvement of Brazil. .. " (III, 145); sobre a proibição de 
comerciar no Brazil e as negociações de Utrecht: ". . . The English were content to 
forego it, because by means of the factory at Lisbon, great part of the Brazilian trade 
was really in their hands, being carried on with their capital by Portuguesc agents in 
the counuy ... " (Ili, 133-4); III, 254 etc. 
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(III, .549ss e 139). O ciúme com que em 1730, guardavam seus 
domínios, parecia-lhe um sério obstáculo ao progresso de suas 
colônias· e ao advento da civilização, mantendo-as num lamentável 
is9lamento, com relação ao resto do mundo (111, 300), peculiari­
dade que alcançaria o extremo do exagero no caso do distrito dos 
diamantes, completamente isolado de todos os contatos e que cortava 
pela raiz quaisquer impulsos de atividade e de progresso, que 
poderiam redundar em benefício para toda a colônia (III, 637ss). 
A falta de visão da coroa já se tornava patente numa ordem régia 
do século XVII, que mandava extirpar das colônias do Brasil 
quaisquer especiarias que pudessem fazer concorrência com o co­
mércio do Oriente, política que os portugueses seriam obrigados a 
inverter no século XVIII . .. (II, 671) 

O imediatismo da coroa, a mera procura de lucro, seria o 
maior obstáculo à adoção de princípios mais sábios, de valores 
morais capazes de cimentar a ordem social na colônia. O exclusi­
vismo da coroa portuguesa prevalecia sobre o zelo da salvação de 
almas{15 ). No distrito dos diamantes procurava a coroa impor 
uma lei arbitrária, ignorando inteiramente qualquer princípio mo­
ral. A conseqüência fatal era a tendência à desobediência, à evasão 
de impostos e ao contrabando (Ili, 639). Os regimentos das 
minas também incentivavam as fraudes, que não tinham meios de 
prevenir, dada a fraqueza e a instabilidade das autoridades lo­
cais{16). A mineração, entretanto, viria aumentar a arbitrariedade 
e a tirania do Estado absolutista. A legislação do ouro seria 
puramente fiscal, não obedecendo a motivos humanitários, nem 
correspondendo a objetivos mais elevados, tais como o respeito à 
dignidade humana ou a preservação da harmonia social. Para 
Southey, parecia evidente que a vigilância fiscal nunca teria a 
engenhosidade e o dinamismo da iniciativa privada(17). A legisla­
ção colonial, por ser puramenfe fiscal e sujeita na prática a grandes 
arbitrariedades, ignorava quaisquer princípios de direito natural e 
por isso só poderia ser ineficiente e nociva. A ineficiência paten­
teava-se nas inúmeras fraudes e no contrabando(18); cerca de dois 
milhões de libras de diamantes tinham sido levados clandestina-

(15) " ..• so jealous was the Portuguese Court of its dominion in America that 
this feeling pr~vailed .over it< zeal for the salvation of souls" (III, 16). 

(16) " ... Toe Crown winked at frauds which it had no means of preventing 
and which it was afraid of pursuing to the utmost: ali its despatches expressed a full 
sense of the weaknes; and instability of its authority over such subjects, in so remote a 
country ... " (lll, 265). 

(17) " •.• and fiscal ·Vigilance is seldom so ingenious, and never so indefatigablc, 
as individual enterprize ... " (lll, 65). 

( 18) III, 638: " ... Laws will bc always inefficient if th:y have no foundation 
in natural justice; but when they appear to violate it, they thcn provoke disobedience" 
(III, 642). 
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mente para a Europa (Ili, 641). A justiça sem fundamento nos 
direitos naturais não apenas seria ineficaz, como propiciaria tam­
bém a desobediência e a revolta. De uma legislação com meros 
intuitos fiscais nunca adviriam os laços de coesão social que formam 
a base de qualquer nacionalidade . . Southey lembraria, como crítica 
à mineração, a falta que fazia à colônia o zelo dos camponeses do 
Piemonte ou da Savóia no trabalho incansável de irrigação de suas 
lavouras (Ili, 642-3). 

Southey constatava com pessimismo, no Brasil-Colônia, inú­
meras forças de dispersão, como o poder ilimitado dos chefes 
locais, dos poderosos do sertão, a desobediência das leis por parte 
de colonos e funcionários e os desmandos de autoridades mal 
investidas e mal controladas. Contra-revolucionário convicto, vis­
lumbrava a semente da revolta popular. Prevenido contra os motins 
de rua na Inglaterra de seu tempo e temeroso do poder anárquico 
das mult:dões desgovernadas, voltava os seus preconceitos políti­
cos contra toda é qualquer forma de insubordinação por parte dos 
colonos. "Uma assembléia tumultuosa não tem ouvidos ou cora­
ções para sentimentos humanitários", escreveria a propósito de 
um motim de soldados na Bahia, em 1688. Southey tinha seu 
modo peculiar de descrever tumultos e insurreições "populares" na 
colônia: referia-se à "fúria cega da canalha", quando de um motim 
na Bahia em 1711( 10 ) ou da guerra dos emboabas( 2º); a "primeira 
calamidade ocorrida em Pernambuco foi uma guerra civil. .. "(21), 

observaria a respeito do levante dos mascates. Pintava os episódios 
de desordem em cores pesadas, não se cansando de chamar atenção 
para a tirania das turbas(22

), a total indiferença para com questões 
de religião e de respeito humano, a violência desabrida etc. (23 ). 

Em colônias onde não havia justiça. os homsns estavam sempre 
prontos a tomá-la em suas próprias mãos (III, 7 6). Mesmo os 
cargos administrativos, como por exemplo o de juiz do povo, que 
seria abolido mais tarde, prestavam-se a intuitos sediciosos (III, 
94). O senado da câmara aparecia como o "porta-voz do popu­
lacho" (III, 129). Depois do trauma que lhe causara, em sua 
juventude de jacobino, o "terror" na França e diante da insegu­
rança social em que vivia na Inglaterra, horrorizavam-no os desa-

(19) " ... lhe blind fury of the rabtile ... " (Ili, 127). 
(20) Ili, 80 (guerra dos emboabas). 
(21) Ili, 85 (mascates). 
(22) Sobre o episódio de Felipe dos Santos, nas Minas Gerais: "... in that 

spirit of t)'ranny by which ali mobs are possessed •.. " (111, 159); cf. ta:nbém 111, 
112, 92-3, 131 etc. 

(23) (durante a :;uerra dos mascates): "... 11,c Rclig:oners cnde~voured to 
dissuade them, dewelling particularly upon the criminality of terrifying the women .. , 
an argument little likely to be rcgarded by the multitude ... " (Ili, 92). 
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tinos das rebeliões populares, e o estado de total anarquia que 
geravam: ein Pernambuco, quando da revolta dos mascates, 

foi completamente suspenso o exercício da autoridade, que 
é sempre necessário e sadio. Homens, disfarçados com capuzes 
sobre os rostos, cometeram nas ruas de Recife os maiores excessos, 
motivados por ódios pessoais ou pelo espírito de devassidão ou 
de injúria; os habitantes tinham que fechar suas casas assim que 
~oavam os sinos da Ave-Maria, e esta pr,ecaução nem sempre os 
livrava do insulto e da ofensa ... (III, 96) 

Do povo, esperava antes a obediência do que manifestações 
de opinião (III, 153). Entretanto, julgava injusto o imposto da 
capitação nas Minas Gerais, pois qualquer forma de arrecadação 
geral sobrecarregaria o povo inteirei para aliviar os mineradores 
(III, 94-107, 156). Freqüentemente, as rebeliões eram provoca­
das por desmandos das próprias autoridades, como seria o caso do 
episódio liderado por Antequera no Paraguai (III, 224), ou por 
Fernando Mompo; Este parecia a Southey 

. . . um desses homens que sempre estão entre os líderes de 
revoluções populares: desprovidos de coragem pessoal, são auda­
ciosos quando têm o apoio de uma multidão; gabam-se de sua 
virtude cívica, enquanto eles mesmos vivem normalmente infrin­
gindo os seus deveres particulares; nunca lhes faltam palavras, 
pois são ignorantes demais para compreenderem a própria igno­
rância e são igualmente indiferentes para com a lógica e a ver­
dade. Homens desse tipo naturalmente desejam promover uma 
ordem de coisas em que a autoridade fique conferida à ralé ... 
(III, 233) •, 

No mesmo tom moralista, Southey descrevia a entrada triunfal 
de Antequera em Assunção{ 24), lembrando "quão instável é a 
submissão de gente turbulenta ... " (III, 231) e afirmando ainda: 
"o favor popular é tão inconstante como o vento e dificilmente 
conversível em regra ou razão ... " (III, 240) 

Chamaria atenção para as conseqüências, na colônia, de mo­
vimentos populares de rebeldía, como a indiferença e o desprezo 
dos direitos adquiridos, dos valores relativos ao berço e à fortuna, 
assim como de toda e qualquer forma de respeitabilidade {IH, 

(24) III, 228: " ... Triumphal arches were erected in the stteets, and a soldier 
in his traio trailed the royal flag in -the dusL .. " 
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244). O poder ilimitado de que se revestiam indivíduos despóti­
cos, na ausência de toda lei, tradição, ou qualquer forma de poder 
constituído, "levava normalmente a uma espécie de loucura; de 
que se embriagavam os maus, quando se viam livres de qualquer 
tipo de restrições"{ 25). Analisava a dificuldade de impor-se a lei 
em colônias i;emotas; era o caso que se apresentava à coroa por­
tuguesa, quando do episódio dos emboabas (III, 80-2), ou em 
Pernambuco (III, 86), ressaltando as manifestações espontâneas 
de independência e de insubordinação dos "poderosos" contra a 
autoridade dos governantes ou qualquer ascendência de ordem pú­
blica. 

Teria sempre em mente o nexo social de laços comunitários, 
evocativos das aldeias agrárias de organização patriarcal das anti­
gas sociedades tradicionais européias. Nas colônias, o excesso de 
iniciativa particular e a total ausência de ordem social, agravada 
pela fragmentação e dispersão do povoamento, tendiam a gerar 
uma espécie de turbulência anárquica de facções locais ("os po­
derosos"), em vez de uma sadia e necessária coesão social. Para 
Southey, era este um mal inerente à colonização comercial e ao 
individualismo próprio do capitalismo moderno e característico da 
sociedade colonial. Com seu ceticismo em relação ao desenraiza­
mento provocado pelo transplante de instituições para terras es­
tranhas, crescia o pessimismo com que viria a encarar as perspecti­
vas futuras da sociedade no Brasil. Imbuído das idéias de Burke, 
contrastava o nomadismo dos desbravadores, a turbulência dos ser­
tões de gado e da mineração, ao trabalho dos camponeses do 
Piemonte e da Savóia (III, 643). Comparava a sociedade das 
minas, anárquica, sem tradições, com a hierarqllia social estabele­
cida e sedimentada da sociedade da França e da Inglaterra( 26 ). 

Na colônia, antigos padrões, como honra e conse11so público, viam­
se su~stituídos por manifestações de arbitrariedade e tirania. 

Anticapitalista, não realizara o alcance da Revol1:1ção indus­
trial de que era testemunho em sua terra. Indiferente ao estudo 
das formas de produção, voltava-se para as sementes ideais da 
civilização. O historiador preocupava-se com o processo de for~ 
mação da sociedade de um ângulo puramente político das est~turas 
de poder: o de constituição do Estado-Nação. ·sentia a falta que 

25) III, 261; ",,. Bcing cruel by naturc, and undcr no restraint, hc (gover. 
nador da Guiana) fell into that madness which the possession of absolute power 
induces in ·wickcd dispositions ..• " (III, 13). 

(26) ".. . bccausc in both countries the ·power of purchasing implles· that lhe 
purchaser ls of that i:lass of society in which . a propcr sensc of honour is always to 
bc presume d ... " (III, 252). 
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fazia na colônia a existência do passado e da história. A inexis­
tência do feudalismo e das suas tradições de relacionatnento. social 
acarretava graves inconvenientes· para a formação da sociedade 
colonial. O capitalismo comercial não criava la~os de lealdade e 
dependência entre os indivíduos. Não existia também a classe 
aristocrática, guardiã de tradições de continuidade e de estabilidade 
do corpo sociàl. Pelo contrário, as diversas classes sociais tendiam 
a confundir-se na colônia, gerando um certo igualitarismo so­
cial (27). Como vimos, Southey ressaltava com força especial as 
diferenças existentes entre a sociedade feudal européia e a das 
colônias. Entrevia, é verdade, através de Koster, certas tonalida­
des "feudalizantes" no patriarcalismo dos grandes se_nhores rurais. 
Destacava porém um~ diferença nítida ent,re a antiga vassalagem 
e a moderna escravidão comercial( 28 ). , 

Vimos sua atitude conservadora, o seu interesse num Estadó 
centralizador que absorvesse seitas e partidos políticos naJnglaterra 
de seu tempo, interesse, aliás, contra qualquer fracionamento do 
cm;po nacional. O mesmo conservadorismo com que se apegava 
às tradições da aristocracia, opondo-se à reforma do parlamento, 
conduziria à. preocupação com a organicidade e a integração de 
divergências regionalistas e de grupos_ sectários dentro do Estaclo: 

Não há calúnia, por monstruosa que seja, não há falsidade, por 
mais evidente e absurda, que não possa ser aceita por um povo 
obcecado pelo espírito de facção. (III, 534) 

Esta mesma preocupação com a organicidade do corpo soc,:ial 
levou-o a endossar Vieira, atribuindo à discriminação contra judeus 

(27) "... There cxisted among the Spaniards (no Paraguai) a complete feeling 
of equality, which is lhe natural growth of colonies ... " (Ili, 433). 

(28) " ..• lf lhe labour of the lndians had been confined · to thcsc- occupatiorts, 
and to the task of raising produce for the family and pcrforming the nccessary do­
méstic work. slavery would have a11pcared i_n its least odious form; it would in 
reality have been only vassalage, and with this advantage over lhe vassalage of feudal 
Europe, that the condition of thosc who wcre brought to this stàtc ·· was inatcrially 
improvcd by the change. 

Such an improvemcnt. the Court of Spain hopcd to effect by the Repartimientos 
and Enéomiendas; and upon thi> ground it is that slavery is still · defended by ·the 
few advocates who have any learning or philosophy to pervert in its_ defence. They 
ovcrlook the diffcrenu between a feudal and a commercial age. Thc feudal lord 
rcquired only military service, and agrkultural labour in which no lash was requircd 
to kecp the labourer to his task, bccau;e from a sense of its necessity and fitness it 
was always willingly performed. The planter's object is galn: and avarice is as 
obdurate as ambition. The lndians at this time were worked to death in Maranham 
and Para, as horses are worked to death by unfeeling owners in England; or theY were 
mu_rdcred by slow tortures and systematic cruelty, when the owners had something 
devilish in their nature. Humaner individuais must have cxisted, whose slaves, were as 
children of the family: but that thc general system was to the last degrec flagitious, is 
j)rovcd not only by valid tcstimony, but by the unanswerable fact of depopulation" 
(li, 644). 
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e cristãos-novos, entre os colonos de Pernambuco, a relativa facili­
dade com que os holandeses tinham ali estabelecido o seu domínio 
(II, 660-1). 

Da mesma forma, tinha como preocupação central em sua 
obra o problema da aculturação dos selvagens e o dos males gera­
dos pela escravidão: em Pernambuco, por exemplo, por volta de 
1768, a proporção da população negra para a branca e,ra estimada 
em 17 para 1. Afirmava-se mesmo, com relação à popul.ação total 
do Brasil, que "os negros eram mais numerosos do que todos os 
brancos e os selvagens juntos ... " (III, 816) A propósito da 
capitania de Minas Gerais, referia-se Southey à insegurança social 
gerada pela impoi-tação maciça de escravos africanos, sendo esta 
a única capitania do Brasil a tomar precauções de discriminação 
racial e a temer insurreições de escravos. Os negros livres consti­
tuíam em Sabará uma ordenança à parte; Southey comentava um 
primeiro decreto da coroa propondo providências no sentido de 
misturá-los entre os soldados brancos, a fim de melhor mantê-los 
em estado de submissão. Em 1728, um segundo despacho reiterava 
as mesmas precauções; aos mulatos, até à quarta geração, ficava 
vedado o acesso aos cargos de vereador e juiz ordinário, atinentes 
ao poder local, cargos também proibidos a pessoas viúvas ou casa. 
das com gente de cor ... (III, 250) 

Ressaltava Southey repetidas vezes que nas demais capitanias 
não se verificavam os mesmos temores. Constituía tese cen­
tral de sua obra que os portugueses, através da mestiçagem, tinham 
superado quaisquer conflitos de natureza social ou racial. Na -sua 
opinião, era o -Brasil bem mais afortunado do que as colônias 
espanholas, onde as sementes da guerra civil tinham sido lançadas 
bem cedo pela distinção de castas, que já tinha produzido e ainda 
acarretaria. grandes males. Portugal, com seu território exíguo. e 
população escass_a, não poderia dar-se ao luxo de exercer a mesma 
política dos espanhóis, que oprimiam os "creolos" para melhor 
mantê-los sob domínio. Em 1817, acreditava firmemente o historia-
dor inglês que no Brasil · 

... o mulato era tão respeitado .e tão apto a ser eleito para o~ 
cargos públicos como qualquer indivíduo de sangue puro ou qual~ 
quer. nativo da Mãe-pátria. Não existiam leis para degradar o 
mulato ou o negro livre, nem eram desprezados pela opinião 
pública. Assim, vai-se processando silenciosamente o amalga­
mento de castas e cores que isentará o Brasil de guerras civis, 
sejam quais forem as vicissitudes pelas quais ainda tiver que pas-
sar ... ' (I( 691-2) ' . 
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Atribuía a ausência de preconceito racial na colônia a uma 
sadia política çle Estado. Analisou com cuidado a política indige­
nista integradora de Pombal, com sua preocupação de "fundir todas 
as castas e cores em um só corpo político ... " (III, 513, 534, 697) 
Para Southey, esta fora a mais sábia de suas medidas: 

O sistema colonial de Portugal, com relação à gente de cor, foi 
sempre mais feliz do que o de qualquer outro país; talvez não 
possa ser chamad_o o mais sábio, porque derivou da necessidade. 
Os mestiços, de todas as proporções de mistura, eram livres das 
odiosas diminuições que os aviltavam nas colônias espanholas; 
índios e negros eram admitidos a dignidades e a cargos de auto­
ridade e confiança. ( III, 521) 

Pombal dedicou-se à tarefa de tentar integrar os selvagens na po­
pulação portuguesa a fim de incorporá-los em um só povo. Come­
teu, porém, um erro fundamental ao expulsar os jesuítas, os únicos, 
em sua opinião, capazes de tal empreendimento, estando havia 
muito empenhados na proteção e na educação dos indígenas. 
Southey não deixava por isso de prestar homenagem à visão de 
Pombal, que sob este aspecto "estava muito adiante de sua época 
e do seu meio" ( ibid.). Apesar do seu despotismo pessoal, mais 
do que qualquer outro estadista, tentou emancipar os indígenas, 
rei\tindicando os direitos dos selvagens a fim de lhes melhorar a 
sorte (III, 501, 521), e promovendo casamentos mistos (III, 532). 
Com sua política, visava Pombal a integrá-los dentro do Estado: 
para isso, acabou com a jurisdição temporal dos jesuítas sobre os 
índios e com o seu hábito de ensinar-lhes apenas o tupi, para 
melhor mantê-los isolados nas suas reduções e apartados dos colo­
nos e de qualquer participação na vida civil. Achava .Pombal que 
deviam ao contrário aprender o português e dedicàr-se a tarefas 
produtivas a fim de poderem contribuir para o enriquecimento do 
Estado( 29). 

Em sua obra, Southey empenhou-se em demonstrar a im­
possibilidade de se substituir com sucesso o zelo educador moral 
e paternalista dos jesuítas por interesses puramente materiais e 
econômicos. Ressalto.u o fracasso da política de Pombal, que resul­
taria no despovoamento, no abandono e na extinção dos selvagens. 

· Entretanto, apesar desses males imediatos, o importante é que 
as reformas pombalinas tinham estabelecido o princípio · dos direitos 
iguais: 

(29) III, S29: " ... to serve ln expeditions to thc s~rtam and to cultivate tobacco, 
sugar cancs, cotton and whatevcr misht tend to enrlch lhe Statc by increaslna iu 
ÇQ!llm~rçe"; tam~rii \leveri~ paaar a díi;ima (JJJ, ,26). 
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. . . o governo de Portugal tinha - solenemente tomado a si o 
compromisso de instruir, emancipar e edificar seus vassalos Ín· 
dios e de incorporá-los com os brasileiros num só povo homo­
gêneo. Que males indizíveis teriam sido poupados a América 
espanhola, se também a Espanha tivesse feito a mesma justiça à 
humanidade! (III, 697) 

O historiador chamava atenção para a importância de uma questão 
de princípio, pois na prática demonstrava em seu estudo o fracasso 
da obra civilizadora dos índios, após a expulsão dos jesuítas. Num 
só ponto daria razão a Pombal: justamente as providências tenden­
tes a ensinar o português aos selvagens (III, 536). 

Southey estudou de um ângulo muito positivo os resultados 
da política pombalina na capitania do rio Negro, que reputava uma 
das mais progressistas do Brasil, na segunda metade do século XVTII 
(III, 709). O fomento da agricultura pelas companhias privilegiadas 
levou à substituição da escravidão indígena pela africana e com 
isso tornara-se mais fácil respeitar os regulamentos de proteção aos 
selvagens(ªº) . Não duvidava que o precedente moral aberto para 
os aborígines se estenderia sem muito tardar também para os 
africanos. Os portugueses do Pará e do Maranhão foram os últimos 
a se redimirem da detestável imputação de crueldade no trato dos 
escravos; entretanto, o costume católico da manumissão parecia-lhe 
abrir uma perspectiva salutar e atenuante: 

. . . o número dm habitantes livres era de tempos em tempos 
aumentado, porque a emancipação era encqrajada pela religião e 
favorecida pelas leis do país. (III, 552) 

Para Southey o processo de mestiçagem era o principal fator 
do progresso que constatava na capitania do rio Negro, em con­
traposição ao Maranhão e Pará, onde os selvagens foram rapida­
mente exterminados, após a expulsão dos jesuítas. Este seria um 
dos resultados da substituição do princípio inoral, religioso e edu­
cador dos jesuítas pela orientação materialista de interesses munda­
nos, que levaria à exploração da mão-de-obra indígena: ". . . os 
brancos, nesse tempo, consideravam com perfeita indiferença a 
situação dos nativos que empregavam: desde que trabalhassem 
como animais, podiam, como _a,nimais, viver e morrer" (III, 729). 

(30) "One slavery was thus exchangcd for another; thc system of .kidnapp!ng was 
transferrcd from South America to Africa, and the horrors of the midd!e passagc àdded 
to· its crimes; ncvertheless, therc was good, both immédiatc and prospective, in thc 
cbangc .•• " (Ili, 552). 
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A participação dos índios nas expedições ocupadas em demarcar 
limites em lugares insalubres da fronteira, onde permaneciam longo 
tempo, contribuiria para a sua extinção (ibid.). Ainda outro fator 
da diminuição da população indígena seria a deserção voluntária 
das aldeias, pois os selvagens estranhavam muito a ausência do 
paternalismo autoritário, porém sempre benevolente, dos jesuítas, 
que foi subitamente substituído por uma exploração brutal e pela 
cobiça de diretores e funcionários corruptos. 

O governo tinha para com eles as melhores intenções, e agiu 
bondosamente; mas faltou o regime paternalista ao qual estavam 
acostumados: a previsão que os dispensava de qualquer preocupa­
ção com o futuro, a salutar e amável coerção que os defendia 
dos vícios e da perigosa auto-indulgência, o amor que os acom­
panhava na doença, a solicitude que os confortava na morte, nada 
disso lhes pôde ser fornecido, e a maioria dos refugiados gra­
dualmente desapareceu. (III, 617) 

No correr da segunda metade do século XVIII, certas aldeias, 
como as do rio Negro, continuariam entretanto a florescer, e 
graças exclusivamente ao processo intensivo de mestiçagem, que 
Southey tinha como a principal causa do progresso da civilização 
no Brasil: 

... à medida que avança a civilização, cresce uma população 
mestiça, na qual certamente unir-se-ão o intelecto dos europeus 
e o físico dos nativos. A predominância do sangue índio é maior 
aqui, do que jamais foi em qualquer das velhas capitanias; o 
orgulho de casta deveria portanto ser impossível, por não ter 
chegado a nascer e assim não poder aumentar, visto que o espí­
rito do tempo e a sábia ação de leis justas cooperaram na sua 
prevenção. (III, 730) 

Os temores da ideologia contra-revolucionária inglesa dispunham-no 
a querer preservar o Brasil dos riscos de uma infiltração de prin­
cípios jacobinos e ainda por cima racistas ou misturados, como em 
São Domingos, com o ódio de raça( 31 ). 

(31) "Brazil is I fear in a ~rilous state. The tide seems to have set in for 
Republicanism in the whole of the New World; tho we may very probably live to see 
the United State, dis-united. and monarchies beginning there as they bcgun every 
where .else. Toe Brnzilians, like the Americans, have overspread a wider country than 
can be kept together under a weak government. The trunk is not enough to support 
the branchcs, The republican party there has long existed and ali recent events havc 
tended to strcn~tlten it, To çounteraçt it hcre is tllc imminent danger in case of 
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Era de opinião que a coroa portuguesa, no tempo de Pombal, 
antecipando com intuição sábia · os sentimentos humanitários dos 
fins do século XVIII, já tinha tomado as necessárias providências 
de ordem legal, impondo decretos taxativos sobre a liberdade dos 
índios, tornando-os elegíveis para cargos e empregos públicos, e 
oferecendo uma série de regalias para os que escolhessem a carreira 
eclesiástica. Entretanto, como as medidas transcendiam o espír:to 
da época e do meio, mostrava-se cético quanto ao seu eventual 
cumprimento. A opinião pública e a disposição de ânimo dos 
colonos não permitiria a vigência de leis ilustradas demais para a 
época. 

Entretanto, prosseguia, a olhos vistos, o processo de civili­
zação, com o aumento da população mestiça, ao mesmo tempo em 
que ia diminuindo a população selvagem (III, 761). De nada va­
liam porém as leis, pois os indígenas não estavam preparados para 
se beneficiarem da liberdade e ·dos plenos direitos de cidadania 
que lhes eram conferidos. Um mero ato formal de emancipação 
não produziria milagres. Continuavam apáticos, indolentes e des­
providos de ambição, não por causa de deficiências congênitas e 
raciais, mas por causa do seu atraso e da sua ignorância: " ... 
compreendiam a sua liberdade apenas para abandonar o trabalho 
sempre que os induzia a indolência ou o capricho e o gosto da 
mudança" (III, 762). Os negociantes do alto Maranhão e do Mato 
Grosso sofriam as conseqüências desse estado de coisas, dispondo 
de uma mão-de-obra escassa e instável. Em Pernambuco, a in­
constância dos nativos era tão notória, que os fazendeiros somente 
os ocupavam cm trabalhos esparsos e ocasionais ( ibid.). Não se 
adaptavam à produtividade do mundo "civilizado". O melhor méto­
do de integração, que ocorria a Southey recomendar, era a volta aos 
princípios de atuação moralista e religiosa dos jesuítas, pois eram os 
únicos que realmente poderiam incutir nos índios as luzes e a 
motivação para a obediência às leis dos colonos. Queria a restau­
ração da antiga tática de conservação e catequese, evitando-se po­
rém o erro de mantê-los isolados e marginalizados do convívio 
com os colonos, ou seja, uma formação religiosa e ao mesmo tempo 

civil war, of a negro insurrection - the natural consequence of hnving brought into 
the country so overwhelming a majority of slaves as is to be found at Rio, Bahia, 
Pernambuco, Maranham and Para - that is, in all the great maritinie cltles. But tho 
this apprehension may have a good effoct there, it will not be felt ln the interior. 
Provincial jealousies cxist - in case of revolution, ~very province will set up for 
itself, and very soon be parcelled out among as many freebooter; as can keep a body 
of ruffians together. 1 wish we could get from Mrs. Graham what she knows of the 
Court there. The representation would be v'!rY dlfferent from wh:it it was in her 
volume, and therefore 1 fear she will not be likety to give it. .. " (carta· p:ira J. G; 
Lockhart, de 2 de janeiro de 1826, NL, vol. 2, p. 299). 
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c1v1ca: não bastava salvar almas, era também preciso integr*-los 
como bons cidadãos ao Estado (III, 513, 762). 

Através das anotações de viagem de seu amigo Henry Koster, 
Southey observava o mesmo processo de mestiçagem em Pernam­
buco, onde existiam regimentos de negros libertos e de mulatos. 
A população livre, de cor, dedicava-se a ofícios mecânicos ou 
arrendava terras dos grandes proprietários; prodUzia quase toda· a 
agricultura de consumo interno da província. No litoral, predo~ 
minavam mestiços de portugueses e negros. Porém os mulatos 
pareciam sofrer de um senso de inferioridade, como se "herdassem 
a cor da servidão". Já no interior, predominavam os mamalucos, 
que "eram mais altivos e independentes e pareciam ter aparência 
melhor ... " (III, 787) Nos sertões do Ceará, de Pernambuco e 
da Bahia, proliferavam todos os tipos de mestiços, mulatos, mama­
lucas e negros livres, especialmente junto às. margens do rio São 
Francisco, pois, em geral, preferiam empregar-se na pecuária. To~ 
dos aspiravam tornar-se vaqueiro, criador e "homem de fazenda" 
(III, 756) . Na Bahia e em Ilhéus também crescia a população 
mestiça e já predominava notoriamente, caracterizando-se por uma 
índole acomodatícia e conformada ( 32 ) . 

A rebeldia dos mulatos mineiros, esclarecia Southey, não 
advinha, de modo algum, de um estigma. da raça : faltava-lhe so­
mente o bom exemplo de "meritória diligência" e o dinamismo dos 
mestiços de Pernambuco, para terem, como eles, a mesma conduta 
impecável (III, 830). No último volume de sua obra, publicado 
em 1819, Southey omitiria propositadamente as observações pessi­
mistas de sua correspondência particular, com referência à partici'­
pação dos mestiços na revolução de 181 7. 

Em Mato Grosso, onde a miscigenação se processara num grau 
ainda mais intenso do que nas outras capitanias, os mestiços 
mostravam-se "ordeiros, trabalhadores e de grande respeitabili­
dade" ( 33). Por causa da mineração, embora predominassem os 
mamalucos, havia também grande número de mulatos, descenden­
tes de escravos africanos. A proporção de mestiçagem é o critério 
adotado por Southey para avaliar o progresso da civilização no 
interior das diferentes capitanias. Tratava-se ao mesmo tempo de 
um processo de aperfeiçoamento físico e de uma vantagem política 
de integração e povqamento( 34 ) •. 

, (32) " . . . ·the· intermediate breed · of all shades_, far exceeding the unmixed 
races ... " (111, 806). 

(33) Em nenhuma outra parte do Brasil, como em Mato Grosso, fora, tão i:ene• 
ralizada a misc/genação ( III, . 841) . · 

(34) 'Oltimo capitulo do terceiro vqlume: 'u1, 707, 726 etc. 
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Não seria necessariamente uma integração silenciosa e pací­
fica. O fato de existirem certas leis benéficas era apenas um aspecto 
das relações raciais nas colônias portuguesas; o outro, e de longe 
o mais forte e predominante, era de luta e extermínio e tinha que 
ver com a sobrevivência do colono europeu. Na verdade, mais 
que o processo pacífico de mestiçagem, a obra de Southey descreve 
os episódios de luta e de extermínio .. A extinção dos aborígines 
parecia-lhe se não a solução ideal, pelo menos um processo fatal 
ou necessário ao advento da. civilização. Os mongoiós e botocudos 
de Ilhéus tinham sido pacificados à força, a partir de 1806, por 
iniciativa do conde dos Arcos (Ili, 692-3) e 

agora (escrevia em 1$19), pareciam não rejeitar mais como 
antes a instrução e .a cultura européia, aprendendo a respeitar a 
superioridade dos portugueses,. que seus antepassados orgulhosos, 
tinham rejeitado. ( 35 ) 

Pacificados,. passaram a vender cerâmica para os sertões de Per­
nambuco e da Bahia; integrando-se como cidadãos na vida da 
colônia. 

No Espírito Santo, a civilização restringia-se ao litoral, sendo 
o interior infestado por selvagens (III, 811 ). A própria capitania 
de São Paulo continuava atribulada pelos caiap6s, que os paulistas 
c;hamavam de "bugres". Para Southey, parecia quase incrível que 
justamente os paulistas, que tinham penetrado até o alto Para­
guai, o Tocantins e o Amazonas, não tivessem pacificado a sua 
própria capitania. Somente agora, quando intensificavam suas 
atividades locais, tornando-se comerciantes "opulentos e indus­
triosos", é que provocavam a hostilidade das tribos selvagens e 
sentiam os inconvenientes da sua presença; às vezes, interrompiam 
a estrada para Curitiba(36 ) e a~ monções para Mato Grosso{ 37). 

Episódios de luta e de guerra contra selvagens faziam parte 
da épica de desbravamento e de civilização, que o historiador 
procurava reviver. Somente na última década do século XVIII é 
que os portugueses reabriam o caminho de Mato Grosso ao Pará, 
que fora interrompido por tribos hostis: 

. : . agora que os murás associaram-se pacificamente aos por­
tugueses e que os mundurucus começaram a sentir as vantagens 

(35) III, 805: " .•. o orgulho que os tornava lntratáveis quando constituram a 
raça mais forte e numerosa, deixou ele guiá-los é logo tornaram-se membros áteis da 
comunidade ... " (III, 805). 

(36) A fonte 6 o viajante 1ohn Mawe: III, 855-6. 
(37) e Ql>iás: Ili, .380, 597, 617-8. 
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de uma vida sedentária e pacífica é de esperar que se retome a 
navegação do rio Madeira e que Vila Bela seja de novo abaste­
cida pelo Pará. . . (III, 843) 

Paiaguás e guaícurus tinham quáse acabado com as monções; tam­
bém atacavam Assunção, sendo pacificados em 1760; em 1801, 
Azara descrevia o último remanescente da estirpe dos paiaguás' ... 
(III, 385) Os guaicurus seriam pacificados ein 1790 (III, 620). 
Após a expulsão dos jesuítas, as tribos selvagens passaram a ·ator­
mentar de tal modo ·os "creolos" do Paraguai e do Prata, que 
chegaram a suspender em toda a região os contatos comerciais 
(III, 392-5 e 437). 

Em Minas Gerais; os portugueses pacificaram os, coroados e 
os botocudos em meados do século XVIII e os goitacases, no 
começo do século XIX (III, 599-600). Os guaicurus do Paraguai 
também atacavam os portugueses de Nova Coimbra; depois de 
pacificados, estas tribos começaram a desàparecer e aiildá conti­
nuavam visitando Nova Coimbra em canoas, durante as inunda;. 
ções, a cavalo nas secas; antes de entrar na cidade, depositavam 
suas armas (111, 664). Em Goiás, os caiapós tinham sido paci­
ficados em 1780; os xavantes, entre os rios Araguaia e Tocantins, 
temporariamente submetidos, vieram instalar~se em Vila Boa; de­
pois desertaram, tornando-se os piores inimigos dos brasileiros; 
bem no coração do país e interceptando · as comunicações de 
Goiás com o Pará, pelo rio Araguaia {III, 677). Os canoeiros 
eram outra tribo bravia que infestava o Tocantins, provocando o 
abandono das fazendas que ós colonos de· Mato Grosso tinham 
aberto no rio Maranhão ... (III, 677-8) · 

A expulsão dos jesuítas abrira ~m abismo no processo d~ 
acu]turação da colônia, atrasando e dificultando a integração dos 
selvagens e até mesmo a obra colonizadora. Por outro lado, as 
próprias leis da coroa, a centralizaçao adminis~rativa, o incremento 
da autoridade pública, acabando <:om · as entradas e o tráfico de 
selvagens, também sustaria outro pólo de expansão da coloniza· 
ção portuguesa, que era o desbravamento ·dos sertões, por paulistas 
e homens .do Pará (III, 719).. Passaram então os mesmos selva­
gens. a contribuir para o processo civiliza.do~, precipitando a sua 
própria extinção. Sofriam proce·sso autônomo de despovoamento, 
ocasionado por epidemias, por um alto índice de mortalidade e 
p_ela prática voluntária do abortq, como entre os guaicurus · nn, 
385). Além disso lutavam entre si destruind~se uns aos outros 
ou provocando a deserção de ' outras tdbos, que procuravam 
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proteção integrando-se entre os colonos brancos. Em fins do 
século XVIII, 

. . . os murás sustentavam ativa e corajosamente guerra feroz 
aos portugueses e, sem querer, ajudavam o processo geral de 
civilização, impelindo as hordas mais fracas a refugiarem-se nas 
vilas e aldeias e assim mantinh~m a. população desses núcle<:>s, 
quando já não havia nem o zelo dos missionários, nem as expe­
dições dos negociantes de escravos para recrutar gente. . . (III, 
724-5) . 

. Ó estilo de . opos,çao P,Olar resultando sempre num . processo 
f,inl),l de afirmação da cultura ocidental, européia, mesmo através 
dos próprios selvagens, que a civilização vinha exterminar, emer­
giria na obra de Southey na ambigüidade tradicionalista com q1:1e 
discernia "males que vinham para bem": as próprias superstições 
católicas, que em si eram fator de atraso, senão de regressão, nos 
países . do mund9 moderno em que predominavam, tornavam-se, 
i;ia América do Sul, veículo e fator essencial do processo civiliza­
dor. Com seu ceticismo conformista, próprio da mentalidade con­
servadora, Southey queria entrever benefícios indiretos, acarre­
tados por acontecimentos em si . maléficos. A expulsão dos je~ 
suítas viria destruir as reduções dos gu~ranis que eram a principal 
defesa e força dos espanhóis nas questões de fronteira com os por­
tugue~es .. Em contrapartida, levaria esses mesmos jesuítas a se 
refugiarem en~re os portugueses, assim promovendo o progresso 
da América portuguesa ... (III, 615; 617) 

Apesar de tudo o que criticava e condenava na Igreja cató­
lica, Southey teria como tese central em sua obra a convicção de 
que eram os jesuítas, mais do que a coroa ou a iniciativa: particular 
de colonos espanhóis e portugueses, os principais responsáveis por 
quaisquer das manifestações mais concretas e duradouras de civi­
lização, que· chegavam a penetrar os sertões sul-americanos(38). 

Nás reduções'de Chiquito, um jesuíta natural de Baa:r; 110 cantão 
de Zug, ensinava aos selvagens as tarefas de subsistênciâ diária e 
támbém a fabricação de sinos, relógios, instrumentos musicais, 
ourivesaria etc. (III, 606). Havia mais conforto nas missões dos 
moxos e baures do que na ·cidade espanhola de Santa Cruz de la 
Sierra (ibid.). Córdoba devia sua imprensa aos jesuítas que co­
meçaram a imprimir livros na redução de Santa Maria Maior, 

(38) "... ln fact, wbatever civilization found its way into tbe interior, was by 
means of the Jesuits" (III, 606).. ; 
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muito antes de haver imprensa em Buenos Aires ou em qualquer 
lugar do Brasil. Os jesuítas fariam de Córdoba uma das univer­
sidades mais conhecidas da América do Sul, e apesar das forma­
lidades "secas e insípidas" em . que se perdia o ensino jesuítico, 
deitavam os fundamentos de um conhecimento sólido e sabiam 
formar escritores de gabarito, Além disso, os seus alunos, tanto 
na Europa como na América do Sul, não somente "estudavam, 
como sentiam os clássicos"(39). 

Southey reviveu com sentimento as vicissitudes da expulsão 
dos jesuítas tanto da América espanhola como dos domínios por­
tugueses, consumada em 1759, simpatizando com seus sofrimentos 
e lamentando o grande erro de política colonial em que incorriam 
as metrópoles. Sua admiração pelo império dos jesuítas tinha a 
Yer com o anticapitalismo entranhado em sua visão do homem e 
da sociedade: "não os moviam os mesmos motivos que levam os 
homens a acumular riquezas e a fundar impérios temporais ... " 
(III, 511) Tudo o que se sabia da sua obra na América do Sul 
demonstrava cabalmente que _eram indiferentes a grandezas ma­
teriais; além disso, tinham uma extraordinária versatilidade. Cada 
um de seus estabelecimentos tinha uma organização diferente, 
variando conforme o caráter das diferentes tribos selvagens e 
adaptando-se ao meio ambiente. Tornaram-se negociantes por 
necessidade, já que tinham que angariar fundos para manter-se. 
Investiam todo o seu lucro na manutençãc;> das missões, que inte· 
ressavam íntima e diretamente o Estado, pois cada catecúmeno 
aumentava o número dos súditos. Além disso, também fundavam 
escolas de ensino gratuito, que eram as únicas, e auxiliavam o 
clero secular, insuficiente e mal pago pela coroa, a desincumbir-se 
de suas funções (ibid.),. 

O desprezo pelas crenças supersticiosas e o ódio que votava 
à Companhia de Jesus teriam cegado Pombal. Pretendia civilizar 
os selvagens e colocá-los em igualdade de posição com os portu­
gueses. Entretanto, expulsou as únicas pessoas, que seriam ca­
pazes de colaborar com ele para este fim, os únicos elementos, en­
fim, à altura de uma tal missão, por serem desinteressados, movi­
dos pelo amor de Deus, capazes de se dedicar com diligência, ale­
gria e zelo aos seus semelhantes. Sem perceber o alcance de 
seu ato, Pombal substituiu-os por homens movidos apenas pela 
arnbiçffeo (III, 534-5). 
. Acima de tu_do, Southey admirava nos jesuítas a habilidade 
com que equilibravam o poder espiritual e o temporal (III, 615), 

(39) " •.• the classics wcrc felt as well as studicd .•. " (Ili, 606-7). 
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a organização corporativa e socializante das reduções jesuíticas, o 
paternalismo autoritário com que amparavam os selvagens, sub­
metendo-os sem escravizá-los(4º). Estudou o fracasso da política 
indigenista de Pombal, opondo o progresso e a expansão dos aldea­
mentos com a decadência após a expulsão dos padres(41). 

Somente com o tempo, através da radicação do colono à terra 
como camponês e com uma sábia política de Estado, poderiam 
os portugueses suprir a falta que faziam os jesuítas, em seus domí­
nios. Já em séu tempo, referindo-se aos fins do século XVIII, 
Southey exaltaria o gênio integrador dos portugueses e a sua 
habilidade no trato das diferentes raças: o sábio paternalismo que 
os levava a impor-se, sem violência (sic) e sem afetar princípios 
igualitários através da sua própria superioridade cultural. 

Seja o que for que se pense sobre a doação do papa Alexandre 
e os direitos do descobrimento, o atual sistema adotado pelos 
portugueses para com os indigenas é correto e humano; não exis­
te hipocrisia no seu intercâmbio; não afetam tratá-los de igual 
para igual; não fazem transações de barganha e venda. em que 
os mais simples são enganados, sacrificando interesses perpétuos 
por gratificações sórdidas. Os portugueses, como gente cristã e 
civilizada, impõem uma superioridade, que os índios sentem e 
reconhecem; não se afirmam como casta ou por sua cor, nem 
pelo direito de conquista, mas por intermédio do estado de sua 
cultura; apelam para os índios para que recebam instrução, tor­
nando-os membros livres da mesma comunidade, em termos de 
igualdade. (III, 844-5) 

Em síntese, ao traçar a evolução da obra de colonização por­
tuguesa, Southey ressaltava de início o domínio da natureza pelo 
homem e o saneamento do clima através do desbravamento. A 
região do rio J apurá, próximo ao Amazonas, estaria melhorando, 

(40) III,. 687; "... The foresight which relieved them from ali care for themsel· 
ves, . ; . . lhe salutary· and geotly restraint which preservcd them from ai! boisterous 
vices and dangerous indulgences... the !ove whicb attended them in death... these 
could not be supplied, and most of the settlers gradual!y disappeared ••. " (III, 617). 

(41) III, 687, 617 ss: " ... as an encouragement to industry, the Reductions were 
ope,ned to traders during the months. of February, March and April. Tbe end of ali 
this was, that compulsory and cruel labour left the lndians neither time nor incli­
nation, neither heart nor strength, to labour for themselves, The arts which the Jesuits 
had introduced, were neglected and forgotten; their gardens lay waste; thelr looms 
fel! to pieces and in these communities, where the inhabitants for many generations 
had enjoyed a greater exemption from pbysical and moral evil than any other inhabitants 
of lhe globe, the peopJe· wei-e now rnade vicious and miserable. Their ooly alternative 
was to remain, and be treated like slaves, or f!y to lhe woods, and take their chance 
as savages ..• " {Ili, 616). 
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à medida que as matas eram abatidas e que se abriam canais para 
as águas estagnadas (III, 729). No Pará, houvera sensível me­
lhora do clima, com a rarefação das matas e a introdução do gado 
(III, 741). Além disso, o historiador queria reviver o processo 
histórico de evolução do Estado e da ordem social, que cimentaria 
uma sociedade civil nos confins dos sertões, integrando negros e 
índios· na comunidade social. Era de opinião que nas grandes la­
vouras do litoral, onde os proprietários não eram absenteístas, e 
nas propriedades da Igreja, a escravidão era sensivelmente ame­
nizada; .através de casamentos, procuravam os padres corrigir a 
promiscuidade advinda da falta de mulheres; batizavam, conver­
tiam, aculturavam os escravos africanos, davam-lhes lazer para 
cultivarem suas roças e a esperança de comprar com seu próprio 
trabalho a própria alforria! (III, 781-2) O clã patriarcal seria 
a matriz da integração social. Para Southey, que se apoiava em 
um panfleto de Henry Koster sobre os escravos no Brasil, a 
escravidão na grande lavoura do nordeste teria características 
feudais e, nos conventos e grandes propriedades da Igreja, peculia­
ridades patriarcais que a tornavam diferente e mais humana ... 
(III, 782) Seria fenômeno inusitado nos anais da história colo­
nial: Southey teria em geral bem presentes os crimes registrados 
nos anais da história colonial que atribuía justamente ao "espírito 
da épo::a"(42), ou seja, ao espírito de lucro da colonização co­
mercial. Vimos como rebatia a tese de William Taylor, sobre a 
possibilidade de substituição da escravidão por uma forma de 
vassalagem feudal, em que os trabalhadores, embora livres, conti­
nuariam presos à terra. Tratava-se de solução inviável, pois igno­
rava uma diferença básica e fundamental entre o antigo sistema 
da sociedade feudal e o moderno sistema comercial. Para Southey 
os vilões não eram es-cravos, mas "copyholders", que pagavam 
com seu trabalho o aluguel das terras que cultivavam; existiam 
também outros padrões de "status", intermediários, como o dos 
"cotarii", que segundo Adam Smith ainda existiam na Escócia em 
fins do século XVIII(43 ) . Na servidão feudal, não haveria moti­
vo para a crueldade nem para as formas de opressão e exploração 
do capitalismo moderno: 

Os senhores feudais não eram fazendeiros necessitados ou endi­
vidados como nas modernas colônias comerciais e embora pu-

(42). "On Thomas Southey's Chronological History of the Wcst lndies", QR, 38 
(75) : 244, jul. 1828. 

(43) Colloq11ies, vol. 1, pp. 68-9. 
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desse acontecer os servo, virem a sofrer sob o jugo de um senhor 
maldoso e exaltado, nada.nos conduz a acreditar que fossem nor­
malmente sobrecarregados ou submetidos a um tratamento siste­
maticamente impiedoso; porque este só pode surgir da cobiça, e 
a cobiça não era um vício dos tempos feudais ... (44 ) 

Somente com o crescimento do comércio e a decadência do feu­
dalismo, acelerada pela descoberta de metais preciosos nos domí­
nios espanhóis, é que se transformariam os antigos valores mo­
rais: " ... Profit and loss became the role of conduct; in carne 
calculation, and out went feeling"( 45 ). A crueldade do homem 
moderno teria que ver apenas com a ganância. Para Southey, os 
"indentured servants", nas Antilhas, eram tão explorados e talvez 
mais maltratados do que os escravos ( certamente mais do que os 
escravos do Brasil), pois seu prazo de servidão era limitado por 
contrato e os senhores queriam usufruir o máximo de seu tra­
balho(4ª). 

Em sua obra chamou atenção para a importância, em 1763, 
da mudança da capital, da Bahia para o Rio de Janeiro, pois assim 
a sede do governo ficaria mais próxima das minas e das fronteiras 
do Prata (III, 585). Não lhe escapava também a importância da 
abolição do sistema de frotas e a decadência da mineração, que 
atribuiria à evasão fiscal e ao contrabando (47 ). Os indivíduos relu­
tavam em submeter-se a imposições pesadas demais: 

Entre as pessoa~ educadas para terem como o grande objetivo 
de suas vidas a aquii;ição de riquezas ( e esta é a meta da educa­
ção comum) sempre haverá em todos os países uma grande pro­
porção de gente que pouco se incomoda com a maneira com que 

(44) Colloquies, vol. 1, p, 72. 
(45) Colloq11ies, vol. 1, p. 79. 
(46) "On Thomas Southey's Chronological History of the West lndies", 220. 

"On F. D,ppon's Traveis in South America", Annual Re,·iew, 6: 82, 1808. 
(47) " ... More than common honesty would be rcquired for ordinary men to 

subject themselves to so heavy an amerccmcct, if they could evade it. Among those 
~rsons who are trained up to considcr thc acquisition of riches as thc great object 
of their livcs (and this is always the scope of vulgar education) thcrc will be a 
lar~e proportion in every country who care little concerning the manner by which that 
object may be attaim:d. Fraudulent pratices in the common course of trade, are but 
too frequcnt in countries whcre thc standard of morality is higher than in Minas 
Geraes: but no practices could be so gainful as that of clandestinely cxporting gold; 
and less scrur,Jc is always fclt in dcfrauding govcrnments and corporatc bodic,. than 
in chcating individuais. . . a notorious fact, which in the imposition of dutic< ought ne­
ver to be forgotten, and yet seldom appears to havc been borne in mind. 

ln vain had laws against making new and bye roads been cnacted, and the pe­
nalties from time to time enforced. It was impossible to guard so wide a country, and 
when once the gold had rcached one of the grcat cities, goldsmiths werc ready cither 
to cast it into ingots and set upcn it thc false stamp, or work it up into trinkets .•. " 
( III, 594-5). . 
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podem alcançar sua finalidade. Práticas fraudulentas nas tran­
sações normais do comércio são bastante freqüentes em países 
onde o padrão de moral é mais elevado do que nas Minas Gerais; 
nenhuma prática poderia ser mais lucrativa do que a exportação 
clandestina de ouro; e há sempre menos escrúpulo no defraudar 
governos e corporações, do que no roubar indivíduos. . . fato 
notório, que nunca deve ser esquecido, quando se trata de impor 
taxas e que no entanto raramente é levado em consideração. 
(III, 594-5) 

Southey também analisou o que considerava a salutar 
revolução comercial, com reformas jurídicas e de transações mer­
cantis, que se teria processado na medida em que os colonos, a 
partir de meados do século XVIII, abandonavam a extração do 
ouro para dedicar-se ao comércio (III, 593-4), atribuindo-a ao 
renascimento agrícola e ao novo surto de grandes propriedades que 
proliferavam no litoral. O fato é que, ao considerar os progressos 
dos últimos cinqüenta anos da colônia, dava largas ao seu ideal 
agrário, ressaltando ao mesmo tempo os benefícios do comércio 
como fator de civilização e de coesão comunitária. Esta "revolução 
comercial" modernizadora seria consumada pela presença inglesa. 

Fazia remontar a Pombal, à fundação da junta do comércio 
(III, 549), à abolição do sistema de frotas (III, 589) e à funda­
ção das companhias privilegiadas (III, 552), o impulso inicial 
que daria margem ao desenvolvimento da agricultura e do comér­
cio na colônia (ibid.), cuja primeira grande conseqüência seria 
a extinção da escravidão indígena, substituída, é verdade, pela afri­
cana. A fim de melhor estimular o comércio, Pombal fazia de­
cretos em favor dos endividados, que protegia da hipoteca de 
imóveis " . . . como se a moral da colônia já não estivesse bas­
tante corrompida" (III, 553). 

A principal decorrência seria o melhoramento dos costumes 
e da disposição das gentes, por exemplo, no Maranhão, até então 
tido como a região mais turbulenta do Brasil. À medida que se 
tornavam mais trabalhadores, os colonos eram menos insubordina­
dos. O espírito de iniciativa particular perdia um pouco do seu 
caráter desumano, quando deixava de exercer-se exclusivamente 
no tráfico de escravos; e a introdução do idioma português, em 
lugar do dialeto selvagem, removia o principal obstáculo ao pro­
gresso intelectual (III, 553). 

Com a incrementação dos benefícios civilizadores do comér­
cio, Southey estudou a centralização administrativa e a implanta­
ção das leis na colônia, com as reformas de Pombal: 
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Atacou com coragem os mais perigosos pr,econceitos, impôs res­
peito à lei entre uma gente que tinha vivido durante muito tempo 
sem nenhuma autoridade, e visou ao bem público com uma inte­
ligência ampla e liberal da política. (III, 555) 

Ao fortalecer o poder da coroa, Pombal lançava os fundamen­
tos do Estado na ·colônia. Southey elogiava a violência "salutar" 
do decreto que extinguia os direitos dos últimos donatários, com­
prando-os para a coroa (III, 555-6). Pombal pretendia com isso 
reforçar os princípios conservadores da sociedade (III, 591). In­
vestira contra os aventureiros, vadios e criminosos do sertão, 
através do decreto que os obrigava a tomar um domicílio fixo e 
a constituir-se em aldeia; este decreto isentava rancheiros, roceiros 
e bandeiras (III, 592). Pombal também procurava estimular uma 
política sábia de imigração, se bem que dificultada pela falta de 
disponibilidade de população, fazendo vir colonos das ilhas do 
Atlântico para Macapá e Mazagão; confiante na regenerabilidade 
da natureza humana, também mandava vir degredados e crimino­
sos de Lisboa (III, 590-1). 

Southey apoiaria a violência repressiva do governo contra a 
Inconfidência Mineira, endossando a prontidão, a energia e a 
vigilância do governo na manutenção da ordem: 

( ... ) Embora a sentença fosse bárbara, o governo português 
merece elogios pela clemência com que agiu: pois, se as formas 
da justiça nos parecem ter sido mal observadas, no processo 
contra os acusados, não pode haver dúvida sobre a natureza e 
a extensão dos seus desígnios. . . ( III, 683-6) 

Graças à energia com que começava a impor as leis e a assegurar 
a sua aplicação é que o Brasil poderia gozar de uma relativa 
tranqüilidade e de prosperidade material, nos anos seguintes à 
Revolução Francesa (III, 686). 

O historiador ressaltava a dificuldade de impor leis onde 
havia grandes propriedades dispersas, afastadas umas das outras, 
auto-suficientes(48 ), dominadas por grandes clãs patriarcais, num 
estilo de vida semifeudal. Mascates e mercadores ambulantes eram 

(48) " ... The establishment of a wealthy colonist was of such an extent, that 
the people formed a community of themselves largcr than many towns or parishcs; 
and if thcir intcrcourse with the rest of the world had been cut off, they would scar­
cely have be-:n scnsible of any privation, tlll their stock of tools began to fail. .. " 
(HI, 744). 
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os agentes da civilização; os piores cidadãos, os que mais resisti­
riam às autoridades, seriam os grandes fazendeiros abastados do 
sertão, que tinham as suas próprias leis e a sua justiça particular: 

Os regatões e os mascates, por humilde que fosse seu ofício, 
eram agentes civilizadores: a pior gente do Pará eram os nume­
rosos fazendeiros que, vivendo distantes do padre e do juiz, aban­
donavam-se aos impulsos de seu próprio arbítrio e soltavam as 
rédeas às piores tendências de sua corrompida natureza. Viviam 
em suas propriedades, comumente a dois ou três dias de viagem 
da igreja mais próxima, em regiões onde não havia estradas. A 
maioria vivia e morria sem jamais observar os ritos religiosos mais 
simples, na maior escuridão moral, intelectual e espiritual. (III, 
743) 

Era um estado de barbárie e de agitação semelhante ao dos 
sertanejos e "valentões" do sertão do Piauí (49). Para Southey a 
turbulência selvagem da vida na colônia seria a principal caracte­
rística da formação da sociedade colonial no novo mundo; e era 
muito diferente da sociedade européia, onde as guerras tinham 
criado a hierarquia e as tradições feudais. Na colônia, criavam 
apenas o atomismo faccioso dos clãs patriarcais, e faltava a disci­
plina comunitária, que somente a influência civilizadora do comér­
cio, que se ia incrementando rapidamente, a partir de vários pontos 
do litoral, poderia vir a suprir (III, 773) : 

( ... ) The great agents of improvement among these people 
are the peddlars, who travei about with the calico of the country, 
earthen ware, either the white porcelain of Europe, or a dark 
brown kind made by the civilized lndians of Pernambuco (there 
called Caboclos) small kegs of rum, Irish butter, tobacco, and 
snuff; rapaduras, or sugar-cakes, spurs, bits, and other gear for 
horses (saddles excepted, which the Sertanejos make for them­
selves) and even trinkets of gold and silver. They seldom receive 
payment in cash. . . (III, 775) 

Além dos mascates, os próprios fazendeiros, a partir do mo­
mento em que passavam a exportar a sua produção, ,também con­
tribuíam para impor a ordem; eram mais vulneráveis à vigilância 
do governo e à influência do espírito dos tempos: 

(49) Descritos no "Roteiro Anônimo do Maranhão a Goiás", em que Southey se 
baseia: III, 756, 776-7. 
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Em vez de perturbar a ordem e de impedir o progresso e o me­
lhoramento, eram os principais promotores da civilização; suas 
vidas não eram apenas inofensivas, mas eminentemente úteis; e 
praticavam uma hospitalidade liberal e magnificente, onde as cor­
tesias e requintes do velho reino apareciam em meio à profusão 
s-emibárbara da colônia. (III, 779) 

Southey tinha a ilusão de que a centralização administrativa, leva­
da a efeito por D. João VI, estava acabando com a independência 
e a turbulência dos "poderosos". Entretanto, ainda restava muito 
por fazer: em Sergipe, a instabilidade e a ferocidade dos costumes 
continuava e era bem pior do que em Pernambuco e na Bahia. 
Eram, juntamente com os obstáculos naturais, os principais tro­
peços para o advento do comércio e da civilização, que precisa­
riam ser prontamente sanados (III, 794). O isolamento em que 
viviam certas regiões impedia o progresso, sobretudo porque fal­
tavam capitais, contatos, emulação, exemplo e esperança, os ver­
dadeiros aguilhões de atividade no mundo contemporâneo 
(III, 812). 

O Rio de Janeiro, porém, tinha uma posição estratégica ideal 
para o florescimento do comércio internacional, intermediária das 
comunicações entre a Europa, a índia e a Africa : "Revoluções 
locais tinham privado Alexandria e Constantinopla da importância 
comercial que suas situações geográficas formalmente lhes assegu­
ravam, e que correspondia à visão dos seus grandes fundadores : 
para que o Rio de J aneíro deixe de ser uma das mais importantes 
posições comerciais do globo, será preciso que o resto do mundo 
volte à barbárie ... " (III, 813-4). 

Para Southey, bom inglês e homem da sua época, faltava 
apenas a liberdade de comércio e capitais para promover o pro­
gresso da nova corte. Não seria de modo algum incompatível a in­
fluência benéfica e civilizadora do comércio e da presença ingle· 
sa, com a maturação das forças autônomas de reforma e de rege­
neração que justamente a pressão sábia da Inglaterra favorecia, 
criando condições para que surgissem livremente as necessárias 
providências que se impunham para a formação e consolidação 
da ordem pública · e do Estado no Brasil. O progresso e a prosperi­
dade material dos últimos anos do século XVIII estariam direta­
mente vinculados à afirmação da ascendência britânica. 

Com a vinda da. corte, impunha-se a reforma dos males do 
sistema colonial português. Concordaria com as sugestões de Hi­
pólito da Costa, tendentes à liberalização das instituições políticas 
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e da economia. Tratava-se de amenizar o despotismo militar e a 
tirania do poder público nas províncias, de regenerar e reavivar a 
antiga influência dos senados da câmara( 5º), de a-cabar com o 
clima de arbitrariedades, de espiões e de denúncias que geravam 
a insegurança social e a desconfiança entre os cidadãos(51 ), de 
reformar a justiça e de assegurar sua aplicação( 52 ); de acabar 
com monopólios da coroa, que atrofiavam a energia e a iniciativa 
particular( 53 ), de acabar com o sistema tirânico de cobrança de 

(50) Hitherto the Governors had exerci;ed d·:spotic authority in their respcc-
tive Càptaincies, . . . regulated by no laws, checked by no usages, standing in no 
fear of public opinion, and controlled by no responsibility: they wen: as absolute as 
so many Bashaws; and had this advantage over the Turkish Sub-despots, that their 
own heads were perfectly secure from the scymitar and Ih: bow-strong. ln former times, 
when any fre;h contribution was required for the s,:rvice of the State, lhe matter was 
proposed by the Governar to the Camara, and settled with the consent of th: people: this 
right the Chambers and the peoplc continued to exercise, till the Jast vestises of good 
go_vernment were extinguished in Portugal; and then the arbitrary syst:m, under which 
the Motber Country declined, was extended to Brazil. The colonial Government th:n 
obt.ained a mere military character, and the Chambers were called upon not to consult 
but to obey. . . ln these latter times, it has been but too plainly demonstrated, how 
dificult it is to temper with a whole;ome mixture of democracy, a government which 
has long been absolute; every attempt has only tended to show the extreme danger of 
the experiment: but where good laws, and good old customs, have only fallen into 
disuse, it. is a safe and practicable measure to restore their efficiency ... " (III, 870). 

. (51) "Pombal relied upon his despotic police as a security against all disaffection. 
lt is surprising to what an extent the system of vigilance was carried in Brazil. One 
who had been -Jntendant of the Forbidden D:strict in Minas Geraes, has said, that 
tmre was ·uol' a single inhabitant in the whole Comarca of Serro Frio of whom he 
had not some knowledge; and when he was Oul'idor of Sabara ( a Comarca, according 
to his estima te, one hundred and forty leagues long, and one hundred wide), he knew 
cvcry one of the inhabitan ts, in likc manner. N or was this the effect of any remar­
kable activity i>n. his part; ali the ·0thcr Magistrates, he says, wherc equally well 
acquainted with their districts ... How casily, and how efficaciously might this know­
ledge be applied to the purposc of cnforcing good laws! But thc Court of Brazil 
has yet. to Jearn, that it is the first and most important duty of a Government to 
execute just,ce, and to maintain laws; and that the s•ecurity which individuais enjoy for 
their persom and property, is lhe best pledge for the security of thc state •.. " (III, 875). 

(52) , "The administration of Justice in criminal cases was scandalously rcmiss, and 
in áli cases shainefully corrupt. lnasmuch as the ministers of justice werc not libe­
rally. pai d, the Government was culpable: and Government also was answerable for 
th: encouraeement to deeds of violence, which was given by thc general impunity 
of- the crimmals. But the degree of purity with which the laws are administered, is 
one criterion of the standard of morais; and the test shows that they were at a low 
ebb in Brazil, and that the defect was not supplied in public men, by any sense of 
honour. A reformation in this point, while it obtained credil for lhe Governmenl, 
would be among lhe sure;t means of improving the Character of lhe people ... " (Ili, 
871); •· ... the worsl pari of Pombal's administration h~d surviv~d him: a character 
o,f . oriental. _despotism had been given to the Governmenl _ in ali its branches, for 
which lhe Portuguese had beco prepared by the maladminislration of the laws, and 
byc- the -yoko of the lnquisition. The subalterns of Government were cntrustod with power 
which ought· not to have been _confided cven to the most intelligent and virtuous of 
mert; what wondet · if .it was frequerttly abused? Capri'cc held thc pince of law, and jus0 

tice . . was sacrifi~d to any consideration of interest... Things mighl not pos.sibly be 
worsc · in this respect in Brazil, than· they were· in -the Mother Country. Thc oppression 
to which individu_als wete exposed, appear incrediblc to those whosc happincss it is 
to .. live under ihe · pioteciion of'good laws ... " ( llI, 874). · · · 

(53) "The greatest restrictlon under which Brazil labourcd, was thc monopoly 
of. lts trade, which thc Mother Country claimed and cnforced so rigidly. The cvil 
neces_sarily ceased upon the remova! of the Court; and othcr cvils will ccase also ..• " 
(Ilf, 877) .. 
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impostos por intermédio da arrematação a particulares{54), e de 
pôr fim ao bárbaro sistema de recrutamento militar(55). Além 
disso, e sobretudo, de rever a situação da Igreja com relação à 
coroa e ao Estado(56 ) e de concentrar todos os esforços do go­
verno na obra de educação, de ilustração, do ensino e da integra­
ção das gentes dentro do corpo social (Ili, 875-6). Esperava, 
ademais, a regeneração da Igreja católica sob a influência benéfi­
ca da Igreja anglicana. Este seria um ponto de partida fundamen­
tal e o verdadeiro descerrar de uma nova era! 

O otimismo do historiador fazia parte da missão sagrada que 
se acreditava destinado a desempenhar. Como vimos, não coin­
cidia muito com o tom sombrio de sua correspondência particular. 

Southey, que convivera com membros da feitoria inglesa em 
Lisboa, com os quais mantinha contatos na Inglaterra, não subes­
timaria o alcance do poder e da influência inglesa na metrópole e 
na colônia. Para Southey, fora o tratado de Utrecht, e pois, indi­
retamente, a consolidação da ascendência inglesa, que !JSSegurara 
a enorme expansão territorial e o surto da civilização na colônia, 
no correr do século XVIII (III, 157). Na época de Pombal, "todo 
o comércio do Brasil funcionava co·m capitais e produtos ingleses" 
(III, 550). A fundação do novo império e a vinda da corte, a 
abertura dos portos e a nova era de reforma e de progresso que 
se abria para o Brasil, estariam também diretamente vinculadas à 
proteção e aos benefícios da presença inglesa no Brasil. 

Southey defendia a Inglaterra das acusações de franceses, es­
panhóis, e dos próprios portugueses, de que "exercia completo 

(54) "The system of farming the taxes was followed in Brazil, though the ex­
perience of European states might have shown, that by that system Governments at 
oni:e lessen thcir rcvenue and thcir influente, and pay a dcar pricc for unpopularlty. 
Thc tax-farmers let out their districts in small portions; thesc werc again subdivided; 
at evé:ry step a profit was to be made; and probably not half the sum, which was 
lcvied upon the peoplc found its way to the state. Monopolics were ln lhe samc 
manner lnjurious to both parties ... " (Ili, 871). 

(55) ", , . lhe practice was in the last degree iniquilous and opresslvc, and when 
a general recruiting was ordered in any populous Captaincy, the Counlry appeared 
almost ln a slate of civil war . . , " ( 111 873) , 

(56) " . .. Therc will yet remain the evil of an idolatrous and corrupt rcliglon: 
ncccssarily intolerant, because of lts claims 10 infallibility; necessarily hostile to improvc­
ment, bccause of its intolerante; and necessarily injurious to morais, bccause of thc 
pracrice ·of confessions and ·the telibacy which it has imposed upon the clcrgy; . . . a 
religion, which by its abuses provokes enquiring minds to infidelity . anil athcism. whilc it 
nurses up thé ignorant · in the grossest sti~rstition. But cven this êvil, ilrcat and Inve­
tera te as it is, is .not hopeless: the influcncc of. Rome, can never bc felt ln Bra:zil, as 
it has been in Portugal; thc lnquisltion has never been established thcre to draw down 
divlnc ·vengeance upon thc land; and perhaps therc is no part of the · world in which 
that temJ:!Crate reformati_on_, _which. plous_ . and , J.udiclous Catholics ln ali ngcs havc 
dosired, in so likely to begin: . . . a rcformatlon which might lcad to thc rcform of 
Catholic Christendom, and render that reuoion of thc Church, whlch is so grcatlY to 
be wishcd, no longcr an impossible projec1, and a vain dcslrc. God. ln his mcrcy, 
prepare lhe Brazilians for this happy change .. ," (lll, 878-9). 
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domínio sobre Portugal, tratando-o como um Estado dependente 
e monopolizando seu comércio por intermédio de uma influência 
prepotente, ex_tremamente nociva ao bem-estar dos domínios por­
tugueses ... Sobre este assunto (acrescenta). disponho da melhor 
e da mais completa documentação e posso assegurar aqui (o que 
.provarei um dia, se viver para terminar a História de Portugal) 
que, em seu intercâmbio com Portugal, a Grã-Bretanha sempre 
obedeceu a princípios de perfeita eqüidade, e nunca praticou o 
menor deslize, a não ser quando, movida pelos mais honrosos sen­
timentos, foi levada a submeter-se a restrições injustas e injurio­
sas" (III, 551). Southey não esqueceria os direitos garantidos pe­
los tratados de 1654 e 1703 aos ingleses de comerciar no Brasil. 
A atitude tomada pelo governo inglês, quando Pombal criou as 
companhias privilegiadas, privando "injustamente" os ingleses de 
seus direitos adquiridos, demonstrava, a seu ver, o profundo res­
peito que tinha a monarquia britânica e a sua preocupação de 
nunca interferir "com os regulamentos que o rei de Portugal pu­
desse achar convenientes para seus próprios súditos e suas pró­
prias colônias" ( ibid.). 

Além da missão civilizadora, do progresso material, que atri­
buía ao predomínio inglês, Southey também desvendava forças 
internas capazes de consolidar a regeneração das colônias portu­
guesas, principalmente nas potencialidades de atuação de uma 
elite mais europeizada e ilustrada. Num ímpeto de crítica contra 
o seu próprio meio, observava que os portugueses, melhor do que 
os ingleses, tinham sabido formar uma elite de intelectuais cons­
denciosos e de grande visão (III, 830). No final das contas, a 
obra que ele mesmo escrevera, concedia o historiador (sem entre­
tanto romper com seu etnocentrismo cultural de anglo-saxão)°, fora 
inspirada e elaborada com base em manuscritos preciosos, ricos de 
dados e de penetração, devidos a funcionários obscuros a serviço 
da coroa portuguesa, profundamente empenhados na reforma dos 
males que afligiam sua terra (III, 831). 

Tinha a fé intelectualista no poder atuante de reformas racio-
nais e dava largas ao seu idealismo moralista: 

Nem devemos menoscabar a humanidade ao ponto de cuidarmos 
que os vícios, tão generalizados em toga a parte, sejam univer­
sais neste ºoti miquele lugar. Da própria .natureza do mal é o 
manifestar-se e do bem o dissimular-se. . . No Brasil tudo se 
encaminhava para a melhora do povo; ela_ era desejada do gover­
no, promovi~a pelo teor das leis e favoreci~a _p_clo espírito do~ 
tempos. . . (ibid.) · · 
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Feita esta concessão à potencialidade das elites dirigentes no 
Brasil, apegava-se principalmente ao teor benéfico do "espírito 
dos tempos" que refletia a presença do comércio inglês na Améri­
ca do Sul. Apesar de ser um dos expoentes da reação romântica 
contra a industrialização da Inglaterra, Robert Southey acreditava 
na influência promissora do monopólio industrial dos ingleses nos 
trópicos. Consolava-o este papel regenerador distante. Como 
vimos, seria o seu modo de reconciliar-se com a sua própria terra, 
de cujos destinos mostrava-se pessimista e des:rente. Não seria 
o último a arcar com as ambigüidades tão bem expressas na frase 
de Kippling, que dá' nome a este livro, e das quais num sentido 
mais amplo e desvencilhado do contexto da sua conjuntura histó­
rica, ainda partilhamos os revezes. 
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